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O almirante King exalta a cooperação das unidades “altamente eficientes” de super- 


fície e do ar brasileiras na proteção à navegação das águas continentais -- “Os brasi- 


leiros voltam seus canhões para os corsários e outras caças maiores, quando o ini- 
migo lhes dá oportunidade": 


WASHINGTON, 23 (A. P;) — OQ almirante Ernest 


TÁ 


King, comandante em chefe das forças navais norteame- 
ricanos, declarou que o Brasil “de todo o coração se reu- 
niu ao nesso “team” de caçadores de submarinos” no 
Atlantico Sul, (CONTINUA NA 2º PÁGINA) 








Birigiu o primelro auto- 
movel na Inglaterra 
LONDRES, 23 (A, P,y — Fale- 

ceu, ontem, nesta capital, aos 81 

unos de idade, o inventor Frede- 

rick Simms, fundador do “Royal 

Automobile Club”, e que foi o pri- 

meiro homem a dirigir um auto- 

movel em toda u Inglaterra. 





luta na Russia 
LONDRES, 23 tR.) 


=| Admite-se a aproximação de 

nova ofensiva soviética em 

sincronização com os espe- 

rados desembarques aliados 

| da segunda frente na Euro- 
| pa ocidental, 





Almirante Ernest King 
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“GRANDES COISAS ESTÃO 
PARA SURGIR” 

MOSCOU, 23 (B.) — Intorpreta- 
se q relativa estagnação nas ope- 
rações de olonsiva soviética de 
ontem para hoje como mais um 
ginal de que “grandes coisas es- 
tão para surgir" na Europa. 

Ro mesmo tempo quo so dix 
que essa estagnação é prólogo 

(CONTINUA NA 3º PAGINA) 
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À CAVALARIA AOS CADETES DE REZENDE 


Entrega do busto do patrono do Exército à Es- 

cola Militar de Resende — Falou o general José 

Pessoa — Homenageadas as gerações que 

passaram pela Escola Militar — Inauguração 
do Museu Escolar 


A cidade de Resendo vivem on, Militar de Nesende, consttuiu 
tom horas de intensa vibração ci= | uma nota de grande expressão ci- 
vica. AH, na sede da Escola Mi- | vica, O busto da patrono do Exér- 
ltar, realizaram-se várias cer | cito é uma oferta dos oficiais de 
mônias que tocaram à alma dos | Cavaliria que fleurá sob a guarda 
presentes, fazendo com que todos | dos cadetes de Resende, estabele- 
os corações Datessem sobr o vifmo | cendo um ela Fortissimo entre as 
acelerado do patriotismo. Uma | geruções que sairam do Heslengo 


das cerimônias encheu a todos qe 
emoção: — mo singela, mas focans 
te homenagem que os juvens enc 
deles do Brasil prestoram às cin 
co gorações passadas pela Escola 
Milltar, A mutraç a oferta, pela 
Cavalaria Brasileira, do busto, em 
bronze; do marechal Luiz Alves 
de Lima e Silva, Duque de Caxias, 
o soldado-pacificador, à Escoln 








as 
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A 
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e as que deixarão a nova Escola. 

Para presidir as cerimônias o 
[uzer n entrego do busto do he- 
rót de Tororó h Escola Militar de 
Resende, seguiu do Rio, em car- 
ro especial, acompanhado de sua 
fumília e de grande múmero de 
oficiais, o general José Pessoa 
Cavalcanti de Albuquerque, ins- 
pelor da Arma de Cavalaria, 


TALMENTE DES 


Os japoneses estão em retirada em Kohina — Mount- 
batten anuncia o fracasso da ofensiva nipônica — 
Iniciada a fase da ofensiva no Pacífico, afirma o almi- 


rante King — Temor pela possibilidade de bombardeios 
contra as ilhas metropolitanas do Japão 


Tambem seguiu o general Marlo 
José Pinto Guedes, inspetor ge- 
ral do Ensino, 


As festividades — Uma 
saudação do Exército 


Do programa mandado organi- 
zar pelo coronel Mario Travassos, 
comandante da Escola Militar de 
Resende, constaram várias ceri- 
mônins. Dentre clas sulientimos 
a entrega do busto de Caxias, a 
homenagem prestada hs guntni- 

(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 











Rio de Janeiro, — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 





O regresso 
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INVASÃO PELO OCIDENTE E PELO SUL 


"Ao mesmo tempo que será desfechada a nova | 
“ ofensiva soviética — “Grandes coisas estão por 
| vir”, é como se interpreta a estagnação da 


do ministro 





N. 11.565 


Gorento: OCTAVIO LIMA 
Número Avulso: Cr$ 0,40 





us 


Mendonça 


Lima e do coronel Costa Netto 


Depois de longa viagem de Ins- 
peção, no sul do país, nos traba- 
lhos afetos so Ministério da Vin- 
ção, que dirige, regressou, ontem, 
a cstn capital, o ministro Moen- 
donça Lima, que aproveitou sum 
excursão, feita com o coronel 
Luiz Carlos da Costa Netto, para 
visitar as diversas obras em au 


dnmento, das empresas incorpo-/ cendo altas autoridades, funcio-| 
radas ao patrimônio nacional e) mários do Ministério da Viação,| 


superintendidas por este último 
militar, O desembarque do mi- 
nistro Mendonça Lima e do coro- 
nel Costa Netto na gare D. Pe- 


dro MH, da Central do Brasil, foi] 


muito concorrido, conforme se 
vê dm gravura avima, compare- 


jornalistas e pessoas gradas. 0. 
tministro Mendonça Lima viajou 
em companhia da sun Exma, ws- 
posa, motivo pelo «qual compa- 
receu no desembarque, tambem, 
grande múmero de senhoras da 
sociedade carioca, 





e o combate 
Os submarinos 





História complicada 


Espancada a “casse-tête” pela vizinha de apartamento 
e forçada a ingerir um veneno — Evadiu-se a acusada 
— A vítima narra a brutal agressão ao re 
porter de A NOITE 


A Sra, Maria Guerra fofografa 





da pela A NOITE em seu leito 


Um caso estes de agcessdoç Eiatho, Lo ma fiorino Al, uma 
SP: 4 4 . 
estranho pela sua violência, pelas | us protagonistas do singular épie 


elrenastâncias cm que se passei, 


pelos motivos alegados pel viti- 
ima. co cnfim, porsems persiia- 
gens — lutas mullures 
caso de que foi festeo sáliado, da 
fardo, o edificio Sajubi, ma tus 


-— ESSO 


seta, perdia no omira com um 


[ºuussetetel de borracha, deu-lho 


ae surto valente e fla, amida, 
Interte certa quantinde de um 
Lóxdenç o dese jundea-e qelm bocas 


(CONTINUA NA 2º PAGINA) 








inauguradas pelo prestúento 
Getulio Vargas as termas de Araxá 


ARANA, 24 (Do enviado espe- 
elal da Agência Núclonal) == Pu- 
ramo inauguradas  festivmmente 
pelo presidente da Repúllica. us 
Pernas de Araxá, 
mil pessoas compareceram dk ce 
rimônia, estundo presentes nin 
apenas a população deste Muni- 
cípio, mas tumbem a de Ulerala, 
Urcberlâneia e de outras Incalida- 
des vizinhas, Em compania o 
governador Benedito Valadares, 
de D, Alexandre, bispo de Chera- 
ha; dos Srs. Freire Alvim e João 
Emilio Ribeiro, do seu gabinete 
civil; dos seus ajudantes te ni- 
dens capitão av. Carlos Alberto 
Lopes e comaitlante Orlando Gtus- 
mão; do coronel Benjamin Var- 
gas, secretário da Viação e Apri- 
cultura do Estado de Minis, e ou- 
tras autoridades civis e miiltnces, 
o presidente, deixando o hotel, às 
ló horas uuntre vivas é prolobga- 
das ovações da multidão, cami- 
nhou a pé alé as Termas, onde 
o esperavam centenas de posses 
que desde cedo dispulavam os m- 
lhores lugares. 


A cerimônia 


Intetando a cerimônia, fulon o 
governador Benedito Valadares. 
A seguir, cm nome da população 
Incal, usou da paluvia o prefeito 
Alvaro Cardoso que, mostranmo q 
significado da obra, salientou o 
quanto fienva devendo Avaxã au 
governo do Estado Naclonal, Fin- 
da a oração do prefeito de Aruanã, 
falou em nome dn mulher minei- 


Mais de tres! 


tm am professora Maria Sonres Sans 
Lossaque Leve acanida de dizer quo 
us Termas Hotel de Araxá pore- 
ejamr constituido wont conário de 
cones de Fadas, tala sta imagnis 
Pude, Pelos «lnicos da região, 
disemisa o quédico Edmar Cunha 
que teceu cotesideruções emp torno 
das realizações do presidente Geo 
tulio Vargas em todos os setores 
da atividade pública, notadamens 
te em relação à defesa dy malers 
nidade, da iuifúncia e da «gude em 
geral da população an Brasil. 
(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
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ANA GRIMM 


PORTO ALEGRE, 29 (Da Sue 
eursal de 4 NOVE) — Informa- 
ções procedentes do municipio do 
Gusiba dizem que foi descoberto 
Lalto assassino da antiga secrelá= 
ceia da Comuntdndo Evangélica She 

nado Miograndense, An Grimm, 
morta por estrangulamento, Tra- 

tese ade qm quenve de cór, que 

foi preso como autor de rouho e 
em poder de equal Folencontrado 


um relógio, veronhecido coma 
sendo du assassinada, 
Po A descoberia do crime teria 


Etido al o seu ponto de partida, 





IMPRESO! 
ARATADOS 





Q. 6. ALIADO NO PACIFICO 
SUDESTE, 23 (U. P.) — Infor- 
ma-se que as tropas Japonesas na 
fndia foram totalmente deshara- 
tadas em Kohima ec o comando 


nipônico retira apressadamente 
suas tropas da frente de batalha 
afim de reagrupá-las e tentar, 
possivelmente, novos assaltos. 





FALHOU A OFENSIVA E PER- 
DEU SEU IMPULSO INICIAL 
KANDY (Ceilão), 23 (A, P)— 

Um comunicado especinl do almi- 

rante Mounthalten anuncia que a 

ofensiva japonesa falhou nos seus 

objetivos primários, na região de 


(CONTINUA NA 3º PAGINA) 
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“Mais de 6.000 bombardeiros e caças lançaram, nas 





N O V OS DESE MB ARQUES últimas 24 horas, 8.000.000 de quilos de bombas 
NA NOVA GUINE 


NOVA YORK, 23 (A, P.) — O 
Quarte] General de MacArthur, na 
Nova Guiné, anuncia que as for- 
ças alindas desembarcaram em 
Holandia e Altnpa, na costa nor- 
to da Nova Guiné, na maior ope- 
ração militar já Jevada a efeito 
pelos alindos no sudoeste do Pa- 
cífico em toda a guerra, À noticia, 





PARA ABRIR O CAMINHO DAS FRONTEIRAS DO REICH 


Novos exércitos russos esperam apenas a ordem de Stalin para desfechar a 

mais terrivel de todas as ofensivas -- Quase findo o reagrupamento das 

tropas — Correntes interminaveis de reforços e armamentos de todos os 
tipos levados para as frentes de: batalha 


MOSCOU, 23 (U. P.) — Se- 
gundo se afirma nos cireulos mi- 
litacos locais, à nova € arrasadora 
alensica, que o marechal Stalin 
cotá na jminôncia de desfechar 


ao longo de toda a frente de ba- 
talha se destiba abrir o caminho 
da% fronteiras nlemãs pura os 
exércitos soviéticos. 


MOSCOU, 23 (U. P,) — Notl- 





Homenageado pela 
Embaixada brasileira 


O EMBAIXADOR SOUZA DANTAS JA” APRESENTOU SUAS 
DESPEDIDAS AQ PRESIDENTE CARMONA 


LISBOA, 23 41,) — O embaixa-, 05 embaixadores da Espanha, In- 


dor do Mrasil, esta capital, Sr. 
“mo Neves da Fontoura, ofereceu 
umtem, d noite, um banquete em 
bomenagem no embaisador Souza 
Dontas, que regrussa no sem pais, 
teria goado corrente mês, q bur- 
do do mario “Colonial”, junta- 
mente comi os demais diplomatas 
brasileiros, cuja permuta pelos 
wemães acaba de so processar, 

Compareceram no banquete o 
Nuncio Apostólico nesta capital, 


Elaterra, Estados Unidos e espo- 
susj o ministro da Suissa c o Sr. 
Julio Dantas. 


Seguiu-se uma recepção, a que 
estiveram presentes altas persona- 
lidades do governo, do corpo di- 
plomático e da sociedade desta ca- 
pial, 

O embaixador Souza Dantas 
apresentou hoje as suas despedi- 
das ao presidente Carmona. 


cias da frente revelam que os 
novos exércitos russos apenas 
ngunedam a ordem do marechal 
Stnlin, supremo comandante das 
forças armadas soviéticas, pura 
juiciar um assalto sem preceden- 
tes contra os paises ocupados pe- 
los nazistas na Europa, Muitos 
ubservadores militares  proveem 
que a Wehrmacht será totalmente 
esmagada. 
A MAIOR E TALVEZ DECISIVA 
BATALHA 

MOSCOU, 23 ,U, P.) — Vários 
milhões de soldados russos, pro- 
cedontes, de lodas as partes da 
Rússia, e milhares e milhares de 
tanks, canhões, avidos e otfras 
urmas ofensivas soviéticas já fo- 
ram concentrados para a mntor 
e talvez decisiva batalha contro 
a Welbrmncht na Rumínio Poli- 
mta e fronteiras dos Estados Dál- 
ticos. 

QUASE FINDO O NEAGRUPA- 

MENTO DOS EXÉRCITOS 
SOVIÉTICOS 


MOSCOU, 23 (U. P.) — Despa- 
chos da frente Indicam que o rea- 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 





irradiada sob a forma de comuni- 
cuco, foi transmitida para todo o 
pais, às sete e meiu horas da noi- 
te de hoje Chora de guerra no les- 
te) por intermédio de todas as re- 
des nacionais de “brondeasting”. 

WASHINGTON, 23 (U, P,)) — 
Urgente — O comuntendo da Ma- 
vinha anuncia que poderosa força 
de assalto de porta-aviões desfe- 
chou assaltos contra os aeródro- 
mos e concentrações de tropas 
japoneses na região de Holândia, 
na baia de Humboldt, na Nova 
Guiné, apoiando a nova ofensiva 
do general Mac Arthur, 


(UUTROS TELEGRAMAS NA 
3º PAGINA) 





OS JOGOS ENTRE BRA- 
SILEIROS E URUGUAIOS 


Em homenagem às Forças Expedicionárias e em bene! 


fício da Cruz Vermelha — Serão recebidos hoje pelo 
ministro da Guerra os presidentes do Conselho Nacio- 
nal de Desportos e da €, B, D. 


Os desportistas que liveram a 
iniciativa dos jogos entre os 
stratchs de football da Confede- 
rução Brasileira de Desporlos « 
da Federação Uruguata de Fool- 
ball, em homenagem às Forças 
Expedicionárias Brasileiras, serão 
Jojo, recebidos pelo general Gas- 
par Dutra, ministro da Guerra, q 
quem oficialmente comunicarão a 
realização «da compelição que já 
está empolgando os quelos des- 
portivos de todo o pais, 


O Sr. João Lyra Filho, presi- 
dente do Conselho Nacional de 


Desportos, o Sr. Mivadavia Cor- 
ria Mexer, presidente da G. 1. 
D. eo Sr, Frederico Semnhll, 
presidento em exercício do Bota- 
fogo F. M,, em combinação com 
os demals membros do CG. N, D. 
e diretores da Confederação, teem 
trabalhado ativamente, nas Últ- 
mas horas, de sorte a propor- 


cionar o melhor ambiente e as 
malores facilidades aos Lécnicos 
e preparadores para a boa apre- 
sentação do quadro representati- 
vo do football nacional e igunl- 
mente a mais agradavel estada 
nos dispulantes uruguatos que de 
forma tão sigalficntiva receberam 
e apoiaram os jogos Bras x 
Uruguai. 

Hoje, pela manhã, quando es- 
tiver circulando, esta cdição de 
A NOITE, os três desportistas es- 
tarão sendo recebidos pelo Wu- 
lar da Guerra, esperando-se, npós 
ussa reunião, a palavra final so- 
brv os Jotos, a vingem dos uri- 
gunios, que se 
Bansportados em aviões da F, 
4. B, e outros pormenores dy 
competição internacional de fool- 
ball em homenagem às Forças 
Expedicionárias Brasileira ev em 
beneficio da Cruz Vermelha Dra- 
silveira. 


adianta serio 





sobre objetivos alemães — Está sendo arrasada 
a costa francesa de invasão — Novamente ataca- 
das as fábricas aeronáuticas das imediações de 
Viena — À RAF realizou violento “raid” sobre 
Dusseldorf, Brunswich e Mannhein, na Alemanha, 
e Laon, na França — O êxito da campanha de 


destruição da Luftwaffe 


IMPRESSIONANTE DEVASTAÇÃO 

LONDRES, 23 (U, P.) — A ofensiva aérea angla= 
norteamericona entrou hoje em uma etapa sem prece- 
dentes quando pelo menos 3.000 bombardeiros e caças 
atacaram a Europa ocupada pelos nazistas, 1.000 caças 
e bombardeiros atacaram o grande centro acronautico de 
Wiener, na Áustria, onde as fábricas de aparelhos "Mes- 
serchmidt” foram desmantelados. 2.000 aviões norte 
americanos com base nas ilhas britânicas devostarom de 
modo impressionante toda a costa francesa de invasão, 


onde a destruição foi geral, 
(OUTROS TELEGRAMAS NA TERCENA PAGINA) 





ABERTA UMA BRECHA RAS 


POSIÇÕES ALEMÃS DE ANZI 


Apesar da intermitente oposição inimiga, os norte? 


americanos estão mantendo 


de artilharia no setor de Cassino 


Q. G. ALIADO NA ITALIA, 23 
(Ro — As forças americanas abri- 
ram, levando de vencida intermi- 
tente oposição inimiga, uma “bre. 
eba aprecinvel” no anel aleimnão 
de defesa em torpo de suas post 
ções da cabeça de prala de An 
zo, 

Um porta-voz nlindo, informan- 
do sobre essa “ofensiva lmita- 
da”, que começou sexta-feira, de- 
clarou hoje: “Nossos tanks e nos. 
sa infantaria capturaram algum 
terreno q estão continuando a 








Estamos na “Semana da 
Invasão” 


LONDRES, 24 (U, P,;) — O toe 
mentndor tulofónicoa Jean [a 
quis Falmnto através da vário de 
Poriso conbrolsla pelos nazistas, 
declaro que “ludo judica que ese 
bumes ur Semana de luvasão, À 
situação o entrempinente grates 
Estas uma incerteza cruel, 
Acrescentou que “a brutalidade 


o terreno — Intenso duclo 


limpar a área 
ocupa”, 

Os alemnies antes de serem ex 
pulsos de seus fortins sexta-feira 
ofereceram fale resjstência, e, à 
noite, tentaram tum contrg-nta- 
que nas imediações de Cisterna, 
sendo porem impedidos de q le- 
var avante. O contra-ataque foi 


recentemente 


s q Ve + 
duanenaço ao ERSERONTO: de dos ataques aéreos anglo-norte- 
; Ruancia da aviação De | americanos multiplica-se. dia a 
ricana, logo seguida da ação da | din” 


artilharia, 


RIAA o as e RE 
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2 A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 


Os jornalistas gauchos | MATOU-SE NAS MATAS| História complicada 


elogiam a atuação do | DO PÃO DE AÇUCAR rn 
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O Brasil e o combate aos submarinos 


vi CONTINUAÇAO 
WrDA Lº PAGINA 

No seu relatório, apresentado ao secretário da Mari- 

nha, Knox, o almirante King acrescenta que os brasileiros | 

“voltam os seus canhões contra corsários de superfície e. 


outras “caças” maiores, quando o inimigo lhes dá opor-. 


tunidode”. 


King elogoiu a cooperação brasileira às forças ame- 
ricanas sob o comando do almirante Jonas Ingram, dizen-, 
do que o almirante tem encontrado a ajuda “das unida- 
des altamente eficientes de superfícic e do ar do Brasil" 
na sua missão de proteger a novegação nas águas costei- 
ras da América, 


DEIXOU DE SER UM SÉRIO PROBLEMA 


WASHINGTON, 23 (A. P.) — O almirante Ernest 
King declarou que a ameaça subkmarina inimiga “deixou 
de ser um sério problema” e revelou que a última inves- 
tida de importância do inimigo se fez na área de Trini- 
dad, no outono de 1942. 7 


"Desde então as águas costeiras estão relativamente 
seguras”, 
PP ILEDOLCLLILPAMIALLOOLIAIDAACASDOISIIPLODASADA IDO 


E até cao LOM ha 
PACAUÇO 





D 


especial de A NOITE) — Os jor= 
nalístas gnuchos acabam de qpas- 
sar um telegrama de apoio so 
Sindicato dos Jornalistas Profis- 
slonais do Rio, a propósito do 
movimento iniciado por esse or- 
são de elnsse para fixação de ven= 
cimentos dos que trabalham na 
imprensa. A inieiuliva de André | 
Carrazzoni, presidente do od 


penso ao galho de uma ár- 

vore — Desconhecida à 

identidade do suicida — 
HS. B. 


Foi encontrado na turde de on- 
tem, nas matas que marginim O 
“plaleaus” do Pio de Assucar, O 
corpo de um suicida Estava pen- 
dente de um gulho de árvore, on- 
de o desvalrado fizera um laço 
para enforcar=se, valendo-se do 
próprio suspensório, 

O gunrda-civil 1408, destacado 
pura rondar o pico do Pão de 
Açuesr, foi quem encontrou o cor= 
po, de tudo cientificando, imedia- 
tamente, a polícia, A NOITE foi 
avisada do ocorrido pelo “carioca- 
reporter”, 

Não se sabe, ao certo, quando 
teria ocorrido o suicídio, Tudo 
indica, todavia, o que fez erér lam- 
brem'o estado em que se encontra- 
vu o cadaver, haver a morte se 
dudo na manhã de ontem ou am- 
te-ontem, O infeliz, que parece 
ter tido a preocupação de evitar 
suber=se Jogo a sua identidade, 
despir o palitó, colocouco  so- 
bro um banco rústico, próximo 
à árvore escolhida para o enfor- 
camento, ficando em mangas de 
camisa, com ns calças presas pelo 
cinto, Do suspensário, como dis- 
memos, improvisou o Inço mortal, 

Nos bnjsos do palitó, nada 
deixou que falnsse da sua pessoa. 
Havin uma carteira com dinhel- 
ro, 75 cruzeiros em cédulas, cer- 
cu de 6, em prafas o niqueis, pa- 
peis diversos, um canivete, um 


cato do No, foi recebida em toda 
u parte sob grandes simpatias. 
A Ge ceia 





”s 
CORFORTO 

Um passarinho — A gulola está 
uberta, meu caro! Você não dá q 
fora?! 

O outro — Nada! Isso aqui é 
uma galota de O DRAGÃO, o rel 
dos barateiros, o malor empório 
de Jouças, alumínios e artigos do- 
mésticos da cidade, à rua Larga, 
191-193 (em frente à Light). 


















































tos, onde resklem oulras pessous 
e em dia claro. À agressora [u- 
giu, depois, sem que, cinbora cla- 
niasse q espánenda 
pesson alguma lhe embargasse os 
passos. Como se vê, a história 
pode ser abs“ lutamente verdadei- 
ra em seus detalhes, mas, não dei- 
xa de ser curiosissima, de uma 

No edificio Sujutá, 
tos 604 e 605, ambos no 6º am- 
dar, a viuvo Maria Querra, de 24 
unos de idade, funcionária públi- 
ca, trabalhando na Policia e Auna 
Maria, da qual não se sabe a 


vamento moça ainda, 
com 49 amos de juude, 


complicado e estranho. 


que, aflita, avisava ter sido bru- 


Maria tambem Anna Mutia, 


meros 1.278, 


chegarem os policiais no edificio 
Sajutá, all se encontravam à 


por socorro, 


singularidade que dá que pensar 
residem, 
respectivamente, nos aportar en 


profissão e o estudo civil, relati» 
tambem, 

Foram 
essas duas inquilinas do edificio 
Sajubi as personagens do cuso 


O Sr. Diogues de Barros, ser 
cretário da D. G. 1., estava em 
sen gabincio de trabalho quando 
recebeu, pelo telefone, a notícia 
do ocorrido, Era u própria vitima 


tulmente espancada «e pedia so- 
corro Tratava-se da primeira das 
Marias, a viuva, pois, a oulre, é, 


Aquela autoridade tratou imedia- 
tamente de acudi-la, determinao- 
du fossem ao local o comissíria 
Burlamaqui, de dia no do dislri- 
to policial e os Investigadores wmd- 
1.sdd e 1.Nda que 
seguiram de Socorro Urgente. An 


porta, uma ambulância da Às- 
sistência. E" que a agredida so- 
















Z par de óculos pretos o um lenço Iiejfura tambem socorros médi- à 
BLADE SORIILEDELATIOLPOCONPOLLEPICACCLIA PLANA LADA RICOS Toro Ponce ao TE SRT, branco. Diversas nrações estavam | eus, 
; 4 y | é A tambem nessa carteira e uma pu- Instantes depois, a policia 
y / quena estampa de S. Jarge, Mas! geofrontava-se com a viuva Maria 
- “ : BA] costas da qual se lia em letra | Guerra, ju geada e assistida 
| x BRR lim talhado, com q data de a neh rbdico enviada pará cúcoio 
| Mio. 34 — "8 seguintes pa e “ln, Estava, realmento, basten- 
mm | vrass CO furia ai o E te contundida, com ferimentos no! 
(preso, nem ferido, nem eu san= | ug pin p ia Intoxtcada, tmoll-| 
ia E o afuação «angu REPDIADA [Ria gass Ca EA pe aid aaa 
Várias famílias em situação angustiosa — Na rua | rea Sort) No: Jostn (CritO, [ii ria dar stbmago | 
Senador Pompeu | O suicida era môco ainda. apa=| Como a polícia, avisada pelo! 


ventando ler 254 80 anos. Usava 
esenghoados a barba e o bigode, 
tinha cabelos pretos, penteados 
para trás, sobrancelhas cerradas, 


“eariaca-reporter”, esteve, mais |. 
tarde, no edificio Snjulã, a ve- 
porlagem de A NOITE c foi, en-| 
tão, que ouvimos dos peáncias | 





Abandonaram a recem- 
nascida na sargeta da 


H determinou fosse detido, desde | riano, 422, ende trabalhava como campanha de difamação que le U danca | violentisálma io Grande, quer pelas vultosas ERPPOLPILLDLELLLAOLDELISAPDESNDOCALDCLCPDELLPANLAPESARELI LI 
| Ingo, para us devidas explicações, | doméstica, para manter os filhos. | sinna movendo e que tinha re- = fl feciia ça produções retidas nos três pos- 

Bi a proprietário do prédio. Não fol | Dispensaram-na por medida de) oi : h vidos de — CONCILAMOS, tos e zonas produtoras, Tal qual 

| N ele, todavia, encontrado. economia, : celu pio pesei pe Ç nt Ny a ec men (4) get Na Pegada: o Da pneio previramos então, não exagera- 

BE A reportagem de 4 NOITE lá : ; tá seu noivo, Rubens de tat. Conto : E PE e a id mos hoje, o afirmarmos que o 

h | / g A policia vai, ainda hoje, pro- | inda Patrocínia que Homero, que Faleceu ontem, em sua residên-| og entrava no meu apartamento | pio Grande caminha, rapidamen- 

Midi 








EIA SSI 






























































ladeira do Russell era de côr branca. Estava trajado | fios da agredidaça história que | h 
o. com um terno de xodrezinho cla=| recymimos acima, em linhas go- 
Embrulhada em panos, como se | yo, camisa de seda branca, Sem | pois, 
não fora um pequenino ser hu-| gravata o calgava saputos mar=) Na delegacia local está aberto | 
mano, abandonaram a criancinha | pon, inquérito a propósito, O ermis- RESER À E ] 
recem-nascida à sargeta da la-) No momento em que escreve= | cário Burlamagui apreendeu o E À - a 5 5 5 () ! 
deira do Russell. Devia estar cs-| mos esta noticia, procete-se no copo em que existia restos do | 
curo alnda quando all a deixa-| exame pericial do eorpo e do lo=) óxico que disse a Sra. Muro ! 
Taba, ao que coper bo sas cu), eim seguida am que serio Fê Guerra ter sido forçada a inge- | 
porem, detam com ela os primel- | daver recolhido ao necrotério dO] a a : widamente <xo-| mese m 
vas transeuntes “o caso o e Instituto Médico Legal. RS bi sia Crescsserecrasroreaso ESA SALA RAS ARA AA EE 
municado no comissário Piniet- e e corpo de delito na agredida e ze- E 
vo, do 4º Distrito Policial. H. S. B. | a a s p 
Aquela autoridade dirigiu-se ao | Muis tarde, em cxame minuci- quien mira ERR O REC ea , Ç A $ A D E S A U D Ê D R n E | R À $ 
ocal verificando tratar-se de | osn passado nas vestes do trestou- pari Pr o pa e ç Ee = a CIRURGIA — PARTOS — NEUROLOGIA — PSIQUIATRIA ; 
uma ensses de ur aa o Ho E eo o velha, ; PER necessário k Er mero Apartamentos, quartos, enfermarias, 
xo feminino, e que tinha recen-| terior, bordada a linha v | pie “ VP is ES 4 e x 
náo declaro o cordão um-| as iniciais H. S PR li A Rua Assunção n. 10 — Batafogo — Fone: 26.590 
« Terla nascido, talvez, ho-| ————— cenareo MACIEL | foragida. s pt y PECOPIPILIALHODPLLLOLMLOLILOSIPEDOC LOLA 
nicalo e u naschlo, lulvez, DR. CONTINENTINO RActEs foragida. A jo * OLMMLOPORAL PARA L Cs 
Depois de proceder a ligeiras | Mnléstias de senhoras r arla Querra fala a " a 
rendição. "reias note | PARTOS “Das 8 ió to, | A a cd seas > |À maior quantidade de alimentos 
| do ponto em que foi tr Uruguaiana, 136, sob. — 4-8 reportagem de À NOIT POPULARES á 
a recem-nascida, aquela autorida-| —————— "4. N hã do domingo de oné y “ a 
le providenciou a internação da Na manhã do doming Abra sus conta : G 
nba na Maternidade E Ln- Dr. F, Carvalho Azevedo ra in ndo E pets Ketiradaos livros “e (0 amais armazena à Ro mun Q 
jeiras. Nenhum sinal parti- Ginecologia — Partos ajulzar desse k Re - é 
Pio havia ih COPO ou ts Pos Ed. Candelária -S. José, 8h- 5. 508 dps ir eim io RESIDE aros Egg ta a ligas alimentícios, que registra 
: ! 2. 1445, alhes, a reportagem de À? y ; s; A memo ASA inté 
| pas da abandonada, O pa foi ouvir a Sra. Maria Guerra. Leiam “A NOITE Ilustrada? | quantidade mais gigantesca de ar- ERON O SIBRVO, NOR ATA go 
a e Estava ainda acamada. ela enc asesesasas ai PEER da mu Gri-Bretanha diante d 
a NA BATA DE PARA tante simpática e extremame ' perspectiva de invusã à Ei 
Vendem-se duas ilhas POR CR 450.000,00 gentil, Recebeu-nos imediatumen- 4 a bt usdo 
EURIPIDES CARDOSO DE MENEZES — ALM., BARROSO, 72, | le e não se negou a falar. E mas o E 
H.º das 14 às 17 horas. O apartamento rr nom reside. rav artigen que não chegassem 
) had: É i ; ; embora sem luxo, é bastante von- rumo vários meses outras teu 
Em cima, a cast drtaiaa: Egito us moradoras falando Sad pd a a fortavel. Encontravam-se em sua |sas de alimentos, as rações | 
H + ESCREVER E LER EM DIAS — | companhia duas senhoras das res Clânicas permaneceriam Ínaltor 
ue : N ; Dr. Ferreira Filho CS 1,50 — Liv. Alves — Silabário | jações da Sra. Maria Guerra e 0 F hd Ivete ce de fal forma foram 
Destelharam a casa de comodos esteve fambem, avisada de tudo : À Ç 1 - e Cs forma, 
e cortaram a luz, Diversas fuml=| pelo “enrioca-reporter” Consultas diária, OOULISTA Bandeira Cuelho seu médico assistente, De. Mirani= tribuidas as existências alles! 
h abre estão. espostns, dessa (0) prédio está realmente deste | dus 14 is 19 horas. uv da Barros,  Afastaram-se todos, velas, que por mais que fossem 
forinh à tnlempótics Do tudo Ihado, em parte e alguem, quan- KR. Assembléla, 14 + Tel, 42955, num gesto gentil, ii o mê- terrompidos as trafisportos 
a : Pa oras À ico, pará a interrogássemos Farto - O Vinte do tUGeNS Tel 
AU q au rd Lc dico, para ue a inlerrogáseno ! Anfe q precariedade de transportes de cabotagem — Um (ce oenhuma ogião da 
tevada ao comissário Espíeito San [sobre a Higação da luz, 5º tag PAO Pay y Res M pá õ Mesa  nombum. regido tal 
iodo Ti alstrito, mor um dos [de caleular-se, dessa forma, a an-| TENTOU ESGANAR À sida ng DENDÊ apelo da Associação Comercial ao ministro da Fazenda | ttsnhr eoecenio de atm 
rá ri Prado mustta das fi as PS "4 ' Terapia ve ASS é Mode eilo as epósit 
E Era a Penne qua a N K DA ng eo com detalhes a estra-| PORTO ALEGRE, 23 (Serviço Eis que dnterponha o seno presti-| alimentos, e cada mm deles w 
dó tm '! R ie E ds 1 nha Bistórha, fal do A NONE; — A Asso-| BIO & ds suas relações junto gel abarcotado. Os alimentos 
, abitante "or= que, há cerca d Is meses, EX- À ORA - É especial de A ? 2) — À Ásso ” , ces. 
o Eyre ei Rr Bono tt id prado ra GE — Acredito ter sido naredida ciação Comercial desta capital, eminento chefe da Nação o Col dessecudos se drmuige na é 
ppt de cômodos da rum Senador Pele de mudança Ninguem en- : les d por motivo muito simples de ex= | passou ao ministro da Fazenda, o missão da Marinha Mevcantec o nm e debgiso do solo, em « 
iva ME Et nr De ro | SUN AT do t pois Queixou-se às. autoridades to ; plicar, A minha vizinha fora in-| seguinte telegrama: “Quando du afim de que o Não Grade venho Jos, cm envilariçãs, cui N 
a i o K ja Alia sh a risaDa est Pi W.º Distrito: Policial, pedindo qo CREDITO timada à mudar-se pelos attmis recento visita do V. Exciu a este | 2 sur melhor aquinioado qua ma em tnligus quinas, cimo qui 
to MOTO da TRA BRENDA & q Poa a cortar d us “são 11 fa- Do lroct a A a aisbeneoçis to Edificio aesatod Estado tivemos ensejo de lhe es- ia o capnLadem AS [s Sine es salimes do hiniles 
o vei : Do: Villa: o oia ong dae PALO Lia PAS ILE RAS Cc Não era regular o seu proceli-| por e destacar a grave situação | Pando a Vo Exelas o reconheci- onservam=se em grande . 
Gin, estabelecida no rua de 8. Pes | milias, ao toda, ns moradoras all | senador Pompeu n. 231. Patrci- MERCANTIL S.A. mento aqui. Confesso que em AÇÃO | mento; das forças tcondinicnas tio-| cais refrigetados es alimento 





eleo, 140, com fábrica de camisas 


fazendo elente o Sr. Castelo 
Hranco, 9.º delegado susiliar, que 


PESPLLLPICDESLPL ALLE LEAD 





MOVEIS 


GRUPOS ESTOFADOS 


À Renascença 
CATETE, 55,57 e 59 





Sra. Inacia Vitorina d 





Dentre essas 


Fambilius, encontras 
se uma senhora viuva, com dofs 


sos, pois, fora dispensada da Pen- 
são Mimi, na rua Marechal Flo- 


curar deter o proprietário do pré- 
do aludido e responsabilizá-lo 
pelo seu procedimento destuma- 
no, de acordo com as «disposições 





Telefone 42-0430 





Penetrou no barracão € 


quebrou tudo 
Depois, poz fogo aos 


nia, que conta dO unos & é sol- 


eira de Abehicta, quando cl He 
pedia que pusesse termo a uma 


é investigador da Policia Civil e 
pensionista de sum mãe, na NCa- 
sião em que a agrediu, apertou- 
Jhe a garganta com as maos, 





nº 59 








Doenças da Péle e 


DG o 





cia. à rua Santa Sofia n.º 82, na 
Tijuca, 0 Sr, Henrique de Souza 
xeves, tio dos nossos ennfrades 
de imprensa, Ludolo e Waldemar 
O extinto deixa 


Catumbi. 


lmss — 
DR. CALDAS BRITO 
OCULISTA 
LANGO DA CANLOCA, 6 + de 
2 EM DIANTE 


LIDO LODLLIIPELLOL DIDO ONDAS PALA DA 


Cabelos — Unhas 


Sífilis - 





neópria isso fiz ver, de certa vez, 


hor, por certo, da minha inter- 
venção e dal a sua vingança. 


armada de um “ensse-tête”, Gol- 
| peou-me sobre o pulmão esquer- 
do. Cai no chão. Alirau-se sobre 
mim, torceu-me uma das pernas, 


não sel qual seja, e. voltando a 
atacareme, aínda caida eum, ngar= 
rou-me pelos enhelos e despejon- 
me o veneno pela boca. Uma coisa 
horrivel! 

— A sua antagonista é, então, 
muito forte. . 

— Fortissima. Ela é do inle- 
rior. É mineira, 


em que se debatem as forças ecos 


númicas riograndenses ante à 


nelagem posta à disçosição do 


te, para um colapso «de sas encr- 
gias econômicas, se não lhe Fo- 
rem assegurados os meios de 
transporte marítimo de que pro- 


90,000, E" verdade que em mar- 
ço foram escalados navios extra 
ordinários quo levantaram S0.00U 
metros cúbicos no porto do Rio 
Grande com destino go Rio de 
Janeiro, Mesmo assim, porem, a 
premente situação em nada se 
modificou e hã de persistic en- 
quanto não forem destnendas no- 


estimadas em | 


= ————mm meme mem 


grundenses, expressimos a NV. jdtitos a deterioração. As imail! 


mercinis”, Eprepatativos 


e roupas brancas, toira o apresentava escoriaçães nr atá é 1 tirei Excel: ! Es k ini é ) 
' : 4 ' ; ã ns locatários do edificio e um % e ANS Neila, os nossos sentimentos deb pudim e produtos cuia 
Aquela autoridade, eentifican- | filhos menores, D. Ondina Mot- | na face e na pescoço, declarou que 75:RUB DA QUITANDA-75 deles, o Dr. Caldas, onvindo-me desoiauaus DEene tado de trans- | admiração. Respoitosas sada- | de leia, és gosrdant Jem É 
do-se da verdade a propósito do | ta, que está em situação especia- | fora agredida mn bofetadas pelo a respeito, disse-me que providen- | do e pi da us- | cães, Vitorino Menngalto,  res-| zens especiais. A comsltução 
, eme DIO Gina Rupia prot destro, de nranda angustia, Alem seit ligo namorado, Homero cinria a propósito. De fato, assim ro popa E pondendo pela  prosfdência du! tes depósitos allmonticio 
' denciou, imediatamente, de tudo | de tudo, encontra-se sem recur= es, morador na Bar- Maria veto a sa pd , Ç Bra Fecdoeraçã ; acõo E + matei 
, José Rodrigues, mor aconteceu, Anima M restrição quo: tem sofrida a Los teração das Associações Go muito tenpo de planelm | 


sy 





Para Os Homens 





bl da lei a propósito. : d aná-la. prometendo | Neves Flnrim. enquanto. eu gritava? “Larpue- ; R rito e 
Ri DE ESTILO Ce DETçE pras a Tela di viuva a Sra, Judith Carvalho del mes Você quebra a minha per- Pi api AA pe 

hi | PEDRO TEIXEIRA E = | Souza Neves e não deixa filhos. | ng” Esbordaott-me em seguir. | Grande, ultimamente fem sido | EE AT e 
e! Cortinas - Tapetes O féretro sairá às 16 horas de ho-| Quando me viu sem ânimo até cerca de 95.000 metros cúbicos 

Ro Passadeiras CIRURGIÃO E CROLOGIDTA COLAS PACTILOGRAFI je. da residência, para o cemité-| nam gritar, correu no banheiro, | mensais enquanto sins necessi- 

| | Run São José, 85-1.º — 4 horus A? - ' vio de São Francisco de Paula, em | fomou do copo com o veneno, que | qaas reais são 


Diariamente 


UM PREPARADO ESPECIAL 
AMACIA A PELE — POUPA TEMPO 





destroços Cancer dn Pélo E E a E À sos lados som calado adequa- 
, "SE u PRA ERAS VARICOSAS — (o ei a gritar, 980 | do ao tráfego Incustre, em mime- || 
Costa e Almeida 10 investigador n. 1.268 prendeu MICOSES, BGLEMAS, VARIZES CURSO CU RIANA A PR ho forças então. Ela Piper ro suficiente para cobrir o escon- des DISPENSA PINCEL 


SEU FALECIMENTO 


Faleceu ontem, cm st vest-) 
dência, à rum Combe de leadi, q 
7% a veneranda Sra, Igmacia 
Vitorina da Costa e Almeida, qnãe 
do nosso confrade, Sr. MHenala 
Umeddas cebefe do serviço de ju-| 
formações do Mumirali ce da pro 


Pe conduziu à delegacia 
pelistrito policial o operário Arlin-= 


do 1 
do Moniz da Silva, de 24 anos, re= 
sidente na ros do Cruzeiro mn. 351, 
so morro da Favela, Arlindo, mo- 
mentos antes, Junia pencivado no 
interior do harração dn mesma 
rua cem que reside, nm. 507, e, como 
se estivesse privado do uso da 
vagão, pôs-se a quebrar quantos 


Dr. Miranda Junior pas 15 às is hs — Tel. 226902 


OESP ELILILLECPDEDIPIDOLLLLOLODELEMMAOLEPEDIPDAO sermesras 


DESASTRE IMPRESSIONANIE 


Desgovernou-se 0 auto, jogou um poste por terra, sus 


donou depois e fugiu, 
mais tarde, pude arrustar-me até 
o telefone e pedir socorros. 

— Mas atrime à todo esse ran- 
cor canenas co caso da ordem de 
mudança ? 

— Somente. Essa mulherzinha 
é dos demônios! Já de uma feita, 
corta tarde, quando eu elegava d 
porta do edifício, cniu=me aos pés 


mento da produção gaucha, alias, 
indispensavel no próprio abaste- 
cimento do centro e do norte do 


país. 4 mossa indústria manufa- 


toreira está na iminência de pa- 
ralisar ante à absoluta falta de 
escoamento para q sum produção, 
O vinho, o fumo, as lãs, couros € 
outros produtos que não gozam 
do vegime de prioridade, alinrros 





ARA OS HOMENS que 

precisom borbear-so diria 
mente, Esquire é incetimível, 
Porque Esquire é um creme 
sunve e macio — não & gordi 
rosa nem pepajoso, 


oevalha aparar rente, sem dr! 
tor a epiderme. | elimina 
sofrimento que o barbear due 
eepresento púra uma cótis cor 
vel = deixa na fnco uma son 
cão de suavidudo e bem-csto 





; lessora Sra, Angelina Almaral, cu- los abit : fé fácil convencorese de 
aU, Pisa vo Ro utensílios domésticos encontram. Da . . : um embralho com pesados alfe- (him GS ERP POP , Amaciao o pels ES 
pu : inn gn o e prol Quando tudo estava partido, jun- biu a calçada E atirou tm transeunte para 0 interior do tos. Quase mlingiu-me a MAES pot a ii id | ibid F Pp Esquire proporciona um con 

| nl, | y ulel= ? , AN to y os y me ê : ts ia | es e ane: ! dl Antes de usar Esquire, laov ú ' e barlware 
Ri luta. tom os destroços 1 um canto e jn- mes vitima — Na praça Tiradentes Foi, posso afitmar, Anna Maria sam Tantos o EAsiCia ida e Tron ar squire, lave o «to supremo ao nto de barlua 
RE: ea cale mor in br tm Fln q OSS rosto E R : ; 
j IA O passamento da distinta se cendion-os. À tuna se pissou sem ; dr rt col Foi | estrutura ceotômica, l om água morna e str se Adquira um tubo, boys. 
hi y h nhora, logo que fui conceda; | US neta pudessem intervir os) Verificou-se, na madrugada de O desastre atarmou os clreuna- esa di rp, scan obs dos Desta aflitiva situação é teste eos as o spuque bo 
id) euusou peofunde pesar nos ir prejudicados, veceinsos de uma ontem, impressionante desastre | fontes. Alguns fugiram espuvori- O to A a ros URANO cunho inconteste o pi camada de Esquire — civpida- 
dl culna sociais desta capital, onde q | qao e do homem que pa | ma praço Fradentes, esquina da | dos. Outros, enquanto corriam Amara is ha poem tenpo a | semérito governo do Estado que re E a io 
BE) extinta, pelos sitas mitos siria- | Fecit conhe presa de uma alucina- | avenida Passos. Procurando evi-| aqueles desorientado, mais Cal=| nai hay. Não admira “Clpelas suas secretarias, e, espe- | dedos. munea com o pincel. 
e UR J É ps vo | Rir, a rs tea DA a S ' ! 3 AD rrt to ç Bro eu ana AM PA do SRT sei inte. eai non 
nd) des. desfrutiva de grande qulani- Cito ou olistnas Inaniliendos tar chocar-se tom um oulro au nas, trafaram do sotorter o fe De ria ai AN RAR: A cimento, através da Comissão ! Imedintamente, lisquire WI: | 
4] Gard apr Í, udos | tomovel que cruzava aquela esqui=| pido, que coira todo machucado, espedima-nos, Cm Sem ) / É o ela q = iba 
[61] ração e estima Cnvnntrivatese 0 pacas ido Ha m ! edad 1 ! ) indo. Fut él | Ao | ietorto combinava muito. eseri de Abastecimento, orientada « pele alisa a superfico 
nel O enterrame era veali : ado y à= | a, em velocidade excessiva e que | desacordado. ob chamada a <ds= A à E fedtto a DO prio : : : ato ; 
mn enterramento sent realizado | do nropricdude de Moinho | [a sita. É. na verdade, nm caso sine assistida pelo set incansavel e, cutâneas Esto permite no fin Je 





hoje, és 18 horas, salndo à Té 


retro da cosa em que sede o 








Inglês, e que estavam nos cuida- 


dos de Pogenia dy Costa, e per 


pura avaligr os prejuizos, 







continuou a carreira, o motorista 
Antonio Augusto Pires, do auto 


contro ds par do “Unfi Cu 





sistóncia, entretanto, quando o 


médico chegou, havia morrido a 


O morto ecra tambem motoris- 








gular esse do edificio Sajutá. 
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dinâmico presidente, Sr, Alberto 


Pasqualini, tudo tem feito com o 


pois, V. Excia., que ante às pers- 
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pi e — Segundarfeira, 24 
Invasão pelo ocidente e | Manobras terrestres, na- 


Para grandes escritórios, 

companhias de seguros, 

tancos, lojas de exposi- 
ções, etc. 


Sobre-lojn no Edifício “DARKE" 
Janeiro. 


eentral do Rio de 


em lugar mais 
Entrada independente pola 


tua 19 de Maio, Area de 1,675,00m2, com 3 elevadores 
e 3 escadas, Pode ser vista e examinada no lugar. 
Informações com SANTIAGO & KIRITCHENCO, AVE- 


NIDA GRAÇA ARANHA Nº 


j 


200-0,0 AND, TEL,: 22-0844, 
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IMPRESSIONANTE OFENSIVA AEREA 


CFitutos principais na (.º pagina). 
ARRASANDO AS FORTIFICAÇÕES NAZISTAS 
DA MANCHA 

LONDRES, 23 (U. P.) — Informa-se que as gigan- 
secas fortificações de Hitler na costa francesa foram 
cerrivelmente bombardeadas, hoje, pela aviação norteame- 
ricana, sendo arrasada em muitas secções. No decorrer 
dos próximos dias as defesas que formam a “muralha do 
Atlântico” dos nazistas na Europa serão submetidas a um 
bombardeio aéreo ininterrupto e implacaysl devido à imi- 


nência da invasão aliada, 


o 10 BOMBARDEIROS E CAÇAS 

LONDRES, 29 (U. P) — In- 
forma-se que nas últimas 24 ho- 
vas à Alemanha e toda 4 Euro- 
pa ocupada foram atacadas por 
G.000 bombnrdciros e caças an- 
glo-noricamericanos com hase 
nas Hhas Britânicas e na Iália. 
Entre as 6 horus da tarde de on- 
tem eas 6 horas de hoje os apa- 
rolhas aliados. Iançaram cerca de 
+ Do.00M de quitos de hombas 
sabre os referidos paises, des- 
traçando as comunicações e as 
defesas costeiras nazistas da 
Mancha e da Alemanha. 

NOVO BOMBARDEIO DE FABRI- 
CAS DAS IMEDIAÇÕES DE 
VIENA 

Q. G. ALIADO NA ITALIA, 23 
NM) — Wiener Neusdadt, na Áus- 
tria, foi mais uma vez violenta- 
mente hombardenda, 

Poderosas formações de bom- 
hardeiros pesados saídos das ba- 
ses aliadas na Mália atacaram 
toda a área dos grandes fehricas 
scronâuticaos daquela cidade, d 
plena luz do dia, hoje. 

às esquadrilhah nincantes 
eram de “fortalezas voadoras” 
cora escolta, Enquanto isso, ou- 
tras esquadrilhas, de “Libera- 
tops", bambardeavam outras três 
fábricas “em grande força” e ae- 
vólromos próximos, 
umas e oulros perto de Wiener 
Neustadt, As fábricas foram as 
de “Sebwechat” (a “10 milhas 
sulesto de Viena) e Bad Voslau, 
eujo aeródromo ficou reduzido q 
escombros, que é tambem a pou- 
ca distância da capital austria- 
ca (17 milhas), 

Os danos foram “colnssais”, 

PELA PRIMEIRA VEZ 

Q. G, ALIADO NA ITALIA, 23 
(R.) — O bombardeio de hoje 
contra a fábrica alemã de aviões 
em Sechwechnt, perto de Viena, fol 
o primeiro sofrido por esse esta- 
belecimento. 


às fábricas aeronauticas de 
Wiener Noustadt, igualmente ata- 
cadas, já o tinham aido outras 
vezes, tendo sido o último bom- 
bardeio o de 12 do corrente. 

Os hombardeios das fábricas 
necaonâuticas austriacas, hoje, faz 
parte da série que visa direta- 
mente “os centros de produção 
do inimigo na Europa”, 

“UEM SUCESSO” A CAMPANHA 

LONDRES, 24 (A. P.) — O co- 
mando americano e o Ministério 
do Ar, em declaração conjunta, 
anunciaram que a campanha aérea 
aliada pela destruição da Luft- 
wafte tom sido um “sucesso”, em- 
hora ainda não tenha terminado, 
As reservas da Luftwaffe são 
spora “um simples fio dágua no 
conduto entro as fábricas e as 
unidades em operação”, 
QUANDO SE INICIOU A DES- 

TRUIÇÃO DA LUFTWFFE 

LONDRES, 23 (A. P.) — O co- 
mando americano e o Ministério 
da Ar anunciam que a campanha 
pela destruição da Lufiyaffe te- 
ve início em 17 de abril de 1949, 
com o ataque da 82 força aérea 
americana contra as fábricas 
Focke-Wulf de Bremen, 

O COMUNICADO DO MINISTE- 
RIO DO AR BRITÂNICO 
LONDRES, 23 (R.) — E! o se- 
guinte o texto do comunicado ofl- 
cial de hoje do Ministério do Ar 

britânico: 

“Durante a noite passada o Co- 
mando de Bombardeio da Naf 
pós, novamente, em ação mais de 
mil aviões contra os objetivos 
inimigos. Foram renlizados in- 
tensos ataques contra Dusseldorf 
e Brunswick, As primeiras notl- 
clas demonstram que o bombar- 
dein foi concentrado e eficaz, 

Um avião de reconhecimento, 
que voou sobre Brunswick uma 
hora depois de haver regressado 
a força principal, observou gran- 
des incêndios em toda a cidade. 

Nossos bombardeiros pesados 
etacaram tambem os parques fer- 
roviários de Laon, na França se. 
tentrional, 

Os “Mosquitos”  hombarden- 
ram objetivos de Mannheim. Dal- 
xaram de regressar 42 de nossos 
aviões”. 

UM PROBLEMA PARA OS CA- 
ÇAS GERMÂNICOS 

LONDRES, 23 (R,) — O Bole- 
tim de Noficias do Ministério do 
Ar Informa que os ataques de 
ontem, à noite, contra Brunswick, 
Dusseldorf e Lann, no nordeste da 
França, foi “um problema” pa- 
ra os caças alemães. Tiveram os 
caças inímigos que defender trés 
objetivos muma área de aproxi- 
madaomente 400 milhas. E o pro- 
hlema era ainda maior porque os 
ataques foram espaçados num pe- 
riodo de mais de três horas, en- 
quanto se fazia o bombardeio das 
vius-férreas de Laon, 

“Somente sobre Dusseldorf foi 
que se encontraram caças inimi- 
gos em força, Sobre Brunswick, 
honve muitas tripulações da RAF 
que não chegaram a avistar um 
caça alemão, e em Laon as inter- 
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Vende-se ocupando toda a área de uím andar 
— 2 salões, sala de almoço, biblioteca, 5 quartos, 
2 banheiros de luxo, dependências e garage. Cons- 
trução já terminada, Ver com o porteiro, à Avenida 
Atrântica n, 950, Preço Cr$ 700.000,00, 








ceplações foram, ma maior par- 
te, quando as esquadrilhas bri- 
tânicas estavam de volta”, 

Alem desses alaques, que com. 
plicaram enormemente a tarefa 
de defosa e renção dos alemães, 
aparelhos “Mosquitos" andaram a 
espalhar bombas, num total con- 
sidernvel, notadamente: as hom- 
has de 4.000 libras, sobre Man- 
nheim e san área. 

ENORMES OS DANOS FROVO- 
CADOS A HAMM 
LONDRES, 23 (R) — 0 Q. G. 
americano anunciou hoje que fo- 
tos tomadas durante o grande 
ataque aéreo ontem contra as Ji- 
nhas férreas de Hamm, na Ale- 
manha, mostraram terem sido 
enorimes os danos, Toda uma 
área de trés milhas de comprj- 
mento foi destruida, Elevado foi 
o estrago no material rodante., 
De carvos-tanques de áleo levan- 
taram-se incêndios pavorosos que 
se estenderam para a zona vizi- 
nha. Muitas instalações foram 
atingidas, inclusive estações, ofi- 
cinas de reparos, trapiches, etc. 
Tambem uma grande usina de aço 
próxima. Vinte aviões alemães 
que procuraram interceptar o ata= 
que foram derrubados pelos pró- 
prios bombardeiros americanos, 
enequanto qee os caças de escolta 


situados | destruiram 94 aparelhos inimigos 


no ar e diversos outros pousados. 
Da força poderosa empregada no 


ataque não voltaram 18 bombar- 


deiros e 1) enças, 
LONDRES, 23 (4, P,) — Os 
aviões de bombardeio e de caça 


americanos abateram 54 aviões de 
caça alemães, ontem, perdendo 18 


uviões de bombardeio e 13 de ca- 


ça, durante o seu assalto de 2,000 


aviões sobre o centro ferroviário 


alemão de Hamm. 





REG INA 


Arainha das águas 
de colônia !| 


Inauguradas pelo presi- 
dente Getulio Vargas as 
termas de Araxá 
ds» CONTINUAÇAL 


DA 1º PÁGINA 
À benção 


Terminada a oração do médico 
Edmar Cunha, D. Alexandre 
Amaral, bispo de Uberaba, pro- 
coder a benção das termas espar- 
gindo água benta pelas dependên- 
cias do vestibulo principal, tenda 
discursado, a seguir, exaltando a 
significativa obra do governo, 
assegurando que o progresso do 
Brasil dia a dia se reafirma atra- 
vês das mais fecundas renliza- 
ções. A certa altura da sua ora- 
ção, afirmou D. Alexandre Ama- 
ral: “Sr. presidente, os católicos 
do Triângulo aqui estão na pes- 
sou do seu bispo dincesano para 
felicitar V. Excia, Bem sabemos 
que o governo de V, Excia. tem 
hencmerências extraordinárias, 
para a nossa Pátria, Por elas 
Nosso Senhor recompense YV. 
Excia, Bem conhecemos os dotes 
pessoais de V, Excia, Que Nos- 
so Senhor os observe exortando 
sta inconfundível personalidade”. 

D. Alexandre Amaral fez ques- 
tão de benzer os aposentos pre- 
sidenciais das Termas Hotel de 
áraxá, comparecendo ao ato to- 
das as figuras destncadas pre- 
sentos. 


Aposição de uma placa, 
comemorativa 


Foi, a seguir, inougurada uma 
Placa comemorativa, com a se- 
guinte inscrição: “Em abril de 
1944 — Inauguramos estas obras 
construidas pelo governo de Mi- 
nas, em benefício da saude do 
povo. (n,) Getulio Vargas o Bo- 
nedicto Valadares.” 

Finalmente, nclamadissimo pe- 
lo povo, o presidente da Repúbli- 
ca deixou o balneário com desti- 
no ao hotel, deixando, assim, a 
partir de hoje, inauguradas as 
Termas de Araxá, que poderão ser 
utilizadas pelo público, 


O expediente do chefe da 


Nação 

ARAXA, 23 (Do envindo espe- 
cial da 4. NJ — Chegou, hoje, 
de avião, da Capital da Repúbli- 
ca, 0 Sr. Sá Freire Alvim, oficial 
do gabinete do presidente da Re- 
pública, trazendo volumosa mala 
de expediente. Até a tarde, o che- 
fe do governo permaneceu em 
seu gabinete examinando e despa- 
chando essa matéria, retornando 
após o jantar aos seus aposentos, 
onde trabalhou ainda algumas 
horas. 





Totalmente desbaratados 


as» CONTINUVAÇAU 
A DA 1º PAGINA 
Manipur, na Índia, e perdeu o seu 
Impeto original. 

OS ALIADOS ESTÃO EM OFEN- 
SIVA NO PACÍFICO, AFIRMA O 
ALMIRANTE KING 

WASHINGTON, 23 (A. P.) — 
Num relatório de 40,000 palavras 
apresenindo ao secretário da Ma- 
rinha, Knox, o almirante Ernest 
King, comandante em chefe das 
forças navais americanas, divide 
em quatro fases a campanha no 
Pacífico; 14, a defensiva; 2º a 
ofensivn-defensiva; 3.º, a defen- 
siva-nfensiva, e 44, a ofensiva. 

A primeira fase termina com a 
batalha do mar de Coral, grande 
combate naval travado inteiras 
mente por aviões com base em 
portasaviões, a primeira batalha 
na história naval em que os va- 
ii de guerra não trocaram um 

ro. 

A segunda fnse se caracteriza 
com a batalha de Midway, quan- 
do a esquadra do Pacífico derro- 
tou a esquadra nipônica, admi- 
nistrando-lhe a primeira derrota 
decisiva desde que a frota corea- 
na derrotou os nipões em 1592. 

Os desembarques nos ilhas Sa- 
lomão, em 6 de ngósto do 1949, 
inaúguram à terceira fase, com 
as batalhas de Guadalcanal, da 
ilha Savo, de Santa Cruz, de Tas- 
sa-Foronga, do golfo de Kula, que 
termina com an derrota de um 
combóio Japonês com equipamen- 
tos e tropas, no golfo de Vela, 

A última fase — a atual — se 
iniciou com os combates nas ilhns 
Gilbert e Marshall, em Bougnin- 
ville e na Nova Guiné. Desta fase 
são as companhas na Aleutas 
(Rista e Attu), os ataques às Co- 
rolinas e às Marianas é as opera- 
ções na Nova Bretanha, 

PARAQUEDISTAS INDÚS 

OCUPARAM IMPORTANTE 

CENTRO DISTRITAL DA 

BIRMANT SETENTRIONAL 

Q.. G. ALIADO NO PACÍFICO 
SUDESTE, 24 (U. P,) — Tropas 
paraquedistas indús ocuparam o 
famoso centro distrital de Jude 
Lonkin, na Birmânia setentrio- 
nal, no decorrer de uma vasta 
operação de ataques contra us 
linhas do comunicações jnponc- 
Sus, 

OS JAPONESES ESTÃO AMFE- 

DRONTADOS — ACHAM QUE OS 

AVIÕES AMERICANOS SE PhI- 

PARAM PARA ATACA-LOS DA 
CHINA 

LONDRES, 23 (RJ — Foi ou- 
vido um rádio da Domei dizendo: 

“Os movimentos da força adrea 
dos Estados Unidos na China de- 
mostram claramente que os efe- 
tivos da avinção norteamericana 
com base naquele pais estão so 
concentrando no intento de se 
ativarem contra o Japão. E" fam- 
bem manifesto que os america- 
nos pretendem cooperar com os 
“comandos! britânicos ou as 
forças britânicas e indianas que 
estão sofrendo sérias derrotas ma 
frente indo-birmena, A força 
nérea americana na China tem 
recebido novos tipos de aviões 
e tem aumentado o número de 
seus aparelhos, Parece que, pre- 
sentemente, os que predominam 
são os Mustangs, os P-51 e um 
outro Hpo, os quais constituem q 
núcleo principal da aviação ame- 
ricana na China”. 

TÓQUIO DIZ TER SIDO CERCA- 
DO O 4º EXÉRCITO BRITÂNICO 

NOVA YORK, 23 (A. P) — O 
rádio de Tóquio anuncia que o 
4.º Exército britânico fo! cercado 
na planfele de Imphal, anuncian- 
do que o chefe tliere indiino 
Subhas Chandra Bose declara 
que a queda de Imphal está imi- 
nente e que o seu grupo está 
pronto n estabelecer o “governo 
nacional” em solo indiano, 
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Rua Evaristo da Veiga, 20 





Aberta uma brecha nas 
posições alemãs de Anzio 


n CUOUNTINUAÇAÃO 
> na 1º PAGINA 

O restante da frente peninsular 
se manteve mais ou menos em 
calma, havendo apenas ações jso- 
Jadas. Tambem não puderam agir 
continuadamento os aviões pesa- 
dos de bombardeto, sendo assim 
reduzida a ofensiva hs vias de co- 
municações inimigas. O mau tem- 
po fol w causa, Não obstante. n 
MAAF fez aproximadamente 800 
saidas e bombardeiros médios, lo- 
ves, caças-bombardeiros e caças 
atacaram estradas ao norte de Ro- 
ma. Um grande depósito alemão 
de munições em Sienna foi pelos 
nres, 

UNH: 

Q. G. ALIADO EM NAPOLES, 
23 (U, P.) — As tropas norteame- 
ricanas, realizando o mais impor- 
tante aluque dos úllimos 30 dias 
na Itália, conseguiram introduzir, 
hoje, uma cunha nas linhas ale- 
mãs ao sul de Cisterna, na frente 
de Anzio, Não obstante, os ale- 
mães, temendo que os repetidos e 
cada vez mais violontos ataques 
aliados se convertem em uma 
ofensiva em grande escala, estão 
realizando um terrivel bombar- 
dcio contra as posições do V 
Exército nortenemricano. 


ATACADO NOVAMENTE O POR- 
TO DE SANTO ESTEFANO 


ALIADO EM NÁPOLES, 
P.) — Anuncia-se que 
aviões aliados atacaram o porto 
de Santo Estefano, na costa oei- 
dental da Hália, e linhas férreas 
ao sul de Florença, ontem. , 

Os aparelhos alindos realiza- 
ram 800 sortidas, perdendo ape- 
nas um avião, 

FRACASSOU A TENTATIVA 
ALEMA DE PASSAR AO ATAQUE 

Q. G. ALIADO EM NÁPOLES, 
23. (U. P.) — Uma tentativa 
nazista de passar ao alaque no 
setor de Carrano foi contida e 
desharatada pela artilharia alia- 
das, segundo anunciam despachos 
ue AÁnzio, 

ATACADO O SISTEMA FERNO- 
VIÁRIO AO NORTE DE 
ROMA 
Q. G. ALIADO NA TTALIA, 24 
(CR) — Aviões aliados atacaram 
violentamente o sistema ferro- 


Q. q. 
2 (A. 


viário nazista ao norte de Rama. 
rose, 
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AUTOMOVEIS 


Vendem-se 2 Lincoln Zefir modelo 1941 — em 
estado de novos — com 5 pneus novos — rodas hran- 
cas — rádios — equipados com gasogênio “Irineu 
Corrêa” — funcionamento perfeito e garantido. 
Cr$ 50.000,00 e 60.000,00. Ver à Avenida Atlântica, 
n.º 956, com o porteiro Pinto. 


pelo sul 

SS UNLINUAÇÃAOA 
DA 1º PAGINA 
das “ofensivas do verão”, adian- 
ta-ne quo essas ofensivas, em es» 
cala lormidavel, dovorão ser Ein- 
cronizadas com os osporados de- 
sembarquos anglo-norteamorica- 
nos no ceste o sul da Europa con- 
Uinental, 


SEGUNDA FRENTE AQ 
MESMO TEMPO NO OCI- 
DENTE E NO SUL DA 
EUROPA 

LONDRES, 23 (R.) — Se- 
gundo um comentário de 
guerra, recebido de Moscou, 
esperar-se-ia naquela capi- 
tal que a “segunda frente" 
aliada seja aberta ao mesmo 
tempo no ocidente e no sul 
da Europa, 


DURANTE OS TRÊS MESES 
+ VINDOUROS 

LONDRES, 23 (De Stanley 
Hurch, da Reuters) — “Os alia- 
dos tentarão de modo definitivo, 
n invasão da Europa ocidental, 
durante o perindo dos três meses 
vindouros, “declara o escritor 
alemão, Heinz Borgartz, na re- 
vista “Dns Reich”, conforme 
Anuásioa a agência alemã de no- 

cins. 


Carncterizando n guerra como 
“mais do que madura”, Borgartz 
expressa que as decisões militu- 
res e políticas já estão firmes é 
que o complexo da Invasão pode 
sor considerada como uma ma- 
nobra simplesmente de propa- 
Enmila ou, meramente, tentada 
como uma diversão das forças 
alemãs. O escritor anuncia três 
razões pora fundamentar sun 
crença na iminência velutiva da 
invasão: “No primeiro término 
do governo o presidente Rogse- 
velt necessitou dos militares na 
Europa para favorecer o pano: 


rama da reeleição presidoncial;| 


em segundo lugar e tendo ent 
conta a situação geral da Grã- 
Bretanha, o primeiro ministro, 
Sr. Churchill, deve considerar, 
vital nos interesses britânicos, a 
conclusão rápida da guerra e fi- 
nalmente as constantes exigên- 
cias de Stalin estão produzindo 
seus efeitos”, Em resposta à per- 
gunta por ele mesmo formulada 
sobre “o que acontecerá depois 
do fracasso da invasão? Bor- 
gartz diz: “Começará o colapso 
dos elementos europeus e grupos 
poderosos, os quais contingam a 
pensar que colocaram todas as 
suis esperanças na libertação e 
no retorno da velha Ordem an- 
terlor a 149, contando que us 
anglo-americanos os ajudem n 
restnurar a mesma ordem. Isto 
constituirá o prelúdio da desin- 
tegcação das forças, que se opõem 
a Nova Ordem, guiada pela Ale- 
mama, 


RÁDIOS 


Compro só em casa especializada 


CASA 
VYOLANDA PORTO 


URUGUAIANA, 145 





Para abrir o caminho das 
fronteiras do Reich 
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grupamento dos evércitos russos 
estã quase findo e que a Rússia 
está nn iminência de começar q 
maior ofensiva olensiva Lerrestro 
e aérea de todos os tempos, a qual 
soineidira, possivelmente, com a 
ofensiva anglo-»-"teamericana no 
oeste, 


INTERMINAVEIS CORRENTES 
DE REFORÇOS E ARMAMENTOS 

MOSCOU, 23 (U, P,5) — In. 
terminaveis correntes de retorços 
dz tropas e armamentos de toda 
espécic continuam chegando ds 
frentes de batalha para o exérci- 
ta russo, segundo se anuncia, O 
marechal Stalin e todo o estuto 
maior dos exércitos soviélicos es- 
tãu realizando os preparativos pa- 
ra desfechar uma  arrasadora 
ofensiva contra os países veupa- 
dos pelos alemães na Europa bal- 
cânica « central, N 


DESMENTIDO AS ALEGAÇÕES 
DE AVANÇO ALEMÃO 
MOSCOU, 23 (U, P.) — Um 
comunicado afleial anunciando 
que nio houve qualquer altera- 
ção nas posições russas ao longo 
de toda a frente, desmente as in- 
formações “oficinis" nazistas de 
que os alemães estão conseguindo 
avançar no setor de Staniroslaw, 
na Polônia. 
VENDO AS ÚLTIMAS POSICOES 
ALEMAS EM SEBASTOPOL 
MOSCOU, 23 (U, P,) — O cor- 
respondente Leonid Sobolev, em 
reportagem escrltn numa colina 
que domina Sebastopo), anuncia: 
“Aqui é o cume da montanha, 
Daqui vemos as posições da últi- 
ma dofesa alemã, O inimigo está 
resistindo obstinadamente”, 
Sobolev diz que os alemães e 
rumenos concentraram todas as 
peças de artilharia antiaérea e 
de campanha que puderam salvar 
das derrotadas de Sivash e Pero- 
kop, juntamente com as defesas 
normais de Sebnstopol. 

400 RUSSOS FUZILADOS PELOS 
ALEMÃES ANTE DO ABANDO- 
NO DE INFEROPOL 
MOCOUU, 23 (R,) — Antes de 
evacuar Sinferopol, capital da 
Criméia, os alemães f[uzilaram 
todos ns prisioneiros que se acha- 
vam num campo de concentração 
da cidade, O número de fuzila- 
dos elevou-se a 40) cidadãos rus- 
sos — revelou hoje a rádio-emis- 
sora desta cnpital, citando uma 
declaração que acaba de ser di- 
vulgado, e que foi feita pelo vice- 
presidente do Conselho daquela 
eldude e quatro outros moradores 

FuSsnS, 
MAIS DE 20,000 MILHAS DE LI- 
NHAS FERREAS DESTAUIDAS 
MOSCOU, 23 (R.) — Anunciou- 
se, milifarmente, que, desde que 
começou n guerra, foram restau- 
radas aproximadamente 40.000 
milhas de linhas férreas russas, 
destruldas ou avariadas pelo ini- 
migo: os ferroviários: russos res- 
tauraram tambem mais de 5,000 
pontes, 
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vais e aéreas dos aliados 


na Inglaterra 


LONDRES, 23 (De Edward 
Murray, da United Press) — Ter- 
minaram ontem as maiores ma- 
nobras terrestres, navais e aéreas 
das forças aliadus na Inglaterra. 
Gigantescas quantidades de para- 
quedistas anglo-nortenmericanos 
tomaram parte nas referidas ma- 
nobras. Planadores conduzidos 
pelos bombardeiros “Albemarle", 
bimotores, o aviões bimotores es- 

ecials de outros tipos, foram 
argamente utilizados nos exerci- 
cios durante os quais se renliza- 
ram simulacros de desembarque 
no coração do território inimigo. 
Calcula-se que o número de apa- 
relhos que tomaram parte nas 
manobras se elevou a milhares, 
pois as frotas aéreas cram com- 
pactas e cobriam totalmente a 
visão dos céus, De cada avião 
descia mais de 1.000 paraque- 
distas, Os planadores aterrisavam 
no espaço de alguns segundos ape- 
nas e deles satam numerosos sol- 
dados perfeitamente equipados 
para lutar, Os paraquedistas le- 
vavam consigo médicos, portado- 
res de alimentos, abastecimen- 
tos, capelão, Alado em cada para- 
quedas descia tambem um verda- 
deiro arsenal de armas, bicicle- 
tas portateis, aparelhos de rádio 
e cte, 


MAIORES MANOBRAS MILITA- 
RES DE TODA A GUERRA 
LONDRES, 23 (U, P.) Anuncia- 

se que as forças terrestres britd- 

nicas e aliadas, hem como ns tro- 
pas de paraquedistas, terminaram 
as mntores manobras militares 
de toda a guerra. À aviação an- 
glo-norteomericana participou em 
grande escala das roferidas ma- 
nobras, Indica-se que as forças 
armadas aliadas do terra, mar € 
ar estão prontas agora pára jnl- 
eiar, u qualquer momento, a lh- 
vasão da Europa ocidental, 

EISENHOWER E QUTROS AL- 
TOS CHEFES MILITARES PRE- 

SENTES 

LONDRES, 24 (U. P) — O ge- 
neralissimo Eisenhawer, o mare- 
chal do Ar, Sir Arthur Todder, 
vice-comandante das forças ar- 
madaos aliadas de invasão, é nu- 
merosos quiros oficiais « coman- 
dantes  anglo -norteamericanos 
assistiram à finalização das gi- 
gantescas manobras aliadas na 

Inglaterra, 


LIVROS 


Procure n Livraria da A NOITE 
Descontos especiais 
AV. RIO BRANCO n. HM, lojas 18 
e 20, na Galeria dos Empregados 
do Comércio. 


ED 
À Cavalaria aos cadetes| 


de Resende 
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ções que passaram pela Escola 
Militar e a inauguração do Museu 
Escola. 


Dando infelo ao programa, ou- 
viu-se às 6 horas da manhã, no 
Portão Monumental daquele esta- 
belecimento de ensino militar, o 
toque de “Alvorada” pela Banda 
de Corneteiros e Tambores, 

As 7 horas, o comandante da 
Escola Milltar de Rezende, coro- 
nel Maria Travassos, ncompanha- 
do por vários oficials que veem 
sob as suns ordeas, recepelonon, 
na esinção lacal, as autoridades 
que nl) foram, Foi um encontro 
magnífico, pois o atua] coman- 
dante dos cadetes brasileiros ali 
estava entre dois antigos co- 
mandantes da Escola Milltar — 
ns generais José Pessoa e Pinto 
Guedes. 

Acompanhando o general ins- 
petor da Arma de Cavalaria, us 
pessoas que foram a Rezende ru- 
maram para a Escola Militar, 

Logo depois da chegada do ge- 
neral José Pessoa o coronel co- 
mandante da Escola apresentou a 
S. Excia. todos os oficiais que 
ali servem, 

Terminada a apresenação o 
inspetor da Arma de Cavalaria 
assistiu ao desfile do Corpo de 
Cadetes, 

Logo npós, os alunos daquele 
estabelecimento cantaram a cau- 
ção “Cadetes do Brasil”, 

Vivamente impressionado com 
o garbo e a disciplina demonstra- 
das pelos futuros oficiais, o gene- 
ral Pessoa, terminando a palvs- 
tra que manteve com 0s compo- 
nontes do Corpo Docente da Es- 
cola, disse: “Daqui sairão os fu- 
turos oficiais do novo Exército 
que continuarão lrabalhando pa- 
ra o engrandecimento do Brasil 
e o encargo da sua educação pro- 
fissional está sob à vossa respon- 
sabilidade, Tenho certeza que 
continvareis empregando tados as 
esforços para bem servir à nossa 
pátria”, 

Em seguida os generais José 
Pessoa e Pinto Guedes, acompa- 
nhados de suas comilivas e res- 
pectivas famílias, percorreram 
diversas dependências du Escola, 


A entrega do busto 


Poucos minutos passavam das 
9 horas quando o general José 
Pessoa, acompanhado de nltas 
autoridades, de várias famílias « 
dos oficiais que servem na Es- 
cola, dava entrada no edificio 
principal daquele estabelecimen- 
to. Os cadetes agruparam-se em 
torno do busto do marechal Du- 
que de Caxias que estuva orta- 
mentado de flores. Oferecendo a 
busto do patrono do Exército fa- 
lou o general José Pessoa, 

Ainda se ouviam as palmas que 
corgaram as palavras do Inspe- 
tor de Cavalarias quando os ca- 
detes de Resende começaram a 
cantar o hino a Caxias. 

Terminada essa cerimônia os 
presentes percorreram todas as 
dependências do conjunto prin- 
cipal de edifícios, 


A cerimônia do sino — 
Homenagem às guarnis 
ções pasadas 


Quando as autoridades c os 
convidados concleiram a visita no 
edifício principal, rumaram para 
um dos seus pátios infernos onde 
Já se achava formudo o Corpo 
do Cadutes. Al teve lugar a ce- 
rimônia do Sino. Comemorando 
a passagem da data da instalação 
dos cursos militures no Brasil, 
foi levado áquele local, sob a 
Guarda de quatro cadetes, um st- 
no fundido em 1811, data da ins- 
talação daqueles cursos. Dat 
inlelo a essa cerimônia o capitão 
ajudante da Escola leu o trecho 
inicial e final da Carta Régia que 
criou os cursos mililarn e fez a 
decinração das gerações que já 
passaram pela Escola Militar. 

Enquanto o Corpo de Cadetes 
apresentava armas e os presen- 
tes prestavam continência, o sino 
duva cinco badaladas correspon- 
dentes a cada geração passada. 
Finda a cerimônia os cadetes en- 


[lonram a Canção “Escola Mill- 
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MANNERHEIM, COPACABANA 


QUEBROU SEU MUTISMO 


O marechal finlandês dirigiu uma proclamação que se 
interpreta como tendo cortado todas as esperanças de 


paz com a Rússia — Reina 


grande tensão no país, es» 


tando os “quislings” locais ameaçando revoltarsse — 
Procuram os alemães a formação de um novo governo 


HELSINKI, 24 (U, P.)y — O 
marechal Mannerhein comandans 
te dos exércitos finlandeses, rom- 
peu seu silêncio e dirigiu uma 
proclamação us suas forças ar- 
madas em que declara: “Depois 
de uma longa guerra, o inimigo 
começa a esforçar-so pora minar 
os Nossos esforços, nossa resis- 
tência, esperando assim conseguir 
o que não púde fazer com as 
armas e bombas.” 


Acreditn-se que essa mensagem 
do referido cabo de guerra cor- 
tarã todas as esperanças de paz 
entre a Rússia e a Finlândia, 


ESTOCOLMO, 24 (R.) — O 
“Dngens Nyvheter” declara, se- 


gundo notícins de Helsinki, que 
os “finlandeses amigos dos ale- 
mães estão ameaçando revolta se 
for aceito qualquer oferecimento 
de paz da Rússia. 
OS ALEMÃES QUEREM OBTER 4 
FORMAÇÃO DE NOVO GOVERNO 
ESTOCOLMO, 23 (Rj) — Di- 


zem notícias de Helsinki que os 
alemães estão 


CAMISAS, PIJAMAS e: GRAVATASY 
VEJAM NO SYLVANIA 


fazendo pressão, 


Assembléia, 42- 





co majula dos finlandeses pro- 
nazistas, para que se organize um 
novo governo sob a chefia dn mi. 
nistro da Finlúndia em Berlim, 
Rivimacki, e com o lider suetal- 
democrata Vaigo  Tamero como 
ministro das Relações Exteriores, 

ESTOCOLMO, 23 (14,) — Dizem 
noticias de Helsinki que estã qu- 
mentando consideravelmente a 
campanha nazi-finlandesa contra 
o marechal Barnon Mannherelm, 
que é tido como incentivador da 
paz com a Rússia, 

Mannhercim foi sempre consi- 
derado e uinda o é como o maior 


chofe militar da Finlândia, árbi- 
Foi, 


tro de todas as situações. 
aliás, ferrenho germanófito. 
WD Sam 


Eraqueza cerebral ? 
Dispepsia nervosa ? 
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O tônico do cérebro ! 
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SYLVANIZE-SE ! 








tar!" enquanto o sino era levado 
para o Museu Escolar, 


Inaugurado o Museu 
Escolar 


Depois da tocante cerimônia le- 
vada a efeito no pátio interno, 05 
presentes foram para as depen- 
dências reservadas no “Museu 
Escolar", ontem inaugurado. 

Nessa ocasião o comandante da 
Escola apelou para que todos os 
presentes prestigiassem o museu 
2 Cooperassem para o seu engran- 
decimento., 

Pouco depois era realizada uma 
sessão de cinema, onde foram 
apresentados diversos filmes sa- 
bre as atividades dos cadetes bra- 
sileiros. 


O almov, oferecido ao 


general Pessoa 


Na sede do Acro Club de Re- 
zende, promovido por um grupo 
de amigos, realizou-se o almoços 
oferecido ao general José Pessoa. 

ão champagne falou o Sr. Al 
fredo Sodré, que, em hrilalnte 
improviso, reulçou u figura do 
Inspetor da Cavalaria e salientou 
a sta atuação como soldado O) 
orador de Nezende, focalizando q 
trabalho al executado por diver- 
sos oficiais do novo Exército. 

agradecendo. em nome do ge- 
neral José Pessoa, falou o inspe- 
tor geral do Ensino, O general 
Mario José Pinto Guedes finali- 
zou a sta oração, que foi aplau- 
didissima, levantando a sua taça 
em honra dn nresidente Getulio 
Vargar 
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A PRAÇA 

FÁBRICA DE ESCOVAS DISTINCTA E SA= 
NIS LTDA., com fávrica à Rua Primeira, 240 
e 244, em Santa Cruz, Distrito Federal, e 
escritório central à Av. Beira-Mar, 152, 5. 
andar, Fone 224015, 
tinta clientela, senhores fornecedores e pra- 
ças do Brasil, com vs quais mantem as mais 
estreitas relações comerciais, e a todos que 
a distinguem com 6 favor de sua preferên= 
cia, que, amigavelmente, os sócios quotistas 
EDSON COLLAÇO VERAS e JULIO CARDOZO 
RIBEIRINHO, retiraram-se dela, pagos à vis= 
ta, integralmente, todos os haveres, con 
forme consta da escritura passada em notas 
do tabelião Alvaro Fonseca da Cunha, em 
data de 13 do corrente mês. 


Outrossim comunica que foi admitido à 
sociedade o Sr. MANOEL JOSÉ FERNANDES. 


SUSTÓDIO SOARES CORTES. 


Vende-se à Rua Barata Ribeiro 
n.º 586 — prédio residencial, com 


4 salas, 6 quartos, garage e depen- 
dências. Preços C13 700.000,00, 
Trata-se com a CONSTRUTORA 
GURGEL DANTAS 8, A, — Aves 
nida Almirante Barroso, 97 — 4.2 
— Fone; 22-304, 


FRAGOL 


DESODORANTE DO SUOR 
Brotocjas, coceiras, assaduras é 
irritações da pele. 

A venda em tado o Brasil 


Novos desembarques na 
Nova Guiné 


tTitutos nrinernara no 1º nántma) 
CGENCADOS 60,000 JAPONESES 

Q. G, ALIADO NO PACÍFICO 
SUDOESTE, 23 (U, Po) — As 
tronas  norteamericanas que de= 
sembarearam na ilha de Holândia, 
na Nova Guiné Holandesa, captu- 
raram a aldeia de Homboldt e 
cercaram 60,000 soldados Japone= 
ses, que formam o IR” exército 
nipônico no Pacífico, 


MAG ARTHUR DIRIGIDO PES. 
SOALMENTE AS OPERAÇÕES 
Q. G. ALIADO NO PACÍFICO 

SUDOESTE. 23 (U, P) — O ge- 

neral Mac Arthur dirigio pessont- 

mente às operações de desembar= 
que norteamericanas em Hnlin- 
dia, A ha nipônica de Wewak 
foi neutralizada com essa opera- 
ção, Não houve quase oposição 
nérea ou naval japonesa. Às 
xas nortegmeriçanas foram inslg= 
nificantes. O desembarque nor- 

Leamericano isolou por completo 

o 18º exército japonês, que va= 

gucia, em desordem, entre Ma- 

dang, Alexishafen, Bahia Hansa é 

os setores de Wewak, 
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AMIVERSALOS 
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Fazem anos hoje: 
& general José Meira de Vas 


SRA. COSTA NETTO — Trans- | concellos, presidente do Clob Mi- 


corre na data de hoje O anigor- 
«ária natalício da senhora Helena 
ficed da Costy Neto, digna cspo- 
«a do coronel Luiz Curtos da Cos 


ta Netto, superintendente das Em- [cias nm Sr, 
press Incorporudas am Patrintó- | mior, 
ato Nacional. Figura de destaca-! de 


llars o coronel Armando de Sou 
za e Mello Ararigbolaç o Sr. João 
Liry Filho, da Academia Carivca 
e funcionário da Caixa Econômi- 

Orencio. Tinoco Ju- 
presidente da Distribuidora 


Filme Hrasileiros e superin- 


do reteno na sociedad hrnsileira, | tendente da Companhia Brasilei- 


ende desfrute de um largo cir-jra do Cnemasi o Sr. 


culo de reluções. q distinto dama 
rertamente recebera, como sem 
pre, intimeras homenmmens «ca 
cinhosas manifestações 





Sebastião 
Leite, chefe da Carteira de Des- 
contos do Banco Bourges: o jorna- 
jista Danilo Bastos; n Sr. Lineu 
Cota, delegado de policia; a sra. 


NELLECELTILCERCLE ELO PLARLICCALIC PELADA O DAPARODdada dA 
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tenha ouvir os seus 
Autores Prediletos 


em ambiente silencioso e confortavel pa- 

sa V Sa fazer tranquilamente a escolha 

vos discos para a sua coleção, Aproveite 
a tarde de hoje. 


Ouça o nosso programa, ás 12,30 hs., 
todas as terças = sextas feiras na 
Rádio Jornal do Brasil 
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FULGURAÇÃO DE AMYGDALAS 


Sinusites — OTITES AGUDAS — Edifício Odeon — Tel, 


PROFESSOR 
FRANCISCO — EIRAS 


22-0025 


PELOLOLPEMMDOSLOLOLIAICEOLALILIMDEOACPOVELOLLDELIO PANIC ALA 
equalquer tipo de ensino secundá- 


Vai ser criada uma gran-| 
“de escola industrial e | 
agricola mista em Jundiai 


JUNDIAS 42 (Da Sucursal de! 
VNOITE) = Os jundinienses ese] 
bio entusiasmados com do jntore 
sentor federal Sr. Fernando Cos 
tu. pela promessa da eriução de 
uma gramioo fscnlu  Inilistrial 
Agricola Mista nesta Jucalicdade, 
Uma Comissão de dundiai. tendo 
à frente o seu prefeito municipal, 
Sr, Manoel Ddefonsa Archer de) 
Castilho eo Sr. Eloy de Miranda 
Erves e composta dos Ses. Ola- 
vo de Queiros Ummimandes, Wal- 
domiro Lobo da Cost, professo- 
res José Ibejro de Menezos |- 
Dra, Arthur Chagas dunor, [ol pe- 








cebida em Palácio, pelo interven- 
tor federal. O Sr. Eloy de Miran-| 


do. Possuindo mais de quatro- 


contas unidades jndustriais, a ci- 
dade, desde T9I4, vem reclaman- 


do a 
Profissional, 


instalação de uma. Escola 
lom DS forum Jus 


calizadas pelo govemo do Estado 
tres Escolas Prolisstonáis, sento 


poluinaliud ajuda não 


uma um Fraca, uma cm Piravi- 
cuba co quiru com Jundiai, 4 de 
tol criada. 
Nesse memorial q Prefeilura de 
donidlial se compromete q doar o 
predio qura essy escola. 

O interventor federal declarou à 
comissão que preferia u doação, 
pela Prefeitura, do terreno para 
a escola ce Estado construlra às 
prédios para essa escola, Final- 
mente, ficou acertado que a Pre- 
feitura doará an governo do Es- 
tado de São Paulo, uma área 


Xalr Cuimbra de Magalhães Cas- 
tro, esposu do engenheiro Fran- 
cisco Magalhães Castro; o avo 
gado Armando de Pjnho e Cas- 
tro, 

BATIZADOS 


Nu manhã de 29 do corrente, 
serd levada à pin batisma) da 
igreja do Sugrudo Coração de Je. 
sus, Penha, a menina Marlv, fi- 
lha dao Se. e Sra, Henrique Ro- 
drigues da Silva, 

BULAS DLL PRATA 


O Sr. ca Sra, Manoel Martins 
Peres completam amanhã 25 anos 
de casados. Em ação de graças, 
será rezuda masa, às 10 horas, 
no altar-mor da matriz do N, 8, 
da Clória, praca Duque do Ca- 
xins. 

CONFERENCIAS 

O Sr. Hugo Silva, estudioso das 
questões ligadas po progresso da 
odontologia, no Brasil, realizará, 
emanhã, às 20 horas, no salão da 
Associação “dos Corretores de 
Imoveis, no 16" andar do Edifício 
Assccurazrioni, à Avenida Rio 
Branco nm. 128, uma conferência 


sobre mnléria cc sua profissão. 


CLÍRICA DE CRIANÇAS 
Dr. Jayme Coelho 


Praça Floriano (Cinelândia), 55- 
[6º andar — Diariomente das 14 
às 16 horas. Fone 42-8326, 





Novidades -- Preços 


Especiais 
VISOR 
| NUTRIA 
PETIT-GRES 
ANGNEURASE 
RREITONWANZ 
ARGENTEÉS-BLEUS 


Rua Gonçalves Bias, 79 
|3º pavimento - Elevador 


—— em em 





4 

| 

) 
| 
| 

Suzana Sampoio — Resolva sem 
problema de professora, ocupada 
est as erlunçiis, mas não esquie- 
cid do st própriu. portanto, cui- 











ORUEGA 


A NOITE — Segunda-feira, 24-de abril de 1944 


eres es... ssa. eua seas posses ses 


aa 
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Prof, Arnaldo de Moraes 











Um sabor delicioso c um 
aroma agradável que o seu paladar 
não esquece nunca.. 
sendo o maior privilégio do café 
que, por determinação do D.N.C€., 
passou a se denominar Marca 
Paulista — classe “E”, 

Esse é o calé cuja insuperável 
qualidade é sempre a mesma, 
sempre uniforme e à qual o seu 
paladar já está habituado. 

Ao pedir café ao seu fornecedor, 
exija Marca Paulista 
delícia do paladar mais exigente 
— & que equivale ao antigo Café 
Paulista: o mesmo sabor, o mes- 


+ continuam 


mo aroma, a mesma embalagem, 
apenas com a nova designação ; — 
Marca Paulista — classe “E”, 
Juntamente com a classe “E”, 
o D.N.€. criou, obrigatoriamente, 
a classe “E”, que é um café de 
gosto diferente c cujo acondicio- 


namento é feito em papel inferior 


atualmente, apenas por Cré 4,70. 
Para saborear um bom café 
exija sempre Marca Paulista — 
classe “E” — cuja embalagem, 
acrescida das determinações exiji- 
das pelo D.N.C,, é perfeitamente | 
igual à do antigo Cafe Paulista. | 


= 


| 


ditadas tos DT Ndise e Ai 
Stundard Propaganda 


minima de cem alqueires para a dilose com sua “tuilelte”, escu-| PLLPLIDALAAMIAMIDOLPAMPDAL ERRO MOLA LILLLMLIDILE DIS POLMIDLO DELE DILALELIDMCLMOMLSLALORILAM 


instalação de uma grondo Jsco- 
Ja Iucustrial ec Agricola Misty, 


da Chaves fez qu leilura de mm quando entáo o governo estadual 


wiemorial entresus an jnterven-| 
tor federal e pelo qual e verifica | 


ser Jundint a cidade pastista que! * 


e coloca sempre entro go sete pri- 


dará jnício, imediamente, à cons 
trução dos prédios e jnstaluvão do 
stabelecimento de ensfno. 


Diversas dreas de terrenas 


meiras do Estado e que ajuda não jestho com vista para compra pela 


possue, no governo da 


estudo, Profettury Municipal. 


AA A AAA A LARA deite AAA SAL AA ASR AS] 


PAPELARIA PROGRESSO 


Sant'Anna, Olavo & Gia, 


AV. MAL, FLORIANO, 159 
DEPOSITO E FABRICA; 
NUA GAL, CALDWELL, 171 
43.5478 — Mazado 
23-1508 — Varelo 
4 ALBITA — Germcia 
45-9360 — Fabrico 


Tela 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
PAPEIS EM ALTA ESCALA 
PARA TODOS OS FINS 
OBIETOS PARA ESCRITÓRIO 
ARTIGOS ESCOLARES 
| FABRICA — SACOS DE PAPEL 
RIO DE VANEAaR 


POPPOLDRALOO ML IMEDELLE LOL PEIES DLL LOL EBD O LEAL ALA M ADE 


“CASA JOSE SILVA” 


ANTONIO CEPPAS & CIA. LTDA. 
tém o prazer de comunicar aos seus distintos ami» 
gos, clientes e iornecedores, que adquiriram de 
JOSE SILVA & CIA. LTDA, a sua filial “CASA JOSE 
SILVA”, à rua Miguc] Couto, 3 é 5. 


À nova firma, com capital de Cr$ 4.000.000,00 
(quatro milhões de cruzeiros), é constituida pelos 
sócios ANTONK CEPPAS, FRANKLIN BEBIANNO 
CEPPAS, ANTONIO DE SOUZA LEMOS, ROBERTO RE- 
BIANNO COSTA e VASCO GRAÇA CEPPAS, 


Agradecem assim a honrosa preferência que 





sempre dispensarem à “Casa José Silva” e esperam 
continuar a merecer de todos esse incondicional 


apoio. 





ja! 


| Lu 
Ps entratant, 704; salram, JT; 
[bulatários, 

receitas, 
E envativos Moda injeções, Soda; 
exames, 4,006 cadiogralias, as; 


Enude 


Elvendo puro dr ds aulas qui cos 
Phone asul-ntarinha, com este fei- 
tio, por esem plo. 

1 Lene uma bluzinha fresca e 
uructosa, internamente. Exportica 
(se for pera a aula e um ponto 

vrats “habillée” se ao deixar a 
escola tiver que nasístir a uma 
conferência, ir do cinema ou a al- 
qum concerto. 

O chaper complete q “taltel. 
te“ mas sem ele tambem se pu- 
de parecer elegante, — No, 
—>—— ms 


Santa Casa da Miseri- 
córdia 


a 


Movimento hospitalar 

No mês de março findo foi o 
seguinte o movimento de enfor- 
mos no Hospital Geral e nos de- 
uisis A outros mantidos pela Sun- 
Casa da Misericórdia; 
Hospital Geral — Existiam, 
[alecermim, My existem, TM, Am- 
Consultas, 447: 
as uperações, 4% 


aplicações elelroleripicas, 

Gubinete  dentáriu: 

200; oliurações, à. 
Nossa Senhora 


UU6. 
valraçues 


das Dores — 


“E para o assembléia de crclores du 






LOUÇA SANIT 
“Companhia. Cómer 
- e“Industrial Fiorêncio 


| Loja e Escritório: 
LIA Alte. Barroso, 97,14 


PRACA EMPASA LORI PARA PERL tr dO ROO 


sa 
Falências 

Giuto Domenico, — O juiz da 
te vara Civel mandou ouvir o De, 
curador das Massas, sobre gs con! 
tas do ex-sindico da falência E 
pru. 

Companhia do Nepresentações | 
Reunidas S. 4. — O juiz da 11.) 
Vura Clvel designou o din 2 del 
maia po Luturo. da 1h 1/2 Noris, 


falência suppa. | 


at a NAO pra a! —em em SA mem mas 
Existiu, Jatts entrarmos sal- 


Prof, .Dr. Cumplid 
+ de'Sant'Anna” 


cam, 16% fuleceram, hp existem, 
164 danbulutórioss  qunsultas, 
DOG: receitas JBM apra 
Die ementivos, MU juju- 


|qDes. TON; exuímes, 787 rudigsco- 


phas, JObp radiografins, Vity ga- 


bimete  danlóriv: oxirações, 93; 
ubtirações, ly. 
Hospital São Zacarias — Exls- 


Ham, JUT; entraram. 48: «ajtutm. | tes Tã. Ambulatório: 


es: faleceram, 6; existem, JUL, 


Hospital Dr. d, GC, Modrigues) 15; 
[= Existiam. 


no SO entraram, bs 
sairam. 4; fulecen, 1; existem, 26, 


“Ambulatórios; São Zacarias, con- 
nulas, Lott; receitas, 


radioscopias, 1; radio- 


da Academia No "de Médiciha 


RUA SENADOR: Daire do | 
Sobrado, “== Fone! 225445. À 


AAA AAA ARA SALSA A RARA RA 
consultas, 
20 reecias, 4.h02; operações, 
curativos, 1,287; InJjoções, 
14d; exames, 493; radiuscuplas, 
69; radiografias, J5l. 

Hospício São João Batista — 








I , eeei 450; eura-| Existinm, 107; entraram, 77: sai- 
Livos, 1.414 injeções, 1,511 exa- ram, do: faleceram, dy 
intes, A; 


existem, 
126, Ambulalório; consultas 


arafins, AD Dr. José CG. Modri-| 1.44; receitas, 80%; operações, | 


injeções. Db. Ty. 
Hospícda Nessa Senhora da 
— Esxistinim, 228% entra-| 
ramo 180; sairam, 174: faleceram. 
tr existem, “37. Ambulatórin: 
consultas: 3.784; receitas, J.517: 
operações, Ii; eurutivos, TUA: 
luteções, 147 

Hospício Nossa Senhora do Sa- 
corro —- Existiam, hã: entraram, 


54 sairam, 434 tultecrum, 4: exis 13 


(Eucsp consultas, JU, 9054 receitas, curativos, J5b; injeções, 171], Ta- 
REAIS 


lul geral, existiam nos hospitais | 
mencionados, JB; entraram! 
Ds sairam, LOST lajecsram, 
pl; existem, LAST, Ambulatórios,. 
cunsujtas, 42.066; receitas, AUMTU; 
eperações dB0; curativos, UI.7:| 
injeções, 16 sas: vadioscopias, 
0.016; exames, 225; radiografias. 
S66; aplicações eledroterápicas, 
EhG: cntrações, MT; cliliraca 


LADRILHOS | 
AZULEJOS 
MOSAICOS 


+ Rua Francisco Mandel, “84 





CIRURGIA PLASTICA 


Academia Ciuntífica dv Beleza 


Asseimbloia, ye]. Tel. ZU. [Tu] 


1 ESTÁ ATURDI. 

| DO E TEM 

FRiManos NOS 
OUVIDOS ? 


PROVE ESTE REMÉDIO 


Se V. S. está aturdido e teme 
a sitrdez catarral, ou se tem nos 
ouvidos ruldos roucos, retumbon- 
tes om sibilantes, poça ao seu fat- 
mucéntico um frasco de Parmint, 

Formado de acordo com as ins- 
truções da sua bula, este remédio 
elimina prontamente o mal-estar 
catisado pelos zumbidos nos ou- 
vidos. A obstração ousa] desapa- 
rece, à respiração se torna mais 
facil ec o mio nasal cessa de 
| Cair na garganta. PARMINT é agra- 
Es cdovcl no paladar, As pessoas, 
ameaçadas pola surdes catarral e 
utormentadas pelos zumbidos dos 
ouvidos, devem valee-se de Par 
| mint, 
| 


Associação Brasileira 
de Educação 


O professor Antonio Carneiro 
Leão realizará no dia Sh do core 
rentes quarta-feira próxima, uma 
conferência ui sede da Associação 
CMrasbieira de Educação sob q tu- 
os CA cencação para um mundo 
democrático”, 


ÁRIA: 
jals nó: 


A Fábrica é Depósito:.: ; 





| 





Dr. Fansto Campos 


Hugas dos olhos, rosto ce 
Festa — Polos — Espinhus — 
Cravos — Manchas — Verru- 

Bus — Civatrizos. 


Mme, CAMPOS gem air - 
Do A conferência Levi jntelo às 17,90 
Hhoras “à Av Mo Branco, = 10 


Panda 





OPRIMIDO OGRO DILLL ADE LLEO MEDO LP LOLIOAA 


ASTRID ESTES E CP 
LIVROS DO PROFESSOR ANTENOR NASCEN- 


TES, RIGOROSAMENTE DE ACÓRDO COM O 
PROGRAMA DO CURSO.DE COLÉGIO: 


“ Amtologia espanhol e hispano-americana” sacia Cr$ 1200 
“Idioma Neclonal — Antolocla " Crs 18,00 
“Ione Nacional — Gramática” Crs 16,00 





PEDIDOS À 


Livraria-Editora Zelio Valverde 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 27 — Caixa Postal 2956 
RIO DE JANEIRO 
Remessas para o interior pelo Serviço de Reembolso Postal 
àos Senhores Professores e Dirutóres de Colégios — Podemos foórho- 

cer exemplares para exame. sem compromisco. 


[Lute pr: Moo PESE E a o nd 










CERA o a o a ra 


Fany Chapéus e Modas Ltda. 


Fany e Didi participam a suas amigas e freguesas a inon- 
“guração, hoje, dia 24, de seus luxuosos salões, onde a moda 
em geral e a arte elegante dos chapéus se conjugam no desejo 
de satisfazer o requintado gosto e inconfundivel charme da mu» 
lher brasileira. Este fino espetáculo constará de um desfile in- 
titulado “I2 horas da vida de uma mulher”, desfile este que 
permanecerá nos dias 25 e 26 do corrente. 


“ RUA SENADOR DANTAS, 45.B — Ap. 803 — 22-3243. , 


4 
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| 

e de côr esverdeada, sendo vendido, | 
| 

| 


















de Moraes”, rua Constante Ramos 






mo eo aa 


RR) 


de racionamento de 


gasolina 


Comunica-nos da enorders, 
termédio da Agência Naciopa! 
“O assistente responsavel py 


mento do combustiveis leu 


dos, que a distribuição de cup 
de racionamento de gasolina ; 
o més de maio próximo, 

cessará na ordem seguinte: 4) 


p 
Ent 
CT! 


nu 37.000, dia 26. Carga, di 
4.690, dia 27; de 4.09% w 1 
dia 48; de 10 001 a 14.200, dt; 
Maio, diversos, dia 2; motos, d! 
da ls. 


cupões sejam procurados nas « 
tas acima mencionadas, & 
Venezuela 59-B, das Gas 120» 
14 às 16 horas. 

ct eme Nm e 








terminação da pena 


Militar, foi expedido alvará de 
jura, em favor do soldado Jú 


GINECOLOGIA E PARTOS 


ae dê Arnaldo A 
Conss: S Materahindo Infantaria, por terminação da qu 
de 4 meses de prisão, pelo er 


- Tel. 27-0110. sd 
nº 173, Copacabana. Tel. 24 de insubmissão. 


das 14 às 17 ha. 
PME LLLOL LIL ESSLLADOL OS 
+ 5 ar f4 se NAT é 






VET 


RESLAMENTOS PARA TODOS OS FINS 


DE JAVAL 


CENTEIFUGAS INDUSTRIAIS 


MOTORES 





COMPANHIA 
ROLAMENTOS 





COPACABANA 


POSTO 4 
Rua Bolivar n, 34 


CR$ 100.000,00 


Apartamentos com varanda, sala, quarto, cozinha 


banheiro, 
terraço, quarto e bunheiro do empregado. 


AMILCAR DA FONSECA RIBEIRO 


Rua Buenos Aires, 87 -- 1.º — Tel. 43-341] 


e pes ; 1+ 238% 


nos grundes edificios de 
mentos, Ora, fucll é de calculo 
dissuber que causaria a supr 

do único meio de transporte, 

horas da cautcula como tas É 

clomentes ehuvaradas. 

Nem todos aguentam em jdus 
vindas fazer a pó tão longas 
mind, 

Coneordamos com 
dito no “Percurso Jouti!”, 
tivamento à rua Dois de Le 
bro, eque poderá viva ser st 
tuida pela de Machado de 
qude já existem trilhos 

O que pos importa não é 
os hondes alravessem a praça 
que de Caxias; mas, sim, qua 


Ainda 9 “Percurso inutil” 
Um apelo à Light 


Escreve-nos a professora Olga 
Hunow: º 

“Sr. vedator de A NOITE — 
Escreveramos em 14 de março, p. 
passado, as linhas “Para a Light”, 
que as “Coisas da Cidade”, gens 
tilmente, publicou: e a 30 apa- 
receram, antagônicas, as do “Per- 
eurso inutil”, nos “Ecas e Novi 
dades”, 

Pelas razões que expusemos, vi- 
mos, aruí, pedir que encaminheis 
a quem redigiu o “Percurso Juu- 








: | 
HIP, o recorte junto, para que, se | ' ; 
cignando Jé-lo, seja levado a con! Podia lira, quanto. 
t pr a 1) +s “ Pv + 
cordar conosco na necessidade de RENO tos e ny OUrts 


de demandar esses lugarvs, uu 4] 
bra ae suas comunicações, 
mos, absojutamento, certos de 
nos ajudareis qu conseguir vas 
clHiminação du única linha ext 
Le. mas o acrescimo da lnb 
Tralegando pela qua Macs 
de Assis, que já conta com s 


aumentar 04 meios de ligação eu- 
tre o Flamengo e Catete, ajudan- 
do-nos a conseguir o que deseja-! 
mos. 

Não s0 pelos múltiplos recur- 
sos que oferece (comerciais: gran- 
des lojas de calçado, armarinhos,| 
snpatarias, relojoarias farmácias, 
flovistas, padarias, confeitarias, 





nha-ecus, desulugar-se-ia a | 


açougues, frigoríficos; — costu- Dugue de Cuxiis, desatilo 
voiras, dentistas, médicos eles os que tossum olrizados 


Correios e Telégrafos; Igreja; Ci- 
nem; liscola efe.) somos foves- 
dos a demandar à praça Duque 
de Cuxius, uma vez que o Fla! 
mengo é completamente despro-, 
vido de quaisquer desses pretty 
505; mas tambem porque muitas. 
nela trabalham como funcionários, 
escolares, elo, 


ah, se dirigir. 

Nio mus parecendo, Jun 
plausivel afústarem-so ligo 
como, nesse caso, u que po 
nãos se vem (asundo, pola s 
Dois de Degembro, poderia 
para não sobrecarregú-ta, all 
sarro bonde Gávea. irazond 
( uba > General Polidoro — 

Notemos que dal outyas tantas rita Machado de Assis. 
pessoas são, por seus afazeres, Gratissimos pela atenção q 
Lruzidas qo Flamengo: incontaveis| dispensardes, somas Gr. « 
empregados domésticos server (ea Nano.” 


En 





ER “tg 


Junto dy família e gozando as curicias , 
rechal do Ar “Sir! 


deiros Britânicos, esqueço por momentos os 
(Foto Titeria om Nevis) 


a sua dinda filhinha, o 


horrores da qu 


DO sad A did dd dd da RÃ dad da bd dd a dd A 


apart 


vam de ligação com o Flame. 





da Mobilização Econômica, por is 


1T 


taxi de 1 à 16.000, dia 25; de 1600 


Arthur Harris, chefe do Comando de Bomlur 





| 


*/À distribuição de cartões 


q 


i 


serviço de distribuição € vactty 


4 

' 

1 

' 

| 

t 

H 

+ 

) 

) 

| no Distrito Federal. faz publi. 
| para conhecimento dos interçes. 
| 
! 
| 
! 


E* da máxima convenióncia pi. 
ra os interessados, que 05 citad» 


Posto em liberdade por 
Pela 2º Auditoria da 1.4 Regus 


Garcia Lopes, do 3º Regimento vd) 


MASI PPALADA DIREI 


PODPILAMEPSS 


* 


euanto +! 


des conslruções, numerosos aros 


DOLLIDOMMILO RISO IDALILLISPISBLOLSPOCLLOLALARESAS aaa Ltda 
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INICIOU SUAS ATIVIDADES EM 5. 
DUSTRIA BRASILEIRA DE EMBAL 


A nova indústria bandeirante co ntribuindo para a solução do m omentoso mroliléma das embala- 


gens, já está produzindo em grande qauntidade tambures de ferro de diferentes tipos, (do 
para diferentes fins. 


Save Ptdo é o contro das grun- 


dem Iransporteso É alos que estito 
Gt FG alizuções tudusiriais hirusi- na ordem do dia. per sims profun- 
Vedros po reali gemido que= alas repercussões ma qossa vida 
tedpole quialbsta deem aque tea o económica. do encontro desse 
gonmde olicima per conde e feda= o momentoso problema gen de vir 
Do gipela semeia caemt ctbine do ar dedejaliva de mm geipo de in- 
erpscente atividade Miaham=se | destriais quantistas, Inietoa olicial- 
as Cabricas per toda no dinensa ci=) mente suas aliviados vma Dr, 
dade. multiplicam-se as chaminés, | Form, uh, tus hairy do Belear, 
Deriobs ade Jogos aros de Juli og Tt Capital bandeiranto, no ult- 
busca do aperteiçanmentoç as in ducha Basa *ndústrho Briishhet= 
dustedas que em São Pao con= tu de Embalagens; S/A A eert= 
cello quero elevar a pone elo tono incngurado de aque publica- 


Brasil apresentam nos mercados | Mis avtimi dois aspretoso contou 
uacramalo e mos abr exleriaro prom | CL a partierpação de elementos 
dust que se dm pócim quis sum de nossos ambientes eficinis, de 
euolidade o 4 atua mn M o mim = Abi cu Er Po ÃO 
ot E de a RNICO/AS ale ele ntos te progeção 
H ar ta di da dudústrhe do do comércio pon- 
vepiritio de ntetativas COM DNS iara o mesinadom a incluso do 
industrlais brasileiros Made CS mm ivo elemento de apertelços- 
Himulas levados els [ua Jir= 


Vea E mento ade 
presefndivel dy necessidade, pus- tá tão 


arm a Enbiriour com perfeição 08: (ta 
tals variados produtos  dudus= à 
trjada, destinados a suprir mume- 
rosas faltas, mais acontuadas em 
virtude da anormalidade orasio- 


progresso no tnssea 
aeiantado parque jndys- 
Estiveram presentes, entre | 
outras personalidades,  roprescn- 
tantes diplomáticos dos E, UU 

da América do Nortec da Polônia, 


- oe “Po | da Soteia é da Dinamarea, repre- 
nada na obtenção de matérias prl- | centantes especiais da Coordena- 
a ção da Mobilização Econômiem o 

O prablema das embalagens, ao | dn Carteira de Exportação e lm= 
qual está thvcde perto ligado a! portação do Banco do Brasil, | 


Dada as AAA SARA RARA dida aa Da da Rd da dd Aa a dad 


| CARIOCA, 





MENSAL de manhã... sopa ao al 
móço e jantar, . bolinhos para O 
chi, tudo feito com a deliciosa Quaker 
Oats, Como são gostosos e como Jaz em 
bem! Quaker Oats contém os verdas 
deiros e necessarios elementos para pa- 
nhar-se saúde e vigor. Fortifica o ore 
ganismo, acalma os ner- 
vos, dá energia. Tome 
Qualker Oats tados os dias. 
Compre Quaker Oats e 
receberá o pêso integral 
— 67 grs. em-cada lata. 


Insista em comprar a lata 
com a fiz vura do Quaker 
— & aveia sem impurezas, 


QUARER OATS 


Mais péso e melhor qualidade asseguram 
maior rendimento por lata. 
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óculos - Fis = Kodaks Instrumental 


ótico Ltda. 
FILIAL: AVENIDA RIO BRANCO Nº 61 — TELEFONE 434671 


aa aaa ada DD da a AA A ii id 


Ô [e] | 
BRILHA NTES masa fã 


pnindeloio de “Rio do Sul, neste 
Estudo uma vaca de propeledade 
MOEDAS E PRATARIAS do fazendeiro Frederico Shwanke, 
COMPRA SE tende apeias E) meses e 17 dias 

z8 de ddade, dem à luz um bezerro, 

PAGA OS MELHORES PREÇOS que está sendo criado normalmen- 
14, LARGO DE S. FRANCISCO, 14 tt. 0) acontecimento prosocon 


Indispensavol a idoncidad curtosidade cutre todos os erindo- 
apensavel prova iduncidado” | qe as redondezas. 














As grandezus «e as renliznções | 


do Brasil aparecem nas páginas | 2 Para onllação + 
de “A NOITE Iustrada" JANAOPIL verminose 


doer aaa raso VEPMMORLPOILILLOLLEMIIPROMLL LCA PLA COLOD O! 


NADOTI ENTAO VAIO. 


Porque cem aparelhos para juntar, cha e cnfé, 








leucas em geral porcelinns. vires criminis 

Faqueiros. tulheres ferragens e 

ARTIGOS VARA PRESENTES —— - mm 
por preços de confiança só q cu UNE ) 


KR. URUGUAIANA, 1 esq de LUbaus alRts 





PAULO A “IN. 
AGEND OS A Notícias da Baia 


SALVADOR, abri (Da Sucursal no oficial o D. 4. 6, já está fa- 
de A NOITE) — Sob a orlentação  gendo formmecimnento de materhal 
Departo de Assistência no escolar às coperalivas cm funcios 
ECaoperalivisino, prossegue a cam | uninentos especando, ninda, rece- 
ponha cm nossos estabelecimen= | her, dentrocom breves dias gran- 
tos de ensino. Acualmente, pose de quantidade se amalerial dive- 
suimos 62 cooperativas das quais [lamente adquirido mu sul do pais. 
16 nesta capital, estando as de- —  Pronctonação mu Lsvala de 
mais distribuidas pelo Interior do | Puerteultura “Raimundo ae Mas 
Estado. No sábado último, cons-| galhães", a "Escola do Serviço 
titulu-sse à Cooperativa do Justi- | Sociais", organização recentemen- 
tuto de Educação, no Barbalho, [te criada nesta capital, por tem 
com a Inscrição de 2.530 ulu- | núcleo de professores e pessoas de 
nos, Fob subscrito o enpitul de| nossa sociedade, destinada qu pres | 
45.00 cruzeiros, do qual a me-| paração de assistentes sochuis, 
tado já se acha realizado, deven- Com so resença de pessoas 
doa parte restante ser paga no | geradas e sob a presidência du Sra 
Eseguada semestre deste ano, Esta | Muth Vilaboim Aleixo, a Legião 
é assim, a maior cooperativa es- | Brasileira de Assistência instalo, 
colar da Bahia. No curso destes | hoje, a “Merenda Escolar”, o 
iltimos ias. foram Justaludas | “Club Agricaln Eduardo  Rodri- 
mais seis cooperativas em eslabe- | gues de Mornes", am Abrigo dos 
lecimentos de ensino desta capi- | Filhos. do Povo, na Estrada da! 
tal, Atendendo à execução do pla- | Liberdade, x | 








Da added df dd dd a da a a da 


SENAI 


DEPARTAMENTO REGIONAL | 
JCURSO DE SOLDA ELETRICA - NITERCI 


Este Curso é destinado a trabalhadores 

maiores, sem prática de solda elétrica. 

O número de vagas é limitado. | 
| As inscrições são gratuitas e estão aber- 
[8 tas na Escola Henrique Lage, na rua Quima- 

rães Junior n.º 182, até o dia 25 de abril, 

As provas serão realizadas no dia 27 de | 

abril, às 19 horas, na citada escola, onde os É, 
candidatos terão todas às Informações ne- 








++ para os 


8 de malo. 
E IDE po 


' À afluência de senhoras | IMPOSTOS TRATA O 


'e senhoritas aos cursos. Bureau do Conhib nte | 


da Cruz Vermelha Per-| 





nembucana | ira Sonata ds : 
id : u antas BU, às 
REGIFE, 24 (Dy Sucursal de À dl ria tl UM. drama | 


NOPTEp — Contou afluindo au 4705 e FLS 
: quartel general mumeroso grupo ' | 
dos visilunteso que não escon= Ude senhoras e senhoras que se! enfia 1 


deram sen agrado por tudo quanto juserevem na Crug Vermelha Per- Queixam-se os produto-. 
fui , 


Eus percetido cobserenro dus mambucana paes go cueso de vo- | 
cume a visita qo oder caqui | Iunlárias socutristas, res de banha bruta | 
PORTO ALEGRE 2 (Da Sue) 


pamento Imulustrial especializado, Div iltima turma faz parte a 

fot possivel aquilatac a grande va= [senhora Mutho Leilão co Carvalho emesal de A NOTES — Os pes 
paetdade de produção desse movo Lima, Filha do generar Leitão de quenos produtores de bamia dic 
estabelecimento Eabirilo que se eles Carvalho ce esposa do capitão-te- tlebramese go pgoverm pedindo | 
tie ao prestar inestimaveis sore | mente Ermanl favor de Lima A Pacilidades pura produgi-la, quis 
vigas coma prodação de melos pe Mulle Lima procede dn as atunis Jeis Jodernes o estas 





de embalagens pars Codos os Fies | Rios ande se geliva astriculmia uais o drigenç-lhos 
Os tmmbores de ferro de diferen= | mio cursa es 
tes Uipos uliizaveds puta as futis | man 
vatiados Mus, ceque já se acl D H. Res Li 

em franca produçãos dia uma me, F. “ ego ins 
qa práthco dos beneficios que al- 
vire pur a osso comércio ca 
mess tudistria, hoje a hiiçgos com 
mo Falha ade eedeas ele cembalagens 
de Lransporteç com essa valiosa 
cottrdbição duedustedal qua a sos 
dução de tão importantes problo- 
mas. Se os serviços que a “In- 
dústria Wreasileira de Epiutagens, , 
S/A “que acaba de surgir em & 

Paulo, sobressaem parttenlarmens 

te no momento que o munda 


sérios ent- 


ie amas, Imraçus. 





Dr. À. Mendes Monteiro 


Aparelho digestivo, Hora marcadas 
VHh cruzgeiros 


Docente e Assistente da Pnculdade 
Cirurgia - Gineculogia « Doenças 
[ano-retais. Av Rio Branco, 1751 À SENADOR DANTAS 20-Snlas 
T. 42-0649 — De 5 ha. em dinnte, | 1306-9, — Fones 22-1776 


AAA add dd do dd dd dd a dd a a 


CASA TITUS &| 


Material elétrico 


Não foram majorados os 
preços dos cursos e 
matrículas no Rio Gran- 
de do Sul 
PORTO ALEGRE, 2 (Da Su- 
enrsal de 4 NODES — Palanmio 


| aos jornais, diretores de wu nlégiue 
desta capital declararam que não 








tgora atravessa, não serão ade houve aumento no preço das ma- 
cogcettm quando, sabpevinida trículas nem dos cursos, conti- 
a paz. se tornar possivel maior INSTALAÇÕES — REFORMAS nuando tudo como dantes. 
Io ! : Xporit= DO e 
Nito Tas Mnssas exporta Lanternas n ganolina “Coleman” 
CDUS 


DR. HELIO SILVA 


“ENTESTINOS — RETO E ANUS 
Rus Rodrigo Silva, 14-3.º | 
42-318% e 26-0318 | 


WALTER FERNANDES & CIA. LTDA, 
Rua Uruguaiana, 195 — Rio — Tels: 23-1065 e 49-75885 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


a sua revista, 





está em todos os lugares. 








Outo q REPORTER ESSO, pela RADIO NACIDNAL - PRE-B 
Diws uteis; 8,00 - 12,55 - 





cuidados com o carburador, 


 osistema de alimentação e o filtro de ar 


E deseja que seu carro, caminhão ou ônibus, dure até 
que haja novos, não descuide do carburador, do sis- 
tema de alimentação e do filtro de ar, seguindo estas regras: 
* Manter o carburador sempre bem regulado. 
dl dao UAAR da Átia da UR SD Hc a “se 
* Examinar com frequencia o sistóma de alimentação, 
cessárias. O Início das aulas se dará no dia | * Inspecionar o 


tltro de ar em cada 2, 00 quilômetros, 





O Revendedor Esso o auxiliará a prolongar a vida de 


seu carro, fornecendo-lhe Essolube, 
o " dos lubrificantes, ou uma 
om le e cientifica Lubrificação 
Esso Verificada, e muitos “outros 
produtos e serviços. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


10) CARRO CUIDADO - DARRO CONSERVADO, 





PP8O Keita.) 
19,55 e 22,55. — Domingos: 12,55 e 21.0" 


PEA LORI DLDELALIDDIDAADAE PAPADPILDS PALDIDDIOPADD PAPA DIABIADDIS PALIO POP EELPE TAP 





| FERIADOS EM TERESÓPOLIS 
De SÁBADO, 29 DE ABRIL a SEGUNDA ou 
TERÇA-FEIRA, 2 DE MAIO 
no confortavel 
VARZEA PALACE HOTEL 
TUDO INCLUIDO: GrS 230,00 
Inscrições: 


EXPRINTER 


AVENIDA RIO BRANCO, 57 - TEL, 23-5656 - 23-0200 





WELLLLELL DEM SLLLLLLILEDMILOLLLLILILEDIN INDI LDOLLOLLLLLIPEDLDOLDLLA LONLLPLADLLPLLMDLLLDLOLDADLODLDOLLLLILIMAIDDLODIDEDODOLDO COOUCLILOT COLD CLERDDALO PALDPLDOPLDDIRDIDODDIDADDER 

















ALHDRE Dia 


Sexta-feira, às 10 horas 


VIOLEATAS 
REMARCAÇÕES 


25 
ANIVERSÁRIO 


LOUCURAS DE MAIO 
DE 1944 


28:30:32: 34 
“0 CAMIZEI 
RIO pa 


DD do SA AA dd a dad dad dd 
UCULISTA Inaugurada, na Paraíba, Dr Alcides Senr 
los mc 5 | a 
Dr. Meira de Vasconce os Dino da Pucutila- | a Cantina do Funcio- É 
de de Moeilicina RA Cirurgião, (rincontagista 
504 — Edificio Candeliria nario Rugs Mesteo, sen” Fone; 
AAA AAA AAA AAA A ARSAM ARARAS AAA RA AAA A JOR PESSOA churadto do Serr- ni 
Um delegado de vesti- | cursis superistos em TM vão en-| Na dra ai 
Cemig rerdosa aim Da 
bulandos gauchos eelaria ela Agedeultira a Lan 
vem ao Rio 


tu 











NO SEU 


Partetro 


Consultório — São José mam 855º — 5 UL-as 


um = 


LIVROS 


Peocnre mn Eivenria cu 4 NEITE 


var e Eros time alelo gde afim calo 


plotter Junto se ministro da Edu- tim da Funetemieda, tenieo qeepue- 


- o : , p à Descontos especiais 
Pes: à eo uma peovidénçia tendente ! ado para a instalação at, Bo A mins 63 
PORTE ALEGRE, 24 Da Sucur- ! n em Secretaria de Agricultura e HM na Galeria dos Empregador 
sb do A NONE: Es vestíbulo 1 solucionar a sifuncião cm que se min en SA ndo 





“il que ão tiveram acesso aos encontram Leliim “A NOITE Wustrada” do Comércio, 


DO aa serasa eram resonrasmnrsmensacraenonereenssmssona 


Vo MO BRANCO n. 12, lojas 1 
i 


Piatribaldores 
Araujo Freitas & Cia 
Miguel Couto, 838 — Kio 


SOCIEDADE ESPANHOLA 
DE BENEFICENCIA 


São convidados os senhwres súcios q comparecer à Assembléia 
Geral Ordinária que terá Jugar, dia Zn do corrente, às 20 horas, à 
ua do Rezende, fx e 67. pura, de acordo com o art. dl dos Estas 
tutos, auvir o relatónic do Seo Prestidente do Conselho e proceder à 
| eleição de 25 conselhetros e dã suplentes 

Na fala de uimera legal pura constituir a Assembléia, esta, 

onda uma hora, funciomirã cm segunda convocação. 


Mo de Janciro, 4 de abeil de DUM 
VICTOR M. BALBOA 
Secretário do Conselho 


MIPSLELDODOCELECOLOLELALLOLALALLOMLOPLIELLIDELL ALLA) 


Casos de “'Moléstia de | Aliás. o cientista Alvaro Si- 
pp Cc ne! mães quando da sua visita a 0s- 
Chagas" em Cangusst |, sião registrou à presença de 
CANGUSSO No Grambe do Selo gansequitos infetailos da “mal de 
ap Serviço espechal edu 4 NODIES Clragas"o cm Gb So das inspeções 
O Eustituto de Muanguluhos come que realizou, 
vemenoo dam do ético Viciol A AP ia 
Meem, ehefe da qsto ade Mi- IMPUREZAS DO SANGUE 


RR ELIXIR. DE NOGUEIRA 


gene daqui, de que se fruta do 
AUX. NO TRAT. DA SiFTLIA 


mrosequile tratam aneegisto, vul 
enrmente conhecida por “harhoi 
e chupa sangue". e maleta! em 
viado aquele Institute e sil ana-! 
lisado. Fica, assim, posilivada q 
sério de casos de “apoléstia de 
ClesgasC,o que aqui ocorreram. 








CARIOCA, a sua revista, 
MPL EPALDLDLIPOLIADOLLLALPANALAPLLAAAI PAPEL LA AAA 


HOJE 


EM TODAS AS LIVRARIAS E NO 
“INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO 
E REVISÃO DE CONTABILIDADE 

(IORC) 
à Av. Rio Branco, 277, 14,, s. 1,410 

IMPOSTO SOBRE LUCROS 

EXTRAORDINÁRIOS dá 


POR 


ERYMA' CARNEIRO 


(Consultor Poentco e Jurídico do Sindicato 
dos Contabilistas) 


PREÇO CRS 30,00 
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MICROBIOGRAFIA | 


Treo —— 
VITÓRIA REGIA | 
Vitória Jorge Juxcira Pinta, 
Vitória Eúglaj. muscou em Ma- 
tava, no dia 27 de fovereiro é 
“Det É tilla do Sr, Nicolau Jor 
EO. o de sum 

posa, Sra Na- 

giro do am 

pos sárins.o Vl. 

tari Regia 

pa “ot ] sua 

infáncia em 

Sena  Madurel- 

pr pescándo, 


aprendendo as 
primeiras les 
tras, . Aos diz 
anos. de idade 
rezressou a Ma. 
naus, sendo in- 
ternada nas 
“Dorotéas" co. 


tégio de pell- 
glosat. All per 
mareceu até 





aos treze anos 
No fimt do amo Jetiva, Vitória JA 
tomava parte em representações 
je peças escritas para aquele fim 
deu primeiro contucto com o teas 
ro à valer, foi como corista, em 
Was. na Teatro Paliteama, em Ma- 





caçando, €/* 





a: 


mas. Estreou numa 
dirigida ev empresuda pela faloci- 
da atriz Maria Lina: Nesse lhesmo 
elenco, pussuy ternos depois, a 
fnavr pequenos papeis 
Pod na comedia de 
fla Rosa, “Levada da hreca”, 
lt>s algumas: frase et cena 
Velo pura o Rin em 1826, e abra 
vom O sónero sua 
HMeterencia? [i- 
vstando vários elencos de grvis 
tem viajado morte csul do 
[tasdl, sempre com grande suces- 
su, pois dispõe de dois 
elsmentus: — linda voz e dança 
von desenvoltura. É uma grande 
carnavalesca. Atualmente Vitória 
lurge ph eixedra Pinta cesposs do 
ne. Leixcira Pinto, integra: o 
cioueo da Comédia Brasticipa, 


Descanso semanal 
Hoje não haverá espetácula nos 
teutros ea cidade, em obediencia 
às iele tralialhistas 


FATOS E BOATOS 


O Recreio permanecera fechado 
ate quinta-feira próxima. Reabri- 
se-ú na sexta-folra, 25 do corren- 
te, pura ali ser representada, em 
“prêmidre”, a revista de alfredo 
roda e Walter Pinto, "Tico-tica 
vo fubá", com música de Custos 
div Mesquita 


Abadio Fa 
quic 


de tealro de 


“trab |yy" 


— 4) 





granqges | 


O cartaz do Glória será A SANAGRYPPE 


FF O 


— o —— 


companhia do na próxima quarta-feira, 26, 


dei em que Jasme Costa dará q 
“premiere” da comédia Cor- 
cêa Vareta, “A mulher que matos 
marido", ' 

... | 


de 


Amanhã continuarão em cena = 
1 peças; — “Nós as mulheres”, 
no dSerrador; “Oz homens já fo: 
[tis no Clóris; "Das à às 
mo Rivalo “Passarinho da HE 
beira" omn Carlos Gomes “Fogo 
na cangica, no doda Caetano é 
“Rarbel, o homemlemônio”, qo 
Rega. - | 
.+ 


8 " 
anjos 


Embarcará durante esta semana 
nara Porto Alegre, 0 teatráloso 
lenato Viana, acompanhado de 

sus filhos Maria Caetana e Rui 
Viuna, e Beatriz Cireno Tostes, 
Renato val iniciar na capital gau- 

vhad os trabalhos da Escala Dedo 
mática do Mio Grande do Sul, ' 





Antiguidades | 


Comprani-se pretarias, porcela 
nas, pinturas, júlas, marfim, pesos 
para papéis e innvels de jacaran- 
dá, Pagu-se o valor da antigutdas 
de. Rua Assembléia n, 74. — Tu 
lefone: 2232-0664 





Para influenza 
e resfrisdos 


QUARTA-FEIRA — 26 — QUARTA-FEIRA 


3 


AMPARAR DOrd Arce E 












Uau “4. 
MIMITAÇÕES 


ja tema so ma 


À Sedes seasv tr 
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Às “missões culturais” 


fluminenses 
MARICA «E. do Bin); 4 — 


(Servico especial de 4 NORE) — 
Fkta cidade hospeda ns membros 


das “Missões cultirais fluminen- 
tes”, que realizam uia grande e 
proveitosa Ctoupnde” pelo amerior 
gn Erado da Bin. A partida dl 
Niterói come se sue, fol dada 
Pelo interventor Amara) Peixoto, 


egume parte intesrante do progru 


ma comemorativo da aniversário 
do presidente Gentlio Vargas. Re 
eehidos o exclirsiomistas pala 
prefeito municipal, Jeslonaá 


representantes de todas 4: classe 
de Mari a. Tealizaçarr 1 primeira 
tessão preparatória, afim de está= 
belecer o pregiem das visita 
Omtem estiveram em tu 


ELO 


“ás MM e E! horas 


“ATOS 


MATOUcMAR 


ULTRACOMICOS DE CORREA VARELA 


IMANHA = Clime div da Formidavel comédia 


kt 





las públicas, falando à numerosa 
assistência, enmposta de enlegials 
o populares sobre as finalidades 
nossa 
educativo, organizada pulo guver- 
no fluminense. Foram febtus, tam. 
bem. pelos membros das “Missôrs 
culturas", 


— imleressantes pales- 


tras e numa distribuição de ex- 
pressivos cerlazes de propaganda, 
despertando guita Interesse entre 
“ população 

Hoje serão visitndas diver- 
es propria iaricolas & jn-- 


ustrimis do muniçipio. 

—>— msmo o — 
LIVROS 

Procure a Livraria da 4 NOITE 


Pescnntos espechiis 
f 


AVO RJO BRANCO no JU Inga Tb 









inédip excursão de carater 


peursal de A NUPLI - 


OUVIDOR, 59 
TEL: 43-7134 


e 2, na Galeria dos Empregados 


do Comércio 


at AAA AAA AAA SA A AR A a A SA SA a À 


“VIAS URINÁRIAS 


Dr. À, 









F 


ACRERMANH 


RINS — BEXIGA 


Próstata 
Ginecologia 


BLENORRAGIA —- IRATAMENTO RÁPIDO 


Apsrelhagem completa 
génito.urinarios — 


para 


disjnasa 
Exames no lábnratorio para controle de cura 


das infecções dos orgãos 


Pas 13 às 19 horas, 


RUA URUGUAIANA, 24, Fone 


222447 


rem anjos” 


ER 


AAA AREIAS S AAA ASRRRRARARARANINSA 


Fechadas as casas de 


jogo no R. G. do Sul 
PORTO ALEGRE, 2h Da Suenr- 


snde A NOITES — O ministro 
da dustica Sedegerafone ao jntelven- 
por Ernesto Docnelo nedetuando 
e fechamento de lutas as casas 
de dugus de qn 


SANTA JOANA 


(JOANA D'ARC 3 
de Bemand Shaw 


Entes preTada Jor 


DULCINA 


TEATRO MUNICIPAL 


Amanhã, às 21 horas 


ga dB 
Falecimento em Porto | 
Alegre | 
ALEGRE: 24 (Da Su- 
Falevcram 
Leite, pas 


na 
PURTO 


sonora Aluid Estado, 


los Simeone, este antigo armador 


À 





AV.RIO BRANCO IDBc 
x TEL: 42-9916 x 








CO DELAMARE S.A. 


"FUNDADO “EM 1915 





X CAS 


RUA DA ASSEMBLÉIA, 101 E 103 


AX CASA CAVANELAS 


Rua do Ouvidor, 178 e Gonçalves Dias, 49 
X*CASA VALENTIM 
Moda Infantil e Enxovais para Batizados 
RUA 7 DE SETEMBRO, 122, 124 E 128 


+CASA JOSÉ SILVA 


Um 


CALÇADOS FINOS 


EOLSAS E LUVAS 


Modas em Geral 
RUA MIGUEL COUTO, 5 


A ABRUNHOSA 






RNE 


R 


ot los 











“carnet” do Facilitário lhe garante crédito nestas casas: 
- “ 


* JOALHERIA ESMERALDA | 


| RUA 7 DE SETEMBRO, 155 | 


Confecções e Artigos Finos para Homens 
AV. NILO PEÇANHA, 38-B 


Modas em Geral 


Louças e Ferragens 


* ARMAZENS DO LOUVRE 


4 


» 
RUA DA CARIOCA, 12 E 14 "* 


A VARINA-: 


1 


| RUA PHARQUX 40, | 


CASA 


XxX A CASTELANDIA | 
| 


BARBOSA FREITAS 


AV. RIO BRANCO, 136 


Em 
ua 


E À | « ee e 
pr 'Sr Jogo Lele Filho, e Car- E E e: 
| Leiam “A NOITE Ilustrada” |: 
COPDONLODEDARDLEROOMANMOLORMLODOLO LOL DALOPPIDEAMIODDL OR MAMA ON LONE PMI DER IE COLE EM LIDO DOM POLEMIIL LOSE ALÇA 


COLCHÃO" 


VENTILADO MOLAS 


DESHON TAVES 


| AO" ALCANCE DE TODOS| 
“VENDAS À PRAZO — COM MENSALIDADES MINIMAS 






Av. COPACABANA.70B 
TEL: 27-9426 


JUROS POR CONTA DE DEPOSITOS 


Movimento... 4% 
Limitada .... 5% 
Populares. ... 6% 
Aviso Previo.. 5% 


6 mezes 


Contas a praso fixo: 

3 mezes .. 
— 6% 
12 mezes .. 


«5% 


- B% 


FUNCIONA DAS 6 AS 7 HORAS DA GONE 


AAA AAA AAA AAA AAA SARA RARAS SARA 
Remessa de processos 


Cavalaria 
ao S, T. M., em grau de 





E: Rio Gr o 
apelação o Promotor apelou pargio mesma ande do Sul 
4 2º Auditória da 4º Região Mic | Tribunal, da sentença do Const | j 

litar. remeteu ao Supremo Telbu- lho de Justiça do Batalhão Vila- cursal de A NOITES — Eni apro 
mal Miulnaro em grau de apelação | gran Cabrita. que absolveu o de- sa leo plano para a instalaçã vd 
lo Advogado de Uflcin, os pra- | sertor Nelson de Oliveira Rocha, 25 pequenas destitarias de al- 
tósss de deserção dos soldados ram GO em vários pontos do Esta- 
Carlindo Pereira Guimarães, do Ums bga revista pode cesote dO. 
Hesimen! Floriano; Arlindo | ver o problema de uma Intelii- Ds 
Martios Mendonca e Sileio Ter: gente propaganda — Lembicse | qo uy DIM, 
reira Neto, do jo Regimento dede “A NOITE Ilustrada”, Vamos ler “VAMOS LER! 





'RUA13 DE MAIO, 


Divistumário, condena- 
tos pelos Conselhos 
dus referidas unidades 


instalação 





ialcocalandula "t"* doenças 


da pele 











- Meu rosto faz 
inveja ao veludo... 
| 


do 





» porque uso TALCO 
ROYAL BRIAL depois 


da barbal 
ee 
Ea va 
& 





Puro e neutro, higies 
nita, nemncia, fefres- 
ca n pele. Torga acu 
corpo ágil e confor- 
tado, 


Abearve, neutraliza 
o suor. Descansa 
seua pés. 


E tem “o perfuma 
que deixa saudades”, 


ATRKINSONS 


41 


OU LTASSISA 


Vinte e cinco pequenas 
dastilarias de alcool no 


Justiça 
Damme, 


de 





PORRA PAD D A ADDED DAIRE PEDINDO POLL O LOOP LILI P PROLE L POR ONIPECELORLCLPOLOLPOP DES 
A instalação do DSP 
do Piauí 


TERESINA, 24 “Serviço espectul 
de A NOITE; — Chegou a esta Cu- 
pilal m Sr. Moacyr Brigas. que vein 
representar o presidente do DASH! 
solenidade T 
Departamento do Serviço Pública 
Estadual, a convite do governo dy 


ESCRITORIO FABR 


podres? 


ICA: 


RUA JOAQUIM PALHARES 98 
TELEFONE:48-46 76. 


PRIDOLEIAPIRDO IPO ALLA P PALIO LLIM OS DEPLELLP ELLA | 


Importante fábrica de 
teobromina, na Bakia 


ST. LUIS, Missouri — abril — 
(Serviço especinl da Interamerica- 
no) — 4 Monsanto Chemical 
Company virtunimento completou 
a constrição de uma 
Bahia, Meastl, sexgundo um relató- 
rio publicado pela companhia, 
eeui, para conhecimento dos seus 
acionistas. 


Localizada no coração da rica 

região produtora do cacau, a Tá= 
brica empregar o cacau halano 
para produção da teobromina um 
produto quimico industrial muito 
necessitado pelas [úbricas dos 
Estados Unidos pura produção du 
|eafeina, 
A nolkeda é interpretada como 
mais um judicio do interesse da 
[indústria nortenericana em tons 
Eeiboic para a rápida industrali- 
Zaçção do Brasil. 

Várias observadores deste país 
[têm  frisado recentemente us 
grande qossibilidades do Brasil 
no campo da quimica « 
cação dos produtos agricolas às 
necessidades lu indústria. À 
construção desta mova fábrica na 
Balvia é um dos primeiros exem- 
plos práticos dus possibilidades 
que a quimica abre porra o Brasil, 

Priza-se que a indústria grandes 
eee ainpliada nos Estudos Uni- 
dos encontrará, sem aitvida ql- 
Rum, novos empregos pula os 
produtos agricolas brasileiros de- 
Hoi» da guerra. 











| Chove coplosamente, 


em Orleans 
ORLEANS Santa Calurino, 
Serviço espechil de 4 NONE 
[Chove copiosanrente sobre a cida- 
de e mredores, interrompendo q 
Clráfego O catisindo est 


8! 


ráRUOs. 





PONTO ALEGRE. 44 fa Su- Vamos ler “VAMOS LER!” 


| 


Procure a Livraria da 4 NOITE 

| Descontos especiais 

AV BIO BRANCO mn. JU, tojas 18 

e 40, va Galeria dos Empregados 
do Comércio, 


fábrica na | 


da apli-| 


LIVROS | 


ES ess 


vo) 
- > 
ESMALTE 


DE UNHAS 


BRILHO. E 
DURAÇÃO 
INÇOMPARAVEIS 








|) IN 

HT, 
! = 
ly = Cr$ 550) 


| Pr Espalho-se e seca rapidameniti 
WB Inalteravel de WO à 20 dias. 


| St Não reseca nem moncha as! 
unhas. E! 


Recomendada peias smelhe-es 


manicures, || 


BrUltimas creações em côres, de 
* New York e Hollvwond, ,.» 





SAFARI 


d'roduto de Lesquendica 
New York Mio 


a 





Espião processado pela 
Justiça Militar 





| Ma 2º Auditoria da 9º Negião 
Militar, prosseguira na sorynda- 
Entra dino 24 do corrente osunh 
vio ade culpa de alemão Alfred 


Winkelmann, processado pelo cri- 
me de espionagem nas repartições 
e estabelecimentos militares, pre- 
| visto polo arlleo TO q | do antl- 
So Código Penal Militar, 


| Disitibnidor S:V.Manpunl Cia Lida ul 
e 








Só a máquina é um 
auxiliar rápido, per- 
feito e eficiente! 
Economize tempo é 
dinheiro, comprando 
ou concertando sua 
máquina na 


ira CASA LIMA, 





————— mam 
Julgamento na 2.º Audi: 
toria do Exército 
Será julgado no dia 2 do « 
rente pelo Conselho Permane 
de Justiça da 2” Auditoria do à 
Região Militar, o 3 sargen ] 

Maria Batista, da 1º DLE, a 
do do crime de desacato à 
rior, 

No mesmo dia será stumacio 
[o] sargento Silvino Barce: 
Silveira, processado pelo crimo 
Hinsubordinuação, previsto pelo «4 
47 do Código Penal Militar, 
————— gm 


À Rádio Nacional 


APRESENTA 
HOJE 


h) 
- 
às 91 horas e todas as sequN=) 
das, quartas e sextas-feiras, 
às “l horas, 


“SODIÁRIODE | 
 JRANINER 


NOVELA DE 
HAROLDO BARBOSA 


OFERTA DO 


Oleo de Peroba | 


Insuperavel renovador 
para móveis 





[ 
| 














VRE-S — 950 QUILOCICLOS 





1 RR EL A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 7 7 jo 
rd 7 — astolo do | — ey 

; :0 KR ER & WEB tirei RE Aimar Pa Ni | H 
«a Newton e Deborah Rerr, ea] Ta 


u purtir das Tão horas. 
D. PEDRO — “O Veleiro Fan- 














4 PE K arrnedino q 
(sy films de hoje: E — 00 — 1840 — 2000 é 22 biesmalo com John CGarendine q 






















































Ê 
Fuse 22/44) As a e Reta “oii Às | “O Segredo do Monstro", com p I= e 
çã 15 EQ) Faria ) — à — Tão — es li Sessões a partir dus 
| TOA VA RONY, VITORIA e METPRO-PASSEIO — “Insuspei= | 215 horas, dis ada do j 
y q A ST e gm ds RPSOM pera Cruwford e Fred FLUMINENSE — “Mey Filho CU ge [meo 
x ( h terdeam é = nen s 1200) — Mo =| Não Se Vembe”, com Nichard á 
| H so O, o di at — Jogo —| Hd — [SU — MO e 24 ho=| Carlson e “4 Letra Acusadora”, DR, SPINOSA ROTHIES i 
| 4 -— JU e LM ig] tas. vam Eddy Brakken, Sussões a par- E inári ; 
| di METRO-PIJUCA e METRO-CO- | tir das 19 horas. ao a ad 
! PALÁGIO — “e Turbilhão”, evin | PACABANA — “Senhorita Venta. EM PETRÓPOLIS Lavagem endoscópica da 'vosicula, 
h in , i É 
é) Betis Grable, George Modlguners [abalo com Lana Tarmer e Robert PETRÓPOLIS — “Minha Suero=| Hormônios sexuais, Rua Senador 
: Cesar Homero, Às UA — Joy | VOUDE. Às Ato — Mob — Io [ária Brasileira” cm Ieentealar,| Dantas, 45-B. — Tol, 22-3367. 
TP q Epa “22 horas, mto: ei AMI dunas, com Carmen Miranda, Job Pagne | > qse 
BIAS — “Minha Amiga Plyeka” CURANON — Jornais de [e Betty Grable, -Sessões a partir Tônico e depu- 
com Rodiiyo MucDowel], As TO Atualidades, desenhos, documenti- | das Lil oras. SARATÔNICO nix o cal 
Hd — 1840 — ug e 20) aa si Ermo contínuas q PILLIDALIOOIDDO SLI D LADO DPM ALLA DOIDO DADO LOLA LOL OLA LAO LA 
Horus artir das 14 horas. 
Ip ANE MA — “O Fantasma da GINEAG O, K. — dornais de dd E 
| pera" em teenicolor, com Nelson Atualidades, desenhos, documein- 
) Eddy, Susmma Foster é Cluudo | tários, ete... Sessões continuas a 
Jnuco 
NY Hadiiso Sessões a partir das vg partir dlas 12 horas. 
E e ve pn “HOJE 
à emana — “Atrá 
4 ODEON — “Querer o Vencer" | do Sol Nascente" + vom Margo ; 
fá o m er: Às 18400 = "VOO e Tonny É Neal. Às 14,40) — TR00 — 
indur, às U— Too — 4H [T8MO — 20,00 e 22,00 horas, No 
Sa e SAM horas, testo Programa, ainda à dE ANO CE 6m excl Vidade 
ATHE é AMÉRICA — “0 Fog. | te Walt Disney?“ May Preumátio [RoaD:SHow] 
(5! ad du Ei v em tecnicolor, | CO! com o Pato Donald, 
com Nelson Eddy, Susanna Fostar ASTÓNIA, OLINDA 
1 e e 
q Agi Ti da jo — 1644 | “Duas Pequenas Sem Con 
- — e 2a oras, com diax Falkenburg e Jonn Da- 
APITO. o — esses passa= | vis, Às 14,00 — 16,30 "19,00 - DE ESPETACULAR bios 
temupa — cus Sabeinhos Musl= | 21,80 horas. No mesmo programa ; | 
alo + desenho, com Popeye; “Ca | ainda: “O Mistério da € uscavel”, 
1 AN use Estrelas"o cnriosida- | com Edmundo Lowe, Marguerite NA 
“Muito Eralbalo Por Nada”, | Chapman e John Lite]. 
; ui dio, Sessões a partir alas 1º COL ONIAL, — “Encontro em 
J ei Rô Berlim", com George Sanders q 
a ( ES “A Legião Branca” Marguerite Chapman e “Alóha, y 
E vol Cludelte Colbert, Paulette ha dos Amóres” «Com dean Mu- 
h Goldie Veronica Lake, Sessões | mt, Sessões a partir dus 14 hg- » | 
E apar tir das HH horas, us. % 
* HEX" Salve-se Quem Poder" SÃO JOSE “A Leg | À | pI [EM 
q — egito Bran- 
) Comu = Qurdo co Magro, Às [4,00 cas com Claudette Colberl, Pau t j : 
y CPTOMDILIL POD POLPELI SPO LO LIMA O MAs OOPS MAL Us Osso da 04 H 
É ; E) 
), CARROL NAISH «ROBERT 
“RYAN + GLORIA HOLDEN 
- o programa 
Jucom na Radio Ma Preumarico” Es 
Nacional endascuofon 4 deceufo 
e mediar os FEnNSACro - rá e 
PO/s'SKETCIE "es E ) Had Dss ISHem Â CERVEJA 
Le, das 15,904 1)hy cone 12 Dorado! WIN 
! Nacrona É: O culturo do Tung em S. Paulo 
nu y 
º 
XE 
E AA AAA A RARAS RA SS LASAR ; 





(EX SS Rus 


nais. E E 








im EsvETÁcULO. 
eu a Magia beleza 
ncantamento 
o e comparaval 
go esmen huçiá do 


PAS as O aro bi ON aeÃo 6 


E mm e 
CAROL BRUCE - 


PITOLILLELOLDLO OPRIMIDO RELA LI LOL LILO LAMA DLL DELLA DICK TORAN < a 
; Gena MEDORALO, ma-+ No mesmo programa %*% 


ooo tom | ESA | 
im “HOJE TERROR! PA agent R 
ALEGRIA 190.903 












PRODUTO DA CIA, CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA » RIO DE JANEIRO « SÃO PAULO - CURITIBA 











RENd 





“Complemen tos Nacionais 









GRAJAU a ; 


Professora Muria du Pede 8 
Santos — Diglomnada pela Escolna Ha 


* maturezga co homem 
O que poncos conhecem 


Sa seus Ermius o A ch ah ad é 
pi, a E Nacional ade Música, — — Unsina 


e “À PRAÇA R 


ao . — Telefone MU. (À JORGE T. ABDALLA & CIA, LTDA,, adquirentes dos acervos de GE- 
CR page pet nc ZAR GANEM & GIA, e da filial nesta cidade da COMERCIAL E IM. | 

aT TÃ Ti il PORTADORA BAPTISTA FERRAZ S, A., assim como do estoque de pt 
refrigeradores e peças ““LEONARD", têm a konra de convidar seus 
distintos amigos e fregueses a assistirem à inauguração de suas | 
modernas e confortaveis instalações, no dia 29 do corrente, às 14 
horas, à Avenida Almirante Barroso, 86 — para onde transferiram 
todas as suas secções que se achavam nas ruas Miguel Couto, 69 
e General Câmara, 103. 









DICIONADO PAR: “SEU BEM-ESTAR. 


dem ou CRAWFORDNOSE 4a TURNER 


Fred MacMuwiasy > ” ROBERT YOUNG 


| INSUSPEITOS SENHORITA VENTANIA ; 


ix BASii RATHEONE Pres ate aros ERA ya aii o 
Cinp-jónna GRaGuEMO SHU Sisppirs Cineisenal emaseaslhv 4 goles 


ESTES EANES HÃO suado Mme ENCOSIAOS CINEMAS DO DISTA FEDERAL ANTES DL EO DIAS APOS PASSARIM NOS CINES 


Rio de Janeiro, abril de 1944, 
FX kk kk FILMES METRO: GoLoNVA - 


ver | JORGE T, ABDALLA & CIA, LTDA, 
Dea og pre ri 


"y/ SESSÕES Au” FR, Ha. Baron at, Bog Crosby ou [ENEA DE AVENIDA ALMIRANTEBARROSO, 86 * TELEFONE 42.3217 


: E NE, tip co CALOS? | H 
) pa | sa S |CAVALGADURASeESTRELAS Eles podem ser Encilmente su- j psd | ERON SNC S F FE | 
) F Embdos vo u aplicação dt | near DA dd da dado da dd da da Added ! 

ITOLY Eggs 7 A Err da primidos com tum pe ção ç eee. eee 9 Pestermsrerers | 

e o fuca ndad brito dosisladosUnidos E POMADA MÁGICA DE HANSOS, | 

Sineiândia e OA h hor de deitar, Pela manhã, CIRURGIA PLASTICA o 

A da coco: lr Ny Mg tos À CURS DA TERRA DEWIASHINGIOM, iidicasuã [mergulhe o pé cm dgua quente “ | o H 
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— COMP NACIONAIS MARA = CUL 
DAS 


NO E S.PAULO - MENA 





tirecsaras 





PIMPENDOROCHEDOS á Epoderã remover o calo com fucili- 


SE NENDIESD ES dado e sent dos. PRI “stados Unidos, o Dr. David Adler comunica aos sous 
, Q ABALHO PORNADA | De regresso dos Estados %, € tao Ê 
- JORNAIS - E murro! EEcesedioros SUPERNOMEM | LIV R. VRARI. TA EIS od coleginis €| gmigos ccelientes que reassumiva a sua clínica no ei do do Feglbiro | 
dei citei -  ESPEREM-NO! - LIVE gre adêmicos — Run “PRAVESSA BO OUVIDOR, 36 - 6.º andar + Tel, 1353-8000 
ê 4 Sdo Ouvidor mn 16) | 
| 
| 














OO sa AAA A diria a dada 
ii pes ta sarna tem titrteda et00600 0880000008041009100000008000000004/208880000000040880000000000000000000000NA90A91E10Cann tt metenp0np0s sp Err rt esssttrStadO 









Rei AN TEI7:7r ENNIILEE LDA: ; Dog emas té RNA Ene BRR: 


ARADICR AIEA ARPRÇAE: “NELSON EDDY OF 


o “SUSANNA FOSTER € 
RG. BD ns. O exERcITO (re) -CLAUDE RAINS. 43 
- SCINELANDIA JORNAL, * REP. TELA JAS*DN. IMP ATE OVANOS. -“PHA LT 


| PERRESCANTE 
| DIGESTIVO 


E ANTIACIDO 
(| SABOROSO 


4 Sal deuvas 





1 
LE 
|+ 
"f 
E 





? DA Asas ada ai dad mi e 
SE SadE contada essa dao COPIPDLDILOP DIOS PIA SILOOLLILELILOLLEDELILOLORCIOLLLLLLLADILLEA MILILDLLALEDAELOLILOADLLLDLLL LAOL LOL ELALI A 


Dcenças da Pele e Cabelos |“Revista da Academia | Ótimas oportunidades de compra  |PEDRAS SEMI PRECIOSAS | ABES DE 3 TAM 





i ? BRILHANTES : 
"5 é | ç 
CLINICA DE BELEZA o resbnica do Letras 4 pINGE- NE Ezsoueolk e venda de imóveis. - Leia o Suple: | compro e cento agasmar. Prot R L 
RR , Acabamos de receber o volume RL) a) | Enlues, lopázios, ametistas, turima- ro ego opes 
Dr Ptres Run México n.º 984º andar. Telefone 22-0425 1.06 da “Mevista la: Acudiania : OCULOS; mento Emobiliário de O JORNAL. [inaso berilos, ele Ótimos Pros! ORULISTA Hr: 7 de Setembro, 
7 á Consultas com hora marcado das 3 às 6, Densileira de Lelras", correspon- | BR 20:| | NRP OLL rO RA LED SAE rCrA a DA rad doada sta ra sera ar rose anad | = Mosário, 12-48, 5, 1. Tel. 4:5-7656. | 98, Das 15 às 17 hm, 
Mreterde da tronI po art a a terror Ort ra tata tras arara pasa sra | ento nos suis minis de Julho" ; ; Assistência Médica | BRILHANTES da Da 


Pio de 1H my mais barato, 


da A. B. . q r z a E 
Enfeixa este volume vários fra- | : i i fiieadtaaga ido ceia e DESENHIST DE C RT 
olho e emo value id e da Aviam-s -se receitas CATA. Em eneta E fla Rot nos procurar, A A A 
ato uutedas hambele: “alto 28: “RUA DA Sb bRO JOALHERIA ÚNICA 
sotilicia, Lormando-se, assim, Iui- CARIOCA- pMngrensas é Departamento de Im A casa dos bons brilhantes 1 ) 
poe a dermanitoia, ei preusa. Esportiva, pelo seu dire |, A esta dou bons brilhantes — Precisa-se de um cartazista. Paga-se bem. 


ineo gerado assa confrade Ever | Ptipatda pego 
PreaMMaraMA rara Ar rA ra ara renata rsrs raso rr ratos ssa sasares | ii | ips, pis à disposição dos as. | MH — RUA 7 DE SETEMBRO — 54 


e a oiutasiiio | BONUS DE GUERRA | Latar Na Cia. Siderúrgica Nacional, 
Ministério do Trabalho, aa otras tamem Jor] Tambem compro cartõ . VOLTA REDONDA — E. do Rio | 


do atatal aa OSORIO 


Indústria e Comércio ia ii “CL AFONSO CAVALCANTI, 180 » Sob. | agscs 


AAA A AAA AAA AAA ARARAS RADA DIA À DO 


ea eterno COMPIAOS É VENDEMOS FREIRE 


(SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES DE GUERRA) DESCURE 


ASSEGURE O SEU FUTURO 
CONTABILIDADE 


Por correspondencia em suz casa 
nas horas de folga, Em apenas 
25 semanas V.S. estará habill- 
tado a ganhar melhores orde-' 
nados no comercio, como perito guarda-livros. E' um 
curso rapido e pratico, de alcance a tedas as bolsas, 
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO 





À GRATIS! Codaatuno 


mesebasd um MEDA « 










FIO PORÍUGUES eum 

y 30 000 paluvema, 

n o umArhASdeBUAs 

em qurma, um COM 

Junto o tiras 

pente esc 

4a |ruruçho, he 
a! 




































































INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO Para Conhielantito JUR Sera dodiiradnd= die io dm marilia RPÓLICES ESTADUAIS SORTEAVEIS 
AL. BARÃO DE LIMEIRA. 35] — S, PAULO 4 comunica a fo A, Po ES que in a lis pe io imp ' a IE DAS R 
Himo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRATIS E SEM uns Obrigações devera, dd pain TITULOS E GBRISAÇ 'SES DA UNIÃO GENGIVAS 
COMPROMISSO a folheto com as instruções e “Como DIAS — 4 es — Seguradoside MEF TUM à (257 : ) (pa hr a e 
fanhar dinheiro com trabalhos de Contabilidade”, DIAS — 46 e 37 — Seguros de MERO SSH qm HG 49M Antecipamos 0 pagamento de juros Compras e; “INFLAMADAS p Ega ' 
E e PRN ORDER USD LR AP SAP | DAS O sas 2] A Todos os segurados centos descontos afingirem quantin igual ou "vendas de acordo com a bolsa de valores - RB: Dará , oe Roe 
a a WO) a enos a ua 106 ih sia ernectrosd serio atendidos à Avenida . r 
asa deia e + Chezucie Mo dd = "o mIninE = nd 
| Cidade El a FT NOT We VSee JR NERO a e inelispensavod a apresentação da Carteira de Providência do Casa Bancaria Adrião F. Porto E Sour Den ORHAN ç 
, EMAIO esposa ia oniamoigarato rosto emmmrontêmcasseascaça (US (UN Conto rsortmcasacop quasesntosa pmstituto pt UE fucore deus ente C PARA AS GENGIVAS 
' natas | Bode Janeiro DM de abril de 104 jariamente Com : | 
EEE Mntrtou Benevides Danhás — Chefe da Divisão de Cotnabilidade 89 — AVENIDA RIO BRANGO — 59 Piario o s2—=—— = 





cbnido 





CPE] 


SER neem 








(Eai mpi 








us 


Em 
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pai me vs 
TATI 


E em 


um PRODUTO 


NTADCIE 





A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 





POVOS SS IN O aaa aaa aaa aiii did ad dd dd dd di dd da ad dd 


4 4 ara 


CAPITAL REALIZADO E RESERVAS 
Cr$ 20.377.000,00 


Juros pora contas de depósitos 


Movimento, ... 4% 
Limitada ,.... 5% 
Populares... 6% 
Aviso prévio 


“DISTR 


Conta a praso fixo: | À. | 
3 Meses... 5%% ||: 
O O isa 06% 
12 E arisia 198 


Condições a combinar 


Banco do. 


ITO FEDERAL 


AVENIDA NILO PEÇANHA, 


12 


Esquina Aparicio Borges — (Séde Provisória) 


epi 
EaD 





APAALA 


PORPRRADALELEEDERCECISC AAA CAE sata AAA tora RA 






| V. tumbem póde ter 
VITALIDADE-VIGOR 


- € aqui está o segredo! 


Entrento qx Jutos! E Vonpto e turio 
como devia nero EV enpuz de vivere 
gorsrn vida = ya fraqueça, 0 morvosis- 
mo cadepressão foram V.triete, njntido, 
desunimndo” Quer ter vitaliêndo novas 
mente! Esto tome moti disto Usa famoso 
etentista Culentos que nit ams 
e MU, dos homens solte do sapeo 
deficiente. Lembre-se que sangue pobro 
sienitica inmhém esúdo police go preso 
que, Eingue rico é agdavel constituir 
base regora dn saúdo e da felicidade — o 
segredo do vigor é da vitulilsge. Prin- 
elpie tomando ctnol hoje para ser viga 
roso e sadio! É uma cimbitação njuie 
mente eficiente de ferro, sitaminas q 
outros elementos rovigorantos so 
Eue. Vino! tortilics todo soy orguntemo q 
aumenta à hemoglohins 
contida no sem sangue. ( 
Vino! faz com que V.se 
Fiota muis jovem, time 


torto e mnis pet, NUR 7888 


terra 





ane 











mova vida urge 

com Vinol, Não hesite 
mais — princípie a to- 
mar Vinol agora mesmo, 





Movo delegado regional 
do Abastecimento, em 


Pelotas 
PELOTAS, 24 (Serviço especinl 


de A NOITE) — Designado pelu 
presidente da Comissão de Abas- 
tecimentos do Estado, assumiu o 
cargo de delegado regional em Po. 
lotas o engenheiro agtónomo Pros 
copio Gomes de Pyeitás; eslundo 
presentes ao ain o prefeito uni- 
cipal, representantes daquela (o- 
missão, do copéria 
varejista, da Produção Agricola, 
etc. Diseussatum q melo q q 
novo delegado regional, 

Sire 
Poderoso Tônico para 

as Mulheres 


Se você está anne, 









atacadista q 








nervos, 


magra € sem apelo, wc deseja teto 
carnes dirmes, forms gr pelesas, | 
beleza e sutdo, faça mi Erastiusam= 


to com us PILULAS MHOSADAS pl 
DR. WILLIAMS. À lase du sais 
assimilisvis de forro, pilir= 
das regeneram n pereque 
multiplicam q pumero aos gli 
Jos vermelhos O sangue sis 
vivo e mais rico, qulre generosa- 
mente o organismo c permite a 


Ensias 


sangue, | 


formação de cares firmes. sem 
excessos prefudivisis de gortuca, 
Alem de lhe progoecionaço uma 
saude vigora, PILUI AS 


ROSADAS DO Di WILLIAMS 
The darão igualmente essa sillmcs 
ta catimento de tuulher Im «ups 
tHitiêda o esc mangnifica vitalida- 
le que constitue o verdadeiro cn- 
cunto feminino | 

Este produta baixo 
preço. de acordo com 
da Cosrdenação. x 


MS no | 
o Decreto | 


Uma liga contra o jogo, 
em Porto Alegre 
PONTO ALEGHE, HM Da Sa- 
emesal qe 4 NOTTE) Com a 
presença de grande múnmicro de 
ressous ale alestaque mesta copitul 





foi fondada, aqui, q Contra 
vo bege quo ostã disposta a sui 
com energia fara col a proli- 
floração do vicio que sy vstusde 
uv todas ds elusses sociais, vom 
Ernve gineação pari a ccobomiy e 
e amrad da coletividido 
lufurmações, — 
DOMA Vendas q pres 


tações. Rua 7 de 
Setembro, 42-12 undar. Telefo- 
nes: 43-1512 e 43-5660, 





As grandesas «e as 
do Brasil aparecem nas 
de “A NOITE Ilustrada”, 
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eletricidade nos 
apenas 25 semanas. 


bilitado para ganhar dinheiro, 


realizações | 





RENDA «HORAS 


Aproveite uma das Inúmeras oportunidades que à 
eletricidade lhe oferece PARA FAZER SUA FORTUNA! | 


O curso prático e completo, por correspondencia, 
do Instituto Rádio-Técnico 
Monitor é o mais rápido, o 
mais eficiente e o mais eco- 
nômico, Sem nenhum conhe- 
cimento prévio de eletricidade, 
V.S, poderá tornar-se um per- =. 
feito Eletre-técnico, competens 
te em instalações, enrolamen- 
to de motores, fabricação de 
aparelhos, telefones, galvanos 
plastia, solda elétrica, instala- 
ção de motores movidos pelo 
vento ou cachocira, eletricidade nos automoveis, 
viões, etc. Duração do curso 
Trinta dias depoiz de 
iniciados os seus estudos, já estará V, 5. ha- 


Não paro tempo! Decido-se Imediatamente, enviane 
do-nos o coupon abaixo devidomento preenchido: 


o o 


Centenário do nascimen- 
to do Barão do Rio 
Branco 


O presidente Macedo Soares, 
lembrando que no dia do de abri 


Edo MS qrorre q primeiro contos 


surto do nascimento do barão do 
Bão Branco, antiga presidente no 





[lstituto o Mistórico É Guugráfico 
Brasileiro, declarou ma última 
reunião que, de acordo com os 
seus companheiros de diretoria, 
havia resolvido mameac uma 


grado comissão, sob a presidin- 
cia do ministro Augusto Tavares 
de Lyra, J vice-presidente do 
Instituto é composta das senhores 
súçios; seneral Augusto “Tasso 
Fregoso, Pedro Calmon, minis- 
tro Helio Lobo, e Rodrigo Octa- 
vão Filho, para organizar um pro- 
grama comemorativo da efemêrl- 
de. Integrará a Comissão como se- 
cretário geral, o Sr. Virgilio Cor. 
rêa Filho, 1.º secretário do Instl- 
tuto, 
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emedio indicado 


) nas 
Colicas - Ulero ovarianas. 
À venda nas Drogarias e Farmacias 





Fitas para máquinas de escrever, 
Contabilidade « de somar: Vopeis 
carbono pura máquinas, para lapis 
e copiativos, Stencils e papel abe 
sorvente para dugplicadoçes; 


MAIA 


DISQUE 
238-1140 
“edinda o que neces 
star € serto ptone 
tumento atendido, . 
Fabricantes e Importadores 





Paula, Gealati & Cia, Lula.) Vara de Urfãos e Sucessões 


Rua da Alfândega, 124 


em me 
Leiam “A NOITE Iustrada” 
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1,5, reegherá GARIIS 
duronis os seus es- & 
Muitos um Joga com- q 
pleto de ferramentas À 





À INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR LTDA | 


AV. BRIG, LUIZ ANTONIO, 1212 — SÃO PAULO 


Sr. Diretor, Solicito enviormes GRATIS, SEM COMPROMISSO, seu folheto com 


tg 


instruções como poder assegurar mew futura q alconçar o protperidodo 


situdando Eletrotécnica, 


Nom ec 


UU cooper re eme serece cessam catrer pesei comme esmas N, 


- ENTE: = 
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Leria de viver. 


Injuriaram 0 Exército * - 


Nacional 





Vão ser processados pelo 
Tribunal de Segurança 


O Conselho Permanente de Jus- 
fica da Segunda Auditoria ada 
Primeira Região Millar, deferin- 
do o requerimento do promotor 
Augusto Cesar Sampaio mutilan 
remeter ao Tribunal de Seguran- 
cu Nacjonntoo inquérito pollvial 
militar matidado instgurar pelo 
comasdanto do Terceiro Batalhão 
do Terceiro Regimento de Infam- 
teria, sediado pa cidade de Com- 
pos, no Estado do Rio de Janeiro, 
para apurar as acusações feitas 
ao civil AMfredo Backhenser e sua 
esposa Walda Pereira Backeuser, 
spibos brasileiros, por lerem ju- 
tunado a Exército Nacional, 

Segundo os autos o primeiro 
todiciado, quando desfilava pela 
frente de sta Casio MA Lonqua= 
pia daquele hatalhão, Love Ux 
pressões depreçciivas para com a 
Estreito Nacional. Sua espusa 
tambem teria procedido pela mes- 
ma forma, momentos após no 
iterim de sum residência, quando 
we sargento fóra jntimar sem nas 
cido a comparecer ao quartel, 

Enrcorreram nesinv os indicintos 
no art. 28 do decreto-lei mn, 4566, 
de 1º de outubro de HH2, que co- 
mina q pena de reclusão de ba 6 


tmnes. 





História Universal 


Vendemese raríssimas coleções 
em quaisquer Idiomas, contendo: 
as artos de fazer sports, curar. 
monto plantar, amunciar, enrique= 
cer oe vencer as querrasçs à fuot- 
hallce a natação JM quos À, 6 





-— (rs SAM 
Entrega só mn domicílio 
Envie este pedilo com selo à 
parar à 
B. Crispiniano Teixeira, 
Av, Rio Branco. 3 
NOTIO: pos asus vagina IR DS 8 


Bairro: se. 


dd = 
Lelum “A NOITE Nustrada” 
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Aspecto dn cherada no Acroporto Santos Dumont do Sr. Morley B.Lewis, diretor da The Kolynos Company e que fol recebido pelos 


seus representantes no Brasil, A. Paul J, Christoph Company. Ba esquerda para q direita: Srs. E, F. Cunningham, 
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FALAM OS LEITORES DE ff 


ENCABEZOS Brancos! 
RA NE 


-CASPA! (SM 
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MAS 
Use | é 
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DORES NA CINTURA E NAS 


JUNTAS PROVAM A AÇÃO DEFICIENTE DOS RINSt 


A causa fundamental das dô- 
res na cintura e nos juntas, 
dóres reumáticas e perturbas 
ções urinarias encontra-se na 
falta de cumprimento de sua 
tarefa por parte dos rins. Es- 
tes, que devem eliminar todos 
os traços de substancias toxi- 
cas ou impurezas do organis- 
mo, estão permitindo que um 
excesso de acido vurico se 
acumule e penetre em todo 
o organismo, 

Este acido urico rapidamente 
fórma cristais agudos, à seme- 
lhança de egulhas, que se alo- 
jam nes articulações, causando 
a sua inflamação e rigidez, as 
cruciantes dóres do reuma- 
tismn e outros males dó sis 





Pilulas 


tema urinario, O tratamento 
apropriado deve fazer voltar 
os rins so seu estado normal, | 
afim de poder ser filtrado o| 
peido urico. É por isso que as + 
Pilulas De Witt conseguem dar | 
alívio permenente nos mais 
rebeldes casos, ' 
As Pilulas De Witt atóam; 4 
diretamente sobre os fins, 
devolvendo-lhes a sta ação 
natural de filtros das impus 
rezas do organismo, 4 
Terá V.S. provas visiveis dessa 
ação salutar dentro de 24 
horas após o uso das Pilulan 
De Witt. As legitimas Pilulas 
De Witt para os Kins e a 
Bexiga acham-se á venda em, 
todas as farmácias, " 


INSE A 


EWITT 


O Vidro gronde de Pilulos Do Witl, contando duos vezer e meio q 


quantidade do lamanho pequeno, 


custo proporcionolmente muito menor, . 





Moraerdadttasareo esa rararasree rar ra datar eressesareto 


LEILÃO JUDICIAL — LAGOA 
ESPÓLIO DE D. JOAQUINA DE ASSIS SENRA 


RUA FONTE DA SAUDADE Nº 129, 1H, 7 e Ra A 
SOUZA LEITE, letjociro, vetiderá estes modernos predias, edifi= 


cados em terreno que mede 45 met I oa, áreir 
Luso corrente, às 14 horas, em frente nos mesmos, O Jeilão será ini- 


chado pelo no 124, autorizado por 


“Jornal do Comércio”, nos dias 19 


ras de frente, ua sesta-fetra, dia 


Alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 


Vide anúncios joais detalhados no 


ML, BH 27 0 98. 
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Da vida nada se 
leva... 


A todos os homens e mulheres, 
disiludidos de alcançarem a sus 
prema felicidade humana, recos 
mendamos ns afamados Pllulas 
Maratd, aprovadas e licenciadas 
pelo D. N. de-Saude Pública como 
tônico nervino, tio tratamento da 
astenia neuro-muscular e suas ma- 
nifestações e isentas de qualquer 
ação nociva. As Pilulas  Maratú 
são fabricadas com extratos de 
Catuaha e Marapunma (Acanthes 
Virilis) duas plantas de virtudes 
extraordinárias e que existem! 
abundantemente em alguns Esta- 
dos do Norte do Brasil, Alás, elns 
já exam conhecidas desde longa 
data pelos gentios brasileiros que 
usavam-nas como poderoso tônico 
e levantador do sistema nervoso 
Quando alguem sentir uma ligeira 
depressão no ritmo normal de sua 
vida, mesmo que seja devido à 
idade nvançada, deve recorrer a 
estas pílulas, que darão, não só 
o entusiuemo perdklo, como ainda 
uma sensação de hem-estar e nle- 
Deixem de pessi 
mismo, Tomar as Pitulas Maratú 
é saber gozar a vida, mesmo por-| 
ques. da vida nada «e leva, À 
veseda nas principais farmácias e 
drogarias do Drasil. Ap. Cens. An.! 


DESPERTE 
SEU FIGADO 


As pilúlas PINKLETS, exclusi-/ 
vamente vezelhis, ngem de ma=, 
meira maturst, Animentan q secre- | 
cão vestentar, ativam q apetite e! 
ajudam a digestão 











Homenagem ao Sr. Ro- 


| 
mero Estelita | 
FORTALEZA, 2 (Serviço espos 
de A NOITE) — À sua pas- 
sugein por esta capital, fof alvo 
de homenagens por parte de fune 
cinnários da Fazendo, o Sr. R 
micro Estelita, tirctor geral du 


elul 


Easrada N = 
ter 4 tmn spam 4 ne delas 


Yamos ler “VAMOS LER!” 
Publicações 


Volta a circular a “Pan-Esta- 
dual”, revista mensal ilustrada. 
O seu primeiro número, em sua 
nova fase, prestando significativa 
homenagem à data aniversária do 
presidente Vargas, contem movi- 
mentado texto e escolhida “cli- 
cnerte”, O apreciado mensário, 
que se propõe ser o orgão de pro- 
pagonda dos Estados na capital da 
Repúlica, é mostra eloquente do 
que virá q ser, de fato, " Pan-Es- 
teta no perlodismo nacional, 
onde vem de reingressar tão aus- 
prsvsamente., 
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LOTERIA F 


Harley B. Lewis, Paul Jd, Christoph 


“A NOITE” 


Protestam cs moradores 





to bairro de Santo Gristo e l: 


Morro do Pinto | 
De qumesosos moradores da 
bobrro de Súnto Cristá e mradrea 
do Pinto nos escrever Junia 
gurta prolestatido contra do quuu- 
polida oculização das antigas 


tubitantes da zona do Mungue no 
pelerilo Dali Em ulto dit 
suas ruzões citam us seguintes fa- 
tos: 1% seriam todas us famílias 


sit residentes obrigadas à pros 
enror moradias em outros bulytiss, 
numa época de crise de habita 
cóuss 20, existe gli grande gúntes 


ro de crlanças e estas devem me- 
recer a proteção moral o tnaterias 


das autoridades; 4% serim Mis 
neonselhavel polis, que se Juculi- 
gusse as antigas moradoras da 


zona do Mangue no próprio Joca! 
de conde foram desilojadas um 
uumy suburbio afastado, sem tra- 
ge ussa sério ir transtornos a 
centenas de famílias pobres que 
vivem naqueles hairros, 


O CAVALO QUE 
GANHAVA TÓDAS 
AS CORRIDAS 


Quem o visse não daria muito por 
êle, Chehalis, entretanto, veio a 
bater um recorde mundial. Leia, 
em SELEÇÕES de Março, E, mais; 


Vovó e a «Galvota». O que 
um caderno de notas revelou sós 
bre a história de duas mulheres 
que durante vários anos travaram 
uma luta implacável, Pág, 89. 


Ele humanizou a peniten= 
ciária. Sob a direção de um 
antigo guarda de prisão, à Peni- 
tenciária de San Quentin, de trá- 
glcas tradições, tornou-se institui- 
ção penal modelar... Pág. 66. 


Olho por ôlho — para que 
os cegos vejam. De que ma- 
neira -a medicina restitui hoje a 
vista nos cegos, enxertando néles a 
córnea de cadáveres... Pág. 17. 


Como se adquire persona- 
lidade. Um grande psicólago 
descreve o que caracteriza a pere 
sonalidade, de que modo ela se 
forma e como assegura O triun- 
fo pessoal,., Pag. 63. 


Não deixe de ler Astes e outros 
24 notáveis artigos no número de 


SELEÇÕES para MARÇO 
[mr 


ms 
PRA 
par 
Representante Geral no Eragils 
FERNANDO CHINAGLIA 
Pra do Rosário, 154 «4º andar — Pia 








Acaba de solr 
Agora cr.$3,00 





Dr, José de Albuquerque 


Membro efetivo da Snciedado 
de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 
Rua do Rosário, 2 — De 1 às 7, 
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QUARTA 
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+ Otto Ko. Chrictuph e Gilberto 
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É Lado da sombra, 


| O Privilegiadas condições 
lação, 


andares e grupos. 


(TAB. 


Sr. Oswaldo. 


RUA MIGUEL C 








O Tentro Municipal e, n 2 passos, dominando o mer, o edi- 
, ficio em incorporação 


º Entre as ruas 13 de Maio e Senador Dantas, 


| º Exclusivamente para escritórios e consultórios. 
8 Ainda não ocupados e prontos para entrega os 


à ANDARES COM 446m2 DE ÁREA 
CONSTRUIDA 


sendo uns sem divisões internas e outros divididos em 


GRUPOS INDEPENDENTES DE 2, 
4 OU 3 SALAS 


com instalações sanitárias cenfcrtaveis e autôno- 
mas e tubulações de gás próprias, 


FINANCIAMENTO A 415 ANOS 


Plantas, forma de pagamento e detalhes com o 


; INCORPORADOR 


BREIRA DE CARVALHO. 


OUTO, 51 


Paulo DB, Guemão, 


Franco. , 
PODLPISLOCAMILOLILALORALLILPELEACALOLD ODDS 


o Md la 4 = cl 





à rua Evaristo da Veiga, 16) 


A 2 PASSOS DA FUTURA ESTA- 
ÇÃO DE BONDES DA ZONA SUL, 
À RUA SENADOR DANTAS 
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de Iluminação e venti. 
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Diga q o ri 
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— 1º ANDAR | 


s re! 


PPP DDR OLARIA DELDAS 


O extranho caso ocorri- 
do na estação de Santa| 
Bárbara, município de 


Campos 
O Sr, Aleides Avila Apolinaria, 





morador sa sas Barão de Não 
Felix mo 157, Neli cd telyçã le | 
4 MMTE mastraremos q fotvgra- 
Fis, tirada por sem qui, de mms 
crua do sexo mrasenlino, apito 
nasceu com duas cabeças. O) Tfa-| 


to, segyndo q toformuito, 
aque cg condutor ade Eigidoe tem o 
n. Somolh pueson-se ma fi 
“Quaranã do Se. Lule Groraná, 
suada no emunicípio de Campos, 
estagio do Sunta Hárhara, no E, 
sm de fevereiro du corrente aio, 
Sã pals derkinça, nascida mor- 
li, a Sr | tim du (bivolt. 
ra, Iuvcador al residentes q ue 
tu esposa Altitgo Abilio de (= 


juissa 


senda 


tt 


velra | 

A espinha dorsal do menino! 
que não se crian, apresenta a 
forma de 


UR PM, | 


Vamos ler, “VAMOS LER!” 





Doenças do Estômago 
INTESTINOS — FIGADO E 
NERVOSAS — RAJOS AN 

of. Renato Souza Lopes 
RUA MÉXICO, 48-2.º « Te) 


Pr 


post irel 





“ Em Miami o senhor 
Romero Estelita 


MIAMI Esl HF 
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votiselhietro 
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me EN P mmam 
WELLINGTON. 24 480) —s 
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nti anuicindo, 
Wallace H 

qutis mecinbro do | 
ecran fal pancada 

tro cda Nova Zelândi ( | 


emo da Vanity Saviclica 


] 
Ilus 


POPLODDALP ADIA LAIO SELEELCI ELLE 


CURSO GINASIAL EM 1 ANO 


(Art. 


. barta ta MU 
K Estao averias ntê o dia UU as matriculas para este curso 
MADE, o antigo e popular 1.8. P. — dtimos res tados nos ex, 
realizados este ano mo Colégio Pedro Il — Sia do aprovações 
RE: da ar Ea a 
tusino eficiente em pequenas turmas. Notys ] dace 
| Primorosas stnlações, Preços baratissimos — Bjachuclo nº 12 





Iés-120), Queira visitar-nos, 


94) 
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A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 





O Rotary Club homena- 


0S LUCROS EXTRAORDINÁRIOS geia o prefeito de Aná- 
b IMPOSTO DE RENDA 


à Q melhor e o mais completo trabalho 
f co Dr. Mozart da Gama 


. 

polis 
ANÁPOLIS — (Serviço especial 
de 4 NOITE) — O Rotary Club 
desta cidade prestou significativa 
homenagem no prefeito Camara 
Filho, que a convite de seu pre- 
sidento, Sr, James Fanstonne, co- 
nhecido cirurgião, Lomou parte em 

uma de suas reuniões. 

O prefeito foi saudado pelo se- 
nhor Benedito de Abreu, advoga- 














E O livro é perfeito porque seu autor alem de peritos | du co aneo Comercial do Estado 

x bilista é especiali e : io | de Golaz, 

E contabilista é PAS cialista em impostos e reputado ju |" governador da cidade — disse a 
, resta em nasuntos fiscais que deixou sua indústria em 2 
q Goiânia, onde reside é veio para RAI: 
[H este município,, como prefeilo, | 
mM 


afim de esxcculnr aqui um plano 


O Indice dispensa longos estudos e perda de de trabalho, que lhe fora traçã- 


tempo. Quem tiver o livro basta guardá-lo por- do pelo interventor Pedro Ludo- 
que quando precise resolver um caso poderá Vi di 
conhecer, num rápido minuto, o assunto, pro- Nil IoaRa E Vera o ue th 


, feito todas as vezes que se lhe 
curando-o no Índice era oferecida uma oportunidade 


de prestar contas e de informar 
ee povo a respello não só do que 
tem realizado, como tambem do 
que pretende exccutar mos diver- 
sos setores de sun administração, 
É o ensejo era dos melhores por- 
que all estovam reunidos elemen- 


ont 





FERIAS Elas 


Sómente sobre o excesso de 100 
mil cruzeiros, 


Balanços de prova, 


O que é Jucro extraordinário. 
Capitals aumentados desde 1041. 


Explicações práticas sobre 
lucros extraordinários 


Qualis us negócios sujeitos 4 | 
nova lei sobre Lucros Extraordi- 


: IA 

tários. q ERRO rea] os Balanços. Rd nos mais representativos de IN 

a : : pção da declaração de Jucrus | Anápolis. mn 

Peida de Lucros Estraor- | extravrdinários, , Acentuou que ao assumir a dh 

, - 0 Wo 
Quando se deve Inter a decla- | Opção — como e quando é felta, | Prefeitura, há meses atrás, en- 





0 Hal = controu-a devendo Crê 426.619,00, 
Pe e tabbe aplicado Como id existindo nos bancos e na tesou- 


o varia apenas 19.685,80, E que! 
e há ba do imposto, hoje a Prefeitura tem em depó- 
cros extravpdinários. A RciatAçõeS de lucras extraordl= | cito nos bancos locais Cr$ eo, 

Local onde se entrega a decta- | P ros — Prazo da entrega. 


| ; W87,151.80 e que tem processos 
ração de lucros extraordinários, | “Isenção da tarefa da declara-| para pagar em sua tesouraria ape- 
A fórmula própria da Decla- | ção. 


n+s na importância de Cr8 si, 
A do mer 
tação» Prorrogação de prazo — decln- | 29.790,40, 
Papéis e documentos que devem | rações fora do prazo, O prefeito fez uma longa ex- 
asoinpanhar us declarações de ly- Opção e levantamento de depó- posição «dos empreendimentos já 





ração e quando não é preciso. 
Facilidade para se conheçer, ra- 
pidamente, se há ou não os lu-! 
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o 
ii done E : E reslizados e de outros que está D Ely 
; ras did Ian toclaracão | SHPS OU troca de certificado, realizando, dentre ps Pi avul- y 
B Pa ed idade aldeia da | Só uma declaração de Jucros pa | fym de importância os servicos de 4 
ã ul. K [n4 " A ; 
M Epuca do pagamento, | EM Reno mutria, esgotos, abustecimento dágoa e Hi 
é bando se paga o imposto, | Local onde se apresenta a de- | culeuinento que representam o it 
ú Quando se prga mt compra o Peluração. problema máximo da cidudo e Hr 
4 Certificado de Eequipamento qu se! A entrega de declarações é fei- cujos estudos, alacádos vivamente ld 
y tur o Depósito de Garantia, ta pessoalmente pelo representano | O vários engenheiros, Já se cu- Ei 
Quem estã plrigudo so puga- Les empregado ou pelo correio, ir Quase concluídos, as 
| ménlo eo Imposto sobre Icruys Recibos — como são fornecidos, || balou e uutros empreendimen- ; 
j estrammbiários, | Repartições que recebem as de- Us somo sean colisiração wi re- 
) Gon se caleuta o imposto so: elarações. o gh pi oral Peti l 
) qu extraordinários. A “ peno da cidade e fomento agricola. o 
j po oii a RA do |, Documentos e papéis elucidali- | fg tambem uma Citiiátnição eli | 
Ei imita bi 1 Nero EirácuE vos que devem acompanhar as de= | molhar men eis plantados é cuja ir 
4 im ' $ 4 » NEI 41 E drDRIE k A PIPITO Ra v - DR ds x 
| gácios, Euigdas: de lucros extravrdina exceuguão serim jindelada sem deino- y 
, ; 


Como se caleula q quantia para | 
adquiric Certificados de Equipa- 
mento ou fazer Depósitos de Cu- 
Y cuitia, invés de pagar o Impesto. 

Gunl mn época das Declarações 
do Ecras Esxtraordlndrios, 

Em que epoca se pagam ou se 


bite Prlsow que das Sh casas que 
Assinatura dos Balanços e Do- | condeno 


d demolição, mo centro 
euimentos, 


da cidades gende parte Ji estuva 
Hevisão e fiscalização, substituida por construções. mu- 
Depois da entrega da declara | ternas Sullentoy ainda que Eva- 
“ção o lançamento e q cobrança, dvelmente entra para q expudi- 





Preces que anunciarão À LIBERDADE , 


ento às Thomas é vezes há que 

: compram qs Certficados ou se Pre rem multa, Jingar tom suido dis AL foras, Issn pol 
! Pino De Pie póstNia? mentos excoficio . ss que o Brasil estica exigir vo mo 
Neclamações contra lançamens Como procede o repartição no (mento o máximo de testarço dis 


) tas excessivos, 

E quesé preforivel. 
4 el de Lucros lxtenordinhrios 
) toda explicada. 


hençumento ex-uficia, 
Arbitrioç no cúleulo 
comtiladoto é Etoso. 


seus Filhos em partical de sema 
adiministeaopes, 

Acrescenta quo [um visitado, 
Frequentemente. às distritos « fa- 


quando q 


4 + ( 
Impuguações e lançamentos só 





q A lei dos Certificados de Equi- com elementos de prova rendas Joculizgudas em plena zona UANDO a paz retornar. aos nossos lares, cânticos e : 
E y Jepósit Je Gu- Ly rural, cafi , “hor a | 
ipi At da oa ca Pg qm ear ad pb ars preces de louvor encherão as naves dus Igrejas. A ll- 

! vii ga “contabilidade 


É que respondem | destinos orienta e dirige, 


nt vg ia ? cai A sinalizando a sua exposição o 
E E mo é e onde é notificado e | Sr. Camara Filho afiymou que de 
À a declaração física do im» | procurado o contribuinte Anápolis havia lançado a idéia 
; osio de renda Lançam, recebem e fisenlizam | 44 realização, no Estado de Goiaz, 

P us repartições do Imposto de Ren- Pio Congresso Econômico do 
iene tan o dec Ernidds [des este, e que n iniciativa, princi- 


berdade de ouvir essas Irradiações, que hoje é toda sua, é 
negada, entretanto, a milhões de criaturas, que vivem lóra 
das realidades do mundo, escravisadas pelos tiranos que 
temem a luz da razão e da verdade. 


Por isso, um bom rádio-receptor representa hoje uma pos. | 


y Explicações práticas sobre 








y » E = palmente pelo fato do certame s EE 
es base do cálculo ou do exer Distr Pagu Re oia “FU | concretizar em uma das regiões se de Inestimável valor - uma das reals riquezas do mundo, | 
Quem é contribuinte e quem | Pagamento voluntário no ato da ali it a que nos dá a liberdade de ouvir todas as notícias, tanto do Ra 
f a RAD do exerelelo pedi da Patr hai América do Sul, vem sendo co. estrangeiro como do nosso próprio país, bem como 08 pro- o 
, bas à . s pagamentos podem ser fei- | imenlada, «log osamente, não sá 5 q ai 
y dedelo: im pritiáção tendo [a dinheiro ou com cheque. | peln imprensa brasileim, con gramas musicais, educativos ou religiosos de nossa prele 


Os cheques de pagamento, 


Cheques — quem pode emitir, 
Repartições que recebem, 
Cheques nominativos. 
Época do pagamento. 
Pagamento em prestações, 
Pagamento voluntário. 
Pagamento de diferenças, * 
Repartições do imposto. : 
Todas as repartições públicas 
esto obrigadas a ausiliar. 


tambem pela norte-americana o 
inglesa, 


e ee, 


“y DENTISTA 
DR. BLATTER RAIOS X 
Dipl. Pennsylvania U.S.A, 22-9080 


Av. Rio Branco, 911.Brasllia.s,512 
e Dao DS 


No Serviço Nacional de 


O que é renda. 

O que deve ser declarado. 
, (| que não deve ser declarado e 
! es Isento, 

Dedução fara das cédulas. O 
que é dedutível, Encargos de fa- 
) mitin. | 

Falecimento do contribuinte. 

Retirada ou ordenado de sócios | 
de firmas. 

Preenchimento da Declaração. 


rência. 


50 anos de pesquisas elétricas tornaram possivel aos en 
genheiros da Philips introduzir em sua casa a mágica do 
rádio. Essa longa experiência, alada às fontes de produção 
americanas, permitirá que, finda a guerra, a Philips o brin- 
de com multos novos melhoramentos em rádio, televisão, 
ralo X e iluminação, 






Tendo o privilégio do possuir um rádio 
Philips, dispense-lhe o cuidado que merece. 
Procure o revendedor Philips sempre que 
fór necessário, A Philips colocou todos os 
seus recursos técnicos e materiais a servi- 
ço das Nações Unidas, na luta pela vitória, 
Entretanto, continua empenhada em manter 










a À x uma assistência eliciente a serviço doseurádio, 
E la êpoca da Declaração, Provas de quitação — Certi- R 

Caixa de Amortização e Dele-| djes, . ecenseamento 

4 gacias e o Desconto sobre 08 JU- | jmeiros — suas obrigações. 


ros de titulos. 





Mantenha-se em contáto com 


Certidões para contratos e atos 






O a im aire ; Desírute a sua LIBERDADE DE OUVIR 
Dome das Dae, | ao daria di a , ' o seu revendedor PHILIPS 
Modos de pagamento. declarações, ra 






Ausência do contribuinte. 
Descontos na fonte, dividendos, 
: ele 

| Titulos da Divida Pública. 
Hesidentes no estrangeiro, 

Dos procuradores, 

Capacidade Jurídica do Con- 


Cerlidões de quitação. Para conhecimento dos interes- 
A visilução dos funcionários. | sados, comunica-nos q Serviço Na- 
Exame e fiscalização dos fun=| cional de Necenscamento que, a 
cidnários. partir do dia 24, a Pagadoria da 
Os funcionários fiscais devem | Divisão Administrativa daquele 
ser atendidos com toda a cordini-| Serviço fará entrega dos Obriga-|| 
dade, ques de Glerra nos ex-servidores 





LO Ed 
tribuinte. Penalidades maiores. censitários, Es pese R ar 

Onde deve ser entregue a De- Multa de mora. A : “1nos f da 
cluração. Multas es=aflcio. E S: CCSGUASCL 

Hetificação de lançamentos. Mora — uma explicação onde é MOVEIS PARA o 


Rotificação de Declaração, 
Recursos e Reclamação. ' 
Mudança de residência do con- 


aplicada, 
Multas diversas. 
Multa devido a mudança de dor 


ESCRITÓRIO e freguetdo na eleliclicnica 


R, dos Andradas, 51 « Tel, 43-6787 


e] 
w 
RE; 





LIPS 














das 14 às 15 horas 


telbuinte, micilio. , 

IN AnRçÕoR solicitadas, Autoridade que autoriza as mul- M = ilhã d d , ei 

Do selo, tas. 3 OPML ELALI LEL IE PEA PEPOLINLPOLPADASS. VVY , 

Da classificação de rendimen-| Prazo, reclamação e defesa, eIo milhão € OVOS de ; des RS rr TUAS 
tos, Reclamações e defesas, , tu BRANDINO CORREA o Y | 

Taxas das Células. vis As reclamações e defesas teem peixe em aviao él FADO pera cai URINÁRIAS 
| Corretores, vm an láncia Julgadora da 3, A.| CHICAGO, abril (Interamerica- psp EA pç 


Pagamento em quotas. 

Prescrição da divida do Impos- 
ta em cinco anos. 

Prescrição do direito de rehaver 
quantia paga a maior. 





L. E bg ie dpi acidentes geo- 
A objeto das defesas, | Eráficos dn América aderiram à 
Co talenção e decisões pro=| Política da Boa Vizinhança... As- 

feridas sim é que, para iniciar a troca de 

“q que devem fazer as reparti- | Presentes diplomáticos, os Gran- 


see..." 


Quurenta páginas de assuntos 
Hustrados e rotogravados — na 
“A NOITE lustrada”. 


PPP DPOLPDLLADICALADELGLASSNLASLALDLIADOLILPALELALOLDOAO 


AS MELHORES TAXAS 
COBRANÇAS | 


CARIOCA, a sua revista, 
está em todos os lugares, 








, Ê z É tribuin=| tes Lagos fizeram um presente z 
bad de  roconsideração de sr pRFa AnFoRmAS em 100 régio ao Lago Titicnca, o mais ele- DEPÓSITOS 
lg pago ' improrroga- | Vado lago navegavel do mundo, 
Penalidades. O nita iáuçE as ag do: 2), Mianco.MAPIORSOS situado ao sul do Perú, nos Jimi- CAUÇÕES 
pa proporcionais Restituição de Imposto pago a | tes com a Bolivia, 


al O precioso carregamento teve de 
nda o contribuinte deve cum- | ser desembarcando na Cordilheira 
ir suas tarefas e obrigações. [dos Andes, no coração da Améri- 
"onde é a competencia da auto= | ca do Sul, o que constituiu uma 
ridudo das mais paras e excêntricas via- 
Colaboração de serviço entre na itônva da história, Lranspor- 
tando carga, 
cida, Esse carregamento se compunha 
Diverinéias de competência de de melo milhão de ovas de peixe, 


Descontos na fonte. 

Das taxas complementares pro- 
grossivas ou relativas: 

Tabela explicativa do imposto 
complementar, 


Explicações práticas sobre 
a declaração jurídica do 


itovidade ferlitizados, transportados dos | 
Imposto de Renda a Consultas sobres Lucros Extre- | Grandes Lagos para o Titlcacu, ) 
e foi levado de avião, porque ern 
Declaração jurídica. orelinários. 


(Sd os tes re-/O único meio de se assegurar a 
lp Ms sed ' sua chegada em perfeitos condi- 
Asa xecutiva e conbran-| ções; mesmo durante esse curto 
Mobrsnça, Sae período de vingem, eles tivera 
A raNta “judicial — executi- | de ser conservados sob condições 


Qual o comerciante obrigado a 
fuzer declaração 

Cálculo do dmposto sobre pe- 
queno Jucro comercial. Pei 

Exemplo — opção forma “A”, 





o 4 ek aid 4 aistância entre ns 

ns comprovações. SPA Pe + mento e da | Grandes Lagos e Arequipa, no 

Cálculo do imposto comercial bd do lança e Perú, é de mais de 4,000 milhas. 
nm opção pela receita bruta, a Pon Os ovos foram  desembarcados CAPITAL E RESERVAS 
isenções, : E ; 


nesse neroporto, após eqmalro dias 
de viagem; se os mesmos tivess 
sem sido trazidos pelo mais rá- 


Comunicação de mudança, 


Soçicdades civis, icaçã 
“ Comunicação de mudança e ou- 


Não há isenção, 


CR$ 32.000.000,00 


Uma só declaração Jurídica. tras, ão Pido navio — q que não seria de 
s õ apéis não 

Da opção, ses lóguis Cir a Didi in bird o maneira alguma conselhavol, em 

Perg AE UEMNÇDES INES de quantias escritas em dinhei- | Virtude do estado de guerra — a 


viagem duraria, provavelmente, 


É isa 5 : : bRO bonpantto : PD 7 
() que é preciso juntar à Decla-| ro estrangeiro serão umas 4 semanas. Gracas f orgnni- PMPIIPDAS AAPIDIDO PAPO AP PALLAS O PIDODO COMIDO ODECDOPDOLOO OPALA LAS AED RO 
ação alem do Balanço. das. zação dos serviços acreos atual- mesmos durante toda q travessia, Pelos bons serviços Compromisso do Con= 
sociedades Anônimas, As datas e os prazos marcados mentes o fator tempo não pre-jagrea iria influir grandemente 


Da antecipação de lucros, — como vale. 








ocupou, absolutamente, os que H-|na ceprodução Dem como nas prestados as forças selho de Justiça da 2. 
Conta de Lucros é Perdas. Sigilo e obrigação dos funcio-| curam sol a sua responsabilidade | condições favaraveis das fulliras armadas Auditoria 
Saltos anteriores — Exemplo. | nários. n remessa desses ovos para o Lugo | Tumilias de peixes, que sc “ju- (Sia Tribunal Militar CC E 
Retirada dos sócios. Nenhum funcionário pode re-| Tilicaca. davam" para o Titicaca, | Supremo Tribunal Militar] vo ge Auditório da 1º Região 
Devedares Duvidosos. velar a vida do contribuinte, 4 Tinalidade da remessa desses) Tambem contribuiram pasa, Sta presidência do Genet Sil-| Militar, prestaram o compromis- 
Heservas. As declarações e Os processos ovos é aumentar a criação de pei-| este trabalho científico de reco NA bra A merecereim so da tei os seguintes aficiais, Ee 
Das Amorlizações, não podem salr da ceparlição. zes próprios para a! alimentação, | Mrimmento « separação dos ovos, Passadeira de Plalina, por conta- que irão Funcionar durante o 1º 7 
Deduções em balanço — predut- 


dos em contas correntes, Res 
Dedução de receltas especiais, 


Dividendos recebidos doutiras 
firmas 

Liquidação e sucessão de fiy- 
tuas 


0 novo regulamento dos. 
Lucros Extraordinários 


Votos os negócios e todas as 
indústrias. 

Os halunços isentos, 

Sociedade e fundações isentas. 


CGemificados ou Depósitos em | go Tilicaca. 


lugar do imposto, Pura efetivar cossa remessa 
Prazo dos Certificados ou dos | muto contribuiram: The Michi- 


Depósitos. gue Department of Conserealion" 
Pora do prazo marcado no con-fr o “Ohio Division of Constrva- 
vite, depois de Junho hão multa | fon and Natural Hesonrees”, pois 


de móra. pare que não se eslraghssenr ds 
às sociedades anônimas podem avos, fol necessária q edoperação 
optar o artigo da Jol das socie= Lao térmicos especializados para 
dades anónimas. recolhé-los e conservá-los. A tem- 
desalamente do imposto del peraluro necessária pára a sua 
renda dá é braço a este, conservação teve de ser regulada 
A Junta de Ajustes dos Lucros) artificialmente, q que exigiu ain- 
Extracrdinários é quem resolvo | da a requisição naqueles especia- 
tudo. listas, pois q “embalagem” dos 





conservação sal a 
aeficial e embalagem” dos 
mesmos, os profissionnts especia- 
Hizados do  EEsly amd NWildhite 
Serviço" do Departamento do [= 
teriors idos Estados Unidos. 

Afinal, parace Lramispoete desse 
presente dos Grandes Lagos qu 
Lago Titlenca, ainda concorrem o 
governo americano, que facitou 
u prioridade dessa viagem, per- 
mitindo assim que os mesmos fi- 
zessem as + mil milhas até alean- 
qurem o aeroporto de Arequipa, 
no Perú, 


temperatura! 





penais de 40 anos de liams sup 
vigas go Exército, o General Fran 
cisco de Ponta Cllude voos Cora- 
mois Manoel Cardoso Eernármilos, 
Dilema de Assis p Pranklin 
Emílio Hodrigues e q medal de 
aterros por Lepens amais de Mi unos, 
a General Aleia Saulo, os Coro-| 
neis Lomartino Paes Leme, José 
Alves de Magalhies, Liberato da 
Cruz Barroso, José Scavçela Por- 
tela, Augusto Haddock Lobo e os 
TVenentes Coroncis Epifanio Alves 
Pequeno Filho, ÁAquilas Menezes 
e Abelardo Servilio de Mesquita, 





trimestre do corrente ano: presi- 
dentes major Waldemar Noronha 
Mem Darrceto; juizes, capitães 
Manoel Bernardino da Cosa é 
Alvaro Alvarenga Filha eq 4 te- 
mento Orcival Barhosa Velho. 


atas SARA 


tato da Acronáuútica, Por Inter- 
médio dos Ministérios da Guerra 
e Aeronáutica, o presidente da- 
quele Uribunal, encaminhou qo 
Chefe do Governo o parecer da 


mais alta Córte de Justiça Midi. 


tar, - 





O VELHO SOLAR CUZCO — A reprodução acima é 
dos quadros de Morales Guamin, 
aquarelistas do Perú, Seus quadros estão gendo expostos com 
muito êxito no Muse Nacional de Belas Áries, graças À ache 
Hhida que lho deu o diretor deseu casa, professor Oswaldo Tei- 
xeira. Dando preferência aos motivos típicos, essa exposição 
revela a paisagem peruana, nãosa nos segs aspectos naturais, 
como tam lyem nos sous monumentos e nos seua costumes, A 
pintura de Murates Guzman é servida de boa técnica, er qins 
celadas largas, 4 plamus bem definidos, enquadrando-se à coms 
posição dentro das regras da arte e do hom gosto, Servindo de 
aproximação entro o Perú e o Brasil, vale & exposição como 
uma mensagem da sensibllidade e da inteligência daquele pais 


de um 
vm dos mauis interessantes 


— amigo ao nosso público, tão sinceramente empenhado na cobra 


de aproximação continental 


, 








| 
| 


E usted ese o poe 


pal; 


Em rr et e ie eg rem 


Dada Ra = OD G8Ca 





EU 


Goiaz, o novo El Dorado! 


Fol descoberta naquele Estado rica mina de 
calcite — Na terra ende até as crianças encon» 


tram pepitas de ouro 


— Afluxo de garimpeiros 


GOLANIA, abril — (Serviço es- 


pecial de A NOITE) — Por jnú-, 


nteras vezes tem-se proclamado a 


extraordinária exuberância do fer: 


vt solo de Golaz, passando em 
revista as suas Incaleulaveis ri: 


quezas € O enorme potencial ec) 


nómico das suas reservas Mult 
vais São frequentes ns noticias 
dus descobertas de minas de cristal 
ou de depósitos imensos onde se 
escondem fanulosas quantidades 
de matérias primas, hoje aplica- 


|recebentos com alegria, e, sabedo- 
|vontnde, 


Ca sum palestra. 


-- Rútlio em abundância 


julgou o homem que devia, ao se 
encontrar nesta capital, conversar 
com o jornalista, contando coisas 
surpreendentes. Com esse espiri- 
tu de colaboração — podemos «di- 
ger assim — o Sr. Liberato Ta-| 


gualinga não perdeu a interessan-| 


te oportunidade É nos veio dizer 
algumas novidades. É claro que o 


ves dos seus intuitos, ficamos à 
abrimos os nuvidos e 
ncompanhimos com atenção toda 


Palma, seus rlos a dia- 
mantes 


Prosseguindo em sua palestra, 
dizo Sr. Liberatu Taguatinga que 
em quase todas as localidades do 
setentrlão golano sin diárias as 
ocorrências de minérios, especia]- 
mente os que tem abundante aphl- 
cação na Indústria de gumra. E 
fez notar ninda que é enorme a 
afluência de garimpeiros vindos 
do sertão baiano, de Sergipe, Ala- 
gôas, Pernambuco ec Minas para 
se dedicarem aos trabalhos de 
exploração mineral. À seguir pas- 
sou a falar de Palma, 

— “O município de Palma — 
adiantou 4 entrevistado — corta- 


TT 


A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 
















“móvel elegante... E, 





EITA. PARA LHE DAR CONFORTO 


Poltrona-Cama Drago não é apenas um 
também, extrema- 
mente confortável, Quer durante o dia, na sua 
função de poltrona, quer durante a nolte, quan- 
do facilmente se converte em leito, oferece, 
sempre, o malor confórto. Quando ss reside em 
apartamento e se dispõe de pequeno espaço ou 

vando se recebe hóspedes para passar alguns 

tas em casa, à Foltrona-Cama Drago é sempre 
util. E está agora ao alcance de todos, pois & 
vendida em prestações mensais de Cr$,68,08. 
Examine uma Poltrona-Cama Drago em uma 
das lojas de exposição Drago e certifique-se 
da sua elegância, da sua utilidade 
e do confório que proporciona! 


+ Peço o 










MODELO 32 


Linda poltrona esmlo co 






att mais diversos setores du] a ) : p catálogo gratis, que : EITA 
Estr & bélica | — Foi ultimamente “descoberta | do por dois grandes riqs, o Palma contém todosos modelos de peço sé quárões 

N contribuição de Golaz para o No município de Taguatinga —/€ 0 Paraná, no porto público da SoféCama Drago. ê j 
esforço de guerra das Nações Uni- disse Inicialmente — uma gran-| cidade forum encontrados recen- Ê 


das fem sido «destacada e turu é 
o dia em que daqui não dels de 
ce escoar ama bos parcela dos 
nassos minérios estratégicos pura 
E fabricação de material destina- 
do ao extermínio das forças tolas 
dtárias. Ajuda li alias cemstata- 
utos à que tem sido essa colabn 
vação desta vez por interinédio 
na imprensa estadunidense aque, 
(oealizando o coneueso do Brasil 
na camergéncia atual, elogiou n 
unidade mediterrânica pela sua fe- 
cunda produtividade cm fuvor do 
ihastecimento us cnergias auute- 
mais dos povos que combatesy ps 
hostes Itlerislas, [E esse pecone 
mento, Tello de modo fão 
vontâncos conforta e povo lirgsl- 
etros eoncitunilo-a ao que aquis 


Us 


ce ce riquissima mina de cateite 
de excolente qualidade. Para ex- 
plorá-la só faltam braços e capi- 
tatlts 

— A que preço atinge o quilo 
de cálcio? — indagamos, 

— “U cálcio, segundo estima- 
tivas seguras, tem o preço su- 
peror no da mica e cristal de vo- 
ela. Em Taguntinga é encon- 
trada uma área de 60 quilóme- 





tros com uma capacidade de pro- 
dução mais ou menos cateulada 
cm 500 mil toneladas, desse pre- 
closo minério. Nas eabeceiras do 
ea Sobrado, q do quilômetros da 


| sede da cidade, está localizada n| 


cachotiça do “Rogistra", com uma 
queda dágua de 80 metros, apro- 
simadamente emo feito do mes- 
nono foi hã pouco encontrado, 


tombnte, san ligeira exploração 
procrdida por um humilde garim- 
peiro, dois diamantes de primeij- 


Dra água, Lendo sido um deles ven- 
dido imediatamente por 145.000 | 


ernzeiros, 

E acrescentou? 

— “No rio Paraná até as crian- 
ças encontram pepitas de ouro, de 
da 4 gramas, no cascalho do seu 
brito. Por sua vez, o cristal de 
rocha e a mica, ey quase lodo o 
município, são encontrados em 
cima do solo, a ponto de alralr a 
atenção dos viajantes que por alí 
transitam, 


Finalizando, disse o Sr. Lihe- 


Crato Taguatinga que, para serem 
| tescobertos grandes e ricos ga- 


rimpos no sstentelão golano, ou- 


clusão no corpo de 
tropa 
No Centro de Preparação de 


malmieulou-se voluntariamente o 
reservista de 1º categoria Alber- 









Oficiais da Heserva de São Paulo, 





Região Militar 

Na dt Auditório da 
[Militar, Toi 
Perime de fuga de prisão, teve 
prosseguimento o sumido de eul- 
pa do goldado Antonio Augusto 
Azeredo Bastos, Inentsa To crime 


1º Região 
qualificado à sólda- 
do Michel Kalil, processo polo | 


B COL 





tata AAA ARARAS AAA AAA ARARAS A dd a 


Acha incabivel sua in- |Na 3.º Auditoria da 1.º 


| 
| 





Realizaram-se em Jurdiaí 
exercícios de tiro real no 
aum , » 
Dia Panamericano 


JUNDIAS 22 (Da Sucursal de 
A NOITEP — Est cidade come- 
“Dia Panamericano” 





CHÃO DE MOLAS DRAGO 


é outra masavilhos criação do Sotá-Came 
Drago, fabricado especialmente para o Beaul, 
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MIPELICLLLLPELLCICCLCLCDLCCLELLINCORELEELLCCLARIL CACO T ATA Perda 


Aivio Imediato Para a 
ECZENA. = Es Mais Obstinadas 


Erunções Combatidas Em Pouco Tempo 


POMOMA dus em heneticio ua t s | de Aa era mito Me tusubordinação, Cambe, foi | moram o y Aid | E o 
Ni ri Pisa À ú por um gorimpelro, um diamante | tra coisa não precisa senão bra- | pt ENTRE Mist doi nda MEpOR envio em E DrCoU tan: proces | Com gente sulenidndo, partici- | Sua pele esti sempre soh us olhmros pote: paro combitor CA na. cocel 
Coisas surpreendentes de ólima qualidade e com todas | 89,6 capital. E concluiu: comando, é nimnidado Pagos o dente da Auditória da 5º Região pando todos ds alunos, ig ai ee rg Mo der gate ras imedintumento, não é visivel nem 
3 p e | nsifncinas positivas, modelarmen | à margem esquesda do Para-! ona. dulgsndo incabivo! essa | MWitar, o soldado Decio Dale No | mit e quinhentos, do ensino co Delta Jive de dreilações ou Eusnima» | sentida quado aplicada, REIZEMA nho 
Recebemos, hi pouca, a vistia te esculpidas pela própria matu- | Mito no AURAR denominado “Ba ERRO 7 AT rh ido sia Al egucira, testemunha de um pra meet, normal, ginasial q pros! e vermelhidões, ete, Si V, notae am | nela e Poupa e não requer ataduras 
to Se Liberato Nunes Pagualinga ceza. Goma se vês no municipio queirão” as pepitas de ouro aflo- | nento R ra tur aus é anlerior=| casam em andamento mu Auditoria | fissional e soldados do 2º Grupo argdr constante em sum peloç cocelras) fig nlguns causos de dnenças dx pela 
emão de capitão Dianari da Sie de Taguatinga, não existe someno | FEM naç saliências das riachos | convoca, Media de JMpe- do Paraná. de Artilharia de Dorsa, aqui | ou cumescências que se tranatormat em | ja mito nutlgas. RELZEMA fot aplicada 


a Taguatinga, recentemente fale- 
to no garimpo do Pinm, e due 
vera um dos muis competentes nfi- 
ebata de nossa Polícia Militar, Vi- 
ha de Taguatinga, municipio do 


vetenteião gotanos Jacalizado qua-| 


«ve nas proximitdades líndeiras da 
“abia. Observador Inteligente e 


veguto dos acontecimentos locais; nham o Estado de Golaz”, 


CALA AAA AAA AAA RA 


Emir 





te co caleiios hã diamantes, alem 
de riquezas vegetais, tomo o cóco 
da Bahia, o Iebassi e outras es- 
pécies de palmeiras. Todavia, no 
que diz respeito aos diamantes, 
não é novidade para ninguem. 
Essa pedra preciosa é encontrada 


Ineais. Tudo. isso nós temos, « 
Minis nos anima a acreditar que 
somos ricos, tão ricos que nem 
É possivel calcular a omensidão 
de nossas reservas naturais”, 





As grandezas e as realizações 


em quase lndos os rins que ba- do Brasil aparecem nas páginas 





% x Alio o util ao agradavel. A CAMA 


RAS 


Pedra rde rd dad PARALISIA 





“de “A NOITE Ilustrada”, 









Não tem recursos para 
publicar seu primeiro 
“livro 


[Roz “Do N, 


trare por intermédio vu sem qul- 
vagudo, mira ordem de “Habeas- 
Corpus” ao Supremo Teiluimal Mi- 
ditar, afim de ser exclulito das fi 
leiras do Excreito, lese “ilabeis- 
Corpus" deverá ser julgado 
próxima quarta-feira 


'Yamos ler, “VAMOS LER!” 





Publicações 


) Recebemos e agenlecemos: 
“Brasil Açuencelro!, fevereiro 
io; “Monitor Mercantil", publi- 
tação semanal de ceomomia e Ti- 
minças, ms de The ds de Ia, 
Mio; “Mevista Bresileiro de Panio 
(eação”, Juneiro, Moy “Hevista 
Bresileira de Gienrgia”, Janeiro, 
(Hevista do De- 
partamento Nacional do Cafés, ju- 
neiro, Rio; “Boletim da Ausociy= 
ção Comercial do Mo de Janeiro”, 
8 de março; “Boletim semanal de 
Associação Comercial de São Pou- 
lo”, ns. de [lc 38 de março, São 


revista 


ma | 


Paulo; “Boletim Shell Energina",| 





LIVROS 


Procure a Livraria da A NOITE 
Descontos especiais 


AV, RIO BRANCO n. 120, lojas 18 | 
e 20, na Galeria dos Empregados | 


do Comércio. 


AAA AAA AAA RASA ARARAS NINA 


aq COCEIRAS 1 


ITINA 


COPPOLA DOOM DDMLIDISDDE DIDO LAMA aaa a 04 
AAA AAA AAA AAA RARAS) 


a ' 
E. de S. Paulo, qn. de dezembro de! 


Bibi, São Paulas “O Lojista”, 
| tmrço, Rin; “*Mefiremado”, publi 
ençio espiritista, quatro, Tio, 

[o durisprudência alo Supremo Tri- 
Chunal Federal — Está à venda 44 
Imprensa Nacional o volumi 
NANHE dessa coletânea de juris- 
pradência sobre mulérias civil e 
ceriminal, do mais alto Tribumal do 
pais. Recebemos um desses voly- 


mes e mais quina vez constalamnas 


Imprensa Nacional, 

— lortado pelo diretor da 
Hinprensa Naclonal, recebemos o 
volume XIX da juvispradência do 
Conselho Superior de Tarifa e do 








o apuro dos tralulhos gráficos da! 


aquartolado, que desfilaram pelas 
runs principais de Jundiai, Indo à 
frente o Pavilhão Nactonaboc cum 
seguida as bandeiras dos puises 
americanos transportadas sedene- 
mente pelos escolares, A comten- 
tração fina) deu-se no cinema Pe 
liteama, realizando-se ali uma 
sessão cívica. | 
Fez uso da palavra o profes- 
sor e nosso colega de impreusa 
Benedicto de Paula Certain, Fa- 
lou ainda o tenente-coronel Cyro 
Nolp de Athayde, comandante do 
ar G. À, Dorso. A sessão foi 
iniciada coma “Canção da Arti- 
lharia” pelos soldados do 2º G, 
A. Dorso, entonndo o Hino Na- 
clonal dos Estados Unidos us nvr- 
malistas jundkulenses. 
Encerrando q entusiaslica ses- 
são civica todos os presentes camn- 


vous coceiras cersaram imediniamente, ) 
Poem poco lempo à pele tornon-se 4 
limpa e nova, o Ra, 

Use BELZEMA hoje ninda e 
alivio, Cómtinte do Wear HELZEMA até 
eun pole tornar-se novamente limpa é 


escamas esbrunquiçuçes, deve procurmmr 
Imedintamento nituio ellena 0 seguro 
porque sinlonms sr ermuseidas 
pelas eempeunas e qelorinsis — as pais 
obetinndas » cobeldes molestins da pele 

Numa clinica de pele de um grande 
honpltal, foi pescoberio um novo e ma 
derno tratamento clentifico: o emprego 
de BELZEMA, para ecremutides obstt- 
maias. psloriasis, erupções da pele, Cu- 
celras relrides, ete.. 

HELZEMA é uma nova forma de por) 
mada, não gordurosa, que peneira na | 


pespe 





Saad deidades 


Esclarecido o crime | Em torno do fornecimens 
S. PAULO, 22 (Da Sucursal de 


“4 NOITE") — Pol preso Wil- to a um alfaiate | 


sou Moreira, assassino do “Ma- À 
quinista”, no momento em que 


ele comin sardinhas na avenida, O caso fo parar no Supre. 
Rangel Pestana. Wilson saiem hã! mo Tribunal Federal 


pouco «lu penitenciária onde eum- 





turam o Hino Nacional, lissa co- pela a pena de seis amos, por, A questão ocorreu por calisa 
memoração foi organizada e par! fe assuesinado sem companheiro! de um fornecimento de moveis, 
trocinada pela Comissão Munhet=) do poema na coréto da Parque, | que foram quarnecer uma alfa- 





pal de Festejos Populares cm cu- 
laboração com o 2 6. Avlibaria 


istaria pertencente a taetamo 
Pogliatt, no Rio Grande do Sul, 


as renlizações 





As grandezas o 





e Dor é Nelson Mata Muzeli, | » - » fabricante fornecem a merca- 

a riste Mende per lado do Brasil aparecem nas páginas) | Ao LLASIO TANHO e 3 
Peprese : esta to sm el edá ' eris ) alfaiate, ] nt 

od Sad NL de “A NOITE Austrada”, derim QU MIPAA er 
da Escritório do Coordenador de) furta erros parte do crédito que lhe fora 


Assuntos Inferamericanos, 

Nas proximidades do campo do 
devo Club de Jundiai, como parte 
das comemorações do “Dia Pan- 
americano”, o comando do DG. 
A, Dorsy realizou exereleias ale 
tivo realo com a presença do ge- 
seral Morta Barbosa, comandante 
da 2º Megião Mililur, 

As peças de artilharia foram 
exvelentemele instaladas Ccam 
comullagem perfeita, Os liros fo- 
ram de precisão alsoluta, tudo 
correndo bem segundo verificou à 
ecsundo que assília nos extrei- 
cios realizados com absoluta. per- 
teição 

O tenente-coronel Cyro Nole de 
Athavde, comandante do 2º 60 À 
Dorsa e o general Horta Barbosa 
ficaram bem impressionados com 
os exercicios. 





Pediu “habeas-corpus” 





concedito, fivon a dever a quau- 
finado tirs ASIM, 

Ealecido aquele, seus herdeiros 
foram a juizo, para cobrar q res 
tune, 

O juiz julgou procedente a ação, 
para que o alfaiate pagasse q rose 
tunte dy divida. 

Este, não se conformando, ape- 


Em seu próprio favare impetrou 
uma ordem de “habeas-corpus” 
ao Supreme Tribunal Militurs o 
te tenente Nelson Covaçiolo Ponce 
de Azevedo, do dão Batalhão do 
Caçadores, cm Curitiba, em vit- 
tudo de ter sida degelo queda 
Primata da Ameliiviria aja 58 Ne- os pata O Fribunal do Estailo, 
glão Militar, sobra fundamento de e confirmou asentença. 
são haver punido, como era sem) O) avtífico, renitente, interpos 
deveroo subordinados da Compa- ecuro extraordinário pars a 
alia que comanda naquele Bata-| Suprenso Tribunal, onde o caso 
lão de Caçadores. foi relatado pelo ministro Castro 

Distribido no ministro que irá! Nunes. O Tribunal, contra um vo 
relatá-lo, esse pedido aguarda as to, não conheceu do pedido, 


informações  Indispensaveis, A | 
LIVROS 


solteltndas, afim do ser julgado, 
Procure a Livraria da A NUITD 





Rad dd dd dd do dd a a | 


são cívica realizada no cinema 


* o A Hustrada editada peln| 1º e 2º Conselhos de Contribuiu Politeama. à 
MANLIB é uma necessidade do lar Anglo-Mexican Petroleum a, tes, Foi servido um almoço campes-| O comando do 20 6. 4, Dorsa Desenntos expecata : 
lád., múmero de janeiro e fe Como todo trabalho executado | tre após os exercleins de tiro real, ! convidou para us exerefeios de AV. RIO BRANCO n. 120, lojas é 


moderno. As antigas e anti-esteticas camas 


deram lugar a um movel fino, elegante é 


luxuoso, 


A CAMA MANLIB aconpanhada de 
um COLCHÃO AMERICANO DE MOLAS 
VENTILADO é fabricada nos mais variados 


estilos; é a cama prefe- 
rida pelas pessõas de 
bom gosto e de fino 


trato, 


Cama 


MANLIB 


colchão 


AMERIC 


Rua da Quitanda, 23:10 
Telefone 42-8875 






DUR 


M á 





MOLAS-vEntTILADO 
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APRE 
do Livramento nm, J01, 


Eurico de Oliveira, com apenas 
17 anos de idade, vem de concluir 
um livro de versos, 

A obra agrada pelo estilo quasi 
infantil, mus cheio de lances pa- 
trióticos. O jovem escritor veio 
dizer à NOITE: O que levou-me a 
escrever este modesto trabalho, 
foi apenas uma questão de adapla- 
cão de meus sentimentos voltados 
à poesia, Hoje, o Brasil foi nfron- 
tado por um inimigo impiedoso, € 
esse espírito de maldade, próprio 
aos nazistas, velo instintivamente 
ferir o meu sentimento de brasi- 
leiro. Por isso durante algum tem- 
po esbocei na minha memória. um 
livro como esse, e que, devido à 
minha falta de recurso não foi pos- 
sivel publicá-lo antes. Agora, já 
que escrevi, não lenho com que 
mandar imprimir trabalho para 
lançar em público. Por isso, vim 
A NOITE para, por seu intermê- 
dio, fazer um apelo às autoridades 
competentes, para que o meu livre= 
te seja impresso, 

O interessante trabalho Jiterá- 
rio de Eurico de Oliveira, não é 
apenas o estilo com que fal escri- 
to, mas « maneira de construir os 


Da do dd dd dd 


vereiro, Mio, “Revista FerroviÃ- 
prin", publicação ilustrada e espe 
cializada, março, Nio; “CGoop." 
sinlese mensal do 
|evoperativo bnjano, ns. de novem- 
bra e dezembro de 1944, S, Salva- 
dor; “Natal”, revista ilustrada du 
União Noelista Brasileira, janeiro 
a março; Rio; “O Brasil do hoje 
de ontem e de amanhã”, 31 de 
outubro de JM “Dos Jornais e 
do Rio", ns, de setembro v outn- 
bro de 1944, publicações do D. 1. 
Po “Boletim da Federação Na- 





teleiro e Similares", março, Rio; 
“Aurora”, publicação espiritista, 
n. de 15 de março, Rio; “Nevista 
Esso", publicação ilustra cri- 
tada pela Standord Oil Company 
of Brasil, n. de março, Rio; “Bo- 
Jetim do Ministério das Relações 
Exteriores”, n. correspondente n 
SU de dezembro de 1944; “0 Brasil 
Esperantista", Alo, Janeiro e mar- 
cor “4 Fátima Brasileira”, bole- 
tim mensal, abril, Bio: “DNG' 
(Revista do Departamento Nacio- 
nal do Cnfé), fevereiro; “Revista 
Brasileira de Cirurgia”, fevereiro, 


Rio; “Boletim da Superintendên- | 


cia dos Serviços do Café”, publi- 
cação da Secretaria da Fazenda do 
aa aa dA do dd fd da dd dd da À 
seus versos. São cem páginas da- 
tilografadas., 

É cle natural de Ilhéus, no Es- 
tado da Bahia, onde estudou até o 
quarto ano de uma escola primi- 
ria. Devido a morte de seu pal, foi 
obrigado a abnndonara Escola, 
ficando sem recursos para conti- 
nuar os seus estudos, Em face 
das dificuldades de vida «de sua 
família, foi obrigado a vir para 
o Rio, onde está morando à rua 
DD SO 


Em Águas Belas 


AGUAS BELAS —(PERNAMBU- 
01%, 24 (Serviço especinl de A 
NOITE) — As autoridades esta- 
dunis promoveram significativas 
homenagens ao presidente Vargas 
por motivo da passagem do seu 
aniversário natalício, 

Nelas tomaram parte o povo, as 
escolas municipais, o posto indi- 
gona “Dantas Barreto” e uma tro- 
pa constituida por escoteiros, 

às 8 horas, teve lugar o hastea- 
mento da bandeira nacional, sen- 
do celebrada missa em ação de 
graça hs 9 horas, Às 15 horas, as 
autoridades, as escolas munici- 
pais, o posto Indigena “Dantas 
Barreto”, os escoteiros e o povo 
em geral desfilaram pelas princi- 
pais ruas da cidade, 

Tomou parte em todas as mani- 
festações n orquestra filarmônica 
local, 

Em seguida comemorando tam» 


movimento | 


ciona] dos Emp. no Comércio Ho- | 


nas oficianas da Imprensa Nacio- 
nal revela cuidado e esmero. 





GOrSE RAM A, 


À 





Neste Instante em que as 
trias, dando toda 


país, 
forne 


retornando a tropa a Jundiai, 
para participar do desfile e ses-, 


acelera a produção 


hossas Indús. 
? Su8 colaboração ao 


assumiram a Fesponsabilidade de 
Cer recursos materiais em grande 


escala, é indispensável O aceleramento 
e Produção, cujo fator essencial é a 
0a lluminação das fábricas e oficinas 


e 40, oa Galeria dos Empregados 


tiro renl todos os jornalistas da ] 
do Comércio. 


calade. | 
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su 


| 


TE 


d 
e de produção, Prevenindo, ainda os 


à boa Uuminação, abundante e 
bem distribuida, Contribue para o 
aumento imediato da Capacida- 


bem o Dia do Índio, fol feita a 
aposição do retrato do presidente 
Vargas na escola “General Ron- 
don”, no Posto Indigena, tendo 
usado da palavra messa ocaslão 
vários oradores, entre os quais o 
Sr. Vicira Menezes c o padre Nel- 
som, 

Às 18 horas, efelitou-se n arreia- 
mento da pavilhão nacional, falan- 
do ainda alguos oradores. 

Às 20 horas, vealizou-se sima ses- Eme dei 
[são soleng no Centro Municipal - 
da LBA. hem como no salão nos 
bre da Prefeitura. 

Nessa ocasião leve lugar à pos: 
se do prefejto e dos membros do 
referido Centro, | 


feita dos detalhes, 


Et 
Eae 


Fa 

Sê com que a luz elétrica seja 
a su i 

sua mais eficiente auxiliar, 





e 


Standard 


Companhia Car; /, 28. Luz € K 0, 


eme 
Ce 


Ca do Rio de Janeiro Ltda. 





terrestres que se aprestam para invadir a Europa. foi asse- 


| 
O gensral Montgomery, chefe das tropas | 
i E " 
dindo, como se vê na foto, pelas moças que recolhem fundos para os marinheiros da “Home Fleet'! | 
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O PROGRAMA DE PRODUÇÃO DA BORRACHA BRASILEIRA 


') Discurso do Rio Amazonas — Os Acordos de Washington e a Conferência dos Chanceleres — A borracha e a guerra — 
brasileira — Ressurgimento da Amazônia — Banco de Crédito da Borracha — Indústria de artefactos de borracha — 
mentação e saude — Auxílio das autoridades — Ministérios militares — Capítulo da história nacional — Tr 


Em sua última sessão, reall- 
rida em 20 do corrente, sob a 
presidência do ministro Souza 
Costa, o Conselho Pécnico de Eco- 
nomda e Finanças tomou conic- 
cimento do relatório abaixa apre- 
entudo pelo Sr, Valentim F, 
louças, tecretário-técnico do Cou- 
«lho e diretor executivo da Go- 
missão de Controle dos Acordes 
do Washington: 

O discurso pronunciado pelo 
rresldente Getulio Vargas em 
Manãus, no més de outubro de 
1049, implantou as alicerces de 
uma nova política de recuperação 
eonirúmica da Amazônia tornan- 
lo & reclamar para essa imensa 
setão brasilcira a atenção de 
do o país. 

For essa época, o passado es- 
ntendor da Amazônia vivia so- 
mento na lembrança daqueles que 
conhectram o áureo periodo em 
que o Brasil fóra o.maior e qua- 
iúnico abastecedor da matéria 
prima que começava a galgar 
ma posição culminante na in- 
lustria mundial: q borracha. 

Dispensamo-nos de recapltular 
em pormenor o que foi a ascen- 
co e à queda du borracha bra- 
silcira, eixo em tórno do qual 
nisava O progresso e a vigueza 
da Amazônia. E” de todo sabido 
amo c porque fomos derrotados 
va cotnpelição internacional, 
qurte as cousas inlermus c exter- 
ros que Jevaram à tulna a pro- 
dução brasileira de borracha, ui- 
na que trouxe consigo a decudén- 
cia de quas) dois terços do ler- 
ditório nacional. 

Aferrados a um imedialismo 
imprudente e anti-patriatico, con- 
hajailos pelo sonho de tuvros fa- 
huinsos pela crença displisente 
rum “El-dorado" perpétuo, ce- 
sarame-se todos os olhos à reali- 
fade, com seu cortejo de desiiu- 
“oro até um despertar tinpotente 
titante dos fatos consumedes que 
o egoismo não souhera prever. 

Moje, em face desss exemplo 
“plórico não será permitido a 
nenhum brasileiro incidir nos 
ucsmos erros encorajar as mes- 
mas tendências ce alimentar as 
mesmas ilusões. São males que, 
em beneficio da nacionalidade 
devem ser exlirpados alé suas 
veizes últimas, 

Isto porque sc no mundo de 
Xá quatro décadas aquela incon- 
sistente política de “laisser-fai- 
ve” vedundou em fracasso de con- 
sequências verdadeiramento lrá- 
ricas no mundo de hoje seria 
inadmissível, dentro dos impera- 
tivos da nova concepção politico- 
soeial o econômica que rege os 
datinos dos povos civilizados, 

Ponto mais de um ano após o 
“Dis-urso do Rio Amazonas”, a 
serra que assolava o Velho 
Mundo alingiu a América com a 
iufame agressão totalitária a 
Pearl Harbor. 

à egressão nipônica ebriu um 
vertudo dos mais dificeis para a 
indústria hélica das democracias. 
Lmbora houvessem elas nos me- 
es anteriores à entrada do Ja- 
não na querra intensificado as 
vompras de borracha pa Ásia pa- 
ta reforçar os seus estoques, é 
evidento que a suspensão do co- 
stércio com o Oriente importaria 
sm sério revés, caso não lhes fos- 
ro possivel obter em outras fon- 
'ss novos suprimentos de borra- 
ha natural, Matéria prima estra- 
tágica de importância vital, sem 
“mo emprego em larga escala à 
zuerta moderna nãn pode ser Je- 
veda a cabo, à borracha adqui- 
in, portanto, significação decl- 
diva para os paises que defen- 
dam a causa da WHherdade, 

à realização nesta capital, em 
ineiro de 1942, da IT Reunião 
te Consulta dos Ministros das 
“elações Exteriores das Nepúbli- 
“us Americanas deu margem a 
me fossem debatidos os proble- 
mas da solidariedade econômica 
to hemisfério. Entre as pesolt- 
vos, então aprovadas, mia, rela- 
tva à produção de materiais es- 
tutógicos, recomenda aos paises 
* MEFICANOS: 

“Que, como expressão prá- 
Hea da solidariedade conti- 
nuntal se fuça À mobilização 
econômica das Repúblicas 
americanas com o intuito de 
assegurar aos paises desto 
Hemisfério; e especialmente 
2us que estão cm guerra, q 
*proveitamento de materiais 


hásicos c estratégicos, em 
muanlidade enficiento no 
mais breve tempo possivel”; 


e mais; 

“Que a mobilização com- 
rreende medidas de estimu- 
lo à produção, e outras des- 
tinadas a suprimir ou sim- 
Plificar as formalidades ad- 
ministrativas, regulamentos 
* restrições que dificultam a 
produção e o intercâmbio de 
materiais básicos c estraté- 

Bicos” 

Ao Brasil, pois, antigo grando 
“rodutor de borracha e depositis 
do das malores reservas desse 
vroduta na América, dirigia-se o 
dramático apelo das nações de- 
imoeráticas, 

Em meados de fevereiro de 
042, visjava para os Estados 
Unidos da América a Missão Sou- 


ca Costa incumbiida de ajustar | 


Pleno rendimento. Mas, embora 
sucinto, esto relatório permite 
conhecer e avaliar o esforço já 
realizado pelo Brasil e, sobrety- 
do, assegura ao observador ele- 
mentos para apreciar, em toda 
sua plenitude, o alcance presen- 
te e as consequências fuluras do 
programa da borracha, 

Antes mesmo dos homens do 
Roverno, a opinião pública refe- 
rlu-se ao programa como sendo 
a “batalha da borracha”, Nada 
mais acertado nem mais expres- 
sivo. Trata-se, nn verdade, de 
uma batalha gigantesca que exi- 
Ec da parte de quantos nela par- 
ticipam, desde os responsaveis 
pela direção até os estóicos se- 
ringueiros, soldados da linha de 
frente, uma decisão de vencer e 
um espírito de iniciativa tals, 
que deles nos podemos orgulhar 
como brasileiros. 

E' tempo de iniciarmos o estu- 
do critico das primeiras fases 
dessa hatalha, Os acertos com- 
provados alugrão como outros 
tantos estímulos aus novos estor= 
ços em prol da Amazônia; os er- 
ros cometidos servirão de adver- 
tência para evitá-los no futuro, 
Um estudo dessa nalureza, feito 
com senso crítico e espírito de- 
sapaixonado, exidenciará, no en- 
tanto, que o acervo de vitórias é 
bem maior que o de reveses, 


O Acordo sobre Borracha 


Mediante este convênio firmado 
por Vossa Excelência a 4 de mar- 
ço de 1942, 0 Brasil se compro- 
meteu à vender à Rubher Reserve 
Company, agência oficial do go= 
verno  norteamericano, toda a 
borracha excedente às suas neces- 
sidades internas. 

+ Pura essas vendas foi fixado o 
preço hásico de 3 centavos, moe- 
da nortéamericana. por Hbra-pe- 
so t.o,b. — Belem, para a quali- 
dade acre-fina-lavada, com as res- 
pectivas diferenças de preço para 
«s demais tipos ou qualidades. A 


[Rubber Reserve Company se com 
iprometeu ao pagamento dos se- 


Kuintes prémios: 2 e meio centa= 
vos por libra-peso sobre toda a 
borracha que exceder de 5.000 to- 
neladas e até 10,000 toneladas, 
comprada nos térmos do Acordo 
em qualquer ano de sua vigência, 
e 5 centavos por libra-peso sobre 
toda a horracha adquirida alem 
de 10.000 toneladas em qualquer 
ano de vigência do Acordo; o pros 
duto desses prémios seria aplica- 
do juntamente com o fundo de à 
milhões de dolares instituído pela 
Rubber Reserve Company, no fo- 
mento da produção, visando não 
só aumentar o volume e aperfei- 
çoar a qualidade da borracha bra= 
sileira, como tambem melhorar as 
condições de vida dos seringuei- 
ros empenhados na extração da 
goma elástica, 

Acordo proporcionava, por 
tanto, ao Brasil, alem de um mer- 
cado garantido por cinco anos 
para a sua borracha, os elemen- 
tos financeiros Aniispunsateis no 
aumento e melhoria da produção. 

No mesmo Acordo, o Brasil, re- 
conhecendo que os Estados Uni- 
dos precisavam de grandes quan- 
tidades de borracha para as ur- 
gentes necessidades da guerra, se 
comprometia a só exportar borra- 
cha manufaturada para aquele 
pais. Ficou assentado que se fa- 
riam acordos posteriores referen- 
tes à venda dos excedentes bra- 
sileiros do artefatos de borracha. 
Nestes novos acordos seriam fixa- 


tdos todos os detalhes referentes à 


operação, inclusive os preços de 
venda dos artefatos a serem ex- 
portudos. 

Cabe aqui uma referência a um 
dos pontos mais debatidos do 
programa da borracha, isto é, o 
preço de venda fixado no convt» 
nin. 

Os preços f.0.b, — Belem, que 
alguns interessados au críticos 
afastados há longos anos da Ama- 
zúnia, consideravam baixos e pro- 
Judiciais à economia nacional na 
época em que fwi celebrado o 
acordo, representavam um au 
mento de 40 2 sobre os preços 
e.if. — Santos ou Rio, que vi- 
Eoravam por efeito da convenção 
celebrada entre os representantes 
dos produtores de borracha e os 
fabricantes de artefatos. A admi- 


tir a argumentação destes des. 
contentes, o Brasil deveria ter 


Pleiteado e, se necessário, exigido 
dos Estados Unidos precos altas 
pela borracha. Miragem inflacio- 
núria, residuo de passadas épocas 
de falsa prosperidade na Amazó- 
nia, que teimava em se perpetuar 
em época diversa e em momento 
excepcional. Ninguem melhor do 
que Vossa Excelência sabo quão 
acertada foi u orientação seguida 
pelo Brasil nessa emergência. No 
enso da Dorrucha asia que con- 
siderar a siluação da nossa im- 
dústrin e os compromissos decor- 
rentes da solidariedade continen- 


(tal. Em telegrama dirigido a Vose 


su Excelência, durante a perma- 
néncia dn Missão Souza Costa em 
Washington. o saudoso Dr, Leo- 
nardo Truda, então diretor da 
Carteira de Exportação & Impor- 
tução do Banco do Brasil, Jem- 
brava o perigo de se Jevantar de- 
masiadamente o preço da borra- 
cha pelas repercussões que o fato 
poderia ter na economia do con- 
sumidor brasileiro, que veria tal- 
vez inavossiveis à sua bolsa os ar= 
tefatos de borracha de produção 


“em as autoridades nortcamerl- | nacional, 


ines as normas reguladoras do 
[ornecimento dus matérias pri- 
mas requeridas pela indústria 
bellca daquele pais. Foram, en- 
o, assinados entre a delegação 
hrasheira e as autoridades norte- 
wmericanas uma série de acordos 
onhecidos dai por diante pela 
Jenominação de Acordos de 
Washington. 

Senhor ministro: 

Tulguel necessário, à guisa de 
breámbulo, fuzer estas considera- 
cwes com o chjelivo de situar 
ieutro do quadro das necessida- 
des políticas e econômicas inter- 
cionais o problema da borra- 
hu brasileira e, como «órolário, 
* execução do programa gover- 
'tamental, desde m celebração dos 
“eferldos convênios, Passo agora 
4 relatar sucinlamente as utivi- 
dades em lorno do programa da 
borracha. 

Pela leliura dos tópicos que 
onsituem este relatório, pote- 
me V, Excia, ajuizar, com a possi- 
vel exatidão, do notavel esforço 
cenlizado pelos brasileiros pará 
levara bom termo, não obstante 
1 imensas dificuldades encon 
radas, um dos mais complexos 
tlanns de produção até hoje cla- 
anrado mo pote, 

E ide ver que o presente rela- 
tório não constitue a palavra de 
“inliva sobre O programa da 
lorracha Ainda é cello para tan- 
o tmo ves oque pela Amazbnia 

vrcos trabalhos continuam a 


Por outro lado, e afora a gras 
ve Infração que representaria à 
solidariedade continental equel- 
quer altitude nossa que visnsse 
Unicumente assegurar preços do 
monopólio para a borracha brasi= 
lejra, há que reconhecer o contra= 
senso de esgrimirmos a Jet da 
oferta e da procura, em benefício 
próprio, sem esperarmos a contra- 
partida de ser ela uliizada pelos 
demais numa justificavel atitude 
de defesa, 

Se, como vendedor de matérias 
primas essenciais, o Brasi] enten- 
desse fundamentar as preços ul- 
tos com a necessidade urgente que 
tinham desses produtos os Esta- 
dos Unidos, como consumidor de 
combustiveis e produtos manvufa- 
turados nada poderiu alegar para 
livrar-se dos preços altos que ns 
norteamericanos  resolvessem fi- 
xar pelos seus artigos de que lai- 
to precisamos. 

O preço da borracha, bem como 


o dos demais produtos incluidos | 


ram compensadores para o Bra= 
sil e razoaveis para os nossos alla= 
dos do norte. Outras conclusões, 
por sedutoras que pareçam aos 
produtores, naturalmente empe- 
phados em obter sempre o maior 
preço possivel, carecem de senti- 
do prático e são fruto de um des 
conhecimento dos verdadeiros ter= 
mos do problema ou, então, de 
o! Ar fixa bem próxima da 
m 


Faz-se mister considerar ainda 
a cooperação do governo ameri- 
cano no programa de aumento ra 
ing Sd Eos como tam- 

em na obsorpção dos produtos 
da nossa Indústria, q 

Para conseguir o aumento da 

rodução de borracha eram-nos 
ndispensaveis diversos materiais 
de importação, quais sejam: ar- 
mas, munições, ferramentas e 
utensílios para os seringueiros, fo- 
lha de flandres para fabricação de 
Ujelinhas apropriadas à colheita 
da alem, embarcações o chapas 
de aço para o seu reparo, motores, 
depósitos de combustiveis, mate- 
riais de consirução maritima e 


Fluvial, material rodoviário, etey ld 


etc, 

Embora todos esses materiais 
fossem e continuem a ser de difi- 
cl, senão impossivel obtenção, 
por efeito do convénio tivemos 
o seu fornecimento garantido q 
preços de custo, pelo único pals 
capaz de abastecar-nys nesta eer= 
gência; os Estudos Unidos du 
América. 

Foi ainda, graças vo sistema de 
cooperação estabelecido pelo con- 
vénio. q ueain dústria nacional 
de artefatos de horracha teve as= 
sekurado o suprimeto de matérias 
primas de procedência estrangei- 
ra o garantido o seu funcionamen- 
to através da aquisição pelo go- 
verno americano de Lodos os ex- 
cedentes da consumo interno. 

Seria oportuno indagar se essas 
vantagens poderiam ser compei- 
sadas por preços ilimitados, po- 
rem sujeitos à Incerteza das flu- 
tuações naturais, que não nos pros 
porcionariam os meios nem de 
aumentar a produção, nem de ga- 
rantir à indústria o seu funciona- 
mento normal, nem de escoar os 
nossos produtos. 

A marcha dos acontecimentos, 
entretanto, veio lrazer modifica 
ções imprevisiveis às circunstân- 
ciais Ínleiais, O alastramento da 
guerra submarina, a escassez de 
praça de cabotagem, é curência 
de gêncros alimentícios e de ou- 
tras. utilidades nas regiões pro- 
duloras, resultantes cm parte do 
próprio estado de guerra c em 
parte de manobras especuladoras 
em setores que, embora estivessem 
fora do nosso controle, interessa- 
vam direla ou indiretamente a 
produção de borracha, determi- 
nou a elevação do custo da vida 
na Amazônia, que procuramos 
Imediatamento compensar por um 
aumento no preço básico da bor- 
racha, alem de outras medidas 
adequadas. 

Deste modo, ,0 Acordo assinado 
em Washington, a 3 de março de 
1042, foi suplementado por ou- 
tro ajuste celebrado em 20 de se- 
tembro de 1943, quo elevou, a par= 
tir de julho do mesmo ano, para 
45 centavos por libra-peso, o pre- 
ço hásico da horracha acre-fina- 
Javada. O Acordo Suplementar ra- 
tificou em todos os seus termos, 
não modificados expressumente, o 
Acordo inicial, 


Comissão para a Regula- 
mentação dos Acordos de 
Washington 


Afim de elaborar, sem demora, 
os projetos de organização pre- 
vistos nos Ácordos, o Sr. Presi- 
dente da República designou uma 
comissão subordinada ao Ministé 
rio da Fazenda, sob a orientação 
do respectivo titular, Com a de- 
nominação de Comissão Especial 
para Regulamentação dos Acor- 
dos de Washinglon, entrou a 
mesma a funcionar imediatanten- 
Le, integrada pelos Srs. José Ga- 
ribaldi Dantas, Israel Pinheiro, 
Francisco de Leonardo Truda, 4l- 
berto de Andrade Queiroz e pelo 
signatário do presente, Em tempo 
escasso foram realizados os ob- 
jetivos propostos, entre cles, o 
de dar início de execução às me- 
didas adotadas em Wasiinglon 

ara estimular a produção brasi- 
eira de matférias primas estra- 
tégicas, especialmente de bor- 
racha. 

Enquanto a Comissão de NRe- 
gulamentação trabalhava para 
estabelecer uma única 4gência 
vendedora de borracha no Brasil, 
em obediência aos dispositivos do 
Acordo de 4 de março, foi atri- 
huida esta função à Carteira de 
Exportação e Importação do Ban- 
co do Brasil, que recebeu o en- 
cargo de coroprar e vendes, com 
exclusividade nas operações fi- 
nais, a borracha bruta no patls. 
Todus as operações se efelmaram 
virtumente nas localidades once 
funcionavam filiais do Banco do 
Brasil, ou, por delegação a fir- 
mas especializadas no comércio 
de borracha, nas demais, 4 Car- 
teira de Exportação e Importação 
do Banco do Brasil desempenhou 
a contento estas funções e a sua 
atuação contribuiu, decisivomen- 
te, pura posterior ajustamento 
prático do Acordo nas zones pro- 
dutoras, 


Banco de Crédito da Bor- 
racha 


Em obediência à obrigação 
assumida pelo mosso pais, no pri- 
meiro Acordo sobre borracha, de 
estabelecer ou mandar estabele- 
cer uma única agência vendedora 
com autorização competente pura 
comprar e vender a borracha hra- 
eileira e, também, para atender 
às imperiosas necessidades qe fj- 
nanciamento aos produtores de 
góma elástica, deliberou o gover- 
no fundar um estubeiceinçenta 
especializado de crédito, que cha- 
masse a si estas & outras atri- 
buições essenciais uu progruma 
ds borracha, 

à autorização oficial resperti- 
va loj concedida pelo decretr-lo) 
n.º 4.d5l, de 9 de julho de 14442 
cujos dispositivos foram, em qur- 
les alterados e completados pe- 


nns Acordos de Washington, não | us decretos-leis ns, 5.185, do 12 


: ak pr NEL | 
pode assim ser examinado isola- | de janeiro de 1913, 5.65) de 5) 


damente, O seu estudo fem que 
ser feito dentro do quadro das 
permulas comerciais do momen- 
to e. tambem. dentro do cenário 
das vantagens de ordem materia] 
que, cfetivamente, traz para os 
produtores e para à região du pro- 
dução. Se considerarmos as pre- 
ços Jogrados pela borracha desto 


ponto de vista do conjunto, che- 


ga-se h conclusão de que eles fo 








de junho de 143 e 5,814, de 14 
de setembro de 1943. Este estabe- 
mecimento de crédito recolheu q 
cCenominação de Banco de Credi- 
to da Rorrucha, 5. A. e teve q 
suu séde na cidude de Belém, O 
capital inlelal de à milhões de 
eruzeiros foi, posteriormente, em 


Cebrtude dus próprias exigências 


fas operações de financiamento, 
elevaco para 150 milhões de cru- 
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zeiros, dividido em 150 mil ações 
comuns, nominativas, no valor 
de 1.000 cruzelros cada uma. O 
capital está assim distribuido: 
87.500 ações subscritas pelo Te- 
souro Nacional, 60.000 pola Ru- 
her Development Corporation, su- 
cessora de Rubber Reserve Com- 
pany, é 2.500 por pessoas fisl- 
cas ou Jurldicas de nacionalida- 
de brasileira, 

Constitul o Banco de Crédito 
da Borracha nolavel realização 
dentro do programa da borracha, 
sobretudo porque a sua atuação 
transcende a esfera dos benefé- 
cios imediatos, que Já se notam 
o terá, sem dúvida, no futuro, a 
mais significativa projeção na 
obra de ado dra econômica da 
Amazônia. Trata-se do primeiro 
estahelecimento de crédito espe- 
cializado, criado no Brasil, para 
o fomento à economia de um só 
produto, que assinala uma nova 
ctapa na orientação político-eco- 
nômica do governo. k 

Devo salientar que, com q 
Banco de Crédito da Borracha 
foram lançados os fundamentos 
e uma nova forma de coopera- 
ção internacional, cujos frutos 
opimos de uma perfeita harmo- 
nia de vistas, vêm cimentar, cada 
vez mnis, as reações de duas na- 
ções já tradicionalmente amigas. 

Soh esse aspeto, o Danco de 
Orédito da Borracha constitui 
verdadeiro paradigma, posto que 
nele se associam não sá os inte- 
resses financeiros dos governos 
do Brasil e dos Estados Unidos, 
como tambem sua diretoria se 
compõe de elementos de ambas 
as nacionalidades. 

Para dar uma idéia mais coms 
pleta do papel que n Banco de 
Crédito da Borracha fol chamado 
a desempenhar em toda a exten- 
sa região do grande Vale ama- 
zônico, permilo-me enumerar as 
operações que o Banco está auto- 
rizado a realizar, de acordo com 
os dispositivos estatutários: 

“aj Renlizará as operações fI- 
nais de compra e venda de bor- 
racha, de qualquer tipo ou qua- 
lidade, quer se destine o produto 
q exportação, quer ao suprimen- 
to da indústria nacional. 

“h) Prestard assistência fi- 
nanceira por meto de emprésti- 
mos, aos produtores e a pessoas 
e firmas dos Estados produtores, 
diretamente interessados na ex- 
tração, comércio e beneficiamen- 
to da borracha, especialmente 
para: . 

I — aviamentos destinados 
aos seringais; 

II — aquisição de maqui- 
nismos, utensílios e mate- 
rials necessários à colheita, 
beneficiamento e guarda da 
horracha; 

HIT — desenvolvimento dos 
imetos de transporte, entre as 
zonas de produção e os cen 
tros macionais de distribui- 
ção de borracha; 

IV — saneamento e colo- 
nização das melhores zonas 
produtoras de borracha; ex- 
pressamente para nelas se- 
rem plantados e cultivados 
seringais das espécies do 
“hevea” de maior resistên- 
cia e rendimento indicadas 
pelo Instituto Agronômico do 
Norte; 

V — organização de coope- 
ralivas de seringueiros e pe- 
quenaos seringalistas; 

VI — plantio e cultura sis- 
temática de “hevea”, por 
processos racionais, de acor- 
do com a técnica moderna; 

VII — fomento da agricul- 
tura c estabelecimento de 
fazendas de gado nos serln- 
gals, para facilitar e bara- 
tear o fornecimento de gê- 
neros de alimentação ao pes- 
soa) que neles trabalhar; 

vil — melhoria, benefi- 
ciamento e padronização da 
horracha, aplicando para esse 
fim, de acordo com o plano 
elaborado pela ' Diretoria do 
Banco « aprovado pelo pre- 
sidente da República o Fun- 
do Especial de que trata O 
artigo 9º, do Decreto-lei nú- 
mero 4.451, de 9 de julho de 

1942, 

“cy Poderá fazer adiantamen- 
Los aos produtores, sobre títulos 
descontaveis ou outras garantias, 
a juizo da Diretoria, por conta 
de contratos de [inanciamento 
ajustados e a serem firmados 
posteriormente. 

“d) Receherá depósitos em di- 
nheiro « prazo e à vista, mediau- 
te condições o laxas a serem fixa- 
das pela Direloriu,” 

O Banco de Crédito da Borra- 
cha, portanto, é eficaz justru- 
mento de quo dispõe o governo 
para efetivação da sua política 
progressista ná Amazônia e, fu- 
turamente, quando o atual pro- 
grama da borracha se ampliar 
ainda mais, será o Banco um dos 





ra fornecidos à Indústria sob a 
designação ds tipos finos.” 

Dentro da orientação de finan- 
clamento intensivo dos serlugais, 
imposta pela necessidade de 
maior produção, e dentro tam- 
bem das naturais normas de pru- 
dência em operações desse tipo, 
o Departamento de Pinanciamen- 
to do Banco de Crédito da Bor- 
racha recebeu o estudou no ano 
de 1943, 807 propostas de em- 
préstimos, no valor global de Cr$ 
228.518.432,60, que, acrescidos dos 
que se achavam om estudo nos 
ltimos meses de 1942, totaliza- 
ram pedidos no valor de Crê ceu 
249,000,592,60. Desse total, fo- 
ram atendidas 583 propostas, no 
valor de Cr5 166.935.75,90 e re- 
cusadas 157, no valor de Cr$ ,.. 
51.411.642,60. 

O total dos financiamentos a 
longo prazo (3 anos) ficou assim 


distribuido: 
1º ano «xe.» Cr$ 08.748,150,70 
A” ano secos Crê 45.175.610,50 

Cr3 23,011.998,10 


3º ano een 
Cr5 166.935.759,30 


Em abril de 1943, após a ins- 
talação de suas Agências o dos 
armazens para recebimento do 
produto e após a seleção do pes- 
soa] necessário à pesagem, corte 
o classificação da Borracha, o 
Banco Iniciou as compras em to- 
do o território nacional, compras 
essas que vinham sendo feitas 
pela Carteira de Exportação e 
Importação do Banco do Brasil, 
por intermédio de firmas comer- 
ciais que receberam delegação 
para esse fim. 

De abril a dezembro de 1943, 
foram adquiridas pelo Banco 
15.871 toneladas de borracha, 
excluidas as quantidades compra- 
das anteriormente pelo Banco do 
Brasil quando se achava investl- 
do dessas funções por delegação 
do Banco da Borracha. 

Durante o ano de 1942, que fol 
o ano mais árduo para nós, co- 
mo demonstramos em outras par- 
tes deste relatório, a produção de 
borracha subiu a 21.700 tonela- 
das, das quais foram exportadas 
12,100 c consumidas no país 





Os dados preliminares de que 
dispomos para o ano de 1049, re- 
velam que a produção embarcada 
pura os centros recebedores, até 
31 de dezembro, alinge a 24,574 
toneladas, tendo sido exportadas 
14.574 e as restantes 10.000 Lo- 
neladas destinadas ao consumo da 
Indústria nacional. Estima-se, 
entretanto, que da safra do ano 
findo, deverá ter sido recebida 
ainda no primeiro trimestre do 
corrente ano, aproximadamente, 
7.000 toneladas, o que perfaria 
uma produção de 31.574 toncla- 
das, ou seja um excesso de 10.000 
toneladas sobre a produção do 
ano anterior. 

Quanto ao seu movimento fi- 
manceiro, no exercício de 1943, o 
Banco acremntou o lucro liquido 
de Cr$ 9.211.451,90, tendo a Di- 
retoria, com a aprovação do seu 
Conselho Fiscal, determinado a 
seguinte aplicação: 


Dividendos ...... 
Edo de Maia 
undo para prejui- 
zos rr .» 3.750.878,70 


Total ,ecesceras 9.211,.451,90 
Comissão de Gontrule dos 
Acordos de Washington 


Foram exigências de origem 
prática que levaram o governo 4 
criar, pelo decreto-lei n.º 4.529, 
de 25 de julho de 1942, a Comis- 
são de Controle dos Acordos (le 
Washington, com a atribuição de 
superintender os acordos celebra- 
dos na capital dos Estados Uni- 
dos da América e os que, poste- 
tiormente, ao regresso da missão 
ebeflada por Vossa Excelência fo- 
ram fiemados pelos govermus bras 
sielro e americano, S 

Alinham-se entro estes últimos 
os seguinte; 


- Aniagem. 

“2. Babaçi. 

+ Artefatos de borrachas, 
Cacáu. 

Calé, 

Castanha. 

Ipecacuanha. E 
Linters e hull-fiber, 
Mamona, 

Timbó, 

Acordo Suplementar sobre q 
preço do timbô. 

Cristal de Rocha. 

Mica. 

Acordo Suplementar sobre o 
preço da borracha, 

Arroz. 

Segundo Acordo Juplemen- 
tar sobre o preço da ber- 
racha. 

Além desses acordos intorna- 


Crê 
5.000.000,00 
400.572,60 


mais sólidos esteios da interven- | tlonais sobre produtos de expor- 
ção oficial na região, cujos pro-| tação, outros convênios uinda, 
blemas, os fatos o comprovam, | quer internacionais, quer entre 


só encontrarão adequada solução 
na hase desse amparo continuado 
e aumentado. 

O relatório das atividades de 
1943 apesentado aos ucionistas do 
Banco de Crédito da Borracha 
pelo seu presidente, é documento 
muito elucidalivo a respeito dos 
excelentes resultados obtidos com 
o seu funcionamento. Ao lado 
das operações de financiamento, 
que devem constituir principal 
preocupação do momento, dois 
dizem respeito diretamente an 
aumento da produção da hortra- 
sha, cuida o Banco de elevar a 
qualidade da goma amazônica, 
que hoje, graças às rigoracas me- 
didas de fiscalização postas em 
prálica, apresenta uma melhora 
de 84 Go na classificação, elapa 
decisiva do processo de padroni- 
zação destinado a depurar a bor- 
racha ea Amazónia das impure- 
zas e fraudes que tanto a depre- 
cinram no passado. 

A propósito , julgo oportuno 
transerever, como unia prova jo- 
discutivel dos progressos obtidos 
na melhoria da qualidade do pro- 
duto e na morlização do seu cm 
mméreto, trecho do parecer do Se- 
tor ta 
Coprdenação da Mobilização Eco- 
nómica, firmado pur técnico de 
reconhecida competência: 

“Por uma questão de prase 
mais do que necessidade, n jn- 
dústrta de artefatos de borracha 
habituou-se o utilizar borracha 
Aere Fina, mesmo quando essa 
classificação muit dificlimente 
nodio «er aplicada nos tipos de 
borracha que os revendedores 
Cormecium, em gerul, à indústria 
Quando a distribuição se tornou 
orivaliva do Banco de Crédito da 
Borracha, não só q indústria co- 
meçou a receber tipos perfeita- 
mente definidos. mas ainda em 
muitos casos, os tipos inferiores 
sobrepujavam de muito a qua- 
lidade dos tipos que eram outros 


Produção Industrial da. 


entidades nacionais, foram eslu- 
dados, promovidos ou tiveram u 
participação da Comissão de Con- 
trole dos Acordos de Washiugton, 
tais como : 


1. Acordo paru produção 
de borracha em Mato CGrusso. 

2. Acordo entre a Rubber 
Development Corporation e o 
Serviço Especial de Molilliza- 
ção de Trabalhadores para a 
Amazônia, (S. E. M. T. 4.) 
para o encaminhamento de 
trabalhadores para o Vale 
Amazônico, 

0 3. Acordo entre o Serviço 
Especial de Mobilização de 
Trabalhadores par a Amazô- 
nia (S. E. M.T. A) cu Ser- 
viço Especial de Saúde Pú- 
blica (8. E. S. P.). 

4. Acordo entre a Supe- 
rintendência de  Abusteci- 
mento do Vale Amazônico 
(8. A. Vo 4) ca Rubber 
Developmunt Corporatiou pa- 
ra colocação de trubalhado- 
res nos seringais. 

à. Acordo entre à Supe- 


rintentância de Abustecimen-! 
tn do Vale Amazônico (5. A. | 
Vo 4) e a Rubber Develop- 


ment Corporatioy para su- 
primentos de géneros bá- 
sicos, 


tt, Acordo entire a Car- 
teira de Exportação e Impor- 
tação do Banco do Jrasil 
(CEXIM) e o Banco de Gri- 
dito da Borraçha. 

7. Acordo para greruta- 
mentos encaminhamento € 
colocação de 
mm Amazônia e criação lu 
Comissão Administrativa de 
Encaminhamento de Traha- 
lhadores pura 4 Amazónia 
(CG. A. ET. Aq. 

8. Acordo entre à Banco 
de Crédito da Borracha e o 
Banco Mineiro da Produção 


a e a re e 


trabalhadores: 


para as operações de compra 
e venda de borracha. 

Não se resumiram, porém, só- 
mente no preparo ec celebração 
dos acordos citados, us alivida- 
des da Comissão. 

A Comissão tem sido o orgão 
coordenador entre todas as enti- 
dades públicas ou particulares li- 
gadas direta ou indiretamente à 
execução dos acordos, tomando 
as providências quo a todo mo- 
mento se fazem necessárias jun- 
to aos Ministérios, aos governos 
estaduais, 4 Coordenação, h Co- 
missão de Marinha Mercante, aos 
órgãos para-estatais, às represen- 
tuções estrangeiras e às agências 
oficiais do governo americano, 
especialmente criadas para a exe- 
cução. dos acordos, numa pala- 
vra, articulando os inumeráveis 
elementos que compõem o esfor- 
ço para o cumprimento das 
obrigações de ordem econômica 
que, desde a Conferência dos 
Chanceleres, haviamos assumido. 

Planos de organização, insta- 
lação e funcionamento de novos 
orgãos indispensaveis go cumpri- 
mento dos acordos resultaram 
nos trabalhos da Comissão, Tais 
planos, submetidos à deliberação 
tdo senhor presidente da Remi- 
blica, reccheram aprovação jme- 
diata e foram exceutados de for- 
ma que nenhuma providência se 
negou ao árduo trabalho empre- 
endido nos mais longiuquos re- 
cantos do país, Enquanto esses 
orgãos especializados não entra- 
ram em funcionamento, as res- 
peetivas atribuições couberam à 
Comissão de Controle dos Acor- 
dos de Washington, cujos lra- 
balhos conduziram sempre à ime- 
diata adoção de quantas medidas 
de ordem prática que se fizeram 
mistér nesse dificil periodo de 
adaptação. 

Se com respeito a todos os 
acordos, a atuação da Comissão 
presidida por Vossa Excelência 
foi decisiva, na parte relativa à 
Lorracha, essa participação foi de 
importância fundamental, 4 sim- 
ples circunstância de haver ca- 
bido à Comissão o encargo de co- 
ordenar, superintender e auxiliar 
as atividades das muitus entida- 
des brasileiras e americanas em- 
penhadas no programa da bor- 
racha, permite avaliar, embora 
de maneira distante da realldudo, 
o que vem seudo o seu trabalho 
nestes dois anos de existência, 
Quando se lança um olhar no 
mapa do Brasil e nele se assi- 
nalum as regiões vinculadas ao 
programa da borracha e se me- 
dita sobre as dificuldades de 
toda ordem, desde a falta de 
meios de lransporte até a crise 
de trabalhadores ou a escassez 
de gêneros, é que melhor so ajui- 
za de quão vasta foi a tarefa 
imposta à Comissão de Coutrole 
dos Acordos de Washington. 


Assrdo sobre Artefatos de 


Borracha 


Fiéis ao espírito de real coope- 
ração c assistência múlua que 
presidiu as reuniões da Conferên- 
cia dos Chanceleres das Repi- 
blicas Americanas, os governos 
do Brasil e dos Estados Uni- 
dos da América celebraram em 
outubro de 1942, o Acordo so= 
bre Borracha Manufaturada, que 
vão completar as estipulações 
contidas no Acordo Principal, 

e 3 de março do mesmo 
ano. Por esse convênio os dois 
paises estabeleceram um sistema 
de contingenciamento e suprimen- 
to de pneumáticos, cúmaras-de-ar 
o outros artefatos julgados essun- 
ciais às necessidades das Repúbli- 
cas Americanas. 

Ão mesmo Lempo foi ratificado 
o entendimento de 20 de abril de 
1042, pelo qual à indústria brasi- 
lcira de artefatos de borracha fi- 
tou reservada a quota anual de 
10.000 toneladas, peso seco, de 
borracha crua, Destinou-se 73 % 
desta quota & Fabricação de pro- 
dutos essenciais, inclusivo poeu- 
múticos e câmuras-de-ar, para o 
consumo interno do Brasil e 25 % 
à manufatura dos mesmos produ- 
tos reservados à exportação para 
os Estados Unidos é ao consumo, 


igualmente Indispensavel, das 
Repúblicas Americanas, Ficou 
convencionado, tambem, que o 


nosso pais poderá alterar as per- 
cemtagens indicadas, aumentando- 
as ou diminuindo-as, com o objc= 
tivo de melhor cooperar no es- 
forço de guerra em que o Brasil 
eos Estudos Unidos da América 
se uclham empenhados. 

A Hubber Heserve Company se 
obrigou a adquirir, durante a vi- 
géucia do Acordo de 3 de março 
de 1942, todos os pneumáticos € 
cimaras-de-ur produzidos no Bra- 
sil é excedentes do seu consumo 
interno, dos preços fixados na 
labela aprovada em 27 de dezem- 
bro de 1 pela hoje extinta Co- 
nissão de Defesa da Economia 
Nacional. 

Cabe aqui salientar que 
preços fixados para o 
externo, tambem o foram para q 
mercado interno, evitando-se, as- 
sim, que o principal produto dus 
indústrias de artefatos de borra- 
cha seguisse a curva ascencion] 
de: preços que se lom observado 
noutros urligos igualmente essen- 
ciais ao aparelhamento econômi- 
co nacional. 

Visando reservar para a proda- 
ção de arligos essenciais maior 
quota de matéria prima, o govetr- 
no brasileiro, no acordo a que se 
faz referênca, assumiu o compro- 
misso de providenciar no sentido 
do que os fabricantes de artefatos 
de borracha suspendessem, na me- 
dida do possivel, a munufatura 
de produlos não essenciais, Para 
salvaguardar os interesses destes 
industriais estipulou-se que a 
Hubber Reserve Company faria, 
em compensação, contratos de 
compra dos artigos básicos proe 
duzidos no Brasil. Finalmente, 
tendo em vista manter as dispo- 
pibilidades de borracha bruta fl- 
cou assentado que os industriais 
brasileiros  envidariam esforços 
para usar a mesma proporção de 
borracha recuperada que a utili- 
cuda na indústria norteamericana. 
O governo brasileiro determinou 
providências para elevar ao mási- 
me O suprimento de borracha 
recuperada & indústria do pais. 
Adiunte terel oportunidade de fa- 
ger roferênciu especifica à cani- 
panha da borracha usáda, eni- 
preendida cm todo o teriório 
nacional. 

Quero ponderar a Vossa Exve- 
léncia, Senhor ministro, a impúr- 
tância do Acordo sobre Borracha 
Manufaturada. Os algarismos que 
adiante se encontram, referentos 
nos suprimentos de pneumáticos 
e de câmaras-de-ar aos mercados 
deste Hemisfério, são prova clo- 


esses 


mercado | 








quente do mnotavel esforço reali- 
zado neste setor, Não só conse- 
gulmos atender às imperalivas 
necessidades do tráfego brasileiro, 
como tambem asseguramos idénti- 
cas possibilidades aos paises ame- 
ricanos. Se, por qualquer cir- 
cunstância, a Indústria brasileira 
de pneumáticos e câmarus-de-ar 
houvesso (ficado desprovida de 
matéria prima ou, mesmo, não 
provida à altura das necessidades 
normais, teriamos enfrentado no 
país uma crise de transporte lão 
ou mais grave do que a crise do 
combustivel. Da mesma forma, 
não houvessem continuado regu- 
larmente os suprimentos de ma- 
téria prima à indústria, apesar de 
todas as dificuldades, e a esta 
ora não estariam as fábricas 
brasileiras de pneumáticos o cá- 
maras-de-ar desfrutando do sólido 
prestígio nos mercados externos 
por elas abastecidos. À feliz solu- 
ção encontrada para o prúldema 
permitiu que a judústria brasilei- 
ra se siluasse em condições alta- 
mente satisfatórias cm diversos 
mercados importantes de consumo 
das Amúricas. 

Em 1942, ano em que começou 
a vigorar o Acordo, exportumos 
durante o 4º trimestre paru as 
paises americanos 34,699 preu- 
máticos co 15.225 câmaras de 
ars durante 1943, exportamos 
128,427 pneumáticos e 125,125 
cúmaras-de-ar; no fo trimestre 
do corrente ato, nossas exparta- 
ções, ascenderam a 29,145 pneu- 
máticos e 21,167 câmaras-de-ar, 
à quota já fixada para q 2º trl- 
mestre do uno em curso eleva-se 
a 29,591 pueumáticos c a 21,350 
câmaras-de-ar, 

Para os Estados Unidos foram 
embarcados no 2º semestre de 
1942, 27.000 pneumáticos e ..., 
24.069 câmaras de at, e em 1943, 
134.802 poeumáticos e 62,457 cã- 
maras do ar. No corrente ano, 
até o mês de março, exportamos 
6.810 preumáticos e 5.485 cã- 
maras de ar. 

Em 1942 foram vendidos no 
mercado interno 280.794 pneus 
múlicos; cm 1943, o masso con- 
sumo alcançou u cifra do 318.847 
pneumáticos, 


Superintendência de Abas= 
tecimento do Vale Amazô- 
nico (SAVA) 


Com o objetivo de harmonizar 
todos us serviços indispensáveis à 
execução do programa da horça- 
cha foi criada a Superintendência 
de Abastecimento da Vale Amazs- 
Lico cuja atribuição é a de supe- 
vintender o abastecimento de gé- 
neros alimentícios « outros de 
primeira necessidade na Amazo- 
pia, Subordinada à Comissão de 
Controle dos Acordos do Wash- 
ington a SAVA teem sob sua ju- 
risdição um vasto território, com- 
preendendo os Estados do Ama- 
zonas e do Pará, o Território do 
dcre, & zona sul do Maranhão « 
o norte do Mato Grosso e de 
Goias, : 


Atentando para as necessidades 
básicas daquela região, no que diz 
respeito ao fomento da produção 
gomífera, foram conferidas h 
SAVA as seguintes funções: 

a) coordenar as medidas a se- 
rem tomadas conjuutamente pelos 
Estados da região amazônica, vi- 
sundo no abastecimento e incre- 
mento da produção de gêneros 
ulimentícios e outros de primeira 
necessidade: 

b) providenciar sobre a aquisi- 
ção e o transporte, dentro ou fo- 
ra do país, dos gêneros necessá- 
rios ao consumo da reglão, sem- 
pre que o abastecimento pelos 
canais mormais do comércio se 
mostrasse insuficiente; 

e) controlar os stocks « pres 
ços dos géneros de primeira ne- 
cessidude, estabelecendo o rvacia- 
Dumento, se lanto fosse precisa; 

d) controlar a exportação dz 
gêneros de primeira necessidade 
produzidos na região amazófica; 

e) controlar o transporte de 
gêuvros necessários na Amazónia, 
em eolahoração com os Órgãos cs 
pecializados de transporte; 

£) providenciar no sentido de 
serem formados stocks lu géne- 
ros e estabelecer os armuzens 


HM 


Aumento da produção 
Trabalhadores: transporte, ali- 
abalhando para o futuro. 


acampamentos construidos par> 
o fim em vista, os trabalhadores 
recrutados e encaminhados pelo 
S. E. M. T, A., desde que os 
mesmos apresentassem condições 
profissionais, morais e de saude, 
capazes de constituirem garantia 
de que de sua aceitação não de- 
corressem, futuramente, proble- 
mus das ordens citadas. Desta 
aceitação ficaria incumbida uma 
delegação composta de represen- 
tantes das entidades interessadas. 

2 — A SAVA se comprometis 
a proridenciar sobre todos os 
problemas correlatos & localiza- 
ção final dos trabalhadores que 
seriam assistidos por vm contra 
to individual de locação de ser- 
viços (cláusula VI), que lhes axe 
seguraria, prazo limitado de tra- 
balho, abastecimento a preçou 
razonveis, remuneração nunca In- 
ferior ao minimo permitido pe- 
las leis para a produção de bor- 
racha, área razoavel de lerra pa- 
ra o plantio dos gêneros destina- 
dus qo sem voravisonomento, 
isenção de juros para as dividas 
que contraissem em razão de sua 
subsistência, liberdade de mudar 
de empregador, caderneta indivi- 
dual para escrituração do seus 
débitos «e eréditos, assistência, 
controle e inspeção médica para 
sie para sua familia, assistência 
financeira para sua família, efe, 

Foi este Acordo elaborado po 
ropósilo de incrementar à Joca- 
ixnção eu tone docas na Ama- 
zúnia e consequentemente, de 
fomentar a produção da borra- 
cha, « se achava redigido de mo- 
do a proporcionar a indispensa- 
vel garantia dos direitos dos tra- 
Balhadores eventualmente com 
tratados, bem como a possibilitar 
à identificação do homem com à 
Levra, constituindo, portanto, pro- 
vidência de grande altanco na 
execução do programa da bor- 
raca. 

4 Tide março de 1943, recebeu 2 
SAVA no seu acampamento de 
Tapanã, nas vizinhanças de Be- 
lém, o primeiro grupo de traba- 
lhadores que o S, E. M. T. 4. 
huvia recrutado num total de 297 
homens, Teve, assim, início o seu 
ingente trabalho de pioneira na 
colocação de avultado niimero de 
trubalhadores numa região que, 
pela primeira vez, iria conhecer 
uma experiência de colonização 
ortanizada. 

Como é natural, defrontou com 
os mais úriuos obstáculos que, 
entretanto, não chegaram 2 cons 
tituir empecilho ma execução da 
turefa que lhe fóra atribuida co- 
mo uma das entidades do Gover- 
no Federal empenhadas pa res 
cuperução económica da Amas 
zônia, 

A partir da date em que iniy 
ciou a execução desta sua atrib 
bulção até transferi-la ao Depare 
tamento Nacional de Imigração, 
em virtude do Acordo de 29 de 
de-embro de 1943, firmado entra 
a Comissão de Administração & 
Encaminhamento de Trabalhado- 
res para a Amarônia e 0 cltsdo 
Depurtamento, Acórdo aprovado 
pelo decreto-lei nº 14.595, de 18 
de janeiro de 1944, recebeu & 
SAVA um total de 12.637 traba- 
lhadores, dos quais já foram co» 
locndos nos seringais da Amazôs 

nia, aproximadamente, 10.500 
homens, 

Grando parte desses homens, 
cerca de 2.000, durante a sua es- 
tada nos grandes centros onde 
tinham que aguardar o transpor- 
te para o interior, bem como reo- 
ceher instruções sobre a extração 
dn borracha, foram aproveltudos 
em trabalhos de estiva nos por- 
tos de Belém e Manaus, na agri- 
cultura, na construção de estra- 
das on como tripulantes de eis 
barcações fluviais, ou sinda nous 
tras atividades direta ou indire- 
tamento ligadas ao programa da 
borracha, orientação essa que 
lhes evitava a ociosidade impro- 
eutiva e que trouxe um equili- 
brio necessário em lugares que 
se vinham ressentindo da falta 
de braços, naturalmente atraídos 
por atividades mais lucrativas. 

Em algarismos aproximados: 
foi a seguinte a distribuição por 


el 
frigoríficos indispeusávels à sua! Bstados dos trnbalhadores rece- 


conservação; À 
&) propagar e estimular q uti 
lização de gêncros alimentícios de 


produção local (como sejnm: a Estados 3 


castanha do Pará, os úloas de 
mesa e de cozinha c outros); 


h) estimular u posta, a pecui- AJAZONAS é a perpereros 


rasa agricultura e us tnduslrias 
diretamente ligadas ao problema 
de alimentação da região amiuro- 
nica (como sejam: o sal, o aque 
car e outras) em colaboração cum 


os órgãos competentes da adini-| 


uistração pública; 

9 entrar em entendimento do 
Brasil com a Agéncia da Rubler 
Reserve Company ou outras enti- 
dades do govermo das Estudos 
Unidos da América, súlre ques- 
tõoes relativas do recebimento q 
distrihiição de gêneros e mercas 
dorias destinados ao fomento da 
produção da borracha nu Amazo- 
niu; 

5 providenciar no sentido do 
encaminhamento de trabalhadores 
45 regiões produtoras de gêneros 
alimentícios. 

Cabe sulicntar, eutve as funções 
da SAVA, não só as que lhe per- 
milem providenciar no sentido de 
solucionar problemas de carater 
imediato, como sejam, o abasle- 
cimento alimentar, o raclonamen- 
Lo, estocagem e outras medidas 
de emergência, mas, principal- 
mente, as providências de alcan- 
ce mediato, porem de maio am- 
plitude, quais sejam, o estímulo 
à produção TJnca) e o encaminha- 
mento do trabalhador, visando à 
consecução da suficiência da re- 
gião em face de suas necessidades 
essenciais, 

Havendo sido fixado, nn scordo 
fmmudo entre a Mubber Develon- 
ment Corporation e o Servico Es- 
pecial de Mobilização du Traba- 
lhadores para a Amazonia, us cur 
caniss de Belem como ponto de 
recebimento dos lrabalhadores 
recrulados e encaminhados 
Amuzonia em virtude do aludido 
acordo, a Nubber Development 
Corporation solicitou e obteve 
que a Superintendência de Abus- 
tecimento do Vale Amazônico in- 
terferisse nas operações finais de 
colucação desses rabilhaguro- 
vos seringais de destino 

Para regular a exceção deste 
serviço, cujas despesas fosam fel- 
tus às expensas da Nubler Deve- 
lopment Corporatiau, esta ento 
dade e a superinlendência de 
Abastecimento do Vale Amazúni- 
co, firmaram, em 1.º de março de 
1943, um acordo que, em linhas 
gerais, consistia no seguintes 

— A SAVA receberia, em 





bidos pelu SAVA, afim de serem 
colocados nos seringais : 


N. de Tras 


balhadores 

Pará 4 Crverrantuausas 1.709 
7.050 

Território do Guaporé. 1.000 
Território do Acre .... 750 


Posteriurmente, entretanto, a 


| Delegacia Regional da SAVA, em 


Munaus, ateudendo à novas neces» 
sidades, encaminhou ainda para 
04 “Verrilórios do Guaporá e do 
Avre, respectivamente, 1.100 e 750 
homens, o ug elevou para 2.100 
os trabalhadores colocados nos se- 
ringais do Guaporé e para 1.500 
os destinados u9s do Acre, medida. 
que reduziu para 5,400 us traba- 
Hyadures colocados no Estado do 
Amazonas, 

Afim de proporcionar à Índia 
pensavel assistência aos trabalhos 
dores recebidos pely SAVA, q re- 
crutados pelo S, E, M. T; A, no 
período eim que teriam de aguars 
dar o encuminhumento até O ge- 
ringal, promavey q SAVA em di- 
versas localidades da Amazônia, à 
construção de acampamentos rtse 
ticos, porem dotados dos requisi- 
tos exigidos pelos médicos, con- 
tando para isto com a valiosa 
couperação do Serviço Especial] de 
Saude Pública e da Mubher Develp. 
ment Corporalion, que mantinham 
consultores junto aos cilados 
acampamentos, Deste modo, fnram 
construidos os acampamentos de 
Tapauá, em Belem, e de Ponta Pe. 
Judu, cm Manaus, bem como ot» 
tros menores no julerior dos Ese 
tadus e Terrilórios interessados 

4 fiscalização dos Lrabalhadores 
colocados nos seringais, cujas re 
lações cum o seu empregador, o 
seringalista, são controladas pelo 
Banco de Crédito da Borracha, 
tambem mereceu da SAVA especial 


“jatenção, procurando esta entidade 


por meio de seus fiscais, auxiliar 
sempre que possivel o Banco, ten= 
do em vista a salvaguarda dos 
justos interesses do trabalhador, 
dentro de um largo espirito de 
humanidade c cooperação soctal. 

lim 3 de abril de 1043, a Supe- 
rintendência de Abastecimento do 
Vale Amazônico celebrou ajuda 
com a Hobber Development Cor- 
porutlon tm acordo para a formas 
ção de estoques de gêneros hási- 
cos necessários ao suprimento dos 
seringueiros « dos demais traba- 
Jhadores da Amazônia, gêneros 


que tambem poderiam ser utiliza 


(CONTINUA NA PAGINA 
SEGUINTE) 
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O PROGRAMA DE PRODUÇAO DA BORRACHA BRASILEIRA 


GCONTINUAÇÃO DA PAGINA 
ANTERIOR) 
doa, em beneliciu da população era 
gerai. 

Tais estoques seriam, inicial 
mente, formados nas cidades de 
Belem, Santarém, Manaus, Porto 
Velho, Boca do Acre e João Pes- 
soa, podendo, na medida das ne- 
cessidades e mediante prévio en- 
tendimento, serem tambem forima- 
dos em outros pontos do Vale 
Amazônico, 

Neste acordo, foi prevista q fi- 
xação dos preços dus utilidades 
necessárias ao suprimento dos (ra- 
halhadores da Amazónia em tm 
limite nunca supertor ae variltza- 
do no més de março de Ui2 épo- 
ca da fisação do preço da borra- 
cha pelo Acordo de Washington. 

Foi esta uma providência que 
se enquadro no programa guveto 
namental da borracha e 
surgimento da Amazónia, 


sagdo as popiluações dos desniteis | importadoras, durante os anos de 


| 8d 4, 42, 9 e 4, verificar- 
| se-ta, 


causados pelas condiçõos de | Uuts= 
tecimento, que não ofereciam as 
indispensaveis gnrantias de supel- | 
mento mormal das necessidades 
básicas. 

A política da SAVA nos termos 
da Decreto-lei que a instituis, ob- 
tesivou principalmente, de um la- 
do, q controle dos estoques e das 
exportações nos principais centros 
de distribuição, e do outro, mes 
timuto às compras pela Runbor | 
Development Corporatior e pelo] 
comércio intercedendo juta Às re- | 
partições competentes. no sentido | 
de obter aumento sempre cros-] 
cente das meive de Imasporte pas 
sa o Vale Amazônico e dentro da 
vegião. e 

A intervenção 
abastecimento dy 


do Goveeno no 
Vale Amazrônio 


co decorrem das <esuintes fatos | 
que se apresentaram de forma! 
alarmante, env fins de 142, emo 


Relem e Manass, principais cen- 
tros comerciais: ; 

1º Escassez de mercadorias! 

2.1 Elevação das preçõs. 

O primeiro fato provelo da su 
pressão do regime du N ne naves 
cação maritima que existia antes 
dos torpedesmentos ans niss0s 
navios pelo sebimutinos ado Eixo, 
isto é em agosto de 12 Alê en=) 


tioo porto de Belem era servido, | 
semanalmente, por tm navio do! 
Llosa Brasileiro eo qiingenalinen- 
te, por um da Companiila du Na-] 
vezação Costeira. ee porto de Mas] 
naus. quinzenalmente, por um ta-! 


vio da primeira companhis acima 
citada. : 
Naquelo resime. as diversas re. | 


gldes ado Vale Amazúniico eram 
abastecitus Eaciimente devido ao | 
trafeso tuilimo tus meceaitortas ) 
entre as emprosas miavitimas e 0 | 
Serviço du Navegação e Mbannlo= 
tração da Auta ronda dé do Vutto do) 
Pará, o que permitito pela armas | 
zenagom portrária e habitação, 
que varios serinsalistas Imuoriis= | 


sem diretamente dos contras de, 
produção as qrereéadorias de ue | 
necessiinvam. As praças Me Belem 
e Manaus, sodes do comércio im-. 
portador e aviador da restão, Já) 
pão exerciam, coma em passado | 
remoto, a exclusividade da distri= 
bulção das mercadorias iniporta- 
das do sul do pais. 

Os quadros eontimarativos do 
volume da exportação, pelo porto 
de Belém, nos meses de jaueiro 
e fevereiro, pelado mais futora- 
vel à navegação dos altos rios, 
conticma a usserção acima feita. 
Com a exclusão do arroz e da 







farisha de mandioca, urtigos pri 
duzidos na Estado do Pará, as 
demais guncros alimentícios EN- 
portados, em 1942, ano de naves 


sação e comércio livres. pelo poe 
to de Belém, foram considerivel=, 
mente mentores do que cm EMI e] 
ainda menores do que em LS, 
isto eccemr plent regime da dntero | 
venção do ostra atraves do 
controle da movegação v dos ent- 
karques das mercadorias, 

A comparação dos valentes atas 
exportações, emire os primeiros 
meses de Sogh ecos de VA, des 
moncita que, nó ovo regime de 
navegação, a intervenção do go- 
verno por intermedia ada SAVA É 
da Rubber Developmente Corpos 
estan o pivasto-Emqutes dleu pe- 








sultados altamente salistutórios. 

Todos os principais géneros 
atimenticios expurintos pela qia- 
ça de Bolúm, vesistarum consi- 
deravel nemento var LHS com pes 
lação ao mesmo pertado de 143, 


quando não se aehava eim Viga 
o Acordo entre a SAVA ca hub- 


ber Development Corporatdon, 
firmado a Sade aliil desse ano, 

O aumento ido abastecimento, 
em consequêucia das meilidas tn- 
madas durante o uti de JUiy, 
quer pela Comida de Marinha | 


Mercante apor pela SANA, ot que 
ja Rubbiro Destopioento Corpos! 
pation, amio poderia influir, re- 
trontivamente, na safra de hor- 
racha de 4444, na zona dus altos 
rios, poimeipul fonte de produção 
de borracha, pois us estoques de 
mercadoria deveriam estar cem 
Belém, om Manótis, no máximo 
até dezembro de VHS, decmodo q 
permitir embarques cegulares e 
continuos até março de JUS para 
aquela tegião, 

Ás cheomeinitas é compras para 
o abastecintenta da safra de 143 
dependiam aa Inielativa do co- 


do res=! 
preser-. 


isto é Belém, Santarém, Manáus. 
Porto Velho, Guajará Mirim, Bo- 
vu do Acre, Alo Branco, Sena Ma- 
dureira, João Pessóa, Vila Feijó 
e Benjamin Cons'-"1, nde'os se- 
ringalistas podiam citer e trans- 
portar os géneros básicos para 
suprimento dos seringueiros por 
preços estáveis, baseados na 
custo ce. à, f. Belém, em março 
de 1942, acrescidos de 15%, — 
fob vma mos que trouxe reais 
vantagens às porsiscãos produto- 
ras de harracha, sem pravoçar, 
realmente, a desorganização nem 
ec prejuizos. Insezados pelos jn- 
teressados no monopólio do co- 
mércio, das atividades comerciais 
lesítimas das firmas importado- 
ras e aviadoras. 

Se fosse possivel à Comissão de 
Controlo dos "-erdos de Washin- 
«ton mandar proceder à verifi- 
cação do movimento de compra 
ce vendas das casas aviadoras € 


certamente, sensivel au- 
mento de vendas durante o ano 
passado, precisamente no perjo- 
do da vigência do Acordo do 
abastecimento, firmado a 3 de 
abril, entre a Rubber Develop- 
ment Corporation e a SAVA, 
Consideramos uma das mais 
importantes contribuições da 
Eubber Development Corporation 
para o abastecimento da safra 
de 1944 à obtenção dos navios 
fretados ao Serviço de Navega- 
ção e Administração do Porto do 
Pará e o auxílio financeiro a esta 
entidade, juntamente com os na- 


(vhs cesidos peln governo ame- 


ricano que contribuiram com 
HOM toneladas de transporte, 
carregando tanto mercadorias ad- 
quividas pela Rubber Develope 
ment Corporation como pelas fir- 
mas importadoras de Belém e de 
Mandus. De acordo com a infor- 
mação do Se, vice-presidente da 
Autber Development Corpora- 
ton, essa tonelagem igualou a 
obtida pela Comissão do Mari- 


inha Mercante durante o mesmo 


pertoco, 


Serviço Especial de Mobili. 

tação de Trabalhadores 

para a Amazônia (S, E, M, 
T.A,) 


Pela Portaria de Nº 28, de 30 
de Novembro de 12, o senhor 
edordenador da Mabilização Eco- 
múmica cout q Serviço Especial 


de Mobilização de Trabalhadores 


paris Amazônia coma finalidade 
de recrutar e transportar para as 
regiões gomiferas trabalhadores 
cupages de executar serviços Jiza- 
dos do predição da borracha, 

Em de dezembro de 1942 6 
SEM TA. celebrou com a Reb- 
hor Meserve Company um acordo 
para “apresentar em Belem do 
Para, por conta da Rubber feser. 
ve Company, até 50.0 trabalha- 
dores" que seriam recrutados fora 
da Vale Amazônico e entregues à 
entidade federal brasileira incum- 
bida de recebê-los e colocá-los nos 
seringais, encargo este que cou- 
be à Sava, conforme tivemos opor- 
tunidade de mencionar anteriar- 
mente. 

Em um momento em que as di- 
ficuldades de transporte se agra- 
varam de maneira alarmante, em 
virtude da interrunção da navega- 
ção de cabotagem as rotas in- 
teciores do nordeste e norte 
do ais algumas ainda em es- 
tágio de desbravamento, flea- 
ram congestiosadas pelo acimu- 
lo de carga e do passageiros 
a escoar, situação arravada ainda 
pela crise de combustiveis e de 
meio do transporte, o mimero de 
trabalhadores tevados pelo S, E. 

To Acaté Belem constitus em 
esforço planes, 


Cerca de 13.00 trabalhadores! 


foram entregues nos acampamen- 
tos da S.A, NV, A em Belem, nu 
ma demonstração vigorosa de que 
atraves de Pirapora, do São Fran- 
elsco, do Ceará e do Maranhão po- 
He-se estaletecer ama rota exira- 
téziva que ligará os extremos bra- 
stipiros, “ 


Serviços de Navegação da 
Amazônia e de Administras 
ção do Porto do Pará 
(SN. A. P,P,) 


Não poderia deixar sem uma 
referência especial a conperação 
emprestuda pelo 5, N, 4, P 
dk execução do programa da bor- 
vavha, enoperação que, desde o 
Inteio <u fez sentir da maneira 
mais frança e patriótica e sem 
a qual seria alisolutamente im- 
gossivel por em prática um pla- 
no que depende primordialmente 
do transparte, 

Apesar das dificuldades com 
que tambem lutava o S, N. À, 
P. P. pela falta de combustivel, 
de material de construção naval 
ede reparo, oriunda da presente 
emergência, e também da própria 
falta de embarcações, posta que 
sua frota representa hoje cerca 
de um terço da que existia por 
volta de 940, sempre colaborou 
cimtimamente com os vários or- 
gãos iúcumbidos da execução dos 
acordos firmados para o incre- 





mércio aviador ou dos próprios 
serincatistas importadores O) blm- 
queto, o afundamento de navios e 
a encomenda de euustidades ju- 
ferlores às mece-cidades, provo 
escam o colajsa abiasteci- 
mento (da safra de 1943, 

O abastecimento da safra de 
$044 ficou assegurado com fm 
tervenção do ROVErRO Td Cobpe- 
ração da Mulder Development 
Corporation. exceto quota à fas 
rinha dogua, que só pode ser ol. 
tida no Estado de Hari A sua 
-»- "to no amo findo, foi infe- 
rior & dos amas anteriores de- 
vido à evasão de trabalhadores 
agricolas para outras atividades 
mais beim ceminiiraas, 

As criticas contra a ação do go- 
verno e da MNubhber Desetogiaent 
Corporation, formuladas princi» 
palmente pelas associações dos 
cêntros comerciale jntoressailos 
por alguns diletantes dos proble- 
mas daquela resihn, vão acaute- 
tam os interesses reais da gune- 
validade da população, nem, tãa 
pouco, o aumento imetiato da 
produção da borracha, : 

E óbvio que & melhoria do 
abastecimento, quer 
quantidade, quer quanto ao pre- 
ço de amuisicêo pelos comuimido- 
ses, depende, principalmento. ds 
dois elementos a saber: 


1.º) aumento da capacidade 
da transporte maritimo e flu- 
vial; j 

24) redução da diferença en 


tre o preço de compra, nos mer- 
cados de distribuição, e os de 
venda à ur 

O estabelecimento das 
sens da Re p 
Corporation, 
pontos de 
mogrática 


ata 
arma- 
velramant 
disseminados pos 

) 
maior + Fo ma. 


do Vale Amazógico. 





quanta à! 


mento da produção de borracha, 
eotocando tados os teus recursos 
disponiveis a serviço dos interes- 
“us da região, 

Com o objetivo de assegurar 
participação mais intensa na obra 
de recrguimento da economia 
amazônica e visando melhorar o 
serviço de transporte fluvial na 
região, com evitar a dispersão de 
esfúrços e acelebrar a distribul- 
quo de gêneros alimentícios e de 
trabalhadores no grande Vale, de 
acordo com o programa de de- 
senvolvimento da produção de 
borracha, em que se acham Inte- 
ressados os governos brasileiro e 
americano, o S. N, 4 P. P. 
firmou a 16 de julho de 1243 com 
a Ruhher Development Corpora- 
tom. sucessora da Rubber Rescr- 
ve Company, um acordo pelo 
qual assumiu as seguintes obri- 
cações: 

a) — transportar, prefe- 

rencinlmente, toda a carga 

| pertencente à Rubber Deve- 

lopment Corporation desti- 

nada ao interior ou dele pro- 
cedente; 

bi — transportar a carga 
| pertencente & Nubbher Deve- 
logment Corporation, ou a 
terceiros, destinadas às re- 
ciões erientais das Repúbli- 
cas vizinhas ou delas proce 
dente. desde que essa carga 
seja julgada necessária Ro 
fomenta da produção de bor- 
racha ou ao esforço de guer- 
ra das Nações Unidas: 
€1 — equipar, movimentar, 
abasterer e reparar a frota 
que lhe fr entreçue pela 
Rubber Development Corpo- 
tran, mantendo-s. em con- 
dições de navegabilidade: 

d) — fretar, 
adquirir embarcações perten- 





centes a armadores partt- 
culares para transporte da 
carga da Rubber Develop- 
ment Corporation, sempre 
que necessário; bem como 
construir, por sua conta, em 
seus estaleiros, embarcações 
necessárias so tráfego nos 
altos rios e montar, tambem 
em seus estaleiros, as embar- 
cações trazidas pela Rubber 
Development Corporation dos 
Estados Unidos; 

e) — pagar a quantia de 
Cr 20,00 por mês, por em- 
barcação que receber da Rub- 
ber Development Corpora- 
tlon; pagar 20% da renda 
bruta proveniente dos fretes 
e passagens havidos nos na- 
vios entregues pela Rubber 
Development Corporation e 
obtidos pelo transporte de 
passageiros e cargas para 
terceiros, não Íneluidos os 
trabalhadores conduzidos pe- 
já SivAs iv: Ass 

Por sua vez a Rubber Develop- 
ment Corporation assumiu obri- 
Fações que se resumem nos itens 
seguintes: 


a) — entregar ao 5, N, 
4. P. P. todas as embarca- 
ções que trouxe dos Estados 
Unidos e as que futuramen- 
te forem trazidas, excluindo- 
se as que se destinarem aos 
serviços de navegação explo- 
rados por outros paises do 
Vale Amazônico e as de pe- 
quena tanelngem destinadas 
ao transporte de técnicos da 
Rubber Development Corpo- 
ration; 

bj — adiantar ao 8. N, À. 
P. P., como pagamento an- 
tecipado por conta de servi- 
ços a prestar, a importância 
de Cr3 10.000,000,00 (dez 
milhões de cruzeiros), em 
três parcelas de ..cacrserao 
Cr3 4.000.000,00 (quatro mi- 
lhões de cruzeiros) as duas 
primeiras e de. ET 
Cr3 2000.0000 (dois mi- 
lhões de cruzciros) a ter- 
ceras 

c) — pagar ao 'S, N, À. 
P. P. pela carga que for 
transportada por essa enti- 
dade em seus navios e nos 
fretados e arrendados, o fre- 
te das tarifas atuais, aumen- 
tado de 90% (cinquenta por 
cento); 

di — Pagar mensalmente 
noS, N. 4. P. P.a impor- 
tância de Crã 50,00 (cinquen- 
ta cruzeiros) por tonelada 
hruta de arqueação, pela mo- 


vimentação das cargas; a 
importância de Crã 50M 
(cinquenta: cruzeiros), em 


viagem de cada navio, por 
milha navegada, para aten- 
der às despesas de operação; 
a importância de Cr$ 40,00 
(trinta eruzeiros), por tone- 
lada de carga transportada 
para a Rubber Development 
Corporation, afim de atender 
às despesas com a estiva € 
desestiva; a Importância de 
Cr$ 4,00 (quatro cruzeiros) 
por dia, por passageiro de 3º 
classe, transportado por con 
endaS, A, V. A. para aten- 
der às despesas de alimenta- 
ção do referido pessoal; 

e) — envidar os melhores 
esforços afim de fornecer o 
combustivel necessário para 
movimentação das embarca- 
ções em tráfego operadas pe- 
lo S, N. 4, P, P, cobran- 
do, pelo carvão, em Belém, 
Crê 400,00 (quatrocentos cru- 
zeiros) por tonelada, e em 
Manâus, Cr$ 480,00 (quatro- 
centos e oitenta cruzeiros) 
por tonelada, e pelos produ- 
tos de petróleo o preço de) 
custa à Ruhber Development 
Corporation nos lugares de 
entrega ao SNAPP, 

Convem assinalar, entretanto, 
que esse acordo teve algumas de 
suas cláusulas modificadas e está 
em vias de ser substituido por 
outro já elahorado, afim de ajus- 
tar-se ks novas circunstâncias 
determinadas pelo recente acor- 
do sobre preços da borracha, ce- 
lebrado a 8 de fevereiro do cor- 
rente ano entre os governos do 
Brasil e dos Estados Unidos da 
América, 

Do esplêndido esforço feito 
pelo S. N. 4, P, P, para aten. 
der Às necessidades da Amazô- 
nia, falam melhor que as pala- 
vras os algarismos que tenho o 
prazer de citar: 


Ano Viagens Tonalngem 
transportada | 
1940 79 26.523 
1941 45 32. (164) 
1942 105 32.860 
1943 145 453.000 


No capitulo de gêneros alimen- 
tlcios entrados pelo porto de Be- 
l2m, exeluido o trânsito, foi izual- 
mente magnífica a cooperação da- 
da pelo 5, N. 4. P. P, o que me- 
Jhor se comprova pelos números 
que transcrevo, es quais consti- 
tuem tambem prova de quanto, 
apesar das inúmeras dificuldades 
de transporte e de abastecimento 
da Amazímia, consezuiram os or- 
gãos oficiais incumbidos da exe- 
cução do prosrama da borracha: 





Ano Tonsiaçgem 
1940 88.000 
1941 16.400 
1942 123.700 
1043 142,15 


à titulo de esclarecimento é 
oportuno precisar em números a 
comparação entre as embarcações 
existentes na Amazógia om 1910. 
13 e em 1943, 

Contavam-se hã trinta anos 310 
barcos com 52.900 toneladas liqui- 
das de carga, &n passo que, no ano 
findo, existiam 133 embarcações, 
com 20,700 toneladas, incluldus 
neste número os seis navios en- 
tregues pela Rubber Derelopment 
Corporation ao S. N, à. P. P 

Vale ainda enumerar coma um 
dos resultados da cooperação bra- 
sileiro-americana as seguintes pe- 
quenas embarcações entregues ao 
S. N. 4, P.P, pela Rubber Deve- 
lopment Corporation: 

2 lanchas à gasolina 

9 vo ia de desembarque (Die- 

se!) 

8 alvarenzas tanques 

12 alvarensas de madaira 
alem de quatro rebocadores per- 
tencentes à Rubber Development 
Corporation e operados pelo 5. N.| 
APP, 


Serviço Especial de Saude 
Pública (S, E, S. P,) 


O prozrama da borracha, pará 
ser levado à prática de acordo com 
a» bases lançadas no “Discurso da 
Rio Amazonas! e em condições 
que permitam rendimento satis- 
fatório, exize um intenso traba- 
lho de assistência médico-sanitária | 
nas zonas de produção. 
| Coube esta tarefa ao Serviço cs- 
pecial de Saude Pública criado, em. 
obediência aos Acordos de Was-| 
hinaton, mediante convênio entre | 
(2 Ministério de Educação é saude! 





(Negócios Inter.Americanas, 


Á 


Médicos, engenheiros e demais 
técnicos, brasileiros e norteame- 
ticanos, veem trabalhando dediza- 
damente no seu Programa da 
Amazônia que visa preservar a 
saude dos trabalhadores da bor- 
racha e das populações do grande 
Vale. 

Em seus esplêndidos trabalhos 
o S. E. S. P, aproveitou as lições 
dos grandes sanitaristas brasiloi- 
ros Osvaldo Cruz, Carlos e Evan- 
dro Chagas, as quais tratou de 
aplicar à base de novos estudos 
realizados. 

às atividades do S. E. S. P, na 
Amazônia foram iniciadas em ju- 
lho de 1942 e abrangem o controle 
da malária, sancamento geral e 
assistência médica às populações. 

O que há de mais notavel na 
obra que vem realizando esse Ser- 
viço, surgido em consequência dos 
ácordos de Washington, é preci- 
samente o seu carater permanente 
e a sua influência futura no pro- 
Eresso da Amazônia, 

Creio cumprir um dever de con- 
ciência, senhor Ministro, reclama- 
do pela minha admiração irres- 
trita para com os muitos heróis 
obscuros que mourejam diaturna- 
mente no combate às enfermida- 
des que teem sido os piores ini- 
migos dos filhos da Amazônia, se 
relatar com detalhes o que é vo 
que tem feito o S. E, 5. P, 

Portanto, é o que passo a fazer, 

As atividades do S, E, 8, P. no 
Brasil se dividem atualmente em 
Cinco Prosramas, a saber: 

1. Programa da Amazônia, 

2. Programa de Migração. 

4, Programa do Rio Doce. 

4. Programa de Educação Sa- 
nitária, 

à. Programa de Enfermagem. 

Nos fins de dezembro de 1943, 
havia 3.006 funcionários empenha- 
dos nessas atividades, dos quais 
fã norteamericanos e 2,941 brasi- 
leiros, 

Em 25 de novembro de 944, 
foi celebrado um Acordo entre os 
Governos do Brasil e dos Estados 
Unidos prorrogando o trabalho da 
Sceção Rural Brasileira até 1048, 
Segundo os termos desse Acorda, 
o Governo Brasileiro obriga-se a 
aumentar, gradualmente, suas con. 
tribuições para o Fundo do 8. E, 
S. P., enquanto a quota do Gover- 
no Americano vai proporcional- 
mente diminuindo. 

As contribuições a serem feitas 
durante o período de cinco anós, 


a terminar em 31 de dezembro de| 


MS, montam a Crê 00,000, 
por parte do Governo brasileira 
ea USS 3.000.000,00 por parte do 
Governo americano, O total das 
contribuições a serem feitas por 
parte de cada Governo, deslo q 
inleto do programa, em HR44, até 
o:se fim em 1948, é de Cr3 ,..,, 
109.280 .000,00 para o Brasil a US? 
RODO VON para os Estados Uni- 
os, 

Esse plano prevê a retirada gra- 
dativa do pessoal norteamericano 
do serviço, e assim transferir a 
sua administração As mãos dos 
brasileiros, que em 1948 teriam to- 
do o trabalho, sob sua direção, de- 
vendo, então, mantê-lo em carater 
permanente afim de auferir os 
seus benefícios duradouros, 

O programa do S. E. S. P, para 
a Amazônia começou em julho de 
1942, em cumprimento do Acordo 
assinado em 17 de julho desse 
mesmo ano, pelos representantos 
dos Governos do Brasil e dos Es- 
tados Unidos, Segundo os temnns 
desse Acordo, os serviços da Sam- 
fe e Saneamento tinham que ser 
realizados no Vale Amarônico, ne- 
les incluidos o controle da malá- 
ria, saneamento geral e assistdg- 
ciz médica aos trabalhadores das 
indústrias estratégicas. Em adita- 
mento, flenq combinado que se- 


ria estabelecido um plano para. 


preparação de médicos, engenhei- 
ros sanitaristas, enfermeiros e ou- 
tros técnicos necessários à rog!l- 
zação dos trabalhos, 

Após as inspeções e os estudos 
preliminares, ficou decidida a cria- 


ção de um escritório centra! admi-| 


nistrativo em Belem, com uma 
agência em Manaus. afim de aten- 
der aos setores do Amazonas, Ter- 
ritórios do Acre e do Guaápore e 
de uma parte de Mato Grosso, Ee 
ses escritórios centrais decsriam 
ser compostos pelos funcionários 
edministrativos necessários, por 
um departamento de compras, um 
de finanças, armazens. doparta- 
mentos de embarque, de transpor- 
te, de pessoal para direção e su. 
pervisão dos serviços médicos e 
de saude pública, para os traba- 
lhos de engenharia sanitária e de 
construção, bem como escritórios 
de arquitetura e de desenho, 


Em Belem, já se acha montado 
um estaleiro para construção ve 
barcos e preparo de pessoal de 
bordo. 


Ainda em Belem, criou-se um la- 
beratório destinado às javes! gas 
ções sobre malária e outras graves 
mléstias que assolam o Vale 
Amazônico, cabendo-lhe a direção 
dos trabalhos de controle da ma- 
lária, Nesse laboratório tambem 
treinam técnicos especializados, 
Inaugurou-se na capital paraense 
uma escola prática para os guar- 
das encarregados do serviço anti 
malárico do Vale Amazônico é 
cerca de 1,500 guardas já foram 
ali preparados. 

Cedido pelo Governo do Pará, 
foi feita em Belem adaptação de 
um edificio para o funcionamen- 
to de um pequeno hospital desti- 
nado ao tratamento de doenças 
tropicais e ao preparo de novos 
médicos, enfermeiros e funcioná- 
rios sanitaristas, 

Depois de um completo estudo 
do Vale Amazônico, trinta sedes 
de municípios foram escalhidas 
para nelas serem instalados cen- 
tros de saude, dos quais pudesse 
o trahalho se irradiar, Estes con- 
tros são: 

Breves 

Macapá 

+ Cametá 

Gurupã 

- Abaeté 

Chaves 

Monte Alegre 

- Santarém 
Marabá 

10, Oriximiná. 

- Parto Velho 

12. Rio Branco 

« Guajará Mirim 

14. Boca do Acre 

« Boa Vista 

6. João Pessoa 

. Tefê 

« São Gabrie] 

19. Benjamim Constans 

« Cruzeiro do Sul 

- Brasilsa 

- Mauyés 

« Seabra 

- Labrea 

33. Sena Madureira 

- Manicoré 

« Iacgatiara 

Obidos 
29, Coari 
30. Altamira. 


a 
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arrendar e e o Escritório do Coordenador dos e mais dois recontemente criados. os) 
Em muitos casos, os prédios fo, centros de saude e em ecoperação, 
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ram cedidos pelos prefeitos Jo- 
cais, sendo que outros tiveram que 
ser alugados. Os centros de sau- 
de foram confiados à direção de 
médicos especializados, comprecn- 
dendo um quadro de pessoal, fun- 
cionários administrativos lanora- 
ratoristas e guardas sanitários, em 
número relativo 4 importância de 
cada centro. 


O primeiro empreendimento fel 
o do controle da malária, Levou- 
se à cabo uma inspeção cuidado- 
sa em cada um dos distritos para 
a delerminação da frequência da 
doença, do seu transmissor e dos 
focos que o geram. O laboratório 
de Belem enviou para o campo 
funcionários encarregados dessa 
inspeção, 

Em janeiro de 1943, já ss havia 
feito uma inspeção completa da 
malária no Vale Amazônico, e uma 
segunda inspeção teve lusar em 
maio e junho desse mesmo ano. 
Sempre que as medidas de drena- 
gem, indicadas pela necessidade 
de controle, se fizeram mister, fo- 
ram traçados planos para as mes- 
mas e iniciado esse trabalho. 

Um programa de drenagem em 
larga escala está sendo executado 
em Belem, Manaus, e Porto Velho. 
Outros programas de menor en- 
vergadura veem sendo Tealizaios 
em muitas outras zonas, senda os 
mais importantes os de Sena Ma. 
dureira, Rio Branco e Boca da 
Acre. Ao mesmo tempo, teem si- 
do tamadas no Vale Amazódnóico, 
medidas de comhate às larvas, jun- 
tamente com outras indicadas no 
caso, 

4 atebrina para tratamento e 
profilaxia veem sendo distribuida 
em todos os centros áqueles que a 
perdem, uma vez veriticada a ne- 
cessidade, Até o presente Foram 
distribuidos mais de 15 milhões 
de comprimidos de atebrina. 

à medida que os centros de sau- 
de forem se tornando melhor nr- 
Kanizados, serão criadas clinicas 
tpara o diagnóstico e tratamento 
dos pobres ou daqueles que não 
possam, por outros meios, obter 
cuidados anédicos: tal assistência 
já está sendo prestada a milhares 
| de pessoas. Estimam-se em 170.000 
as visitas feitas a essas clínicas, 

Nesse piann tambem está inclui. 
da a aquisição de lanchas destina- 
das aos centros que atendem às 
populações das zonas de dificii 
acesso, Quarenta e três lanchat 
estão, presentemente, em serviço 
— 6 para os grandes rios, 18 nara 
os rios médios, 13 com motus de 
[popa para os igarapés e 6 vara o 
| transparte de carsa, inspeção e 
| treinamento, 

Resolveu-se construir hospitais 
de 40 leitos para as duas áreas. 
cehave de Santarém e Rio Branco, 
[bem como planejou-se um ambu- 
Flatório e um dispensário de 14 
leitos para Breves, À construção 
dos edificios em Santarém e Bre- 
ves está em andamento, devendo 
conclui-se no primeiro semestre 
do corrente ano, Foi incorporado 
iao S. E 8. Po Instituo Evandro 
| Chagas, de Belem, que hole con- 
ita com um hospital de doenças 
tropicais. 

Devido às dificuldades na cbten- 
ção de material, o hospital plane- 
(jado para Rio Branco não pode 
| ser constrmido all, E' possivel que 
este hospital venha a ser cons- 
truido em outra localidade, Se- 
| tão construidos ou adaptados edi- 
' ficios em cada uma: das 32 locali- 
idades acima mencionadas, «fin de 
| servirem como sedes para o fun- 
|cilonamento permanento dos de. 
partamentos de saude messis re- 
giões. 

Inspeções gerais do sancamen- 
[to foram levadas a efeito em mui- 
tas Incalidades do Vale Amazôni- 
co, bem como nas fontes de abas- 
tecimento de áxua e nas instala- 
ções sanitárias, as quais. não são, 
geralmente, satisfatórias, Dentro 
do possivel, veem sendo propor- 
cionado à cada uma das principais 
ealidades do Vale Amazônico um 
|sjstema simples e seguro do abas- 
tecimento de água e de instalações 
sanitárias, 
| Em outubro de 1942, 0 S, E, 
S. P, solicitado a prestar assis- 
itência à um grande número de 
emigrantes doentes mo Departa- 
mento Nacional de Imigração em 
| Relem, disso encarregou um mé. 
dica e os assistentes necassários, 
tendo, ao mesmo tempo, forneci- 
do medicamento, A enfermaria “ai 
reformada e posta a funcionar, Fi- 
atmento, em dezembro de 1942, 
foi celebrado um Acordo com O 








ção, no sentido de ser-lhe dada su- 
pervisão médica em seis acampa- 
mentos e ao longo das rotas da 
migração, Em janeiro de 1943, o 
S. E. M. T. 4. tambem solicitou 
ao S. E S. P, igual assistência 
para os seus acampamentos e us 
iongo de suas estradas, tendo sido 
firmado qutro acordo com esse oh- 
jetivo, 

No ano findo, 08. E. S. P. pro. 
porcionou assistência médica e su- 
pervisionou o saneamento pos 
acampamentos do Departamento 
Nacional de Imigração e criou dis- 
pensários para o S. E. M, T. A. 
e para a SAVA em Fortalsza, So- 
bra!, Teresina, Caxias, São Luiz, 
Belém e Manats. Foi construido 
um hospital de 78 leitos no acam- 
pamento da Departamento Nacio- 
nal de Imigração em Fortaleza, o 
qual ainda se encontra sob a dire- 
ção do S. E, S. P, Foram ainda 
proporcionados serviços hospitala- 
Tes aos acampamentos do Depar- 
mento Nacional de Imigração e da 
SAVA, em Belem e Manaus. 

Durante o ano de 1943, mais de 
120.000 trabalhadores passaram por 
esses acampamentos, tendo sido 
todos submetidos à exame médico, 
recusados aqueles não juizados ap- 
tos para a viagem ou para a vida 
na região amazônica, 

Fizeram-se tambem 80.000 exa- 
mes médicos, mais de 100.046 tra- 
tumentos, 40,00) consultas médi- 
cas, 26.00 vacinações e mais de 
5.000 pessoas foram hospitaliza- 
das. Os emigrantes foram semp 
acompanhados por guardas-medi- 
cadores em suas viagens, «até che- 
garem a destino. 

Em Fortaisza e Belem são man- 
tidas escolas destinadas ao prepa- 
ro de certo número de guaçéas 
medizadores, escolhidos entre Os 
emigrantes, de maneira que cada 
núcleo tenha, eventualmente, um 
guarda. Estes guardas são, tam 
Dem, preparados para inspetores 
sanitários, 

Se se pretende que az atividada- 
des concernentes ão programa de 
saude pública tenham efeitos nu- 
radouros, é de capita) importân- 
cia que o público compreerda as 
razões do prozrama de saneamen- 
to, adquirindo hábitos mais higia. 
nices, 

Assim, ao lado da atividades de 
drenazem, instalações de esquios 
e de sistemas de abastecimento de 





aius e da construção de centros) 


de saude, à S, E. S. P. planciou 


uma campanha de educação publi.) 


vca, levada a efeito através dos 


Departamento Naciona! de Imizra-| 


com as escolas nas zonas onde 
trabalham. 

Está sendo, presentemente, pre- 
parado material para essa campa- 
nha, tal como, cartazes, folhetos, 
histórias para crianças, palestras 
radiofônicas e filmes. Serão mi- 
nistrados cursos para professores 
de escolas rurais, os quais apren- 
derão os métodos de ensino dos 
princípios de educação sanitária. 
Mais de 40 bolsas já foram ofere- 
cidas a professores nas localida- 
des onde o S.E.S.P, exerce as 
suas atividades, 


Instituto Agronômico do 


Norte 


4 este estabelecimento especla- 
lizado do Ministério da Agricul- 
tura tem cabido papel de relêvo 
no desdobramento de importantes 
detalhes técnicos do programa da 
borracha. 

Graças à operosidade e compe- 
tência do seu quadro funcional 
foi possível introduzir nos metó- 

os de extração da goma nas re- 
£iões amazônicas, melhoramentos 
cujos efeitos refletiram no au- 
mento da produção e na melhoria 
da qualidade. Por outro lado, o 
Instituto vem dedicando particu- 
lar atenção a um dos malores 
problemas da borracha amazôni- 
ca; o da cultura racional da se- 
ringueira, 

Como não será possivel recu- 
perar economicamente a Amazô- 
nia sem lograr estabelecer nas 
«uas terras extensas plantações 
de seringueiras que permitam en- 
frentar, vantajosamente, a con- 
corrência dos seringais cultiva- 
dos da Malasia, hã que delermi- 
nar, previamente, qual o tipo de 
seringueira que melhor se ada- 
nta ao cultivo intensivo. Este tra- 
balho silencioso e de meticulo- 
sidade cientifica vem sendo leva- 
an por diante pelo Instituto Agro- 
tômico do Norte, com evidente 
espirito de colaboração. 


Comissão Brasileiro-Ame- 
ricana 


4 solução do problema da ali- 
mentação na Amazônia que, jun- 
tamente com a do problema do 
transporte, sê situa na primeira 


tiveram de sor superadas no de- 
correr do programa da borracha, 
recebeu valiosa colaboração da 
parte da Comissão Brasileiro- 
Americana de 
cios, cujas atividades abrangem às 
Estados do Amazonas. Pará e q 
Território do Acre, slém do Nor- 
deste, O plano avicola distribui- 
ção de enxalas, emprego de mi- 
quinas agrícolas, combate 4 sau- 
va, crédito agricola, silagem de 
cereais e muitas outras providên- 
cias de ordem técnica foram le- 
vadas à prática pela G.B,4. 

Neste setor, como nos demais 
compreendidos no programa da 
borracha, o espírito de colabora- 
ção e boa vontade evidenciado pe- 
las diversas entidades empenha- 
das na sua execução merecem ser 
apontados como valiosos fatores 
de sucesso prático, 


Produção de borracha em 


Mato Grosso 

às dificuldades de abastecimea- 
[to de matéria prima à indústria 
| nacional de artefatos de borracha, 
decorrentes de constantes inter- 
rupções a que esteve sujeita a nos. 
sa navegação de cabotagem, levou 
a Comissão de Controle dos Acor- 
dos de Washington ec o Banco 
de Crédito da Borracha a promo- 
ver entendimentos com q lovár- 
no-do Estado de Mato Grosso com 
o objetivo de intensificar a pro- 
dução de horracha nesse Estado. 

Mato Grosso ja vinha contribuin- 
do com apreciavel quantidade de 
&ma para as necessidades do con- 
sumo interno e para a expurta- 
ção; oriunda, porem, esta prodt- 
ção da parte setentrional do Es- 
tado, que tem sua economia vin- 
culada ao sistema Amazônica, por 
aí mesmo se estoava, sujeitando- 
se, portanto, às vicissitudes que 
isolavam aquela resião do sul do 
pais. 

Dotado de grande número de 
seringais em sua parte central, Os 
quais outrora já haviam tido ex- 
| plorados regularmente, Mato Gras- 
|so estava em condições de partici- 
(par substancialmente no esfórço de 

produção em que estavamos empe- 

nhados, abastecendo de matéria 
prima os centros industriais do sul 
que lhe estão próximos, e liber- 
tando à produção amazônica. 

Dos entendimentos realizados 
pela Comissão de Contróls dos 
Acórdos de Washingtan com o Go- 
verno do Estado e o Banco de 
Crédito da Borracha, particinou 
tambem a Rubber Development 
Corporatlon, e a 19 de abril do 
1943 foi assinado o Acórdo para 
incremento da produção de bor- 
racha em Mato Grosso, 

Pelos termos desse Acórds, 
compromete-se o Estado de Mato 
Grossa a promover a expinração 
dos seringais abandonados e dos 
que se achem localizados em ter- 
ras devolutas, celebrando, para 
esse fim, com firmas idôncas, con- 
tratos de serviços, nos quais fi- 
que estipulado o minimo de pro- 
dução anual a ser obtido. 

Por sua vez, os locadores, por 
conta dos quais correrão ss des 
pesas de extração, preparo e trane- 
porte da borracha, serão financiu- 
dos pelo Banco de Crédito da Bor- 








Corporation. 

Toda a borracha produzida será 
entregue ao Banco de Crédito da 
Borracha, mediante fiscalização 
por parte do Governo da Estado, 
cabendo a este 7% (sete par ceú- 
to) do valor do produto artresa- 
dada, 

Para construção, melhoramento 
e conservação de estradas de ro- 
dagem e desenvolvimento da na- 
vezação fluvial, obrizou-se a Rub- 
ber Development Corporation a 
contribuir com a importância de 
Crt 2.000.600,00), durante o ano de 
1043. devendo essa contribuição 
ser fixada nos anos subsequentes, 
de acórdo com os resultados até 
então obtidos, 





bar Development Corporatinn a 
manter em Cuiabã os estoques in- 
dispensáveis ao abastecimeato das 
seringueiros e serinsalistas da re- 
rião central do Estado. 


' Produção de borracha na 
Bahia 


Tendo recebido am relatório 
cobre a existência de seringuei- 
ras nas proximidades de Ilhéus. 
na Bahia, com interessantes in- 
formações sobre as 
des de expansão da produção de 
borracha, hem como sobre as ne- 
cessidades e dificuldades mais 
urgentes daquela região e verifi- 
cando o alcance e a importância 
das reservas já existentes de se- 
tinguciras e a possibilidade de 
incrementar-se o seu plantio, a 





fila das dificuldades maiores que! 


Gêneros Alimenti-' 


racha e pela Rubber Development | 


Comprometou-se ainda a Rub-) 


possibllida- | 


Controle due Acor- 


norteamericano para, em cuinpa- 
nhia de um outro brasileiro con- 
firmar, em linhas gerais, as in- 
formações que havia recebido. 

Tendo sido comprovada a im- 
portâneia da zona seringueira da 
Bahia, a Comissão entrou em en- 
tendimento com o senhor minis- 
tro da Agricultura, solicitando 
de Sua Excelência várias provi- 
dências no sentido de intensifl- 
car a exploração dessa riqueza 
natural, as quais foram de ime- 
diato atendidas, tendo sido pos- 
to à disposição da Comissão, pa- 
ra os trabalhos relacionados com 
a mencionada exploração os ele- 
mentos julgados indispensáveis. 

à Rubber Reserve Company 
estando igualmente de acordo 
sobre o valor da exploração de 
borracha, na referida zona, 
vista do Relatório que lhe fóra 
apresentado pelo seu técnico, O 
senhor Michacl Poll, prontifi- 
cou-se a custear as despesas ini- 
ciais com esses serviços, despe- 
sas em grande parte relaciona- 
das com o ensinamento do pro- 
cesso de extração, Conservação, 
preparo e exportação do “la- 
tox!!; 

Depois de várias. reuniões en- 
tre os técnicos brasileiros e nor- 
teamericanos ficou assentado um 
programa de ação a ser executa- 
do, de comum acordo, entre o 
representante da A 
Controle dos Acordos de Was- 
hingion e o da Rubber Reserve, 
na resião produtora. 

Por esse prozrama de trabalho 
a Rubber Reserve Company se 
comprometeu a custear as despe- 
sas dos serviços preliminares, 
dentro do piano estudado pelos 
técnicos brasileiros e americanos, 
até a importância de Cruzeiros 
250.000,00, comprometendo-se o 
ministro da Agricultura à entrar, 
no exercício de 1943, com igual 
quantia para os mesmos servi- 
ços. 


Ministérios Militares 
É meu dever abrir um parágra- 
fo especial para enaltecer à cola- 


boração que desde o início dos 


nossos: trabalhos vimos receben-| 


do das autoridades militares du 
pais na execução das tarefas qui 
nos foram cometidas. o que vale 
por uma demonstração impres- 
sionante de unidade de pensa- 
mento e de ação, em face dos pe- 
rigos que ameaçaram a Pátria, 
numa hora sombria e incerta da 
nacionalidade. 

Entre as providências que con- 
tribuíram para facilitar o nosso 
esforço de produção de borricha, 
ha que ser salientado como medi- 
da de elevado alcance a promul- 
gação do Decreto-lei n. 5.225, de 
1 de fevereiro de 1043, que equi- 
parou a situação dos trabalhado- 
ves encaminhados à Amazonia pa- 
ra a extração e exploração da bor- 
racha e à dos que all já estives- 
sem trabalhando nessas ativida- 
des, À situação dos combatentes 
ativos do Exército, adiando-lhes 
à incorporação enquanto duras- 
sem tais atividades, 

Esse decreto foi complementado 
pelo aviso n, 1,252, de 18 de 
maio de 1943, que estendeu a 
ação do referido decreto aos se- 
ringais de todas as regiões do pais 





lhadores empregndos nas empre- 
sas de transporte, 

O Exército Nacional vem pres- 
tando ainda um serviço de ex- 


cepeiona! siznificação para a 
campanha da borracha com a 
construção da rodovia  lizando 





Porto Espiridião a Viia Bela, no 
| Estado de Mato Grosso, Para à 
[execução dessa obra foi especial- 
'mente criada a 1.4 Companhia 


| Rodoviária Independente, com se-| 


de em Cáceres, 

| A estrada Porto Espiridião-Vila 
Reta virá pelo seu valor econômi- 
(co estratégico, concretizar uma 
das mais altas aspirações daque- 
les que se Interessam pelos pro- 
hlemas das nossas vias de comg- 
nicações, posto que tornará uma 


cias do Amazonas e do Prata, 
4 abertura dessa via de comu- 
nicação será fertil de resuitados 


entre o sul do país à Amazonia, 
pelo Oeste, através da qual se in- 
tenslficarã o intercâmbio eco- 
uômico dessas rezides. 

Foi tambem de inestimavel au- 
xilio ao nosso programa, sempre 
que lhe solicitamos providências, 
a ação pronta do Ministério da 
Marinha. Servem de exemplo as 
facilidades e auxilio que nos fa- 
ram proporcionados por intermê- 
dio das Capitanias dos Portos no 
caso da coleta dos carrezamentas 
de borracha que deram as nossas 
praias, em consequência de torpe- 
deamentos de navios nacionais é 
estrangeiros, 


Do Ministério da Aeronáutica 
recebemos tambem amplo e va- 
lioso auxílio na solução dos 
grandes problemas de transporte 
criados pela vastidão do nossy 
país. Não houveramos, da certo, 
realizado grande parte dos traba- 
lhes do prozrama da borracha, 
ou não a teriamos atendido com 
a ursência exisida pelas circuns- 
tâncias, se não fosse à solicitude 
a todos os momentos encontrada 
por parte dos vários Grzãos do 
nosso Ministério da Aeronáutica. 


Mês Nacional da Borracha 


No acórdo sobre a borracha 
manufaturada, celebrado entre o 
| Brasil e os Estados Unidos da 
| América, em outubro de 1949, o 
| nosso pais concordou em estimu- 
ar o uso de borracha regencrada 
na indústria nacional, com o ob- 
jetivo de manter maiores dispo- 
nibilidades de borracha crua. 

Em obediência a êsse compro- 
misso, o Brasil fustituiu, sob o 
alto patrocínio do Senhor Pre- 





clonal da Borracha, em junho de 
1943, com a finalidade de arreca- 
dar no país toda a borracha ve- 





a ser recuperada para posterior 
aproveitamento na Indústria. 

Em todos os municípios bras!- 
leiros, as Prefeituras instalaram 
postos de recolhimento de borra- 
cha velha e, com q participação 
do escolares, conseguiram arre- 
cadar mais de um milhão de qui- 
los de borracha. 

A Legião Brasileira de Assie- 
têncis, que tomou a si a tareía 
de orientar em vários Estados a 
campanha, realizou notável tr 
balho e conseguiu reunir em por- 
tos previamente determinados a- 
preciáveis quantidades de haorra 
cha usada, podendo-se mesmo a- 
firmar que, pelo seu valioso à 
pólo à iniciativa e pela ava eft- 
ciente atividade em todo o país 
cabem-lhe os maiores louros pe- 
lo êxito do Mês da Borracha. 

E' de justiça, entretanto, des- 
| tacar a cooperação recebida do 
(eomércio, de entidades 


Comissão de 0 

dos de Washington | solicitou à 
Rubber Reserve Company a ida à | 
referida região de um técnico 
Comissão de | 


realidade a lização cutro as ba-| 


porque efetivará a ligação Interna | 


eq qa 








e Inclulu no adiamento da Incor-| 
poração os seringalistas e traba-. 











sidente da República, o Més Na-| 


| são 
lha disponivel, que se destinaria | 


oflelais | 






e, principalmente, das emprêsas 
ferroviárias. 

Depois de submetido a uma 
primeira seleção, foi o material 
encaminhado a postos de con. 
centração localizados à marcem 
das estradas de ferro, de onde, f!. 
nalmente, está sendo escoado pura 
os centros de recuperação no Dis. 
trito Federal, São Paoulo e [is 
Grande do Sul. 

Até a presente data, já fo! ords. 
nado o embarque de borracha u- 
«ada arrecadada em 1.405 munici- 

05. 
 Damidt a seguir as quantidades 
existentes nos postos de concez- 
tração, em março último: 
Em São Paulo ... 884.447 quilos 
Em Cruzeiro (E. 








de S, Paulo,..) 9.000 * 
Em Pórto Alegre 170.000 * 
NG RIO -cscoseroo F2:B0 
Em São Salvador 1:230 * 
Em Recife «cvs 23.510 " 
Em Natal «see Sum ji 
Em Parnalba «os. 8,000 3) 
Em São Luis ,v... 1.900 * 
Em Belém ,.cves 110 e 
Em Manáus .... 147 0" 

Total « 1:9023.904 * 

Mobilização de trabalha- 

dores 


Pela Portaria n.º 28, de 31 às 
novembro de 1942, criou o Senhor 
Coordenador da Mobilização E 
nômica o Serviço Especial da Mo. 
hilização de Trabalhadores par 
a Amazônia (8. E. M, T. 4, « 
qual, em 22 de dezembro do mis. 
mo ano, firmou com a Rubbo- 


| Reserve Company, antecessora d 


tiubber Development Corporal 
um Acordo para o recrutament 
e encaminhamento de 5D.fn tra. 
balhadores, destinados & Amazi- 
nia, que deveriam encontrar 
em Belém até 31 de maio de 
1033, 

Como consequência desse acor- 
do, a Rubber Development Cor. 
poration. stcessura do Hoesher po. 
serve Companr. firmou, em 1º 
de março de 1943, com a Supe- 
rintendência de Abastecimento do 
Vale Amazônico, órgão criado po- 
lo decreto-lei nº 5.044, de 4 
dezembro de 1942, — o Acórdo 
para colocação dos trabalhadoros 
recrutados pelo S. E, M. T. 4 

Em virtudo de dificuldades de 
transportes, e outras surgidas no 
decorrer do prazo de vigência do 
Acórdo de 22 de dezembro do 
não fni possivel ao 5. E 
M. T. A. recrutar os 50.000 tra- 
balhadores como havia sido pre- 
visto, 

Em 30 de maio de 1949 antes 
que expirasse o prazo do Avórdo 
firmado entre o S. E. MT. À. o 
a Rulilor Reserve Company. po- 
vos entendimentos foram resll- 
zados, estabelecendo-se então a 
maneira pela qual deverla ser 
feito o recrutamento e o encamil- 
nhamento de trabalhadores a 
partir de 1,º de junho, 

Prosseguiu, assim, na medida 
das possibilidades quer do resru- 
tamento, quer do. transporte, n 
encaminhamento de trabalhado- 
res para os seringais da Amazó- 
nta até que, na segunda quinzena 
de agosto de 1043, a Comissão de 
Contróle dos Acordos de Wash- 
ington e a Coordenação da Mo- 
bilização Económica iniciaram, 
com a Kubber Development Cor 
poratlos, o estudo de um plaxo 
definitivo, para prosseguir no re- 
crutamento encaminhamento > 
colocação de trabalhadores ya 
Amazônia, 

Destes entendimentos resultou 
um novo Acórdo que consubstan- 
cla a forma pela qual as entida- 
des brasileiras e americanas inte- 
ressndas no incremento da prio. 
ção de borracha passariam a pro- 
mover a assistência financeira 
ans serviços de pone ' v 


.. 








seringais, | 
como a assistência financeira as 
famílias dos traia!- qe 43 & 
caminhados por força de acorúss 
anteriores e dos que o fessem c 
virtude do novo compromisso 
mada. 

Este novo convênio prevê a 
obrigação, para a Rubber Deve. 
lopment Corporation, de enlocsr 
à disposição do Governo brasi- 
leiro a importância de sé 
Cet 2.400.000,00 (dois milhões 
quatrocentos mil dólares), com 
os quais são custeadas as despr- 
sas decorrentes do recrutament: 
encaminhamento e colocação «r 
16.000 trabalhadores, aproxims- 
damente, como tambem os qu: 
úecórrerem da assistência a « 
prestada às famílias dos trabalha- 
dores encaminhados. 


O Governo brasileiro compro 
meteu-se, por sua vez, a recrutar 
e encaminhar, aproximadamen:s, 
16.000 trabalhadores ,os quais do- 
evrão ser enlocados nos serir: 
em tempo de iniciar os trabalh 
de extração de borracha na safra 
do corrente ano, 

Para esse fim, o sr, President: 
da República desiznou uma Co 
missão, cujos membros foram iv- 
dicados por Vossa Excelência « 
pelo Senhor Coordenador da Mo- 
bilização Econômica, com a atri 
buição de movimentar a conta vs- 
pecial aberta pela Rubber Deve- 
lopment Corporation no Banco 
do Brasil, fiscalizar a apilcação 
dos fundos acima aludidos e as- 
ministrar os acérvos do 8. E, M. 
T. A edaS.A.V. A, órçãos atra 
vés dos quais continuariam a «r 
executados os serviços de 
tamento, encaminhamento e q 
cação de trabalhadores, 

Com a vigência desce Astris 
cesssram para a Rubber Deve- 
lopment Corporation todas 
obrizações relativas as zeess 
mento, encaminhamento e 
cação de trabalhadores, 
das anteriormente coros 
firmados como S. E MT. 4 
coma S. 4, V, A., patsando 3 
administração dos serviços de ro- 
crutamento, encaminhamento « 
i ão de trabalhadorçe nos 
seringais à exclusiva responsabi- 
lidade de entidades brasileiras, 
em conformidade. portanto, com 
o espírito que presidiu a celebra- 
do dos Acordos firmados por 
possa Excelência, em  Wash- 
DEton,, 

Aprovando o covênio, o Sr. Pro- 
sidente da República promulzou 
o decreto-lei n,' 5.813, de 14 
setembro de 1943, com o qual foi 
tambem erisda à comissão prevts 
ta no Acórdo — aq Comlesão 
ministrativa do Encaminha 
de Trabalhadores para a Am 
Bia (CAE. T. 4.) 
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O PROGRAMA DE PRODUÇÃO DA BORACHA MUSIHINCOMPRA E VENDA DE IMÓVEIS | 
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A ih eg Day RRRER TO epa Dispensamo-nos de definir as Arona sam ga gutimença is PFe-| guerra, e isto em época de notório 
' vos que transteriam parte da | atribuições dêste órgão visto que, | sos obtida com a venda da Bor. | Nmento no preço das utilidades Ondulados, brilhan- 
EF ção da lei para esses Or-| em se tratando de representantes | toques em mãos do Banco da Bor- paras Não só os preços de 
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ANTERIOR) 


em geja um total de 4,559 traba- 
badateso transportados, 


0 contrôle da indústria na» 
cional de arteiatos de bor- 


racha pao pe E ii Executivo da Comissão de Con-| programa da borracha a magni- | N& fit do Cateto ou Largo do. Machado. vposto 3 junto no cine Metro, constando de 3 apartamentos com 3 óti- U 

tendo em visa que, pelos dente Getúlio Vargas tornou pó tróle dos Acordos do Washington,!| fica lição da colaboração eficiente n4 mos quartos É 2 salas, cada um, Construção adiantada. Parte finati- || 

vurdos sabre Devencha bruta elsfvel. já em 1929. O Punciona- de negociar com o governo norte-[u de amistoso entendimento dada V E N D () reloda, a 
uomtaiêeuisa. celvurudos entre | inento” dan fábricas americano modificações a serem| pelos brasileivos 0 norte-americs= | COPACABANA: Na mia Barata Fibelio, Aportamento em Unal de cons 


e frasil vas Estados Unidos dy 
derem ad de marça de [42 

de outubro do mesmo ano, q 
covermo Brasileiro se vompro- 
putera 2 ch pregar os seus me- 
mujes esforços no sentido de es- 
citar o podução de artigos de 
Sorte conisidermdos essencinia 


vadetosa da Hemisfério, u Comijs-, 


code Contrále dos Acordos qe 
Coiagton entro cm entendi- 
entes comp o Setor da Produção 
dstal AS dos da Coorde- 
noção da Mobilização Econânmica 


Comissão teve em vista não so» 
mente permitir que o transporte 
continuasse a ser feito normal- 
mente, como tambem evitar que 
se criasse mais um setor de 
“mercado negro”, 


Cube aqui uma referência & 


que agora 
produzem os pneumáticos neces- 
sírios no transporte no Brasil. 
evitando que no atual momento 
tivessemos 4 nossa situação agra- 
vada pela falta desse produto vi- 
tal, e tambem, que pudessemos 
fnzer sentir, através do fornecl- 
imento de pneumáticos, a nossa 
urticipação ao lado das Nações 
| Unidas. 

Poncos anos decorridos após 
nm instalação dessa indústria no 
Brasil. a nossa produção alimgia 
ja um nível bastante elevado co- 


Segundo Acordo Suplemen= 
tar sobre o preço da Bor- 


racha 


Em 26 de janelro do corrente 
ano, fui incumbido por Vossa Ex- 
celência, na qualidade de Diretor 


introduzidas no Acordo sobre hor- 
racha, Mediante troca de cartas 
com o presidente da Rubber De- 
velopment Corporation ficaram 
assentudos as novas bases para o 
fornecimento de borracha aos Es- 
tudos Unidos, bases essas que 
aceitas pelo nosso governo cons- 
tigem o Segundo Acórdo Suplo- 
mentor sobre o preço da horra- 
cha, celebrado pelas notas rever- 
sais trocadas, a 8 de feveroiro, 
nesta Capital, entre o Ministério 
das Relações Exteriores c a Em- 





forma que se verificaram e ainda 
continuam u se verificar diaria- C O M P R O 
mente episódios que atestam a ex- 
celôncia do material humano em-| TIJUCA OU SANTA TEREZA: Residência com o minimo de 3 quar- 
penhado nesta gigantesca obra, | tos, living, sala de Jantar, terraço, jnrdim regular, 'ete, 

Tambem precisa ser Indicado 
como conquista Inapreciavel do! 


; = 
VENDO 

| COPACABANA: Terreno à rua Guimarães Natal, perto do Lido. Dols 

terrenos de 17,50x20 cada. 


CATETE: Terreno ou casa para demolir, com 300 nt? imnts ou menos. Redor Espléndido andar de esquina com a Av, Copacabana, 





hos que veem participando da exc-' LARGO DO MACHADO: Terreno, em rua junta ao Largo do Machado, 
cução do programa, Pela primei- medindo 13365, por preço excepcional, Zona 10 pavimentos. 

ra vez na história dos dols paises BOTAFOGO: Terreno à rua Marquês de Abrantes, lado impar, cum 28 
teve lugar um trabalho conjunto; m, de testado. 

dessa amplitude, Pela primeira 
vez; portanto, puderam, tanto ds 
brasileiros quanta as norteame- 
rlcanos, apreclor devidamente us 
qualidades uns dos nutros. Povos 
por tantos titulos distintos revo- 
laram, não obstante, número bem 
maior de afinidades, o que lhes 


trução, constando de entrado, sala, varanda, 2 quartos e mais depen- 
| dências. Preço Cr$. 160.000,00, com parte financiada. 


| COPACABANA: Posto 6, No 10º pavimento de esplêndido edifício, para 
entrega imedinta, apartamentos com 2 salas, 3 quartos, & terraços + 
mais dependências. Preço Cr$ 320,000,00 cada um. 


COPACABANA: Na rua Assis Brasi), bons apartumentos de frente, em 
edifício de 2 por andar. Já em construção, constando de 3 quartos 
living, varanda, ótimo terraço ec mais dependências. Preços de incos- 
poração entre Cr$ 100.000,00 «e Cr$ 220,000,00. 


[COPACABANA: Rua Figueiredo Magalhães. Em edifloio de 1 aparta- 
mento por andar, 2 súlas, 4 quartos 0 muls dependências, Preços do 
incorporação. 












VENDO 


Ótimas Lojas em 


âmbito tão ampla e diversificado. 
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om de Hubber Development | mo s ea | baixada Americana. resultados como os que assinaici 1 7 A: ” ] ! » ' 
epotatlono promovendo gesim E e ANTA psi je Por esse Acbrdo, o preça básico | nas. páginas anteriores. Gonsidz- info Fe boston doa bi Bo bar 
estado das medidas que deve estipulado em US 0,45 — moeda | To, Senhor Ministro, o programa Copacabana cias. Preços de incorpoia o Olca:a ser Infelada doentio é 60 dias 
vm ser tulotudas afim de que a: Ana Púcus Câmaras | norte- americana, por Hhra-peso da borracha como antecipação fo- ] Pp ç f RSRS Emei 
destria nacional de artefatos | do ar [de borracha “acre-fina-lnvada”, Hz do que poderá ser, nos dias du i COPACABANA: Bum Hilário de Gouvén. A Z0m. da Av. Atlântica. 
borracha se aparelhasse para | foi ucresvido de um prémio de/|paz futura, a colaboração entre Duas unicas e magníficas lojas em | Ótimos apartamentos. com 2 salas, 4 quartos 2 banheiros, vestíbulo + 
esjncumbir-se das tarefas que [1942 (*5., 228.774 140.076 38 1/3%. passando u ser, portan-| brasileiros e norte-americanos construção à rua Anita Garibaldi, mo- mais dependências. Preço de incorporação. Qhra n ser iniciada dentro ] 
ve seriam confinadas, em confor= | 1944 ,... 459.463 209.180 | to, o equivalente a US$ 0,60, por | Dara a valorização das riquezas «o Par ncia eo eae de 60 dias. I 
indo com O sistuma de contin- | 944 (3... 135.219 78.792 | libra-piso. Brasil e o fortalecimento da Amé- | pci PARA! CONERGIO FINO. E - | COPACARANA: Av: Atlântica, Ótimos apartamentos em edifício de 


sondiamento e suprimento de ar- 
“icns de horracha às Nações Ames 
canas, estabelecido nos citados 
i *nrdos. 
Em reunião realizada a 25 ds 
srço de JM, com o compare- 
mento dos técnicos do SPT. 
tos representuntes da Hubber 
vecelnpment Corporation, a Go- 
issão, após examinar o Rely- 
do apresentado pelo Assisten- 
to Thesponsável pelo Setor da Pro- 
ação Jodustrtad. resolvem smb- 
ter À apreclução de Vossa Ex- 
êncla um projeto de derreto- 
et no qual se consubstanciavam 
medidas destinadas a promo- 
o controle da indústria na- 
cional de arefatos de borracha e 
que permitiriam ao Brasil o 
mmprimento das obrigações as- 
umidas nos convênios acima re- 
nides 
Promulgada a leiça 47 de abril, 
tel o controlo da indústria de 
wtefatos de borracha atribuido 
É Comissão de Controle dos Acor- 
dus de Washington por ser este o 
erção do Governo brasileiro in- 
cumbido de suporintender a exe- 
curdo dos vários Acordos cele- 
Heuldos com o Governo america- 
no. e especialmente, de promo- 
- u execução do Convênio so- 
bre borracha manafaturada. 
Heconhecendo, entretanto, que 
14 existinm orgãos em condições 
de executar algumas das medi- 
nas necessárias ao controle da 
indústria, a Comissão incluiu na 









sãos, evitundo, assim, a criação 
ao novas entidades ou departa- 
mentos especinlizados, 

O docretolei mn. 5,428 incum- 
du jgualmente a Comissão de 
Contróle dos Acordes de Was- 
nnston de promove entendi- 
mentos com entidades oficiais e 
irtlculares brasilelras e ameri- 
canas para garantir o suprimen- 
to de mutérias primas c equipa- 
mentor necessários à indústria 
iuslonal de artefatos de borra- 
cha, dentro do espítito do Acor- 
do de d de março de 1H2 que 








(*) Os dados de 1942 refe- 
rem-se somente ao 2.” semestre 
ec os de 1944 ao 1.º trimestre, 


Rubber Reserve Company é 
Rubber Development Corpo» 
ration 


Em virtude das obrigações as- 
sumidas no Acórdo de 3 de mar- 
cu de 1942, sóbre borracha, o Go- 
vérmo Americano estabeleceu no 
Brasil agóncias da Nubber Reser- 
ve Company, que. então, era nos 
Estados Unidos o órgão oficial 
controlador dessa matéria prima. 
Seb a imediata supervisão da 
Embaixada Americana, abriram 
se os escritórios dessa entidade 
nesta Capital e nos principais 
centros produtores de borracha. 

Posteriormente, [oi a Rubber 
Reserve Company, por motivos de 
ordem administrativa do Govér- 
no Americano, substituida pela 
Rubber Development Corporation, 
continuando esta com as mesmas 
atribuições. 


Ambos estes órgãos sempre es- 
tiveram em estreito contacto com 
a Comissão de Contróle dos Acór- 
dos de Washington, trabalhando 
dentro do mais amplo espírito de 
harmonia e enlnboração para 
atingir os ohietivos visados pelo 
convênio de Waskgnston. 





do Govérno americano, tinha ple- 
nos poderes para prestar sua co- 
Jaboração em todo e qualquer se- 
tor que interessasse diretamente 
à produção da horracha. Aliús, 
n ação da Rubber Reserve Com- 
pany, bem como a da Rubber De- 
velopiment Corporation, é focall- 
zada a todos os momentos no 
texto téste relatório, sempre que 
«e tratou de acordos, entendimen- 
tos, negociações ou providências 
do qualquer espécie colimando o 
desenvolvimento da produção da 


Essa majoração destinava-se a 
atender a um objetivo primordial: 
compensar os produtores de bor- 
racha do aumento do custo de pros 
dução, em virtude do encarecimen- 
ta do custo du vida em geral, 

Esta majoração, concedida a ti- 
tuto de prémio, estenden-se a to- 
dos os Lipos de borracha constan- 
tos das tahelas em vigor, quer o 
produto se destine ao mercado 
interno, quer à exportação, e é pa- 
tga sobre toda e qualquer horra- 
[cha negociada a partir de 9 de fe- 

vereiro de 1444 e até dl de mar- 
[ço de 1945. 

De conformidade com 0 preço 
médio anterior de aprosimada- 
mente Crê 14,00 por quilo, o vas 
enda safra de borraçho, a err 
negociada de 4 de feverehio do 
corrente ano a dl de março de 
145, calculada em 35.000 000 eui- 
tos, seria de Crê 499.000.000,00, 
enquanto que, de acordo com o 
nova preço (Crê 14,00 = 431/35 
ou sejam CrS 18,60), atingirá Crê 
651.000.000,00 donde um áumen- 
to favorasel à economia nucional 
de Crê 161,000.000,00, 

Em compensação a Rubber De- 
velopment Corporation deixou de 
prestar a assistência financeira a 
diversas entidades ligadas vo pro- 
grama da produção de barreha, 
sendo eubstituido pelo Governo 
brasilelro, que para isto contará 
com um fundo especial de 10 mi- 
lhões de cruzeiros, previsto neste 


racha na data da celebração do 
presente convénio, e ainda com o 
produto dos prémios de exporta- 
ção, que continuam em vigor. 


Sr. Ministro: 

Els-me chegado uo fim do Te- 
lato das atividades desenvolvidas 
em torno ao programa da Derra- 
cha. Nele procurei dar, tanto 
quanto possivel, idéia precisa do 
trabalho realizado e em andaimen- 
to. Sobretudo, tratei de fisar a 
complexidade da obra empreendl- 
da cujo alcance excede, de muito, 










rica. 

Como exemplo do campo de 
ação aberto a essa colaboração 
nada muúis Dustrativo que o Ban- 
co de Crédito da Borracha, Ca- 
plais hrasileiros e norte-sameri- 
canos se comgregam neste estar 
belecimento de crédito, cuja dive- 
Es partilham igualmente braust- 
eiros e norte-americanos, para 
fomentar a produção de matéria 
prima essencial à movimentação 
da indústria bélica dos dois pai- 
sos. Para os norte-ameticanoa 
sempre Interessarã dispor de pra- 
dução de bovracha natluea) abuns 
dante e econômica, no Hemisfério, 
e para disso nenhuma região me- 


1 por andar, com 3 salas, 3 quartos, 2 varandas, 2 banheiros e mais des 
rito Preços de incorporação. Obra a ser Iniciada dentev de 60 
úlas. 


|COPACABANA: Rua Dlas da Rochn. Ótimos apartamentos em cdifl- 
elo de 2 por andar, com 3 quartos, 2 salas e mails dependências. Pre- 
ços de incorporação, Obra a ser infclada dentro de 30 dias, 

SANTA TEREZA: Rua Almirante Alexandrino. Bons apartamentos em 
edifício de 4 por andar, em início de constrição. 1 sala, 3 quartos 6 
mais dependências. Preços de Incorporação. 


PLANTAS, DETALHES E MAIS INFORMAÇÕES COM O SR. ELIAS 


plendidamente situadas, oferecem admi- 
rávois possibilidades de imedinta valori- 
zação. 


A partamentos em 
Copacabana 


Na run Anita Garibaldi, construção 
Inlelada, ótimos apartamentos de frente, 
dois por andar, lado da sombra, com o E 
Vium?, garage, fôro remido. Pequenes RP ! 


entradas, preços de incorporação a par- E pd tdi, h, À aa ' 
tr de Grs 225.000,00, ) k rg ASR 
DE 

ER. p, : om py 

EP pd E AN SR O RA 

-- CONSTRUÇÕES E IMOVEIS: 


AV.RIO BRANCO, 277 12ºANDAR SALA 1201. TELEFONES. 42-3873.6 22:0182 










Creio firmemente que ouíra não 
será a convicção de Vossa Es- 
celêncin, Senhor Ministro, à Tlei- 
tura deste sucinto relatório. 
Quantas providências óportunas e 
inuantos resultados benéficos de- 
correram deste programa. Entre 
os multos que calicria apontar 
aqui, se não Eira o risco de in- 
etdir em repetição do que Já se 
disse, estaria o dos preços de 
pneumáticos e câmaras de ar no 
mercado interno, praticamente vs- 
anterior à 
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OLEO ROYAL 
BRIAR. Obtenha 
com ele um pentca- 
do corréto e o en» 
cento do “perfu: 
me que deixa 
saudades, 


Doo Royal Brian 












pneumáticos v câmaras de nr cas 
caparam à onda nllista que se fez 
Esontlr no país em consequência 
da guerra, como, tambem, 0 seu 
comércio permaneceu livre, o que 
constitue a melhor maneira de 
evitar o “mercado negro” de pros 
duto tão essencial. Estaria, ainda, 
a melhoria da qualidade da bor- 
racha brasllelra para não falar ua 
aumento do seu volume. Estaria 
a movimentação continuada da 
nossa indústria de artefatos de 
horracha e à conquista, pela mes= 
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Os sócios do STANDARD FOOTBALL CLUB 
DO RIO DE JANEIRO, profundamente cons- 
ternados com a notícia do morte do seu ex- 
prosidente 
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= Comissãn, quer pelo Setor! 
Produção Industrial. ou ain-| 
de pela Carteira de Exportação 
importação do Banca do Bra- 
= A qual foram dados poderes 
pectuis para controlar a expor- 
são dos artefatos de borracha 
fizar as condições de seu co- 
rela, receberam não somente 
aeninmento, mas a colaboração 
ve diversas fábricas que atual- 


Rubber Development Corporation 
sempre recebemos tudo o que era 
Intinanamente possivel obter du 
Alnérica em guerra. 


Para dor umu idéia da colaho- 
ração désses vrgãos no programa 
da borracha, citaremos. sem mos 
alosgur alguns exemplos de ma- 
teriais por tes adquiridos para 
fornecimento aus produtores de 


O programa da horracha deixa 
de ser, assim, mero programa de 
produção de tempo de guerra, para 
se trunsformar em capítulo da his- 
tória econômica do Brasil. A sua 
significação para os futuros em- 
preendimentos destinados a esti- 
mular em bnses racionais o pro- 
cesso de industrialização e o de 
elevação da capacidade produtora 
do pals é imensa, Pela primeira 


os seus colegas de trabalho, amigos e admirado- 
res a comparss::em à missa que em sufrágio do 
sua alma menda rezar omanha, terça-feira, no 
altar-mor da Igreja da Candelória, as 10 horas. 


e é cassdy, sofreu um ferimento 
na região cctpto-trontal, e o pas 
sageiro, ue Lem J5 anos e é ca- 
sado, forte contusão tio nariz, 

Foram qedicados ambos no 
Posto de Assistência do Meyer, 
retirando-se após os curativos, 

A enlpa do acidente é atribni-| 
da ao motorista do taxi, sendo | 
pque as autoridades da 22º distri- 
to policial justuvraram inquérito 


tiva em proveito própria e em 
proveito do Brasil, objetivo lá- 
gico e natural uma vez que am 
hos se completam e fortalecem 
mutunmente. dad RÉUS 
rograma da borracha, Se- 
LA Ministro, fal criticado e con- | GÊNEROS ALIMENTICIOS 
tinuará a sé-lo. É natural que tai VINHOS GENUINOS 
aconteça, pols a livre discussão | ay HISKIES-COGNACS 


lo debate nas democracias, e 
lorige de ser elima de desordem. AGUAS MINERAIS 
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inductriais e comer: 
tites brasileiros, que continua- 
Do manifestar de quincira 


gêneros alimentícios, a Rubber 
Hessrve Company e subsequente- 
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grama da borracha é pois. das 
mais valiosas e variádas. 


uspecto dessa experiência bastaria 
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! PD or a u é E * ã tndos, realizou-se ontem, pela manhã, 
TAS VI OLIMPÍADAS UNIVERSITÁRIAS — Em prossegulmento às provas do certame desportivo que a Confederação Brasileira Universitária está promovendo entre atletas universitários de todos os Es y 
eia à Botafogo, a competição de remo, que terminou com quatro vitórias cariocas e uma dos gauchos, Às guarnições e remadores vitoriosos posnram para a objetiva de A NOITE, depois da renhida competição 
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na enscada do 








Os estudantes do Sul triunfaram no atletismo e os metropolitanos no remo — As provas de hoje — Lançada a pedra fundamental das 
novas arquibancadas do Olaria A. C. — “Pinah”, do Club dos Caigaras, venceu a prova de veleiros Niterói-Rio-Niterói — Football em 


São Paulo e no estrangeiro — O Icaraí, campeão do Estado do Rio — No hipógromo da Gávea 


O domingo esportivo de ontem) lugar — Toris Deck, da FUGE — 


foi inteiramente dedicado 
competições universitárias, v 
programa elaborado pela direção 
tóenita da Confederação Brasilei- 
ra de Desporios Universitários 
apresentou aos deportistas duas 
competições interessantes e em 
locais diferentes, Na enseada de 
Batafogo teve Jugur a regala, é 
à tarde, no estúdio do Flumi- 
nense, foi realizada a parte fi- 
nal da competição de ulletismo. 
Em umbos às cerinnes compare- 
cou grande número de assisten- 
tes que tiverum oportunidade de 
apreciar muis uma vez o prepa- 





ro técnico dos jovens atletas 
universitários de vários pontos 
do pais, Os resullndos apresen- 


tados abaixo demonstram elara- 
mente o equilibrio de forças roi- 
nantes em todas ns competições, 
que o público aplaudiu com en- 
tusiasmo, 


A regata universitária 


Na ensenda de Botafogo e sob 
o patrocínio da Federação Metro- 
politana de Remo, teve lugar a 
regata universitária, O desen- 
rolar do certame aquático fol 
bastante interessante, ofereceu 
do os seguintes resultados: 

1.º páreo — OQui-riggers n d 
com patrão — Primeiro lugar F, 
4, E., tempo 341º], Segundo 
lugar, FUBE. , 

2º páreo — Skiff — Primeiro 
lugar, FAE, tempo, 4'15. Segundo 
lugar, FUGE. 

3º preco — Toles a 4 com pa- 
trão. — Primeiro lugar, FAE, 
Tempo 405. Segundo lugar FU- 
ME. 

4º páreo — Double Skiff, — 
Primeiro lugar, FUGE. Tempo 
349, Segundo lugar, FÃE. 

5.º páreo — lole a 8 — Primel- 
ro lugar, FAE, Tempo, 3'28, Se- 
gundo lugar, FUME, 

4 Federação Atlética dos Es- 
tudantes venceu, portanto, a re- 
Esta por maioria de pontos, 


Campeões os gauchos no 
atletismo 


No estúdio do Fluniinenso, te- 
ve lugor, à tarde, q segunda par- 
te da competição de atletismo, 
sob o patrocínio da Federação Me- 
tropolitana de Atletismo, Grande 
público presenciou o desenrolar 
da competição que ofereceu opor- 
tunidade para que a equipe pau- 
cha conseguisse o titulo de cam- 
peã. Os resultados das provas 
realizadas foram as seguintes: 

400 metros com harrcivas — 
Primeiro lugar — Jorge Nadri- 
gues de Carvalho, da FUGE — 
Tempo, 502,0, sozundo lugar — 
Erni Markus. da FUGES terceiro 
lugar — Rarlheins Audolphs Ma- 
thias, da F.A.E. 

Lançamento do disco — Primei- 
ro lugar, Helio Valverde, da F. 
4. E. com 38,82 metros. 

20) metros rasos Primel- 
ro lugar — Paulo Alfredo de Car- 
valho, da FUGE — Tempo: 33", 
Segundo lugar — Derik EM, da 
FUGE; terceiro lugar — Welling- 
tom Sanabio, da FUME. 

Saldo Lríplico — Primeiro lugar 
— Jorge Richard, com 1$m25. Soc- 
gundo lugar — Jesus Vilhena, da 
FUME; terceiro lugar — Marcelo 
Mendonça — da F.A,E. 

800 metros rasos — Primelro 
lugar — Antonio Rosa, da FUGE 
— Tempo 2141/10; segundo Ju- 
gar — Derik El), da FUGE; ter- 
ceiro lugar — Albor Spartaco Ar- 
tese, da F.A,E. 

3.000 melros rasos — Primeiro 


às | Tempo, 10240; segundo lu- 


gar — Jesus Salvador, da FUME; 
terceiro lugar — Oscar Leite Pi- 
ves, da FUME, 

Salto cont vara — Primeiro Ju- 
gar — Paulo de Souza, da FUME 
-— vom mal; segundo lugar — 
Eri Markus, da FUGE, com... 
dm; terceiro — Jorge Meliara, 
com dimdl, da F.A,E, 

Revesmmento SSD metros 
Primeiro lugar — FUGE — Tem- 
po PAPAS: segundo lugar — P. 
A. E; lercelto lugar — FUME, 


Colocação final da compe- 
tição de atletismo 


Foi a segulnle a classificação 
final da competição de atletismo 
cin prosseguimento nos VE Jogos 
Universitários Brasileiros; Pri- 
meiro Jugur, gaúchos, com 29 
pontos; segundo, cariocas, com 
174; terceiro, mineiros, com MY, 


Lançamento do martelo 


Na Escola de Educação Fisica 
do Exército teve lugar, ontem, 
pela manhã, a prova de lança- 
mento do martelo, que apresen- 
tou o seguinte resultado: 

Primeiro lusar — Henri Park, 
da FUGE — 38 m, 4i, 

Segundo lugar — Helio Valver- 
de, da FAE — 30m.36. 

Terceiro lugar — Mario Fa- 
brinl, da FUGE, com 28,93, 


A classificação dos con= 
correntes à Olmplada 


Com os resultados verificados 
ontem, na regata e nas provas de 
atletismo, ficou sendo a seguinte 
a colocação: 

Federação Atlética dos Estu- 
dantes, 32 pontos, 

Federação Universitária Gaucha 
de Esportes, 26 pontos. 

Federação Universitária Minel- 
ra de Esportes, 12 pontos. 

Bala- 


Federação Universilária 
na de Esportes, 3 pontos, 
CARTAZ NITEROIENSE 
O Icaraí levantou brilhantes 
mente o título de campeão 
dos campeões, abatendo o 
Goitacaz por | x 0 


Um numeroso público compare- 
ceu do estúdio Caio Martins para 
assistir à peleja decisiva do Cam- 
peonato Fluminense de IM. O 
certame máximo do foolhall do 
Estudo do Mio, este ano, propor 
SAE DS 


IDEAL 


PANA DEPOIS 
DO BANHO 
no BEBÉ 
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MARCOLLA 





clonou sensacional desfecho dado ra 


aque para apurar o seu vencedor 
formou-se preciso jogar quatro) 
partidas, 

Como se esperava o público es-| 
portivo  niterolense atendeu ao 
apelo da imprensa comparecendo 
cio grande número no jogo, onde 
Incentivo, entusiastleamente, Os 
rupazes que defenderam o prestt- 
gio do Football da “cidade sor- 
visa”, 

E com uma magnífica tarde, prô- 
neta para um espetáculo espotivo, 
realizou-se à sensacional partida, 
culre os maiores rvluis qo “assao- 
etulion! fluminense: o Tenrnh de 


NHerói, o o Goitacaz, da cidade de | 


Campos, 


Desde os primeiros minutos da 
partida observou-se um certo mer- 
vosismo dos jogadores de ambos 
as lados. Todavia o jogo foi bom 
e interessante, sobretudo bastante 
equilibrado, notando-se que o Goir| 
tncaz Jogou na defensiva, com dois) 
forwards recuados. Essa tática 
deuca impressão de dominio do 
Iearaf, Mas, de qualquer forma, n 
tática não deu resultado e a vitó- 
ria sorriu aos locais, Vitória jus- 
ta e Indiseutivel, alcançada a du- 


vas penas contra um adversirio| 


que soube ser valente na luta e 
perder com espírito de sã espor- 
tividade. / 

Ojogo “7! 

Depois das cerimônias de praxe 
teve Inicio o jogo e eram preci- 
samente 15,40, Parte o Icaraí «o 
ataquo mas n defesa dos visitan- 
tes rechaça bem, O jogo se equi- 
Nbra e Alberto intervem com st- 
cesso num hom arremesso de Cli- 
veraldo. O jogo provoca entusias- 
mo na torcida pois os lances de 
sensação são inúmeros. O juiz 
está atento e marca bem o jogo 
pesado. Os locais apertam o cer- 
co mas n defesa do Goitacaz se 
defende bem; Gildo pratica uma 
última defesa de umitiro de Re- 
bolo. Lutam os litigantes pela 
abertura do “score” mas o pla- 
card peemancce mudo'no fim dos 
primeiros 45 minutos. 

4 fase derradeira encontra um 
Icaral mais combativo! procuran- 
do 4 todo transe decidir a parti- 
da, E aos 12 minutos Rebolo in- 
vade n área e quando in arrenm- 
tar o zagueiro calça-o, O quiz or- 
dena o “penalty” que Possato 
transforma no t.º tento. Eram 
decorridos 12 minutos, Dal em 
diante o jogo assume grandes 
proporções e a torcida se empol- 
ga. O Goitacaz procura desmait- 
char a diforença e num ataque 
dos visitantes. o julz deixa de 
consignar, muito bem um tento 
de Amaro, A defesa dos locais 
suporta um forte assedio dos vi- 
sitantes que permanecem no ata- 
que cerca de 1) minutos. Mas n 
Icaral alardenndo um ótimo pre- 
paro físico volta a dominar o seu 
adversário, E o jogo prossegue 
sensacionalmente com o Goilacaz 
atacando fortemente, mas termi- 
na com a vitória brilhante e in- 
discutível do lIearal que mnis 
uma vez soube elevar bem alto 
o sport do Estado do Rio. 

Os quadros estavam 
constituídos: 

Tearal; Alberto; Helio e Pa- 
elfico; Walter, Evaldo e Possato; 
Neir, Didi, Rebolo, Baiano e Ser- 
gia. 

Goitacaz: Gildo; Catosca e 
Machado; Calombinho, Claudio e 
Salvador; Vavá, Cesar, Amaro, 
Santana e Cliveraldo, 

Arbitrou a partida o Sr, Perei- 


assim 












O LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DO ESTÁDIO DO OLARIA A. C — O Olaria A, 


4 
E. 


o Rs 


C. reuniu ontem à tarde, em sua sede, a crônica esportiva da cliade para cssisttr à cerimônia 
do lançamento do pedra fundamental do sou estádio, Compare ceram no expressivo ato, Sobre- 


mancira grato nos esportistas locais, todos às diretores do Olaria, cronistas 
adeptos do grêmio do faixa nzul. Às 9,90, 
ela benzia a simbólica urna, proferindo antes, palavras alusivas ao ato 


esportivos, sócios e 


inicinndo as solenidades, o pulre Luiz Mariano da Ro- 


que ia se inlciar, Finda a 


orarão, semuiu-se com a palavrão da festa olarlense, vendo-se o em rápida exposição, traçou pa- 
ra os circunstantes o plano do estádio do Olnria, que se destina ao desenvolvimento de todos os 


sports, 


O flagrante é um aspecto da festa olariense, vendo q 


cólando a pedra fundamental 

































uniu ontem em sua 


Peixoto, Sua foi 
ótima, 


Nenda: CrS 13,512,00, 


atunção 





A NOITE — 2Zesfeira, 
|24/4/44 — N. 11,565 


E O eee a 





SPORTS NOS SUBÚRBIOS 
DA LEOPOLDINA 
iLançada, em brilhante ceri- 
mônia a pedra fundamen- 


tal do majestoso estádio do 
Olaria A, 6, 


4 diretoria do Olaria A. C, re- 
sede n cró- 
nica esportiva da cidade para o 
ato do lançamento da pedra fun- 
damental do seu estádio, N 

Compareceram a essa cerimA- 
uia todos os diretores do grêmio 
|local, cronistas esportivos, sócios 
e grande número de adeptos do 
veterano grêmio esportivo, 

às 9,90 horas, o padre Luiz Ma- 
riano do Rocha oficiou, lançando 
a benção, proferindo antes algu- 
mas palavras laudatórias do ato 
que realizava. Pinda a oração «do 
prelado, seguiu-se com a palavra 
o Sr. Sylzedl José de Sant'Ana. O 
presidente do Olaria, depois de 
agradecer as referências do pas 
dre Mariano da Rocha, fez um li- 
geiro relato do que teem sido as 
atividades do seu club. Inleial- 
mente reperlou-se às figuras da- 
quelos que Jutaram para o en- 
grandecimento do Olnria, os quais 
fazia questão de assinalir para 
(que permanecessem no coração 
dos olarienses, Depois explicou 
us verdadeiras finlilades du 
criação do estúdio, que são: o de- 
senvolvimento da cultusa fistea 
de todos os sports pelos subiúr- 
bios da Leopoldina, terininaneto q 
seu discurso vivamente aplaudido. 

Em seguida, a diretoria do Ola- 
ria conduziu os cronistas para a 
secretaria do club, oferecondo- 
lhes então uma mesa de doces € 
licores. 


EM S. PAULO 


j a 
O Corinthians venceu o 
Portuguesa de Desportos 
por 3 al — Triunfou q 
Ipiranga no match com o 


Santos 

SÃO PAULO, 28 (Da Sucursal 
de A NOITE) — O jogo principal 
de hoje, do campeonato de fool- 
ball Jocal, travado entre o Cos 
rinthians e o Portuguesa de Des- 
portos, terminou com a vitória 
do novo grêmio do famosa za- 
guciro Domingos. 

4 Portuguesa resistlu bem até 
certo ponto, mas acabou cedendo 
por 3al, 

A renda npurada nesse match, 
que foi realizado no Pacaembi, 
atingiu a soma de Cr$ 120.329,00, 


O Ipiranga e o S. P, R, 
venceram 


No encontro Juventus x 8. P, 
R., este último ganhou por 4 a 1 
co Ipiranga derrotou o Santos 
por 20 0, 


NO ESTRANGEIRO 
Os jogos da “Taça de 


t Portugal 


LISBOA, 23 (A, P,) — Foram 
jos seguintes os resultados dos 


! (Jogos de hoje, em disputa da Ta- 


ca de Portugal: 

Sporting x Football Club do 
Porto, 9x]; Belenenses x AtlétI- 
vo, 2x0; Estoril x Unidos, 9x1; 
Benfica x Luso de Beja, 4x1: Vi- 
tória de Setubal x Famalicão, 
Ixt; Acadêmica x Sulgueiros, 7x1: 
Vila  Renl x Guimarães, 3x2; 
Olhanonses x União Goimbra, 3x0, 

Nos termos do regulamento, da 
Taçn, ficaram eliminados o Luso 
de Beja, o Allético, o Vila Real, 
o Famalicão, o Sulguciros, o Uni- 
dos, o Sporting e o Olhanenses, 


NA BAHIA 
O Botafogo derrotou o 


Galícia 
SALVADOR, 23 (A, No) 
Em prosseguimento dn série me- 
lhor de três para solução final 
do campeonato de football da ci- 
dade, em 104%, o Botafogo derro- 
tou o Galícia por dois a um. O 


“| certame atralu grande público ao 


estádio da Graça, sendo a renda 
de Crê 10,845,00, A terceira par- 
tida realizar-se quinta-feira à 
noite, 


NA ARGENTINA 
Bocca Juniors e Newell's 
Old Boys, ponteiros 


BUENOS AIRES, 29 (4. P,) — 
Em segunda rodada do cumpeo- 
nato profissional de football, 
realizaram-se hoje oito jogos, 
com os quais o mesmo campeão 


presidente Sylzed Santana colo=*| do ano passado, o Boca Juniors, 


se manteve em primeiro lugar, 


UMA NOVA ERA PARA 05. 








Amadores — Bela Vista, 2x0, 
Juvenis — Piedade, 482, 
CRUZEIRO X ENGENHO NOVO 
Amadaçes — E. Novo, 752, 
Juvenis — E, Novo, 481. 
IPIRANGA X MIO BRANCO 
Amadores — Ipiranga, 4x4, 
Juvenis — empate, Ixl, 
NACIONAL AX ORIENTE 
Mimadores — empate, xl, 


com quatro pontos ganhas, de- | 
pois de haver derrotado por 2xu, | 
o Chacarita Juniors, 

O quadro rvosarino do Newell's 
Old Doys compurtilha com o 
campeão, desse posto, depois de 
haver vencido o lamus por 4al. 

Nus outros jogos os resultados 
forum os seguimies: Hiver Plite 
x Huracan, ôxl; Veloz Sargficul 


s Estudiantes de Tn Plata, 2x0: Juvente — Nachonmal txt, 
Independiente x Banfickd, Ix0y) DANDEIMANTES X RIO NOVO 
Racing x Rosário Central, x]; Amadores — Bandeirantes, 9x2, 


Ferrocarril de Quo Platense, 
dx2; San Lovênzo de Almagro x 
Atlanta, dxl, 


Juvenis — Bamleirantes. dxl. 
ATLÉTICO CARHOCA X VILA 


REAL 
0 TORNEIO INÍCIO INFAN- Amadores — A, Carloca, Ix0, 
Juvenis — A, Carioca, dxd. 


TO-JUVENIL DE FOOTBALL 


Na praça de esportes da Asso- 
ciução Atlética Carioca, foi resli- 
esdo o Torneio de Football Infi- 
to-Juvenil, com a participação de 
alto cluls, 

O certame transcorreu hustinta 
animado e terminou com a vitória 
da equipe do Vila Nova, que foi 
o conjunto que melhor se aprescin- 
tou no torneio, 

Os resultados foram os seguin- 
tes: 

L.º jogo: — Santista x Racing 
— Vencedor o Santista, por um 
goal e um corner a zero. 

2.º jogo: — 4, A. Carloca x 
Nova América — Vencedor a À. 
A. Carioca por pois corners con- 
tra um corner. 

4º Jogo: — Progresso x Vila 
Ren], por um goal contra dois 
corners, 

4º jogo: — Vila Nova x Naclo- 
nal — Venceu o Vila Nova, por 
dois goals contra um corner, 

5.º Jogo; — A, A, Carioca x! 
Vila Real — Venceu n A, A, Cal! 
rivca, por quatro goals contra um. 
goal, 

6.º Jogo: — Vila Nova x San- 
tista — Venceu o Vily Nova, por! 
um gonl a zero, | 

Te jogo (final): 


| IATISMO 

“Pinah”, do Glub dos Gai- 
' Çaras, com Decio Andrade 
Veiga e Eugenio Saldanha 
venceram a “Taça Coman- 
Gante Amaral Peixoto” — 
“Papaventos”, do late Club 
to Rio de Janeiro, em se- 
gundo, com [8 segundos 


de diferença 

4 competição Niteról-Rto-Nite. 
rói, em disputa da Taça Coman- 
dante Amaral Peixoto, promovida 
pela Federação de Vely 2 Motor, 
foi ontem disputada com a pre- 
sença de dezessete concorrentes E 
resultou uma bonita e renda re- 
guta de veleiros. 

Um vento de força variavel de 
2a 4 soprou durante quase todo 
o lempo em que se disputou a 
prova, notando-se boas matobras 
tete sorto que a regata ofereceu 
lances realmente empolgantes. 

Os cinco concorrentes melhor 
classificados que se destacaram 
após o primeiro quarto de horn, 





— Vila Nova x| 


a À. Roça E baga 9 bc) revesarnim-se ma ponta da vega- 
bis Ada ois gonls contra três! | cruzando “Pinah'', a bóia de 
o ers, 


chegada com a vantagem apenas 
de 18" do segundo classificado, 
que foi “Papaventos”, 

A regata Niterói-Mo-Niterói vn- 
leu tambem muito pelo ensejo que 
proporcionou aos veleiros edu (Gua- 
nabara de vma cordial reunião na 

Amadorest — Argentino, 6 x 1. | sede do Tate Club Brasileiro, onde 
No quadro vencedor figuraram vá- | foi servido um almoço a todos os 
vos elementos que deixaram o Nio | concorrentes e dirigentes, 


de Janeiro, Os resultados 


Juvenis: — Argentino, 4 x 2, 
PROGHESSO X JUVENTUS Vencedor: “Pinah”, do Clubos 
Culçaras; Dario de Andes Vei- 


Amadores! — Progresso, 2x |. 
Jduvents: — Progresso, 3 x 2, ga, comandante, e Eugenio Salda- 
nha, proeiro. 


AMERICANO X RACING 


Vencedor: — Vila Nova A. Club. 


FOOTBALL SUBURBANO 


Form os seguintes, os resulta- 
dos-das pelejas de football, reali- 
zadas nos campos submrbanas: 

ARGENTINO X TMAÂNGULO 


Amadores x Racing, 4x2, 2º — “Papaventos”, do Inte 
Juvenis — empate, Ixl, Club do Rio de Janviro; José Luiz 
VILA NOVA X ATLÂNTICO Pimentel Duarte, comandante e 
Amadores — Vila Nova, 5x2. | Luiz Felipe Cardoso Junior, 
Juvenis — Vila Nova, 3x1, proeiro, 


RIO DE JANEIRO NX JARDIM 3º — “Bromani”, do Club dos 
Amadores — Mio de Janeiro,| Caiçaras; Albert Trughoffer, co- 

Gois a zero. mandante, e Cll Bahia, prociro. 

Juvents — empate, dxd. “o — “Bounty”, do lute Club 
BELA VISTA X PIEDADE do Rio de Janeiro; Fernando Pi- 


VARIEDADE. QUALIDADE E ECONÔMIA 


MIOVWIEIS A.IF.COSITA 


I4 MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Para vossos Movels um só endereço: Jus dos Andradas, 27 — Rio 


a 








mente) Duarte, comandante, An- 
tonio de Paula Simões Junior, 
prociro, 

Do 5º “Pipiti?, do lato Glul 
E Brasiletro; Joel de Azevedo, cus 
“mandante e Tello de Azevedo, 
prociro, 

O comandante do “"Bounty” 
apresentou um protesto contra 
“Bramant, protesto que será jul- 
gado oporhamaimente, 


a . 

À entrega dos prêmios 

Gom a presença do pepresen- 
Tante do interventor do Estado 
do Mo, prefeito Brandão Filho, 
secretário da Segurança do Esta- 
do eoulras autoridades do gives 
no e do desporto, fol procedida q 
eutregu dos prêmios, 

Couh a Dario de Andrade Vel- 
gn a taça oferecida pela Empresa 
Pascoal Segreto cn Eugento Sal- 
danha uma medalha de prata, 
dost Tuiz Pimentel Dunrte, segun 
do colocado, recebeu uma pequena 
taça É Lulz Pellpe Cardoso Ju- 
nior uma medalha de prata, 

Dado o protesto apresentado, os 
demais prémios serão oportuna 
mente entregues. 


TURF 


Difícil vitória de Gualicha 
no clássico “Gosta Fer- 
raz”, montada por 
D. Ferreira 


Tão numerosa quão seleta e anl- 
mada foi a assistência de ontem 
ao Hipódromo do Jockey Club 
Brasileiro, que efetuou, assim, 
com q brilho esperado, a 95,º reu- 
nião da temporada, 

Oito atruentes páreos estavam 
organizados, destncando-se o elis- 
sico “Costa Perraz”, em 1.000 me- 
tros e dotação de Gr8 80.000,00 
reservado aos produtos da gera- 
ção nova, 

Contra a expectativa, não cou- 
be o triunfo aos representantes 
da Coudelária Paula Machado, 
mas sim a Gualicha, que cm (indi 
dificil derrotou Tifo por cabeça, 
bem dirigida por Domingos Fur- 
reira. 

Dos diversos páreos, els os re- 
sultneloss 

1º páreo — 140 metros — 
Ers 10.000,00, 2.000) & 1.004, 0 
— Venceruns 1º — Bougalnvile, 
7, P. Simões; 2º — Neurgilé, 
ASATE Jo Mula; 3.º — Ojos Negros, 
48/50, dd. Mesquita, Correram 
mais: Gaci (8. Camara), Mermoz 
(F, Portilho), Anira (0. Rosa), 
Kemal (W, Lima), Ciclone (J. 
Coutinho). Tempo — 921/35. Ra- 
teios — vencedor Ct3 14,40; du- 
pla (IM — Crê 90,20, Placés — 
Cr 11,80, 1840 e 24,90, Apostas 
— (Crê 143.848,00, Ganho por un 
corpo; do 2º no 4.º um corpo. 

2º páreo. — Clássico “Costa 
Ferraz” — 1.000 metros — Cr$ 
50.000,00, A.DM0,00 e a.00000, — 
Venceran; 1.º — Gualicha, 52, D, 
Ferretra; 2º — Fifo, 52, J. 7u- 
nigo; 8º — Envinha, 53, 0, Rosa. 
Correrum mais: Flexa (L, Meza- 
ros) e Fala (J. Mesquita), Tem- 
po — 61 2/5. Rutejos — vencedor 
Crê 45,90; dupla (14) — Crê 29,50, 
Placés— não houve. Apostas — 
Cr$ 80.840,00, Ganho por focinho 
do 2º ao 3º um corpo. 

3º páreo — 1,500 metros — Crê 
15.000,00, 3.000,00 e 1.500,M, — 








Venceram: 1º — Royal Parks, 
6/3, 4. Barhosa; 2º — Lufa, 4, 
P, Simões; 3.º — Copuana, 3h, H, 
Freitas, CGorreram mais: Cuycurie 
mma CL. Lelgbtond, Golondeina (), 
Ulõa), Peníeia (A, Aranjo), Doj. 
no 6). Zuniga), Palladio Ch Moss 
quitado Tempo — 87 d/5. Ratuios 
— veneçdor: Cr$ 38,60; dupla (12) 
— (rê 480, Placés — Crs Ui o, 
Me 1690. Apostas — Crs 
FOD.A4T0,00, Gunho por um corpo; 
do 2º no do três corpos. 

4 páreo — Lob qetros — (13 
15.009,00, 3.000,00 é 1.500,00 E 
Venceramy 1º — Glodindor, dj, 
do Mesquita; 2º — Escudo, 55, ), 
Zunigas de — Minmi, d5, D, For. 
retra. — Correram maiss Surçõo 
Mo. Freitas) e Sibelita (4, Besi- 
tes), Tempo: 94 2/5, Nalejos — 
vencedor: Crê 22,00; dupla (53) 
— (rs 14,70, Places — não hu 
ve. Apostas; Grs LITASM 00, Gas 
nho por dois corpos; do 2º ao do 
meio corpo, 

5º páreo — 1.40 metros — Cy3 
15.000,00, 3.000,00 e 1.500,90. 
Venceram: 1.º — Clarim, 55, d. 
Zuniga; 2º — Punaré, do, L 
Leighton; 3º — Jeep, 5, A. Fer- 
nandes, Correram mais: Bomiburs 
deio (C. Pereira), Damará (4, 
Rasa), Gusogênio (O, Uls 
Bonvista (P. Simões) é Ojeres IF 
Ferreira), Tempo: 90 2/5, Ratetos 
— vencedor: CrS 26,604 dupla (34) 
— (r$ 40,70. Placés — Crê 14,5) 
e d3,00, Apostas; Cr3 204.500,00, 
Ganho por um corpo; do 2º ao 1 
três corpos, 

6.º páreo — 1.200 metros — Cr 
15.000,00, 3.000,00 e 1,500,00, — 
Vengeram:. 1º — Educada, 55, D, 
Ferrelha; 2º — Escolta, 55, 6 
Costaj 3.º — Negramina, 55, 2, 
Simões, Não correu; Glacial. Cor. 
reram mais; Emissária (J, Zuni- 
En), Sugres (R, Freitas), Demir 
(8. Baptista), Dynazit (L, Beni 
tes) é Mivipalii (0, Coutinh: 
Tempo: 77 2/5, Ratelos da vez. 
cedor; Cr5 181,20; dupla (121 — 
Cr8 215,90, Placés: Crê 49,50 
2280 e 18,80, Apostus: Crê 
258.060,00, Ganho por pescoço; da 
2" no 3º pescoço, 

7º páreo — 1,400 metros -— (03 
12. 0M 0, 2.400,00 e 120000, — 
Venceram: 1º — Tintilla, 52, 0, 
Rosa; 2º — Concordância, 57, O, 
Pereira; 3º — Armontoso, 51, D. 
Ferreira. Não correu: Shantuns, 
Corceram maise Trovão (E, Sil. 
va), DR, Master (O, Ullôn), Sar 
dou CP, Simões), Marcial (J, Pore 
tilho), Princess (R. Freitas), Ja. 
ça (J. Mesquita), Planeta (8. Cu 
mara), Comarim (Li, Avigo), Gare 
del (1. Leighton). Tempos 9 | 
Nateios do vencedor: Crê 400); 
dupla (44) — Crê 126,00. Ply 
2,0, Apostas: Cnê 269.700 
Ganho por um corpo; do 2º 49 
3” um corpo, 

8º páreo — 1.400 metros — Cr 
IO 000,00, 4.000,00 e SOMA, — 
Vencerum: 1.º — Mamoré, Bt, 1, 
Coutinho; 2º — Salmon, 57, D. 
Simões; 4º — Acarad, 40, J, Mes 
quita. Correram mais: Tam Tony 
(O. Macedo), Trovador (A, Ma 
Rockmoy (J, Zuniga). Temo 
83 2/3. Rateios do vencedor — 
Crê 10,00; duplo (12) — Grs 494, 
Placés — Cr3 12,90 0 19,50, Apos 
tas — Cr$ 6.720,00, Ganha | 
um corpo; do 2º ao 3.º frés core 
pos, 

Movimento geral das apostos! 
Crê 1.600,350,00, 








Aspecto do 


SÃO JORGE, 


OHEROICRISTAO 


Romarias sucessivas, desde o alvorecer até alta noite, | 
formando enormes filas, para venerar o glorioso Martir | 


O culto de São Jorge, o bravo 
principe e oficial, que, fiel aus 
seus deveres de cristão e militar, 
proferiu o martírio 4 deshonra 
de renegar a verdadeira fé, vem 
empolgando cada vez mais as 
multiciies, mus, com Penal portos, 
veneram o Santo Martir, de cuja 


valiosEssinmy Intercessão teem ro- 
cebido inúmeras bencíleios e graá- 
qus, 

Padroeiro da Inglaterra e dos 
escoteiros; patrono do Exército 
Nucional e das Forças Armadas: 
protetor dos pobres e nprímidos | 
— não é de admirar que o Santo 
“Cuvaleiro tenha, no mundo, nu-! 





interior do templo de São Jorge o uma das Silas que começava na atanid 


merosos templos e inúmeros de- 
votos. 
“À nossa cidade, então, toda de 
São Jorge, afluiu às cerimônias 
de ontem, dia do Inelito Martir, 
no centro, nos bairros e subúr- 
bios, inclusive as procissões, 
Apesar ade não ter sido possivol 
sair este ano a monumental pra- 
cissão, devido à reconstrução da 


| igreja de São Jorge, à rua da A- 


fâmicga, esquina dy praça dy 
República, as sulenidides, 
mesmo templo, tiveram em pagr- 
dinária concorrência. 

Desde qd ulvurado, às & lroras, 
pela banda de clarios da Policia 
Militar, atenciosamente cedida 
pelo coronel Odilio Denys, co- 
mandante da corporação, forma- 
Fum-se as compactas romariis, 
que ascendiam, em enormes filas 
atê altas horas da noite, R 


a Marechal Florinna 


As missas consecutivas, all 
solene, das 11 horas, e o “Sl 


1 
Deum”, das 20 horas, tiveram tl 
1 


essistência, «que trapsbardavi 
igreja, 4 acompanhr os atos por 
meio de alto-falantes ouro O 


puerho juflamado dos Revpris pa 
dre Ponciano dos Santos o vôs 
vego Amlonio BH. Pinto, 

A Veneravel Confraria dos Go 
Hosus Mártires São Gonçalo taiT= 
cin ce Sãa dargo, dirigido pb | l 





mão aministra, Sr Culimon de 
Irito, promotora ata festivid od 
Vir und assistia, revestida ale suis 


Instúnias, quuito concorre 
a imponência eo pleno ésito 
cerimúnias. 

A festa continunra domingo. 5! 
do abril, e 1.º de maio, luvendo 
Mantis missas e ficando qt N 
de São Jorge solenemente expor 


] mos 
Mi A tedieração pullica, 
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A NOITE em visita ás forças de invasão, na Grã 


(TEXTO NA ULTIMA PAGINA) 


Excepcionais homenagens ao Presidente Vargas, no dia 1º de Maio, em São Paulo 


O aumento de vencimentos do fun- a ne PRIMEIRA RETOMADA 
À ; sie : D ERRITÓRIO HOLAND 
cionalismo municipal fluminense e a 


Q, G. AVANÇADO DE MAC ARTHUR, 4 (A. P) — O DESEMBARQUE DAS 
ESTÃO SENDO ULTIMADOS OS ESTUDOS — AS TABELAS SERÃO APRESENTA- FORÇAS ALIADAS EM HOLLANDIA SIGNIFICA A PRIMEIRA RETOMADA DE 
DAS, ATÉ O FIM DO- MÊS, AQ INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO (Na 3º pág.) 


TERRITÓRIO HOLANDÊS NESTA GUERRA, 
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«Semana da invas 


Dramática advertência da Rádio de Paris — “A guerra que veremos arjuí não será normal: arrasará a Fran- 
MEDIDA 100% OPORTUNA 


.. ,. . | . 
ça” — Alerta em toda a costa européia — “Mandem embora as crianças!” — Continua em escala desnor- 
teante o bombardeio aliado — Poderosas formações esta tarde sobre a Alemanha - (Telegramas na 14.” página) (REPORTAGEM NA ULTIMA PÁGINA) 
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ANO XXXIII Rio de Janeiro, — Segunda-teira, 24 de abril de 1944 N. 11.565 


A NOITE 


it Diretor: ANDRE CARRAZZÓNI Empresa A NOITE Gorento: OCTÁVIO LIMA 
Redator-chefe; CARVALHO NETTO Superintendente : LUIZ C, DA COSTA NETTO Número Avulso: Cr$ 0,40 


Preso o matador 
do capitão Alarcão 


“sue ee | Fol mesmo latrocínio — O êxito da diligências traba- 
ai *| lhosíssimas realizadas pelo Sr, Martins Vidal — Recor- 
dando o crimo de Terra Nova — Os sapatos de oroco= 
dilo e o chapéu cinzento — Um tiro com a pistola do as- 
sassino — Luta entre policials e o criminoso — Com a 
clavícula fraturada um Investigador 


Uma notícia sensacional cir- tudo real, Não fleará, afinal, in- 


-| pune o crime revoltante, que tan- 
eúiou 4 Altiiras Horas de se to tempo prendeu a atenção pú- 
nhã de hoje. A polícia havia con- blica, pelo mistério de que se 
seguido identificar o matador. do | envolveu desde O primeiro dia, as 
capitão Alarcão, da Polícia Mili-| circunstâncias estranhas que o re- 
tar, caso rumorosissimo e mistt-| vestinm, ns suposições a que du- 
rioso ocorrido no Jongínquo SU-| va Jugar, e, especiamente, pelo 
tai Terra Ft ares de | romance intimo desvendado na 
identificado o criminoso, fato que pet à 
couservuva em segredo; depois (CONTINUA NA 2. PAGINA) | . : 
de dois meses de faligantes dili-| —— ou Aspecto colhido no “Banco de Leito”, quando eru felta a colheita ha bitunl 


gências, prendia, enfim, o assas- : a 


sino, em prisão acidentadissima e 
que é o “Banco de leite”, recentemente fundado no Rio - Dezesseis nu- 


cubava ele de confessar omi- can A s | = 
cc Mães anônimas de fi 
trizes = Exame rigoroso de saude = Uma obra de grande alcance social — 


se imedintamente em campo, Era 
Qualquer um pode adquirir o leite no “Banco” 


Funciona nesta capital, à rua) Esso “Banco”, que funcional indireto de amparo às putrizes 
Voluntários da Pátria, 198, um/ ancxo à cndeira de Puericultura | pobres, que podem vender seu leio 
Banco de Leite, destinado, entrele Clínica da 1º Infância da Falte para que sirva de alimento a 
cutras coisas, a evitar o abando-| culdado Nacional du Medicina,| outras crinnças, Esta fustituição, 
no, a doença e a morte do filho da! recebeu a donaminação de “"Lac-| no entanto, não é um comércio, 
nutriz desvalida, A rigidês destel tário Emiliana Gonçalves de Sãº,| Seu objetivo está muito acima da 
enunciado, entretanto, permitejc foi montado com o donalivo! uma simples transação, e por 
advinhar-se todo um plano gran-| de cem mil cruzeiros do Sr. José isto & sempre bom não confundir 
diosos de assistência social, de| Gonçalves de Sá. aquelas que se dedicam a este 
proteção à infância, não só nos Obra de ineslimavel alcance, | nobre mistér como méras mers 
desamparados, como ainda âque-| que se reflete imedintarento «o- cenúrias, pois é justamente cons 
Jos cujas mães não tenham leite| I're o nascltnrio, cercando-o das| tra os inconvenientes do alactas 
em abundância para o alimento! condições essencinis para tma| mento à prazo fixn que se ergue, 
de seus filhos. vida sadia, é também um meiu (Continua ma 15º página) 


————= Wa 


ÀS FESTAS DE 1º DE MAIO EM SÃO PAULO 


Sr. Porto da Silveira A larga e magnífica repercussão que alcançou o convite dos trabalha- 
dores paulistas para o presidente Getulio Vargas assistir às comemos 
rações, na capital bandeirante — Uma confirmação do desejo coletivo 
do operariado daquele grande Estado - Convidados os operários carlocas 


ay É oa R ER 
DA ALFABETIZA AO x Ps. a NOR 5 S. PAULO, MH (AN) — AMD 
y Dante o sua estala em Araxi q presidente Getulio Vargas tem tido oportunidade de vialtar ennçon rápida repercussão em to- 




















O inquérito 
sobre a 
manteiga 


Começará pela Comissão 
Exeoutiva do Leite e abran= 
gerá todas as firmas e em- 





tidades que importaram o | 
produto argentino — A des: 
terminação do comandante 


Amaral Peixoto 
(TEXTO NA 2a PAGINA) 








te 





Capitão Manoel Lobo de Alarcão 


À Território 
Federal do 
Rio Branco 


Uma entrevista com o 
seu governador, capitão 
Garcez dos Reis, — (Tex= 
to na última página) 
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s alçamas fazendas dos arredore. daquela estância hidro-minera), interessando-se vivamente pelo do 9 Estado ias SA 

Fala Porto da Silveira, 0 segundo dos inscritos na pas fesenvolvimento que se nota nis atividades agrícolas e pecuária: do grande Estado montanhez. F (fração dos era neS gados Rol O- 
ra: & ndrs Na fotografis acima, vemos q elivfe da Nação, quando em visita à fazenda do Sr. José Adolfo mércio, Federação dos Trabalha- 
triética jornada eerqe=s (Texto na 15. pagina) Aguiar, no exnwlnar, um belo exemplar de raça zebu” (CONTINUA NA 2º PAGINA) 
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ESEIVAS db Meich, 


Pacífico e “Sete Corõas”... 

















Impotente a Luftwafle para enfrentar os contínuos 
bombardeios — Em extenso comunicado, o Ministé- 
rio do Ar relata as peripécias e a progressão dos 
ataques — Verdadeira batalha de extermínio, cons- 
tante de um plano elaborado há mais da [5 meses — 
Desmantelada a indústria aeronáutica do Reich — 
Uma semana decisiva — Uma história não termina- 
da, mas que já se aproxima do fim 





O concurso de mensagens infantis 
para o presidente Getulio Vargas 


Quarta-feira será dado o resultado definitivo 
(TEXTO NA SEGUNDA VAGINA) 





LONDRES, 24 (4, P.) — O Mi-p “O assalto contra a indústria de 
nistério do Are u comando ame aviões ulemã está checami no set x 
Hicano distribuiram o seguinte co=| “elfinax"o quase dm qnt depois” Ai 
municado conjuntos | (Continua na última página) 
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A NOITE — Segunda- 


eira, 24 de abril de 1944 





Concentração 
trabalhista 


1º do maio realizar-se-á 
em São Paulo uma grant- 
de concentração traba- 





A 


lhista. A data que cvoca um 
largo periodo de lutas, na his- 
tória do operariado universal, 


terá fesiiva comemoração no 
maior centro industrial do 
pais, Reverenciando os heróis 
e martires anônimos, que fo- 
ram os araulos das reivindica- 
cães proletárias, us trabalha- 
dores brasileiras associum nos 
atos comemorativos o natural 
regozijo das conquistas alean- 
cadas pacificamente. Afora 
episódios isolados, sobre as 
quais já passou a esponja do 
tempo, o processo da melhoria 
das condições de vida e traba- 
lho do nosso operário obeda- 
ceu a surpreendentes peculiari- 
dades, Os beneiíeos e vanta- 
“ens que lhe confere a atual 
legislação social assinalam-so 
pela espontaneidade da inicia- 
tva, O govertio do Sr, Getu- 
Ho Vargus, procurando 'cesol- 
ver os problemas das classes 
trabalhadoras mediante um 
evitério evolutivo, foi no en- 
contro de suas legitimas aspi- 
rações, para: convertê-las em 
«yealidade. Graças a esse múéto- 
do, a paz social que reina no 
Brasil repousa sobre excepcio- 
nuis fatores de estabilidado e 
conciliação, 

O mundo tenbalhista de São 
Paulo convidou q prosidente 
Getulio Vargas para assistir à 
copestlração de 1º de maio, 
afim de reecher as homena- 
gens em que será traduzido o 
reconhecimento do oporariado 
nacional pela imensa obra rea- 
Hzada pelo chefe da Nação, 
em favor dos nossos trabalha- 
dores, 











1 
fores na Indústria de Fiação € 


lhadores nas Indústrias do Cons- 
trução e Mobiliário, Federação 
dos “Erabalhadores ma Indústria 
de Alimentação c Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias Me- 
talúrgicas, convidando o presi- 
| dente Getulio Vargas para assis- 
Htir às comemorações da 1º de 
(Mala, nesta capital, onde, por es- 
| ocasião, 5. Excin. receberá exe 
pressiva manifestação do nosso 
proletariado, 

Dando, agora, outros informes 
a respeito, enviamos, hoje, os te- 
legraimas que aquelas entidades, 
separadamente, por suas direto- 
rias, transmilticam ao presiden- 
te Gotulio Vargas, encerrando q 
mesmo convite, como uma con- 


PODIDO IDA PICIDDI DEDO IOCAL IPA LACICOLOOSLAPOLANHALA 








“BANCO: 


SO RUA DA: 








k 


NACIONAL :D 
KORUA DAALFANDEGA 80 5: Fimelon 
WSDEPOSITOS “DEST 












DES 







TONTOS 






d foto é do tenente José Antonio Antonio de La Lama Rojas, no 
leito de um hospital da capital do México, pouco antes de mor- 
ter. O jovem oficial tentou assassinar o presidente Avila Cama- 
cho, a tiros de revolver, O chefe do executivo mexicano foi atingi- 
do por um projetil, que não o feriu, todavia, Apesar da gravidade 
de situação, o presidente Avila Camacho prestou assistência qu le- 
nente Rojas, ferido mortalmente na ocastão do atentado, (Foto 
Associated Press, por via adrea) 


DODILIIOPAPIID POLI OLDIIPO DEIDOM AMIILIDDALDDI DO PSD 


NA BAÍA DE PARATI 
Vendem-se duas ilhas PON CAS 450.000,60 


EURIPIDES CARDOSO DE MENEZES — ALM, BARROSO, 74, 








1º das 14 às 17 horas. 
CIDDENDOLS EINS DEDIIIDA DIPOA MIDDLE DDOLLOADOLDDDS 


INQUÉRITO SOBRE A 
MANTEIGA 


(Vitutos prancrpuis no |* página) 
O comandante Amaral Pei- 
xoto resolveu solicitar à Po- 
lícia carioca, como já noti- 
ciomos, a abertura de um 
inquérito a respeito da im- 
porração da manteiga ar- 
centino, Foi incumbido des- 
sa missão o Sr. Eunapio Cas- 
telo Branco, terceiro delega- 
do auxiliar e responsavel 
pela fiscalização do tabela- 
mento dos gêneros alimenti- 
cios. O importante inquérito 
cbrangerá todas as firmas e 
entidades que importavam o 
produto, devendo começar 
pela Comissão Executiva do 
Loite, onde o Sr, Rubens For- 
rula facilitará, de acordo 
com o Sr. Eunapio Castelo 
Branco, aquele objetivo, 

AAA AAA RALIS LAR ASIA 
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CONFORTO 

Um passarinho — A paiola está 
aberta, meu caro! Você não dá o 
fora 2! 

O outro — Nada ! Esso aqui é 
uma gaiola de O DRAGÃO, o rei 
dos harateiros, o maior empúrio 
de louças, alumínios e artigos do- 
mésticos da cidade, à rua Larga, 
191-193 (cm frente à Light), 


ca 
à TANIA 


B/5 
as | Setembro 
ReminO nº 69 


e e mm ce 

ESCREVER E LER EM DIAS — 

Cr$ 1,50 — Liv. Alves — Silabário 
Bandeira Coelho 
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DUENÇAS INTERNAS ESP. . ESTÔMAGO . FÍGADO 


INTESTINOS « NUTRIÇÃO « Br, Ernesto Carnc):- 
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE N, 70-5.º andar — Diariamente 
de 2 às 6 horas — Telefones: 22-8862 e 25-1101 


PLOPDLEPLIOI DOIDA LIDO PIO DOLL LAPA LOLDALEDAM 


O concurso de mensagens 
infantis para o presidente 
Getulio Vargas 


fCliche no 1º nagina) 

Poucos concursos terão tido o 
êxito que assinalou q ecurtume 
premavido pelo programa de Tia 
Lucia. Tapete Mágico, sob o pa- 
tracínio da Sncicjado Rádio Na- 
clumal e da Empresa A NOVE. 
Uuase vinte mil mensagens € de- 
sonhos infantis foram dirigidos 
ao chefe da Nação comemorando 
o seu aniversário natalício. com 
a eloquência e a sinceridade que 
enracterizam m alma du criança. 


4 NOITE já noticiou os prémios | 


itribuldos os colégios que em- 
viram ator número de traba- 
lhos eos de melhor qualidade. 
Na última reunlão efetuada ns 
membros da comissão julgadora, 
Sra. Ofelia Fontes, e Srs, Oswal- 
do Teixeira e Miranda Netto já 
etecionarmn os melhores traba- 
Bins, afim de fisarem definitiva- 
meme, quarto-feira próxima, q 
estocação inaividunt, Tin Lucia, 
em melhor. a Sra, Mia Labartia, 
tsleve presente à reunião que se 
fez no salão nobre da Sociedade 
Eúidio Nacional Quarta-feira, 
tis. serão fixados os resultados 
finais deste memaravel comecurso, 
que vepresentog um 
“pesord" em ellizações desse géó- 
vero pelo número e qualidade 
dos mensagens recelddas A NOI- 
TE fixou um o aspecia da comis- 
são Julgadora quando exmiminnvo, 
coma Ses, ha Lobarthe alsu- 
mins das mensagens, 


verdadeiro | 





MOVEIS 
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Cortinas - Tapetes 
Passadeiras 


GRUPOS ESTOFADOS 
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PEDRO TEIXEIRA 
CIRURGIÃO E UROLOGISTA 


Rua São José, E5-1" — 4 horas 
Telefonç 42-0439 
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Br. E. Carvalho Azevada 


Ginecologia — Partos 
Ed. GondeláriioS dJost Bã-N. HE 
Ani 


des De, ou, À às d JLiádo, 





l 


coletivo já 


Os reforidos telegramas são os 


Tecelagem, Federação dos Traba- | seguintes : 


Da Federação dos Emprega- 


dos no Comércio 


"S. PAULO, 12 — Presidente 
Getulio Vargas — Palácio do Ca- 
tete — Hio — A Federação dos 
Empregados no Comércio, inte- 
gruda no espírito que ditou q 
convite formulado à V, Excla, 
pelas Federações de Trabalhado- 
tes, hoje reunidas, reitera o úpu- 
lo para V. Excin. honrar  pos- 
sonlmente as grandes comemora- 
ções do Dia do Trabalho, — (a,) 
Decio Vieira de Souza, presiden- 
te, 

Da Federação dos Trabas 
lhadores nas Indústrias do 


Fiação e Tecelagem 

“S, PAULO, 12 — Presidente 
Getulio Vargas — Palacio do Ca- 
tete — Bio — A Federação dos 
Trabalhadores nas Industrias do 
Fiação e Tecelagem do Estudo de 
São Paulo, preseute à reunião de 
todas as Federações de Tralbalha- 
dores, hoje realizadas, renova pe- 
runte V. Excia, o convite coleli- 
vo que subscreveram, no sentido 
de V. Esxcin. prestigiar pessoal- 
mente a comemoração do 1º de 
Mato na capital do Estado de São 
Paulo. — (n,) Erotides Guilher- 
me Tuba, presidente,” 


Da Federação dos Trabas 
lhadores em Construção q 
Mobiliário 
“S. PAULO, 12 — Presidente 
Getulio Vurgas — Palácio do Ca- 
teto — Bio — A Federação dos 
Trabalhadores em Construção € 
Mobiliário, hoje presente k re- 
união de todas as Federações de 
Trabalhadores do Estado, confia 
que V. Excia, conceda n insigne 
honra de vir presidir ds festas 
comemorativas do Dia do Tra- 
balho, nesta capital, — (a, )Cid 

Silva, na sun administração,” 


Da Federação dos Traba- 
lhadores na Indústria de 


Alimentação 
“Ss, PAULO, 12 — Presidente 
Getulio Vargas — Palácio do Ca- 
teto — Rio — A Federação dos 
Trabalhadores na Indústria de 
Alimentação de São Paulo rea- 
firma o apelo coletivo dirigido a 


V. Excia. pelas Federações do 
Trabalhadores deste Estado, nesta 


0 
nolte reunidas, no sentido da vin- 
da de V, Excia. para presidir ds 
comemorações do 1º de Munio, na 
capital bandeirante, — (a,) Den- 
cleciano de Holanda Cavalcanti." 


Da Federação dos Traba- 
lhadores nas Indústrias Mas 


A 
talúrgicas 

S. PAULO, 12 Presidente Getu- 
tio Vargas — Palácio do Gntete — 
Wa — “A Federação dos Traba- 
Juadares nas Indústrias Metalúr- 
gicas, com perfeita comunhão dos 
sentimentos que dituram o convi- 
te enviado, hoje, coletivamente, 
a V. Excla., pelas Federações dos 
Trabalhadores de S, Paulo, apela 
intensamente no sentido da pre- 
sença de V, Excia, no din 1,0 de 
maio nesta capital, afim de presi- 
dir às festas trabalhistas, — (a,) 
— Jusé Sunches Furão, presi- 
dente”, 


Quinhentos operários cario- 
cas Integrarão a represen- 
tação do Distrito Fedoral 


As federações de trabalhadores 


do São Paulo dirigiram às entl-| avegação, Sindicato dos Tralalia- 
congêneros desta capital| dores nas Indústrias de Dunitica- 
convite para que fosso a 8, Paulo, Ido e Confeltarias e do Prouni 
tomar parte nas grandes comemo-! 


dudes 


rações de 1,º de Maio, uma delo- 
gação de trabalhadores cariocas, 

Essa delegação será composta de 
cerca de 500 trabalhadores, entre 
os quais 50 da Companhia Side- 
córgica Nacional, de Volta Re- 
donda, e 20 trabalhadores da Fá- 
brica Mazda, desta capital, 

A delegação estará integrada 
por representantes de todus qs 





ARE 


Um aspecto de manifestação de trabalhadores de São Paulo na úllima visita que o presidente 
Getulio Vargas fez à capital daquele Estado 


AS FESTAS DE 1º DE MAIO EM SÃO PAULO 


s CUNDTANUAÇÃAO!fimação do desejo 
be D A PAGINA manifestado, 


res Teatrais, Conógratos e Cone- 
técnicos, Sindicato dos Emprega- 
dos em Estabelecimentos Dancá- 
rios, Sindicato dos Oficinis Bar- 
beiros e Cabeleireiros e Similares, 
Sindicato dos Cabinciros de Eles 
vadores, Sindicato dos Trabalha- 
dores nas Indústrias de Calça- 
dos e do Luvas, Bolsas o Peles de 
lesguirido, Sindicato dos Truba- 
lhadares nas Indústrias de Car- 
nes e Derivados e do Frio, Sindi- 
vato dos Carregadores e Ensaca- 
dores de Café, Sindicato dos Car- 
regadores e Ensacadores de Sal, 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas de Carr's Urbanos, Sin- 
licião dos Trabalhadores em Car- 
vão Mineral, Sindicato dos Eme 
pregados cm Casas de Diversões, 
Sindicato dos Trahahadores na 
Tudústria do Curtimento de Cou- 
ro e Peles, Sindicato dos QOfi- 
ciais Eletricistas, Sindicato dos 
Trabalhadores nos Indústrias de 
Energia Bietrica e Produção de 
Gas, Shudicato dos Trabalhadores 
em Serviços de Esgotos, Sindicato 
dos Mevres e Encarregados de 
Estaleiros em Empresas do ave- 
gnção, Sindicato dos Estivadores, 
Sindicato dos Empregados em 
Empresas Teatrais, Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas Fer- 
roviárias, Sindicato dos Trabalha- 
dores mo Indústria de Finção e 
Tecelagem, Sindicato dos Traba- 
Ihadores nas Indústrias da Fia- 
ção e Tecelagem, Sindicato dos 
Frabalhadores mas Iulústrias de 
Olaria, de Endribias Iiirulicos e 
Produtos de Cimento e de Cerá- 
mica para Construção, Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 
ds Qrveja o Bebidas em geral, 
Sindicato dos Trabalhadores mas 
Indústrias de Chapéus e de Guar- 
da-Chuvas e Hengalas, Sindicato 
dos Operadores Cinemalográficos, 
Sindicato dos Empregados no Co- 
mércio, Sindleaso dos Trabalhado- 
ves no Comércio Armazenudor, 
Sindicato dos Empregados em Co- 
mércio Hoteleiro e Similares, Sin- 
dicato dos Conferentos uv Conser- 
tadores de Carga e Descarga, Sln= 
dicato dos Trabalhadores na In- 
dústria da Construção Civil, Sin- 
dicato dos Mestres e Gontrames- 
tres na Indústria de Fiação o To- 
colagem, Sindicato dos Trabalha- 
dores na Indústria do Fumo, Stn- 
dicnto dos Trabalhadores nas In- 
dústrias Gráficas, Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais, Sindica- 
to dos Trabalhadores na Indús- 
teia de Lavanderia e Tinturaria 
de Vesturo, Sindicato dos Ofl- 
claais Marceneiros e Trabalha- 
dores nas Indústrias de Serrarias 
e de Movels do Madelra, Sindica- 
to dos Trabalhadores na Indús- 
trla da kstração de Marimore, 
Gadcâreo e Pedreiras, Sindicato 
tos Trabalhadores las Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas q de Ma- 
terial Eletrico, Sindicato dos Pro- 
fessores de Ensino Secundrio, Pri- 
mário e de Artes, Sindicato dos 
Empregados em Empresas de Su- 
puros Privados e de Capitaliza- 
ção, Siulicato dos Empregados em 
Empresas Telgionicas Sindicato 
dos Perabalhiadores cum 


lidio-telefônicas, Sindicato 
Trabalhadores dos Trabalhadores 
nas Jtdústrius do Trigo, Mito, 
Mandioca, de Massas Alinventicias 
e Biscoitos, Sindicato dus Vende- 
dores é Viajantes do Cometsa, 
siulicato dos Condutore side Vel- 
cultos Rodoviários, Sinticaio dos 
Trabnlhadores em Empresas Go- 
merciais de Minérios e Comntiqt- 
veis, Sindicato dos Motoristo 
Condutores da Murinim Merganto, 
Sindicato dos Músicos Protissio- 
nais, Sindicato dos Empregados 
cm Esertórios das Jamprc as ce 


de Cacau e Palas, Sindivaly u 
Trabalhadores nos Indústrias a! 


5 41 


PRESO O MATADOR 
DO CAP. ALARÇÃO 


nN 

ú PAGINA 
vida do desditoso oflclal, em que 
aparecia outra mulher, alem da! 
esposa legitima, sua amante de: 
longos anos e mãe de filhos eus. | 
Dal, hipóteses várias admitidas, | 
nlem da do simples Jatrocínio c o! 
caso entrar para o rol dos crinius 
sensacionals, 

ube-se, agora, no entanto, 
que o criminoso é, simplesmente, 
um ludrão perigoso, bastante fa- 
imiliarizado com a polfeia e que o 
assalto À residência do capitão 
Alarcão Leve por movel, apenas, o 
roubo. 

A reportagem desconhece ainda 
como a policia veio a Identi- 
ficar o criminoso, de que manel- 
ra se tornou a firme convicção 
visando determinado delinquente, 
mas, de qualquer forma, está pre- 
so e confesso o matador, devendo 
Se o sutesso das diligências, tra- 
balhosíssimas, efetuadas durante 
tão longo tempo, no Sr, Martins 
Vidal, chefe da Secção de Roubos 
E Furtos e scus auxilinres diretos 
o detetive Malta e os investiga- 
dores Ernani e Peixoto, 

O matador é o ladrão assaltador 
Lourival Francisco de Souza, co- 
nhecido pelo vulgo de “Magui- 
nista”, Encontra-se preso na Po- 
licia Central e proferiu minuciosa | 
confissão, que foi lavrada por ter- 
mo. Alem da confissão, provas 
outras de natureza diferente já 
foram coligidas pelas autoridades 
policiais em apreço, Terminou, 
portanto, a mistério que envolvia 
n morte do capitão Alarcão e não 
mais ficará impune esse crime, 
que parecia eternisar-se em dea- 
sas trevas, 


Recordando 


Não deve estar ainda esquecida, 
tão amplamente divulgada foi 
pelos jornais e esimiuçada em 
seus delalhes, a história da mor 
te trágica do copitão da Policia 
Militar, Manoel Lobo Alarcão, 
Mataran-no a tiros, em sua resi- 
dência, na madrugada de Hi de 
fevereiro deste ano, À rua Souza 
Freitas, n.º 71, em Terra Nova, 
Sua esposa, D. Dlonisia Araujo 
Alurero, ouvida pela polícia, re- 
latou com minúcias o crime de 
que foi vítima o marklo, conto 
testemunha ocular de todo o dig- 
tis Impressionante, 

Estava quente -a noite. O capi- 
tão Alarcão, que dormia mal com 
o calor, abriu n janela do quarto 
do casal e assim a deixou, du- 
nela baixa, podendo ser facil- 
mente galgada pelo Judo de fora, 
Em plena madrugada, D. Dionisia 
Alateão acordou com estra- 
uhos rumores no seu quarto. Ha- 
via um homen no inferior do 
aposento, O capitão Alarcão des- 
pertou tambem e travou luta 
iinediata com o assaltante. Clu- 
mando por socorro, tia escuridão 
do aposento, procurando por-se 
em meio dos homens que luta- 
vam, a senhora viu, então, que 
o assaltante empunhava uma ur- 
ma e tentava alvejar, a todo 
custo, o seu antagonista. Era ele 
mulato forte, de estatura media- 
na c estava vestido com um fer 
no ciuzento, pôde distinguir a 
senhora Dlonisia Alarcão, 

Logo em seguida foram feitos 
disparos. O capitão Alarcão es- 
tava ferido, banhado em saúgue, 
O assaltante, livre dos seus bra- 
ços, pós-se em fuga. Perseguiu-u 
ainda alguns passos o capitão 
Alnrcão, para cair, enfim, pesa- 
damente no solo. Estava morto, 
Apresentava um ferimento no 
pescoço que lhe seccionara vasos 
sanguincos importantes. 

Quando acudiram vizinhos, um 
deles que vira, dinda, fugir o as- 
salte, foram encontrados um par 
de sapatos de crocodito, abarilo- 
mudus pelo assassiho E um ela- 
peu cinzento, de pano, com abas 
debruadas, Do lado de fora da 
dencla, havia um pequeno coi- 
reto de que se servira o assal- 
tante para gnlga-la, Mas, esse 


Eipresas | calxote, perteicia du casa ao lado. 
Telegrálicas, Rádio-lelogelicas ed Fora q matador 


busca-lo  quaça 


dos) tornar mais fncil q entrada na 


residência do oficial assissitiada 
pela janela em questão, 4 quli- 
eta veju em seguida, Foram apre- 
endidos us sanalos, o chaniy e! 
projotis encontradas eneravados! 
ba ccabeceira da coma do cum 
Pepsiu-se imediatamente go lu- 
trocudo, mas, depois, bol conhe- 
edu complicada hietora ds 
da vida do cupicão Alultio aos 
Ja sludimos, Noscerum Jipólo ps, 
ficeram-se ennjeturas  Mastécio) 
tusandavel desceu solirme a acnç-) 
tido, desvendado,  finalmento,, 
agora. 


Identiticago, há muito vinha 





ma 


| 


| sondo procurado o orimino: |' 


dlompo, 





AS MAIORES 


RESERVA DE 


LV ed re red Upa sda 
nista” e conduzido à Poiicia Con- 
tral, onde passou a ser devida- 
mete interrogado, 

Não custou multo a dizer a ver 
Cude o assaltante, No fim de al- 
gumas horas de perguntas e res- 
postas, concluiu, exclamando: 

— Vou dizer a verdade. Fui eu, 
sim, o matador do capitão Alar- 
Cho, 


Fria e detalhada confissão 


Fol completa e minuciosa a con- 
fissão do matador do desventura- 
to capitão Alarcão. Lourival 
Francisco de Souza, o “Maquinis- 
ta”, é homem frio, sem exubo- 
sancias de linguagem ce gestos, 
mas, falou longamente, Foi uma 
confissão detalhada e impressio- 
monte, Contou o facinora que, na 
noite do crime, não sabe porque, 
fol ter em Terra Nova. Depois dp 
algumas voltas naquele  ubrio. 
já madrugada, passou pela rua 
Souza Freitas e notou que a ja- 
seda da casa nº 71, estava aberto, 
Assallou-o forte desejo de agir, 
expressão do criminoso. Quem sa- 
he faria boa colheita naquela ca- 
zinha residencial de aparência tão 
confortavel? Antes de pular a ja- 
nela, porém, dispondo-se ao es 
salto, resolveu examinar a casa 
+izinha, polos fundos, Pousaram 
seus olhos num caixote, Refletiu, 
Seria melhor apanhar o caixote e 
vular a juncla do 71, com o atxt- 
to do mesmo. Não perdeu tempo, 
Ixceutou q plonedano. Antes de 
galgur a janela, tirou os sapatos e 
a chapéu, Já no interior da cas, 
passou pelo quarto ande dormia 
vo casal a sono solto e dirigiu-se 
dr snla de Jantar, Ligou a luz eld- 
trica.  Exauminou tudo e motom, 
“mm decepção que não havin nada 
de bom para roubar, Voltou, no 
quarto do capitão Alarção e sua 
tiulher, decilido a não perder n 
Examinaria os vestes du 
cupilão, os bolsos. Talvez houves- 
se algum dinheiro, jóias, qualquer 
coisa aproveitavel, Quando proce- 
via a esse exame, alguem acar- 
dom, Não sabe se foi a mulher 


apo hemen, mas, logo em segul- 


da, se viu cercado pelo casa) é 
homem atracou-se com ele em 


Papel e Pupelão, Sindicato do:|$0 — À prisão aslgentada | Inta devicilda, imediatamente. Es- 


Práticos, Arrais u« Mestres de Cu- 
botagem, Sindicato dos Práticos 
de Farmácia e Siudicaly dos Tras 
halhadores nas Indústrias de 
Produtos Quimicos, 


à partida da delegação cas 
rioca 


| Veleulos 


sindicatos, que leverão as hundei- f 
ras sindicais, bandeiras naclonais| A delegação de trabalhadores 
e iísticos alusivos à comemora-| do Rio do Janeiro partirá em 
cão. Dessa maneira, a delegação, trem especial, na noite de 30, re- 
curioca desfilará com cerca de bit) | eressando lambem em trem espe- 
bandeiras, apresentando um espe- cla), na noite de lo de maio. 
táculo de grande imponência. O tre mespecial deixará a gare 
A chefia da delegação carioca| da Central do Brasil em hora que 
estará entregue nos dirigentes das| será perviamente anunciada, 


seguintes federações sindicais: — Uma grande reunião dos di. 


Federação Nacional dos Mariti- : ta 
mos, Federação Marion! dis Em- rigontes sindicais 
pregados em. Hotéis e Similares, : RR 
Federação dos Empregadas do Co- pb de pi a per 
mércio, Federação dos Trabalhu-! iaiixes à drannvZAçãO da Ce 
dores nas Indústrias de Alimenta-| Catão de trabalhadores carivcas, 
% 46 havera hoje, seguisila-leiro, ds 18 
cão, Federação dos Conduloóres de À SB 
Rodoviários, Federação horas, na séde do Sindicato dos 
né IPrataiho dare Gr Indútrias Condutores de Veleulos Rodovid- 
dre : af rios, é mw Camercino, Lb, uma 
Me gicas, Mecânicos e de Ma-| Those dt Fum MB) 
Perapiriions AlScaniços 8 mo Ma grande reunião dos dirigentes sin- 
dicais, 


tertal Elétrico, 
“ARDOR É COGEIRES 


Os sindicatos que integra- 
rão a delegação 
DESAPARECEM 
Sa sua pele cetiver atucudta de | 


A delegação carioca será inte-l 
ececnnis ou de Frlelras, cul 


garada pelos seguintes Sindica-! 
“Sindicato Naclonal 
Sindicato Na=[ duras e bolhas de Agua, compre 








| 





tos: o: 
dos Car. | ho) 
pinteiros Navais, 
Mercante, Sindicato Nacional dos tamento 
pe ven iim E 4] 
o dr | ca 
1 IAMIAS 
da Náutica da Marinha Mezeun- | Es 
Culinásios e Panificadores Mar'- 
= <a 
ajudantes de Despuchuntes Adua- 
(BQUITATIVA TERRESTRES 


elonal dos Comissários da Mari=| oje mesmo um vidro do SD 
Foguistas da Marinha Mercante, 
tes Sindicato aciona) dus Tolegra- O O 
timos, Sindicato dos Trobalhado- - 
O Seguro contra Acidentes de 
tiedras, Sindicato dos Oflelais 4l- 
| ACCIDENTES E TRANSPOR 





ha Mercunto, Sindicato Naclonal | EINE. novo preparado nociva 
dos Contramestres, marinheiros, | ricano de ução rapido, que acata | 
maços e remadores da Marinha! com u cousa desses males imediu- 
Sudicato Nacional dos Oficiais | 
de Máquinas da Marinha Mercan- | 
Les Sindicato Nacional dos Ofeinis | 

lhe estão sendo prepa-, & R TE RETIS 
fistas da Marinha Mercante, din= |. ROF, ERTEUR RAROS | 
dieato Nacional dos Taifeiros, | Neuzuses Edificio Rex. sala 1,319 | 

às 15 horas — Tel, 424504 
res na Inibistria do Açucar e ade 
Docas e Conservas Atimentcias Erámisito custa apenas VINTE! 
do Mio de Janciro, Siniicato dos | CRUZEIROS anunis Cantsultem 
es vendedores autorizados da 

falutes, Costureiras e Trabalha- 
dores nas Imibústetas de Conf lTES Ss A ou telefono 
quão ado Houpa, Sinuicato dos Alo | Zu ysIo e VUDy 


para 


Quando a polízia cuesau 
convicção de que outro não testa 
sido o movel do crime de Jercs 
Nova senão o roubo, passui o 
Sr. Martins Vidal u um traba- 
lho exaustivo de investigações, 
Visando Jadrões perigosos, É não 
se sabe como ainda se voltaram 
as vistas do experimentado poli- 
cial para Lourival Francisco de 
Souza, o “Maquinista”, 

Quem sabe o desaparecimento 
de “Maquinista” dos lugares quo 
frequentava en sua própria fi- 
gura, coincidindo com a desvrita 
pela esposa do assassinado, fus- 
sem detalhes robustecedores cott- 
tra ele? E começou a tarefa de 
localizar o Jadrão é prendé-lo, 

“Maquinista” era velho “ven- 
tanista”. Ventana quer dizer ja- 
neln, e ventanista, na giria dos Jn- 
lrões, aquele que tem por hábito 
valer-se dela para assaltar, 





[oa arimado de pistola o ladrão, 
emnfesson. Es meio da luta, pros 
cesuto “Moquinista”, mw sua ars 
ra caly ao chão. Ele e seu anta- 
sumista Iutaram, depois, pela pos- 
se da pistoly, Venceu ele, “Ma- 
quinista”, Ainda assim, perceleu 
que o capilão mão se dava por 
vereldo, que a mulher gritara de- 
sesperadamente, que seria, fatal- 
mente, preso pelos vizinhos e, 
então, fez fogo. Perdendo as for- 
cas atingido pelo disparo, soltrm 
o uningonista. Tratou de fugir 
pelando de novo a janelo, Al 
cuem segurou-o, de dentro, ainda, 
por unia perna. Desvencilhou-se, 
Ganhou a rua, E tratou de cor- 
ver, 

A confissão de Lourival Fran- 
cisco do Souza, 0 “Maquinista”, 
nes momento em que escrevinihos 
vota notícia, huvia já sido devida- 


= juemnte tomada por temo. 
Nu] 


há muito havia sido tMamtiniso | 


A polícia, apesar disso, tratou, 


ta” alvejado a bata o nté ferido Mula, de robestecer essa confis- 


nos braços e pernas quando: ter- 
tava assaltar certa cana pestden- 


clul em Bangú, pulando pola du=: 
em, 


tela. De uma outra feito, | 
Campo Grande, tambem como 
“ventanista", fora alveimlo a di-) 
rox. Esses conhecidos hábitos ale 
“Maquinista" te-lo-ium, outrolan- 
tos enmpromelido, 

Hã dum mês, mails ou menos, n 
ladrão procurado havia já sido Jo 


colizado na Favela, A sua prisão) 


fob impossivel, entretanto, então, 
O tudrão cemgdo & qulicia a bata us 
conseguto fugir, Não desconçatgai, 
tadaviaco deteclive Multa pos jn- 
vestigudores Ernani q Eeixida, 
ue undaram cm sutis possas. 
Minado age sábado próximo piasa 
doc nele em melo, es qalteinis 
udidos  defrontaramee  puti) 
“Mamutinisia o nu estação fe (Sor 
doi subbebins da Lenpo! 
Mravessava cleo nivel fersovido 
nto, sujnda da estrada Miuelelra- 
polis e levava no quilo qm calo 
gue espécio de chncatlio, justro 
mento usado para oe squiligs e bin 
tuques, Dirigia-se no mina “gafivi- 
ea" oda vizinhança para tomar 
parte num baile, Derame-lhe voz de 
prisão. O ladrão, como sempre, 
resistiu, empenhando-se em luta 
renhida com os policiais, em meio 
la qual a Investigador Peixoto 
fralurou uma costela, Ajuda as- 


Fim 
nur 


Li com provas qulras Inconlesta- 
vela, Fol experimentado o cha- 
péu em “Maquinista” e constula- 
da pertencer-lhe, 4 própria Cor. 
vm feita pelo uso no chapéu, cor- 
respondia a da cabeça do erimlia- 
sã Os sapatos de crocodilo. en 
tão, foram eulçados facilmente, 

4 polleia Jevou a eleito, nina, 
prova muito expressiva: “Magui 
vista” reconheceu uma das ar- 
mas apreendidas pela polícia como 
sit, a pistola, Coma se sabe, as! 
autoridades palichiis npreenderaim 
voccasa do capitão Alureão uma 
Cpistola e gm cevolver, Foi dispa- 
Posto um lira com a pistola que 
“Maquinista” reconheceu como de 
soa progrivdade eu arma com 
cmo disse, abatera sug vitima 
Comparado cm segutda a projetl, 
Dem os outros apreendidos pula 
piederio eperavades pa cabeecit 
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sim Lol afinal daminado “Maqui- 


ATRAÇÕES DA TEMPORADA 


MESAS PELO TEL. 26-5550 











Para Os Homens 
Que Se Barbeiam 
Diariamente 
UM PREPARADO ESPECIAL 


AMACIA A PELE — POUPA TEMPO 
DISPENSA PINCEL 








ARA OS HOMENS que 

precisam barbear-se diâria- 
mente, Esquire é incstimhvel, 
Porque Esquire é um creme 
Suave e macio — não é gordu- 
roso nem pegajosu, 


Amacia a pele 


Antes de user Esquire, lavo o 
rosto com água morns e sá 
bonete. À seguir, aplique uma 
camada de Esquire — rápida- 
mento — com as pontas dos 
dedos, nunca com o pincel, 

Imediatamente, Esquire ama. 
cia a pelo — alisa a superífcia 
cutânea, Isto permite go fio da 


CLOPDOLINIIDI LIDOS LIMA POOL IDOSO NAMES LAIS MA AA 
CASADESAUDEDR.EIRAS 


CIRURGIA — PARTOS — NEUROLOGIA —- PSIQUIATRIA 1 
Apartamentos, quartos, enfermarias, 


Rua Assunção n. 10 — Botafogo — Fones 26:5900 
POILIOLA COLAS PII MD LO MI MIDIAS MASSAS 
NERVOSOS 


Prof, Mauricio de Medeiros 


Rum Miguel Couto, 7 (5,º andei), 
: De 3 às 7, Diariamente, 
Lona, Cr$ 50,00 — Foney 22-55 


oavalha aparar rente, sem frria 
tar à epiderme. E elimina o 
sofrimento que à barbear diário 
representa para uma cótis sensf 
vel — deixa na face uma sensa- 
ção de suavidade e bem-estar, 

é fácil convencer-se de que 
Esquire proporciona um confór. 
vo supremo ao ato de barbeare 
se Adquiro um tubo, hoj, 
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Bombardeio na 
Indockina 


CHUNGKINSO, 2M (U. P) — In- 
forma-se que os bombardeiros 
“Liberator” da 14º Força Adrea 
atavaram violentamente a Area de 
Saigon, colhendo jnteriamento de 
surpresa os japoneses, Acrescenta 
que na operação foram afundados 
seis navios nipônicos, entre os 
quais três petroleiros, 


—— «OO me me 
DR. CONTINENTINO MACIEL 


PARTOS Hotóstiaa de senhoras 


À A n3 9 tá bg 14 
Uruguaiuna, 136, sob, — 43-8H] 


cio PN mr eine 
NEURO-PSIQUIATRIA 


NERVOSOS 


Dr. Argollo = ispeciansta con, 
d2 amos de prática. Eletroterapia 

Psicoterapia, Run São José ly 
Pro, Po 4a nas hs ul rt 








e cama do capitão Alareim, [y MOD 15 às 1H bs (Crk Sto 
om nobul ossinais evtilentos por.) 2 ne PR 

Coneerem todos À mesma arma. | DR. CALDAS BRITO 

[A piesentavem a anesmo  aelinin-! UCULISTA 


prmento e defarmações caractoristt-, 
[eus da passagem pelo cana ale] 
Cemmeânica pistola, n que fora usa! 
Vela por “Maquinista”, 

Não há mais duvidas, dessa for. 
nin, de que, afinal, está eluciduda 
todo o crime sensacional de Ter. 
na Nova, preso e confesso o ma- 
tador, 








LANGE DA GANIICA | 
2 EM DIANTE 





DErósiTOS Ba 
POPULARES : 


Abra sua conta 
Retitados livres 


8% 


Dr. Ferreira Filh 
Consultas diárias OO ULISTA 


das 14 às 19 horas, 
K. Assembléla, 104 « Tel, 42-9H8, 


Um combóio na- 
zista atacado 


ESTOCOLMO, 24 (R.) — O co 
municado alemão de hoje Infor- 
na que os russos atacaram um 
cembáio nazista ao largo da costa 
du Noruega, 

Segundo os alemães terlam sido 
eerrubados 47 aviões russos em 
batalhas aéreas e três pela arti- 
Hharia dos vasos de escolta, 
pis 


ER. RUBEM SILVA 
VORA, gengultes rebeldes 
estados Inflomatórios da boca, 

é de Setembro, 84-3º — T 22.036! 
mm 


DR. ABREU FIALHO 
GCULISTA Ourives, 7-3 


TEL 22-05? 
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Doenças da Péle e 
MICÓSES, ECZEMAS, 


Dr. Miranda Ju 


Cabelos — Unhas 
Cancer da Pélo 


Sífilis - 


VARIZ ES E CLCERAS VARICÓSAS 
. 
nior , 


RUA URUGUALANA, 12 A-HS 
as 15 às 18 hs. — Tel, 22-690º 








A GUERRA, HOJE 


Por Dewitt Mackenzie, comentarista Interna 
cional norteamericano 


(EXCLUSIVIDADE DE “A NOITE”, NO BRASIL) 


NOVA YORR, 24 — O desembarque no Nova Guiné, que Mace 
Arthur qualífica pinturesenmente de “Bataã às avessas”, foi dos 
fntos que mis atenção ocuparam no noticiário do fim de semuna, 
sa bem que houvesse glórias aliadas de sobra nos cenários du guerra 
tonto cnropeus quanto pneíficos; A «descida de tropas noricamericanas 
em Hollandia e Allnpe na costa norte da Nova Guiné, após fervz 
vomburdeio uero-naval, levou MacArthur um grande passo avante 
pura a realização do seu mais caro desejo, — a retomada das Filipi- 
nos, Uma vez em nossas mãos os acródromos de Holandia, teremos 
ns bases donde nossos bombardeiros pesados poderão alcançar as 
pillpinns. Alcon disso, os desembnrques isolaram tambem outros 
64. QU) jnponeses agora ameaçados de aniquilamento. Sobe com issa 
4 140.000 o total de forças inimigas neutralizadas na área que vai 
da Nova Guiné às Salomão, — o quanto resta do quarto de milhão 
originariamente destinado à Invasão da Austrália, 

Outra noticia importante é a que vem de Londres, anunciando 
para breve à destruição da força aérea nazista. O ataque à indústria 
neronhutica ulemã, que está agora chegando ao seu ponto culminan- 
te, é qualificado de sucesso “embora ainda não completo", Há três 
meses que a força de caça alemã vem perdendo mais aviões do quo 
«ums fábricas. podem fornecer, E* uma noticia importante, pois uma 
das principais premissas da invasão tem sido tornar a Luftwnf£o 
psstante impotente para que os aliados controlem o ar, Bem enten= 
Silo, isso não quer dizer que-os nazistas não estejam guardando uma 
cunsideruvel forfça adrem cm reserva para o dia da invasão, Não 
ousam enfrentar a abertura da invasão sem isso, e podemos contur 
que lançarão ao ar tudo de que dispõem, quando começar. f! 

O “Voclkischer Beohachter”, o jornal de Hitler, acredita que 
os russos estão preparando nova ofensiva a ser sincronizada com a 
invusão da Enropa ocidental, e prevê que o Reich enfrentará as ba- 
talhas mais severas e sangrentas de todos os tempos no verão deste 
ana, Deixa perceber que Hitler, embora contando com novas perdas 
de lerritório, ainda espera conseguir um Impasse agarrando-se às 
«uas defesas Internas, À esse respeito, é chocante ouvir de Estocolmo/ 
nte os elementos os quais apoiaram na Finlândia a recusa dos novos, 
termos de paz russos, estão especulando com a possibilidade dum E 

, cá y 


4 


seque-mate, s 

Berlim diz que os russos estão concentrando forças para uma 
“etande ofensiva no sueste da Polônia a coincidir com a invasão do 
neste, Não pode haver muita dúvida de que os moscovitas profeta 
um ataque all, Trata-se precisamente do setor de Lwow, quo nesta 
coluna vimos apontando há algum tempo já como provavel teatro 


jcontrava nesto pais — que 
dtole empreender a célebre visit 
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LETRAS 
E ARTES 


ANATOLE FRANCE 
E O BRASIL 


Está transcorrendo neste ano, à 
centenário de  Anatole «France. 
No mundo, e particularmente mo 
Brasil, seu nome gozou de um 
grande prestígio. Qualquer hoinem 
de espírito conhece, preza, debate 
a obra formidavel de Anatate. 
Hloje já sofre um pouco o mal do 
esquecimento, na concorrência 
com escritores contemporâneos, 
que melhor dizem dus aspirações 
da épocil em que vivemos. ,. Mas, 
de qualquer maneira, em maior 
ou menor escuta, Anatole é unt 
curtaz permanente, 

A influência que exerceu entre) 
nós foi marcante. Era tal o públi- 
co de que desfrutava no Brasil e 
tal a ressonância que sua obra em 
Ann 


do Rio de Janeiro, foi hóspede du 
dcodemia Brasileira de Letras, 
ouviu uma linda oração de Ru! 
Barbosa e proferiu algumas con- 
ferências magistrais. 

No momento em que transcorre 
o seu centenário, quando q Fran- 
ca se vê militar e politicamente 
ocupada e tolhida nas suas livros 
e espontâneas manifestações — a 
que pais cabe a responsabilidade 
de comemorar o século anatolia- 
no? Se à preferência, por natural 
filiação de cultura, se operasse 
no bloco dos paises latinos, esta- 
rim o Brasil na primeira tinha, 
por sua população, por sum dedi- 
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A NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 
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da 


Janela aberta 


KR. Magalhães Junior 


“TANTO ERA BELA NO SEI! 
ROSTO A MORTE.” 


O povo norteamericano gosta de novelas de mistério e de fil. 
mes de horror, Os livros de Eller Queen abusam da violência, 
apresentando cabeças decepadas, corpos esfuceludos, crimes satáni- 
cos, assim como Frankenstein dilacera seres himanos e o conde 
Dracula, meio homem, meio morcego, suga, à meta noite, o sungue 
das virgens, em tétlricos filmes cinematográficos. O rádio vocfe- 
ra quenturas sinistras, que começam com o grito de wma mulher 
apunhalada, Mas, adorando o macabro na ficção, os norteameri- 
canos o eliminaram quase totalmente da vida real, O espetáculo 
da morte, tal como o temos entre nós, com velórios, tochas, mor- 
talhas e choros histéricos, não existe na América do Norte, Os tis 
vos procuram poupar-se ao que há de irágico « de depressivo em 
tudo isso, entregando os seus mortos, mal se di o falecimento, a 
uma agéncia funerária, que se incumbe «de tudo. À dor dos pa- 
rentes, suas lágrimas, seus lamentos, não constítitem um espe- 
táculo público, Não se reccoe um visita, que seja, na casa da 
familia enlutoda. O morto recebe cuidudos especiais ma agência 
fúnebre, que de fúnebre, afinal, nada tem. É mais um "beauty 
partor”, um instituto de beleza, do que uma câmara mortuária, 
Anúncios sugestivos, nos ónibus e nos trens subterrâneos, apre- 
goum as excelências dessas casas: “Beautiful Funeral Home”, — 
não se preocupe com o seu morlo. Confie em nós, Enterro con 
pteto, de luxo, desde cento e cinquenta dólares. Nenhum aborre- 
cimento para os parentes. Cuidumos de todos os detalhes”, Só fal- 
tam dizer: “Vai morrer ? Morra sossegado, que faremos modica- 
mente o seu enterro”. As agéncias pedem à família o melhor re- 
trato, do morto out da morta, “Morticians" especializados trabalham 
durante horas, na preparação do cadaver, Desmancham-lhe o rie- 
tus da morte, corrinem-lhe as feições, pinlam-no ou barbeiám-no, 


conforme o caso. Se houve um acidente e ocorreu qualquer dila- 


ceração facial, um artista perfeito reconstitui as feições dn morto, 
com gesso ou outro ninterial adequado, Quem morreu magro é res- 
taurado, artificialmente, em sua condição anterior à doença. O 
morto é embalsamudo e q familia o vé, pele última vez, quar- 
dando dele não uma memória sinistra, dolorosa e, ds vezes mess 
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Do Ao ALCANCE DE Sua Mão! 







mo, apavorante, mas una imagem radiante, feliz e poética, Tsso 
Ctira muito do que hi de patético nas despedidus. A idéia que so | 
tem não é a de que o morto vai para e cova, para neta apodrecer Im 


cação no grande escritor, por sita 
estreita vinentação d cultnra fran- 
cesa em geral. Se aquela prefe- 


guma batalha que poderá figurar entre os choques decisivos re 


N 
| If 
[ H 
guerra. . B 








e sobreviveram. 
Es des ligadas ao assunto, de ólco e gusolina, moverá uma conferência e uma a definia jovem, nos Estados Unidos, que não lembre a! 
SE O Sr, Henrique Dodsworlh teve | Q povo carioca, aliás, reconhece | CUposição. Mas a inciaiva mais ”, 4 4 lo verso famoso do nosso poeta: “Tanto era bela no seu rosto q lg 
E em vista tornar conhecidas de to= | que não há culpados na questão do completa e mais retumbante serú, morte...” O que não conseguiria o mator especialista de cirurgia E 
va dos as providências de cada um, | tráfego. Há uma causa: a guerra. | PO certo, a da Academia Brasi- E: plástica, consegue a paciência e.a arto maravilhosa de um “morti- | 
RE afim de que não se dispersem es- | () que nos vale é que as antorida- | (eira de Letras. No discurso de cian", — tazxidermisla que opera “in anima nobile?,.. À morte, à 
DO  Norços e de que haja harmonia na | des estão diligenciando para” que | POSSe, seu atual presidente, Sr = nos Estados Unidos, é quase uma festa. Talvez por isso mesmo, — aa 
RO ação do conjunto dos setores. nossos aliados nos aurillem: O | Mucio Leão — um dos grandes ad-| , áca |ralvez porque o espírito humano sinta necessidade da macabro, — nt 
e] pagãs 4 [ei ; firm ca Pra | Iniradores no Brasil da obra de é nua o povo dos Estados Unidos busque com tanto inferesse as te= E 
po Segundo se depreendo das pa- | prefeito mesmo afirmou que a Pre= | nos falouid da ? | V QU [6] es q povo d al rankinsteia, os Drdculas, 08 QUEGE» 
O usras do prefeito, divulgadas a | feitura conta com a colaboração rolge TE rio 1 teria Ez 4 rt x nebrosas criações da ficção, os Frankensteta, o! À E 

seguir. chegou-se à conclusão de |e a hor vontade daqueles, no'es= | (e um curso de conferências, Sa- ! 
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| Assembléia, 42- SYLVANIZE-SE ! 
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O TRÁFEGO 





fjA 
prefeito vivamente interes- 
O sado em aperfeiçoar ou pelo 
menos em normalizar o sis- 
tema de transportes urbano, reu- 
viu em seu gabinete as autorida- 


| 


ques todas as tentativas no sentido 
de abtey melhoria dos serviços 
serão inúteis se não copseguir- 
mos Importar material e se não 
nbtivermos maior suprimento de 
combustivel, 


(is meios (le transporte de que 
dispomos reclamam aumento do 
elementos que sá do estrangeiro 
nos podem vit. Tanto no que diz 
cepolto à bondes cómo a ônibus, 
» situação é idêntica, Necessita- 
mes de veiculos, sem o que nada 
* possivel fozer para diminuir as 
dificuldades em que nos debate- 
mos, 


Por outro Jado. se a quota de 
combustivel destinada a esta ca- 
pino não For amnjorada, impossi= 
vel se forma regularizar o tráfego. 
Não há muito tempo, o prefeito, 
em entrevista dada ads Jornais, 
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carburantes. Ora, desde que é as- 
sim, não haverá solução. Dentro 
dessa realidade, o que a Prefei- 
tura pretende é conseguir a impor'- 
lação de material rodante e um 
aumento razoavel no recebimento 


trangeiro, de que depende a au 
torização para a remosso, na mes 
dida do possivel, de tudo quan- 
to nos é Indispensavel. 

Resolvido o caso da importação, 
com a presteza que se impõe, em 
face da crise que alravessamos, as 
providências outras de carater ad= 
ministrativo serão faceis de exe» 
cutar. 


REGINA 


A rainha das águas 
de colônia !| 








rg — 
0 aumento de vencimen- 


id mais apreço tem pelo idioma de 


rência procurasse razão em ante- 
cedentes pessodis, de novo o Bra- 
sil reivindicária «a honra de o ha- 
per recebido e de lhe haver pres 
lado as homenagens do merect- 
mento, Se q preferência se estabe- 
lecesse em função das instituições 
acadêmicas, ainda o Brasil apre- 
sentario, com a sua Academia de 
Letras, q instituição que mais se 
aprovime do Academin Francesa 
e aquela qude ainda perduram os 
ecos da palavra de Anatolo, Se q 
preferência fosse buscada, dentre 
ox povos estranhos, naquele que 


kacine e mais o ensina em suas 
escolas, ainda o Brasil teria as 
credenciais mais justas. a apre- 
sentar. Por tudo isso, tem o nos 
so país o direito e o dever de co- 
menmorar, em grande estilo, o cen- 
tenário de Anatole, Várias insti- 
tuições cuidam de fazé-lo, rea- 
lizando sessões, A Associação Bru- 
sileira de Imprensa fará uma 
conferência e um recital, À Asso- 
ciação Brasileira de Educação pro 


bemos que essa idéia se tem api- 
gantado nos preparativos de sita 
realização e que nomes dos maio» 
res em nossas letras colaborario 
no curso, Queremos crer, mesmo, 
que esse curso atrata algumas 1n- 
dividualidades marcantes da h- 
toratura françesa, que atualmente 
se encontram em diversos paises 
da América, incorporando-as nu 
quadro dos conferencistas que re- 
cordoarão, não apenas ao Brasil, 
mas ao mundo, uma das legítimas 
glórias do gênio francés. Certo, ao 
Sr. Mucio Leão, tão sinceramente 
empenhado no brilho das come- 
morações, terá ocorrido a hipote- 
so de convidar áqueles intelee- 
tnais, E, se existe essa feliz coin- 
cidência de pensamento, ns come- 
morações anatolianas deverão ter 
um cunho oficial e internacional, 
purtida de fato é de direito dy 
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REMARCAÇÃO DE PRECOS 


Tecidos de Esdo 
Aedo é 


Nevidados para selada 





| solícitos como um 
Ion, a afastar-se discretamente para um 








de outros paises da América. 


INAUGURAÇÃO DE AMANHA 
— No Museu Nacional de Belas 
Artes, inauguram-se amanhã, bs 17 
horas, as exposições dos arlistas 
patrícios, Orlando Ternz e Nos- 
mia Cavalcanti, 

CONFERÊNCIAS DE HOJE — 
“A preparação de técnicos e en- 
genheiros militares para o Exér- 
cito dos Estados Unidos e obras 
de engenharia militar”, pelo ge- 
neral Carlton S. Proctor, no Club 
de Engenharia, às 17,90 horas. 
"O problema brasileiro das esço- 
las rurais”, pelo Sr, Luiz Labou- 


tensão universitária, 
professor Peregrino Jr, na Po 
liclinica, às 14 horas. 
CONFERÊNCIAS DE AMANHA 
— “História e literatura inglesa”, 
pelo professor B. Blackstone, na 
Sociedade Brasileira de Cultura 
Inglesa, às 18 horas, “Importân- 
cia da conversação Internacional 
nos diferontes idiomas”, pelo se- 
nhor Hugo Silva, na Associação 
Brasileira de Odontologia, às 20 
haras, “Dos males da rotina na 
propaganda de especialidades far- 
inncénticas”, pelo Sr. Claudio No- 
gueira, na A. B, [, promovida 
pela Associação Brasileira de 


a cargo do/1 


— “E educação para um mundo 
democrático”, pelo professor A, 
Carneiro Leão, na Associação Bra 
silcira de Educação, às 17,90 ho- 
vas. “Semiologia clínica da ti- 
roido”, pelo Sr. Armando Pere 
grino, no-curso de extensão uni- 
versitária, a cargo do professor 
Peregrino Jr., na Policlínica, às 
14 horas. 

EXPOSIÇÕES ABERTAs — Mo- 
vales Guzman, Galerias Peorma- 
mentes, Galeria Bernardelli, no 
Museu Nacional de Belas Artes; 
Lucílio de Albuquerque, à rua 


+“ . 
docuvos que o Distrito Federal - | Academia Brasileira de Letroslrian, na Associnção Brasileira de | Propaganda, às 21 horas. “Técni-| Ribeiro de Almeida; Porcy Lan 
mtrera uma redução de cerca de tos do funcionalismo mu nas er pelos porra rn Educação, E Pas aleido Ri ca, atministração e plano”, pelojno Instituto Brasileiro de Arqui- 
três quartos no suprimento “ .“. , cos, por todos as sociedades cultu-| rações radiológicas no hiper ejSr. Aristeu Aquiles, no Licen Li-| tetos; Pinlura européia, na So- 
nicipal fluminense 








Acabou o posto que seri 
o de Giraud 


ARGEL, 24 (R.) — O Comité 


Francés de Libertação publicou 
hoje um decreto, pelo qual fica 
abolido o posto de inspetor geral 
das Torças armadas francesas. 


Esso cargo fora crindo especial- 


(Titulos principais na 1º página) 


Estão sendo ultimados no De- 
partamento das Municipalidades 
Fluminenses 
an numento de vencimentos do 
funcionalismo das prefeituras mu- 
nicipais do Estado do Rio, dentro 
das expressas recomendações do 
interventor Amaral Peixoto. 

A despeito dos esforços despen- 
didos por aquela repartição no 
sentido de apressar a feitura das 
respectivas tabelas, o palpitante 
assunto aínda não chegou ao sem 
término pela dificuldade, a prin- 
cipto encontrada, quanto à fixa- 
ção de um critério para o au- 
mento projetado, de forma a aten- 
der de maneira justa a tados os 
servidores dos municípios, sem, 
contudo, nearretar o desequilíbrio 
dos respeclivos orçamentos mu- 
uleipais. . 


os estudos relativos ! 


rais, pelos universidades, pelos 
institutos, peles escolas c deste e 


ALHBRE DIA 


no hipotinidismo”, pelo professor 


Claudio Barvdy, na curso de ex- 











terário Português, promovido peto 
Instituto Brasileiro de Cultura, às 


cledade Sul-Ringrandense; Sandro 
Manzini, no Pálace Hotel, 










acontecimento social qualquer. 


7 horas, 
CONFERÊNCIAS DE AMANHA) 


e ser devorado pelos vermes, mas a de que vai simplesmente q 
uma festa. O funeral norteamericano é, ma verdade, um “show”, 
E um lindo “show”. Lembro-me de que, ht dois anos, quando « 
cantora brasileira Elsie Houston se suícidon, em Nova York, senhos 
ras brasileiras, que foram ué-la, numa capeta particular, comens 
tavam ; k R 

— Vocês não caleulam como à Elsie ficou bem... Nunca q 
vimos tão bonita. Ê 

Erant amigas, haviam sentido a tragédia, mas. comentavant 
beleza da morta, como ns mulheres comentam, via de rega, um 


A cerimônia do soimento fúnehre é rápida e bonita. O cai- 
xão, todo coberto de flores, ora erisantentos, mat roxas, OTA Cras, 
é conduzido para a frente de un altar; Um pare faz Uma oração 
que é mais poética do que fúnebre, só Faltando abrir ao morto, de 
par em par, os portas do céu, À agência faz questão de que o dis. 
curso do reverendo sejm otimista e que q familia saia dali salis- 
feita, “cheerful”, Música de orgão enclie o ambiente, todo florido, 
todo festivo, todo embelezado, Não se dá pisames d piuvar, Ou 
ao viuvo. No momento em que termina à cerimónia, os empre- 
gados da agéncia, veslindo fraques impecaveis, bem escanhoados, 
“maitro ePhotel", ajudam o piuvo, ou a vim- 
salãozinho do lado, afim 
de que ninguem lhe veja as lágrimas de dor, ou de satisfação. O 
caixão, coberto de flores, é posto num automovel, e o automovel 
parte, sózinho, para o cemitério, onde os parentes, sc querem, pos 
dem assistir a um simulacro de enterro, porque o autêntico, com 
toda aquela terra a cair sobre o morto querido, é poupado os 


sinos lerriveis, capazes de inspirar o pnvor que a própria morte; 
industrializada, já não consegue infundir.. e 


PARA GRANDES ESCRITÓRIOS, 
COMPANHIAS DE SEGUROS, BAN- 
| COS, LOJAS DE EXPOSIÇÕES, ETC. 


Sobre-loja no Edifício “DARKE” em lugar mais 
ventral do Hio de Janeiro. Entrada independente pela 
rua 13 de Maio, Área de 1,675,00m3, com 3 elevadores 
e 3 escadas. Pode ser vista e examinada no lugar. 
Informações com SANTIAGO & KINITCHENCO, AVE- 
NIDA GRAÇA ARANHA N.º 206-1,0 AND, TEL.; 22-0844, 









Fraqueza cerebral ? 
Dispepsia nervosa ? 


NEUROBIOL 


O tônico do cérebro |! 


AMANHÃ 
À NOITE Ilustrada 


Edição de 48 páginas 


Entre outros assuntos de in- 
ferosso: À invasão da Europa 
— Os noto itons do Vasantiart 
contra a Alemanha — Panora- 
ma da Guerra. — O desastro 
da Estação do Rocha: gravu- 
ras impressionantes, — Con- 
tos, crônicas, rádio, moda, ci» 
nema, acontecimentos no pais 





Anavalhado por acaso 


Foi socorrido pela Assistência e, 
em seguida, apresentado ao comis= 
sário Walter Dantas, do 19º dis« 
trito policia], o operário Jorge Pes 
reira de Oliveira, morador no mor= 
ro da Mangueira, que apresentava 
ferimentos produzidos por mavas 
lia no braço e na perna direita, 
Walter contou ter sido ferido no 
morro de Pendurassaia, por ma- 
Jundro alt conhecido pelo vulgo de 
“Amendoim” e que visara não a 













À p à e no estrangeiro, Je, Jorg t e 
mento para o general Giraud,| Esse detalhe básico da questão à clo, Jorge, mas, a um outro, qu 
quando se resolver suprimir o! já foi solucionado e por ele estão Sexta-feira, as IO horas se defendeu, 

à comandante-chete do Exército, | sendo processados os estudos alt= 


Girand, todavia, como se sabe, 
tuo aceitou a nomeação, c à cargo 
acabou sendo abolido. 


LIVROS 





didos. 

O Sr. Hermes Cunha, diretor do 
Departamento das Municipalida- 
des, que está pessoalmente diri- 
gindo o trabalho em apreço espera 
poder submeter, até o fim do 
corrente mês, ao estudo e decisão 





VIOLENTAS 









REMARCAÇÕES 














Foi aberto inquérito, 


RÁDIOS 


Compre só em cana especializada 


CASA 
TOLANDA PORTO 


| AMANHÃ 


& venda em todos os pontos 
do Jornais 








& Procure a Livraria da A NOITE E E 

EA do interventor Amaral Peixoto q CARIOCA, a sua revist 

Ea Des ' - ANIV Á , vista, 

E PINO BRANCO 1. 10, lojas 18 eg Maberiopa cladss es ERSÁRIO está em todos os lugares, URUGUAIANA, 145 
& + na é ie eua aus municipais do Estndo do LOUCURAS DE MAIO 
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À violenta ofensiva de Mac Arthur 


Na região de Holândia, na baía de Humboldt, na Nova 


Guiné, poderosa força americana consegue desembarcar 
140 mil japoneses com a retirada cortada — Manobra 
de envolvimento do 18º Exército nipônico 
WASHINGTON, 44 (U. P) — 


dos entre Mandag cn costa da 


Eotumedia que imterferivam, 

Essa operação conslitne q pri- | podendo ser assim estabelecidas 
meira grande operação de invasão! três caleças de praias. Avançando 
para a reconquista do torritório em terraços tropas norteamerica- 
dy Nova Guiné Helandesn desde a | mas enfrentaram pequena resis- 
sta queda, A Jalalha contou com | Lência que rapidamente domina- 


enmpos de minas e euros foram 
vs obstáculos 












28:30:32: 34 
ASSEMBLEA 
RIO 


O 


euros "Você viu Mac Arthuc?" 0 
outro respondeu que sim, acres- 
centondos “Jamais esperava vê- 
lo mum buraco desta, espécie” 





CA 


V leste encontram-se as austra- 
Hanos e norle-americanos; a qes- 
to os norte-americanas; ao norte 
o mar é controlado por forças na- 


sistência e Jutarão desesperada- 
mente para se livrar e, lempo e 
luta são necessários para com- 
pletar o seu aniquilamento, mais 


PARA ENVOLVER O 180 EXER- [vais aliadas; e, por toda a pavtecta sua sorte posterior é agora cer- 


UG ALIADO NO SUDOESTE 
DO 


| vermancee a 


nossa 


ALIADO | ' supremacia ita — informa o comunicado do 
PACÍFICO, 24 (4, DP.) —iuérea. O 19º exército Inimigo está! general Mac Arthur, 











ta do auto 23.195, que estava pa- 
rado junto no melo fio, O moto-! 
rista, Octavio Batista Pereira, foi! 
preso e autuado pelo comissário 
Paulo Nascimento, na delegacia do 
22º distrito policial. 

O marinheiro, depois de pensa- 
do, retirou-se, 


A PRAÇA 
” FÁBRICA DE ESCOVAS DISTINCTA E Shs 
NIS LTDA., com fábrica à Rua Primeira, 240 


e 244, em Santa Cruz, Distrito Federal, e 
escritório central à Av. Beira-Mar, 152, 5º 


Outrossim comunica que foi admitido à 
sociedade o Sr. MANOEL JOSÉ FERNANDES. 


CUSTÓDIO SOARES CORTES, 
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PEvsicdarma 


AN buSARIUS 


SRA. COSTA NETTO — Trans- 
corte na daiu de lunje o anivel- 
seria metalico que ssnhora dietenu 
tired da Costa Netlo, diguer expo 
sa do coronel (Luiz Coros da Cos- 
ta Netto, superintendente dus Em- 
press Incorporadas no Patriinds 
nio Naciunal. Pigura de destuca- 
da reieno mi sociedade brasileira, 
unde desfruta de uu larga cir- 
culo de reluções, at distinto dama 
certumente recebera, como sem- 
pre, entmeras homenagens é ca- 
dinhosas manifestações. 

Senhorita Muria Nnciação Siva 
— Ear anos, hoje, a gentil sesho- 
rita Maria Nunciação Silva, uplt- 
cada aluna do Colégio Suuza 
Marques, e filha do nosso -compu- 
ibeiro de trabalho, Sr, Joaquim 
Mariano da Silva, 

—— Passa hoje o aniversário 
natalício duo Sr. José Domingues, 
sócio du fema das mais antigas 
da Mexer, Manoel Mala & Cia, 
(O amiversariante que goza de 
grunde estima, não só pelo sen 
espirito  cavalheiresco como ai= 
teuístico, Jum recebido muitas 
cumprimentos na data de huje. | 

— (egere linje q data natall- 
cia do Sr. Orencia Tinoco Junior, 
presidente da  Distribuldora de 
piims Brasileiros, «calto foncionh- 
elo da Gompanhia Brasileira de Ci- 
nemas. Figura mui estimada nos 
meios cinematográficos e turfisti- 
ns da capital da República e do- 
tado de espirito empreeniledor e 
gvalheiresco, a Sr, Tinoco Junin 
em merece as homenagens que 
lhe estão hoje sendo prestudas pur 
<vtus inúmeros amigos e adinirado- 
TES. 

— Far anos, hojeço Sr. José 
Jorge, funcionário da Central do 
Nrasil e advogado no foro «esta 
capital. 

—— Yrnnscorreu sábado últi- 
no o aniversário mutulisio da se- 
nhorita Alitecxra, aplicada aluna 
do Ginásio Vera Cruzoe filha do 
Sr, Aladim Lameira de Carvalho, 
funcionário do Banco do Brasil, 








e de sun esposa, Sen. Maria do 
Carmo Miranda de Gurvalho. 

Fazem anos Hoje: ; 

O gonvral José Mura de Vas- 
conceitos, presidente do Clah Mi- 
titors o corpuelo Armado de dut 
2a é Mello Aracigholu; o Sec Juão 
Lira Filho, da Acatemia Cark ca 
e funcionária da Caixa Económi- 
vas o Sr. Drenclo Tinoco Ju- 
mior, presitente da Distribuidora 
de Films Brasileiros € superim- 
tendente da Companhia Brasilei- 
ta de Gnenas; o Sr Sebostão 
Leito, chefe da Carteira de Des- 
contos da Banco Borges; 0 jurma- 
lista Danilo Bastos; o Sr. Dimey 
Cota, delegado de policin; a cSra, 
Natr Gofmbra do Magalhães Cas- 


tro, esposa do engenheiro Fron-| 


cisco Mugalhães Castrot a ativar 
gado Armando de Pinho e Cas- 


tro. 
ASAMENTOS 


na 


—— Nealizou-se no dia 
corrente, na 


Hucoldo Vianna Rodrigues-se- 
nhovita Vhereza Ramos Gomes, 
nuivo é distinto médica na cida- 
de de Resende, filho do Sr, Se 
bastião José Rodrigues e a noiva 
e tambem filha de antiga e amar 
da familia Jocal 

HATIZALHOS 


Na manhã de 29 do corrente, 
será Jevada à pia bntismal da 
jereja do Sagrado Coração de des 
sus Penha, a menina Marty, f- 
Ma cdo Sr Sra, Henrique Ro- 
drigges du Silva, 

HODAS DE PRATA 


rito ro pit A 
O Sr. e q Sra. Manoel Martins 
Peres completam atunanhã 25 anos 
de casados. Em ação de graças, 
será vuzada missa, ds MI horas, 
no altar-mor da matriz de No, Ss 
da Glória, praça Duque ve Ca- 
xius. 
CONFERENCIAS 


— 


O Se. Hugo Silva, estudinso das 


eee Caron rarasdtareas ras dad did dd dedo dad ad a dl 






em. 





PORTO ALEGRE, 24 (Da Su- 
cursal de A NOITE) — Será co- 
memorado aqui o centenário do 
nascimento de Apolinário Porto 
Alegre, grande educador, jorna- 
lista e escritor, 


CIC 


VENDA ANUAL, 


SOMENTE 65-Rua DA CARIOCA- 67 


eererea 


LIVROS 


Procore a Livrorta da A NOITE 
Descontos especiais 
AV. RIO BRANCO o, 120, lojas 18 
e 20, na Galeria dos Empregados 
do Comércio. 


E add ddr dd A dd da dd dd da da À 
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CARLOS HOMES mn 









, 


a LUI] 


Venha ouvir os seus 
Autores Prediletos 


em ambiente silencioso e confortavel pas 
ra V. Sa fazer tranquilamente e escolha 
dos discos para s sua coleção. Aproveits 


e tarde 


de hoje. 


Ouça O nosso programa, és 12,30 hs., 
fodas as terças o asrtas (feiras na 
Rádio jornal do Brasil. 


Tels. 42:531 


aerea Artes dE tira aceda, 


6 42-4898 
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FULGURAÇÃO DE AMYGDALAS pr iii Emas 
Sinueites — OTITES AGUDAS — Edifício Odeon — Tel. 22.0023 
rodas 





“CASA JOSE SILVA 


ANTONIO CEPPAS 


têm o prazer de comunica 


& CIA TDA 
r aos seus distintos amis 


gos, clientes e fornecedores, que adquiriram de 
JOSE SILVA & CIA. LTDA. a sua filial “CASA JOSE 
SILVA”, à rua Miguel Couto, 3 e 5. 


A nova firma, com capital de Cr$ 4.000.000,00 
(quatro milhões de cruzeiros), é constituida pelos 


sócios ANTONIO CEPPAS, FRANKLIN 


BEBIANNO 


CEPPAS, ANTONIO DE SOUZA LEMOS, ROBERTO BE- 
BIANNO COSTA e VASCO GRAÇA CEPPAS. 


Agradecem assim a honrosa preferência que 
sempre dispensaram à “Casa José Silva" e esperam 


continuar a merecer de tedos ess 


apoio. 


a 
” 


incondicional 





do 
igreja do Sagrado 
Coração de Jesús, às 1h horas à 
cerimônia religiosa do enlace Dr, 


questõrs ligadas ao progresso da 
odomtelogia, mo Brasil, realizurá, 
amanhã, às 20 horas, no safio da 
àssocação dos Corretores de 
Imuvels, ne LA andar do Edifíciu 
assseurazziun), & Avenida io 
Branco nm, 128, uma conferência 
sobre qaléria ce sua profissão, 


COMEMURAÇÕES 








Os engenheiros da amilga Es- 
enta Pulitéenica, da turma de 
1928 comentaram, amanhã, o 15 
aniversário de sua formatura, O 
|ponto de encontro será às 1 ho- 
ros, no “hall” do edifício da 
ED ae 


[EXPOSIÇÃO URLANDO TERUZ 
1. <=—> a 





| Inauguro-se amunhã, ferça-fel- 
ra, às 7 horas, no Museu Nacio- 
nal de Bulas Arles, a exposição 
dos últimos quadros do jovem 
pintor Orlando Teruz, mum con- 
iUnto-de cerca de Mi telys deve- 
ras interessantes e que cerlamen- 


Teruz, que é Joureado com vá- 
rios prêmios. inclusive os de via- 
gcin à Europa, obtidos to Salão 
Nacional, apresento vários qua- 
dros em museus e galerias parli- 
lares do Brasil, Estados Unidas. 
Inglaterta e França. À exposição 
Teruz edá sendo aguardada com 
viva curiosidade. 
PALECMENTOS 

Wadle Milad — Faleceu esta 
manhã. na cidade de Pindamo- 
Enbangaba, em São Pauln, o Sr. 





palidade  Jibunosa, chegara em 
companhia «a esposa em 190M ra- 
eicando-se no Brasil, onde se ta- 
dienra ao comércio, e aqui assis 
Ludo nascer a quase tnalidade de 
uma prole numerosa. 

Submetido anteontem a uma 
intervenção eclrúegica, não resis- 
(ira, pela ddade avançado, no cho- 
que operatorio, Deixa viuva a se 
Inhora Badra Minde do 0% seguim- 


tes filhos: Said Mind. Satd Mi- 


fade Palazzo, esposa alo Sr. José 
Palazzo, comerciário. residente em 


S. Paulo, Sra. Chalde Mil Selt- 
midi esposa do Sr, Oscar Sel 


mat, comerciante, residente em 
cindamanhangaba. professer do- 
[sê Wodie Miud, casado con à 
Sra. Nazareth Miludo Sra. Jubive 
Milued D'4jmeida e Buita, e. Vitor, 
esposa do nossa compatheiro Dr, 
almeida Vitor co Se. Michel 
Mila, Deixa, ademuls, os seguin- 
tes netos: Sr. Antero Milad Pa- 
tazzn, senhorita Muria Geres M 


Ind Palazzo e os mennres Carmen 





Milad Palazzo, Emir e Sergio 
Merie Milad é D'Almeida Vitor 
Junior. 


Na espital do No Grande do 
So), onde residia, faleceu, no dia 
91 do corrente, o major Pedro de 
Abreu Meia, alto funcionário da 
Fazenda Nacional, aposentado, 

O extinto, que pertencia a tra- 
dicional família gaucho, era pal 
dos Srs, Leqneio Mata, funcioná- 
rio da Alfindexa desta capital; 
Waldemar Mnia, advogado no 
Fáro local, e sogro do Sr. Manoel 
Corréa Sobrinho, residente no 
municipio riograndense de Ale- 
grete. 

O major 
quando na 


Pedro de Abreu Maia, 
atividade, exerceu Jim 
portantes comissões, entre as 
quais a de delegado fisenl do Te- 
sogro Naclonal, no Rio Grande do 
Sul, durante multos anos. 


CLÍNICA DE CRIANÇAS 


Dr. Jayme Coelho 


Praça Floriano (Cinelândia), 55 « 
6º andor — Diariamente das 14 
às 16 horas. Fone 42-8326. 


PELA PRIMEMA VEZ 

CHUNGKING, M (4, P) — O 
ataque levado a efeito pelos 
aviões da 14º Força Aérea norte- 
americana contra navios japoneses 
ancorados ao tiega da Cabo Saint 
[Jacques nas vizinhanças de Sai- 
gou apanhou os japoneses inteira- 
mente de surpresa e foi a primel- 
ra vez que navios japoneses foram 
atacados na área de Salgon, por 
aviões americanos. 








POS 


terraço, quarto e banheiro de 





tec agradorão ao nosso público. | 


Maddie Mila. (O) extinto, de nacho-) 


COPACABANA 


Rua Bolivar n. 34 


CR$ 100.000,00 


Apartamentos com varanda, enla, 


AMILCAR DA FONSECA RIBEIRO 


Rua Buenos Aires, 87 -- 1.º — Tel. 43-3411 
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' Q presidente da Repú- 


blica em Araxá 


O bispo de Uberaba almo- 


| çoucom o presidento 


AHANA, 44 (Do envindo espes 
clal da 4,53 — O bispo de Ules 
raba, d, Alexandre Amaral, que 
veio benzer ax Termas de Araxá, 
hoje inangurada. esteve cm viste 
Pta ao presidente da República, 
em sem gabinete de trabalho, 1) 
chefe du nação. após quleslrar 
eum o representante da lIareja, 
convidou-o para almoçar em sua 
enmponhia. tendo Do Alexindro 
tomado lugar a mesa à sua di- 
reita. Quando ks 18 horas del- 
siva Araxá com destino a Ubera- 
lim, o bispo diocesano  apresen- 
Im suas despedidas an presiden- 
te da Hepública, com quem mais 
uma vez munteve viva e conlial 
palestra. 


Delegações em visita ao 


chefe da Nação 

ARANXA, 23 (Do enviado espe- 
cial da A. N — Os prefeltos de 
Monte Carmelo e Uberaba chega- 
dos cestn manhã a áraxá, afim de 
assistir ao ato Inaugural das 
Termas, foram apresegtndos pelo 
governador Benedito Valadares 
ao presidente Gelulto Vargas que 
manleve com os mesmos cordial 
palestra durante alguns minu- 
tos, 

Tambem uma delegação da So- 
ciedade Rural do Triângulo Mi- 
netro chegou, hoje, a esta estân- 
cia, para fazer uma visita an 
presidente e apresentar-lhe seus 
melhores agradecimentos pelo 
npndo e estímulo que tem propor 
cionado à pecuária e à lavoura 
desta região. 











UTemypo 


TR TU em o 
Mas, 283,1 — Min. 194 
TEMPO -— Bom, com nebulo- 

sidade varinve], 
TEMPERATURA — Estavel. 
VENTOS — De sueste a nor- 
deste, ponderavel. 


| Inundações provocadas 
pelo degelo da neve nos 
| Carpatos 








| Estão dificultando as ope- 
rações no teatro da guerra 
"da Rumânia — Ameaçadas 
as pontes de emergência 


construidas pelos russos 


MOSCOU, 24 (A, PO) — À neve 
dos Montes: Cárpalos, em degelo, 
faz transbordar os rias desta Area, 
dificultando as operações do Faér= 
cio soviético, enquanto que as 
forças do 2º Exército da Ucrânia 
do general Ivan Konev, assim co- 
mo outros do exército nos outros 
setores da frente, permanecem 
nas suas posições apesar dos vlo= 
lentos contra-ataques inimigos, 
NO TEATRO DA GUERRA DA 
RUMANIA 
MOSCOU, 2 (A, P.) — Des- 
pachos da frente da  Ruminia 
anunciam que as inundações pro- 
vocadas pelo degelo da neve nos 
Montes Cárpatos “Já tornaram di- 
ficeis as operações no teatro de 
guerra da Rumánia, apresentando 
todos os sinais para aumentar aln= 
da mais esse estado de coisas”, 
ISOLADAS PELA ENCHENTE 
MOSCOU, 24 (A, P.) — Segun- 
do se nmuncia, numerosas peque- 
nas torrentes de agua, proceden= 
tes dos Montes Cárpatos, de miz- 
tura com lama e neve, ameaçando 
as pontes de emergência construi- 
das pelos russos, isolaram algu= 

mas unidades soviéticas, 


LIVROS 


Procure a Livraria da A NOITE 
Descontos especinia 
AV. RIO BRANCO 0. 120, lojas 18 
e 20, na Galeria dos Empregados 
do Comércio. 











CARIOCA, a sua revista, 


TO é 


quarto, banheiro, cozinha, 


empregado, 
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Sani'Enna, Olavo & Cla, 
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ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS 


GECEHHES 


TURBINAS à VAPOR 


DE JAVAL 


CÊNTRIFUGAS INDUSTRIAIS 
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PAPELARIA PROGRESSO 


IMPORTAÇÃO É EXPORTAÇÃO 
pareis cM ALTA ESSGALA 
PARA LULUOS OS FINS 
ÓLIETOS PARA ESCRITORIO 
ARTIGOS ESCOLARES 
FABRICA! -— SACOS OE vAPEL 
R4IO DE jANEMA 
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NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1941 


Saude da Bahia 


Homendo o Dr, Manesl Ar» 
thur Vilaboim 


> 






E 


Lee, Munnoel Archur Vilabolim 


Feve a mais simpaica reper= 
cussão 0 recente alocdo intersen- 
tor na Bahka, general Pinto Alei- 
so, escolhendo para secreturio de 
Saude « Assistênckr do sem po- 
verno, co distinta médico patri- 
cin, Dr, Manoel] Arlhur Vilahoim. 
Especialista cm psiquiatria e téo- 
mico em higiene alimentar, o Dr. 
Manoel Arthur Vilaboiny leva pa- 
cao sem mova pasto tum enbeta] 
de conhecimentos que, certamen- 
tes facilitará o desempenho da- 


prestar relevantes serviços. à 
Bahia, que tanto deve já aos as- 
cendentes do jovem titular, cuia 


familia é tradicional no Estado 
nortista, 


O Dr. Manoel Arthur Vilshoim 


por mulivo. du sum nomeação. 


PELES 


Novidades -- Preços 


Especiais 
VISON 
NUTRIA 
PETIT-GRIS 
ANGNEURASÉ 
BREITONWANZ 
ARGENTEÉS-BLEUS 


Rua Gonçalves Dias, 18 


3º pavimento - Elevador 


NORUEGA 


Prof. Dr. Cumplido 
de Sant'Anna 


da Academia Nar. de Medicina 


RUA SENADOR DANTAS, 34 
Sobrado. Vune 22544 
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lhorava a sua técnica e ganhava 
experiência para o momento em 
que o bombardeio noturno cons 
tra centros industriais diretamen- 
to ligados à produção de aviões 
completnsse assaltos diretos de 
bombardeio diurnos d: precisão 
contra fábricas vitais Individuais. 

Estas intenções em conflito — 
aliadas e alemãs — pela primel- 
va vez se enfrentaram, à luz do 
dia. quando menos de 150 aviões 
de bombardelo americanos, sem 
proteção de aviões de caça, cobri- 
ram 400 milhas sobre o mer 
ara treinar a sun mira de bom- 
Lardeio sobro a fáblica Focke- 
Wulf, de Bremen. Nesse dia, por- 
deram-se 16 aviões de bom- 
bardeio. Um ano e um dia amais 
tarde, cinco veres este mimero de 
aviões de bombardelo, escoltados 
duranto todo o trajeto por aviões 
de caça de longo ralo ake ação, 
(izeraty uma viagem redoda de 
1,200 milhas através de territo- 
rio inimigo h luz do eia, direla- 
mente para Berlim, hombarica- 
ram minis duas fábricas de aviões 
da lista em declínio 2 régrossa- 
ram com a perda de HM aviões do 
bombardeio e f de caça. Desta 


de caça alemães. Os avibis de 
caça de longo raio de ação var- 
viani o caminho, na esperança de 
provocar combate, mas comento 
wma das avas três divisões em- 
contro oposição 


Nesta incapacidade das fortas 
de avihes de taça alemão de iguas 
lar a escala do nossa ataque pro- 
fundamente para dentto do sei 


ças de aviões de caça alemãs, Não 
é que não possam lutar, Em ava- 
cão favornvel, podem combater e 
cotubaterão com ferncidade. Mas 
agora preciam esperar por nva- 
siões fnvavaveis, pois as suas re- 
servas sou apenas um fla dágua 
po conduto entro dx fábricas + as 
untindes eim operação. (he seus efe- 
ticos de linha de frente estão 
cansados, à sum prestabilidade s- 
cila eo fluxo de substituição, que 
de manera tão critica neçuesia, 
fol diminutdo muito abaixo da 
linha de perigo pela des ritição 
metódica das fábricas que 


plicada de novas ari s 

Núm fot um succesa barato 
nem está completo calhda. Fal 
preciso um ao dim trafo ceveéros 
enimbalre gércos da História e da 
fale confie paciencia para 


tc E e TS 


O novo secretário de , tem 


quela alta função, onde podera | 


tem sido muito cumprimentado || 
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vez não Usivam o mar como ves, 
fúgio cuntra q ameaça dos aviões: 





O pedir caté ao seu fornecedor, 


exija Marca 
classe “E” - 


Paulista, que, por 


do D.N.C, passou a ter aquela 


designação. 


« 4 


-MERIFIQUE “A EM 


com a mesma em- 
balagem cor creme do antigo Café 


Se verificar meticulosamente o 
acondicionamento, sentirá o pra- 
zer de saborear o café a cujo gos- 
to o seu paladar já está habituado, 

O sabor delicioso e o aroma 
agradável e característico do 
Caié Marca Paulista são incon- 
fundiveis e inegualaveis, porque o 








d+ - E 
OT EO pat  D  ad 


café Marca Paulista é a delícia 
do paladar mais exigente. ' 


Paulista - mente, com a 


determinação 


“PF”, que é um café de gosto di- 
ferente e cujo acondicionamento 
é feito em papel inferior e de cor 
esverdeada, custando, atualmente, 


O D.N. €. criou, obrigatoria- 


classe “E” . a classe 


) 


apenas CrS 4,70. 


classe “E” 


D. N. €, é 


CAFE' PAULISTA 


Para saborear um café que éuma 
verdadeira delícia e ao qual todos 
os paladares se habituaram, exija 
sempre o café Marca Paulista — 


cuja embalagem, 


acrescida das determinações do 


perfeitamente igual 


à do antigo Café Paulista, 








DO E TEM 
ZUMBIDOS NOS 
OUVIDOS ? 


PROVE ESTE REMÉDIO 


Se V. 8 está atúrdido e teme 
a surdez catarral, ou se teim nua 
vuridos ruídos roucos, retumben- 
tes ou sibilantes, peça ao seu far- 
macêutico um frasco de Parmínt. 

Tomado de scordo com às jns= 
truções da sun bula, este remédio 
elimina prontamente o mal-estur 
causado pelos zumbidos nos ou- 
vidos. A obstrução nasa) desapa- 
rece, a respiração se Lorna mais 
facil e o muco nashl cessa de 
cair na garganta. PARMINT é agra- 
davel ao paladar. Ás pessoas, 
ameaçadas pela surdez catarrol e 
atormentadas pelos zumbidos dos 
quvidos, devem valer-se de Par- 
mint, 


PII PILDILCIDODDELLADILE CAD PDODOLOLA DPS LLOLADIDO 


Exlinguem-se as reservas aéreas do Reich 


esperar pelo fator do tempo con- 
venlente para o castigo de ohjeti- 
vos de precisão remotos escondi- 
dos e severamente defendidos. To- 
dos os membros de tripulações 
que tombaram nos combates que 
quebraram a muralha ocidental 
aérea alemã contribuiram tanto 
quanto os que ficaram vivos no 
levar as suas unidades, delibera- 
monte, àos seus objetivos. 

Com efeito, a tarefa era sempre 
dupla — primeiro, Impedir 


Torrefação e Moagem: Rua da Constitulção, 23-A 
COPPOLA LADA ILDDILASALA ODE IDO ALL OS 


ESTA ATURDI-| 
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LADRILHOS:: 
VAU SE 


MOSAICOS :; 


LOUÇA SANITÁRIA: 


Companhia 


Av. Alte. Barroso, 97 








CIRURGIA PLÁSTICA 


Dr. Fausto Campos 


Rugas dos olhos, rosto & 
testa — Pelos — Espinhas — 
Cravos — Manchas — Verry- 

gas — Cieatrizes. 
Academia Clentifica de Beleza 

Mme. CAMPOS 
Assembléia, 115-1,.º Tel, 24-I791 
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cessilava, pois enquanto manti- 
nham um poderio aparente e su- 
perficial, nas linhas de 
multiplicavam=se enormemente o 
poderio dos bombardeiros ameri- 
canos, 


1 No dia 11 de janeiro, aviões do 


a | bombardeio, & luz do di, alnca- 


substituição e, depois, expulsar a iram a fábrica de aviões de com- 


força existente do céu, Todos os 
combates foram parte dessa du- 
pla tarefa, As duas partes da ta- 
vefa eram, na verdade, Insepara- 
veis. O plan alemão para a Lufl- 
waffe se tinha iniciado, De sgus- 
to de 1942 a julho de 194 a 
Luftwalte, nó oeste, quase dupli- 
cara a sua força em aviões de 
ença. O que era ainda mais im- 
portante, tinha mais da que du- 
plicado a sua capacidade produ- 
tiva de substituição e acrestimo., 
Nos fins de julho último, estava 
a meio caminho de completar o 


stu planá de quadruplicar a pros. 


dução de aviões de caça até abril 
de 19144, 

Entretanto, esse meio do ca- 
minho devia ser o ponto-auge de 
omite a sua fortuna começaria a 
declinar. No última semata de 
juho de MA, a & Força Aérea 


patacnu A indústria de aviões ule- 
imã ácit vezs em 7 dias sucesej- 


tercitorio celá a male verdadelra | 
tueitida da atua) siliinção das for | 





do=] 
vam dar uma produção quadrev- | 


vas em danos considerave;s em 
Regensburs, fas fábricao Mes- 
sersehmidt, que oe alemães con- 
sideravam inacessíveis q nós, 
Detde então a curva ascendente 
da produção de aviões de caça 
pletuãos começam q descor 

A espansão foi detida a mein 
caminho do ser objetivo ecos ata- 
ques do outono contra Marienhura, 
Ankalam e Wiener Neustadl! q 
manteve a se arrastar am longo de 
nivel jnfesior ao de setrinhro, a 
despeito da febril atividade do in= 
verao para vestaurá-la 

Os primeiros tempos de inverna 
deram à “Luliwafle” um descau- 
so Musório em seo rápido decii- 
nio, permitindo-lhe manter a fa= 
chada de seu poderio ma linha do 
frente. Mesmo para Isso porem, 
ela teve que lançar mão de so 
reservas, 4 fundo, e não póde muis 
refazé-las 

Antes da reinício dos combates 
em grande escala, um jnneiro, 
efetivo das unedades aéreas 


o 
nle- 


imãs. na frente de conhate, alia- 


Eiu oe mávimo da verão de 194 
Entectanta, com a volta do dm 
tempo, destantceramese todas n 
esperanças de uma lrégoa miis 
prolongada da qual ela tanto qe- 


ibate monomotores de Oschersto- 
ben ce, como prova de sua mova. 
à potência, levaram a efeito sinmúl]- 
| tnncamente 


“raids” igualmente 
(eficientes contra a manufatura do 
aviões bi-motores cm Brunswick 

Finalmente, em fins de feverci- 
ro, chegaram os .condições almos= 
féricas para as quais as forças 


pacreas morteamericanas se haviam 


preparado, For cinco dias. cm 
seis dias consecutivos. unidades 
ida 8 e ta 15º Porcas Abreas alt= 
pCuram vigorosamente, e repétida- 
mente as fábricas que produzem 
mais de 60 por cento dos nviões 
alemies menomatares e mais Je 


os IH-matores 


Po Foi essa semana decisiva que 
fez frustrarem-se ns planos ale- 
mães, Mesmo depois dos purezos 
do último verão, eles tiveram eque 
se dedicar freneticamente, go ni- 
tverhoç hã taceta de reconstrução de 
segs efetivos nércas, e alma sus 
phatam com uma força de gom- 
bate capaz do fechar de ciys na 
Ademar. dá mo Tim dmquela se- 
mana, tiveram eles que veduzir 
sta produção de avihes de cui 
bate a cifras muito inferiores à 
média mensal cof eque lraviamo lil= 
cindo sem plano em MZ e loga 
depois daquela dála vomeçou 
surgir um novo fenômenas: — 
nuttos dos “rate levardas a efri- 
Fo cen inarço peles aliados, perros 
Hrando q fundo na Memanha, futi- 
[tu os aviões de bombardejo como 
Pos de combate não encontrarada, 
Epraticamentes nenhuma aqusição 
do Inimigo 
E Tinha chegado o momento «sm 
que a “Luftwaffe não podia mais 
enfretnar operações Intensas na 
metima escalm de resistência auto» 
mática em pleno qoderin, Des fe 
entmoç a pressão fol sempre hunce= 
tida e aumentada Durante lrós 
meses seguidos, as tueção de cos 
bate alemãs peridercanr mais avto 
de que sas falidene qulbnm grris 
dairo Em março. a sa pi 
estava abalsa do mi den 
de Jo, em abril acrá 
mena! 

Em toda e 
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dugõn 


H ruvetos 


f ama 


ssa longa Iuta « 


"Rua Francisçó: 
ancisço 





frente, | 
Eno, desempenho o seu pa 


BD por cento das que produzem! 


Comet 
e Industrial Fior 


Loja e Escritório: 


id did dd A RA 


Prof, Arnaldo de Morass 
GINECOLOGIA E PARTOS 

Cons.: “Maternidade Arnai 
de Morses", rua Constinte Ko 
[n.º 173, Copaenhana, Tel, 27-11), 
das 14 às 17 hs, 
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cs 


mando de Rombardeio da 1 ) 
tacordo com a parte que | 1 
no plano conjunto anglo-san 





plementar, alem do que Jh “ 
petia, por si só dentro d ! 


objetivo 


No verão, o bombando 
nânia desmanteloi sei 
ras da indústria pesada q 
[yalor inestimavel para 
trução das fábricas dl 
truidas 
ga esenlr, trvada à Ju 
burg. Bempswdch els 
va não falar de Berhimi Ho 
Frankturt. Muntel o 5 
emsors tum adiados preto 
tre indiretamente, o tod 
tura econdmico=iniast o 


Essa devastaca 


se baseia q dnelustria ai 
E Bin maje ainda: — 
do esforços cugim 1 


natos de atonçue 
de combate cm ati 
Realmente, a peves 
a Alemania se vii 
combate maluco 
que clegag a ab 
stthistaty 

tueres ri Din 


para 


grave 


attd 
us 
Í ] 

Iristoria att 


enpa 
pH ada 


ps 
mis 
tório ale 
lutivi 


no, quilo 
tm 


E matam dy! 
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co — das Força 4 
13 dos |: 
coque fer Uno AE 
Mesirar 4 tule 
Gus auto sbifotia 
Hã aura doa ves 
de homilinidos 


ecceeo fuavda quando | 
el prima 

tnea 
Rurer 


ar “da 
Eles podem 
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Vnve feia o aiii 
cepihate 
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NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 
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INICIOU SUAS ATIVIDADES EM S. PAULO A “IN- 
DUSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS, S/A.” 


A nova indústria bandeirante contribuindo para a solução do momentoso problema das embala- 


gens, já está produzin do em grande qauntidade tambores-de ferro de diferentes tipos, 
para diferentes fins, 


São Paulo é o centro das gran- 
les realizações industidais Drasvi- 
leiras; ua realidade, a grinde mes 
trópole paulista é como que wma 
smnpde oficina, por onde o traba- 
Ho anda sempre 


rencente atividade, Alinlnm-se 
ve fabricas nor toda a imensa ci- 
dade, multiplicam-se as chaminés. 
Hepais de longos anos de luta em 
lysca do aperfeiçoamento, as fu- 
dústrias que em São Paulo con= 
tribuem para elevar o nome do 
Brasil. apresentam nos mercados 
nacionais e nos do exterior, pros 
dutos que se impõem por sua 
qualidade, O atual conflito mun- 
dial, longe de fazer esmorecer o 
espirito de iniciativa, criou nos 
industriais brasileiros maior es- 
timulos Jevados pela força im- 
prescindivel da necessidade, pas- 
saram a fabricar com perfeição os 
mais variados produtos indus- 
trlais, destinados a suprir nume- 
rosas faltas, mais acentuadas em 
virtude da anormalidade ocaslo= 
nada na obtenção de matérias pri= 
mas. 


O problema das embalagens, no 
qual está tão de perto ligado o 


óculos - Films - Kodaks 


num ritmo: de | 





dos transportes, 


é dos que estão 
“na ordem do dia, por suas profun- 


idas repercussões na nossa vida 
econômica. Ao encontro desse 
| mamentoso problema acaba de vir 
a iniciativa de um grupo de in- 
dustrlais paulistas. Iniciou aficial- 
mente suas atividades à rua Dr. 
Fomm, 54% no balrro do Belem, 
Na Capital bandelrante, no últi- 
mo dia 15, a “Indústria Brasilei- 
ra de Embalagens, S/A", A ceri- 
mônia inaugural, de que publica- 
mos acima dois aspectos, contou 
com a participação de elementos 
de nossos ambientes oficiais, do 
representantes do corpo diplomã- 
tico e de elementos de projeção 
da Indústria e do comércio pau- 
listas, e assinalou a inclusão de 
um novo elemento de aperfeiçoa- 
mento e de progresso no nosso 
já tão adiantado parque Índus- 
trial. Estiveram presentes, entre 
outras personalidades, represen= 
tantes diplomáticos dos EE. EU. 
da América do Norte, da Polônia, 
da Suécia e da Dinamarca, repre- 
sentantes especiais da Coordena- 
ção da Mobilização Econômica e 
da Carteira de Exportação e Im- 
portação do Banco do Brasil, 


PILIAL: AVENIDA RIO BRANCO Nº 61 — TELEFONE 43-4671 


a. 


Sra, Inacia Vitorina da 


Costa e Almeida 
SEU FALECIMENTO 


Faleceu ontem, em sua resi- 
dência, à rua Conde de Jrajá, n.º 
7, a vencranda Sra. Tgnncia 
Vitorina da Costa e Almeida, mãe 
do nosso confrade, Sr, Renato 
Almeida, chefe do serviço de in- 
lormações da Itamarati, e da pro- 
fessora Sra, Angelina Amaral, ca- 
suada com o Sr. Mario do Ama- 
tal; alto funcionário da Prefei- 
Lura, 

O passamento da distinta se- 
vhora, Jogo que foi conhecido, 
causou profundo pesar nos cir- 
culos sociais desta capital, onde a 
extinta, pelas suas altas virtu- 
des, desfrutava de grande admi- 
tação e estima, 

O enterramento será realizado 
hoje, às 16 horas, snindo o fé- 
retro da casa em que se deu o 
óbito para o cemilério de São 
doão Batista. 


BRILHANTES 


JÓIAS 
MOEDAS E PRATARIAS 


COMPRA-SE 


VAGA OS MELHORES PREÇOS 
14, LARGO DE S. FRANCISCO, 14 


Indispensavel prova idoneidade 








Violentos combates 
aéreos a 80 km de 
Budapest 


ESTOCOLMO, 23 (MN) — A 
Paéncia noticiosa alemã declarou 
te, na tarde de hoje, domingo, 
“e cestavam travando violentos 
combates aércos sobre o lago Ba- 
latom en Croácia setentrional 
entre caças alemães e muncrosas 
lorças de bombardeiros norteame- 
Frames 

O lago Balaton fica na Hungria, 
* ums BO quilómetros a sutioeste 
te Budapest o à mesma distância, 
do sul, da fronteira eslovaca, 


As grandezas e os realizações 
fla Brasil npnrecem nas páginas 
te “A NOITE Ilustrada”. 

gm 


Hoje a primeira reunião 
do novo Gabinete 
Italiano 


NÁPOLES, 44 (UU, 1.) — Anun- 
Fuse que o novo governo flulia- 
no formado pelo marechal Ba- 
doglio realizará amanhã, seguit- 
Uu-feira, sua primeira reunido, 





Dada dado dd da dd dd 


Fatos diversos 


A locomotiva 98, que puxava 
um trem da Marítima, conduzido 
pelo maquinista Gabricl Salgado, 
chocou-so com um carro de assal- 
to do Exército, mn, 12.456, que es= 
tava parado entre os armazens 
We 11 do Cáis do Porto no pátio. 
Foi cuspido fora do trem, devido 
a colisão, Paulo Carvalho, de 29 
anos, operário, morador na rua 
Sacadura Cabral n. 219, que ficou 
forido e que ia, não se sabe por 
que, no trem em questão, Paulo 
foi medicado na Assistência, ten- 
do o comissário Octavio Espirito 
Santo, do 11.º distrito, registrado 
o caso. 

Joaquim Martins, morador na 
rua do Rezende n. 79, casa à, co- 
municou & polícia do 11º distrito 
de que sua mãe, Sra. Delfina 
Martins residente na rua do Costa 
n. 128, fora ntropelada pelo auto 
particular 35.569, de propriedade 
do Sr. José Corrêa de Araujo, re- 
sidente n4 rua do Núncio n, 54, 
quando passava ontem, na rua 
Barão de São Felix, e devido a 
isso ficara com as pernas fratu- 
radas, sendo recolhida ao Hos= 
pital de Pronto Socorro. 

Jacyra Santos, moradora na 
rua Ipiranga n, 19, queixou-se à 
polícia do 22º distrito de haver 
sido agredida, a pedradas, no 
morro da Cnchocirinha, por três 
mulheres, no meio das quais es- 
tava uma de nome Etridice. Ja- 
cyra ficou ferida no nariz e foi 
medicada, 


Alberto Violante, gerente do sa- 
lino de barbeiro “Mocidade”, na 
run Piauí n. 219, queixou-se à 
polícia do 22º distrito de que um 
seu empregado, cujo nome ignora 
e que ali fora admitido para bar-= 
bear os fregueses no sábado, He 
furtara a quantia de 400 cruzei- 
ros da caixa, aproveitando uma 
distração c desaparecera. 

Morreu subitamente, durante a 
noite, no casa 502 da rua durucê, 
em Cóelho Neto, Antonio Josú 
dos Santos. natural da Bahia, do 
48 anos, solteiro e que ah vesidia 
de favor. Com guia do polícia do 
24º distrito, o corpo foi recolhi- 
do ao necrotério do Instituto Ana- 
tômico. 

Emilia  Mabile, moradora ma 
rua Silveira Martins mn. 161, quar- 
to 3 queixou=se à polícia do 4º 
distrito de que fora roubada em 
anéis, lrincos e outras jóias com 
brilhantes, avaliadas num total 
de 5.000 eruzeiras. 

Sebastião Alves da Costa, de 44 
anos, operário, morador no qua 
| Moreira n. 55. queixom-se à poli- 
ela do 24 elistrito de ter sido 
agredido e ferido com diversas 
navalhadas. no pescoço É toras, 





por um desconhecia.  quindo 
[passavaç do noites na tua Piani. 


Aos visitantes, quo não escon-s 
deram seu agrado por tudo quanto 
lhes foi permitido observar du- 
rante a visita ao modero equi- 
pamento industrial especializado, 
foi possivel aquilatar a grando ca- 
paçidade de produção desse movo 
estabelecimento fabril, que se «les= 
tina a prestar inestimaveis set- 
viços, com a produção de meios 
de embalagens para todos os fins. 
Os tambores de ferro de diferen- 
tes tipos, utilizaveis para os mais 
variados fins, e que já se acham 
em franca produção, dão uma no- 
ção prática dos beneficios que ad- 
virão para o nosso comércio e a 
nossa indústria, hoje a braços com 
a falta do meios de embalagens 6 
do transporte, com. essa valiosa 
contribuição Industrial para a so- 
lução do tão importantes proble= 
mas. Se os serviços que a “In= 
dústria Brasileira” de Embalagens, 
S/A." que acaba de surgir em 5. 
Paulo, sobressaem particularmen= 
te no momento que o mundo 
ngora alravessa, não serão de 
menor monta quando, sobrevinda 
a paz, se tornar possivel maior 
incremento pas nossas exporta- 
ções. 


Instrumental | CARIOCA, a sua revista, 
Ótico Ltda. | cá em todos os lugares. 


eASSSHILILILOLLASELO 
















JORGE T. ABD 


Notícias 


SALVADOR, abril (Da Sucursal 
de 4 NOITE) — Sob a orlentação 
do Depart. de Assistência ao 
Cooperativismo, prossegue a cam- 
panha em nossos estabelecimen- 
tos de ensino, Atunlmente, pos- 
suimos 62 cooperativas das quais 
16 nesta capital, estando as de- 
mais distribuídas pelo interior do 
Estado. No sábado último, cons- 
tituiu-se a Cooperativa do Insti- 
tuto de Educação, ao Barbalho, 
com a inscrição de 2.530 alu- 
nos. Foi subscrito o capital do 
25.900 cruzeiros, do qual a me- 
tade já so acha realizado, deven- 
do a parte restante ser paga no 
segundo semestre deste ano, Esta 
é assim, a maior cooperativa es- 
colar da Bahia. No curso fdestes 
últimos dias, foram instaladas 
mais seis cooperativas em estabe- 
lecimentos de ensino desta capi- 
tal, Atendendo à execução do pla- 








SENAI 


DEPARTAMENTO REGIONAL 
CURSO DE SOLDA ELETRICA - NITERÓI 


Este Curso é destinado a trabalhadores 

malores, sem prática de solda elétrica- 

O número de vagas é limitado. 

As inscrições são gratuitas e estão aber- 
tas na Escola Henrique Lage, na rua Gulma- 
rães Junior n.º 182, até o dia 25 de abril. 

As provas serão realizadas no dia 27 de 


abril, às 19 horas, na 


candidatos terão todas às informações ne- 
cessárias, O início das aulas se dará no dia 


“TT o en 


A afluência de senhoras 

e senhoritas aos cursos 

da Cruz Vermelha Per- 
nembucana 


RECIFE, 24 (Da Sucursal do 4 
NOITE) — Continua aftuindo ao 
quartel general numeroso grupo 
de senhoras e senhoritas que se 
inscrevem na Cruz Vermelha Per- 
nambucana para a curso de vo- 
luntárias socorristas. 

Da última turma faz parto a 
senhora Ruth Leitão e Carvalho 
Lima, filha do general Leitão de 
Carvalho o esposa do capitão-te- 
nente Ernani Jayme de Lima, À 
senhora Muth Lima procede do 
Rio, onde se achava matriculada 
no curso de Samaritanas, 


Dr. H. Rego Lins 


Docente e Assistente da Faculdade 
Cirurgia - Ginccologis « Doenças 





da Baía 


no oficial, o D. A. CG, já está fa- 
zendo fornecimento de material 
escolar às coperativas em funcio- 
mamento, esperando, ainda, rece- 
ber, dentro em breves dias, gran- 


de quantidade de material dire- | 


tamente adquirido no sul do país. 

— Funcionará na Escola de 
Puericultura “Raimundo de Ma- 
galhães”, a “Escola do Serviço 
Sociais", organização recentemen- 


to criada nesta capital, por um || 


núcleo de professores e pessoas de 


nossa sociedade, destinada a pre- |! 


paração de assistentes sociais. 
—— Com à resonça de pessoas 
gradas e sob a presidência da Sra, 
Ruth Vilaboim Aleixo, a Legião 
Brasileira de Assistência instalou, 
hoje, a “Merenda Escolar”, o 
“Club Agricola Eduardo Rodri- 
gues de Moraes", no Abrigo dos 


Filhos do Povo, na Estrada da |l 


Liberdade, 


citada escola, onde os 


IMPOSTOS TRATA O 


Bureau do Gontilbuinhe 


Rua Senador Dantas n. 20, 5.º and, 
— Salas 50/93. “Tels, 221214 mm 
22-7055 e 22-5247, 





Queixam-se .os produto» 


res de banha bruta 

PORTO ALEGRE, 24 (Da Su- 
cursal de A NOITE) — Os pe- 
quenos produtores de banha di- 
rigiram-se ao goverho pedindo 
facilidades para produzi-la, pois 


as ntuais leis federaos e esta- 
duais trazem-lhes sérios em 
baraços. 


— AE e 


Dr. A. Mendes Monteiro 


Aparelho digestivo. Hora marcadas 
100 cruzeiros. 


ano-retais, Av. Rlo Branco, 175-1.º| R. SENADOR DANTAS, 20-Salas 


T, 42-0649 — De 6 hs. em diante 


1306-9, — Fono: 22-1776 











Material 





A PRAÇA 


JORGE T. ABDALLA & CIA, LTDA, adquirentes dos acervos de GE- 
ZAR GANEM & CIA, e da filial nesta cidade da COMERCIAL E IM= 
PORTADORA BAPTISTA FERRAZ S. A,, assim como do estoque de 
refrigeradores e peças “LEONARD”, têm a honra de convidar seus 
distintos amigos e fregueses a assistirem à inauguração de suas 
modernas e confortaveis instalações, no dia 29 do corrente, às 14 
horas, à Avenida Almirante Barroso, 86 — para onde transferiram 
todas as suas secções que se achavam nas ruas Miguel Couto, 69 
e General Câmara, 103. 


CASA TITUS A! 


INSTALAÇÕES — REFORMAS 


Lanternas a gasolina “Coleman!” 
WALTER FERNANDES & CIA, LTDA, 
Run Urugualana, 155 — Rio — Tels,: 23-1065 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 





elétrico 





“e 43-7885 
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Rio de Janeiro, abril de 1944, , 


ALLA & CIA, LTDA, 


AVENIDA ALMIRANTEBARROSO, 66 


TELEFONE 42-3217 





OCULISTA 


Dr. Meira de Vasconcellos ds. as racuiss 


de de Medicina, 


Consultório — São José n, 85-5º — 8, 503 -— Edifício Candelária 
NEPLPOLLLIMPLLDODILOLLILILICILLOLOLPPOMDDOLDLILLILOLAAPLOLLDO 


Acordo entre a Tchecos- 
lováquia e a URSS 


LONDRES, 24 (A. P.) — 
Anunciu-se que, na semana ch- 
trunte, scrá assinado entre os 
governos da Tehecoslováquia 
da União Soviética um acordo 
pelo qual “será conpletamento 
restabelecida a autoridade do go- 
verno ltelieco sobre o território 
do pais, à medida que for sendo 
libertado pelos Fxércitos russas 
cm su avançada”, 


PLLPOLIPILOLILIELLALALALCLAS 


“Nova Estreln”, Oswaldo Silva, 
morador na travessa Álice mn, 15, 
agrediu o dono da casa. Oswaldo 
de Oliveira, que se negara ven- 
der=lho parati; Em meio a con- 
tenda, Silva sacou de uma nava- 
Wim e quis ferir o negociante, mas 
este tomou-lhe a arma, 

Ambos ficaram feridos. O pri- 
meiro no pulso, e o segundo no 
olho esquerdo, A policia regis- 
from o caso e prendeu Oswaldo 
Silva, 


Alair Ferrão dos Santos, de 23 
anos, casada, residente pa rua dy 
América n, 20, tentou suicidar-se, 
despejando alcool nas vestes « 
ateando-lhes fogo cm seguida, 

Com queimaduras do 17 o 2" 
graus, foi a senhora recolhida ao 


Na sua Domiciano n. 15), cafés Hosvital de Pronto Socorro 


IMPUREZAS DO SANGUE 


ELIXIR DE-NOGUEIRA 


AUX. NO TRAT. DA SÍFILIS 


Anavalhou a amante 


No ponto dos ônibus, na 
praça da República 


O marinheiro reformado da Ar. 
mada, Manoel Angelo do Nasei- 
mento, residente h rua 1.º de Mar- 
ço n.º 159, no ponto dos ônibus 
da Praca da República, agrediu 
a navalhadas sua amante, Alzi- 
ra de Olivelva, moradora na es- 
trada do Engenho da Pedra, nú- 
mero 605, em Olaria, produzin- 
do-lhe ferimento na região cla- 
vicular à mamária, do lato es- 
querdo, O agressor, que conta 4] 
nnos e que conseguiu desfazer-se 
da arma, foi preso em flagrante 
pelo guarda-civil n.º 524 e con- 
duzido à delegacia do 10º dis- 
trito policial, 4 vitima, que conta 
“anos c é sorleira, fol socorrida 
pela Assisténcia. 

! 





LIVROS 


Procure a Livraria da A NOITE 
Descontos especiais 
AV. RIO BRANCO n, 120, lojas 18 
e 2, na Galeria dos Empregados 
da Comércia 


Agredidos a parafusos 


Gravemente ferido o sexa= 
nário e morta a sua 


companheira 

PORTO ALEGRE, 24 (Serviço 
especial de A NOITE) — No lu- 
gar denominado Botia, perten- 
cente go municipio de São Jero- 
nimo, dois negros desconhecidos 
agrediram, com intuito de roubo, 
o sexagenário Roque Nascimento 
Vaz e Gracinda Rosa Vaz, ambos 
portuguss, Os desalmados indivi- 
duos, como instrumento de agres- 
são, serviram-se de dois parafu- 
sos de grandes dimensões, usados 
na Vinção Férrea. O estado de 
saude de Roque é bastante grave, 
encontrando-se hospitalizado, 

Grancinda Rosa ficou morta no 


DL dad 





NÃO SE 
DESCURE 


DAS 
GENGIVAS 
INFLAMADAS 


Euore Seus Dentes 


" Miariamente Com RB 




















Presa a grande 
quadrilha 


RECIFE, 24 (Serviço especial de 
A NOITE) — A polícia acaba de 
prender uma quadrilha de ladrões 
que agia nos subúrbios desta ca- 
pital havia tempo, São onze os 
mellantes presos. Todos confessa- 
ram os assaltos, Inclusive arrom- 
bamentos em diversas lugares, 


PERDEU-SE ontem às 7 horas, 
no Cinema Rian ou trajeto até 
Lido, um relógio-pulseira de bri- 
lhantes. Gratifica-se a quem en- 
tregar à rua Toneleros, 55, casa 3, 
re 


Faltou energia 


Durante longas horas ficou 

parada fila extensa de bon- 

des na Avenida Presidente 
Vargas 


O tráfego na avenida Presiden- 
te Vargas sofreu na manhã, de 
hoje, longo colapso. Durante vá- 
rins horas ficou alí parada exten- 
sa fila de bondes, apinhados de 
passageiros, Como sempre acon- 
tece, houve protestos o alguns 
passageiros abandonaram os vel- 
enlos, dirigindo-se a pé para a 
criado «E! que faltou energia elê- 
rica, 


Dr: Alcides Senra 


Cirurgião, Ginecologista, Parteiro 
Rua México, 98-8.” Fones 22-1088 











Não crê na arte do povo 


A opinião de famoso dra- 


maturgo espanhol 


MADRID, 24 (R,) — O famoso 
dramaturgo Jacinto Benevente, 
em conferência no Circulo Cine- 
matográfico Espanhol, recordou 
a frase do Henri Montherland de 
que, “na Espanha todos pares 
cem entender mais de touros que 
o toureiro,,.” o acrescentou: 
“Isto se dá com todas as outras 
atividades no nosso país, com a 
política, com a literatura, com 
o cinema, etc. De qualquer ma- 
neira, o nrlista é um só, A arte 
é uma função social, mas não 
uma função socialista, Não ercio 
na arte do povo. Quanto mais ar= 
lista um homem, mais Individual 
é. Mas, para que os democratas 
não fiquem zangados, direi que, 
se a arte não é socialista, muito 
menos é antocrtata, e não se pode 
fazer arto nem crer na arto por 
ordens do Estado.” 


DR. HELIO SILVA 
INTESTINOS — RETO E ANUS 
Rua Rodrigo Silva, 14-3,º 
42-3189 e 26-0318 
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DITTES 


PARA AS GENGIVAS 


produtos e serviços. 


FERIADOS EM 











SO, pelo RADIO NACIONAL PRE-B (980 Keis, 
Dicu uteis; 8,00 » 12,55 - 19,55 a 22,55, — Domingos: 12,55 e 21,00, 


De SÁBADO, 29 DE ABRIL a SEGUNDA ou 
TERÇA-FEIRA, 2 DE MAIO 
no confortavel 
VARZEA PALACE HOTEL 
TUDO INCLUIDO:; Gr$ 230,00 
Inscrições: 


EXPRINTER 


AVENIDA RIO BRANCO, 67 » TEL, 23-5656 « 23-0200 





«e para os cuidados com o carborador, 
0 sistema de alimentação e o filtro de ar 


SE deseja que seu carro, caminhão ou ônibus, dure até 

que haja novos, não descuide do carburador, do sis- 

tema de alimentação e do filtro de ar, seguindo estas regras: 
* Manter o carburador sempre bem regulado. 

* Examinar com frequencia o sistema de alimentação. 

à Inspecionar o filtro de ar em cada 2.500 quilômetros. 





O Revendedor Esso o auxiliará a prolongar a vida de 
seu carro, fornecendo-lhe Essolube, 
o “ás” dos lubrificantes, ou uma 
completa e científica Lubrificação 
Esso Verificada, e muitos outros 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 





TERESÓPOLIS 








REPRESALIAS PELOS JUL- 


GAMENTOS 


DE ARGEL 


Várias pessoas detidas em Paris, inclusive paren- 
tes dos membros do Tribunal Militar 


ESTOCOLMO, 2t (R.) — Fao- 
ram presas, como refens, várias 
pessoas em Paris, como medida de 
represália pelo julgamento em Ar- 
gel dois membros da Falange 
Africana — informou hojs a rá- 
dio-emissora daquela cidade, con- 
trolada pelos alemães. 


PARENTES DOS JUIZES DO TRI- 
BUNAL DE ARGEL 


LONDRES, 24 (R.) — A rádio 
de Paris, controlada pelos alemães, 
transmitiu uma declaração de Jo- 
seph Darnand, ministro da Or- 
dem Pública no governo Laval, 
dizendo, resumidamente, o se 
guinte: 


“Os refens detidos em Paris são 


parentes dos Juizes do Tribunal 
Militar do Argel. 

O último julgamento, por trai 
ção, de 27 membros europeus da 


“Falange Africana (força militar 


de franceses recrutados por Vie 
chy para ajudar os alemães cone 
tra os aliados, na campanha ds 
Tunísia) começou na semana pese 
suda em Argel. Amanhã, segundas 
feira, começará o julgamenta 
contra 43 falangistas tunisianos, 

Pierro Laval, a 4 deste mêés, des 
clarou “As autoridades de Argel 
receberão uma lista do pessoas, 
que serão fusiladas em França 
como represália pelas sentenças 
de morte impostas aos membros 
da Falange Africana”, 





SOCIEDADE ESPANHÓLA 
DE BENEFICENCIA 


São convidados os senhores sócios a comparecer à Assembléia 
Geral Ordinária que terá lugar, dia 25 do corrente, ks 20 horas, à 
ua do Rezende, 65 o 67, para, de acordo com o art, 41 dos Estas 
tutos, ouvir o relatório do Sr. Prestdento do Conselho e proceder à 
eleição de 25 conselheiros o 15 suplentes, 

Na falta do número legal para constituir a Assembléia, esta, 
transcorrida uma hora, funcionará em segunda convocação, 


Rio de Janeiro, 20 do abril de 1944, 


—- 


VICTOR M. BALBOA 
Secretário do Conselho 


Em Buenos Aires 0 Sr. Israel Souto 


Declarações do diretor da Divisão de Cinema do DIP a 
respeito da cinematografia argentina 


BUENOS AIRES, 23 (A, P.) — 
O Sr. Israel Souto, diretor da Di- 
visão de Cinema e Teatro, do 
Departamento de Imprensa e Pro- 
paganda do Brasil, encontra-se 
nesta capital desde ontem. 

Falando à “Associated Press”, 
o Sr. Isracl Souto declarou; 

“Tem sido sumamente úUL pa- 
ra o cinema continental, a obra 
vigorosa e esforçada levada a 
efeito pela cinematografia argeu- 
tina.” 

Depois de referir-se ao que cle 
chamou “Missão de amizade e de 
intercâmbio que o trouxç à Argen- 
tina” o Sr. Israel Souto expressou 
que se propõe a fazer um mimiu- 
cioso estudo de tudo o que se re- 
lncione com a indústria cinemato- 
gráfica local, acerca de cujos 
progressos disse estar bem in- 
formado, através das produções 
que pâde assistir 
brasilçivus. 


“Para se formar uma idéia pros 
cisa do trabalho cinematográfica 
deste país — disse — considera 


necessário conhecer de perto os 
estúdios, os Inboratórios e as pese 
soas que realizam esse trabalho, 
cujos esforços são, sem dúvida, 
muito ponderaveis e conseguiram 
fazer do cinema argentino um 
alto expocnte de arte e cultura, 
quo honra a América do Sul”. 


Declarou tambem ter a cone 
vicção de que as atividades cine- 


matográficas na Argentina teem 
um futuro sumamente próspero, 
tendo contribuido para a idéia 


que já formou sobre clas não sá 
o notavel espírito de seleção do 
valores aqui existentes, como 
tambem o fato de saber que a in 
dústria cinematográfica local não 
poupa estorços materiais e ecos 


nos cinemas | númicos para ntanter-se em cons 


Linuo aperfeiçoamento técnico, |, 


a» 





A NOITE — Segunda-feira, 
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do na próxima quarta-feira, 26, 
dia cm que Jayme Costa durá a 
“prémiére” da comédia de Cor-| 
rêa Varela, “A muúlher que matou | 
o marido”, 


O 


— ee 
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[riso Estreot numa companhia 
dirigida e cinpresada pela faleci- 
Uta utriz Muvia Lina, Neste menno 
Hefonito, passou Lempos depois, a 
[navi pequenos papéis, 

Foi na comédia de Abade Fa- 

Vitória Jorge Jeixcira Pintn,i ria Rosa, “Levada da breca”, que 
cVitória Régia), nasceu em Ma-j disse algumas frases em cena. 
Váuds. o dia 27 de fevereiro de! Veio para o Nin em 1926, e abra- 
CIuS. É tra du Sr. Nicolau Jor-|çou o gênero de (entro de sua 
Ee, e de sua es- nreferências — o “tro-ló-j6”, In- 
posa, Sra, Na-l tegranda vários elencos de rovis- 
ancédorgo, atne| bi tem viajado norte e-sul do 
bos rios. Vi! RKrasil, sempre com grande suces- 


«> 


NICE OBIOGRAFIA 
VITÓRIA REGIÁ 








Amanhã continuarão em cent 
us peças: — “Nós as mulheres”, 
no Serrador; “Os homens já fo: 
ram anjos”, no Glória; “Das 5 bs 
7", no Rival; “Passaridho da Ni- 
belra", no Carlos Gomes; “Fogo 
na cangica', no João Cnelano € 
“Cnrbel, o hoimem-demônio!, no 
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) 1 in, so, pois dispõe de dois grouues! 
Neo a pura elemertoss — linda voz e dança | Nega, Es 
infância em! Com desenvoltura, É uma graúide | 
Sena Madurele| carnavalesca, Atunimente Vitória Embarcará durante esta semana 
ra pescando, | Juro Telxelra Pinto, esposa dn | baia Porto Alegre, o tentrólogo à 
cavando, e alor Teixeira Pinto, integra o | Ienato Viana, acompanhado de 


scus filhos Maria Caciana e Rol 


elenco da Comédia Brasileira, 
aprenlendo às à Vita, e Reatviz Tostes, 


y Cirene 
apa a Descanso semanal Renato val Infeiar na capital gau- 
anos de idade Hoje não haverá espetáculo nos | cha ns trabalhos ea Escola Dra- 


mática do Rio Grande do Sul, | 


a 


Antiguidades 


glosas. Al per-! pit quinta-feira próxima. Menbri- ppipra Nie. protoriass porceln: 
maneceu até sed na sextn-telra, 28 do corren- | MAS pinturas. jóias, marfim, pesa 
ans treze anos, de, pura all sor representada, em | nto papéis e nnveis de jacaran: 
No fim qu ano letivo, Vitória JA | “premiére"çoa revista de Alfredo dá. Papa-se 0 LA da antiguidas 
tomava parte em representações | llvoda e Walter Pinto, “Tico-tica | Ve ARA aa ea O.) == ds 
de peças escritzs para aquele fim. no fulá, com música de Custu-/| lefomes 22-064 

Seu primeiro contacto com o tea-/ dio Mesquita, | ERA 

pá a valer, foi como corista, em ara Influenza 
124 no Teénivo Politeama, em va. | SANAGRYPPE e resfrindos 


cegresson a Ma. teatros da cliiade, em obedicucia 
daus, sendo do. 4s dels trabalhistas, 


termada nás FATOS E BOATOS 


“Doroténs", eus 
iéglo de rell-! O Necreio permanecerá fechado 








O cnrlaz do Glória sesA muda- 


QUARTA-FEIRA — 26 — QUARTA-FEIRA 


às 20 e 22 horas 


| a MULHER que MATOUoMARIDO 


3 ATOS ULTRACOMICOS DE CORRÊA VARELA 
AMANHA — Cimo dia da formiiavel comédia 


“Os homens já foram anjos” 





+ 


SANTA JOMA 


(JOANA D'ARC ) 


de Bonasd, Shaw 





Cmte rela form 


DULCINA 


TEATRO MUNICIPAL 
Amanhã, às 21 horas 


1 


re 


A instalação do DSP 
do Plauí 


TERESINA, 24 (Serviço especial 
de : Sua — se a esta cu- 
e el vital o Sr, Moacyr Briggs, que veio 
Falecimento em Porto E EPPEEANIAS o ptedlénio do DASH 
Alegre na solenidade da instalação do 
PORTO ALEGRE, 24 (Da Su- | Departamento do Serviço Público 
cursal de À NOITE) — Faleceram | listadual, a convite do governo du 
aqui a senhora Alaido Leite, espo- | Estado, 
fr do Sr João Leite Filho, e Caro | = o ra eee 


Jos Simeone, este antigo armador. | Leiam “A NOITE [Ilustrada 
IPPO POLPA DIL OMI MIDI LELELIMIPIIIDIIC CIP SLLL LOS DA 








Dutma melhot... 


COLCHÃO 


VENTILADO MOLAS 


DESHOR TAVEL 


AO ALCANCE DE TODOS. 
VENDAS A PRAZO — COM MENSALIDADES MINIMAS 





AV.RIO BRANCOS: 
TEL: 42-9916 


OUVIDOR, 59 
TEL; 43-7/34 


Av. COPACABAMA 706 
TEL: 27-9426 





* * 


POPA DIMILI PADARIAS LAILA ASILO DIAL DA 


las públicas, falando À numerosa 
BANCO DELAMARE S.A. 


As “missões culturais” 
"fluminenses 


assistência, composta de coleginis 
e populares sobre &s finalidades 
dessa inédita excursão de carater | 











MARICA (E. do Rio). 24 — 
toétviço especial de A NOITE) — 
« Ema-cidade hospeda os membros 
das “Missões culturais fluminen- 
ts”, que reslitam uma grande é | 
Rrovélioaa "tournée" pelo interior 
dó. Estada do Bio. A partida de 
Niterói, como se sabe, foi dada | 
pelo interventor Amaral Peixoto, 
cbmo parte integrante do progra- 
toh comemorativo do aniversário | 
dh presidente Geutlin Vargas, Ne-, 
eebidos os excursionisins peln| 
prefeito municipal, legionárias e| 
representantes de túdas as classes. 
dé Maricá, realizatam, a priméira | 
felsão preparatória, afim de esta- 
beléttr O programa dat visitas, 

tem estiveram em trés esto 


[tras é uma 


educativo, organizada pelo gover-| 


no fluminente, Foram fettas, tnim- 
bem, pelos membros das “Missões 
culturais”, — [interessantes pajea- 
distribuição de ex- 
pressivos cartazes de propaganda, 
despertando muito interesse entre 
a população. 

Hoje serão visitadas 
tas fropriedades agricolas e ine- 


, dustrinia do município, 


————— ma 


LIVROS | 


Procure a Livraria da A NOITE 
Descontos especinis 
AV RIO BRANCO q 12, Infos Jd 
e 20. na Galeria dos Empregados 
dn Coméreia 


DOCDISDLODIOPALLDLLOADILDLPDPPIDOLLILIDLLPIDIOSPLLCLSPDOLDADDS 


VIAS URINÁRIAS 


Dr. À. ACKERMAN 


RINS — BEXIGA 


Próstata 
Ginecologia 


BLENORRAGIA = IRATAMENTO RAPIDO 


Apsrélhazem completa 


para dingnose das infecções 


dos otgêvs 


gênitourinários — Exames no laboratório para controle de cura 
Das 13 às 19 horas, 


RUA URUGUAIANA, 24, Fone 22:2447 


diver- | 


FUNDADO 


EM INES 


JUROS POR CONTA OE DEPOSITOS 


1 4% 
PR Pia 
vm. 6% 
5% 


Movimento 
| Limitada . 
Populares 
| Aviso Prey'o. 


Remessa de processos 
ão S. T. M., em grau de 
apelação 
A 2º Auiitória da 1º Negião MI- 





litar, remeteu ao Supremo Tribu-| 


mal Militar, em genti de apelação 
do Advogado de Oficio, us pro- 


cossos do deserção dos soldados 
[Carlindo Perelta Guimarães, do 
Regimento Floriano;  Arlindá 


Martins Mendonça e Silvio Fer- 
tolra Neto, do lo Recimento de 





Contas a praso fixo: 
3 mezts .. 5% 
6 mezes .. 6% 
12 metes... 8% 


FUNCIOR) DAS 6 AS 7 MORAS OR amTt 





Cavalaria Divisiunário, condena- 
dus pelos Conselhos de Justiça 
das referidas unidades, Jotmbem, 
o Promolor apelou para o mesm 
tribunal, da sentença do Conse- 


Hio de Justiça do Batalhão Vila-| 


gran Cabrita, que absulveu o de- 
sertor Nolton de Oliveira loca, 





-———— ma 
Uma boa revista pode crsal: 
ver o problema de umha intell 


cente propáganda Lembre-se 
de “A NOITE Ilustrada”, 


24 de abril de 1944 


A 


VR “Um vom 


ico | 


EOLSAS E LUVAS 


Rua do Ouvidor, 178 e Gonçalves Dias, 49 
CASA VALENTIM 
Moda Infantil e Enxovais para Batizados 
RUA 7 DE SETEMBRO, 122, 124 E 128 


xCASA JOSE SILVA 


Modas em Geral 


RUA MIQUEL COUTO, 5 


vnro durnçar 
da pele 


—— —— 


| iacocalandula 








| - Meu rosto faz 
inveja ao veludo... 





«porque uso TALCO 
ROYAL BRIAL depois 
da barba! 


Puro e ntutro, higie 
niza, amacia, refres. 
ce a pele, Torna seu 
corpo hgil e confor- 
tado, 


Abesere, 
o suor 


seua pés, 


neotrallta 
Descansa 


E tem “o perfume 
que deixo ssudades ', 


ATKIN 
ES 


nte e cinco pequenas 
cstilarlas de alcool no 
Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, HM (Da Su- 
en sal de À NOITE) — Eai apro 
) o peano paro q tmsiniucao dr 
2% pequenas destilarias de al- 
enol em vários pontos do Betus 
Ho 


i>]D]||D>—>— e 


“Vamos ler “VAMOS LER!" 





CASA 








Um “carnet” do Facilitário lhe garante crédito nestas casas : 


x CASA ABRUNHOSA 


CALÇADOS FINOS 
RUA DA ASSEMBLÉIA, 191 E 10s 


| | x CASA CAVANELAS 


% JOALHERIA ESMERALDA 


RUA 7 DE SETEMBRO, 155: 


x A CASTELANDIA 


Confecções e Artigos Finos para Homens 
AV. NILO PEÇANHA, 38-B 


: ARMAZENS DO LOUVRE 


RUA DA CARIOCA, 12 E 14 


A VARINA 


RUA PHAROQOUX, 


| BARBOSA FREITAS 


AV. RIO BRANCO, 136 


AAA AAA AAA AAA DAS 


"1 





Modas em Geral 


Louças e Ferragens 
16 











Eos 


ESCRITORIOc FABRICA: 
RUA JOAQUIM PALHARES? 
TELEFONE:48-46:76. 


Importante fébrica de 





teobromina, na Bakla | 


ST. LUIS, Missouri — abril —, 
(Serviço especial da Interamericas 
na) A Monsanto Chemical 

| Company virtuslmente completou 
ta construção de uma fábrica na 
Bahia, Brasil, segundo um relató- 
| ro publicado pela companhia, 
erul, para conhecimento dos seus 
acionistas, 

| Localizada no coração da rica 
região produtora do cacau, a fá- 
brica empregará o cacau balano 
para produção da teobromina um 
Upenduto quimico Industrial muito 
"necessitado pelas fábricas 
| Estados Unidos para produção da 
| cafeina, 

| A nolkia é interpretada como 
mais um indício do interesse da 
indústria norteamericana em con- 
trihuir para a rápida industriall- 
zaçção do Brasil, 





dos| 





Vários observadores deste pais! 


[têm  frisado recentemente As 
[grande possibilidades do Brasil 
[Mo campo da quimica e da apli- 
cação dos produtos agricolas &s 
necessidades da Indústria, A 
construção desta nova fábrica na 
Bahia é um dos primeiros exém- 
plos práticos das possibilidades 
que a quimica abre para o Brasil. 

Friza-se que a indústria grande- 
mente ampliada nos Estados Uni- 
[os encontrará, sem dúvida al- 





[guma, novos empregos pára os! 


(produtos agricolas brasticiros dé- 
ipois da guerra, 





Chove coplosamente, 


| 

i 

| em Orleans 
| ORLEANS (Santa Catarina), 24 
(Serviço especial de A NOITE) — 
Chove copiotamente sobre a eida- 
fe e arredores, Interrompendo 
tráfego e causando estragos. 
ag 


Vamos ler “VAMOS LER!” 








Procure a Livreria da 4 NUITE 
Descontos especinta 
MO BRANCO nm. TU tasas lh 
Da traleria dos Empregados 
do Comércio, 





[AV 


e él, 


o 


| Militar, prosseguirá na segunda- 





| visto pelo artizi Mn. 1 do anti 


Só q máquina é um 

auxiliar rápido, ps: 
feito e eficiente! 

Economize tempo * 

eiro, comprando 

ou concertando sua 
máquina na 


CASA LIMA. 





= 


Nov! 


ESMALTE 
DE UNHAS 


| 
| 











BRILHO E 

DURAÇÃO 
INCOMPARAVEIS al 
>> am 
Julgamento na 2.º Audi: 

toria do Exército 
Será julgado no dia 4 cor 
rente pelo Conselho Perm ent 
a de Justiça da 24 Auditoris “2 
Região Militar, o 4º xargens , 
Maria Batista, da 1.º DJ,Eu misto 
| do do crime de desacato + dUPo 
For, 

] ' No mesmo dia será dp 1º 
h f o 4º sargento Silvino Eus 
| Silveira, processado pelo crime + 
Pr Espalho-se e seca tapidaménta) insubordinação, previsto q 4 


“97 do Gúdigo Penal Mii 
—D—— amam 


À Rádio Nacional 


APRESENTA 
HOJE 


às 21 horns e lodas ar segun 
das, quartas e sextas-feiras 
às 21 horns, 


“O DIÁRIO DE 
JEANINE” 


NOVELA DE 
HAROI.DO BARBOSA 


OFENTA DO 


Oleo de Perobi 


Insupernvel renorador 
para máveis 


sy fnaltcravel de 10 a 20 dias, 

Be Não réstca nem mancha as 
unhas, 

3? Recomendado pelas melhores 
manicures, 

WUltimas ercações em côres, de 
New York e Hallywond 


SATARI 


Produto de Lesquend 
New York — Rio 


Distribuidor S, V.Masgual Cia. Ltdn Tia 
o Ando 





— msm, 
Esplão processado pela 
Justiça Militar 


Na 2º Auditórin da 1º Região 
feira dia 24 do corrente q suniá- 
rio de culpa dn alemão Alfred 
Winkelmann, processado peln cri- 
me de espionagem nas répartiçãos 
e estabelecimentos militares, pre- 


poço 





PIRES — 850 QUILOUICLO! 


&u Corlizo Penal Militar 








RICA 


ESA 


E VE EI 








at ao 









ro 


SE NA 
' 
' 


V2BY 


RE 
+ -NACS. O EXERCITO (DFB) 


PRIME: 


SUE AA 


NELSON EDDY 


SUSANNA FOSTER | 
CLAUDE RAINS é: 


A NOITE — Segunda: 


Ú 


feira, 24 de abril de 1944 


FAN 








AS 


A»OPERA 





merecer didadt. CEALIÇATPARIDEA A TERA CÇO A 


UyRCe II 


1 


ho 





CINELANDIA JORNAL * REP. TELA 145*DN 





e. 








(o films de hoje: 


são LUIZ MONY, VITORIA q 
CARIOCA — "Revoltatto cum 
penal disuno Ann Sheridan e Ways 
fer HMustomo às IE — 1ady — 
Trato Dot — HAL e 220U hos 
pas 

PALACIO — “Torbllhão”, com 
Bete Grable, George Montgomery 
e tesar Romero, Às TAM — 16,4) 
-— Junto — MAM e 2200 horas. 

HAN = “Minha Amiga Piscka”, 
ent Boddy MacDowello As 14,00 
— lo — 1800 — 20,00 e 22,04 
horas, 


IPANEMA — “O Fantasma da 
pera", em teenicolor, com Nelson 
Eódy, Susamita Foster e Claude 
faire. Sessões a partir dus QU 
horas. 

ODEON — “Querer e Vencer”, 
com Constanse Cummings e Tonny 
Trinder, às USO — 16,00 — 18,4 
— 20) e 2200 horas. 

PATHE c AMÉRICA — “O Faa- 
tasma da Ópera”, em tecnicolok, 
com Nelson Eddy, Susanna Foster 
e Claude Pains, Às 14,00 — 16,04 
-— IS — 20,00 e 22/00 horas. 

CAPITÓLIO — Sessões pussa- 
tempo — “Meus Sobrinhos Musi- 
gate! desenho, com Popexes “Ca- 
valgaduras e Estrelas", curtosida- 
dese “Multo Trabalho Por Nada”, 
comédia. Sessões a partir das 12 
horus 

IMPÉRIO — “A Legião Branca”, 
com Claudette Colbert, Paulette 
hoddard e Veronica Lnke. Sessões 
a partie das 14 horas. 

BEN“ Salve-se Quem Puder”, 
como Gordo co Magro, Às 14,80 


-— 16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 
horas. 

METRO-PÁSSEIO — “Insuspei- 
tos”, com Joan Crawford e Fred 
MacMurrax, Às 1200 — 14,00 — 
TO — 18,00 — 20,00 e 22,00 bos 
tus. 

METRO-VIJUCA e METRO-CO- 
PACABANA — “Senhorita Venta- 
nin", com Lana Turner e Robert 
Young. às LDO — 16,00 — 18,00 
— 20,00 e 2200 horas. 

CINEAC TRIANON — Jornais de 
Atualidades, desenhos, documentá- 
rios, etc, Sessões contínuas a 
partir das 12 horas, 


CINEAC O. K. — Jornais de 
Atualidades, desenhos, documen- 


tários, etc... Sossões contínuos a 
partir das 12 horas. 


PLAZA — 2º Semana — “Atris 
do Sol Nascente”, com Margo e 
Fom Neal. Às 400 — 16,00 — 
1800 — 20,00 e 22,00 horas. No 
mesmo programa ainda o desenho 
de Walt Disney “Mau Poeumáti- 
co”, com q Pato Donald. 


ASTÓRIA, OLINDA e RITZ — 
“Duas Pequenas Sem Cerimônia”, 
tom Jinx Falkenhurg e Joan Da- 
vis. Às 14,00 — 16,90 — 1900 e 
21.30 horas. No mesmo programa 
ainda: “O Mislério da Cascavel”, 
com Edmundo Lowo, Marguerito 
Chapman e John Litel, 

COLONIAL — “Encontro em 
Berlim", com Genrgo Sanders « 
Marguerite Chapman e “Alóha, a 
|Hha dos Amores", com Jean Mu- 
jrat, Sessões a partir das 14 ho- 
lras. 

SÃO JOSÊ — “A Legião Bran- 
ca”, com Claudelte Colbert, Pau- 





NEC DEILODALO DO OPPICA ACIMA ALICATE LEADER 














Um ESPETACULO 
cuia Magia.beleza 
e Encantamenro 
so e comporaval 
qo esplendor do 
De SOL/ 


Zo 









MÚSICA! 
ALEGRIA! 


[CASCAVEL 


MURDER 


COMP NACIONAIS * MARAMBAIA — GULTU 


* MO EA. PAULO - ESCADAS — 


AAA AAA AAA RARAS RARA RARAS AA RA 


FONI 27:85 


|IHOJE 


E 


COM Cr 


Witeea rara saa raras 





DO TUNGUE 
DCOPERATIVA 


lette Goddard e Veronica Lack, Às 
12,15 — 14,35 — 14,55 — 19,415 e 
21,85 horas. 

FLUMINENSE — “Meu Filho 
Não Se Vende”. com Richard 
Carison e “A Letra Acusadora”. 
com Eddv Brakken. Sessões a paz- 
tir das 19 horas. 

EM PETRÓPOLIS 

PETRÓPOLIS — "Minha Secre- 
tária Brasileira” em tecnicolor, 
com Carmen Miranda, John Paynso 
e Betty Grable, Sessões a partir 
das 15,90 horas. 


IMP. ATE O ANOS 





CAPITÓLIO — “O Castelo do 
Homem Sem Alma”, com Robert 
Newton e Deborah Kerr. Sessões 
a partir das 15 horas. 

D. PEDRO — “ O Veleiro Fan= 
tásma”, com John Carradine e 
“() Segredo do Monstro", com Ja- 
mes Ellison, Sessões a partir dus 
là horas. 
———" A —— em 


DR. SPINOSA ROTHIER 


Doenças sexuais e urinária, — 
Lavagom endoscópica da vosicula. 
Hormônios soxuais. Rus Senado: 





Dantas, 45-B. — Tel, 22-3357. 


——— 
Tônl depu- 
SANATÔNICO (erro do saneue 





YX 
PLAZA | 
oe 


Prpare qa aros 













Jucom na Radio 
Nacional andas custas 
e meditar os censacto- 
Pro!S SKETCH "dest e 
flme, dae 15,3004 13h, 





Em Exclusividade 
(ROAD-SHOW] 


CUCA 


' DE ESPETACULAR SUCESSO! 


Marga 


J.CARGOL NAISH «ROBERT 
RYAN + GLORIA HOLDEN 


Necrona É: O culluro de Tung em S. Paulo 


x 













x 


« TOM NEAL 







0 Pro Naima ! 


qJ 
Mau Pueumarico" 
fo de 


Uemno fab Donate 


x 














aaa ia aaa ad dd dad dada a da dd 


CAROL ERUCE 

DICK FORAW 

Greco MeDONALO: 

JONHHY DOWNS 

ais William Demerest 
he! MONET DUINAM e ama picalrrm “ 


E 


INSUSPEITOS 


BASIL RATHBONE 
Ccine-sbana: rasto SBVSisonrrs 














e 5 4 
mMternacONaS 


+80 


SOLDADO 
INVISIVEL — 


CMERIDO CE 


Walk ismcy, 





MUITO TRABALHO PORNADA 


A MU SSH 
SiCaj, 
mato, 


CAVALCADURASeESTRELAS 


No mesmo programa 


OLSEN E JOHNSON 


VCAGA DE Loucos / 


A Complementos Mecionais 


A matureza c o homem 
O que poucos conhecem 
São nússos irmãos 





LOPRCABA 


CEACLLIGE-LILNAS Dirt 


ROBERT YOUNG 


SENHORITA VENTANIA | 


MST TES Da MGrRen o= 
Cine-endi anasieno SE d qosiry 


Probqla liaras 





Lad A 


[er RN Eee 
x 252709] 7 vob, pci 


EXECUTANDO OS MAIS BELOS 


C4AS DA TERRA DEWASWIMGTOM, LIM 


Andy Che 


* Goindasino comédia cos 





ÃOS DOMINGOS SESSÕES A PARTIR DAS IO HS ES 


verem tu crentes mr ia 


Doenças da Pele e Cabelos |Uma das maiores explo- 


CLÍNICA DE BELEZA 


Rua México 


Dr. Pires 


n.º 98-3,º nndar. Telefone 22-0425, 


Consultas com hora marcada das & às 6. 


COMMILEOO PELO CELL LLCLEILIDOLPLLICOLLPEPELOLIPILAALLACLLA 


Prof Rego Lopes 
OCULIST Hun 7 de Setembro 


“99, Das 15 as 17 hs. 
TD———m am — 


À Marinha de Guerra dos || 


EE. UU. no após-guerra 


WASHINGTON, BE (4. PS) — 
Em relatório que apresentou do 
*ecretário du Marinha, o ulmiran- 
te Ernest Sing, chofe das forças 
Navais borteamericanas, diz que 
“ Marinha de Guerra dos Estados 
tidos nunca quais regressar ao 
estado de fracueza do antes desta 
Eueria, 
O almirante diz ainda que os 
Estados Unidos tueraram muito 
cum a Conferência de Limitação 
de Armimentos. de 1924 que per- 
mito a conversão do “Lesington” 
e do “Saraloga" então em cons 
tração, cio porta-avides, em vez 
de ceruznloves-conraçados. quis 
nmilios avnra “unidades de 
na celieiência", ao qussa que as 
eruzadoros de hatalha são hoje 
“obsoletas”. 
— O e da 
Estela mn gar do 
na sociedade Cumpre 
heustrada” 


sato 





“A NONE 





| Faleceu a secretária do 


que se passa | 


OCULOS 


PA UA 


e mais barato , 
Aviam-se receitas medicas 


'2.8-RUA DA CARIOCA-28 


a Sa 


padre Cicero 


FORTALEZA, 24 (Do cenrres- 
pondente) — Noticias de Jonzei- 
po informam ter falecido, call, 
coma avançada idade de 82 anos. 
n popular beata Mocinha que, por 
longos unos, servia como secrola= 
cia perpétua do padre Clecro. 

Os jornais desta enpital publi- 
coram q blografiu da heata, que 
fo) considerada uma mulher ex- 
teaoedinária. 
| reme= —— ma 


“Leiam “A NOITE Mustrada” 














sões jamais sentidas da 
Grã-Bretanha 





Estariam “levando a bre- 
ca” os depósitos de muni- 
ções alemãs do Ganal 


ESTREITO DE DOVER, 21 (R.) 
— Toda a área de Dover foi sa- 
cuida onlem à noite por uma 
das maiores explosões jamais sen- 
tidas da Grã-Brelanha. 
aqui elevarem-se 
Calnis. 

Foi a terroira noite na qual 
explosões misteriosas se ouviram 
vindas da “costa alemã de inva- 
são”, Quarta-feira houve uma que 
durou «quarenta mínuios e se re 
petlu na manhã do dia seguinte. 
Nas explosões de ontem, os estou- 
ros levaram mais de duns horrs, 
Talvez teuham sido causadas por 
“depósitos de munições levando 


[m breca”, 

ES ge io E Ca 
LIVRO 

Procure a Livruriy da A NOITE 
Descontos especiais 

e YU. na linleria dos Empregados 

AV oo TRANCO nm EO, dojus 18 

| do Comércio. 


Via-se | 
chamuis sabre | 





POMPENDO ROCHEDOS 
k PLACAS DE AÇO... O 


ESTA CHEGANDO!. 


ESPEREM-NO! 














CB >) REFRESCANTE 


Std 


“uai | DIGESTIVO 
ANTIACIDO 
SABOROSO 


Sa? de unas 


TAMBEM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS | 





Vem ao Brasil a pianista 
chilena Herminia 
Paccagni 


SANTIAGO, M (A, P.)y — Sesi 
guiu para o Brasilia plonista chi= 
lena Hermínia Raccagnh, que val 
numa missão cultural e do estu- 
dos, a convite oficial do governo 
“o Brasi) 








Gus) "pHANTOM 


ad did dd dad dado dad dd dd da da À 


METRO A 





DONA ASA ARA died duda do dad dd da a a a 





OF THE OPERA + EM ecnicofos. + 


PPCLP MILLS LOLO MAP DELDLLLOLAODE 


7 


Iniciada a temporada de 
ópera em Lisboa 


LISBOA, 23 (A, P.) — Inleiou= 

e a época da Ópera Italiana no 
“uliseu Recreio, com grande êxito, 
Do elenco italinno consta o te= 
or Lauro Volpi. 





Leism “A NOITE Ilustrada” | 


hs elites preferem 


“ 


a NOV cenvenn Ê 


PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA « IO DE JANEIRO = SÃO PAULO « CURITIBA 


WELIDADILILODOLDALIODOLLOLILINIDACOLDELLLDIIIIILAL AMPLO ODOR L IDO PINI DIDO D IDA DA add dA 


ESCOLA DE MÚSICA 
GRAJAÚ 


Professora Maria da Piedade 
Santos — Diplomada pela Escola 
Nacional de Música. — Ensina 
Teoria, Solfejo, Canto e Violão. 
— Telefone 38-2851, 


O “Dia d 

JUNDIAI, 2! (Da Sucursal de 
4 NOITE) — A cidade comemo- 
vou, condiguamente, o dia do na- 
tnlício do chefe do governo. Às 
8h horas os alunos dos estabele= 
cimentos de ensino secundário da 
cidade, tendo à [rente o Pavilhão 
Nacional e sua fanfarra, concen-= 
tratam-se no Praça Governador 
Pedro de Toledo, Às 9 horas teve 
início q sessão cívica, Da lribuna 
oficiul o prefeito da cidade, Sr. 
Manoel Idefonso Archer de Cas- 
tilho, abriu a sessão, proferindo 
pequeno mas sugestivo discurso 
sobre a personalidade do chele do 
governo, Foi cantado o Mino Na- 
cional, Imponente desfile percor- 


PODA SARA did dada dado dd dd 


| A, Felipozat e M. A. Godoy, 
CIRURGIA PLASTICA sq cam fu 
— Azulão; bj Arditi — TI Baccio, 





Presidente” 


reu a rua Darão de Jundiaí e ou- 
tras vias públicas, passando de- 
fronte a tribuna oficial em con- 
tinência às autoridades, 

à tarde, no Conservatório 
Musical de Jundia), dirigido pela 
prof. Deolinda Copelli, foi reali- 
vada uma sessão presidida pelo 
tenente-coronel Cyro Nole” de 
Athaxde, O programa foi o se- 
guinte: 

E — Hino Nacional, pelos alu- 
nos, sob q regência do maestro 
João du Silva Oliveira. 

W — Preleção alusiva à dala, 
pelo Sr. José Romeiro Pereiru. 

WI — Inunguração qdo tvelrato 
do chefe du Nação. 





De regresso dos Estados Unidos, o Dr. David Adler comunica aos seus 
amigos e clientes que renssumivá a sua elínica no dia 26 do corrente 
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TRAVESSA DO OUVIDOR, 36 - 6º andar - Tel. 43-8009 


| 





“DIA 


em Jundiai 


IV — 1º valsinha — piano —« 
pela menina Dagmar Colagrassi. 

V— Ev, Lehman — Marcha dos 

inguilns — piano, pela menina 
M, Alice Mauro. 

VI — Piano — a) Frutuoso Via= 
24 — Tamborzinho; b) Bach -— 
Solfeggclo, pela menina Joana P. 
Conde. 

VIE — Canto — Chopin — Desi- 
déio Faciula, pela menina Maria 
A. Felipozzi. 

VIM — Piano — Chopin — ht 
Mazurka — Maria Ignez N, de Oli- 
veira. 

Ex — Piano — Ludovic — Ri- 
goleto a + mãos, pelas meninas 
Maria Vadaht e M. A. Folipoza. 
CX — Strealhog — Paulg e Ver- 


Erin — a 4 mãos, por Sebastião 


pela senhorita Alice Romancini 
ate encantou deveras a assistência 
pela sua voz macia. 

XII — Piano — Chopin — valsa 
— um minuto — 7º valsa — s2- 
nhorita Vera Brena. 

XI — Hino Nacional, 


dos Empregados no Comércio do 


patronais e de empregados, 


Por que sofrer dos 
CALOS?” 


Eles podem ser facilmente su- 


| primidos com uma aplicação «la 


POMADA MÁGICA DE HANSON, 
à hora de deitor, Pela manhã, 
mergulhe o pé em água quente « 
poderá remover o calo com facili- 


NAPOLES, 23 (Por Edward 
dade e sem dor, 


Kennedy, da A. PO) — O prinei- 
pe Umberto de Savoia, herdeiro | 
ed da coroa da Iila o 
assumir os poderes venis, 





———— ra 
LIVRARIA Livros colegiais 


ncadêmicos — Rus 
ALV E Sdo Ouvidor n. 16. 


mesada dra COLLLILLCLLLILLLLOCIMILOLOL DOLOROSO IADIA 


Ótimas oportunidades de compra 
e venda de imóveis. - Leia o Suple- 
mento Imobiliário de O JORNAL. 


PPP VII Ds add id dd dad POP I SS ar id tda 


Os feriados no comércio BRILHANTES 
do Rio Grande do Sul |Não vendam, não comprem coro 


PORTO ALEGRE, 2 (Da Su- Jo MOMERIA ONICA 
sal de 4 NOITE) — Foi passa- NE , 
boa a A casa dos bons brilhantes 
do ao ministro do Trabalho o se- 


muinto telegrama: “A Federação Recebemos jóias usadas em troca 
guinte telegramas edevação| ss — RUA 7 DE SETEMBRO — 54 


armar 


PEDRAS SEMI PRECIOSAS 
BRILHANTES 


Compro e vendo Aguas-mari- 
nhas, topázios, umelistas. turma- 
tinas, berilos, ete Ólimos preços 
- Hosário. 1209-928, s, 9. Tel 43-7686. 


Estados do No Grande do Sul di- 
rige-se, mui respeitosamente, 
V. Excia. afim de solicitar sous 
prestlinosos ofícios no sentido ae 
que a divulgação das portarias 
autorizando o trabalho em dias 
feriados seja processada com uma 
antecedência razoavel, evitandos 
se, assim, confusões fastimavois 
que muito prejudicam us classes 


Toma, outrossim, q Hherdade de 
«userir a W, Escia. que. telegra- 
ficamente, tenham as delegacias 


regionais conhecimento antuvipu= nas 
do de tais autorizações o que mui D ESENE 1º TA 
to simplificaria a ortentação que, U w 
os orgãos de classes devem dar a 
<cus associados. Cordinis e tese 
peltosas saudações —bDarey  trrasa, 
presidente”, 
do 
An grandezas e as renlizações 


do Brasil aparecem nas páginas 


de “A NOITE Iistrada” 





Poda 4 NOITE Ilustrado”. 


que deverá 
como | que para isso, 
lugar tenento de ses poi no dia | dos 


À reconstrução fla Itália 


O príncipe Humberto concedeu uma entrevista 


em que os aliados entrarem em 
Roma, «evarou à Associated 
Press, que a tarefa da reconstru- 
ção do Mália será pesadissima « 
confia no auxílio 
Estados Unidos. 

O principe recebeu-me na vila 
que ocupa, nos arredores de Ná- 
poles. No decorrer da palestra, 
disse-me o prncipe que considera 
como “um encargo formidave)" 
o de atuar como soberano Interi- 
no de um povo alquebrado, num 
puís devastado como se acha à 
Itália, ocupada em parte pelos 
alemies e em parte pelos aliados. 

— “A tarefa será muito dificil, 
mas não me apavora, porque con- 
fio no povo italiano”, 

Acrescentou o principe, que a 
devastação do norte da Itália 
deve ser ainda mais grave do que 
na do sul, pois a destruição dus 
regiões industriais de Turim, Mi- 
lão e outras zonas abalou toda a 
indústria, deixando milhares de 
pessoas sem trabalho e sem meios 
de subsistência, Depois de aínda 
se referir ao que deverá ser a lú- 
refa de reconstrução e recupera- 
ção, o principe, Já ao se despedir, 


—— Vicelarou: 


— sa = 
As grandezas e ns realizações | 
do Brasil nparecem nas cit! 


“Antos de tudo, porem, tere- 
mos a tarefa principal: — a de 
«spulsar os alemães”, 


EPLLDLLLELELALELOLOLSLLELIOLLDDDLIADD ELDORADO 


DE CARTAZ 


Precisa-se de um cartazista, Paga-se bem. | 
Tratar na Cia. Siderúrgica Nacional, 


VOLTA REDONDA — E. do Rio | 


e à noite, no Gabinete de 
Leitura “Ruy Barbosa”, realizou- 
« a anunciada conferência de 
Agripino Gricco. Saudou o eseri- 
[or é crítico o prof. Lazaro Mi- 
'randa Dusrte, fazendo um estudo 
| sobre a psicologia da literatura o 
filólogo c diretor de Escola do 
SEN4T nesta cidade, Nelson Foot. 
Agripino Grieco fez uma confe- 
rência tendo como tema a poesia, 
Velo desde Portugal e chegou aos 
nossos dias, justificando a atitude 
de poetas maltratados por este ou 
aquele crítico, 

Falou da glória e decadência dos 
poetas de acordo com a história 
de cada nação e mostrou-se um 
verdadeiro “camoncano”, Agri- 
pino Gricco encantou a assistén- 
cia que tomou todo o salão nobre 
do Gabinete de Leitura “Ruy Bar= 
bosa”, A sessão foi presidida pe- 
lo Sr. Lavoisier de França Sil= 
veira, presidente da referida enti= 
dade. 

—— Núvo estabelecimento ban= 
cário deverá Jocalizar-se nesta ci= 
dade. Trata-se do Banco Agrico= 
ht. 

— A estrada Auhanguera, que 
liga Jundial a S. Paulo, e qua 
permite uma viagem de 45 minu= 
tos de Jundiai a essa capital, de- 
verá ser asfaltada ou cimentada 
(no tempo múximo de um ano, de- 
vendo o trabalho ser iniciado deu- 
tro de pouco tempo, Isso permi- 
Hrá uma viagem de apenas 30 mi- 
nutos de automovel de Jundil à 
cnpital bandeirante, originando 
isso um extraordinário progresso 
para esta cidade que já se pre- 
para para enfrentar à nova si= 
tuação. 


O ad 
JANAQPIL “sr, criincio « 
AA 

BONUS DE GUERRA 


Tambem compro cartões 


OosoRIO 
AFONSO CAVALCANTI, 180 - Soh, 














Ums bos cevista pode resoi- 
cer o problema de uma Inteliz 
gente propaganda — Lembre-se de 
“A NOITE linstrada”s 
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CAPITAL REALIZADO E RESERVAS 
Cr$ 20.377.000,00 
Juros para contas de depósitos 


Movimento, ... 4% Conta a praso fixo: 


Limitada ,,.., 5% 
Populares .... 6% 


Aviso prévio 


3 Meses. + 5%% 

000. 6% 
AR SA roer] 0 
Condições a combinar 


Banco do 


DIS TRITO Ê EDER, ALA 


PERPALOO O rc e cn a ara RADIOS LO PDIARIDA | 









V. tambem póde ter 
VITALIDADE-VIGOR 


- e uqui está o segredo! 


Entrente os fatos! E V apto e forte 
como devia ser! É V. capaz de viver 2 
gorara vida — ou a fraqueza, o nervosias 
mó sa depressão tornam V.triste, abatido, 
tiesanimado ? Quer ter vitalidade novas 
manta? Então tome nota disto, Um famoso 
ciegtista cnleulou que 63*/, das mulheres 
e 50"), dos homens sofrem de saogus 
debiclente. Lembre-se que sangue pobre 
tigoltica também saúde tda RO passo 
Que, aMugue rico e enudável constitue a 
pesa segura da saúde e da felicidade — q 

edo- dn vigor e da vitalidade, Prin- 

e tomando gs hojs pare rer vigos 
pt e sadio) É uma combinação alta- 
mente aliciente de pero, vitaminas 
outros siementos revigorantes do sans 
gue, Vinol fortillos todo seu organismo s 
sumenta 8 temoglobina 
comtída no seu sangue, 
Vinol far com que V, pe 
eints mais jovem, mais 
forte e mais feliz. Ums 

nova vida surge em V, 
com Vino). Não hesite 
tals — principle a fo- 
mar Vinol agora mesmo, 










Oiate foi levado | nota 


correnteza 


PORTO, 24 (4. Pi) — Um pel! 
queno iate do Club Fluvial Por- 
tuense, tendo saldo 3 nai do rio 
Douro, foi levado pela correnteza 
até o mar e virou, tendo morrido 
afogado no desastre um dos tri- 
pulantes, o jovem Antonio Silva 
Cardoso, de 18 anos, 

Dois outros tripulantes, perten- 
centes ao mesmo club, foram sal- 


vos por uma guarnição de quar- | 


das salva-vidas enviada em seu 
súcorro, 


—- gp 
Podoroso Tônico para 
as Mulheres 


Sa você estã anêmica, nervosa, 
magra e sem apetite, e deseja ter 
carnes firmes, [ormas graciosa», 
belera c saude, faça um tratamey= 
to com as PILULAS ROSADAS DO 


DR. WILLIAMS. À baze de sais | 


assimilaveis de ferro, essas pilys 
las regeneram o sangue, porque 
multiplicam o número dos glóbu- 
los vermelhos. O sangue mais 
vivo e mais rico, nutre penerosa- 
mente o organismo e permite a 
formação de carnes firmes, sem 
excessos prejudiciais de cordura. 
Alem de 
asude vigorosa, as 
ROSADAS DO DR. WILLIAMS 
the darãn igualmente essa «ilhuo- 


ta atraente de mulher hem cons= | 


Hiuida e essa magnífica vitalida- 


de que constltue o verdadeiro enc, 


canin feminina. 

Este produto baixou 20% no 
preco, de acordo com q Decreto 
é, Coordenação. % 











lhe proporcionar uma | 
PILULAS, 


PEÇANHA 


1 IA-BDF 8 


FUZILADO 


HIDERABAD, SIND, 
Os alemães fuzilaram o jovem 
Ghianchang Lokwani, de 2! anos 
de Idade e molural do Sind. 

Lokwani possula passaporte 

rilânico e achavasse internado 
na provincia de Pesenra, vr Itã- 
lia. Foi condenado a mucle pelo 
tribunal militar alemão, em 


Acrielu, a 41 de outubro do ano | 


passado e subsequentemente fuzi- 


tudo, 
Vendas a pres 


ADOMA tações. Rua 7 de 


Setembro, 42-1,º andar. Teleto- 
nes: 23-1512 e 43-B660. 





Informações, — 





As grandesas « as 
du Brasi) aparecem nas páginas 


| de “A NOITE “ustrada” 


24 (R,) —| 


realizações, 






| 
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LINE DLOSLOLDLO PEDAIS DIAL DPLLLI PALIO | 


Centenário do nascimen- 
| to do Barão do Rio | 
Branco 


O presidente Macedo Soary Se 
Jimbrando que no dia 20 de abri | 
de 194% ocorre q primeiro centos 


parto do nascimento do barão dy 


Niv Branco, antigo presidente do 
lastiluto elistórico e Geográfico 


| Brasileira, declarou na úlirma 
Hreuntão ques de acordo com os 
ses companheiros de diretoria, 
havia resolvido nomear uma 
gtumdo comissão, sob a presidén-: 


eim do ministro Augusto Tavares 
de Lara 1º vice-presidente do 
Instituto e composta dos senhores 
súciuss gencra) Augusto Tassu 
Prsgoso, Podro Calmon, minise 
tro Helio Lobo, ec Hotrigo Ocia- 
vo Filhos para organizur um pro- 
grama comemorativo da efeméri- 


de, Integrard a Colgissão como ses 
cretário geral, o Sr, Virgilio Gor- 
Pêta Filho, 1º secretário do usti- 


tuto. 





bre So SEVENKAAUT 
| Wa SS > ra 
| “. 





memedio indicado nas 
Colicas - Ulero ovarianas. 
A venda ces Droguran e Farmacias, 


a 
Fitas para máquinas “do escrever, 
Contabilidade e de somar: Papeis 
[carbono pura máquinas, para lapis 
| e copiativos. Stenclls e papel ab- 
|survente para duplicadores: 





Maltia 


DISQUE 
23.1L140 
e«dindo o que neçese 
Mit € sera prod 
temente atendido, 
| Fabricantes e Importadores 


Paula, Galati & Cia. Ltda, 
Rua da Alfândega, 124 


| E age ras 
Letam “A NOITE lustrada” 








A BRILHANTES 


PROFISSÃO E 


E TERÁ UM panda ir 


E | 


Pprovello uma das Inúmeras oporiuntdatss qua a À 
eletricidade lhe olerece PERA FSZER SUS FuRToNA! 


O curso prático e completo, por core pondencia 


do Instituto Rádio-Técnica 
Monilor é o mais ranido, à 


mais eficiente 


nâmico Sem nenhum conhe 


A eso 
ES tosoborá GAMIS À 
duranta 05 seus 05- À 
lu os um fogo com- 
plalo de ferramentas 


e omais eco 


“mento prévio de eletricidade, 


VS poderá tor 


nar-se um del 


feto Eletro técnico, competem 
te em snstalações, enrolamen 


to de motores, 


fabricação de 


| aparelhos, telefones, gulvano 


plastia. solda e! 


étrica. instala 


ção de motores movidos pelo 
vento ou cachoeira. eletricidade nos automoveis. 


eletricidade nus aviões, etc. Du: 


apenas 25 semanas 
iniciados os seus estudos, 
bilitado para ganhar dinheiro 


Não perco tempo! Decida se imediatamente, envion- 
do nos o coupon oboixo dev demente proscchido 


ação do curso 


Trinta dias depois de 
tá estará V S ha 


INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO M 


AV BRIG. LUIZ ANTONIO, 


Sr Direrge Selieito envioe me GPA 
inttruções como ceder 
estunando Éloirettenica 


Nome —e.. 


E 


CEO O isisenã cdracsadiasalatzadoniade sriioo 





HS, SEM COMPLONISEO, sau tolneta com 
smegueor meu futuro e cleansor o prosperidode 


ONITOR LTDA 
1212 — SÃO PAULO SM 


| Nome 


E ljá eram conhecidas desde lnnga 


A NOITE — Segunda-feira, 


iruidos es trilhos em 70, 
pontos diferentes 





O que anuncia O comunica- 
do do marechal Tito — 
Três novas ofensivas 


alemãs 
LONDRES, 23 (A. P) — 0 
mareçhal Tilo anuncia que os 
“partisans” lugoslavos, em atas 
que às comunicações de Hitlur 


nos Balcãs, cortaram a linha fór. 
rea Belgrado-Zagreb, destruiram 
os trilhos em 70 pontos diferen- 
tes no ramal Brod-Noska e des- 
trulram um trem militar na Es- 
Invênia, entre Trieste é Ljublia- 
na, Os nlemães iniciaram lyés nine 
vis ofensivas — nas áreas do 
““ontenegro, do Sandjak e de 


la. 
REPELIDAS DUAS 
LONDRES, 23 (A. P) — Duas 
das três novas ofensivas alemãs 
na Iugoslávia foram repolidas, 
mas os “partisans" se viram for- 
cados a ceder n cidade de Saho- 
vici, mo Montenegro, — pela se- 
gunda vez nesta semana. 


—— sm | 


História Universal [E 


Vendem-se rarissimas coleções 
em «unisquer Idiomas, contendo; 
as artes de fazer sports, curar, 
amar, plantar, anunciar, enriques 
cer e vencer as guerras; o foot- 
ball ec a matação 700 amos 4. €. 

— Cr% SM 
Entrega só s domicilio 


Envie este pedido com selo à 
pauar à 
B. Crispiniano Teixeira, 
Av, Rio Branco, 3 








Inirros csssunasa se. 


| Doenças do Estima ago | 


ENTESTINOS -—  FIGADO 
NERVUSAS — RAIOS xo 
Prof. Renato Souza Lopes 
RUA MÉXICO. 49-2,º « Tel, 22-7207 





Do Sa dd a 


Cortada a estrada e des-' 


DORES NA CINTURA E MAS 


24 de abril de 1944 











“specto da chegada no Aernporto Santos Dumont do Sr, Harley D.Lewis, diretor da The Roltnos Company e que foi recebido pelo. 













JUNTAS PROVAM A AÇÃO DEFICIENTE DOS “RINS 


A causa fundamental das da. 
res na cintura é nas juntos, 
dores reumaticas e perturha- 
ções urinárias encontra-se na 
falta de cumprimento de ata 
tarefa por parte dos rins, Es- 
tes, que devem eliminar todos 
os traços de substancias toxi- 
cas ou impurezas do organis- 
mo, estão permitindo que um 
excesso de acido urico 4 
acumule ec penctre em todo 
o organismo. 

Este acido urico rapidamente 
fórma cristais agudos, à seme- 
lhança de agulhas, que sc alo 
jam nas articulações, causando 
a sua inflamação e rigidez, as 
cruciantes dôóres do reuma- 
tismo c outros males do ais 


feereerrereterereto 


LEILÃO JUDIC 





ciado pelo 1.º 129, autorizado por 


4* Vara de Urfãos e Sucessões, 





tema urinario. O tratamento 
apropriado deve fazer voltar 
Os rins ag seu estado normal, 
afim de poder ser filtrado o 
acido urico. É por isso que as 
Pilulas De Witt conseguem dar 
alivio permanente nos mais 
rebeldes casos. 

Às Pilulas De Witt atúam 
diretamente sobre os cms, 
devolvendo-lhes a sua ação 
natural de filtros das impu- 
retas do vrganismo. 

Terá V.S, provas visíveis dessa 
ação aalutar dentro de 24 
horas após o uso des Pilulas 
De Witt. As legitimas Piluias 
De Witt para os Rins € a 
Bexiga acham-se à venda cm 
todas as farmácias, 





O am 


O Vidro grande de Pilulos De Will, contendo ducs vazer e melo q 
quantidade do tomanho pequeno, custo proporcionalmente muilo menor, 
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IAL — LAGOA 


ESPÓLIO DE D. JOAQUINA DE ASSIS SENRA 
RUA FONTE DA SAUDADE Nº 129, 131, k 

SOUZA LEITE, lefloelro, venderá estes modernos prédios, edifi- 
endos em terreno que mede 45 meiros de frente, na sextu-feira, dia | 
“8 do corrente, às 16 horas, em frente aos mesmos, U leilão será imi- 


IM e 4 


Alvará do Esmo. Sr. Dr. Juiz da 


Vide anúncios mais detalhados vo 


“Jornal do Comércio", nos dias 19, 21, 29, 27 e 28, 
MELO LIMLELL DELLO LAPILODODELIIPPDISPPDIASPPLDAIPILOLA 


Da vida nada se 
leva... 


A todos os homens e mulheres, 
disiludidos de alcançarem a sou 
| prema felicidade humana. reco- 
mendamos as afamadas Pilulas 
Maratú, aprovadas e licenciadas! 
pelo D. N. de Saude Pública como 
tánico nervino, no tratamento da 
astonia neuro-muscular e suas mas 
nifestações e isentas de qualquer 
ação nociva. As Pilulas  Maratú! 
são fabricadas 
Catunha e Marapunma (Acanthes) 
Virilis) duas plantas de virtudes! 
extraordinárias e que existem, 
abundantemente em alguns Esta-| 
dos do Norte do Brasil, Aliás, elas 








| data pelos gentios brasileiros que 
usavam-nas coma poderoso tânico 
e levantador do sistema nervoso | 
| Quando alguem sentir uma ligeira | 
depressão no citmo mormal de sua | 
vida, mesmo que seja devido a 
idade avançada, deve recorrer a 
estas pílulas, que darão, não só 
o entusiasmo perdido, como ainda 
uma sensação de hem-estar e ale- 
gria de viver. Deixem de pessh| 
mismo. lomar as Pílulas Maraté 
é saber gozar a vida. mesmo pot-| 
que... da vida nada se leva, À/ 
venda nas principais farmácias c| 
dengarias do Brasil. Ap. Cens. An 
ma — 


Rendição incondicional 

dos alemães três meses, 

apés os desembarques 
aliados ! 





à O que prevê o presidente 


LONDRES. 23 «U. PP) — O 
Dr: Eduardo Benes, presidente da | 





; | Repútitic ca da Tehecosováguia, e] 


que atualmente se encontra exl-! 
tado nesta cupital, predisse que 


| não é impossivel ue os alemães, | 
trãs meses após os desembarques) 


[aliados na Europa. entrem em 
colapso total, rendendo-se incon- 
dicionalmente aos aliados, 


Garantida pela Inglaterra 
a liberdade dos mares 


MONTEVIDÉU, 24 (R.) — A 
Comissão de Assuntos Internacio- 
pais da Câmara dos Deputados 
redigiu uma informação em que 
aconselha a aprovação do projeto 
da lei do governo, que eleva à 
categoria de Embaixada a repre- 


sentação do Uruguai na Grã-bBre-| 


tanha. 
A informação assinala que a 


durante a existência da Uruguai, | 
úesde a independência, praças à, 
sacantia da esquadra britânica. 





| Às fábricas alemãs incapa- 


zes de cobrir as baixas da, 


aviação germânica If 
LONDRES, 44 «A. T, O co, 


mando americano eoq Ministério 
do Ar arnuciam que, “durante 


três meses sucessivos, as lorçãa | 
de aviões de caça ultmis perde | 
tam nais seis aviões do que as 
| suas fabricas podem produzir” 


RA = mm 


O CAVALO QUE ' 





GANHAVA TODAS 
AS CORRIDAS 


| Quem o visse não daria muito por 
| &le. Chehalis, entretanto, veio a 
| bater um recorde mundial, Leia, 
em SELEÇÕES de Março. E, mais: 


Vovó e a «Galvota». O que 
um caderno de notas revelou só- 
bre a história de duas mulheres 
que durante vários anos travaram 
uma luta implacável. Pag. 89, 


Êle humanizou a peniten-= 
ciária. Sob a direção de um 
antigo guarda de prisão, & Pent- 
tenciária de Sam Quentin, de trá- 
gicas tradições, tornou-se insttui- 
ção penal modelar, Pag. 66. 


Ôlho por ólho — para que 
os cegos vejam. De que ma- 
neira a medicina restituí hoje m 

vista aos cegos. enxertando néles a 
córnea de cadáveres,.. Pag. 17, 








Como se adquire persono- 
lidade. Um grande psicólogo 
descreve o que caracteriza a pers 
sonalidade, de que modo ela se 
forma e como assegura o triun- 
fo pessoal.., FPãg. 63. 


Não deixe de ler Astes e outros 
24 notáveis artigos no número de 


SELEÇÕES para MARÇO 


me 
Acaba de sair (tuvr, 
Agora cr,$3,00 MES 











Representante Geral no Trail 
FERNANDO CHINAGLIA 


Remo Roscra, MA tante — Ro 





————— mm 
Dr, José de Albuquerque 
Membro efetivo du Sociedade 
de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 
Kus do Rosário, 172 — De | às 7. 


ROMA NOVAMENTE 
ATACADA 


Duas vezes, segundo o 
rádio da capital italiana 


LONDRES, 233 (U, P) — 4 rá-! 
dio de Roma informa que a aviu-| 
ção aliada bombardeou a capi- 








com estratos de| liberdade dos mares foi mantida.! tal jtaliana no sábado à tarde e 
tendo lança-! 


na manhã de hoje, 
das bombas explosivas ce incen- 
| diárias cottra à mesma, 


POPA PIADIDPEIA DERA CPCALOP PLATA LO LADA 


QUARTA “ 





FEERA 































seus representantes no Brasil, A, Paul J. Christoph Company, Da esquerda para q direitas Srs. E. FÉ, Cunningham, Paulo Do Gusmão 
mp Harley B. Lewis, Paul J. Christoph, Otto K. Chriztoph e Gilberto Franco, 
ereçes CIPOCPLOLPIMLLPL IML LI CLOSED LLLODILILESLDMEPPOLPEOLLLALIADERAS PELOLI LOS 14 
+ 
aeumcços: | Maiores perdas do que | ; 

PE | 

Es ! a podem produzir = D : ni 4 É O | 
Pod 


à rua Evaristo da Veiga, 16 


A 2 PASSOS DA FUTURA ESTA- 
ÇÃO DE BONDES DA ZONA SUL, 
A RUA SENADOR DANTAS 


O Teatro Municipal ea 2 passas, dominando u mar, q edi- 
ficio em incorporação 


º Entre as ruas [3 de Maio e Senador Dantas, 
9 Lado da sombra, 


º Privilegiadas condições de iluminação e venti: 
lação, 
















º Exclusivamente para escritórios e consultórios. 


º Ainda não ocupados e prontos para entrega os 
andaros 6 grupos. 


ANDARES COM 446m2 DE AREA 
CONSTRUIDA 

| sendo uns sem divisões Internas e outros divididos em 

'GRUPOS INDEPENDENTES DE 2,| 
4 OU 8 SALAS 


com instalações sanitárias confertaveis e autéro 
mas e tubulações de gás próprias. 


FINANCIAMENTO A 15 ANOS 
(TAB. PRICE) 


Plantas, forma de pagamento e detalhes com o 
St. Oswaldo, 


gi 


|) 
RUA PENA 


INCORPORADOR 


VE À DE CARVALI 


COUTO, 51 — 1.º ANDAR 





PNR pu MOPOOLPOMMILI ISA POLE AS ArE! se4 


| Cordell Hull elogia os | DESPERTE 
técnicos financeiros dass SEU FÍGADO 


Nações Unidas 


As pílulas MINKLETS, culun 
MASHINGION 24 (My! Dare o meta des MRE 
secretário de Iostudo, Sr. Cordel mê pad ls do 
Hull, fez uma dvetiracho “ Ne logia trata Cel 
' 1a, todo to ajudam a digestão 
slando vs tecnicos finaneriros das 
Nações Unidas pelo seg gemptu! ana — — == 
psobre o Fundo Monetário tuter. Uma bom revista pode cem! 
| nacional. cer o problema de uma inte! 
| Dis o Sr. Cordel) (ull quo gente propaganda — Len prtesd 
a eum ostrulmra camstituia in de CA NOITE Ilustrada 
plano que permitiria ccmomirir MPMMMererrerorapaaaaRL E Eh 
muito tempo ta tarefu de conse- prosperidade  equililira 
suit a prosperidade doméstica e nossa pais” 
pmternagianal, quando Leriminarem ho assinalar que nenh 
[as hostilidades ealem disso fare) vorno se havia compron 
taleceria a perspectiva de wma paz | agara no plan esboçuil neo 
duradonra, mo em aceltar os prlim | 
| Advectlu, no entanto, que! Fundo Monetário, n Se 1 , 
ep es pr lemos las divisa= pá press a esperança de qu 
forem sulucionados agora, ver-! Cs nkresso estudaria 4 tu 
Mos-cmos terrivelmente pe de leução monetária como q é 
(dos dz kentar expandir que en- Cc sencial de fortalecer nom m 


múrcio esterior e conseru interna 


| EN raso a ope À ai 


CURSO GIMASIAL EM q AXO 


(Art. 84) 


a) 






Estão nhertas até o dia db aa matriculas qura este 4 
MAHE O amigo e pautar os Po — Obi cesultmdas que cratis 

ilizidos este qmo no Lodeégio Vera ti Note alt apirituçõeo O 
Eeitstmo cetictcnte cm pequenas turma Natas po 4 
Erimorosas Instulaçãos Vreças maratissiinos — [nchuclo a! 15 

: 


« Queira visilar-=nos 





OS LUCROS EX 


LO IMPOSTO DE RENDA 


O melhor e o.mais completo trabalho 


do Dr. Mozart da Gama 





0 livro é perfeito Porque seu autor alem de perito- 
contabilista é especialista em impostos e reputado ju» 
rista eni assuntos fiscais 


e 


O Índice dispersa longos estudos e perda de 
tempo. Quem tiver o livro basta guardá-lo por- 
que quando precise resolver um caso poderã 


conhecer, num rápido 
curando-o 


Explicações práticas sobra 
lucros extraordinários 


Quais os negócios sujeitos & 
nova lei sobre Lucros Extraordi- 
múrios. 

Declaração de Lucros Extraor- 
divários. 

Quanto se deve fnzer a decla- 
ração e quando não é preciso, 

Facilidade para se conhecer, ra- 
vidumente, se há ou não qs lu- 
«vos extranrdinários. 


Locul onde se entrega a decla- 
vação de lucros extrsonlinirios. 

à fórmula própria du Decla- 
vação. 

Fupéis e documentos que devem 
acompanhar as declarações de Ju- 
crus extraordinários. 

puca da entregu dy declaração 
uu fórmula. 

Epuca do pagamento. 

“ando se paga o imposto, 

Quando se pazm ou compra o 
Gertficado de Equipamento ou se | 
faro Depósito de Garantia. 

Quem está abrigado so paga- 
sevuto ado linposto. sobre Iueros ! 
extraordinários. | 

Como se calcula ma linposto so- 
try Lucros Extraordinárias. 

uni a epoca do pagamento do 
imposto sobre wucrow Extraovdi- 
wárias. 

Como se cajeula a equantin para 
adquirir Certificados de liquipa- 
mento ou fazer Depósitos de Gus 
rantia, invés de pagar o Imposto, 

Qual a epoca das [eviarações 
de Lucros Extragrdinários. 

Em que época se pagam oq se 


compram os Certificados ou se 
fazem os Depósitos. 
Reclamações contra lançamen- 





tos exvessivos, 

O que é preferivel, 

4 loi de Lucros Extraordinários 
tada explicada. 

A lei dos Cerbificados «de Equi- 
pamentos e dos Depósitos de Ga-: 
vulttig o 


Explicações práticas sobre 
a declaração física do im- 
posto de renda 


Quem deve fazer a declaração. 

"Da pase do cálculo ou do exer- 
cicio. 

Quem é contribuinte e quem 
não é, 

Da base do exercício. 

Início em profissão vendosa, 

lima só declaração. 

(O) que é renda, 

U que deve ser declarado. 

O que não deve ser declarado e 
está isento, : 

Dedução fora das cédulas. O 
que é dedulivel. Encargos de fa- 
mília. 

Faleciments do contribuinte. 

Netirada ou ordenado de sócios 
de firmas. 

Preenchimento da Declaração. 

Da época da Declaração. 

Caixa de Amortização e Dele- 
gacias e o Desconto sobre os ju- 
vos de títulos. 


Vrémios de loteria e outros, 

Pagamento das Declarações. 

Modos de pagamento. 

Ausência do contribuinte, 

Descontos na fonte, dividendos, 
eles 

ltulos da Dívida Pública, 

Nesidentes no estrangeiro. 

Dos procuradores, 

Capacidade Jurídica do Con- 
trihuínte, 

“Onde deve ser entregue a De- 
clavação. 

Retificação de lançamentos, 

Retificação de Declaração. 

Recursos e Reclamação. 

Mudança de residência do con- 
tribuinte, 

Informações solícitadas. 

Do selo. 

Da classificação de rendimen- 
tus, 

Taxas das Células, 

Gnvretorea, 

Pagamento em quotas, 

Prescrição da divida do Impos- 
tu em elnco anos. 

Prescrição do direito de rehaver 
muuntia paia à maior. 

Vedido de reconsideração de 
despachos. 

Penalidades. 

Das taxas proporcionais ou ce: 
huures, 

Descontos na fonte. 

Dus taxos complementares pro- 
gressivas ou relativas. 

Tabela explicativa do 
complementar, 


Explicações práticas sobre 
a declaração jurídica do 
Imposto de Renda 


Declaração jurídica. 

Qual q comerciante obrigado a 
later declaração 

Cálculo do imposto sobre per 
queno lucro comercial, 

Exemplo — opção forma “A” 


imposto 


Das comprnvações. 

Eldento do Imposto comercial 
na opção pela receita bruta, 

Isenções 


Sncierudes civis. 

Nãn há isenção, 

Uma só declaração juridica, 

Da upção 

Quaie as deduções legais em la- 
lavúiço 

O que é preciso Juntur à Decta- 
ração aten do Hulanga 

Sectecdades Anfninias, 

Da antecipação de lucros. 

Conta de Lucros e Perdas 

Saldos anterinres — Exemplo 

Retirada dns sócios 

Devecores Duvidosas 

flecervas 

Das Amottizações. 

Deducies om hulunça 
zus em contas correntes 

Dedoção de receitas esprefiis 


prejui 


Dividendns recebidas doulrus 
firmas 

Liquidação e «ucessão de r- 
mas 


O novo regulamento dos 
Lucros Extraordinários 


Eodos toras às 
indúectrias 
Oie halanços isentos 


Sociedade e fundações isentas, 


os negócios e 


minuto, o assunto, pro- 
no índice 


Sômente sobre o excesso de LOQ 
mil cruzeiros, 
Balanços de-prova, 


o que é lucro extraordinário, 

Capitais aumentados desde 1941 

O lucro cent dos Balanços. 

Opção da declaração de lucros 
extraordinários, 


Opção — coma e quando é feita, 

O capital uplicado — Comu é 
considerado, 

Culeulo do imposto, 

Devlurações de lucros extraordi- 
nários — Prazo da entrego. 


“Isenção da tarefa da declaras 
ção. 


Prorrogação de prazo — decja- 
rações foru do prazo. 


Opção e levantamento de depó- 


RAORDINÁRIOS 


Só uma declaração de lucros p= 


ra 4 cast matriz. | 


Local onde se apresenta a de= | 
elaração. | 

A culrega de declarações é fei=| 
ta pessostmente pelo represettin- 
tes empregado ou pelo correlo. 

Recibos — como são fornecidos. 

Repartições que vecebem as des 
vlurações, 

Documentos e papéis elimvidati- | 
vos que devem acompanhar as de 
elarações de lucros estraprlina- 
os. 

Assinatura dos Balanços e Dos 
cumentos. 

Nevisão e fiscalização, 

“Depois da entrega «e aleciara- 
ção o lançamento o a cobrança. 

Lunçamentos com multa, lança- 
mentos ex-ofício 


Como procede a repartição uy 
lançamento ex-ofício. 
Arbitria no calculo 
contribuinte é faltoso, 


impugnações e lançamentos só 
com elementos de prova. 


As matrizes e casas chefes ua 
contabilidade é que respondem 
pela Obrigação, 


Como é e onde é notificado e 
procurado o contribuinte. 


Lançam, recebem e fiscalizam 
as reparlições do Imposto de Reu- 
it. 


Imposto menor de 5 MN cru- 
zeiros é pago duma só vez. 

Pngamento voluntário no ato da! 
entrega da declaração. 

Os pagamentos podem ser fei- 
tos à dinheiro ou com cheque, 

Os cheques de pagamento. 


Cheques — quem pode emitir. 

Repartições que recebem, 

Cheques nominalivos, | 

Época do pagamento. | 

Pagamesto em prestações. 

Pagamento voluntário. 

Pugamento de diferenças, 

Repartições do imposto. 

Todas as repartições púhticas 
estão abrigadas a auxiliar, 

Provas de quitação 
does. 

Lellociros — suas obrigações, 

CGertidocs para contratos € atos 
seinelhantes. 

Provas exigidas da entrega das 
declarações. 

Certidões de quitação. 

A visitação dos funcionários. 

Exame e fiscalização dos [un- 
cionários. 


|] 

Os funcionários fiscais devem 
ser atendidos com toda a cordiai-| 
dare. 

Penalidades maiores. 

Multa de mora, 

Multas es-ofício, 

Mora — uma explicação vnde é 
aplicada. 

Mullas diversas. 

Multa devido a mudança de do- 
micílio, 

Autoridade que autoriza as mul- 
tas. 

Prazo, reclamação e defesa, 

Reclamações e defesas. 

às reclamações e defesas teem 
cfelto suspensivo, 

Competência julgadora da J. À 


| 





quando o 


Cerli- 








A forma e n objeto das defesas. 
Comunicação das decisões pros 
feridas. | 
O que devem fazer as reparti- 
ções para informar os contribuin- 
tes. 

Prazo de 4 dias é improrroga- 
vel, 

Restituição de Imposto pago a 
mais, 

Onde o contrihulnte deve cuim- 
prir suas Inrefas e obrigações 

Onde é a competencia da autys 
ridade, 

Colaboração 
És autoridades; 

Mudança de autoridade, 

Divergér clas de competência de 
auturidade, 

Consultas sobres Lucros Fxtre- 
ordinár'os. 

Nemissão — contribuintes 
missos — Prolbições. 

Cobrança exceuliva e conhran- 
ca amigavel. 
Cobrança 





de serviço cutiu 


rê- 





judicia) — executi- 
va. | 
Prescrição da lançamento a da | 
ubrigação. | 

Da prescricão 

Comunicação de mudança, 

Comtundeaçar de quis içã 4 mI- 
Lar. 

As declarações e seus papéis não 
pagam selo, - 

As quantias escritas em dinhei- 
serão 


ro es rangelro converti- 
das, 

4s delas é ns prazos marcados 
— come valem 


Sigilo e ubrigação dos funcia 
nários. 

Nenhum funclunário pods re- 
celnr via do contribuioto, 

às declarações e Os processos 
não podem sair du cepartição, 

Certificados ou Depósitos em 
cugor de jimpusto, 

Prazo dos Certificulos nu dus 
Depósitos 

Fúra de prazo marcado ne con 
vites depois de Junho, hã multa 
de móra, 

às sociedades ambntmas podem 
place ne quatro ala Joel alas supio- 
dades unômnimas. 
, , dec crista de 
venda dão braço a este, 

à Junta de “jnstes dos Locros 
Ex'racrdinários é quem resolve 
tudo. 


' 


Evre como Nos 


Utinha 


[EQUITATIVA 


MATOU-SE NAS MATAS 
DO PÃO DE AÇUCAR 


Ensentrado o corpo sus- 

penso ao galho de uma ár. 

vor — Desconhecida a| 

Identidade do suicida — 
HS. B 


Fol encontrado na tarde de on- 
tem, nas malas que marginam o 
“plateoux” do Pão de Assucar, 1, 
curpo de um suicida .Estuva pen-| 
dente de um galho de árvore, na-! 
de o desvairado fizera um laço! 
para enforcar-se, valendo-se do | 
próprio suspensório, í | 

guarda-civil 1468, destncado 
pira rondar o pico do Pão de 
Aquear, fol quem encontrou q cor | 
po, de tudo cientificando, imedia- | 
tamente, a polícia, A NOITE foi 
avisada do ocorrido pelo “carloca- | 
reporter”, | 

Não se snhe, an certo. quinda 
teria ocorrido o suicídio, Tudo 
indica, todavia, o que fez crêr tam-. 
bem o estada em que se encontro-| 
va o cadaver, haver a morte se 
dudo tva manhã de ontem ou an- 
le-contem, O infeliz, que parece! 
ter tido a preocupação «e eritor 





sabor-se Jogo a sun identidade. | 
despir o palitó, golncolico sa- 
bre um banco rústico, próximo 


a árvore escolhida para a enfor- | 
camento, fieanda em mangas de 
camisa, com as calças presas pon 
cinte. Do susnensório. como dis. 
semos, improvison a luco mortal, 

Nos bolsos do palito, nada 
deixou que falasse da sa pesson 
Havia uma carteira com dinhei- 
Pê 75 cruzeiros em cédulas, cor- 
eu de 6, em pratas e niqueis, pa. 
peis diversos, um canivete, um 
pur de óculos pretos e um lenço 
branco, Diversas orações estavam 
loimbem nessa cartolea e uma pos 
quena estampa de S. Jorge. mis 
costas da qual se lia em letra 
bem talhado, com a data de 
Ea G44 — as seguintes pala- 
vrasso O mem cárpo não será 
preso, mem ferido. nem meu sun 
cute derramado e anduarer tão d- 
desta Cristo” 

O suteida era moco ainda, apa- 
ventando Ler 2% a Manos, Esava 
escanhoados a berha en bigode. 
cabelos pretos, penteados 
para trás, sobrancelhas cerrados. 
era de côr branca. Estiva trajado 
vom um terna de xadrezinho cli- 
mi cumisa de seda branca, sem 
gravata e valçavo sapatos mur- 


vam. 

No momento em que escreves 
mos esta mnlich procede-se as | 
exame pericial do corpo e do lo-| 
cal, em seguida ao que sera o cas | 
elaver reenlhido ao necrotério «li 
dustituto Mérico Lesal, 


H. Ss. B. 


Mais tarde, em exime minuci- 
us passado nas vestes do Ireslou- 
culo, foi encontrada uma peça in! 
terior. bordada a linha: vermelha, 
as Inleiais |). S, B. | 


DR. BLATTER | 


DENTISTA | 
RAIOS X 

Dipl. Hennsyivania U.S.A. 22-9080 | 

Av. Rio Branco, S1-Brasilia-s.512 





>>> mam 
Atropelado e morto na | 
Avenida Brasil 


Foi colhido e morto por um au- 
tomovel, ma noite de outem, na 
Avenida Brasil, um individuo de 
cor parda, de do anos presumiveis. 
conhecido no local pela alcunha 
de “motorista”, O futo Fol dovi- 
damente registrado na delegacia 
tda 16.º Distrito, sendo mn corpo du 
mifeliz vHima removido pura qu 
Instituto Médico Legul. 








RR = E 

O Seguro contra Achdentes de 
Erânsilo gusta apeous VINTE 
CRUZEIROS anuais  Consulterm 
us vendedores aulurigadus ela 

TERRESTRES 
TRANSPOR 
telefone para 


ACCIDENTES E 
TES S A «qu 
VO-Nto e tiugas 
mm 


Vitimado por uma sínco-. 


pe cardiaca 


Faleceu um ex-ministro do 
governo do general Rami- 


rez, da Argentina 
BUENOS AIRES, 24 (MN) — 


Vitimado por sincape cardiiva, 
faleceu o exeministro dus Obras 
Públicas, comandante  Micarda 


Dovugo, que pertentey ao gaver 
ho Tiimirez. 


ml 
CARIOCA, a sun revista, 
está em todos os lugares, 








A NOITE — Segunda-feira, 
CP meme Cm e em 


24 de abril de 1944 








dá 


Q 


UANDO a paz retornar nos nossos lares, cânticos e 
preces de louvor encherão as maives das Igrejas. A J- 
berdade de ouvir essas Irradiações, que hoje é toda sum, é 
nogada, entretanto, à milhões de criaturas, que vivem lúra 
das realidades do mundo, escravisadas pelos tiranos que 


temem a luz da razão e da verdade, 


Por isso, um bom rárlio-receptor representa hoje uma pos- 
se de inestimável valor - uma das reais riquezas do mundo, 
que nos di a liberdade de ouvir todas as notícias, tanto do 
estrangelro como do nosso próprio país, bem como os pro- 
gramas muslculs, educativos ou religiosos de nossa prefe- 


rência. 


5 anos de pesquisas elétricas tornaram possível nos en- 
genhelros da Philips Introduzir em sua casu a mágica do 
rádio. Essa longa experiência, allada às fontes de produção 
americanas, permitirá que, finda a guerraça Philips o brin- 
de com multos novos melhoramentos em rádio, Lelevisão, 


ralo NX e Huminação. 


Desfrute a sua LIBERDADE DE QUVIR 














Tendo 


Conccente cones de fresquecsc 
é frresgresse na clelrclicntea 





o privilégio de possuir um rádio 
Philips, dispense-lhe o cuidado que merece. 
Procure o revendedor Philips sempre que 
tor necessário. A Philips colocou todos us 
seus recursos técnicos e materiais a servi- 
ço das Nações Unidas, na luta pela vitória. 
Entretanto, continua empenhada em manter 
uma assistência eficiente u serviço do seurádio, 


Mantenha-se em contáto com | 
0 seu revendedor PHILIPS 


ARARAS ASAS 
PORTMAN OADEDADODDO DD DOS DEL IOCP DDD DELLO LAGOS MALDONADO DSO D ELO PROL LI IM MMLDA LIDAM NO ALLIIOLLLL MLP POLIDO DEDOLAMLODEADDORILI LIDAS ALLA MAIO 


BS MELHORES TAXAS 


COBRANÇAS 
DEPÓSITOS 
CAUÇÕES 


CAPITAL E RESERVAS 
CR$ 32.000.000,00 


q 





PDDE EN PA EPA PO CERA PESA ILEERICORALIS DES PocetorddI Ares CesA It  rotva ata tada 


Exrlodiu e aiundou o 
“Jokn Straub” 


SEATILE, Estado de Washins- 
ton, EE. UV SAAP.) — Anun- 
ela-se que o sapor “dali Seria 
da “Frota da Eibvedade!! é que 
fariu sun tovceira viagem levan 
do explosivos para a zona de gue 
Bá eo Aloser esmlodio e afurilon 
perto da ilha de Samak, entre a| 
Ma cede Uniao emo reabriu he 
Aloska, menta que comuz ds 
lhos Aleutos. 

Nada consta 
explosão. 

Precio que tenham morri. 
do 65 dos oitenta homens da tri. 
pulação. 


Vemos ler, “VAMOS LER!” 


sobre a cant da 





Para se familiarizarem 
com a frente de batalha 


Grupos do recrutas russos 
enviados a “tirar uma vis- 
ta Colhos” dos alemães 
— [mbora alguns sejrm 
feridos, não podem partici- 


par des combates 
SHISCOL, ZA ct 
recrutas do exército sos bélico us 


(reage) Lual rsqus 


tão uBimando sen Irelnamento, 
Corecrtdo visitas à india de citados, 
“afim de tivas uia vasta dolls 
due nemâdes"., 

Besos recruias são Instruitos 
sobre cos sistemas al Faso vips = 
gados polos alemães, e cuenraju- 
des ca Enmelliarizoleni-se cum 
ubntosferm da frente ale Dutalha. 
Sto envisdas ds trincheiras du. 
Patde dia o emu algemas ves 
zers sejam feridos mãe Sec von 
sete aber putas Pertana o parte pas 
| coiabales, 

O a — 
| Quarenta páginas de assuntos 





e rologrovados — ny 
[*A NOITE lustrada 


PAIO PALRO CEREAL ORPELELOLPI LPP LIALA PELO PAPAL LO rasas 


Dr. BRANDINO CORREA 


* VIATO 
VRINAKIAS 


RUA DO CARMO N.º 49-1,º — Consultas diárias, das 14 às |8 horas 





DESTELHOU A CASA 
E CORTOU A LUZ 


Várias famílias cm situação angustiosa — Na rua 
Senador Pompeu 


str ANNA 






RS 





Em cima, a casa destelhada. Em buixo, as moradoras 
ao reporter 


Estando 
Cim estabeleciia na cum ado So, Pe 


dra, Db, com fábrica Gu amigas 
e rumques Miutivaso 


Aquela uulnriedato, 
Edo-se da verndo a qu 
Leque Mie dizia o ques 
Edenclon Imediatamente, ee tudo 
Elazendo celente a Siro Castello 


Mrancoç 4 delegado gnilar, eq 


determinou Fosse detido, aonde 
logos pura us desvios cuplheições, 


Desterro o casa de comudos 
ecegriuçam a duz, Diversas fatul 
Hus pobres estão exqustas, dessa 
forma, bs intempéries. De tudo 
ob sabedor a policia, par equeixa 
leva so comissário Espirito San 
tos do Th distrito, por um dos 
noretores, o operário (restar 
da Silva. que se fazia acompanhar 
por uma outra habitante do cor 
ço, Alice Torres. Traln-se da 
cousa de cômodos da rua Senador 








pústta do 
previa 


Nos, 





Pompeu, 186, E” proprietário du (O prnprtetário do prédio. Não [oi 
prédio o Sr. João Fermambes Gre- ele, tadavia, encontrado 
Catha, chefe da firm Grenha &j A reportagem de A NOTE dá 


| 











| Dentre 


E ilhos 


ctenthegne | 


O mais importante será a 
cooperação anglo-russa- 


norteamericana 


LONDRES, ZECA, PI — O Pare 
tido “Frabalhista brilânico, viuma 
Jentga declaração sobre os proble- 
mas intoruscionais de aposeguer- 
em declara que o mais importante, 
depois da cessação das lyostilda- 
des, deve ser a cooperação, mais 
estreita possivel, entre os Estados 
Culdos, a Gri-lretanha ea União 
Soviética, “não como um grupo 
eselusivo sc Demo como insirameéne 
todo dominação mas como um 
rúcico sólido da nigunização 
pomnedhad, 


MOVEIS PARA 
ESCRITORIO 


E. dos Andradas, 51 o Vel 43-6787 
Me PRCRCAAC CA CALIACORAÇE "A 


esteve Jumbem, avisada de tudo 
pela “emrinca-teportn”, 

O prédio estã, reulmento, desle- 
Tudo. ct partes e ulguem quave 
do di estivemos, providenciava 
sele a dgação da luz. E! fueil 
de catentaresç dessa forma, a am- 
geestia alas Eoilias pobres que ali 
estão restdindo,  Comfalgumenos 
que. cer de dols meses, o 








cpropetetário do cortiço dera gre 


mudanend. Ninguem ens 
porpoonde droe dm esta 
ventdmde ado homem de destelhar 
acessa e curtir a luz. São 1 fa 
velas me tudos us umerualeras all, 
essus  fumílias, cestenlira- 
senior viuvmo com Inis 
menores, Do Ondina Mate 
Ecque cestiens sitiuicho especias 
dissims, de grande suguntia Alea 
de duo, eleito seno speigio 


den ale 
enplrom 


se tema 


bsese pois. fera dispensada da FPen- 


são Mimi, na rua Mureelhut Flo 
tioma, SU, emele tioialiuanto smp 
domestion, para tnanter Flare 
Dspeosaremene por ter faltado am 
virar devido ga teroade procuesy 
cecedemodo par atilar se 

4 poliche valo nda hute, 
evrar detepoo propeletária 4 
eli bite e respirar ty gados 
pela sem pivcedimento desbunia- 
voçade gensdo com as dieposições 
da dei a propósito, 


ne 






a 


ura- 


pré 


— e — e [es pindro dede “ 
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A NOITE — Segunda fora, 24 de abril do 1944 


O sos O rr Te 








EM ATIVIDADE 





Nova recusa de passa- ; 
porte para Thorez 


td rs epi a 


FE 








o vado. O fato. foi Jevado no conhe ss. am entre os quais se encontram ds to esefi. 

Ts (à ) elmento du delegacia ada capital Franeiseo Morais, titular daquela | governos Federal e estadual, que Várias retiglogas recoletas. du fornecer Fecursos materiais em ciência aos operários, proporci fi 

EAR fluminense, que está no seu en- | dependencia du Secretaria de Se=| saem reconhecer a ação ereto melhor socicilade brasileira. findo escala, é indispensá Erande assim, a reduca Clonando 
; calço. sutança | úllica, vegundo ter sta | patriótica dos missionários ae Mae bo set morielado. Trio pura Mira- 2 d: vel u aceleramento do de perdas materiai 

NE E resilência sido, invadida por Her | rajó, prestigiando-ns + tellitan= | pó, afim de lecionar mo grande qa- E 4 produção, cujo tato Dia e noite, a luz elét Ee 
E q E me Vale, capitão reformado da | do-lhes o enneamento da ilha, pe-l Jégino Tão alevantado. ideal do A F essencial é a êtrica torna possível 


R 1 a cleo Araujo Chaves.  Adiantou a fdade, que a ilha vem sendo com-| corso cias almas de eleição, dos co- Ê bem distribuida. «o feita dos Et 
e norteamericana não te queinosa Ler os rés acusados agre=| ntotamente transformada, num] rações bem formados, os quais po- U 'ntribue para u detalhes 
j - o 





OS LOCUTORES DE GOEBBELS 


Alertas as forcas alemãs de antiinvasão 


LONDRES. 24 (4, 1.) — “As 
forças alem de anticinvasdo dis 
tão alertus, cam ses qustos ela 
Holanda” ea SPortaleza da Mo- 
banda estã preparmedao puto us 
acontecimentos próximas — 
proclama a mimquinno de propus 


ganda nizisho. vhposta cstiguendon sertor", Na ventidade, Maurice e do confôrio que proporciona! [ 
de especulação sobre Conde é [horvez que foi seçretário geral do 
quando" os alados durho sum ESSES Partido Comunista Francês, alu- 


anunciado gulpu. 

= Essa proclutção Fui Seita que 
ta cosência alemão Transaeranl, 
enorme adespuelo ale Atister- 
dam aqui recebido. 


— “Todas as tálicas de afon- 
efe e de detensivi dora qre- 
Pylstas no Oriente du lnropa À 
Adema esbio prequarmeda q cin 
gala” 
| o e 


| Presos os turbulentos 





' Um dos contendores impe- 
dido de atirar de pistola 


Ava de Oliveira Melo, contnn- 
do ge anos de Idade, solleiro, to= 
edtente mu rua Silva durdim nº 7], 





LISBOA, 23 (0,3) — O Comic 
Nuctonnl Francês de Libertação 
recusou, novamentes conceder 
“passaporhe de Argel” apo Jider 
comunista francês Maurice Vhorez 
— (eciara-se nos cireulos france 
ses estu capital. 

— Jim fevereiro foi feito o pri- 
meiro indeferimento por parte lo 
genoral De Guulle a um pedido 
de Thorez para que pudesse via- 
jar de Moscou para Argel, ale- 
gundo o general que não podia 
“eonceder passaporte qu umedos 


sertou do exército cm TM e, des- 
de o começo da guerra, pussuu q 
viver ma enpital da Mússia. 

a em some mm ——-— 


Voltaram aos seus anti- 























móvel elegante, E, 





Ema PARA LHE DAR CONFÓRIO 


Poltrona-Cama Drago não é apenas um 
também, extrema- 
mente confortável Quer durante o dia, na sia 
função de poltrona, quer durante a noite, quan- 
da facilmente se converte em leito, oferece, 
sempre, o malor confórto Quando se reside em 
apartamento e se dispõe de pequeno espaço ou 

uando se recebe húspedes para passar alguns 

ias em casa, à Poltrona-Cama Drago é sempre 
útil, E está agora no elcance de todos, pois é 
vendida em prestações mensais de Cr$ 58,00. 
Examine uma Poltrona-Cama Drago em uma 
das lojas de exposição Drago e certifique-se 
ds sua elegância, da musa utilidade 


+ Peço o cotdlogo gratis, que 
contém todos os modelos de 
à Sojá-Cama Drapo. 









MODELO 3741 
Linda poltrona estilo co 
lonisl, rapeçada em cre- 
tone de 









iversos padrões. 





== “oram uMinmidus ce aper= O ta ratos ; 
felçuudos — uia m agência alema | em Niteroi, PRP con ] 4 — 
== 04 prepuecalivioso qua qi MALHA | Cxatçun o tur Cube dao dMOTRO si- E) ER ASS 
dação do território Iolaumiles, No tuudo ha run Barão do Amazo- gos ugares ' RS SE NS 
faso de unia tentativa de invasão | las nº AS. Ontem, estava Alfeul 15 000 obras de arte quo AN ASS ES 
nec árei. doios os velenlos [NO sem trabalho. quando entrou MG | q COLCHÃO DE MOLAS DRAGO R 7 de Selembro, 209 - Tel. 43-413] 
tanks é canhões do invasor fi- paquete estabelecimento comercial haviam sido retiradas do Exposição » Vendor 4 ps do Coleta, I4I:A - Tel. 25.581? 


catão presos à lan”, 
Os locutores do Dr, (ioelibels, 
alem de dizerem que vs aliados 


o sem antigo desifeto Durval Sou- 
a Filho, com 24 amos de idade, 
seitedro, soldiuin do Exército, per- 


Museu Metropolitano da 










é ouoa marsvilhosa eração 


do SotiCame 
Drago, tabricado erpecialmente pera o Brsail, 





fáb e Excrit.; R Moncorvo Filho, 51. Tels 


23-3430 0 439349 









estão preparando “a qidor fur- teneente um NOR. 1. morador na Nova York em virtude la nt DADA A id DD da A ASR SR deh da dd dd eee. t=> Ca NUSD CEL SEDA AU VORA DE PURO 4 O atada 
qn de invasdo de foda no Ilistó- k a o e A x 
VOS re eo a PER “sa UI, surgindo desde logo séria guerra () Í E “iu 
Alan pen No Sar diveussão. entre. us. dois homens,| WASHINGTON, 24 (R,) — Vol- governo mlandês re- | €O PF a tm | 
DADOS ES OS E resultando empenhareme-se  emjtaram ao Museu Metropolitano de —— | ' 
vio Um eurrespondente del io corparal. O pal do militar, t t me e Cc a 


guerra alemão, fulano q umitos 
microfones dn propaganda quzis- 
tepara trangquilizario povo, elis- 


de nome Durval Paiva Bilenconry, 


que se gnehava no Café São dor- 


Arte, cerca de quinge mil obras 
de arte que tinham sido retirados 
ar Nova York, para “lugar segi- 


|O destaccmento da Gesta- 
po não conseguiu entrar 


Jeita a paz 


ESTOCOLMO, 24 (A. PJ) — 


(Sirva de aviso as donss de casa, 
Na República Argentina, uma co- 


Fezela. = As Mais Obstinatas 


ve, tomam partecma Juta cm favor|ro"; quando os Estados Lindas Em comunicado publicado ontem | Zihheira foi encontrada morta, na 

seque “tudo val bem air dongol fo em filho, st : impe ; R | Rhoi e pre â | l 

; pt 04 | MS sendo porem, impes | declararam guerra ao Japão e Alu- abri à noite em Helsinki, o governo | cozinha. O fogão por completo E 

nar Madi do Alântico | ido pelo Tregucz  Esmeraldino | manha. cm uma fábrica di- fislandês informou ao povo ter | aceso e as chamas lambendo, por Erupções Combatisas Em Pouco Tempo 

RETESCENLANO 4 elos Santos, que entrou ta briga, Essa notícia fol dada hoje pelo ama rejeitado pela segunda vez as fora, as panelas. Não havia chei- 

DEPPPLIIPPIL LS POA AS ALELOS DA ri al Rio de Olivetra [New York Times”, namarquesa condições de armistício russas, | 9 de gas, be familia mão “sabia Bu pelo eva e io al o DC fa DOSE RO ooo 
Ee . Mello, Aleg. notando que levava Durante o tempo em que estive ESTOCOLMO, 33 (N.) Um)" des. |à que atribuir o doloroso aciden- | de outras pesstas, E ao fair pela | ras imediatamente, ná 

j . + OLMO, 3! JJ — Um va m conta t - : : 

Doriot sofreu um acidente desvantagem na briga, sacou dejram tora do Museu essas preelosi=) destncamento da “Gestapo”, que sd PRE RARO EaO si to! Dama UY oa np or Partida quando aplicada. BELHENA nho 
DBO SCENE Ads uma pistola, sendo porem, preso dades, ns mais valiosas é Lragels| procurou penetrar ama - fábrica E to Pas ue Tralava-se de uma intosicação Rios. a Dapt A imdm SE V. notar um | mancha A roupa e não requer staduras. 

din de Berlim informa que o leu- etitares o Intentianne pa possuidas pelo Museu, foram con-| ca Miflelsendikat, em Copenha-| mciado tos ORA Pe pelo óxido de carbono. O exame | ardor constanto em sua pelo, coceiras) Em alguns casos de daonças da pelo 


der pro-nazisin francês 


servadas nun lugar situado a cer 


cuco — uma das mais Importan- 


do ar-Jocal revelou uma quanti- 


ou tumescências que se transformam em 


já multo antigas, BELZEMA fol aplicada 


Jduceques da Silva Araui R 95 Lima sat: vs, Ea k > 1 E Ram À 

Dortol saiu: ferido "dem Erdegi ra Araujo. Í em de 25 kims. veste de Filadelfia,| tes fabricas do material de guerra | Meerrecereeneseresarenenana | dudo notavel do tóxico suficiente A O es coveiras Cequaráia Imediatamente. 

de automovel, quando voltava on- MR arena no No: et ops hp Nen guarda es-| dy Dinamarca — foi repelido a ti-|o ataque de surpresa, após terem| pára produzir a morte, parque estes sintomas são causados din nora UT ro a 
ERA! hp ai sur apresentudos ao 5r, dei pecial, din e noite, Ne u vingou o oplapo lite 1 Ê a O 

tem duma reunião cm Nancy de= [oval Brito de Menezes, foram ns , ae noite, Nem na viagem) ros — declara um Lelegrama aquijseus agentes descoberto bombas| Está provado que as chamas do | - Pelas ecremas e psioriasis — as Mais) tuo BELZEMA hoje ninda e sentirá 


vendo guardar o Jeito por alguim 
tempo. 





” [enconrs, que 
AR grandezas « as realizações mento no murir, 


unter forbulentos autuados peio 
escrivão Velloso, Dmeval Paiva Di- 
tevi- 


recobem um 


upúsco auto de 


do Brasil aparecem nas páginas | flagrante fot mesivado no Posto 


de “A NOITE Hustrada”. | 


de Pronto Socorro. 


rum Miguel de Lemos, nº 12, 
| 


de ida, feita sob absuluto segredo, 
nem ma de volta, nen durante «q 
tempo de afastamento, as Impor- 
luntes obras de are sofreram 
equalquer dano, As anedidas ale 
precaução costarem au Museu elu- 
veda elintia, 


chegado, 

Explica o telegrama que os liros 
de reação partiram da “guarda de 
antissabotadores”, Us alemães 
tinham ordenado A guarda que 
vão deixasse “entrar ninguem na 
fabrica”, Quando a “Gestapo” foz 


num carregamento de fuzis que 
deixava o estabelocimento, a guar- 
da fez resistência. Os alemães 
abriram fogo c mataram algus 
guntdas. Estes responderam e pu- 
seram foru da fábrica os ale- 
mes, 


fogão a gás quando, excedem u 
diâmetro dao recipiente onde se 
preparam os alimentos podem du 
lugar a morte. 

As dores de cabeça de que tan- 
to se queixam as pessoas que ii- 
dam nas cozinhas, perda de ma- 


vbstinndas e rebeldes molestias da pele, 

Numa clínica de pele de um grande 
hospital, foi pescoberto um novo é mo- 
derno tratamento elentifico: o emprogo 
do BELZEMA, para eczemutides obsti- 
nadas, pstortasts, erupções da pele, co- 
ceiras rebeldes, ete,, 

BELZEMA é uma nova forma de po- 
mada, não gordurosa, que penetra na 


alívio, Continue a tsar HELZEMA até 
sur pelo tornar-se novamente limpa * 
maca. 


BELZEMA 


ORAR SARA RARA AA 

e POPELALORIIIIM IPI CLICAR LLOIIIIDLODDOLOCDPLICRIIILEDILLPLPILLOLPLLLLIDODICLCPODEDALDLLMICCLPLIMDA PERA APORPOALDPALARAÇEOS | MÓrIa, náuseas, paralisin Jos 

- . f Aires ; o MEPILLLICOLILLLLEELILELDLALIAIDA RALO LILADLEA DADAS 
membros: Inferiores, sonolência, a 
terrivel coma osicarbonada, ax L | V R 0 Ss 


“pocos 





*%% Alie o util ao agradavel. 


* 


A CAMA 


MANLIB é uma necessidade do lar 


moderno. As antigas e anli-estelicas camas 


deram lugar a um 
luxuoso. 
A CAMA MA 


movel Tino, elegante e 


NLIB acoupanhada de 


um COLCHÃO AMERICANO DE MOLAS 
VENTILADO é fabricada nos mais variados 


tralo, 


Cama 


MANLIB 


cotcHaAS 


AM ER 


Rua do Quitanda, 23 AO 
Telefone 42.8875 





ICANO 


E 
MoLAs-ventILADO 





AACS AAAAa AAA AA a dA dA Ad a dd da dd A A a a 


. Pipe 
' Evadiu-se da prisão 

O técnico da Aviação, Mario Ga- 
ratorres, «ue se achava recolhido 
à Casa de Delenção uminense, 
pór ter sido preso em flagrante 
no dia MH do mês findo no “Café 
Santa Cruz", siluado à rua ala 
Conceição, em Niterói, quando vs= 
faqueava 0 comerciante Francisco 
Tavares Fidalgo, ontem, no mas 
mento, em que passiva defronte 
aquele presldio a procissão de São 
Jorge, exndin=se para lugar iguu- 





Para que a nova geração 


nha que lutar novamente 
contra os japoneses 


WASHINGTON, BM (A, P) — 
Numa solene advertência pelo rã- 
dios para todo e quis o antiga 


embaixador dos Estudos Unidos, ; o je deli religiosas e música e cnros sa) alenções recebidas e os coopera- CE o 

em Tóquio, Sr Joseph Grew, mens a exame de corpo de delito | «ros, pte. dores. como A NOITE, que me as es SA Do 

disse que é Ymlispensavel mic se-|E mandem instaurar inquérito, A cultura da ilha, desde a in-| procuron, ea Navegação Aérea ô cn 7 

jam temas medidas pnernicos e cn do dústria da cerâmica, esta melho-| Brasileira, empresa cujos sc 

( , '! , ' ve cem Into f ada pelos “Nhecngaihasto gru-| res fizeram razoavel abatimento 

coutra o ueremento epfoegnnmo postes centro Irtsro novamente | reda pelos Nhecnguadias 0 rm] res iMbatimen d 

ee mllgtapisece mu 15 ) ne ju puneseso mma mova | pus provontentos dos fedhos. se )nas nassunena doa missionários Companhia , do Rio de Janeiro Lt 19 
4 + tels vreedos | elo Mestres doi 

Que o uva ufa qui vio eeda vez. melo, havendo | de Murago 


Agrediram toda a familia 


A advogada apresentou 
queixa à Polícia 


Do A advogada de Oficio da 7º e bº 
[Vara Criminal, Olina Capinussi de 
*Souza, residente à rua Gustavo 
Lira, mo 2h, em Niterói, acompa- 
nhada por seu pai, Fracisco Gon- 
calves Capimessi, comparecey on- 
Demo à delegacia da capital Mumi- 
“rense, ende se queixou Sr 








Força Militar desta cidade, o dire 
ão deste, Eduardo Vale, estudan= 
le é o sargento do Eséreito Joân 


dido a socos, sem pai, sia mãe, 
D. Etelvina Lopes Coninussi é 
sem irmão dasé Mauricio, com 7 
anos de idade, os quis apresci- 
lavam escoriações generalizadas, 
Do ma Copinmssi de Souza, de- 
elavoo dh policia ter duda origem 
ao fato riva antigo entre vizinhos. 
O delegado Francisco Marmes fez 
submeter as viimas dos tres ho- 








PIPOCA ODECILIDALICALDIDDOL DA DEAL LIMAL OLA IDEODADTL LDL DERIIPLLCALOLALDOLLOPUINDECODIALLIAALALCCORICILEDALELA AEDI LLLO NIDA LO ODDS 


Formando almas para Deus 
e cidadãos pata a Patria 


À obra missionária dos Agostinianos Recoletos, na 


Berlim acusa os aliados 
de terem atacado um 
navio suiço 


NOVA YORK, 28 (4, PJ) — 0 
rádio de Berlim afirma que 14 


munchas vermelhas que se Incali- 
zam no peito e nus coxas das co- 
vinheiras, são causadas geralmen= 
te pelo óxido de carbono origi- 
nado pola chama excessiva do gás. 
O dingnóstico não oferete dúvi- 
da, dispensa mesmo a espectros- 
copia do sangue. 

As donas de casa nem sempre 
teem o culdado de limitar a cha- 
ma ao fundo do vaso; deixam 
niesmo que essas o envolvam, ver- 
tas de que assim conseguem mais 
calor e com mais brevidade pre- 
param as refeições. 

Engano lamentavel! A chama de 
tal forma distribuida dá origem à 
formação do vinlentissimo vene- 
no que, insensivelmente aspirado, 
intoxica. 


Estes envenenamentos bostante 
comuns poderão ser perfeitamen= 
te evitados, Nas corinhas amplas 
e bem ventiladas os riscos são me- 
nores, a acração encarrega-se de 
nlugentar em parte o óxido de 
carbono tão sorrateiramente origi- 
nado, 


Licinio- Santos, 





Contrariada pelos pais, 
no namoro 





A jovem suicidou-se 


4 jovem Leda de Araujo de 15 
anos de idade, solteira, filha de) 
Oscar de Araujo, residente à tua! 
Leopoldo Fróes, 367, município de! 
São Gonçalo, no Estado do Rin, 
enamorou-se do operiro José de 
Souza, a que os pais da menor se 
epuseram. Leda, porem, que Já 
nutria pelo nomudora grande afei- 
ção. vesolver solucionar aquele 
problema suicidando-se. Após dis- 
eutir com seus pais, a menor 
trancou-se em seus aposentos e 
ingeriu forte dose de violento tô- 
xico, o qual lhe ocasionou morte 
instantânea. Comuncado o acot=| 
rido ao comissário Osvaldo, que! 
se achava de dia na sub-delegucia 
do 5.º distrito daquela localidade 
fluminense, este foi à casa nm, dl 
ida rua Leopoldo Fróes, de. onde 
“vg remover o corpo da treslouca- 
da jovem para o necrotério do 
cemitério de São Gonçalo, 


Procure à Livraria da A NOITE 
Descontos especiais 
AV. IO BRANCO o. 120, lojas 18 
o 24, na Galeria dos Empregados 
do Comércio. 





Vêm fazer um curso de 


aperfeiçoamento no 
Brasil 


te o 


O diretor e o chefe de labos 
ratório do Patronato de 


Cegos da Argentina 


BUENOS AIRES, 24 (A. P.) — 
A convite das autoridades brasi- 
teias, partiram para o Rio de 
Jurciro, por via aérea, o Dr. 
Baudílio Courtis, diretor do De- 
partamento de Oftnlmologia do 


ilha de Marajó — Surto de progresso espiritual e mae | vio sulgo no Essa de conta” medi. | em RO O o asa cuei! de 
terial naquela região amazônica — Religiosas da me+| fo. com bombas “e Falndas “de Ficaram cegos em con- | () cadaver deu à praia | omesmo patronato, os canal 
'lhor sociedade brasileira irão lecionar no grande cor 
| légio, prestes a ser instalado — Escola de pescadores 
"e outros estabelecimentos — Fala à NOITE o bispo de 

Marajó, D. Gr 


Quando falava o 


Após curta permanência nesta 
Veapital, seguiu para sua  pre- 
“azia em companhia do padre Frei 
ilsidoro Sapata, seu secretário, Dom 
(regorio Alonso, bispo de Ma- 
rajó. 

Antes de partir, rocebeu gentil- 
mente um redator de À NOTIE, no 
Convento do Leblon, à rua fAca- 
ral, 9h, Disse-nos: 

— (Me Agostininnos Recoletos, 
ramo da grande Ordem de Santo 
Agostinho, procurando seguir o 
ideal preconizado pelo seu funda- 
dor, manteem  (lorcecentes mis- 
sões, espalhadas pelo mundo, in- 
elusive nas Filipinas, China, Al- 
pes, África, América do Norte e 
América Latina, em diversos pal- 
ses e regiões, coma 0 Brasil, à Ar- 
gentina, o Perú, Lúbria, Rio Durães 
e Magno: 

Quanto à sua viagem ao io, de- 
clarou-nas: 

— Prende-se, alem de melhora 
para a minha saude, a interesses 
da minha prolazin, Marajó, a ex- 
tensa e promissora ilha do Not- 
te, Há 14 anos que som a sem pri- 
meiro prelado, tendo a grula aa- 
tisfação de ver 0 mem ceforço 
compensado com & graça de Deita, 
a condjuvação dus religiosos reco- 
Jetos. o amparo dos coopuradares, 


las delogações norte-americanas 
Depois: 
— Posso afirmar, a bem da ver- 


surto de grande progresso espin- 
tual e material. Eis ulguos Faloe 
cemsoladores: a atual o artistica 
Matriz de Noesa Senhora da Con- 
notação. no Sonres 20 capolass um 
Posto de Assistência, que socur- 
re nO famílias pobres, distrd- 
buindo quinino e medieimentoss 
catecismo paroquial, associações 








egório Alonso 


bispo de Marajó 


até uma banda de música. 

O progresso espiritual tem sido 
verdadeiramente — extraordinário: 
iniciada a missão com HH comu- 
nhões, estas ascenderum a 12,100, 
dez anos depois, Muitos milhares 
do balizados, casamentos e mais 
sacramentos tenho ministrado, au- 
sillado por cinco padres. Percor- 
rendo cômigo a extensa prelazia, 
de 100.000 quilômetros quadrados 
e 60,006 habitantes, morrem, viti- 
mado pelo impaludismo, frei Ina- 
elo Martinca, martir da té e do 
| dever, 


Escola de pescadores e 
profissional — Modelar es- 
“ tabelecimento de ensino 


— Em relação ao ensino e ou: 
tros empreendimentos? 

— Tudo isso é caríssimo objeto 
de meu construtivo programa. Pre- 
tendo, desde já, instalar uma Es- 
cola Noturna de Pescadores, tendo 
“imieindo, ci Marajó, m construção 


ee qm ceilicio para um modelar |! 


elucandário, apto a dar instrução 
religiosa, doméstica e protisstonal 
mw mentais e moças da ha, For- 
mando professoras purais. indis- 
pensuveiso de acordo com o sábio 
idesd do governo e do Ministériu 
da Educação. 


eeucimdario da prelazia ensine, 
mormente nesta épuca de clevação 
do custo da vida, o cardoso con- 


1 


derão remeter seus óbulos, em ali- 
uheiro ou mercadorias, direta- 
mente à Prelazia de Marajó, ou 
ao Convento dos Agostinianos Re- 
cotetos, no Leilon, nesta cidade. 
telefono DM 

Antes de terminar, devo dize 
que levo do Mo a melhor impres 
são, agradecendo imensamente am 









metralhadora, matando “um mari= 
nheiro suiço e ferindo 5 ontros, 


O navio teria sido afundado, de 
acordo com as primeiras notícias, 
mas Irradiações subsequentes di- 
zlam que o navio tinha sido sal- 
vn por pequenos vasos de guerra 
alemães. 

Não há confirmação aliada. 


sequência da explosão 


LISBOA, 23 (A: P.) — Em con 
sequência de explosão numa per 
dreira das Minas Avul, de Vila 
Real, foram atingidos no rosto, 
ficando cegos, Antonio Alves 
Souza, de 29 anos, e Clemente Ri- 
beiro Catalão, de 22 anos. 


Deu à costa na praia da rua Vis- 
conde do Rio Branco, em  Nite- 
rój, próximo à estação das bar- 
cas da Cantareira, 0 corpo de um 
homem, de cor preta, aparentando 
38 anos de idade, vestindo so-| 
mente uma camiseta branca. O! 
fato fol comunicado à policia, 
tendo ido ao local o comissário 





farão um curso de suas cspecia- 
lidades em São Paulo. 

PEDAL LILI LOLO PPLLLADDIDSDAAA 
Frutuoso, que se achava de dia na 
segunda delegacia auxiliar flumi- 
nense, o qual foz remover O Cas 
daver, cuja identidade é ignorada, 
para o necrotério da Polícia Téc- 
nica, 
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Neste Instante em que as 
trias, dando toda a sua c 
país. assumiram a 
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acelera a produção 


olaboração ao 
Fesponsabilidade de 


boa luminação das fábricas e oficina 
s 
à boa Uuminação, abundante o 


aumento imediato da capacída. 
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O PROGRAMA DE PRODU 


O Discurso do Rio Amazonas — Os Acordos de Washing 
brasileira — Ressurgimento da Amazônia — Banco de 
mentação e saude — Auxílio das autoridades — Ministérios militares — € 


Em sua última sessão, reali» 
tada eim dO do corrente, sob à 
prestdéncia «do ministro Sotiza 
Gosta, o Conselho [éenico de Eus 
nomia e Finanças tómon conj 
simento do celutório mitixo apre 
sentado pelo Si Valentim |. 
Bouças, secretirio-lecnica du Cos 
selho e diretor executivo do (o 
missão de Conlrule dos Acordes 
de Washlimutons 

O discurso progunetudo pelo 
presidente Getulio Vargas em 
Manáus, no mês de outubro de 
tO40, Implantou us alicerces de 
uma nova polttica de recuperação 
ccontmica da Amazónia tornam 
do a reclamar pora essa imensa 
região bratileis. a alenção de 
todn o pais, 

Por essa época, o passudo 
plendor da Amazônia vivia 
mente na lembrança damueles que 
conheceram o áureo perjodo em 
que o Brasil Thra o maior e equa- 
st único nbastecedor da matéria 
prima que começava a guigar 
uma posição culminante na in- 
dustria mundial: a borracha. 

Dispensamo-nos «de vecapitular 
em pormenor o que foi a ascen- 
ção e a queda da borracha bra- 
silora, eixo em lúrmo do qual 
girava O progresso e a rica 
da Amazônia. É' de todo sabido 
como e porque [amos derrulátos 
ra compétição interuacional, 
quais as causas Internas e exler- 
nas que levaram à cuina à pro- 
dução brasileira de borracha, ru- 
nas que trouxe consigo a decudin 
cia de quasi dais Lerços do Ler- 
eitório nacional. 

Aferrados a um Imettalismo 
linprudente e anti-patriótico, cm- 


es- 


baiados pelo sonho de tuvros fa-. 


so-, 





huinsos pela crença displitunte 
cum “El-dorado”  perpéino, cu- 
gacam-se todos os olhos à reali- 
dade, com seu cortejo de dosity- 
sds até um despértur linpolente 
diante dos fatos consumados que 
q egolsmo não soubera prever, 

| Hoje, em face desse exemplo 
* histórico não será pesmitido a 
menhum brasileiro incidir nos 
-Músmos erros encorajar as mes- 
mas tendências e aliméntnr as 
mesmas ilusões, São males aque, 
'em benefício da nuciensilidade 
devem ser extirpados alé suas 
raizos últimas. 

Isto pórque se no mundo de 
há quatro décadas aqueia incoy- 
sistente política de “laiscr-fai- 
ze redundou em fracasso de con- 
sequências verdadeiramente trá- 
gicas Do mundo de huj> seria 
inadmissivel, dentro dos impera- 
tivos da nova concepção politico- 
social e econômica que rege os 
destinos dos povos civilizados, 

Pouco mais de um uno após o 
“Disurso do Rio Amazoias”, q 
guerra que assolava o Velho 
Mundo atingiu a América com à 
jufame agressão totalitária a 
Pearl Harbor, 

A agressão nipônica abriu um 

xeriudo dos mais dificeis pero a 
indúsiria bélica das democracias. 
Lmbora houvessem elas nús ime- 
ses anteriores à entrada do Ja- 
pão na guerra intensificado as 
compras de borracha nua Ásia pa- 
ra reforçar os seus estoques, é 
evidente que à suspensão do co- 
wérelo com o Oriente importaria 
em sério revés, caso não lhes [us- 
se possivel obter em qutras fon- 
tes movos suprimentos de boyra- 
cha natural; Matéria prima estra- 
tégica de Importância vital, sem 
cujo emprego em lurga escala a 
fuerra moderna não pule ser Je- 
vara a cabo, a borracha adaqui-. 
rin, portanto, significação deci-! 
siva para os palses que defen- 
diam a causa da liberdade, 
A realização nesta capital, em, 
dameiro de 1942, da WI Heunião 
de Consulta dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repúbli-. 
cus Americanas deu margeih a 
ue fossem debatidos ns proble-, 
mas da solidariedade econômica 
do hemisfério, Enire as resolu- 
cães, então aprovadas, uma, rela- 
tiva à produção de materiais es- 
*ratézieos, recomenda aos paises 
uusricanos: 

“Que, como expressão prá- 
tica da solidariedade conti- 
menta) se faça a mobilização 
econômica das Repúblicas 
americanas com o intuito de 
assegurar aos paises deste 
Hemisfério, e especialmente 
OS que estão em guerre, n 
aproveitamento de materinis 








básicos e estratégicos, em, 
quantidade suficiente no 
mais breve lempo possivel"; 
e mais: 


“Que a mobilização com- 
reende medidas de esllimu- 
o à produção, e outras des- 
tinadas a suprimir ou sim- 
plíficar as formalidades ad- 
ministrativas, regulamentos 
é restrições que dificultam u 
produção e o Intercâmbio de 
materials básicos e estraté- 
Elcos." 


reservas desse 
produto na América, dirigla-se o 
dramitien apelo das nações de- 
mncráticas. 

Em meados de fevereiro de 
1942, visjava para os Estados 
Unidos da América a Missão Sou- 
23 Costa Incumblda de ajustar 
com as autoridades norteamer!- 
Canas as normas ceguladoras do 
fornécimento das matérias pri- 
mas requeridas pela indústria 
bélica daquele pais. Foram, en- 
tão, assinados entre a delegação 
brasileira e as avtaridades norte- 
Americanas uma série de acordos 


conhecidos dal por diante pela 
denominação de Acordos de 
Washington. 


Senhor ministro: 

Julquei necessário, à guisa de 
preâmbulo, fazer estas considera- 
ções con o abjetivo de situar 
dentro do quadro das necessida- 
des politicas e económicas Inter- 
nacionais o problema da horra- 
cha brasileira e, como corolário, 
a execução do programa gover- 
hamental, desde a celebração dus 
reteridos convénios. Passo agura 
a relatar sucintamente as atlivi- 
dades em Lórn, do programa da 
borracha 

Pela leitura dor tópicos que 
constituem este relatório, podo- 
rá V, Excia. cJulzar, com a possi- 
vel exatidão, do dotavel esforça 
redlitado pelos brasileiros para 
evar q bom teem não obstante 
as imensas dificuldades encon- 
tradas um dns ampis enmplexas 
planos de produção até hoje clu- 
bocado ma pis 

E ale ver que a presente rela 
Perito neem Dime a puilavra de 
Fimitiva o subee q progtama lá 
borracha Anda doveda para tan 
bem ver que pela Amazínia 
Fora cos trabalhos continuam a 





pleno rendimento, Mas, embora 
sucinto, este relatório permite 
conhecer e avaliar o esforço Jú 
realizado pelo Brasil e, sobretu- 
do, assegura ao oliservador ele- 
mentos para aprecinr, em toda 
sum plenitude, o alcance presen 
lee as consequências futuras do 
Programa da borracha, 

Antes mesmo dos homens dó 
aoverno, a opinião pública refe- 
Hu-se ao programa como sendo 
a “batalha da borracha”, Nada 
mais acertado nem mais expres- 
sivo. Trata-se, na verdado, da 
uma batalha glgnntesen que exi- 
ge da parte de quantos nela par- 
Heipam, desde os responsaveis 
pela direção nté os estólcos so- 
ringuelros, soldados da linha de 
frente, uma decisão de vencer é 
um espírito de Iniciativa tais, 
que deles nos podemos orgulhar 
como brasileiros, 

E' tempo de Inleiarmos o estu- 
do erica das primeiras fases 
dessa hatalha, Os acertos com- 
provados atuarão como outros 
tantos estimulos nos novos esfor- 
cor em prol da Amazônia; os er- 
ros cometidos servirão de adver- 
tência para evitá-los no futuro. 
Um estudo dessa matureza, feito 
com senso critico e espirito de- 
sapaixoúado, evidenciará. no en- 
tanto, que o acervo de vitórias é 
hem máier que o de revesos. 


O Acordo sobrs Borracha 


Mediante esto convênio firmado 
por Vossa Excelência n ) de quar- 
co de To Brasil se compro- 
metes a vender À Rubber Reserve 
Companx, agência oficial do go- 
verno  nortegmericano, toda a 
harvacho excedente às suas neces- 
sidudes internas. 

Para essas vendas fol fixado o 
proço búsico de 39 centavos, moe- 
da norteamericana, por Hbra-po- 
sm Cod — Belem, para a quili- 
dado acre-fina-livada, com as res- 
pectivas diferenças de preço para 
os demais tipos ou qualilades. A 
Rubber Reserve Company se com- 
prometeu no pagamento dos se- 
puintes prêmios: 2 e meio centas= 
vos por lHhra-peso sobre toda a 
borracha que exceder de 5.000 to- 
nelados e até 10.000 toneladas, 
comprada nos têrmos do Acordo 
em qualquer ano de sua vigência, 
e & centavos por libra-peso sobre 
toda a borracha adquirida alem 
de 10.000 toneladas em qualquer 
ano de vigência do Acordo; o pur 
duto desses prêmios seria nplica- 
do Juntamente com o fundo de 5 
milhões de dolares instltuido pela 
Rubber Neserve Company, no fo- 
mento da produção, visando não 
só aumentar o volume e aperfei- 
conr a qualidade da borracha bra- 
silelra, como tambem melhorar as 
condições de vida dos seringuel- 
ros empenhados na extração da 
goma elástica, 


O Acordo proporclonava, por-| 


tanto, ao Brasil, alem de um mer- 
eado garaulido por cinco anos 
para à sun borracha, os elemen- 
tos financeiros indispensaveis no 
aumento e melhoria da produção. 

No mesino Acordo, 0 Brasil re- 
conhecendo que os Estados Uni- 
dos precisavam de grandes quan- 
Hedades de borracha para as us 
gentes necessidades da queria, se 
comprometa a só exportar borra- 
cha manufaturada para aquele 
pais, Ficou assentado que se fa- 
rim acordos posterluros referen- 
tes à venda dos excedentes bra- 
siteiros de artefatos de borracha, 
Nestes novos neordos seriam fixa- 
dos todos os detalhes referentes à 
operação, inclusive os preços de 
venda dos artefatos a sctem cx- 
portados, 

Cabe aqui uma referência a um 
dos pontos mais debatidos do 
programa da borracha, Isto é q 
preço de venda fixado no convê- 
mo. 

Os preços fio,b. — Belem, que 
alguns interessados ou crilicos 
ufastados há longas enns da Amã- 
zânia, consideraram halxo, E pre= 
Judiciais à ceonomia nacional na 
“poci em que foi celebrado q 
acordo, representavam um au- 
mento de 41 *º sobre os preços 
cl,f. — Santos ou Rio, que vi- 
Rotovam por efeito da convenção 
celebrada entro os representantes 
dos produtores de horracha e ns 
fabricantes de artofatos, A sdmi- 
dra argumentação destes des- 
contentes, 0 Brasil deveria for 
Pleitendo e, se necessário, exigido 
dos Estados Unitos preços altos 
pela borracha. Miragem Inflacio= 


nária, resíduo de passadas épocas 


de fnlsn prosperidade na Amazó- 
nta, que teimava em se perpetuar 


| em época diversa e em momento 


excepelonal, Ninguem melhor do 
que Vossa Excelência sabe quão 
acertada foi a orientação seguida 
pelo Brasil nessa emergência. No 
censo «da borracha havia que con- 
aldernr a situação da nossa lit- 
dústria e os compromissos decor- 
rentes da solidariedade continen= 
tal, Em telegrama dirigido a Vos- 
sa Excelência, durante a perma- 
néncia do Missão Souza Costa em 
Washington, o saudoso Dr, Leo- 
mario Truda, então divelor da 
Carteira de Exportação e Impor- 
tação do Banco do Brasil, lem- 
brava o perigo de se levantar de- 
masindamente o preço da horra- 
cha pelas repercussões que o fato 
poderia ter ma economia do con- 
sumidor brasileiro, que veria tal- 
ver Inncessivels à «ua holsa ns ar- 
tefatos de borracha de produção 
nacional. 

Por outro lido, e afora q Kra- 
ve. nfração que representa 4 
solidavicdade continental qurd- 
quer altitude nossa que visasse 
únicamente assegurar preços de 
menopólio paraca borracha Inusi- 
letra, hã que reconhecer q contra- 
senso de esgrimirmos a lei da 
oferta e da procura, em benefício 
próprio, sem esperarmos a contisi- 
partida de ser ela utitizada pelos 


demais numa justificavel atitude 


de defesa, 

des como vendedor de matérias 
primas essenciais, o Brasil enten= 
desse fundamentar os preços al- 
tos com a necessidade urgente que 
tinham desses produtos os Esta- 
elos Unidos. como consumidor de 
combustiveis e produtos manufa- 
tuvados mada poderia alegar para 
livrar-se dos preços altos que ns 
norteamericanos rosulvessem fi- 
xar pelos seus artigos de que fan- 
to precisamos, 

O prego da borracha. bem como 
o dos demais produtos incluidos 
nos Acordos de Washington. não 
pode assim ser examinado isola- 
dimento. O cem estudo tem que 
ser feito dentro do quadro Ja 
permutas comercints do momen- 
to ces tambem. dentro de cenárin 
des vantagens de ordom mater] 
que efetivamente, frnz para us 
protutores e par a região da pro- 
dução. Se considerarmos as pro 
cos logrados pely borracha dese 
ponta de vista do contunto, che- 
Fa-se h conclisão de que eles fo- 


ram compensadores para a Bras 
slle razonvels para os nossos aliue 
dos do norte, Ouiras conclusões, 
por sedutoras que pareçam aos 
produtores, nuturalmente “empe- 
thndus em obter sempre o mutor 
preço possivel, carecem da senti= 
do prático e são fruto de um des 
conhecimento dos verdadeiros ters 
mos do problema ou, então, de 
uma idéia fixa bem próxima da 
má fé, 

Faz-se mister considerar ainda 
a cooperação do governo ameri- 
cano no programa de aumento da 
extração de borracha, como tum= 
bem na obsorpção dos produtos 
da nossa indústria, 

Para conseguir o aumento da 
produção de borracha eram-nos 
ndispensavels diversos materkuis 
de Importação; quals sejam: are 
mas, munições, ferramehias e 
utensílios para os seringueiros, fo- 
Bra de andres para fabricação de 
telinhas apeopriadas à colheita 
do dates, embarcações e chapas 
decaço para o seu reparo, motores, 
dopósitos de combastivels, Ináto- 
vinis. de construção maritima é 
FARRA material rodoviário, elt, 
etc, 

Embora tados esses materiais 
fossem e continuem a ser de difi- 
cello senão  jmpassivel obtenção, 
por efeito do convênio tivemos 
“ seu fornecimento guramido a 
preços de custo, pelo único pais 
capuz de abustecêr-tos nesta emtr- 
gúncia: os Estados Unidos du 
América, 

Foi ainda, praças am sistema de 
enopelucão estabelecida pelo con- 
vênia o menino distria qacianal 
de artefados de boreuela Leve gs- 
segurado o supeimelo de muntérias 
primas de procedência tslrangei- 
ta e garântido o seu funciunaniçi = 
decatraves da aquisição pelo go- 
vero americano de Lodos os ex- 
cedentes de eenisumo inferno, | 

Serio oporhine iuiagar se essas 
vantagens poderiam ser compet= 
sadas por preços [limitados po- 
rém sujeitos h incerteza das fly- 
tuações naturais, que não os pro- 
porcionariam es metos nem de 
aumentar a produção, nem de gu- 
vantir à indústria o seu funcioni- 
mento: normal, nem de escoar ps 
nossos produtos. 

A marcha dos acontecimentos, 
entrotanto, veio trazer modifica- 
ções Imprevisivels 4s cireunstha» 
cials Iniciais, O alastramento da 
guerra sulimarina, a escassez de 
praça de cabolngem, e carência 
de gêneros alimentícios e de ou- 
tras utilidades nas regiões pro- 
dutoras, resullantes em parte do 
próprio estado de guerra e em 
parte de manobras especuladoras 
em setores que, embora estivessent 
fora do nosso controle Interessu- 
vam direta ou indivetamento a 
produção de borracha, determi- 
mou a elevação do custo da vida 
na Amazônia, que procuramos | 
imedintamente compensar por um 
numento no preço básico da bor- 
racha, alem de outras medidas 
adequadas. 

Deste modo, o Acordo assinada 
em Washington, a d de maço do 
142, Lol suplementado por ou- 
tro ajuste celebrado em 2) de se- 
tembro de MS, que elevou, a par- 
tir de julho do mesmo ano, para 
45 centavos por libra-peso,o pre- 
ço básico da borracha acre-fina- 
lavada. (0 Acordo Suplementar ra- 
tificoy em todos os seus termos, 
não modificadas expressamente, o 
Acordo Inicial, 


Comissão para a Regula- 
mentação dos Acordos de | 
Washington 


Afim de claborar, sem demora, 
os projetos de organização pre- 
vistos nos Acordos, o Sr. Prosi- 
dente da República designou uma 
comissão subordinada ao Ministé 
vio da Fazenda, sol a orientação 
da respectivo titular, Com q de- 
nominação de Comissão Especla) 
pata Reguluimentação dos Acor- 
dos de Washinglon, entrou ua 
mesma a funclonar imediatamoen- 
te, integrada pelos Srs: dosé Ga- 
ribaldi Dantas, Isvnel Pinheiro, 
Francisco de Leonardo Truda, 4l- 
berto de Andrade Queiroz « pelo 
signatário do presente, Em tempo 
escassa foram realizados os ob- 
jetivos propostos, entre eles, o 
de dar inlelo de execução às me- 
tidas adotadas em Wassingtun 
ava estimular a produção brasi- 
sirva de matérias primas estra- 
tégicas, especialmente de Dor 
racha. 

Enquanto a Comissão de Ne- 
gulamentação trabalhava ara 
estnhelecer uma única Agência 
vendedora de borracha no brasil, 
em obediência aos dispositivos do 
Acordo de d de murço, fol atri- 
buida estu função h Carteira do 
Exportação e limportação do Ban- 
co do Brasil, que recebeu o em- 
cargo de comprar o vendes, com 
exclunividade nas operações fl- 
mais, a borracha bruta no pois. 
Todas as operações se efetuaram 
div tumente mas Jocalidades onde 
funcionavam filiais do Banco do 
Brasil, ou, por delegação a fir- 
mas especializadas no comércio 
de borracha, nas demais. À Car- 
teira de Exporbição e Importação 
do Banco do Brasil desempenhou 
u contento estas funções e a sua 
atuação contribuiu, decisivamen- 
tec pera poserior ajustamento 
prático do Acordo nas gomes pro- 
“duloras, É 


Banco de Crédito da Bor- 
racha 


Em obediência à nhrigação 
assumida pelo nosso pais, mo pri- 
meiro Acordo sobre Botencha, au 
estabelecer um quundar estubule- 
cer uma única agência vendedora 
com autorização competente para 
comprar e vender a luriacia bri 
tetra es lumbém, para atender 
us Imperiosas necessidmdes qu fl- 
nanciamento aos produtores ee 
Roma elaslica, doliberon o gover- 
vo fundar um cestabetucipaento 
especializado de ercaito, que ql 
nesse nom estas e quiras miri-| 
buições essenciais a progtuina 
do borracha, 

A autorização oficial respecti- 
va foi concedida pelo decrete-|ei 
no dd, de dd de julho do JU 
eujos dispositivos forum, em nar=| 
te; alterados e completados pe- 
las decretys-leis ns. day de |2 
de juneiro de J94, acho), de &) 
de junho do MMS e a SA de 14) 
de setembro de UG Este estubo- 
ecimento de crédito cecebem a 
cenominação de Baneo de Créci-, 
to da Borracha, S. As w teve un 
sit sede na cidade de Helém, () 
samital Intobal de 50 milhoos de 
cruzeiros fold. posteriormente, em 
virtude das próprias exlaticias 
elas operações de Cnanciamento, 
elevaco para 150 milhúes de ery- 





























Ição 


inais de compra e venda de hor- 


zelros, dividido em 150 mil geo] 
comuns, nominativas, no valor 
de 1.000 cruzeiros cada uma, O 
capital está assim distribuido: 
87.500 ações subscritas pelo Te- 
souro Nacional, 60.000 pela Ru- 
ber Development Corporatlon, su- 
cessora de Rubber Reserve Com- 
paúy, e 2.500 por pessoas flai- 
cas ou jurídicas de nacionalida- 
de brasileira, 

Constitui o Banco de Crédito 
da Borracha notavel realização 
dentro do programa da Dortaeiia 
sobretudo porque a sun atuação 
transcende a esfera dos beneié- 
cios imediatos, que já se notam 
e lerá, sem dúvida, no futuro, a 
mais significativa projeção na 
obra de recuperação coonômica da 
Amazônia, Trains (do primeiro 
estabelecimento de crédito espe- 
elalizado, crindo no Brasil, para 
o fomento à cconomia de um só 
produto, que assinala uma nova 
etapa na orientação polilico-cco- 
nômica do governo, 

Devo salientar que, com a 
Banco de Crédito da Borracha 
foram lançados os fundamentos 
de uma nova forma de conpera- 
internacional, eulos frutos! 
opimos de uma perfeita Ee 
mia de vistas, vêm cimentar, cada 
vez mais, as relações de duas na-| 
ções já tradicionalmente amigas, | 

Sol ese gspelo, o Banco de 
médito da Borracha constitui! 
verdadeiro paradigma, posto aque 
neto se associam não só os inte- 
resses financeiros dos guvernos | 
do Brasil cv dos Estados Unidos, 
como tambem sun diretoria se 
enmpe de clementos de ambas 
os macenalidades, 

Para dar uma jdéia mais comes 
pleta do papel que a Banco de | 
Grédito da Boreagha foi chamado | 
a desempenhar em bela a esten- 
sa tegião do grande Vie ama-| 
gónico. peemilo-me emunerar ns 
uperações que o Danca esti auta- 


irizado a realizar, de nevrla com 
[oa dispositivas estatutários: 


“ny Menlizará as onvrações fl- 


racha, de qualquer tipo ou qua- 
lidade, quer se destine o produto 
h exportação, quer ao suprimen- 
to da Indústria nactonal. 

"hy Prestará assistência fl- 
nancelra por melo de emprésti- 
mos. ans prodiutnres ea pessoas 
«firmas dos Estados produtores, 
dirotamente interessados na ex- 
tração, comércio e beneficiamen- 
to da borracha, especialmente 
para; 

[ — avinmentos destinados 
nos seringais; 

T — aquisição de maqui- 
nismos, utensílios e mnte- 
Trials necessários h enthelta, 
beneficiamento e guarda da 
borracha; 

NI — desenvolvimento dos 
metos de transporte, entre nx 
enons de produção e os cen- 
tros maclonnts de distribui- 
ção de borracha; 

" — sancamento É enlo- 
nização das melhores zonas 
produtoras de borracha; ex- 
pressamento para nelas se- 
rem plantados e cultivados 
seringais das espécies de 
“hevea” de malor resistên- 
ein e rendimento indicadas 
elo Instituto Agronômico do 
Norte: 

V — organização de cogpe- 
raltivas de seringueiros e pe- 
equenos seringalistas; 

VE = plantio e cultura sis- 
temática de “hevea", por 
processos racionais, de genr- 
do com a técnica moderna: 
“NH — fomento da agricul- 
tura e estabelecimento de 
fazendas de gado nos serdn- 
sais, para facilitar e bara- 
tear o fornecimento ade qé- 
neros de alimentação no pese 
sonl que neles trabalhar; 

VEM — melhoria, beneli- 
cinmento e padronização da 
borracha, aplicando para esse 
fim, de acordo com o plano 
elaborado pela Diretoria do 
Banco e aprovado pelo pre- 
sidente da República o Fon- 
do Especinl de que trata o 
artigo 0º, do Decreto-lej mii- 
mero 4.451, de 4 de julho de 

1942. 

“e3 Poder fazer adiantamen- 
tos aos produtores, subre Uiulos 
descontaveis ou outras garantias. 
a juizo da Divetorin, por conta 
de contratos de financiamento 
ajustados e a serem (firmados 
posteriormente. 

“dy Receberá depósitos em all- 
nhelro a prazo e h vista, medinn- 
te condições etaxas n serem fixa- 
das pela Diretoria,” 

O Banco de Crédito da Borra- 
cha, portanto, é eficaz Instru- 
mento de que dispõe q governo 
para efetivação «dn sua política 
progressista na Amazônia e, fu- 
turamente, quando o atual pro- 
grama da borracha se ampliar 
ninda mals, serto Banco um das 
mais sólidos estojos da Interven- 
cão oficial na região, cujos pro- 
blemas. os fatos o comprovam, 
só encontrarão adequada solução 
oa base desse amparo continuado 
e aumentado. 

O “reintório das alividades de 
1943 npesentado nos netanistas do 
Banco de Crédito du Borracha! 
pelo seu presidente, € documento 
muito elucidativo a respeito dos 
excelentes resultmlos ablidos com 
o sem funcionamento. Ao lado 
das operações de Financiamento, 
que devem coustituir principal 
preocupação do momento, qnls 
dizem respeito diretamente qu 
aumento da produção da borra- 
cha, cuida 0 Banco de elevar q 
equadidade da goma aningónica, 
eme hoje, geaçus às Pigorosas pre 
didas de Fiscalização postas vim 
peúlicas apresenta gm melhora 
de Soto ma elussificação, lapa 
decisiva do processo de padroni- 
eação destinado a cepa q par 
encha du Amazônia dus fnnpine- 
zas e Fraudes que lunto pn depre- 
claro po passo. 

A propósito + julgo oportuno 
franserevero como uma prova tm- 
disentivel dos progressos oletiqos 
vem melhoria da epualidade do piu 
duto e a mmeralização du gel tu- 
mércios trecho do parecer du Se- 
ter ada Peodução Iudustrio] ay 
Coordenação da Mobilanção Jíwi- 
nómica, fiimado por técnico de 
reconhechla coinpeléncias 

“Por uma queslão de praxe 
mais do que necessidade, a ti 
dústria do urtefatos de borracha 
habituou-se a utilizar borracha 
dAere Fina, mesmo quando essa 
classificação muito dificilmente 
voto «er aplicada ans tipos do 
borracha que os revendedures 
ermeciamo en geral. & indústria | 
Quinto ca divteliulção se tornam 
ecivetive de Bangoo de Crédito dl 
Borracha, não co a indúvuina co- 
meçon a receber tipos perfeita- 
mente definidos mas ainda em 
muitos casos, os tpos Inferlores 
sobrepolavam ee quito a aqua- 
lidade dos Lipos que eram oulto- 











(do desses funções por delegação 


va fornecidos k Indústria sob a 
designação de tpos finos,” 

Dentro da orientação de finan- 
ciamento Intensivo dos seringais, 
imposta pela mecessidade de 
maior produção, e dentro tam 
bem das naturais normas de pru- 
téncia em operações desse tipo, 
o Deparlamento de Financiamen- 
to do Banco de Crédito da Bor- 
racha recebeu e estudou no ano 
de 1943, 807 propostas de em- 
préstimos, no valor global de Grã 
128.518.492,60, que, acrescidos dos 
que se achavam em estudo nox 
últimos meses de 1942, totnliza- 
cam pedidos no valor de Cr3 .., 
240,900.592,60. Desse total, fo- 
ruim atendidas 58% propostas, no 
valor de Crê 166.095, 75090 e re- 
cusadas 157, no valor de Cr$ ... 
51,411,042,60, 

O total dos financiamentos a 
longo praze (3 anos) ficou assim 
distribuido: 
JREANO Does 
RONAN vaio 0%0 
DVBHO Vascá 


Cr% 08,748.150,70 
Grã 45.175:610,50 
Cr$ 23.11,9098,10 


Crê 166.995.759,30 

Em abril de 1443, após a ins- 
talação de suas Agências e dos 
drmecens para recebimento da 
produto e apús a seleção do pes- 
sol necessário à pesagem, corte 
e classificação da Borracha, q 
Banco inleiou as compras em Lo- 
deco tereltório nacional, compras 
essas que vinham sendo feitas | 
pela Carteira de Msporiação & 
Importação do Banco do Brasil, 
por intermédio de firmas comer- 
clals que vereberam delegação 
para este fim, 

De abria dezembro de Ja, 
formem adquiridas pão Banco, 
EST toneladas de borracha, 
excluidos as equanthlades compra- 
das canteriormento pelo Banco do 
Brasil quando so achava invest- 





do Banco da Horraçha. 

Durante o ano de TUM que fol 
o ana pis árduo para nós, co- 
ino demonstramos em outras par- 
tes deste relatório, a produção de 
borracha subiu a 21.70 toneta- 
das, das quais foram exportadas 
[2.100 e consumidas no pals 
4.600. 

Os dados preliminares de que 
dispomos para o ano de 1943, re- 
velam que a produção embarcada 
para os centros recebedures, até 
dl de dezembro, alinge a 24.574 
toncladas, tendo sido exportadas 
Mamileas restantes 10,000 tn- 
neladas destinadas ao consuga da 
indústria macional, Estima-se, 





entretanto, eue da safra da ano 


findo, deverá ter sido recebida 
alnda no primeiro trimestre do 
corrontoe ano, aproximadamente, 
7.000 toneladas, o que perfaria) 


uma produção de J1.574 toncla- 


das, ou seja um excesso de 10.000 
toneladas sobre a produção do 
ano anterior, 

Quanto no seb movimento (fl- 
ninceiro, no exereleio de IM, o 
Banco apresentou o lucro Hauldo 
de Crê 0.211.451,80, tendo a Di- 
retoria, com a aprovação do seu 
Conselho Fiscal, determinado a 
seguinte aplicação: 


Cr$ 
8.000.000,00 | 
460.572,40 


3.750.878,70 
Total ..... 9,211,,451,90 


Comissão de Controle dos 
Acordos de Washington 


Foram exigências de origem 
prática que levaram o governo 4 
ertar, pelo adeereto-lei mo” 4 o2i 
de 25 de julho de 1942, 4 Comis- 
são de Controle dos Acordos «de 
Washington, com a atribuição de 
superintender os acordos celebra- 
dos na capital dos Estudos Cni- 
uns da América e os que, poste- 
vtormente, ao regresso da missão 
eheftada por Vossa Excelência fo- 
ram fiemados pelos governos bra- 
sileivro e americano. 

Alinham-se entre estes últimos 
us seguintes 

1. Aningem, 

2. Babuçi, 


Dividendos ...,.. 
Fundo de Heserva 
Fundo para prejui- 

zos oventuais 





serasa 


d. Artefatos de borracha. 

d, Gacáu, 

& Café. 

6. Costanha. 

7. Ipecacuanha, 

'. Linters e hull-fiber, 

4, Mamona, 
Wi, Timbó. 
14, Acordo Suplementar subro o 


preço do timbó. 

Cristal de Rocha, 

Mica, 

Acordo Suplementar sobre o 
preço da borracha. 

Arroz, 

Segundo Acorho “opleimen- 
ter sobre o preço ada bor- 
racha, 

Mem desses acordos interna- 
clonals sobre produtos de expor 
tação, outros convênios ainda, 
quer Internacionais, quer cutre 
entidades nacionnis, foram estu- 
dados, promovidas ou fnerum a 
participação da Comissão de Con- 
true das Acordos de Washisglon, 
Lais como ; 


1. Acordo para produção: 
de boveseli gun Mato Grossi 

2. Acordo entre a Huber 
Development Corporation e 0) 
Serviço Especial de Mobiliga- 
ção de Prubalhudares queira a! 
Amazônia, (5, E, MT. ER 
para cenegminhamento de 
trabalhadores para o Vale 
Amazônico, 

do Avordo entre o Serviço: 
Espesial de Mobilização de 
Trabalhadores para Aminzd- 
mia (Sd M To 4) em Ser- 
viço Especial de Saúde Pu- 
bica (8. E. 5. Pi), 

do Avúrdo entre a Supe- 
rintondencia ade Abusivri- 
mento do Vale Amazônico 
(So A NV Ad va Mubly 
Development Gorporaticia qui= 
ra colecação de Lrabalinido- 
res nos seringais, 

meo Acordo enlrç q Suge 
cintendêneia de Miasteciimen- 
te do Vale Amazônico (5, A, 
VM Age a Huber Devulop- 


mento Corporation para sm= 
primentos de gêneros ba- 
sicus, 


f. Acordo entre a Car 
telra de Exportação e Empor- 
facão do Banco do Brasil 
(LEXIM) em Banco de Creé- 
dito da Borracha, 

7. Acordo para recruta- 
mentos cenciminhamento e 
colocação ele frabaludoris 
na Aniazónia e vriação lu 
Comissão  Adedmistentiva de 
Encamioliimento de Prala- 
Iadores para a Amazónia 
te AE: Po 49) 

8. Acordo entre o Banen 
de Crédito da Borracha e à 
Bunco Mineira da Produção 





para as operações de compra 
e venda de borracha, 

Não se resumiram, porém, só- 
mente nn preparo e celebração 
dos acordos citados, às ativida- 
des da Comissão, 

4 Comissão tem sido o orgão 
coordenador entre todas as enti- 
dades públicas ou particulares H- 
gndas direta ou Indiretamente b 
execução dos acordos, tomando 
as providências que a todo mo- 
mento se fazem necessárias jun- 
to nos Ministérios, aos governos 
estaduais, à Coordenação, à Co- 
missão de Marinha Mercante, aos 
órgãos para-estatais, às represen- 
inções estrangeiras v &s ngências 
oficiais do governo americano, 
especinimente crindas pura a uxe- 
cução dos acordos, numa pala- 
vra, articulando os inumeráveis 
etementos que compõem o esfor- 


vo para o cumprimento das 
obrigações de ordem econômica 
que, desde a Conferência dos 


Chanceleres, haviamos assumido, 

Planos de organização, Insta- 
lação e funcionamento de novos 
orgãos indispensaveis ao cumpri- 
mento dus acordos resultaram 
nos trabalhos da Comissão. Tais 
planos. submetidos A deliberação 
do senhor presidente da Repu- 


blica, receberam aprovação imo-| 


diata e foram cxccutados de for- 


ma que nenhuma providência se: 
negou ao árdum trabalho empre-! 


eneido mos mais longínquos ct- 


cantos do pais. Enquanto vssel! 
orsãos estrcilianedos não entri- 


ram em funcionamento, as tus 


ppectivas atribuições conberam à 


Comissão de Controle dos Acor- 
dos dg Washington, cujos tra- 
Palhos combuziram sempre à imnv- 
diata adoção de quantas medidas 
decorrem prálica que se fizeram 


mistér nesse dificil periodo de 
adaptação. 
Se com respelto a todos os 


acordos, a atuação da Comissãa 
presidida por Vossa Excelência 
foi decisiva, na parte relática à 
borracha, essa participação foi ar 
importância fundamental. A sim- 
ps circunstância de haver va- 
ndo h Comissão o encargo de co- 
urdenar, siperintender e auxiliar 
as atividades das muitus entida- 
des brasileiras e americanas em- 
penhadas no programa da bor- 
vacha, permite avaliar, embora 


de maneira distante da realidade, 


o quo vem sendo o seu trabaliy 
nestes dois anos de existência. 
Quando se lança um olhar no 
mapa do Brasil e mele se ausi- 
nalam as regiões vinculadas ao 
programa da borracha e se ty 
dita sobre as dificullades de 
toda ordem, desde a fulla de 
meios de lransporte alé a crise 
de trabalhadores ou a escassez 
de gêneros, é que melhor se ajui- 
za de quão vasta fol a tarefa 
imposta à Comissão de Gontrole 
dos Acordos de Washington. 


Acordo sobre Artefatos de 
Borracha 


Fiéis ao espírito de real coope- 
ração e assistência mútua que 
presidiu as reuniões da Conferón- 
cia dos Chanceleres das Repiú- 
blicas Americanas, os governos 
do Brasil e dos Estados Uni- 
dos da América celebraram em 
outubro de 1942, o Acordo so- 
hre Borracha Manufaturada, que 


vão completar as estipulações 
contidas no Acordo Principal, 
de de março do mesmo 


uno. Por esse convênio os dois 
puises estabeleceram um sistema 
do contingenciamento e suprimen- 
to de pneumáticos, câmaras-de-ar 
o outros artefatos julgados esten- 
ciais às necessidades das Repúbll- 
cas Americanas. 

Ao mesmo tempo fol ratificado 


o entendimento de 20 de abril de| 


HH42, pelo qual à indústria brasi- 
lcira de artefatos de borracha fi- 
tou reservada a quota anual de 
1.000 tonejadas, peso seco, de 
burraçha crua. Destinou-se 75 % 
desta quota à fabricação de pra- 
dutos essenelais, inclusive pucu- 
tnáticos e câmaras-de-ar, para o 
consumo inferno do Brasil e 25 % 
k manufatura dos mesmos produ- 
tns reservados à exportação para 
às Estados Unidos e ao consuma, 


lgualmente Indispentavel, das 
Hepúblicas Americanas. Ficou 
convencionado, tambem, que o 


osso pais poderá alterar as per- 
centagens indicadas, aumentando 
us ou diminuindo-as, com o objes 
tivo de melhor cooperar mo es 
forço do guerra em que o Brasil 
e os Estados Unidos da América 
se acham empenhados, 

4 Rubber Reserve Company se 
obrigou a adquirir, durante a vi- 
gência do Acordo de 3 de março 
de 1912, todos os pneumáticos e 
câmarus-de-ar produzidos no Bra- 
sil « excedentes do seu consuma 
iuterno, aos preços fixados na 
tabela aprovada em 27 de dezem- 
bro de 1941 pela hoje extinta Co- 
missão de Defesa da Economia 
Nacional, 

Cabe aqui salientar que esses 
preços fixados para o mercado 
esterno, tambem o foram para q 
mercado interno, esilando-se, as- 


estm, que o principal produto das 


indúsirios de artefatos de borra- 
cha seguisse a curva ascencional 
de preços que se tem observado 
noutros arligos igualmente esser- 
ciais ao aparelhamento econômi- 
e nacional, 


Visando reservar para a produ-: 


ção de artigos essenciais imator 
quota de imatéria prima, o gover- 
no brasileiro, no acordo a que se 
faz referênca, assumig q compro- 
misso de providenciar no sentido 
de que os fabricantes de artefutos 
de borracha suspentessem, mu mes 
dida do possivel, a manufatura 
de produtos não essenciais, Puga 
sulvaguncdar os interesses 
hudustriais estipulou-se que a 
Hubber Meserve Compans faria, 
em compensação, contratos alo 
compra dos artigos básicos pro- 
duzidos no Meash, Finalmente, 
tendo em vista manter as dispo- 
mibilidades de borracha Drata fi- 
com assentado quo os industriais 
lirasileiros 
para Usar a mesma proporção ale 
borracha recuperada que a utill- 
cada na indústria nortcamericana, 
O governo brasileiro determino 
providências para elevar ua máxi- 
mo O suprimento de borracha 
recuperada A indústria do pais 
Adiante terei oportunidade de fa- 
zer referência específica à cam 
panha da borracha usada. em- 
preendida em todo o tercitório 
furtonal. 

Quero ponderar q Vossa Exer- 
envia, Senhor ministro, a impar 
tância do Acordo snbre Rorráciia 
Manufaturada. Os algarismos que 
adiante se encontram, referentes 
105 suprimentos de pneumáticos 
e de câmaras-de-ar ans mercados 
deste Hemisfério, são prova elo- 


destes! 


envidariam esforços. 


quente «do notavel esforço renll- 
zado neste setor. Não só conse- 
gulmos atender hs Imperativas 
necessidades do tráfego brastleiro, 
como tambem asseguramos Idênti- 
cas possibllidades aos paises nme- 
ricanos. Se, por qualquer eir- 
cunstância, a Indústria brasileira 
de pneumáticos e câmaras-de-nr 
houvesso [ficado desprovida de 
matéria prima ou, mesmo, não 
provida & altura das necessidades 
normais, teriamos enfrentado nn 
pols uma crise de transporte lão 
ou mais grave do que a crise do) 
combustivel, Da mesma forma, 
não houvessem continuado regu-: 
larmente os suprimentos de ma- 
téria prima à indústria, apesar de 
todas as dificuldades, e a esta 
sora mão estariam as fábricas 
brasileiras de pneumáticos e cá- 
maras-de-ar desfrutando do sólhio 
prestígio nos mercados exlermus 
por elas abastecidos. A feliz salu-| 
ção encontrada para o problema 
permitiu que a indústria brasilei- 
ra so siluasse em condições alta- 
mente salisfatórias em diversos 
mercados importantes de-consuma 
das Américas. 

Em 192, ano em que começo! | 
a vigorar o Acordo, exportamos| 
durante pn 4.º trimestre para us 
pnises americanos DELAS pren-| 
máticos e 15.225 câmaras de. 
arc durante MHZ, exporiamos 
128.427 pneumáticos e 125.425 
câamarnsde-ar; no Jo trimestre! 
da corrente ano, nossas exporta- 
ques. asconderem a ZM] poon- 
máticos e QI thT câmarasde-ar. 
A quota ja fixada pori o 4º tri- 
Umestre do ano em cms eleva-se 
a 24,940 vneumáticos ca 21.850 
âimaras-de-ar, 

Para os Estados Unidos foram 
embarcados no 2º semestre de 
2, 27,064 pneumáticos e... 
2a câmaras de are em UH 
Hb nó2 pneumáticos e AEdA cã-) 
maras de ar. No corrente ano, 
até mo mês de março, exportamos 








AoBtO poeumáticos e 4,435 cá- 
maras de ar, | 
Em 1042 foram vendidos na 


mercado interno 280,74 pneu. 
máticos; em 19H49, o mosso con- 
sumo alcançou a cifra de J13.847 | 
pneumáticos. 


Superintendência de Abas- 
“tecimonto do Vale Amazô- 
nico (SAVA) 


Com o objetivo de harmonizar 
[todos os serviços indispensáveis à 
“execução do programa da borca- 
"cha foi criada a Superintendência 
| de Abastecimento do Vale Amazó- 
nico cuja alribulção é a de supe- 
ritender o nbastecimento de gé- 
neros alimentícios e outros de 
primeira necessidade na Amazo- 
uia. Subordinada & Comissão de 
Controle dos Acordos de Wash- 
inglon a SAVA teem sob sua jn- 
Weisdição um vasto Lerritório, com- 
preendendo os Estudos do Ama- 
zonas e do Pará, o Território do 
Acre, a zona sul do Maranhão 





o norte do Mato Grosso e de 
Goiaz. 
Atentando para as necessidades 


básicas daquela região, no que diz 
respeito ao fomento da produção 
gonúfera, foram conferidas a 
SAVA as seguintes funções: 

a) coordenar as medidas a se- 
rent tomadas conjuntamente pelos 
Estados da região amazônica, vi- 
sondo ao abastecimento e incre- 
mento da produção de gúncras 


alimentícios c outros de primeira 


necessidade; 

bh) providenciar sobre a aquisi- 
ção e o transporte; dentro ow fo- 
ed do pais, dos gúneros mnecessi- 
rios ao consumo da vegião, sem- 
pre que o abastecimento elis 
canais normais da comércio st 
mostrasse insuficiente; 

e) controlar os slocks e pre- 
ços dos géneros de primeira no- 


'númento, se tanto fosse preciso; 
d) controlar a exportação ds 
gêneros de primeira necessidade 
produzidos na região nmazânic; 
| e) controlar o transporle de 
géneros necessários na Amazonh, 
em colaboração com os úrgias ese 
| pecinlizados de transporte; 


serem formados stocks he géme 
ros e estabelecer os armazens & 
[rigorificos indispensáveis à sua 
conservação; 

K) propagar e estimular à stl- 
lização de géneros alimentícios do 
produção local (como sejam: a 
castanha do Pará, us óleos de 
mesa e de cozinha e outros); 

hj estimolar a pesca a pecus 
rla, a agricullura e um Iniústulas 
dicetamente ligadas qe problema 
de alimentação du região umngo- 
nica (como sejam o sul mouem | 
car e ouiras) em colaborição cold 
os órgãos compelentes qu udimi- 
uistração pública; | 

Doentrar em entendimento qr 
Brasil com a Agência da Mabber 
Heserve Commpans eu outras ent | 
diides do governo calos Estados 
Unidos da América, sobre ques 
des relativos an vecebimento o 
distribuição de gêncros e merex- 
dorias destinados ao fomento da 
produção da borracha na Amazo-| 
inn; 

Lj) providenciar no sentido do 
Fencaminhamento de trabalhednros 
às regiões produtoras de gências 
alimenticios. | 

Cabe salientar, entre as funções 
da SAVA, não só as que lhe per! 
mitem providenciar no sentido ds 
solucionar problemas de carater 
imediato, como sejam, « abusie- 
cimento alimentar, o racionamen- 
to. estocagem e qulras medidas 
pde emergência, mas, principal- 
mente, as providências de alean- 
ee anedimos porem de maio am 
plitude, quais sejam, 0 estima] 
Pprodação Jocal eco encaminha- 
mento do trabalhador, visando à] 
consecução da suficiência dy re- 
Feto em face de suas necessidades 
essenciais, 

Havendo sido fixado. no acordo 
fremado entre a Mublwr Develo- 
ment Corporation ea Serviço Es- 
metal ee Mobilização ae Trata- 
hadores pura a Amúgonia, as qer- 
contas de Belem coma ponto de 
recebimento das Iralialhudares 
Precrutados e encaminhados 
Vinazonia em virtude do aludido 
acordo, à Rubber Development 
Corporation soliciton o aábtere 
que a Superintendência de Alue | 
Mecimento da Vale Amazônico jn- 
|lerferisse nus operações finais «je 
enlecação desses ralulhudoçes 
nos seringais de destina, 

Para rerntar morra dosie 
serviço, cujas despesas focam fel- 
Ina As expensas ala Mubber Deve | 
loproento Gotporalon, esta ent | 
dade e a superintendência de 
Mnsteclmento do Vale Amazôni- 
co, firmaram, em 1.º de março de 
1043, um acordo que, em linhas 
gerais, consistia no seguinte: | 

— A SAVA roceliceia, 








| 











eum! 


ccessidade, estabelecendo do tutu, 


O) providenciar no sentido de, 


ÇÃO DA BORRACHA BRASILEIRA 


ton e a Conferência dos Chanceleres — A borracha e a guerra — Aumento da produção 
Crédito da Borracha — Indústria de artefactos de borracha — Trabalhadores: 


transporte, ali- 


apítulo da história nacional — Trabalhando nara o futuro, 


acnmpamentos construídos para 
o fim em vista, os trabalhadores 
recrutados « encaminhados pelo 
Ss. E. M. T,. A, desde que“os 
mesmos apreseninssem condições 
profissionais, morais e de saude, 
enpazes de constituírem garantia 
de que de sua aceitação não des 
corressem, futuramente, proble- 
mas das ordens ciladas, Desta 
aceitação fienrln incumbida uma 
delegação composta de represen- 
tantes das entidades interessadas, 

a — A SAVA se comprometta 
e providenciar sobre tndos os 
problemas corretatos & localizas 
ção finol de: trabalhamos que 
serao assistidos por em contras 
to Individunl de loenção de sere 
viços (eláusula VI), que lhes as- 
segurnria, prazo limitado de tru- 
balho, abastecimento a pregos 
teronvels, rer-moração nunca due 
ferfor an minimo permitido pre 
las leis para a produção de bor= 
tacha, área razoavel de terra pas 
ra o plantio dos gêneros destivas 
dos 00 eo» ““numenta, 
isenção de juros para as dividas 
que contraissem em razân de sua 
cuusistência, liberdade de mudur 
de emprecador, caderneta indivi- 
dual para escrituração de seus 
débitos e créditos, assistência, 
controle e inspeção médica para 
de para sua familia, assisténeia 
financeira para sua família, ete, 

Foi este Acordo elaborado no 
procíito de joe mentar a Incu- 
lizarho = tectottotonce nacAmio 
cônia e, consequentemente, de 
fomentar a producão da borra- 
clm. e se achava redigido de mos 
doca proporcionar a indispensa- 
vel garantia dos direitos dos tra- 
Halhadores eventualmente con 
Iratados, bem como a possibllltar 
1 identificação da homem com à 
terra, constituindo, portanto, pros 
Midéncia de grande alcance ra 
excrução do programa da bors 
racha 

A Ide março de 1043, recebeu q 
SAVA no seu acampamento dé 
Vapanã, nas vizinhanças de Be- 
lém, o primeiro grupo de traba- 
Ihadores que o 8, E. MT. A, 
havia recrutado num total de 297 
aomens, Teve, assim, início o seu 
ingente trabalho de pioneira na 
eni-cação de avultado número de 
trabalhadores numa região” que, 
pela primeira vez, fria conhecer 
uma exverlência de colonização 
organizada. 

Como é natural, defrontou com 
ns mais áriuos obstáculos que, 
entretanto, não chegaram a cons- 
Htnir empecilho na execução da 
turcfa que lhe fóra atribuida en 
mo uma das entidades do Goyer= 
no Federal empenhadas na tus 
cerperação econômica da Amar 
zônia. 

A partir da data em que inie 
ciou a execução desta sua alri- 
buição até transfori-la no Depare 
fimento Nacional de Imigração, 
cm virtudo do Acordo de 29 de 
Uoesmbro de [M3, firmado entre 
a Comissão de Administração q 


means So 


[Encaminhamento de Trahalhados 


tes para a Amazônia e o citado 
Departamento, Acúrdo apravaso 
pelo decreto-lei n.º? 14.513, de 17 
de jnneiro de JM4, recebeu à 
SAVA um fatal de 12.697 traba- 
lhadares, dos quais já foram co- 
lucados mos seringais da Amazó- 

nias aproximadamente, 10,500 
homens, 

Grande parte desses homens, 
(Cerca de 2.000, durante a sua es- 
“inda nos grandes centros onde 
Huham que aguardar o tranapor- 
te pars o interior, bem como res 
ceber instruções sobre a extração 
da boreacha, furam aproveitados 
em trabalhos de estiva nos por- 
tos de Belém e Manaus, na agri- 
ceulturaç na construção de estra- 
das atm como tripulantes de eme 
Lurcações Muvials, vu ainda nous 
tras atividades direta ou Indire- 
lamente ligadas ao programa da 
bortacha, orlentução essa que 
lhes evitava a nejosldade Impro- 
dutiva e que trouxe um equili- 
brio necessário em lugares que 
se tinham ressentindo da falia 
de braços, naturalmente atraidos 
por atividades mails lucrativas, 

Em nlgarismos aproximados, 
foi a seguinte n distribuição por 
Estados dos trabalhadores rece- 
bidos pela SAVA, afim de serem 
colocados nos seringais: 
Estados ; No de Tra- 
balhadoren 


PAPAL NS eDAD RN TS 100 
ADZONAS 4, resvarseas To 
Ferrilório do Guapore, Loo 
Tervitório do Acre... 790) 


Posteriormente, entretanto, q 
Delegacia Regional da SAVA em 
Mumaus, atendendo a novas norte 
cidades, encaminhou ainda pura 
os Verrilórios do Guaporé e do 
ler, respectivamente, 1.100 e Fall 
homens, o que elevon para 2.100 
vs trabalhadores entócados nos se- 
clnguis do Guaporé e pura Lolly 
vs destinados aas ido Acre, medida 
que reduziu para 5.200 os traábas 
Iudores colocados no Estado do 
Amazonas, 

Alim de proporcionar a indis- 
pensavel assistência ans trabaiha- 
dores recebidos pola SAVA, é re- 
erutades pelo S, E MT; A, nó 
vertudo cm que teriam de ARuAT= 
dar da encaminhamento até v ge. 
ringol, promoveu q SAVA em di- 
versas localidades da Amazónia, a 
construção de acampamentos pit&- 
ticos. porem dotados dos reguisi- 
tos exlgidos pelys médicos, von. 
temido quea cisto com a vallása, 
couperação do Serviço Especial de 
Sudo Pública cada Anhher Develp- 


| met Corporation, que maninha 


consultores junto aus cellados 
temmpamentos. Deste modo, faram: 
Cemestruidos ps avampamentos dé 
Tapond. em Belem, e de Ponta Pe- 
data, ent Mans, hem como dus 
Lros menores nó interior dos Es- 
tados e Territórios Interessndss 

“fiscalização dos trabalhadores 
colocndos nos seringais, cujas pe- 
ações vom O sem empregador a 
seringalistas são controladas pelo 
Banco de Créálio da Borrasha, 
tambem mereceu da SAVA cespe ja 
atenção, procurando esta entidáda 
por melo de seus fiscais, auxiliar 
sempre que possivel o Banco, Lep- 
eluc em vista a salvaguarda des 
justos interesses do trabalhador, 
dentro de um largo espirito “far 
humanidade e conperação sela). 

Em 4 de abrilae 193, q Supo- 
tintendência de Abastecimento ea 
Vale Amazônico celebrou ainda 
comam Rubber Development Core 
porathon tm acordo para a formas 
cão de estoques de géneros bári. 
cos necessários am suprimento dos 
seringueiros e dos demais Lraba- 
lhudores da Amazônia, gineros 
que tambem poderiam ser ntilizas 

ECONTINTA NA PÁGINA 
SEGUINTE) 


=: 





== 











À NOITE — Segunda-feira, 24 de abril de 1944 


| 








DADOS VIE IIS AUD DA do RATIO LT editar eme eim ee ee verem e pa ma im 


CEM 


EPA pr 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 
ANTERIOR) 
ton, cm beneticia da população cm 
geral, 

Tuis estoques seriam, Anselal- 
mente, formados nas cidades de 
eder, Sumtatémo Matias, Porto 
Velho, Hoc da Acre e João Pes 
soa, podendo, mu medida cas me- 
cessidades e mediante prévio en- 
rendimento, serem tambem Cor 
dos em outros pontos do Vale 
Anmizônico, 

Neste acordo; foi previsia a fi- 
xoção dus preços abas utilidades 
necessárins so suprimento us aru= 
bulhadores da Amazónia cm um 
limite qunca superior so vertttta- 
dono més de mmirço de NHZ épo- 
cada fixação da preço da torra- 
chao pelo Acordo de Wuslyngtan. 

Foi esta uma providência que 
se enquadrou no pragranmo gover- 
namental da Dorracha o do res 
surgimento da Amuzônia, proser= 
vando as populações dos adosminess 
cuusados pelus coniições de bas 
tecimento, que não ofetechm às 
todispensuveis garantias de siui- 
mento Dormal das qecessidudes 
básicas, 

4 política da SAVA nos termos 
dy: Decreto-lei que a iustituiy, ob- 
jetivou principalmente, de um ta- 
do, o controle dos estoques w das 
exportações nos principais euitros 
de distribuição, e, do emilio, q 0s= 
tímulo às compras pele Nunher 
Development Corporation Ea 





comércio intercedendo junto às re- 
partições competentes, qo sentido 
de obter aumento sempre qruse 
cente dos mens de Lramsporto pas | 
ra o Vale Auiizônico q dentro da | 
região, 

“A intervenção do Governo no 
abastecimento do Vale Amurzónd- 
co decorrem dos segulatos (atas 
que se apresentaram ae forma 
alaemante, em fins de MZ em 
Rejem é Manias, principais ceu- 
tros comerciais: 

1º) Escassez do mercadorias: 


2.º) Elevação dos preços 

O primeiro fato provelo da sm- 
pressão do regime do Mire naves) 
gação maritima que oxistia antes | 
das torpedesmentos calos musas | 
navios pelo sulgnarinos do Eixo, 


isto é, em agosto de VML Mi eme 
4ão, 0 porto de Belem era servido, 
semanalmente, por um navio do 
Lloyd Brasileiro es quingenaimen- 
tê, por um do Companhia de Nit- 
vegação Costeira, o o porto de Ma- 
naus, quinzensimentes por um ta 
vio da primeira companhia acima 
citada. : 

Naquele regime, as diversas ve- 
glões do Vale Amazônico eram 
abastecidas facilmente devido am 
tráfego mútuo das mercadorias 
entre ns empresas maritimas e o 
Serviço de Navegação e Adininis- 
fração da Amazônia e do Porto do 
Tará, o que permitia, pela arma- 
zenagem portuária e haideação, 
que vários seringalistas importase 
sem diretamente dos contras de 
produção as mereadoras de que 
necessitavam, AS praças do Beltm 
e Munaus, sedes do comércio im- 
portador e aviador da resido, & 
pão exercium, cómo em passado 
remoto, a exclusividade da dislri- 
huição das mercadorias Importa- 
das do sul do pais. 

Os quadros comparativos do 
volume da exportação, pelo porto 
de Belém, nos meses «de janeiro 
e fevereiro. periodo mais favora- 
vel à navegação dos altos rios, 
confirma a asserção acima feita. 
Com a exclusão do urroz e da 
farinha de mandioca, arlígos pro- 
duzidos no Estado do Pará, os 
demais gêneros alimentícios ex- 
portados, em 1042, ano de nave- 
gação e comércio livres, pelo por- 
to de Belém, foram consideravel 
mente menores do que em IM3 e 
ainda menores do que em UMAS, 
isto é, em pleno regime da Auter- 
venção do governo através do 
enntrole da navegação e dos em- 
barques das mercadorias. 

A comparação dos valumes das 
exportações, entre os primeiros 
meses de 1943 e os de 144, de- 
monstra que, no novo regime de 
navegação, a intervenção do Ko- 
verno por intermédio du SAVA e 
da Rubber Developmente Corpo- 
ration, no abastecimento deu re- 
sultados altamente satisfatórios. 

Todos os principais géneros 
alimentícios exportados pela qpra- 
ça de Belém, registaram consi- 
deravel aumento em THE com pe- 
lação ao mesmo periodo de 19, 
quando não se achava em vigor 
o Acordo entre a SAVA em Rub- 
her Development Corporation, 
firmado a & de nhbril vesse ano, 

O aumento do abustecimento, 
em consequência das metidas to- 
madas durante o ano de 1944, 
quer pela Comissão de Marinha 
Mercante, quer pela SAVA, ou po- 
la Rubber Development Gorpo- 
rution, não poderia influir, ve- 
troativamente, na safra de hor- 
racha de 1945, na zona dos altos 
rios, principal fonte de produção 
ds borracha, polis às estoques de 
“mercadotia deveriam estar em 
Belém, ou Manáus, no máximo 
até dezembro de 1042, de modo a 
permitir embarques resulgres € 
contínuos alé março de LU44 para 
aquela região. 

Às encomendas e compras para 
o abastecimento da safra de 1949 
dependiam da iniciativa do co- 
mércio aviador ou dos próprios 
seringalístas importadores, O blis- 
quelo, o afundamento de navios e 
a encomenda de quantidades in- 
foriores às nece-sidades, provo: 
eram o colapso da  abasteci- 
mento «da safra de 1944, 

O abastecimento da salra de 
TOSA ficou assegurado com a in- 
lervenção do governo É a coope- 
ração da Mubber Development 
Corporation, exceto quento à fa- 
rinha dagua, que só pode ser ob- 
tida no Estado do Purd, À sua 
"ão, no ano findo, foi info- 
rior do dos amos amteriares do- 
vido à evasão de trabalhadores 
agricolas para ontras atividades 
mais ben remunerados, 

As críticas contra a ação do go- 
verno e da Muabber Development 
Corporation, formuladas peinci- 


ia O VP a mg e e ção 
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palmente  pelus associações dos 
centros comerciais interessadas 
por alguns diletantos «ás prallo- 
mas daquela ceginos vio rante 
lam os interesses penis do guito- 
calidade da popaação, tema, fuo 
pouco, o agmento imudisto du 
produção da borracia. 

E" óbvio que a melhoria dl 


abastecimento. quer quanto à 
quantidade, quer quanto ae queo= 
co de agito polos comsaiabilos | 


ves; dependes principalmente. ds 
dois elementos. 4 sulmr; 

1.º) comento da ceutrachdndo 
do transporte quaritimo e fu- 
vial: 
po 2o% vedução dy diferença en 
bre co preço de compraç es qui 
cados ale disteiloniçãos cos a 
venda ques nes tem, 

O estabelecimento calos urma 
vens da Mat! Deselopion! 
Corporalioa  dissegaleilos ques 
pontos de matar ' d 
mográfica do Vale Anasónico 


isto é Belém, Santarém, Manáus, 
Porto Velho, Guajará Mirim, Bo- 
cu do Acre, Rio Branco, Sena Ma- 
durcira, João Pessõóa, Vila Feijó 
e Benjamin Conste*t, nde os se- 
cingalistas podiam «Mer e lrans- 
portar os gêncros húsicos para 
suprimento dos seringueiros por 
preços estáveis,  basendos é no 
custo cc à. É. Belém, em março 
de IMM2, acrescidos de 15%, — 
tod goma aro Pe que lrouxo reais 
vantagens às pomiisãos produto- 
cus ade Sorracha, sem provocar, 
realmente, a desorganização nem 
ec prejuizos, Invecados pelos jn- 
teressados no monopólio do co- 
mércio, das atividades comerciais 
legítimas das firmas impurtado- 
rus e aviadoras, 

de Tosse possivel à Comissão de 
Controle dos “soros de Washin- 
“ton anandar proceder à verlfi- 
cação do movimento de compra 
e vendas das casas aviadoras e 
importadoras, durante os anos de 
NO, 41, 42, 4 e 44 verificar- 
seia, corlamente, sensivel au- 
mento de vendas durante o ano 
passado, precisamente no porio- 
do da vigência do Acordo do 
alastecimento, firmado a 3 de 
abril, entre a Mubber Develop- 
ment Corporation e a SAVA, 

Lonsideramos uma das mais 
importantes contribuições da 
Rubber Development Corporation 
para o abastecimento da safra 
de 1044 à obtenção dos navios 
fretudos ao Serviço de Navega- 
ção v Administração do Porto do 
Pará co auxilio financeiro a esta 
entidade, juntantento com os na- 


pvios cedidos pelo governo ame- 


vicano que contribuiram com 
DO toneladas de transporte, 
carregando tanto mercadorias ad- 
quiridas pela Mubber Develop- 
ment Corporation como pelas fiz- 
mas importadoras de Belém e de 
Manidus, De ucorda com a infor- 
mação do Sr. vice-presidente da 
hubber Development Corpora- 
Hon cessa tonelagem igualou a 
olmida pela Comissão de Mari- 
nha Mercante durante o mesmo 
período, 


Serviço Especial de Mobilix 
zação de Trabalhadores 
para a Amazônia (S. E, M. 


TA) 


Pela Portaria de Ny; 28, de 30 
de Novembro de 142, q senhor 
coordenador da Mobilização Eco- 
nómica ertom o Serviço Especial 
de Mobiiização de Trabalhadores 
para a Amazônia com a finalidade 
de recrutar e transportar para as 
regiões gomiferas trabalhadores 
capizes de excoutar serviços liga- 
dos à produção da borracha. 

lim 21 de dezembro de 1942 o 
3. E. M. T. A. celebrou com a Rab- 
ber Reserve Company um «curdo 
para “apresentar em Belem do 
Pará, por conta da Rubber Reser. 
ve Company, até 50,000 trabalha- 
dores” que seriam recrutados fora 
do Vale Amazônico e entregues à 
entidade federal brasileira incum- 
hida de recebé-los e colocá-los nos 
seringais, encargo este que cou- 
he à Sava, conforme tivemos opar- 
tunidade de mencionar anterior- 
mente. 

Em um momento em que as di- 
ficuldndes de transporte se agra- 
varam de maneira alarmante, em 
virtude da interrupção da navega- 
ção de cabotngem as rotas in- 
terinres do nordeste e norte 
do país, algumas ainda em es- 
tágio de desbravamento, fica- 
ram congestionadas pelo acúmu- 
lo de carga e de passageiros 
a escoar, siluação agravada ainda 
pela erise de combustiveis e de 
meio de transporte, o número de 
trabalhadores Jevados polo 8, E. 
M, T, A. até Belem constilue um 
esforço gizantesco. 

Cerca de 13.000 trabalhadores 
foram entregues nos acampamen- 
tos da S, À, V. A. em Belem, nu- 
ma demonstração vigorosa de que 
através de Pirapora, do São Fran- 
cisco, do Cenrá e do Maranhão po- 
de-se estabelecer uma rola estra- 
téxica que ligará os extremos bra- 
sileiros. 


Serviços de Navegação da 
Amazônia e de Administra- 
ção do Porto do Pará 
(S. MN. A. P.P,) 


Não poderia deixar sem uma 
referência especial a cooperação 
emprestada pelo S. N. 4, P. P. 
h execução do programa da bor- 
racha, cooperação que, desde o 
inicio se fez sentir da maneira 
mais franca e patriótica e sem 
a qual seria absolutamente im- 
possivel por em prática um pla- 
no que depende primordialmente 
do transporte. 

Apesar das dificuldades 
que tambem lutava o S, N. A. 
P. P. pela falta de combustivel, 
de material de construção naval 
e de reparo, oriunda da presente 
emergência, e também da própria 
falta de embarcações, posto que 
sum frota representa hoje cerca 
de um terço da que existia por 
volta de 190, sempre colaborou 
intimamente com os vários or- 
gãos incumbidos da execução dos 
acordos firmados para o Incre- 
mento da produção de borracha, 
colocando todos os seus recursos 
disponiveis a serviço dos interes- 
ses da região, 

Com o objetivo de assegurar 
participação mnis intensa na obra 
de recrguimento: da ceonomia 
amazônica c visando melhorar o 
serviço de transporte fluvinl na 
região, com evitar a dispersão do 
esforços e acelebrar a distribui- 
ção de gêneros alimentícios e de 
trabalhadores no grande Vale, de 
acordo com o programa de de- 
senvolvimento da produção de 
borracha, em que se acham inte- 
ressudos os governos brasileiro é 
amerienno, o S. N. 4, P, P, 
Firmen a So de julho de 1143 com 
2 Mubber Development Corpora- 
tion, sucessora ada Rubber Neser- 
ve Companso um acordo: pelo 
qual assumit as seguintes obyi- 


com 
4 


mações: 
ad — transportar, prefe- 
roncialmente, toda a tenra 
pertencente q Pubber Deves 


lopenento Corporation desti- 
muda ao doltorinr ou dele pro- 
coerentes 

hj — transportar a carga 
pertencente à Rubber Deve- 
lesment Corporation, ou a 
terceiros, destinadas às re- 
sives orbentais dos Nepúbli- 
vas cvbeinhas ou delas prove 
dentes desde que cessa carga 
seja Julgada necessário ua 


Femento da produção de bor- | que 


each m ao esforço de guer- 
ro dus Núções Umidus; 

vi — equipar, movimentar. 
abuestecer e veparar a frota 
que lhe Fr entregue pela | 


Babes Development Corpo) 


centes a armadores partl- 
culares para transporte da 
carga da Rubber Develop 
ment Corporation, sempre 
que necessário; bem como 
construir, por sua conta, em 
seus estaleiros, embarcações 
necessárias so tráfego nos 
altos rios e montar, tambem 
um seus estaleiros, às embar- 
cações trazidas pela Rubber 
Development Corporation dos 
Estados Unidos: 

e pagur a quantia de 
Cr$ 20,00 por mês, por em- 
bureação que receber da Rub- 


ber Development Corpora- 
lion; pagar 20% da renda 


bruta proveniente dos fretes 
e passagens havidos nos na- 
vios entregues pela Rubber 
Development! Corporation e 
obtidos pelo transporte de 
passageiros e cargas para 
terceiros, não incluidos os 
trabalhadores conduzidos pe- 
laiS ALVA: 

Por sua vez a Rubber Develop- 
ment Corporation assumiu obri- 
EaçÕES que se resumem nos itens 
seguintes; 


a) — entregar ao 5, N. 
4. P. P, todas as embarca- 
ções que trouxe dos Estados 
Unidos e as que futuramen- 
te forem trazidas, excluindo- 
se as que se destinarem aos 
serviços de navegação explo- 
rados por outros paises do 
Vale Amazônico e as de pe- 
quena tonclagem destinadas 
no transporte de técnicos da 
Rubber Development Corpo- 
rulion; 

hj — adiantar no S, N, A. 
P. P., como pagamento an- 
teclpado por conta de servi- 
cos a prestar, a importância 
de Cr8 10.000.000,00 (dez 
milhões de cruzeiros), em 
três pareclas de ..,..seesess 
Crê 4.000.000,00 Ceuatro mi- 
lhões de cruzeiros) as «duas 
primeiras c de ..cecesesero 
GS 2.000.000,00 (dois mi- 
Jhães de cruzeiros) a ter- 
evira; 

0) — pagar ao S. N, A, 
P. P, pela carga que for 
transportada por essa enti- 
dade em seus navios e nos 
fretados e arrendados, o fre- 
te das tarifas atuais, aumen- 
tado de 50% (cinquenta por 
cento); 

d) — Pngar mensalmente 
ao S. N. A, P. P. a impor- 
tância de Cr$ 50,00 (cinquen- 
ta cruzeiros) por tonelada 
bruta de arqueação, pela mo- 
vimentação das cargas; a 
importância de Crê 50,00 
(cinquenta cruzeiros), em 
viagem de cada navio, por 
milha navegada, para aten- 
der às despesas de operação: 
a importância de Crê 30,0) 
(trinta cruzeiros), por tone- 
Jada de carga transportada 
para a Rubber Development 
Corporation, afim de atender 
às despesas com a estiva € 
desestiva; a importância de 
Crê 4,00 (quatro cruzeiros) 
por dia, por passageiro de 3º 
classe, transportado por con- 
tada S, A. V. A, para aten- 
der às despesas de alimenta- 
ção do referido pessoal; 

e) — envidar os melhores 
esforços afim de fornecer o 
combustivel necessário para 
movimentação das embarca- 
ções em tráfego operadas pe- 
ln S. N. A, P. P., enbran- 
do, pelo carvão, em Belém, 
Crê 400,00 (quatrocentos cru- 
zelros) por tonelada, e em 
Manáus, Cr 480,00 (quatro- 
centos e oltenta cruzeiros) 
por tonelada, e pelos produ- 
tos de petróleo o preço de 
custo à Rubber Development 
Corporation nos lugares de 
entrega no SNAPP, 

Convem assinalar, entretanto, 
que esse acordo leve algumas de 
suas cláusulas modificadas e está 
em vias de ser substituldo por 
outro já elaborado, afim de ajus- 
tnr-se Às novas clreunstâncias 
determinadas pelo recente acor- 
do sobre preços da borracha, ce- 
lebrado a 8 de fevereiro do cor- 
rente ano entre os governos do 
Brasil e dos Estados Unidos da 
América, 

Do esplêndido esforço felto 
pelo S. N, A, P, P, para aten- 
der às necessidades da Amazó- 
nia, falam melhor que as pala- 
vras os algarismos que tenho o 
prazer de citar: 


Ano Viagens Tonalagem 
transportada 
1940 7 2h. 821 
1941 95 2,06) 
1H2 106 32.860 
1943 148 45.00 


No capítulo de géneros alimen- 
tícios entrados pelo porto de Da. 
lem, excluldo o trânsito, foi igual- 
mente magnífica a cooperação da- 
da pelo S. N, A. P.P, o que me- 
lhor se comprova pelos números 
que transcrevo, os quais consti- 
tuem tambem prova de quanto, 
apesar das inúmeras dificuldades 
de transporte e de abastecimento 
da Amazônia, conseguiram os or- 
sãos oficiais incumbidos da exe- 
cução do programa da borracha: 


áno Tonelagem 
1940 85.600 
1941 110.900 
1942 129.700 
1943 142.190 


A título de esclarecimento é 
oportuno precisar em números a 
comparação entre as embarcações 
existentes na Amazônia em 1910- 
Wi3 e em 1M3, 

Contavam-se há trinta anos 310 
harcos com 52.900 toneladas Tiqui- 
das de carga, do passo que, no ano 
findo, existiam 193 embarcações, 
com 20,70 toncladas, Incluidos 
neste número os seis navios en- 
tregues pela Iuhber Deselopment 
Corporation ao SN, A, P. P, 

Vale ainda enumerar coma um 
dos resultados da cooperação bra. 
sileiro-americana as seguintes pe- 
quenas embarcações entregues go 
SN A PP. pela Rubber Deve- 
lopment Corporation: 

2 lanchas à gasolina 

9 lanchas de desembárque (Dic- 

set) 

8 alvarengas tanques 

12 alvarengas de inudeira 
alem de quatro rebocadores pos 
tencentes à Rubber Develupment 
Corporation « gperados pelo S. N. 


“Serviço Especial de Saude 
Pública (S. E. S, P,) 


O programa da borracha, para 
ser levado à prática de acordo com 
as bases lançadas no “Discurso do 
lin Amazonas” e em condições 
permitam rendimento sutis 
fatório, exige um intenso (raha- 
'ho de assistência imédico-sanitária 
nas zonas de produção. 

Coube esta tarefa ao Serviço cs- 
pecial de Saude Pública criado, em 
obediência nos Acordos de Wus- 


eterno muntendon em con-| hington, mediante convénio entre 


deus de navegabilidade: 
, di Fretoro arrendar 
slquiriv combarcações perten- 


0 Ministério de Educação e Saude | 
ele o Escritório do Coaridenador dus 


Negócios Inter-Americanos, 


"O PROGRAMA DE PRODU 


So a E nana 


Médicos, engenheiros e demais 
técnicos, brasileiros e noricume- 
vicanos, veem trabalhando dedica- 
damente no seu Programa da 
Amazônia que visa preservar a 
saude dos traboliegiores da hor- 
racha e das populações do great 
Vale. 

Em seus esplêndidos trabalhos 
o 5 E 5. P, aproveitou as lições 
dos grandes sanitaristas brasilei- 
ros Osvaldo Cruz, Carlos e Evans 
dro Chagas, as quais tratou de 
aplicar à buse de novos estudos 
realizados, 

As atividades do 8. ES, P, ma 
Amazônia foram iniciadas em Ju- 
lho de 142 e abrangem o contrate 
da malária, sancamento geral e 
assistência médica às populações, 

O que há de mais notavel na 
obra que vem realizando esse Sor- 
viço, surgido em consequência dos 
Acordos de Waslington, é preci- 
samente o seu carater permanente 
e a sua influência futura no pro- 
gresso da Amazônia. 

Creio cumprir um dever de con- 
ciência, senhor Ministro, reclnna- 
dn pela minha admivação iryes- 
trita para com os muitos herúis 
abscuros que mourejam diaturna- 
mente no combate às enfermiia- 
des que tcem sido os piores ini- 
migos dos filhos da Amazônia, se 
relatar com detalhes o que é e q 
que lem feito o 5. E. 5. P 

Portanto, É o que passo a fazer, 

às atividades do 5. E. S. P, mo 
Brasil se dividem atualmente em 
Cinco Programas, a saber: 

1. Programa da Amazônia, 

2. Programa de Migração, 

3, Programa do Mia Doce, 


4. Programa de Educação Sa-| 


nitária. 

o. Programa de Enfermasem. 

Nos fins de dezembro de 1912, 
havia 3.006 funcianários empenha- 
dos nessas atividades, dos quais 
65 norteamericanos e 2.M1 brasi- 
leiros, 

Em 25 de novembro de 1941, 
foi celebrado um Acordo entre os 
Governos do Brasil e dos Estados 
Unidos prorrogando o trabalho dá 
Secção Rural Brasileira até 1948, 
Segundo os termos desse Acorde, 
o Governo Brasileiro obriga-se a 
aumentar, gradualmente, suas con- 
tribuições para o Fundo do S, E. 
S. P, enquanto a quota do Gover- 
no Americano vai proporcional- 
mente diminuindo, 


dos. 

Esse plano prevê a retirada gra- 
dativa do pessoal norteamerieano 
do serviço, e assim transferir a 
sua ndministração As mãos dos 
brasileiros, que em 1948 terium to- 
do o trabalho, sob sua direção, ide- 


vendo, então, mantê-lo em carater, 


permanente afim de auferir os 
seus benefícios duradouros. 

O programa do S. E. S. P. para 
a Amazônia começou em julho de 
1942, em cumprimento do Acordo 
assinado em 17 de julho desse 
mesmo ano, pelos representantes 


dos Governos do Brasil e dos Es-| 


tados Unidos. Segundo os termos 
desse Acordo, os serviços de Sau- 
de e Saneamento tinham que ser 
realizados no Vale Amazônico, nt- 
les incluídos o controle da malá- 
ria, saneamento geral e assislén- 
cia médica aos trabalhadores das 
indústrias estratégicas. Em adita- 
mento, ficou combinado que se- 
ria estabelecido um plano para 
preparação de médicos, engenhei- 
ros sanitaristas, enfermeiros e olt- 
tros técnicos necessários à reali- 
zação dos trabalhos, 

Após as inspeções e os estudos 
preliminares, ficou decidida a eria- 
ção de um escritório central sulimi- 
nistrativo em Belem, com uma 
agência em Manaus, afim de aten. 
der aos setores do Amazonas, [vr- 
ritórios do Acre e do Giapore e 
de uma parte de Mato Grossa, Es- 
ses escritórios centrais decerism 
ser compostos pelos funcionárias 
administrativos necessários, por 
um departamento de compras, um 
de finanças, armazens, deparia- 
mentos de embarque, de tramspur- 
te, de pessoal para direção v sy- 
pervisão dos serviços médicos e 
de saude pública, para os tralm= 


lhos de engenharia sanitária e de. 
bem como escritórios | 


construção, 
de arquitetura o de dosenho, 


Em Belem, já se acha montado 
um estaleiro para construção Le 
barcos e preparo de pessoal de 
bordo. 


Ainda em Belem, criou-se um la- 
boratório destinado às invesiisa- 
ções sobre malária o outras graves 
moléstias que assolam q Vale 
Amazônico, cabendo-lhe a direção 
dos trabnlhos de controle da qma- 
lária, Nesse Jaboratório tumbem 
treinam técnicos especializados, 
Inatgurou-se na capital paraense 
uma escola prática para os guar- 
das encarregados do serviço anli- 
malárico do Vale Amazônico « 
cerca de 1.500 guardas já foram 
all preparados, 

Cedido pelo Gnverno do Pará, 
foi felta em Belem adaptação de 
um edifício para o funciagamen- 
to de um pequeno hospital desti- 
nado ao tratamento de doenças 
tropicais e an preparo de novos 
médicos, enfermeiros e fúnciiná- 
rios sanitaristas, 

Depois de um completo estudo 
do Vale Amazônico, trinta sedes 
de municípios foram escolhidas 
para nelas serem instaludos con- 
tros de saude, dos quais pesso 
o trabalho se Irradinr, Estes com 
tros são: 

1. Breves 

4. Macapá 

4, Cametá 

4. Gurupá 

m Abacté 

f. Chaves 

7. Monte Alegre 
Santarém 
« Marabá 
Orisimini. 

- Porto Velho 
Mio Branco 

+ Guajará Mirim 
- Bocu do Acre 

- Boa Vista 

+ doão Pessin 

« Tefé 

- São Gabrio! 

- Benjamin Copstar 
- Cruzeiro do Sul 
Brasília 

« Maltts 

- Seabra 

- Lahrea 

« Sena Madureira 
- Manienre 
Iacnaliaro 

, Obldos 

29. Coari 

SO. Altamira. 


| mais dois recentemente egados. 


Em muitos casos, us prédivs foi centros de sude e em cooperação, Inorementor.co a «su niantia 


ram cedhlos pelos prefeitos Ju. 
cais, sendo que outros tiveram que 
ser nlugudos. Os centros de sau- 
de foram confiados à direção de 
médicos especializados, comprecn- 
dendo um quadro de pessoal, fun- 
clonários administrativos lubora- 
vatoristas e guardas sanitários, em 
aúmero relativo à importância de 
cada contro, 


O primeiro empreendimento frei 
o do controle da malária, Levou- 
sed cabo uma inspeção culdndo- 
sa cm cada um dos distritos para 
a determinação da frequência da 
doença, do seu transmissor e dos 
focos que o geram. O Juboratório 
de Belem enviou para o campo 
funcionários encarregados dessa 
inspeção. 

Em janeiro de 1943, já se havia 
feito uma inspeção completa da 
malária no Vale Amazônico, e uma 
segunda inspeção teve lugar em 
maio e junho desse mesmo ano, 
Sempre que ns medidas de drena- 
gem, indicadas pela necessidade 
de controle, se fizeram mister, fa- 
ram traçados planos para as Imes- 
mas e jniciado esse trabalha. 

Um programa de drenagem em 
larga escala estã sendo executado 
em Belem, Manaus, « Porto Velho. 
Outros programas de menor et- 
vergadura veem sendo realizados 
em mutitas outras zonas, sendo os 
mais importantes os de Sena Ma- 
durcira, Rio Branco e Boca do 
dere, Aq mesmo tempo, teem si 
dy tomadas no Vale Amazáúnódico, 
medidas de combate às larvas, jun- 
tamento com outras indicadas no 
caso, 

A atebrina para tralamenço e 
profilaxia veem sendo distribuida 
em todos os centros Aqueles que a 
pedem, uma vez verificada a ne- 
cessidade, Alê o presente foram 
Feistribuidos mais de 13 milhões 
de comprimidos de atebrina. 

à medida que os centros de sau- 
de forem se tornando melhor ar- 
ganizudos, serão criadas clinicas 
pára o diagnóstico « tratamento 
dos pobres ou daqueles que não 
possam, por outros mejos, obtep 
cuidados médicos; tal assistência 
da está sendo prestada q milhares 
de possoas, Estimam-se em L7D,I 
as visitas feitas a essas clinicas. 

Nesse plano tambem está inelul- 
da a aquisição de lanchas destina- 
das aos centros que atendem às 
populações das zonas de dificil 
acesso, Quarenta e três Janchas 
estão, presentemente, em serviço 
— | para os grandes rios, 18 nara 
os rios múdios, 13 com motor de 
popa pari os igatapés e 6 vara o 
transporte de carga, inspeção e 
treinamento, 

Nesolven-se construir hospitais 
de MO leitos para as duas áreas 
Hehave de Santarém e Nio Branco, 
hem como planejou-so um ambu- 
Jatório e um dispensário de 14] 
lelos para Breves. A construção 
dos edificios em Santagém e Bre- 
ves está em andamento, devendo 
[eonelulr-se no primeiro semestre 
ido corrente ano, Fol Incorporado 
no S. ES P.o Instituo Jvandro 
Chagas, de Belem, que hole con- 
tu com um hospital de doenças 
tropicais. 

Devido às dificuldades na ohten- 
ção de materia), o hospital plane- 
Judo para Rio Branco não pode 
ser constriido all, E" possivel que 
Veste hospityl venha a ser cons 
“truído em outra localidade, So- 
tão construldos ou adaptados edi- 
fícios em cada uma das 42 Jocali- 
dades acima mencionadas, nfhin de 
servirem como sedes para o fun- 
cionamento permanente dos de- 
partâmentos de saude nessas re- 
glões, 

Inspeções gernts de sancamen- 
tn foram levadas 5 efelto em qnul- 
tas localidades do Vale Amazôni- 
ca, hem como nas fontes de abas- 
tecimento de água e nas instala- 
ções sanitárias, as quais não são, 
geralmente, satisfatórias. Dentro 
do possivel, veem sendo propor- 
clonado a cada uma das principais 
leabidades do Vale Amazônico um 
sistema simples e seguro de abas- 
tecimento de água e de Instalações 
sanitárias. 

Em outubro de 10H), o S. E. 
S, Po solicitado a prestar assis- 
tência a um grande número de 
emigrantes docentes no Departa- 
menta Nacional de Imigração em 
Nelem, disso encarrega um mé- 
divo e os assistentes necessárins, 
Lento, do mesmo tempo, furmecl- 
do medicamento. A enfermaria foi, 
reformada e pasta a funcionar, Vi-| 
balmente, cm dezembro de 1949, | 
fot celebrado um Acordo com 0! 
Departamento Nacional de Imisgra-| 
cão, no sentido de ser-lhe duda sus 
pervisão medica em seis acampa- 
pimentos evo longo das cotas de 
migração. Em juveiro de Io, 
SE M To 4 tambem golleitou | 
no S E S. Po lgual assiurépcia | 
pura os seus acampamentos e no 
tempo de sas estradas, tendo sírio 
firmado outro acordo com usse ob-| 
Jetivo. 

No ano findo, o 5, ES. P. pros 
porcionou assistência inédica e su- 
pervistonou o sanesmento nos 
seampamentos do Departamento 
Nacional de Imigração e cri dis- 
pensários para o S. EM T, À, 
e para a SAVA em Fortaleza, Su- 
bral, Teresina, Caxias, São Luiz, 
Belém e Manaus. Fol construido 
um hospital de 78 leitos no ncam- 
pamento do Departamento Nacio- 
Hal de Imigração em Fortaleza, o 
qual ulnda se encontra sobra dive 
ção do 8. E 5, P. Foram nina 
proporcionados servigns hospitnla- 
ves aus acampamentos do Depar- 
mento Nacional] de Imigração e da 
SAVA, em Belem e Manaus, 

Durante o ano de EM, mals de 
20,000 trabalhadores passaram por 
esses acampamentos, tendo sido 
todas sulimelidos a exame médico, 
recusados aqueles não julgados ap- 
tos pura m viagem ou para ca vida 
ne região amazúnica, 

Fizerame-se tambem BOM uxa- 
nes anédicos, mais de 100. Out fra- 
Elomentos, 40000 consultas qmédi- 
Peas 2000 vacinações e mais vid 

















a Mt pessoas Foram hospitaliza- 
pus Os emigrantes Foram seno 
cavempanhades por susrdasmedio | 
endures eim sãos viagens, até eles! 
aurea destino. 

Em Fortaleza e Relem são man- 
“ilus escolas destinadas au prepa- 


e de verte qgúmeno de umanias 
imeddendores, esvaliidos emp os 
vaniarantos; de imanelro que eita | 
uuetes dophu, eventgalmente; um 
evarda. Estes agtmrilus sito, Aim 
bem prepocádos para inspetores 
senitários, 


Se se pretendo que as atisidaços 
des econerrmentes vo progiama de 
aude pública tenham efeitos de 
Eodouvos de de canital jmpartán- 

peda cque o puldico compreciala us 
Doedes abr programa de saneanen- 
Ds caequirindo Iutbitos mutis higioo! 


na Bahia, 





tuas, 

assim, do lado de alividades de 
degnagem, jnstaluções de esgotos 
ec desistemas de abostecimento de 
dgud e da construção de centros 
ide saude, o 8, ES. EP. planejou 
Puma campanha de educação púlli- 
ca levada a efeito através dos 





com as escolas nas zonas onde 
trabalham. 

Está sendo, presentemente, pre- 
parado material para essa campa- 
nha, tal como, cartazes, folhetos, 
histórias para crianças, palestras 
raiotônicas e filmes. Serão mi- 
uistrados cursos para professores 
dc escolas rurais, os quais apron- 
derão os métodos de ensino dos 
princípios de educação sanilária. 
Mais de 40 bolsas-já foram ofere- 
cias n professores nas Jocalida- 
des onde o S.E.S.P, exerce as 
suas atividades. 


Instituto Agronômico do 
Norte 


A êste estabelecimento especia- 
lizado do Ministério da Agricnl- 
tura tem cabido papel de reltvo 
no desdobramento de importantes 
detalhes técnicos do programa da 
borracha, 

Graças à operosidade e compe- 
tência do seu quadro funcional 
foi possivel introduzir nos metó- 
dos de extração da goma nas ro- 
piões amazônicas, melhoramentos 
cujos efeitos refletiram no au- 
mento da produção e na melhoria 
da qualidade. Por outro lado, o 
Instituto vem dedicando particu- 
lar atenção a um dos maiores 
problemas da borracha amazôni- 
ca: o da cultura racional da se- 
ringueira, 

Como não será possivel recu- 
perar economicamente a Amazô- 
nia sem lograr estabelecer nas 
suas terras extensas plantações 
de seringueiras que permitam en- 
frentar, vantajosamente, a con- 
corrência dos seringais cultiva- 
dos da Malasia, há que delermi- 
nar, previamente, qual o tipo de 
seringueira que melhor se ada- 
nta no cultivo intensivo. Éste tra- 
balho silencioso e de meticulo- 
sidade cientifica vem sendo leva- 
ao por diante pelo Instituto Agro- 
rômico do Norte, com evidente 
espírito de colaboração, 


Comissão Brasileiro-Ame- 
ricana 


4 solução do problema da ali- 
mentação na Amazônia que, jun- 
tamente com a do problema do 
transporte, se situa na primeira 
fila das dificuldades maiores que 
tiveram de ser superadas no de- 
correr do programa da borracha, 
recebeu valiosa colaboração da 
parte da Comissão Brasileiro- 
Americana de Gêneros Alimenli- 
cios, cujas atividades abrangem os 
Estados do Amazonas, Pará é q 
Território do Acre, além do Nor- 
deste. O plano avícola distribui- 
ção de enxadas, emprego de má- 
quinas agricolas, combate à sau- 
va, crédito agricola, silagem de 
cereais e multas outras providên- 


'cias de ordem técnica foram le- 


vadas h prática pela G.B.A. 

Neste setor, como nos demais 
compreendidos no programa da 
borracha, o espírito de colabora- 
ção e boa vontade evidenciado pe- 
las divorsas entidades empenha- 
das na sua execução merecem ser 
apontados como valiosos falores 
de sucesso prático, 


Produção de borracha em 


Mato Grosso 

Às dificuldades de abastecimen- 
to de matéria prima à indústria 
nacional de artefatos de borracha, 
decorrentes de constantes intor- 
riipções a que esteve sujeita a nos. 
sa navegação de cabotagem, levou 
a Comissão de Controle dos Acor- 
dos de Washington e o Banco 
de Crédito da Borracha a promo- 
ver entendimentos com o Govêr- 
no do Estado de Mato Grosso com 
o objetivo de intensificar a pro- 
dução de borracha nesse Estado. 

Mato Grosso ja vinha contribuin- 
do com apreciavel quantidade de 
goma para as necessidades do con- 
sumo interno e para a expurta- 
ção; oriunda, porem, essa produ- 
ção da parte setentrional do Es- 
tado, que tem sua economia vin- 
cúlada ao sistema Amazônico, por 
al mesmo se escoava, sujeitando- 
se, portanto, hs vicissitudes que 
gi aquela região do sul do 
pais, 

Dotado de grande número de 
seringais em sua parte central, os 
quais outrora já haviam sido ex- 
plorados regularmente, Mato Gros- 
so estava em condições de partici- 
par substancialmente no esfórço de 
produção em que estavamos empe- 
nhados, abastecendo de matéria 
prima os centros industriais do sul 
ue lhe estão próximos, e liber- 


(tando a produção amazônica. 


Dos entendimentos realizados 
pela Comissão de Contróle dos 
Acúridos de Washington com o Go- 
verpo do Estado e o Banco de 
Crédito da Borracha, participou 
tambem a Rubber Development 
Corporation, e a 19 de abril de 
HS foi assinado o Acórdo para 
incremento da produção de bour- 
racha em Mato Grosso. 

Pelos termos desse Acórdo, 
compromete-se o Estado de Mato 
Grosso a promover a exploração 
dos seringais abandonados e dos 
que se achem localizados em ter- 
vas devolutas, celebrando, para 
esse Fim, com firmas idônecas, con- 
trutos de serviços, nos quais fi- 
que estipulado o mínimo de pro- 
dução anual a ser obtido, 

Por sua vez, os Jocadores, por 
conta dos quais correrão as des- 


pesas de extração, prenaro e trans-| 
porte da borracha, serão Finuncia-. 


dos pelo Banco de Crédito da Boi 
rácha e pela Rubber Development 
Corporation, 

Toda à borracha produzia será 
entregue ao Bunco de Crédito da 
Borracha, mediante Fiscalização 
por parte do Governo do Estudo, 
cabendo a este 7% (sete por ven- 
to) do valor do produto arreca- 
dado, 

Para construção, melhoramento 
ce conservação de estradas de ro- 
dagem e desenvolvimento da na- 
vegação Eluvial, obrigou-se a Nub- 
ber Development Gorporation a 
contribuir com a importância de 
ES DM 00, durante o ano de 
Es, devendo essa contribuição 
ser fixada nos anos subsequentes, 
de acórdo com os resullagos até 
então obtidos. 

Comprometenese ainda a Nulw 
her Development Corporation 
manter em Culahã os estoqites m- 
dispensáveis ao abastecimento dns 


seringueiros e seringalistas ida ve-! 


gião central do Estado, 
Produção de borracha na 
Bahia 


Tendo, recebido um 


interessantes in- 
as possibilida- 


con 


formações sobre 


des de expansão da produção de 


borracha, bem como sobre as nes 
cessidades e dificuldades 
urgentes daquela região e verifi- 
cando o alcance e a importância 
fas reservas já existentes de se- 
ringuciras e a possibilidade de 
“ 


relutóário | 
sabre a existência de seringuei- 
“ras mas proximidades de Iheus. 


mais | 


Comissão de Controle dos Acor- 
dos de Washington solicitou à 
Rubber Reserve Company a ida à 
reforida região de 
norlenimericano: para, em compa- 
nhia de um outro brasileiro con- 
firmar, em linhas gerais, as ins 
formações quo havia recebido. 

Tendo sido comprovada a lm- 
portância da zona seringueira da 
Bahia, a Comissão entrou em en- 
tendimento com o senhor minis- 
tro da Agricultura, solicitando 
de Sua Excelência várias provi- 
dências no sentido de intensifi- 
car a exploração dessa riqueza 
natural, as Is foram de ime- 
diato atendidas, tendo sido pos- 
to à disposição da Comissão, pa- 
ra os trabalhos relacionados com 
a mencionada exploração os ele- 
mentos julgados indispensáveis, 

A Rubber Reserve Company 
estando igualmente de acordo 
sobre o valor da exploração de 
borracha, na referida zona, à 
vista do Relatório que lhe fóra 
apresentado pelo seu técnico, o 
senhor Michael Polli, prontifi- 
cou-so a custear as despesas ini- 
ciais com esses serviços, despe- 
sas em grande parte relaciona- 
das com o ensinamento do pros 
cesso de extração, conservação, 
preparo c exportação do “la- 
tox”, j 

Depois de várias reuniões en- 
tre os técnicos brasileiros e nor- 
teamericanos flcou assentado um 
programa de ação a ser executa- 
do, de comum acordo, entre q 
representanto da Comissão de 
Controle dos Acordos de Was- 
hington e o da Rubber Reserve, 
na região produtora. 

Por esse programa de trabalho 
a Rubber Reserve Company se 
comprometeu a custear as despe- 
sas dos serviços preliminares, 
dentro do plano estudado pelos 
técnicos brasileiros e americanos, 
até a importância de Cruzeiros 
250.000,00, comprometendo-se q 
ministro da Agricultura a entrar, 
no exercício de 1943, com igual 
quantia para os mesmos servi- 
ços. 


Ministérios Militares 


É meu dever abrir um parágra- 
fo especial para enaltecer à cola- 
boração que desde o início dos 
nossos trabalhos vimos receben- 
do «das autoridades militares do 
pais na execução das larefas que 
nos fayam cometidas, o que val 
por uma demonstração impres- 
sionante de unidade de pensa- 
mento e de ação, em face dos pe- 
rigos que ameaçaram a Pátria, 
numa hora sombria € incerta da 
nacionalidade. 

Entre as providências que con- 
tribuiram para facilitar o nosso 
esforço de produção de borracha, 
há que ser salientado como medi- 
da de elevado alcance a promul- 
gação do Decreto-lei n. 5.225, de 
1 do fevereiro de 1943, que equi- 
parou a situação dos trabalhado- 
ves encaminhados à Amazonia pa- 
ra a extração e exploração da bor- 


racha e à dos que all já estives-, 


sem trabalhando nessas ativida- 
des, À situação dos combatentes 
ativos do Exército, adiando-lhes 
a incorporação enquanto duras- 
sem tais atividades. 

Esse decreto foi complementado 
pelo aviso n. 1.262, 
maio de 1943, que estendeu a 
ação do referido decreto aos se- 
ringais de todas as reglões do país 
e incluiu no adiamento da incor- 
poração os seringalistas e traba- 
lhadores empregados nas empre- 
sas de transporte. 

O Exército Nacional vem pres- 
tando ainda um serviço de ex- 


cepcional significação para a 
cumpanha da borracha com a 
construção da rodovia ligando 


Porto Espiridião a Vila Bela, no 
Estado de Mato Grosso, Para a 
execução dessa obra fol especlal- 
mente criada a 14 Companhia 
Rodoviária Independente, com se- 
de em Cáceres, 

A estrada Porto Espiridião-Vita 
Bela virá pelo seu valor económi- 
co estratégico, concretizar uma 
das mais altas aspirações daque- 
les que se Interessam pelos pro- 
hjemas das nossas vias de comu- 
nicações, posto que tornará unia 
realidade a ligação entre as ba- 
cias do Amazonas e do Prata, 

A abertura dessa via de comu- 
nicação será fertil de resultados 
porque efetivará n ligação interna 
entre o sul do país a Amazonia, 


pelo Oeste, alravés dn qual se jn-! 


tensificará o intercâmbio 
uômico dessas regiões. 


Foi tambem de inestimavel au- 
xílio ao nosso programa, sempre 
que lhe solicitamos providências, 
a ação pronta do Ministério da 
Marinha. Servem de exemplo as 
facilidades e auxílio que nos fo- 
ram proporcionados por Interme- 
dio das Capitanias dos Portos nao 
caso da coleta dos carregumentos 
de borracha que deram as nossas 
praias, em consequência de torpo- 
deamentos de navivs nacionais e 
estrangeiros. 


Do Ministério da Acronáutica 
recebemos tambem amplo e va- 
Hoso auxílio na solução dos 
grandes problemas de transporte 
criados pela: vustidão do nossu 
país. Não houveramos, de certo, 
realizado grande parte dos traba- 
lhos. do programa da borracha, 
ou não a teriamos atendido com 
a urgência exlgida pelas circuns- 
tâncias, se não fosse a soltcitude 
a todos os momentos encontrada 

" parte dos vários órgãos do 
nosso Ministério da Acronáutica, 


| Mês Nacional da Borracha 


No acórdo sobre a borracha 
manufaturada, celebrado entre q 
Brasil e os Estados Unidos da 
América, em outubro de 1942, q 
nosso país concordou em estimu- 
lar o uso de borracha regenerada 
da Indústria nacional, com o ob» 
jJetivo de manter maiores dispo- 
nibilidades de borracha cria. 

Em obediência a êsse compro- 
misso, o Brasil instituin, sob o 
alto patrocinio do Senhor Pre- 
sidonto da República, o Mês Na- 
cional da Borracha, em junho de 
MS, coma finalidade de arreca- 
dar no país toda a borracha ve- 


Cco- 


lha disponivel, que se destinaria 


a ser recuperada para posterior 
aproveitamento na Indústria. 
0 Em todos os municipios hrasi- 
letros, as Prefeituras instalaram 
| bustos de recolhimento de borra- 
cehu velha e com a participação 
de escolares, conseguiram arre- 
cadar mais de um milhão de qui- 
los de borracha, 
| A Legião Brasileiro de Ases 
'tência. que tomou a si a turvla 
| de orientar em vúrios Estados a 
campanha, realizou notável [ra- 
balho e conseguiu reunir cm pos- 
(tos previamente determinados a- 
| Prestáveis quantidades de Dorra- 
cha usada, podendo-se mesmo a- 
[firmar que, pelo seu valioso u- 
[pólo à iniciativa c pela sua efi- 
elente atividade em todo o pais, 
enbem-lhe os maiores louros pe- 
lo éxito do Mês da Borracha. 

E' de justiça, entretanto, des- 
tacnr a conperação recebida do 
comércio, de entidades oficiais 


um técnico | 


de 18 de. 


ÇÃO DA BORRACHA BRASILEIRA 


e, principalmente, das emprésas 
ferroviárias. 

Depois de submetido a uma 
primeira seleção, fol o materia! 
encaminhado a postos de con- 
centração. localizados à margem 
das estradas de ferra, de onde, fi- 
nalmente, está sendo escondo para 
os centros de recuperação no Dis- 
trito Federal, São Paulo e Niu 
Grande do Sul. 

Até a presente data, já fo! orde- 
nado o embarque de borratha ue 
sad arrecadada em 1,405 munici- 
ploo. 

Damos a seguir as quantidades 
existentes nos postos de concen- 
tração, em março último: 

Em São Paulo ... 884.447 quilos 
Em Cruzeiro (E, 





de S. Paulo...) 2.0 
Em Porto Alegre 170.000 
NOCRIO cotosrorao SALIM) 1! 
Em São Salvador 1,250 4 
Em Recife co 20! 
Em Nalal ,,surese ao), M 
Em Parnaiba ... 9.0mno + 
Em São Luis se. 1.001 a 
Em Belém cics q 
Em Manáus .ea Est, MP 

Total 1.225.204 * 

Mobilização de trabalha» 


dores 

Pela Portaria no 28, de MM da 
novembro de 1942, criou o Senhor 
Coordenador da Mobilização Evo- 
nómica o Serviço Especial da Mo- 
hilização de Trabalhadores para 
a Amazônia (5. E. M. T; Ad, 
qual, em 22 de dezembro do mes- 
mo ano, firmou com a Nubbes 
Reserve Company, antecessora da 
Hubber Development Corporation, 
um Acordo para o recrutamento 
e encaminhamento de 50.000 Lra- 
balhadores, destinados À Amazi- 
niu, que deveriam  onçontrar-o 
em Belém até 31 de maio de 
1943, 

Como consequência desso avor- 
do, a Hubber Development Cor- 
poration, sucessora da Netther fe- 
serve Company, firmou, em 1.º 
de março de 104% com a Supe- 
rintendência de Abastecimento do 
Vale Amazônico, órgão criado pe- 
Jo decreto-led nº 5.044, de 4 de 
dezembro de 1942, — o Acórdo 
para colocação «dos trabalhadores 
recrutados pelo 8. E, M, T. A. 

Em virtude do dificuldades de 
transportes, o outras surgidas no 
decorrer do prazo de vigência do 
Acórdo de 22 de dezembro de 
19042, não foi possivel ao S. E. 
M. T. A, recrutar os 50.000 tra- 
halhadores como havia sido pre- 
visto, 

Em 30 de main de 1943 antes 
que expirasse o prazo do Acórdn 
firmado entre 0 S. E. M. TA. e 
a Rubber Reserve Company, no- 
vos entendimentos foram reali- 
zados, estabelecendo-se então à 
maneira pela qual deveria ser 
feito o recrutamento e o encami- 
nhamento de trabalhadores a 
partir de 1,º de junho. 

Prossegulu, assim, na medida 
das possibilidades quer do recru- 
tamento, quer do transporte, o 
encaminhamento de trabalhado- 
res para os seringais da Amazi- 
nia até que, na segunda quinzena 
de agosto de 1943, a Comissão de 
Contróle dos Acordos de Wash- 
ington e a Coordenação da Mo- 
bilização Econômica iniciaram, 
com a Rubber Development Cor- 
poration, o estudo de um plano 
definitivo, para prosseguir no re- 








| 


trutamento encaminhamento 
colocação de trabalhadores na 
Amazônia, 


Destes entendimentos resultou 
um novo Acórdo que consubstan- 
cla a forma pela qual as entida- 
des brasileiras e americanas ínte- 
ressadas no incremento da produ 
ção de borracha passariam a pro- 
mover a assistência financeira 
aos serviços de trois *m, em- 
caminhamento e colocação de tra- 
balhadores nos seringais, bem 
como a assistência . financeira às 
famílias dos trabilt "us já em- 
caminhados por força de acordos 
anteriores e dos que o fossem em 
virtude do novo compromisso fir- 
mado, 

Este novo convênio prevê a 
obrigação, para a Rubber Deve- 
lopment Corporation, de colocar 
à disposição do Governo brasi- 
leito a importância de ........ 
Cr3 2,400,000,00 (dois milhões & 
quatrocentos mil dólpres), com 
os quais são custeadas as despe- 
sas decorrentes do recrutamento, 
| encaminhamento e colocação de 

16.000 trabalhadores, aproxima- 

damente, como tambem os que 

decorrerem da assistência a ser 
prestada às famílias dos trabalha- 
| dores encaminhados. 


O Governo brasileiro compro- 
meteu-se, por sua vez, a recrutar 
e encaminhar, aproximadamente, 
' 16.000 trabalhadores ,os quais de- 
exrão ser colocados nos serincais 
em tempo de iniciar os trabalhos 
«de extração de borracha na safra 
| do corrente ano. 
Para esse fim, o sr. Presidente 
ida República designou uma Cos 
| missão, cujos membros foram fu- 
(dicados por Vossa Excelência à 
eira Senhor Coordenador da Mo- 
'bilização Econômica, com a atri- 
buição de movimentar a conta es- 
| peclal aberta pela Rubber Deve- 
|Inpment Corporation no Banco 
ido Brasil, fiscalizar a apilcação 
dos fundos acima aludidos e ad- 
ministrar os acérvos do S. E, M, 
T. A eda S.A, V. A, órgãos atra- 
vés dos quais continuariam a ser 
executados os serviços de recru- 
tamento, encaminhamento e colo 
cação de trabalhadores. 

Com a vigência desse Acárdo 
cessaram para a Rubber Deve- 
lopment Corporation todas as 
obricações relativas ao recruta- 
mento, encaminhamento e colos 
cação de trabalhadores, assumi- 
das anterlormente em acordos 
firmados como S, E M.T. A a 
com n 8. À, V. A, passando 2 
administração dos serviços de re- 
crulamento, encaminhamento o 
colncação de trabalhadores nos 
[seringais à exclusiva responsabi- 
lidade de entidades brasileiras, 
em conformidade, portanto, com 
o espirito que presidiu a celebra- 





ção dos Acordos firmados por 
Vossa Excelência, em Wash 


inglo,. 
| Aprovando a covênio, o Sr. Pre- 
isidente da República promulgo! 

o decreto-lei n.º 5.813, de 14 do 

setembro de JM, com o qual foi 

lambem criada a comissão previs- 
ta no Acórdo — à Comissão Ad- 
ministrativa do Encaminhamento 
do Trabalhadores para a Amazô- 

nia (GA, ET 4). 

Esta Comissão Iniciom imediatu- 
imento as suas alividades transe 
drortando para osseringais os tras 
“balhadores recrutados na segulito 
Che escalas 


| 
Outubro , 
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O PROGRAMA DE PRODUÇ 


A NOITE — Segunda-feira, 


24 de abril de 1944 
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U coniróle da ingustria na- 
cional de artefatos de bor- 


demeento dos estabelecimentos 

cnnnufatareiros, afim de equt as 
dificuldades que nfelqram mn na 
vesação de cabolugem não vices 
sem cemtisar a paralização da ii 
dústria. 


4 peincipal atribuição 


mento dan lábricas que agora 
produzem vs prevmáticos peces- 
|rátios am transporte no Nrasjl 
evitando que no atual gnoimento 
tivessemos a nóssa situnção agra- 
vadn pela falta desse produto vi- 
indo e, tambein, que pudessemoas 





mos às necessidades dias regiôea 
produtoras. E foi precisanuite 
sob este aspecto que, map meniei- 
los mais criticos da “butalha da 
borracha, se (ez sentir h ação 
pronta e decisiva desses dirgáua 


nesta Capital; entre o Ministério 
ns Helações Exteriores e a Em 
luixada Americana. 

Por esse Acordo, o preço hásico 
celipulado em USE dy — moeda 
hortes americana, por Mbra-peso 


são prática de trabalho aten] 'ser- 
vindo de hase à continuidade do 
trabalho Futuro 


s 
O programa da bormeha deisa 
de ser. assim, mero progravis de 
produção de tempo de guerca, para 


O DA BORRACHA BRASILEIR 


Brasil eo Fortalecimento da Amé- 
rica 

Come exemplo do campo de 
ação aberto a essa colaboração 
nada nais ilustrativo que n Ban- 
co de Crédito da Borracha, Ca- 





Hinunrá a sé-lo, É natural euie tal 
Cadonteça, pote a livre disoussão 
eo amplo debate nas democraciis, 
onge de ser clima de desordem, 
é fonte de esclurecimento e motl= 
vo de estímulo, Todos teem, pore 


conte. oficiais do Governo Americano, [de borracha  “acre-fina-iavada”, | si trqnsfermar em capítulo da hie- pitals brasilviros e norte-amero | tanto, o direito de crititar para 
racha tel no Setor da Produção Ju. | fazer sentiro através do forneçi- Apesar de todas us dificuldades | fol acreseldo de um prêmio de | tárin ecomimica da Brasil, A sim] CANOS se congregam meste esta- | Mudar a construir O que a nin= 
, ceustriad fora de fixar pertódi. | Mento de pneumáticos a nossa p cd ME DAS | o : p helecimento de crédito, cuja erre | Kuem cabe, ho entanto, do dis 
Lendo em sita ques pelos comento, a cuta de consmino tio | narticipação av Iado das Nações | do transporte marítimo e da ou: |B$ 1/47 pasando a ser, portam- | sienificação para ne Fularos em: | cin artilham igualmente b elto de criticar para destruir 
teutdos sobre Dorencha brutu e Pee ad consumo de Cuida so enssez nos Estados Unidos do| to o equivalente a USS 0,60, par | preendimentos destinados A est airos | io) gua er e rasi- r BUS Real a É art ii 
morou biturtas  cetolrendoso entre em May RE a Rb bue : muitas das ulilidades de que ch | lbra-péso, mular et bases racionais o pros à é norleamericanos, para), JeStã, ASSIM; ? , 
+ NHRS ! Rio, pelas qe 


ease ox fóstudos Unidas da | 


Vndrleaç a ode imarço de Ju44 
fode eutubiro do inestudo ato, 6 
tencerno Buustieiro se compro 
utero o CH pregar um SEM qrg- 
Hhures cestorços no sento do ex. 


ináts atribuições que lho form 
mins, incumbe, renimente, à 
efetiva orientação dn indústria 
de artefatos de Dorracha que 
passou. Enelusivo; a organizar ox 
“eus programas de produção ri: 


Potcas anos decorridos após 
a Instulação dessa Indústria no 
Brasil, a nossa produção atíngia 
a um nivel bastante elevado cn- 
[mi se poderá vêr pelos dados se- 
Feuintes: 





recinmos, graças nos esforços tin 

[Rubber Reserve Company o du 
Rubber Development Gorporatica 
sempre recebemos tudo o que era 
haimanmpente possivel obter du 
América em guerra, 


Esen majoração destinava-se à 
atender a um objetivo prlinordial: 
compensar os produtores de hor. 
vucha do aumento do custo de pro- 
dução, cm virtude do eneurecimen- 
tecdo custa da vila em geral, 


cesso de industrialização 2 n de 
elevação dn cipacidade produtára | 
do pais é imensm. Pela primeira 
vez, neste progeniia, o Estado hra- 
sileiro se atirar à conquista de 
objetivos, definidos e essenciais, 


Fomentar a produção ce matéria 
prima essencial 4 movimentação 
da indústria bélica dos dois pai- 
ses. Para os nertesamericanos 
sempre Interessarã dispor de pro- 
dução de borracha natural abun- 


«dante e econômica, no Hemisfério, 


relatada a primeira parte da exe- 
cução do programa de produção 
da borracha brasileira, que entei- 
xou os resultados de um traba- 
lho comum dos diversos órgãos 
“da nossa administração pública e 
entidades oficinis do povorno nor- 
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et Edo E Setoe Tala PeirdaeR jo as necessitados do conste (IM io. 459461 249.180 teriuis por eles ndquivilos para | produto er destine Roi mercado (cer, Se imeditarmas atentamente fetivo que q Banco de Crédito Jn Amuzônica, como das outras úni- 
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; pavão da Mobilização Eeonônrica (as dusiiga assinalar que tns ! borracha, preço de custo, e den-:* 4 : pas) PANFCRCÕA JorAM 09 GOMACUISA] Discos repito que ocnedrvo de! Quem se “detiver nh análiis 
nem a Riúbher Developinent ns as medidas tomadas quer) (*) Os dados de 1949 refe leo das normas estabelecidas pe- cha negociada a partir de f de te antepostos pelo mejo-thundo ainda 


Cocporattono promavendo arsim 
estudo das medidas que deve- 


com ser milotadas afim de que a 


pela Gomissãn, quer pelo Setar 
Uta Producão Industrial, qu ain- 
Vita pelo Carteira de Exportação 


[rem-se somente no 24 semestre 
cos de 1844 no 1º trimestre. 


los asustes com entidades afi- 
ciais do nosso pais. , 


iverelro de 1044 e nté 3) de mar- 


ço de Mp. 
De conformidade com o preço 


em formação, onde a naturoza exi. 
be uma pujança insuperável, mas, 
lumbem obstáculos decorrentes do 


vitórias é bem maior que o de 
feveses no progra da horracha, 
Crelo firmemente que nutra pão 


Vdéste Relatorio, pur certo náo 
deixará de notar que existe um 
premio sabre a exportação do bor- 


n is ; , + s | À será à convicçã Vos Re o Tal “nidos 
) dom LA a [E mpricia ção do Reno do Bra. | Rubber Reserve Company 0 poe ema Sia RA AD manto aaa te Ai hememo Neste capftulo, referente | celência a hd E Meegida o À poa al R 
4 Mies ) Sosa equal foram Quifos Ny Des, q “limente Cr$ 14, or quilo, o va- | ) “penca ; : : Maiidtgo . : 
ê de boreneha se aparelhasse para | osnertaix pais controlar ita Rubber Development Corpos cima so mil bacias guleantandas | or ca entra de [ed a eor [Ut hemem hoive que venceritura deste sucinto relatório. acordo firmado em 3 de março 


tustnontlyir-se 
the seriam confiadas, cm confor- 
tddmde com mosistema de contin- 
avncianento e supdenento de ap 
Ugus de borracha às Nações Ame- 
netas. estabelecido nos citulos 
Acordos, 

Em revutão 


cenhizuda a 25 de 


das tarefas que! 


ação dos artefatos de borracha 
te fixar as condições de seu co- 
mércio. receberam não somente 
(O aratamento; mas a colaboração 
Vdns diversas fábricas que atual 
mente estão empenhadas tm nra- 
duzle nrtefatos do borracha úleis 
no ansso esforça de guerra, 





| ration 


Em virtude dns abrigações as- 
“sumidas no Ácórdo de 3 de mai- 
'ço de 1942, sôbre borracha, o Go- 

vérmo Americano estabeleceu na 
Mrosil agências da Nubber Reser- 
ve Company, que, então, era nos 


175 barcos tnolores no valor de 
14 milhões de cruzeiros à mi 
lhões de vortuchos para espin- 
sardas, 40 mil espingardas 4 vá- 
rios milhões de cepoletas, 28 mil 
enixos de Folhas-de-fanelres pura 
O fulaico de Ujrlinhas, 14h mi 
machados e machadinhas 470 





negociada de 9 de fevereiro do 
corrente ano a SM de inarço de! 
1H, caleulada em Má N00.bn qui- 
los meria do Gr5 490, (0, (MIMI, 
enquanto que. de acordo com q 
novo preço LGrê 1400 = da UA 
mr sejam Cr 18,0, atingirá Gr 
fat one MuOO demelo 





igunlmente a escassez do hroço 
trabalhador e a abandáncia de 
tmaginação em deterininados gru- 
pos de habllantes da Amazôoala, 
incapazes de libertar d peniimea- 
to da velha idéia do “El Dorado”, 
do euro nesro coma fonte jnexau- 
vivel de lucros cem limitução. 





Quantas providências oportunas e 
quantos resultados benéficos de- 
Corresam deste programa. Entre 
Os muitos que caberia apontar 
aqui, se não fára o tisco de ins 
cidir em repetição do que já ee 
disse estaria o des preços de 
pneumáticos » câmaras de ar no 


de 1942, e ainda mais que, pelos 
Estatutos do Banco de Crédito da 
Borravha, crlou-se a obrigação ex- 
pressa de se constituir um fundo 
| especial destinado à pradução da 
borracha e formado pela exces- 
se dos lucros. quando éster nl- 
trapassarem de 12% nos divl- 
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» piesdo apos examinar o Bula- he viessem impedir a evasão de, Embmismdao Americam. abrivaji-| glande escala com a lienção velopment Corporation deixou de asnerto À a : jência bastaria | básicas. Não só os preços de RA pç 
t porto apresentado pelo Aesistego | Melerminados artefatos ate bor- se os escritórios dessa entidade | de direitos concedida pelo Govér- aspecto dessa experiência bastaria | : de 8 de fevereiro do corpente ano, 


te Mespensavel pelo Setoríida Pra- 
Inçue o Jndostidal, tuesalvim sul 


Cemchas principalmente poem ti 
tease câmaras de nr, para paises 


nesta Capital e nos principais 


ventros produlares de borracha. 


no Nrasíleiro, em beneficia do 


programa da borracha, lolalizan 


prestar a assistência finunceira a 


diversas entidades ligndos no pro- 


para compensar regiamente tentos | 
ns sacrifícios feitos. Eh da ra 


pneumáticos e câmaras dt ar es- 
caparam & onda altisty que se fez 


e que 2 venda dos salvadas do 
horracha tambeim propotciona re- 


k À ar E X a grama do prodação de Gorracia, ne nl isa aê ' =. sentlr mo pais em consequência A o 
meter A apreciação de Vossa Ex- (te deles qederinm preseindivo Posteriormente, foi a Robberlão as limportnções até 31 de De- ndo auhetitulda belo Aoverria ti ça AR ts dba E gana cava AR sad sd Tudo isso representa 
celêmcia vor pródelo de decretos | CO ue cnho os tinham ainda su-| Reserve Gompans, por motivos de | zembro de 1043, aproximndamens hrokileiro, + a tato Contnrã | nes TAZ ad cd Po Lepméroi cer VV «| Amportâncias que. aerescidas dos 
j : 1 , CO | tita reino! dt] “Lo ! | resdeiro, que mara leo CORINTO | Irinios deram nesta prova, de | Comércio permaneceu livre. O Que do milhhes de cruzeiros provis- 
? dede mo qual se consubstanciavam | ? Po regime ne severa res) ordem adiministrativa do Govér- E » imp ear t 3 pr 


DAT ATE 


E) 


Ro Sado 
E EI MARIE 


as medidas destinadas a proma- 
veto contrate da jnelústria qu- 
cionnl de arefatos de borracha e 
que permitiam ao Brasil q 
compeimento das obrigações qs- 
euuledas nos convênios acima re- 
feridos, 

Promulgada a let; a 27 de abril, 
foda controle da indústria de 
acteltos de Doregeha atribuido 
à Comissão de Controlo aos Acor- 
dus de Washinglon por ser este q 
evo do Governo brasileiro ju 
enbido de supenitender q exe- 
euqão dos vários Acorios celt- 
besdos com o Goverão america- 
na, e, especialmente, de próomo- 
ver a exceução do Convênio so- 
bre hotencha manufaturada. 

Neconhecendo, entretanto, que 
lá cexistinm nregãos em condições 
de executar algumas das medi- 
das necessárias no  eontrole da 
inditetrias a Comissão Ineluin no 
projeto que apresentara disposi- 
tivos que transferiam parte 
exccução da lol para esses Or- 


sãos, evitando, assim, a eriação | 


de novas entidades ou departa- 
mentos especinlizados, 

O decreto-led n, 5.428 incum- 
biu Igualmente a Comisião de 
Contrále dos Acordos ale Was- 
hington de promover entendi- 
mentos com entidndos oficiais o 
particulares brasileiras e amert- 
canas para garantir o suprimen- 
to de malérias primas e equipa- 
mentos necessários d indústria 
nacional de artefatos de borra- 


da | 


Meição e ecmômia. 


Selletinu, pois, à Comissão de. 


Controte dos Acordos de Was. 
bingtom do governo federal a 
decreto que, sob dn, b. 122, 
[ol promulgado a 14 de dezem- 
brode TÍPe pelo qual foi regu- 
Inmentado a distribuição dos ar- 
“tefatos de horracka o que cons- 
tiluo medida pela primeira vez 
Hamada em nossa pals. 

Mnda dessa vez a Gomissão 
cponde contar com o apoio de- 
Leisivo dos Industriais é comer 
ciantes brasileiros, que continga- 
Fam no manifestar de maneira 
efetiva a cum cooperação no 
Programa que vem sendo pae- 
peutado pela Comissão de Contro- 
le dos Acordos de Wychingian, 

Assim é que, em reuniões rea- 
[izadas nesta Capital, após de- 
morados estudos, a Comissão de 
Controle dos Acordos de Was- 
| ington e os representantes da 
indústria resolveram manter hi- 
cvreco comércio Interno de pnou- 
máticos no Brasil mecdiante o 
compromisso assumido pelos in- 
dustrinis de observarem os dis- 
[positivos do decroto-lel n. 6,122 
que visa impedir o desperdício 
de borracha e o comércio ilícito 
de seus artefatos. 

Como consequência dessa deci- 
são, a Comissão de Controle dos 
Acordos de Washington fixou em 
W8.000 premmáticos a cota de 
Corstmo para O ana em ento. 

ão fixar essa cota, maiot do 





no Americano, subsMituida pela 


continusndo esta com as mesinas 
atribuições. 

Ambos esler árgãos sempre es- 
tiveram em estreito contneto com 
a Comissão de Caontróle dos Aciyr- 
das de Washington, trabalhnado 
dentro do mais amplo espírito do 
hurmonta e colaboração para 
atingir os objetivos visados pelo 
convênio de Washington. 

Dispensamo-nos de definir as 
| atribuições dúste Órgão visto que, 
jem se tratando de representantos 
do Govérvo americano, tinha ple- 
nos poderes para prestar sua co- 
Haboração eim todo e qualquer se- 
tor que interessasse diretamente 
à produção da borracha. Aliás, 
na oção da Nubber Reserve Com- 
panx, bem como a da Rubber Do- 
velopment Corporation, é focali- 
zada a todos os momentos no 
fexto deste relatório, sempre que 
“e tratou de acordos, entendimen- 
tos, negociações ou providências 
de qualquer espécie colimando o 
desenvolvimento da produção da 
borracha, Quer, pois, no domi- 
nio da produção, da assistência 
Financeira ou lécniva, bem como 
na pnrie comercial, aqueles ór- 








gitos não pouparam esforços no| 
sentido de prestar o mais ampla, 


apóio a todas as medidas que 
objetivatsem o incremento da 
produção gomífera brasileira, 


Rubber Development Corporation, ! 


pe HA milhões de cruzeiros, 


“No coinpa da abastecimento de 
“Eêneros alimentícios, q 


Rubber Acordo. além da diferença de pre-| 


com um fundo especial de 10 mi- 
Ihoma de erzelros, previsto neste 


Heserve Company e sulsequentes 08 ablida com nm venda dos es. 


mente a Rabber Development 
Corporation, em cumprimento aos 
ncordos fivimados, fizeram gran- 
cues metisições de gôncros básicos 
no gul do Brasil para serem ve- 
vendidos sem Juern, ou gbaixo do 
freçho de custo, na Amazônia 
Tais uquisições alcançaram em 
[442 cerca de dt mihões de cru- 
peeiros e em I942 aprosimadamen- 
te 100 milhões de cruzeiros, 

Ao encerrar este capitulo, de: 
selo aflemar que, no decurso dia 
vxceução des nrordos celebradas 
com o Governo americano, como 
corolório da Conferência dos 
Chanceleres, encontramos sempre 
nos seus representantes mais do 
que meros agentes nficinis nustri. | 
tos a processos forma listicas, por-| 

tique éles sompre se mastraram 
sobretudo, senhozes da grandiosa 
tarefa de efetiva aproaimação de 
povos, fortulecendo cada vez mais 
us alicerces do grandiosa edificio 
da Amizade pan-americano. 


| Segundo Acordo Suplemen- 
tar sobre o preço da Por. 
racha 


Em 26 de janeiro do corrente 
ano, ful incumbido por Vossa Ex- 
celência, na qualidade de Diretor 
Executivo da Comissão de Con- 








toques em mãos da Banca da Bor. 


crucha na data da celebração do 
Cpresento convênio, e ainda com o 
Lproduta dos prémios de exporta-| 


ção. que continmam em vigor, 
Sr. Ministra: 
Eis-moe chegado no fim tin res 


UInto das atividades desenvolvidas 


em torno do programa da borra 
cha. Nele procurei dar, tanto 
quanto possivel, idéin precisa da 


[rabalho realizando e em andamen- 
o. 
[emmplexidade da cobra empreciti- 


Sobretudo, tratei de fixar a 


da cujo alcance excede, de muito, 
ox limites de tempo demarcadas 


Wpeln guerra. 


A grande verdade nesta matéria 
e que o programa da horraçha, 
embora surgido de contingêncis 
do momento, não foi traçado ten- 
da em vista apenas o porinty de 
dutação do conflito, Pelo contrá- 
rio, adverhidos do pensamento do 
Presidente dn República sobre e 
problema da Amazémia, soberam 
os brasileiros chamados a partici- 
par do respectivo planclamento o 
execução projetá-lo com na olhos 
no futuro, Por isso o que se reali 
zou eo que se continua a reslizar 
na Amazônia são esforços destina- 
dos a servir de fundamento As 
obras ciclópicas que o Brasil está 
fadado a executar na Amazônia 


Eomma que se verificaram e sinda | 


monstração prática de quanto po- 
dem renlizar quande devidamente 
orientados em um esforço de con-| 
Junto de proveito coletivo, 


O programa da borracha, como 
Vnssa Excelência bem sentim mal] 
pázinas anteriores deste relatório, | 
desdnhrou-e por ima vastisima 
região do território pátrio e suut 
exigências de serviços movimes- 
taram milhares e milhares de bra- 
sileiras, desde os centros ele dire- 
cão na capital do pais ale as de, 
produção em pléna melva amaro. 
mica, Todos éles. em qualquer des 
trabalhos a que ce dediesram, som 
beram desempenhar ne mabuira 
nlamente satisfatória a missão re- 
etblda. Houve * ainda hã exem- 
plos impressinhantes de dediação 
é vontade de servir; ida mesma 


continuni o se verificar ainria- 
mente episódios que atestam à ex- 
cetência do material. humano em- 
penhado nesta gigantesca obra 


Tambem precisa ser indicado 
como conquista  inapreciavel do 
programa da borracha a qmagnl- 
fica lição da colaboração eficiente 
e de amistoso entendimento dada 
pelos brasileiros e mnrle-america- 
Nos que veem participando da exe- 
eução do programa, Pela primel- 
ra vez na história dos dois paises 
teve Jugar um trabalho conjunto 
dessa amplitude. Pela primeira 
vez, portanto, puderam, tanto as 
brasileiros 


constitua a melhor manciro du 
evitar o “mercado negro” de pros 
duto tão essencial. Estaria, ainda, 
a melhoria da qualidado da hor- 
racha brasileira para não falar no 
aumento do seu volume. Estaria 
a movimentação contihunda dn 
nossa indústria de artefatos dr 
borracha ce a conquista, pela mes» 
ma, ge importantes mercados ex- 
ternos Estaria, finalmente, à pre- 
sença do Banco de Crédito da Bor= 
racha, que parece abrir so for 
mento da produção brasileira ho- 
rizontes de amplilude insuspei- 
tata, 

Vis reveses experimentados, ina- 
vitáveis em abra humana deste 
porte, não decorreram, mo entan- 
to, jamais de propósito deliberada 
de prejudicar ninguem. Pelo con- 
trário, o espívito que animon a 
execução do programa da borra» 
cha foi, precisamente, o de sal- 
vaguardar sempre os interêsses do 
maior número. Por vezes, houve 
norcssidade de lançar mão de mes 
didas de amparo e proteção no 
trabalhador desconhecidas na 
Amazônia e não praticadas no 
passado. Mas, isto não só era im» 
peralivo da ordem socia! vigente 
no pais, como, tambem, decorrén- 


cla da espirito de continuidade que | 


animava o programa. Os intere- 
ses particulares, fnasem quais fos= 
sem, mereceram sempre o devido 
acatamento, as limitações surgl- 
das foram, em todos os casas, im- 
periosas necessidades de impedir 


tosnn gedrdo do À de Fuvureiro, 
| permitiu que  comstituissemos 
fuma reserva especial para nten- 
(der go programa da enltura ra- 
cional da seringueira, Esse fi 
do. que hejr atinge q dezenas de 
milhões de cruzeiros, proporciona- 
rã, na forma estatuturia do Baleo 
de Crédito da Horracho, a realia- 
ção da eegunda parte do progra- 
qua de rechperação econámica da 
| Amazônia, com o concurso dus 
| lrabalhos técnicos iniciados em 
1940 pelo Instituto Agronômico 
do Norte 

Foi possivel, desta maneira, em 
meto a grandes embates, e sob 
periticas as mais violentas que ti- 
(nham em resposta um silêncio 
absoluto, foi possivel a constitol- 
ção de um fundo que já agora 
permitirá encarar o futuro da 
Amazônia em bases que possam 
assegurar solidez para sua eco- 
imomia dos adiys de paz, Toios 
sabem que a obtenção désses 1p- 
joirsos e que a preparação de 
mudas e sementes não se coquos 
gue de um diz para outro. Era 
preciso elaborar um programa « 
ter uma diretriz e fol o que fez 
em trabalho árduo e pasiente a 
Comissão de Controle dos Acor- 
dos de Washington, assim como 
o fizeram os técnicos do Minia- 
lério da Agricultura que, atraves 
do Tostituto Agronômico do Nor- 
te, conseguiram, em plena guerra 
e entr: as maiores dificuldades, 


hy, St pride a : Ê E quantn es nurtenme- ' E 
po cha dentro do espírito da Acor- | que o constima em MHZ, que foi Nas ia na beta A o tróle dor Acordos de Washinglon,| Haverá, certamente, muem afir- | ricanos, apreciar devidamente uz (que o extravasamento de Interes- selecionar pRinuias Rósquadas 2 
F do de 4 de março de 12 que | de 280.704 pnegináticos, e malor Para ide x bieacira ttfece em de negociar com o governo norte-| me que mais se devia ter felto | qualidades uns dos outros, Povas.| ses resíritos pudesse comprometor | manter intercâmbio de mudas 


recomenda ampla cooperação en- 
tre as entidades brasileiras e 
americanas, O fornecimento, pe- 
la Indústria nnclonal de artigos 
essenciais à defesa do Memisfé- 


tambem do que a eonsumo de 
UMA, que ascendeu n 415.847, a 
Comissão teve em vista não so- 
mente permitir que o transporte 
continuasse n ser feilo normal- 


abundância, Longos e laborinsos 
são os processos para a obtenção 
do produto em seu estado silves- 
tre atual, sendo hnje de todos sa- 


americano modificações a serem 
(introduzidas no Acordo aobre hor- 
racha. Mediante troca de cartas 
com o presidente da Rubler De- 
velopment Corporation ficaram 


pensando no futuro, da mesma 
forma que há quem pretendo que 
melhor fára que tudo se fizosso 
pensando apenas no presenie. Fn- 
tre os prlineiros, que Janoravum 


por tantos tllulos distintas reve- 
Intam, não obstante, número bem 
malor de afinidades, o que lhes 
permitiu obter, em trabalhos me 
Ambito tha ampla e diversificado, 


o emuilibrio dos interésses gerais, 
Por isso a orientação oficial não 


pretendeu jamais ignorar ou des-| 


prezar à iniciativa particular. O) 


que se propôs e oonseguia foi co- 


[e sementes, não só com a Plan- 
ação Ford, como tambem com 
puíses estrangeiros, 

Um dia, quando se escrever a 
História, o Brasi) enberá discer- 


vio ficon tambem subordinado | mente; como tambem evitar que bico os obstáculos que tivemo! | assentadas as novas bases pora o/a guerra o os deveres impostersá- | resultados como os que assinavef | ordenar e mobilizar essa inicia- | nir a verdade sobre êsse traba- 
an controle da Comissãn. se criasse mais um setor de/S ainda temos de vencer nara) fornecimento de borracha ans Es- | veis que ela trouxe para 9 Brasi!, | nas páginas anteriores, Conside-| tiva em prio próprio e em |lho ingente, o qual, não apro- 
Pare o Banco da Borracha cri- | “mercado negra", execularmos o programa da hor- tados Unidos, bases essgé que /e os segundos, que almejavam ro, Senhor Ministro, o programa | proveito de Brasil ohjetivo lr |vella a imediatistas, mus não pole 


eu-se, com essa lei a obrigação 
de manter, nos centros indus- 
triais de artefatos de borracha, 
estoques das qualidades utiliza- 
Gas em volume suficiente ao fun- 





Cnbe aqui uma referôncia 
produção de pneumáticos ma 
Brasil. O descortino do Presl- 
dente Getúlin Vargas tornou pos- 
sivel, já em 1099, o funciona- 


História complicada 


| 


racha. 

Mais do que de dinheiro neces- 
sitavamos de matérinis, máquinas 
e ulensílios, embarcações e gt- 
neros alimentícios para atender- 





AEE EEE ESA SEE SED DEE ESSES TT 


LIVROS DO PROFESSOR ANTENOR NASCEN- 
TES, RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM O 


jaceltas pelo noeso governo cons- 
[Miluem o Segundo Actrdo Suple. 
imentar sobre o preço da horra- 
| cha, celebrado pelas notas rever- 


eals trocadas, a 8 de fevereiro, ! 






fnzer da conflagração mundial 
simples pretexto para fucros fabu- 
Josos, siluamos n programa, como 
sintese objetiva dos deveres o dos 
direitos dn Brasil e como aupres- 





da borracha como antecipação fe- 
Hz do que poderá ser, nos dias da 
pnz futura, a colaboração entro 
brasileiros e norte-americanos 
para a valorização das riquezas qn | 





ico e natural uma vez que am- 
bos se completam e fortalecem 
mutuamente 

O programa da borracha, Se- 
nhor Ministra, foi criticado e con 


Motim a bordo de três, gol À 


deixar dé ser visto com o quii= 
mo interesse por aquejes que não 
olham apenas o dia de hoje, mas, 
em a visão do Drasll de ama- 
nhã. 








Espancada a “casse-tête” pela vizinha de apartamento 










PROGRAMA DO CURSO DE COLSCIO: navios ge guerra gregos 








e forçada a ingerir um veneno — Evadiu-se a acusada fa a 
RE “ Antologt ja. : DE sdésiia ês semanas se recusavam obedecer às ordens do 
— A vítima narra a brutal agressão ao res |) upminota emanhola.e hispano americana” ..i.. Crê 1208 )) Há três Seman o 
porter de A NOITE Dio ni — Gramática” ,ooscrecireeeea Cr$ 16,00 









xas em consequência da troca de tiros de metralhas 





4 = asa Deer ta: 








Livraria-Editora 
RIO DE 


inquérito a propósito. O eomis- 


Guerra ter sido forçada a inge- 


minado, determinou proceder-se 


Marin Guerra, encontra-se ainda 
foragido. 


À Sra, Maria Guerra fala à 
reportagem de À NOITE 


Na manhã do domingo de on- 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 27 — Caixa Postal 2956 


rir o que será devidamente oxa-| 


Zelio Valverde 






JANEIRO 










Profunda simpatia do 


OTTAWA, BM (RJ) — O pri- 
meiro ministro canadense, senhor 


no apús-guerra. “O governo — 
frisou o “premier” canadense, 
Heompreende perfeitamente à im- 
Eportância do estabelecimento dr 
convênios moaneltrios Interpúcin- 
nais, favoráveis à expaisão do co- 
mércio e do trabinihn, 


à bem alguma luta go praia 


comandante da esquadra — Abordados — Várias bai» À 


idoras —— Protesto contra a orientação do gos 


verno no exílio 


navais agindo sob ordens do co-! 


cados tiros de metralhadoras que 


“eausaram várias baixas. 


(Us três mavlos de guerra são: 


Somente hoje com so nota do 
comando grego anunciando a fer- 
misaçãeo do motim, É que se só 
be, publicamente, do mesmo 

O primeiro indicio de jnsubor- 
dinação «e vrrtficara no dis 6 — 


voltaram atrás mo recelo de re- 


“Por fim, o comando prego de- 
ridiu empregar a força e, ontem 
à molhe, como anuncia a nota, q 


“Anostalis Ce “Saldonriel, tados 
Doi tonrladac: at corvetas 
de construção inglesa 

A “CSaktouris fojoa “Poans 
da marinha britânica, transferida | 
para a marinha groga eny 142 


MODO DE EXPRESSAM SEL 


mento, tendo sido construido ta 
Grã-Bretanha. Destinivi-se | 
princípio & Rrgentina, porem, foi 


Central resolvemos “que elementos 


de conguarda dos ultados nos Hab) 


cãs por-se-an em contacto com as 
autoridades uregua, logo que hasa 
possibilidade de renlizar um de- 
eemmbacspie ma frrécia metropolita- 
ua, por tecens sido or alemites 





CARO, 2 (R9)— Terminon,|vidara os amntinados, pot meio) NÃOTI ENTÃO VAL, 
Remessas para o interior pela Servico de Reembolso Postal ontem, À noiteço motim que ocor= | de alto falante, a se colocarem Porque eim aparelhos para fantrr, chá a café, 
n &os Senhores Professores e Diretores de Colégios — Podemos forne- | | reva a bolo de três navios de) cb cuac ardens, lembranido-lhes luuças em geral, porcelanas, vidros. ecrlutnia, 
f cer exemplares para exame, tem compromisso, guerra Kregos, ancorados num que tinham atuado sob seu co- faquelros, talheres. ferragena é 
; porto do Grlente Médio O mo tando durante as operações de E ; R pie = 
Y Him terminou após terem pene-' ocupação de Creta, Os amolina- ARTIGOS PARA PRESENTES o 
é MIDADO MARIDO IDIOMA POLIDO APPO PROMO DOLPRLDD ADO trado nos navios oficiais e praças | dos acederam, mas pouco depois) por preços de confiança, só v fi 1 





sário Burlamagui apreenden o mandante geral da esquadra dal presálias enando os primeiras TITE x RE! 
copo em que existia restos do ” Grécia viee-almirante Petros pevaltados voltáttem dos seus R. URL RARA NAS Tu exa. de BUENOS AIRES 
tóxico que disse a Sra. Marin Canada Vemlgarhaso e apues Boreri store frio! narinas, OASIS ANA RA ARARAS ARAL RARA ana 


(“Às primeiras baixas s0- 


corpo de delito na agredida e ce-) Mackenzie King. declarou hoje! gm eee mst po duas poros Brotim fesminan, sendo ox na-| comprado pela Crecia vm UM fridas pelo Estado do: 
quisitou para exame de local osl que o seu governo olhava COM | eujas tripulações recusaram-seç o tios nenpiados por forças legais 4 TAREFA Do “GiRUroO DE 
peritos do Gabinete de Pesquisas.) profunda simpatia ns objetivos | há Corea ue lego quianhp=, do uv | Gregas, LIGALADO | V 1 »” 
que da nhlem, levaram a efeito) da declaração aliada sobre osldorer as ordens do almirante — E navios quo se revoltaram CAMIO, 24 CHalg Nicholson, da aticano 
o exnhie necessário, principios relativos à regulatven-) Voulgaris, am que parece “por forame o destrayer “Terax", del Meniorsy — q “Errupo do Laga- 
Anna Muriac quê é acusads porl tação dus divisas internacionais | motivos políticos” Monve tam) TBM Jomeiadasso AS enrvetis cando QD. Go Aliado no Oriente Pjo XIl concedeu ordens ho- 


| moríficas aos chauffeurs 
“que conduzem abastecimon- 
tos para Roma — O que 
Informa a DNR 


y dem para que pudéssemos melhor a pouco depros ela remineia do pri- DESCONTENTAMENTO COM O ' q ESTOCOLMO, 24 (Rj) = à 
; juti & MPPORAOODILLILDS MALA MORADO, | : PA : So Pp E do forçados a retirar-se ou que tt-]  ESTOLULNO, 45 y 
Abra: Naiia: Cerca: Cotograta de rias ASR DERE cao dos LO Added aa pa el do. Cai do cia. Atironcde sobre | MEM ministro helênico Tronde- | GOVERNO GREGO NO EXITO | mtiam sé rétirado porsi;queaposiD. N. RB. disse: "O Papa Pio 


Emo censo enteanho de agreste, 
temo pela sua valência, pelas 

en támieias cima que se passem. 
pelos ametivos alegados pela viti- 
Me te ulmo pur seus personas 
ea duas mulheres ess 
ve de que foi eatrm sólido, à 
ves o edilicio Sajutás na ua 
Palo Doc tra deloriao AM, Una 
ae prodagoniebas qu singular epi 
dios meredio mo ombro com mn 
cassete Me borcacha, den-lhe 
dea sucrs valente o fO-lu, aluna, 
inserir corta quantidade ado qm 
tósicas despejando- pela Juca, 
mo seguia mn salryugá-la, | des 
ue conta a vitima E tumbooso 
posse todena casa de apartamen 


O Sr. Diokenes de Barros, em 
eretário da Do, ty do, esuva um 
sou gabinete de trabalho euatiio 
revelem, pelo telefone, a mnticha 
Udocacorrido. Era a própria tlima 
Ceques aflita, arisata ter sido bru- 








talento espanmenda e polia so-| 


corro Tratava-se da primeira alas 
Mnrias, no viuva, pois, a caules, é 
Mariã tambem Anuia Murta. 
Aquela autoridade tentóg jureda- 
Himente de acudl-la, deteriinaa- 
do fossem ao local o entrissário 
Exrlamaguic de din ao 4 distri- 
te policiabie os quveshigatnris qmh- 
meros 28 dn o TAM, que 
segulram de Socnrro Urgente, dq 
chegarem us policiais ao edificio 


inlhes, a reportagem de À NOITE 
foi ouvir a Sra. Maria (uerra. 
Estuva ainda aeninada. É elo bas- 
tome simpática e extromamente 
gentil. Recehev-nos imediatamen- 
dee não se negou n falar 


E amartamtento emyoane resido, 
embora sem luxo, é bastante con- 
forlatel. Entiniravam-se em sua 
companhia duas senhoral das de= 
Inca da Sra Mara erra e o 
sem médico assistente, Dr Mitun- 
da Barros. AMastaram-se todos, 
num gesto genti. Inclusive o me- 
diro, 
à vontade. Mos, não foi preciso 
tm interrogatório, 4 Sra. Maria 
Eira repetia e que já «ahíamas 





ata que a interrogásiemos | 





mins toreeu-pe uma das mernas, 
enquanto em gritava! “Larguis 
me! Você quebra a minha per- 
un! Esbeeedeeme em sentindo 
Quando me vim sem ânimm atá 
para gritar, corres ao hanheiro, 
tomo do copo com as tenenn, que 
nho sei equal seda, e, voltando a 
nlácir-inr. ninda calda qi, arito 
Crememe pelne cabelos & desprjon- 
[me n venena pela boca [má coisa 
horrivel! 

A «A antagonista é então, 
muito forte. 
Esmlies pa 
Hero É mineira 
E prosseguindo: 
— Continuni a gettar, |5 muco 








Ela é do inle 


Ro 


| hanles H 
cmotiny de cenrader politica — 
cdeclinram o que “não purtiriam 


ros — e no dia seguinte mm dos 
destroversO qecuso=se a parte, 
Um nfietal britânico foi a Bordo 
ecencontrom o navio subo coman- 
do de uma “comissão os Iripi- 
pu free E rraay 


TU) 


lhe 





enquanto não fosse organizado à 
noso governo grega po cstlio e 
ee qualquer tentalivã cade for- 
tádos a garpar, mundano a hor= 
do qualquer comingente de em- 
barequeç seria repelida à bula 

Popeo depois o mntim se ceten- 
dem que antro mattos Por fim, 
o cempando elenco reselven com 
precato a Aurea 

Fesgtrom e hmipve 


114 ato da "e 


luta forte, ton 


CARO, MA PY — Um por- 
ta-vnz dar façenne políticas pre- 
nas declarou que » recusa dor na- 
vios de guerry de nhedocer am 
viee-simirante Voulgaris era uma 
maneira de exprimir o sem des 
enntentamento com a enero 
grego no exilin e de exigir à In- 
clnsão de representantes de au 
tros movimentos de resistência 
Lregos po governo 
QUERIAM UM GOVERNO TO. 

TALMENTE FORMADO DE 
FEST TRNISTAS 

LONDRES. M 4H + 
Core. do SBC, de Nava York, 
informou do Carro, esta noite 

Oo norótinados dus tries pavine 
gregos acabam de pedic a forma-! 


Henry 


rúpida resivho das condições pes 
rais da população, serão enviadas 
instruções para dá 44 ly, de onde 
efictais britânicos e americanos 
sairão, com embarcações de vives 
res, rmipás medicamentor e pro: 
dutos agricolas, enquanto outros 
barcos conduzirão centenas de ca- 
minhões para à trunsparte dos 
suprimentos vitais para as muis 
remotas partes da Grecia” 

A tarefa de subminiatrar vives 
rés sos gregos fumintos das alhas 
Esvas ne excentará mediante nt 
pitorescos  “egiques” à vela, a 
sordo eos quais nos últimos trés 
ano tem escapádo da firécia é 
das dlhãs milhares de civis gré- 


E concedeu ordens honorificas 
aos chanffeurs que estão levando 
«uprimentos pára Roma, À custa 
de enorme risco de vida. O che- 
fe da coluna de transportes foi 
agraciado com a Ordem de São 
Silvestre, que lhe foi entreque 
pelo cardial Nicila Casal, ou- 
tem Eca coluna de transportes 
tem sido atacada por aviões bri- 
tântcos em vôo baivo, Já houve 
cinco alaquer. 4e barsas aafri- 
Udas em virtude desses alaques fo= 
vam 4% “primeiras latzas ds 
guerra! cófridas pelo Estado cin 
Vaticana" 

E a 


17 mexicanos 





já morre- 


o! t ' é ê - id ulto ' ' bo) DE ' à Nos e at ejvil « milita ha- 
| tosco residem outens possmus Sajulá, ali se tncofitravam cá € Aba com detalhos a estra- | cem farçoe então. Fla me ei ae NINA PRA (8) ne Mad msdiata decor CAANINSLa si og PA ip a: 
com dio elaroo A agressora fu= portaç ama hbubulância da Se) bla história k [dono dennte o freio Instantes ol L Da a RO grego no eso composta exclu-| MOS o “dd Dridhl | ram nas frentes de 
beccatepels vim ques cetabora cla-o sistência, E que a agredida cast — Acredito Ler sido cagredida muda fardo qpuate arrastoreme cabéo puedo efienais Po nlimirinteo Vin melada em portos du Oriénie Con- 





veses pamenedno pur sarro, 
enstr qlurs He ciabarkasse dn 


Heltara tomem sacorros  quédi- 
tos, 


Eper inativo mito siminios de és- 
Eplivaro A minha vizinha fora in- 





O telofone e medir socarçis 
— Mas álribue à lodo esse ran- 


eoriso Na quam, alegos apariniet- 
ros velesldes ae vntrinchelparam e 


svamente de esquerdistas 
0 


ram detármados 


amolinados, porem já fo 





tral 
E possivel que sê otilizem tata- 








combate 











A pe ; cia timada a mudarese pelos cadmi-| emo asse e essa ordem dio tamlnimo alefeçomim residência 4 ss El Neto avioee para remessa de so 
masa, Cólo se 68 A hist ta) iii pn UR INPE e Pg pr Pa Eilitietiy Ka Tulá ea n [No uedpria Escola de Cadetes gre | 7 A SiRne q Ralado LaAçao ANO Ri OE Pis urgênies, do pó pes 
pode sor alo dufanmiente verao» | Pg Ponto vt a nã % PURE Não era regular o sem procodi- — Sommer. Paco mulhorginha gos se alastena o mbremento e | di ri “A baia à va vo helênico | | 100 participam da juta no 
tum sete detalhes, mas, não doi mMuerra,. o ncá er ' ] tu dO éútn aut Confersi que eu) kda demAnios IA de tiva feita, Bonse tambem eldtetutedo ade Iiro | destenxor: og di RA at Um dos objetivos de “Grupo! 1 
Pode sy euebosdasiania, ale tinta | pelo médico deiredande puermo s a PARA isso La ver. de curta vet; | berta aro quando eu chonnva À lotins Sesilelasns da Chat rfmio tania ; Pe n1 imá ba f E de Ligação” militar dos aliadné é | Jado dos norteamericanos 
si polenta ato quo dá me penca] rêlas Estar realmontes diasdam- nos locatários de cedificio € um | parto do edificio, enti=me ans pes elnde que em grego estan a tros th dio rf eAdo de detida rever que o fones que demina 2 veNTED, PEGA PP) Vai ser 
Ne edificio  Sajutão residem, | queen ben data cem ferinetiaoes A PR no Dr Caldas cuvindo-nte | bm cimbrulho com pesádos ahje Erónite Grega de Libertação To- foram ntand ias para À isca da aa SIGRRAR ( a TE ai e 
put nene quis pega One | Lido q sm tida tutoatenea, motel respeito disseime que penvidene | tos Ouace alinélmeme à entro. nularo ne navios revoltados, não podea-, Naa ER CRCNRA CORRA Inanetirar a, no pálio dn a ] 
e Mobo Bam ambos mo Ram vo porque Hr tura emlicara UMA faria à prophcito. De fato, arstim | Pol. nosso aflrniáro Anna Maria Pesde multa visha frvrnda ef! tlê assim Set empre qadás no try A td Apa IR EAR Vi edificio do” Minetério das Rela- 
cem eta Marim tatebino de) horta ele vet Ro ienntecra Anima Mart velo a ea=| jure cr ncertemao rasteiro qulem Pode de decageretacho entre alema bobo ovital doca ad AR HAS NH | dilâm VIT O DRAMA ; | MES Exteriores uma placa CGE Os 
amos de dade, Poimetogtdria parado (o Comer mo qualhcias avisada qe ta hero por ceertn cdi minho inter= | petã Irstlimaçda a aeee enfase Pop timibos gregas Todavia, ve motim | hotamenta re Medilérrâinio At ania = E [nomes rins deresaris mexicanos 
UM trabalhando ma Policia e Anta | O vardocaccentnter” estores MDS! vadeho e dal à sta “inganca necpebetária de puma gos de nês= não afeto nem as unbdudes dy | o ERAS RUA mor NF |mue perdécam a vida e, combate, 
“Santas da cqmal nim se sabe al tardes ne cedificia Sajula, notes — Von vingança vivfentissima elmo fremudniia nã ta Sorte marinha helêntea. que se pelyaa A Apr ENTISs L j v R [6] s incluidos nat forças armadas dos 
woBieeio eco estudo ebelho telas | purtagem de À SOBRE É tl, emb Cennelymns Amere comes ha ponce tetipaç mo nocalto mare nem as que se seham CARMO, Soap Pio navio de Estatins Entios. 
mete  rmça mino Aatobenr | Bino que otimos dns prásiias) Na verdade q foi Fomos-me | poltsia Fechoyo São admita em outros purtos du Mediterrão  EMerva grego Clerantto que acalao Procure a Livenria de A NOITE Já há vários meses à governo 
caga AM ques ele fuliudo Pora Crquscda muteddlaçõãa iistória qro] do crirpra. Apartir mund vo Detpedima-nos. em seguida A ten de ser reincotpotado à frota do: Descontos especiais enunciara que havia cerca de 
medio Irina ali cneliftedo Cresintimos acima, eme finduce des Dom entrava to mem apirtamento | hidáris continitecsy qmttjiio espud | Necdia & mare que terminara Vicecalmirante Voulgaris, depois AVORIO HHANGO no 140, doina 14 FIM meateanos lutando aq Jado 
teto ms peesonngento de cas inis Cormada de um “Ceaseetttr O Gol eita foma verdade. om caso tn- co motim. quando o abmirante da de rânido choque, é um destrover e 20, na Galeria doz Empregados | dor nortcamericanos, vem citar 64 


Ceopegibacaados ao estranho, 


Dom aelegutia 


local e tã abueto peogame sobre o pulmão esquer=Leuiar esse do edificio Sajuá 


ERrota Britânica do Levante cos-jde JOG toneladas de desloca 


ILEGIVEL 


| 





do Comércio. 


|respêectivor “frota”, 
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A vTessA 











LE 


RIMEIRAS TEATRAIS 


“Santa Joana (Joana 
d'Arc), de Bernard Shaw, 
tradução de Dinah Silveira 
de Queiroz, pela Companhia 

Dulcina-Odilon, no Muni- 
cipal 

Perante o caso poético de Joqna 
W'áre, a irreverência u o para- 
doxo de Bernard Shaw su põem 
numa posição cientifica « positt- 
va, Quase vetomamnto us pesqui- 
sas relrospectivas, que «deixaram 
páginas de conhecimento exato de 
tiguras históricas, É, mesmo de 
personagenç Hlerárias de autoria 





do Krctscbmjer, Maranon, Ferri, e 


tranio Peixoto, Berardinell e 
Helto Gomes, no Brasil, = 0 eria- 
dor de “Pigmulion" luz um cus 
sado paralelo, em “Santa Joana”, 
Dá-nos uma explicação ate ordem 
natural dos fatos mollitares bh In 
sucedidos (a novidade da Litica 
francesa Create q arte do guoren 
inglesa presa aos tunldes da tia- 
valadad, apresentamos digna 
Ave env sua inocência obstinadas, 
desconcertante a Júgiea da dertos 
Fismio e gaby utdaganido O quavo quim 
nim sentimento místico, Bemmard 
“ram ul ela aque brsdppar uis= 
ter evidentemente, au primetro 
quatro, mm respotisavedo quelu 
guerra ME eee eim choro 
aceitando no participação da estas 
ponmesat coa tnbeoo PrmEso due 
Ma pestana juro sacudir o lei é 
o Povoa, falafisados e pessiniistas 
perante co avança do devasor du- 
eles, ; 
Este ponto de vista do leutvólo- 
hodesporsa cel comu cutn- 


E 

preso do sentido da peça, 
E! h aguia de 

mgniticamenteç  Jevady do cena 


na Municipal, “Santa dunttuls ma 
temporada Dateina-Oiton, Nela 
coube ão Duledna mo miados oito de 
se esrredem, como Guihom já a ti- 
ver em “Cesare Cleopatra”, 

O grande satírico Irlandês, de 
historia punho, esespela a aba 
reza humada, mos cuando as sttas 
misérias Cas suas fruquesas, 
Seus intérpretes sio 
pela inveja, pela validade, pula di 
gratidão, e pelo puder do mun- 
do. 

O epilogo, que jura na majoria 
do público é desnecessário, é bem 
de sabor inglês. Para ele, se a 
peça terminasse, quando deveria 
terminar, acharia de máu gosto, 
E nesse delicioso epilogo, 0 “su- 
aho do Rei”, Shaw oferece-nos 
momentos deliciosos, Suas frases 
simples, repassadas de pronde jro- 
nia, são temas par fazer pen- 
sur, 

O desempenho foi excelente por 
parta do alimadissimo elenco de 
Duleina-Odilon. “loana dire” e, 
talvez, como disseinos acima, um 
dos maiores trabalhos da comedi- 
ante polícia, Odilon no “Du- 
nóis” esteve perfeito. Linda fI- 
gura, dizendo com energia e acer 
to. Sadi Cabral tem no “Gnrlos 
(Delfim) " um trabalho notavel, 
enpaz de consagrar um arplista. 
Luiz Tito, em “Wurwick”, mus 
tro que já é senhor de segs net- 
vos dizendo com inteligência, 


Merece referência especiil q 
ator Jorge Diniz, no “Areebis- 
" 
po”, 


Os cenários de Cajado Filho são 
magolíicos, assim como a indu- 
mtcntária de Matheus. É pena que 
“Santa Joana" seua Gltima poça 
da tempera, — Lo HM 


Homenagem da SBAT à De- 

legação Especial da Socie- 

dade Argentina de Autores 
e Compositores 


A diretoria da“ Shal” que gnte- 
emitem Domenagers q Delegação 
Especial da Suciedado Argentina 
de Autores e Composlopys (Sa- 
dai), olerecendo-lhe mm cordiul 
pantap na ABI, voltara hole a 
prestacao expressiva homeia- 
gem, testa vez vma séde social, 
blerecenda-Tho uma dnleressias- 
Lissima festa Ttero-musical, cont 
e gen cmenrso de artisias é es- 
eitóres, dos mais Pexlejudos, cm 
brocas quais apluudicemoss Luiz 
Peixoto, doracy Camargo, Paulo 
de Magalhães, Custodio Mesquita, 
Beutrle Costa, Oscaritn, Silvio Cal- 
dus, Grande Qtelo, Orlando Silva, 
Mesquitinha. Lima e Dircisnha 
Hatista, Vicente Paiva, Carolina 
Curdoso Meneses, Os Anjas do 
Inferno, Fernando Barreto, Ma- 
ribi Dantas, Luiz Amerkvano, e 
muitos outros Pasoutto A Delega- 
cão Argentinas que é constituida 
pelos consagrados compositores 
d. Bazano cd, M. Contursi, o 
polo diretor geral da SADAL, Sr. 
Mario Benard, recebera durante à 
sema, alem dessa de amanha 
à boite, muitas outras homena- 
radas pela dimtoda da Shal, 

Para essa festa, alem dos con- 
vites Já expedhlos, a secretaria da 
abat (h Avenida Almirante Jhay- 
rosa, 7 atenderá m todos as pe- 
tidos que Me forem feitas dir 
mente pelos interessados, 
——— eme 

As grandezas « as realizações 
do Brasil aparecem 


de “A NOITE Mustroda”, 


u- 


PEPOIDODOLLLNIDLORLIDISLALOPOLSSCOOLLOOODHALIAOLEDOLELLLPDOL! 


HOJE 


EM TODAS AS LIVRARIAS E NO | 
“INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO 
E REVISÃO DE CONTABILIDADE 

S/A. (IORC) 
à Av. Rio Branco, 277, 14., s. 1.410 


IMPOSTO SOBRE LUCROS 


EXTRAORDINÁRIOS ) 
POR 


ERYMA' CARNEIRO 


(Consultor Técnico e Jurídico do Sindicato 
dos Contabilistas) 
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Está começando a semana 


(Pitulos principais na 1º página) 


LONDRES, 24 (De Neil Kennedy, correspondenta da Reuters) — 
Os comentaristas do Eixo, na Alomanha, ma França e na Bélgica ex- 
pressam hoje a crença de que a segunda frento na Europa está a ponto 
de ser aberta, 

“Entrentamos como homens a sorte que o destino nos reservou”, 
declarou Joan Ázema, comentarista do Rádio-Paris, que acrescentou + 
“A guerra que veremos, aqui, ma França, não será normal ; arrasará a 
França. Nos ultimos dias compreendemos o que é a guerra de hoje e, 
no entanto, provas piores nos aguardam”, 

Uma informação procedente da Holanda, irradiada pelo rádio 
alemão de ultramar, doclara o seguinte: “A fortaloza da Holanda cstã 
preparada para os acontecimentos vindouros, Podemos admitir que q 
território holandos estã no seu posto de combate, Os preparativos ne- 
cessários para a inundação da Holanda, no caso de uma invasão, foram 

' apertoicoados c todos os veiculos, tanks o canhõos seriam imobilizados 
na lama. Tal afirmação já foi provada pelas experiências realizadas," 

O comentarista militar da Rádio-Paris, Jean Paquis, manifestou | 

| que desde à intensificação da violência e da frequência dos ataques | 
aliados na França e na Europa Ocidental, observada durante os últimos | 
dias, O pova começou a compreondar que a invasão estã iminente. 

| “Estamns entrando numa semana crítica" — declarou Joan Paquis, 

| que prosseguiu dizendo: “Isso não significa que estejamos ansiosos 

Segundo proce, 05 alemães efetuaram imensos preparativos. Os anglo- 

noricamericanos estão contando muito com o auxilio dos frencesos o 
aercditam que toda a França se levantarã no momento em que os alia- 
dos invadirum o pais, É curioso que, apesar das lições da campanha 

Haliana, alguns franceses" acreditam ainda no êxito da chamada dupla 

ameaça.” 

Jean Paquis afirmou ainda que não ficaria surprocndido se os 
alemães cortraatacassen sobro o continente, ou “talvez em outro 
inesperado festro de guerra”, em ver do comsorvar uma atitude doten- 

|siva. Segundo O correspondento de guorra da agência noticiosa alemã 
| Para O ultramar, us chservadores alomãos na costa do Canal da Man- 
v cha mantôm uma incessante vigilancia em torno das atividades mariti- 
mas aliadas. 

O referisa corrcspondonto disse o seguinte a respeito das tropas | 
germânicas estacionadas na Europa Ocidental: “Todos e cada um dos 
que integeam 25 nossas tropas da França, desde u general ao seldado 
raso, sabem que voo enfrentar a sua prova maxima.” 


MANDEM EMBORA AS  [SUARDAVA GRANDE QUÂNTE- 
CRIANCAS! DADE DE MATERIAL DE SINA- 
Es ” - TAZAÇÃO DA LUPTWAFER 
LONDRES, 24 4(R.) — "0) LONDRES, PU (AV) — 4 de- 
4 +. , ,. + 
| presidente do Conselho Mu-| rúsito de Vilyorde ma Délgica, 
|Uiásra o A ; ct ulacado esta noite pol MAP, fica 
nicipel de Paris, Pierre Tait- votre a estrada de Lerro Bruxe- 
|tinger, dirigiu um apelo aos Ins-talinies Ê o cio Senão una 
pa 454 : quitomelros n nordeste do 
chefes de familia daquela Bruxelas. 4 Lufiwalle acumulou 
capitel para que façam dela | li grande quantidade de mate- 
sair todos as crianças”. Es-| riul de sinalização para as suas) 
le Eça I rd | esquadeilhas que operais na Bél- 
sa noticia, claramente rela- gica e Fronça setentrionnt, 
cionado com o temor das| PONTO CULMINANTE DE SEIS 
| próximas operações de inva-| DIAS DE ATAQUES CON- 
'são do Continente, foi esto 
| manhã irradiada pela emis- 
sora nazista da capital fran- 








SECUTIVOS 
LONDRES, 24 (A, 
vestindo por dadas vezes conta 
objetivos Iuimigos na França e) 
Bélgica, no correr do ain de hoje, | 


Pp) — To 





| coeso. os“ Marauders" da dim Força AC! 
| rea nortenmerioana chegaram au) 
CHOQUE AO LONGO DE ponto culminante dos seis dias 


CHERBURGO 
FOLKESTONE, 24 (A, P.) 


— A radio de Berlim anun- 
ciou que barcos 'igeiros ale- 
mães se empenhoram em 
duas violentas batalhas con- 
tra embarcações britânicas 
ao largo de Cherburgo, pou- 
co depois da meia-noite de 
ontem, atingindo “diversos 
impactos”, contra os barcos 
britânicos no primeiro en- 
contro enquanto que dois na- 
vios britânicos foram “pesa- 
damente atingidos” na se- 
gunda botalha. 

PODEROSAS FORMAÇÕES AÉ- 
KEAS RUMO AO CONTINENTE 

LONDRES, M (UV. P) — O 
Ministério da Arvlação informou 
que à noite passada grandes fare 
Vimições ade aparelhos da Ho A. 
estiveram em ação sobre a Eb- 
ropo, atacando Importante cen 
tro de comunicações qd 6 milhas a 
nordeste de Breselas e Tançuido 
minas em aguas inimigas. 

Pes um var, ds EMusquitos”, 
do Comodo de Bombardcio, uta- 
corno intensamente a cldade ale- 
mm de Manaheim, Seis aviórs 
aliados deisaram de regressar às 
Lsuas bases, 

VELO SUDESTE E PELO OESTE 
DA ALEMANHA 

LONDRES, 24 CU, PP) — Urgen- 
le = A rádio de Berlim [oz a se- 
sainte irradiação, às 10 horas da 


de mais intensa atividade desde 
que ujelnram suas Operações 
“com base na loglaterra, em maio 
do ano passado. 
DEPOIS DO MELO-DIA 

LONDRES, M (A. 14) — As 
124,96 horas de hoje, a mito ale- 
mão advertiu que grandes forma- 
ções de bombardeiros Inimigos se 
aproximavan do sudoeste ta 
Semanha, ao mesmo tempo que 
autros bombarileicos se achavam 
sobre a parte ocidental do 
Reich, 

BUCAREST E PLOESTI SOB 
BOMBARDEIO DOS AVIÕES 
NORTEAMERICANOS 

Q. G. ALIADO EM NÁ- 
POLES, 24 (A, P.) — Anun- 
cia-se que bombardeiros nor- 
toamericanos em número 
muito elevado atacaram Bu- 
carest e Floesti. 

Q, G. ALIADO EM NA- 
POLES, 24 (A. P.) — Gran- 
de formação de “Liberators” 
etacou a estação principal 
de Bucarest com “considera- 
vel êxito”, informam os 
aviadores que regressaram 
do ataque. 

ONTEM À NOITE E HOJE 

LONDRES, 24 (j — A emis- 
sora vadio olteial de Berlim emii- 
tem no mrejo-dia de hoje, “avisos 
de perigo” indicadores de que q 
locçã aérea alindo estava, mis 
ua vez vogudo sobre q Aleima- 
nha luz do sol. 











maio COM TIS “Poderosas fot- “Aviões aliados estão voando, 
mações aúreas inimigas aproxi- | separadamente, sobre o gesto vo 
mum-se qdo sudoeste «a Alema- | sudoeste da Alemanha, — ade. 


claro a vúdio germânica. E, no 
mesmo tempo, Pol informado que 
“Formações de bombardeiros pr- 
“ados tinham passado por Jugares 


Puhiã. Outras forinições von em 
diveção do oeste germânico”, 
GONTINVAÇÃO DA OFENSIVA 

DE PRE-INVASÃO 


próximos da costa sul da Ingla- 

+, Ea "” | . 
LONDRES, 24 (U.. P) — O | terra, no rumo do Continente”, 
Ministério «dm Aviação anuncia! Esses aparelhos vonvam em ondas 


que uma poderosa formação de 
aparelhos sbdos alacou diforen- 
tes objetivos inimigos esta ma- 
otimo gang do Camuloda Man 
cha, cm continuação da ofensiva 
de pre-invasão, 

MARTELADO UM IMPONTANTE 

DEPOSITO DE MATERIAL 


diferentes c a grande altuga, Não 
podiam ser percebidos, quase, de 
terra O tempo era bom e cm gera) 
as condições atmosféricas favora- 


eua. 


Tambem, durante a noite de on- 
tem, as estações de rádio da Ale 


7 manha teansimlticam avtros do 

ON Ê “9 E] pa 4 mi 
I. imo 24 Dig l 34 Nn o perigo durante cinco horse Os 
tombardettos pesados da é ststos nazistas Lulam cuzão de 


mrtelarcam esta noite o impor- 
tante depósito de material de si- 
salização cm Vilvorte, TO quiló- 


ser pois, segundo anunciou esta 
manhã o Ministério do At, os 
“Mosquitos” atacaram Mannheim, 


metros a leste de Bruxetas. en] no morveste alemão. e ali causa 
quanto que os “Mosquitos” in-] ram grandes danos. 
eueslomaran sobre q centro du-) Sã pa noite de sábado,  Man- 


dustrinl alemão de Mannheim Pubicim fora visitada pelos apare- 
lhos hritiiicas. 

A MAR andou tambem ontem, 
noite, sobre Vilvorde, a 10 quilá- 
metros de Bruxelas. c atacou de- 
iDositos de “sinais”, E encerrou 
suas atividades espalhando minas 
mas águas jnimigas, 

Eur Lodos esses trabalhos. perde-| 
vam os britânicos 6 aparelhos, | 

De sus portes tambem o rádio 
nazista de Paris anunciar dipques 
aliados. Disse que a cidade de 
Msneçao departamento do mesma 
nome na França setentelonal, no 
poroeste de Paris e no fronteira 
feunco-belga, foi bombardenda”. 
A Catedral — disso 0 locutor — e 
ulgumas oulta igrejas receberam 
impactos, Ontras edificios foraih 
destruídos. Os alemães perderam 
aparelhos de reconhecimento 
pelo menos, tambem, de uma for- 
Pça pequena que mandaram atacar 
ve oeste da Inglaterea" CRolpe as 
didades atacadas, sesundo os nle- 
indes esturia Bristol), 
PAlTIDOS DE DUAS DIREÇÕES 
| LONDRES, 2 — De  Michacl 
(Ryurson, da Moutero — As defesas 
[meo germânicas tiveram hoje 





CRS 30,00 


que enfrentar os ataques asadas 
partidos de duas direções distin- 


A NOITE — 


da invasão 
ã 

las por avides procedentes de ba- 
ves pu Grã Bretanha e de bases da 
Háliao Isso veorreir depois de uma 
solte em que a RAF desfechou um 
golpe devastador contra a fmpor- 
tante equipe de Vilverde, situado 
a uns dez quilômetros a noroeste 
de Bruxelas, Às primeiras referéi- 
eins do ataque divvmo vibrado cof- 
tra u Europa procedem da Alema- 
nha através do serviço de aviso de 
perigo contra “raid” aéreos, que, 
na tarde de bode, ulicou que “po- 
cerosas forças de bombardeiros! 
se dirigem para o sul da Alema- 
ulta, Posteriormente a redo com- 
pleta de transmissoras da rádio de 
Vichy dneluindo as estações de 
Lyon, Toulouse, Lile e Leipzig 
dedxacam de Tuncionar, Finalmen- 
te disse a DNB: “Caças seumâni- 
Cos e rumengs estão Lravando esta 
manhãs importantes batalhas aú- 
tras com formações de bomburdvi- 
vos norteamericaos sobre o Ler- 
vitório da Servia e da Rumânia, 
eumlo vosvane pelo interior dn 
Hiumánia cequdrilhos de bom- 
barcdeiros norte-americanas", 

Os “Mosqullos da BAF SJam- 
Beam operaram omten d molte a qu 
de ec Cradle folmiioantes sobre 
Manel (ecran o Impossivel 
para que us defeses antlgércas en- 
Presse coração posto que a pers 
ração dura semente dois em Lrês 
minutos. Levoneses atom abissa, 
eleito tavely extensa de coloeaçio 
de qubnde e não obstante não sé 
eso mind o Lolul elos aviões qla- 
volitos, inforitid=oe aque perdo- 
Pote aqueça seda apuro lis ar MAE, 
Fera adithdos sobre a Errã-ltco- 
tenho cinco aqurelhos gormiticos 
em operações do pequena vecalo, 
Eocomundeado ate gualiitcol 
ces tentativa de Calacue comncun- 
tendo cobre Bristol que «cunson 
grandes iucêndios e destruições”, 

Par A LOU) AVIDES 

LONDRES, 24 (A. 11.) — Anun- 
eba-se afcismente que wma fof- 
ação comnosta de 750 a 1,000 
aviões pesailos de bombardeio ala- 
com hoje, & Juz do dia. as fá- 
bricas conslrutoras de aviões € ou- 
tros estabelecimentos Inimigos cm 
Frlenderichshaven e numerosos 
aeródromos da região de Munich. 
ESTA SENDO EVACUADA LILLE 

LONDHES, 24 (4. Pã — Come- 
com a evacuação de Lille, com a 
partida da primeira leva de refu- 
ginulos parana região de Cambrai, 
informa a rádio de Vichy, Os ne- 
ródromos e Instalações fervovia- 
rios da cidudo foram alvo de fre- 
quentes ataques, ulimamento. 
“AS CATEDRAIS NÃO VALENÃO 

MAIS DO QUE BOTEQUINS" 

LONDRES, 24 (A, P,) — Com 
Ecastando com q pretensa calma 
reinante na Alemanha, diante da 
amença de Invasão próxima do 
continente, conforme as [requen- 
tes irmidiações «lu propaganda 
naéista, um comentador polílico 
da rádia-emissora de Paris, lum- 
bem controlada pelos alemães, 
teve ocasião de dizer, ninda hoje: 

“Ea uma semana a guerra cle- 
gou à França, Trota-se de uma 
nova espécie de guerra, a qual, 
entretanto, uudo significa em 
comparação com as ameaças que 
pesam assttndoramente sobre 
nós. Nos dias próximos, as pos 
sas catedrnis não valerão mais 
de que os simples “bistros" (hn- 
tequins parisiensesy. A civiiza- 
cão Francesa desaparecerá sab a 
fósfora das bombas de ação tos 
turdada”, 


a 









PRE-8 
Rádio Nacional 


MAI me mm me 
980 quilocictos 


GM — MORA DA GINÁSTICA, 
como prof. Oswaldo Diniz Maga- 
lãs, (7) 

800 — REPORTER ESSO, o pri- 
CEDO meiro a dar ns últimas, (9) 


Gil Amora, (7) 


em gravação. (º) 





Marin de Lourdes Colnros, (*) 
HO — PROGRAMA 
GRACINDO, 


metro a dar as últimas. 
14,00 — MÚSICAS VARIADAS, 
em gravação, 


00 — PROGRAMA ALFA, com 
Pingolita Cecilia, Léa do Holanda, 


e Olinda Vale. 
16,40 — AMIGOS DO JAZZ. 
la — O HOMEM PÁSSARO, 
Nas 
AR. (1!) 
18,10 — PROGRAMA DA 


TÊNCIA. (º) 


18,25 — PROGRAMA VARIADO, 
com Clara Ofelin, Augusto Calhei= 
ros, Celuo Cavalcante e o regio- 


nal de Dunte Santoro 
18,55 CORRESPONDENTE 
ESTRANGEIRO, (") 


19,10 — NILO SERGIO, com or- 
questra, 

19,25 — TERRA BENDITA, rã- 
dio novela de Amiral Gurgel, 

11,55 — REPORTER ESSO, o pri- 
metro à dar as últimas, 

21,00 — NORA DO BRASIL, DO 
DIR. (o), 

24,00 — O DIARIO DE JEANI- 
NE, rádio novela de Haroldo Bar- 
hosa. (7) 

24,90 = VIOLETA COELHO NET- 
TO DE FREITAS, com orques- 
tra. (*) 

2240 — CONCERTO SINFÓONI- 


co, sob a regência do maestro | PORTUGAL, com Maria Eduarda, 


Iberê Gomes Grosso, 


didi titia Ra a dd add dd a 


COMPRAMOS 


APÓLICES ESTADUAIS SORTEAVEIS 
TÍTULOS E OBRIGAÇÕES DA UNIÃO 


Antecipamos o pagamento 


vendas de acordo com a bolsa de valores 


Casa Bancaria 


59 — AVENIDA RIO BRANCO — 5º o 


Sczunda-feira, 24 de abril de 1944 


1a. 


Distrspolcores 
Miguel Conto. B8 — Rio 


Araujo Freitas & 


VAMENTE VEGETAL 


POPOPPIDAA DID DOL PERDIDA SDS POIS CDORL CODES ETA 





. 

MN INGAU de manhã... 10pa ao al- 

môço e jantar... bolinhos para o 
chá, tudo feito com a deliciosa Quaker 
Oas. Como são gostosos e como juzem 
bem! Quaker Oars contém os verda- 
deiros e necessários elementos para pas 
nhar-se saúde e vigor. Fortifica o or- 
ganismo, acalma os ner- 
vos, dá energia. Tome 
Quaker Oats todos os dias, 
Compre Quaker Oats é 
receberá o pêso integral 
— 567 grs, em cada lata. 


Insista em comprar a lata 
com ut figura do Quaker 





Mais pio e melhor qualidade asteguram 
maior rendimento por lata, 





ILE DELDRO COLLIN ARLOLELDRIPEREMEIDIIIDOLDAS DA 





DESESPERADORA À SITUAÇÃO | 
DA NAVEGAÇÃO DO JAPÃO | 


Está importando menos, dos territórios que conquistou, 
do que há três anos, passados 0 fazia — O) que escreve 
um correspondente do jornal londrino “Observer” 


LONDHES, 24 (Rj — À silun-t rn, em Jarga escala felta de na- 
ção da navegação do Japão é de- | vlos de mutleira de cerca de 250 

; : A toneladas, Caleula-se que, pre- 
sesperadora e este pais esta Jim- sentemente, o Japão está desti- 
portando menos, dos lLerrilórios nando, pelo memos, 3.500.000 to- 
por ele conquistados no Pacífico, | neladas da sua navegação, ao tra- 
de que há trés atos o fuzia, se-| hulho de suprir e reforçar suas 
gundo a opintão de um corres=: forças militares no ultramar. Isto 
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SE CARNEIRO 
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(30.º DIA) 
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eintom 


A STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 
tem o pesar de comunicar o falecimento do seu 
estimado gerente de sua Região Central 


CAPITÃO LEIGHTON 
MARION CLARK 


morto em ação na frente do Pacífico, e convida 
os seus colegas de trabalho, amigos e admirado- 
res q comparecerem à missa que em sufrágio de 
sua alma manda rezar amonhã, terça-feira, no 
altar-mor da Igreja da Candelária, às 10 horas, 


"| Os sécios do STANDARD FOOTBALL CLUB 
DO RIO DE JANEIRO, prorundamente cons- 
fernados com a notícia da morte 


CAPITÃO LEIGHTON 
MARION CLARK 


ecorrida na frente do Pacífico, convidam os seus 
amigos e admiradores a comparecerem a missa 
que mandam rezor no altar do 55 Sacramento, 
da Igreja da Candelaria, às 10 horas de amanhã, 
terca-teira, em sufrágio de sua alma, e anteci- 
pam os seus ogradecimentos por este ato religioso, 
REGAR O 


Toei AL 
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do seu ex- 


q 


Germono Fogliani Machado, Miguel Lins, sennora 


ti? e filho, Augusta Fogliani, Leopoldo Carneiro Macha- 
do, Maria Carneiro Machado, senhora e filho e Ermi- 





pondento do 
capital, o qual escreve: 

“AS operações navais e aóreas 
Pdos aliados, segundo se coleta, 
Creduzirum a navegação nipônica, 
Cedo total de antes da guerra de 
T5MI,000 toneladas brutas, a cer- 


ca de 5.000.000. Estas cifras cx-| 


|] 





] 


| 


“Observer” desta | deixa-lhe apenas 1.500.000 tone- 


ladas disponíveis para a explora- 
ção das suas conquistas. 

Pelas informações da Imprensa 
e do rádio japoneses, as merca- 
dorias destinadas po Japão teem 
chegado ao Império na média de 
milhões de toneladas anualmente, 


lia Carneiro Machado, confessando-se mais gs vez gro- 
tos a todos que, de qualquer forma, se manifestaram por 
ocasião do passamento do inesquecivel JOSE CARNEIRO 
MACHADO, comunicam que, em sufrágio de sua bonis- 
sima alma, farão celebrar missa de 30.º dia, terça-feira, 
dia 25, às 10 horas, na Capela de N, S. da Piedade, à rua 






8,05 — FINANÇAS DO DIA, com 
8.0 — MUSICAS VARIADAS, 
10,80 — RAÇA, midio-novela de 
PAULO 
12,39 — REPORTER ESSO, o pri- 


— UNIVERSIDADE DO 


) 1 LE- 
veis para operações em grunde es-| GIÃO DRASILEIRA DE ASSIS- 


eluem “os navios petroleiros, mas! 
ja escassez desse tipo de navios é 
tão aguda que o Japão está con- 
vertendo alguns dos seus melhnres 
navius de carga ch navios-inn- 
ques, 

A cifra pgra ns presentes Te- 
cursos de mavegução do Japão, 
excluidos os nivios-fanques, é 


Aceifra e 12.000,00) de toneladas 
foi dada em setembro de 1949. 0 
correspondente cita um pristonel- 
Fo. que recentemonto fuziu cy 
Singapura, como tendo dito que 
raramente algum navio tinha che- 
gado a Singapura no correr del 


calenlado cem 1750000 toneladas | estar sofrendo uma grande escas- 
de construção de tempo de guer-1s0z do petróleo.” 


AA AAA AAA AAA AAA AAA AAA AAA A AAA RA 


ASSEGURE.O 


GRATIS] Cedo atuna 


& CONTABILIDADE 


Por correspondencia em sus casa 
nas horas de folga. Em apenas 
25 semanas V.S. estará habili- 
tado a ganhar melhores orde- 
nados no comercio, como perito guarda-livros. E'um 
| | curso rapido e pratico, de alcance a tedas as bolsas. 
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO 


e .... meses cororcencerene nana 


INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO 
AL, BARÃO DE LIMEIRA, 351 — S, PAULO HU 


Ilmo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRATIS E SEM 
COMPROMISSO o folheto com as instruções de “Como 
ganhar dinheiro com trabalhos ds Contabilidade”. 





Noms 
Rua... 
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eee mem re 


No 





PODIDO ILPILLLOOLDLOLOLILOLLSMLPERALOL 


Ministério do Trabalho, 


Indústria e Comércio 


INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DA ESTIVA, : 


(SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES DE GUERRA) 


Para conhecimento dos Seus segurados diaristas e mensalistas 
comunica o 1. à, P. E. que continuará nos dias abaixo a entroga 
dus Obrigações de Guerra. 


DIAS — 24 e 45 — Segurados de REF, 1.21 à 2.579 
DIAS — 28 e 27 — Segurados de REF. 2,580 a 26.998 
Todos os segurados cujos descontos atingirem quantia Igual ou 
superior a CrS 100,00 (Cem cruzeiros), serão atendidos h Avenida 
Venezuela n. 53 — 3º andar. 
E" indispensavel a apresentação da Carteira de Previdência do 
Instituto. 
Rio de Janeiro, 22 de abril de 194, 
Américo Benevides Dantas — Chefe da Divisão de Cotnabilidade. 


MEPIPIPLILILLDDL LDL LILPDA LADA DIPLOAIDALA LOL DDS 


22,55— REPORTER ESSO,o pri-| GRA-BRETANHA E IRLANDA, 
meiro a dar as últimas, com Cirll Corder, 

24,00 — NOTAS DO DEP, POLI- Nils — BOLETIM DO EXER- 
TICO E CULT. da Rádio Nacional | CITO, 
e Sup. Musical. 19,10 — PROGRAMA HISPANO- 
————— AMERICANO, com d. Vicent Pará 

19,30 — 4 MARCHA DA GUEIM- 
RA, 

24,00 — PROGRAMA PARA OS 
ESTADOS UNIDOS E CANADA, 
por Ciril Corder, 


FALECIMENTO 


ALBINO BAIRRAL 


Vilimado por um mal súbito, 
faleceu, quiem, cm sua residência, 
à rua Capitão Sena n, 6 — Praia 
Formosa, o Sr. Albino Bairral, 
negociante estabelecido messe po- 
pidoso bairro. O extinto, que era 
uma figura benquista nos meios 
comerciais desta capital, pelus 
suas qualidades de coração e de 
carater, deixa viuva q Sen, Anto- 
nieta Bairral e dois filhos me- 
nores, causando profunda cons- 
tervação o seu passamento. O 
enterro, com grando acompanha- 
mento, efetuou-se linje, ds 11 ho- 
vas, na necropote de São Frau 
isco Xavier. 


(jo — TIrradiado 
ondas curtas, 
UNDAS CURTAS 
PROGRAMA PARA 


tambem em 


15,45 
' 





16,80 — PROGRAMA PARA A 


É VENDEMOS 


de juros — Compras € 


Adrião F. Porto 


su 


mullos meses, Assim, de ncordo | 
com este relatório, o Japão deve! 


e) j 


Marquês de Abrantes n. 215. 


Augusto [avares 
Corrêa 


FALECIDO EM PORTUGAL 


Joaquim Tavares Corrêa, Ar- 
mindo Tavares Corrêa, Domin- 
gos Tavares Corrêa, Jayme Ta- 
vares Corrêa e famílias, convidom to- 
dos os seus amigos e parentes a os- 
sistirem à missa que, por intenção de 
seu pai, sogro e avô, mandam cele- 
brar no altar-mor da Igreja da Can- 
delária, no dia 25 do corrente, Gs 
91% da monhã, confessando-se agra- 
decidos a todos que comparecerem q 
esse ato de fe. 








Conceição de Incovo, filhos, genros. 


Felisberto de lacovo 
uu noras «e netos participim O falecimen- 
to na cidade de Miguel Percira, de 


seu esposu, pal, sogro e avó e convidam seus 


parentes o amigos a assistirem à missa de 
ve dia que mandam pezar pelo. repouso de 
sun bonissima alma, din 2h, terça-ciraç no 
altar-mor da Matriz do São Jose, às Mú 





horas, pelo que agradecem antecipadamente. 
( 

Capitão de Corvela Alvaro Raynsford, 

senhora e filha, Carlos Haynsford e 
Zilda Raynstord de MNezende, Carlos Rayis- 
ford Filho e senhora, Homero de Oliveira, 
filho, Sylvio Ciodaro, tenente Guofredo de 
Moraes, Durval de Moraes, senhora e filos 
amigos o conforto moral e as manifestações 
de carinho que lhes trouxeram por neastão 
ua adorada Filha, irmã, neta, sobrinha, pri- 
ma, noiva e fulura nora YEDDA e convida- 
da sua purissima alima farão celobrar na teres 
co-feira, 4a do corrente, às TO horas, no allav- 
Março, contessando-se desde já profunda- 
mente gratos a todos eme comparecerem a 


7 DIA) 
a Antonio  Clodaro e senhora, 
senhora e filho, Helio Roxnstord, senhora e 
agradecem sensibilizados a todos os seus 
da doença e do premaluro falecimento de 
os para assistirem À missa que, em intenção 
mor da Catedral Metropoltanaç a rum de ey 
esse ato de piedade cristã, 








Frederico Henri- Analia Lacé 


que Aliredo Borges 
Mohrstedt Dr. Alfredo Arau- 
(VOVO)) jo Borges 


(PONTO ALEGRE) 
Carolina 4. Bar= 
pes, Amis M 


” 
P Borges e sobri- 
vhos sobra império de 
lmensa saudade, Ja- 
gem celebirnr missa cu 


intensão das almas 
tos queridos qmuos, 


A viuva, filhos, 
norass  gentros, 
qudos e ismely 


participam o faleci- 
mento do seu saudosa 
ALEREDO, arorri- 
do ontem. salúdo q [és 
retro hoje, da crus Gas 
vibaldi 04, às 14 horas, 


pura o comitério Sãojrn lereja de N, S. do 
Francisco Navicr. Carmo, do Largo da 


Clothilde Braga 
(BABY) 


Lspa, em sem aluro 
mor, hoje, às $ horas, 





— 


Albino Gonçalves 


Sua família, na im- 
possibilidade de agti- Bairral 
decer pessoalmente gos Sum esposa « 
que a conforinvam por filhas comuni- 
acusão do falecimento cam o seu fale 


da sum querida BANY, 
comparecendo ao sem 
enterro c missa do 7º 


cimento e convidam os 
Temas parentes bp ami- 


À | sos (para o enterro, 
dia, enviando teledque sairá do qua Ca- 
gramas e cortúes o fazipilão Senna n.º q, 


por este melo, a todos 
confessando a ua gra 
tHulão, 


hoje, hs 14 horas, pura 
cocemitério São Vea 
cisco Xuvicr, 


Maria da Gloria 
de Noronha Dale 


Gullhermen Garcia 
Dale e filho, Hildeger- 
do de Noronha ce fas 
milia, Guilherme Dale 

família, na impossi- 
bilidade do agradecer 
pessonlmente a todos 
os que os confortaram 
com suas  manifosti- 
ções de amizade e po- 


sar por arasjão dd 
perda da inesquecivel 
MABIA DA GLORIA 


DE NORONHA DAL] 
vêm, por meio deste, 
hipotecar-lhes sva 
eterna e profunda gri- 
Hiulão, 


Gabriella de Cas» 
tro Vianna de 
Barros 





(FALECIMENTO) 
Nelson Guima 
rães Vinnna do 


) Barros, viuva ai- 


mirante Antonio Na- 
gucira o filhas, Mu 
Thompson Nogueira o 
senhora, Aluísio Thom 
pson Nogueira e sr 
nhora, viuva Luiz Edu 
aro da Silva Arauto 
Junior. filhas, genros 
e netos, Lycia de Cas 
tro, Enciydes Leal. se- 
nhora e filha, Rimnk 
de Castro e senhora 
João Baldo, senhora + 
filhos, Yotar de Castro 
e senhora, comuniento 
aos demnts parentes o 
amigos o falecimento 
de sun querida GA 
BRIELINHA e particl 
pm que o enterramen- 
ro sairá hojeçãs 17 hos 
ras, da rua General Pos 
lidoro n. 32 para o ce- 
mitério de S, João Ras 
tista. 





Maria Oliveira 
Maia Soares 


(FALECIMENTO) 
Acenelo Fernan- 
des Martins Cor- 


Y rea, senhora o fis 
lhos, Acenclo FM. Cor 
rêa Junior, o senhor 
Mumocl E. M, Correa o 
senhora, Carlos Fo M 
Corrêa e senhora qui 
Heipam o falecimento 
de sun sogra, mãe “ 
avó MARIA OLIVEIRA 
MAIA SOARES, deven- 
do salr o feéretrao de 17 
horas, de sua residén- 
cin À rua Magalhães 
Castro nm. 123 (Minchute- 
led, pura o cemitério 
de São Francisco Na: 
vier. 





Comandante 
Edgard dos Reis 
Andrade 


(6 MESES) 


Viuva e su 
pais e demã 
emiada tis 


familia 

tentos q 
assistir à 
sera regada, hoj 
din 25 hs 40 la 
tas, no altar mor do 
sunituário de N, S du 
Dores, à avenida Pot- 
lo de Frontin por alo 
Penhorados, ant 
dumente, agradecem, 


convidam | 
amigos quer 
missa, us 


ds 


















A NOITE — Segunda-lcira, 24 de abril de 1944 
e re ne 10 2 a e e ce 








º TWwWWwWW— NT Assentadas as bases definitivas para a transferência — 150 mil cruzeiros o preço do passo — 69 mai! 
, A NOITE — Superintendente, Lutz O. é» Costa Netio 
4 Diretor, André Carrazton! — Redator Chele, Carvalho Netto 


i Redator-Secretário, Lincolr Massens — Gerente Ortavio Lima 


— Às condições 


Botafogo x Fluminense 


Ecdação e oficinas: PRAÇA MAUA 7 — Tels; Mesa de ligações 
internas B3-1910: Enf. 83-1558: Carloca-repnrter €3-4090 








cruzeiros de luvas, por um ano 


O cnso da transferência de Tim 
do Fluminense para o foutball ban- 
deirante figura, otusimente, en- 
tre 04 assuntos dominantes do no< 
ticlário esportivo, E' que o novo 
“impasse” surgido entre q renu= 
mado mela-esquerda e o grêmio 


não será surpresas se a importân-( : 
cla total da transferência figuro| 
próxima da que foi dispendida 
com o famoso Da Guia. | 

No entanto, q tricolor levon 8 | 
melhor, E' que Tim já está com- | 
prometido com o elub de Leonidas 





ACSINATURAS 
Brasil, Américas e Espanha Outres paises 
13 meses ,uosenseos Cr$ 65.00 | 13 meses cosunacos Cr$ 150,00 
O mesco caraeesmo» Cr$ 50.00 € meses ,esuoseas Crê 85,00 








UM EVANGELIZADOR — A morte do 


de Santo Antonio, 


Francisco. Ele quoria ficar 





Frel Hugo, no convento 


vem chamar a atenção do público sobro esses horói- 
cos e abnegados desbravadores da sertões, 


tólicas de Anchieta. Os companheiros 
velho e doente, contra a sua vontade, 


qua saguem as pegadas apas- 
de Frei Hugo o trouxcram, 
para a tranquila cela de São 


no Alto Tapajós, onde trabaliiou 40 anos 


a tio, pregando, batizando a avangalizando. Frei Hugo, a!im de várias 
linguas vivas e clássicas, falava correntemente o tupi, a!'m do vários 
dialetos da lingua indigena. Alguns desses espiritos claros e dedicados 
ao sacrificio, como Damião de Veuster — que su isolou entre os Te- 
prosos da Oceânia, para dedicar-se à elos c morrer da apra — são 
trasidos para os livros e os jornais, como haróis da caridode e da de- 


dicação ao próximo, 


Mas há contenas e centenas de obscuros mis 


slonários — como Frei Hugo — que passam a vida a fazer o hem e 
trabalham silenciosamente, sem que, com isso, sejam menores o seu 


valor e a sua benemerôncia. 


PAPIRO PEDIDOS DIDI DIDDEDDDA PODA MELLO P PLANO OA 
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O voluntariado 


(Cluche na 1º páginas 


Entre as multas Iniciativas que 
tem assinalado a gestão do Sr, 
vexandro Marcondes Filho, na 
pusta do Trabalho, destaca-se, sem 
dúvida, a recente criação do Vo- 
luntariado de Alfabetização Ope- 
rávia, Sobre essa util e oportuna 
medida, Leve À NOITE oportuni- 
dude de ouvir o Sr. Porto da Sll- 
veira, nosso brilhante confrade, 
sicespresidente do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais e que foi 
o segundo a so jnscrever no Vo- 
lunturiado. 

Disse-nos Porto da Silveira; 

— A minha lnsçrição no Volun- 
turiado de Alfabetização Operária, 
criado pelo ilustre titular da pass 
ta do Trabalho, Sr. Marcondes 
Filho esforça a minha velha sim- 
patia pelos construtores anônimos 
da grandeza do Brasil, 

Somos amigos, desde longos 
anos, Já em 1918, ao tempo do 
guverno Wenceslau Braz, quando 
dirigia a “A Epoca”: em sulisti- 
tulção no nosso distinto amigo 
desembargador Vicente Piragibo, 
tui, certa vez, aq Catete a frente 
da milhares do trabalhadores pe- 
dir ao então chefe do governo 
providências «que minorassem q 
situação aflitiva que eles atra- 
vessavam, 

E recordo-me ainda, que, com 
o impeto que caracteriza à mocis 
dade, face à foca com o venerap- 
da estadista mineiro que viçra à 
sacuda do Palácio ouvir o inlére 
prelo dos operários, fiz um diy- 
curso veemente, concluindo com 
estas palavras; “Não se iluda, se- 
nhor presidente, Ou V, Es, aten- 
do as justas pretenções das clay 
ses trubalhistas ou atravessará, 
como o seu antecessor, às ruas 
da amargura”, 

O Sr. Wenceslau Bras, dando 
um magnifico exemplo de tole- 
tância não se irritou com os ar- 
roubos lrreverentes do moço que 
se permitia a nudacia de nssim se 
dirigir ao presidente da Nepúbll= 
ca e respondeu prometendo aten 
der ao pedido que lhe era feito, 


Depois sucederam-se os gover- 
nos uté que com q presidente ses 
uhor Getulio Vargas, criado o Mi- 
Nistério do Trabalho de que foi 
primelro titular o meu saudosfsal- 
mo amigo e confrade Lindolfo 
Loilor, chegamos a situação atual, 
com uma legislação social das 
mais edlantadas, e que tem sido 
touvada até mesmo no estran- 
Ksiro, 

A nossa evolução, neste parti 
cular, foi imensa, Já agora os 
“perários não precisam ir ao go- 
verno pleitear reivindicações. OU 
coverno é que generosamente, 
val até o operariado não apenas 
dMegurar os seus direitos mas 
oferecer-lhe vantagons: e beneti- 
cos, 

bº certo qua entre o teorismo 
das leis e q realidade da vida há 
drande diferença. 

Mas seria injusto negar que o 
eeverno esteja procurando ubje- 
Hvar, og beneficios que a nossa 
legislação assegura às classes tra- 
lullnistas, 

Miás, essa política é a única 

Possivel por parte de homens In- 
teligentos e que têm o dever de 
brever os acontecimentos para 
evitar ser por eles envolvidos uu 
trrastados. 
Estamos vivendo uma hora cru- 
cial para os destinos da humani- 
dade, 
Ninguem pode, com segurança, 
mlemar o que acontecerá depois 
dn guerra; ninguem pode, com 
firmeza, afirmar o que sabrevi- 
ti à carnificina mundial, 

Cy que mão forem cegos podem, 
todavia, asseverar, sem risco de 
erro, o que não sobreviverá n hes 
citombe unlversa) — é que o 
totalitarismo, odivso e corruptor, 
totmtgo múmicro um da humant- 
dade porque se esteou Ha gprese 
sto e na asfimia dos Mberdudos, 
com todo vo sem cortejo de cri- 
mes, 

Ora, im Brasil que, pela sua afi- 
tude de Deligerante no laio das 
Nações Unidas está cooperando no 
comute Aquele regime calumitoso 
e pira cujo extermínio vamos 
contribuir com a esforço o sqcrt= 
fFicin e a vida dos nossos irmãos, 
Drepara-se, conforme declarou, ex- 


No; Úloo Royal Bria 
vs ATKINSONS 





DOCILIDADE 


nos cahelos 


Ondulados, brilhan- 
tes, flexiveis cabe- 
los macios lhe dá 
OLEO ROYAL 
BRIAR, Obtenhe 
com ele um pentea= 
do corréto e o en 
canto do “perfu- 
me que deixa 
saudades", 


Ada aaa RA AAA 


da alfabetização 


pressamente, o Sr, Getulio Var= 
gas para, findo o conflito mun- 
dinl, constitulr=se plenamente, do 
acordo com as nossas tradições de- 
mocráticas e a vontade livro e som 
berana do povo, 

Temos, pois, um rumo certo, 
traçado sem meias tintas, pelo 
chefe do governo. 

O ato do ministro Marcondes 
Filho, dentro das diretrizes fis 
xndas, é lógico, oportuno e clarls 
vidente, 

E' justo que se assegure às 
massas o máximo de garantins e 
bem estar. 

Elos são, no seu Jabutar diu- 
turno, as legllimas fontes propul- 
soras da grandeza ep 

As experiências do passada e ns 
durissimas lições do presente es= 
tão resumindo os rumos do fú- 
turo., 

Os que trabalham e produzem 
não se conformarão mais com a 
situação precária em que viviam 
antes da guerra. Isto, em tado o 
mundo. E nós tambem fazemos 
parte deste mundo. Aqui, Inexos 
ravelmente, se refletirão os cho- 
ques tremendos que agitarão a vi» 
da do após guerra, 

As eclrcunstâncias Imporão uma 
melhor justiça social e uma mais 
equânime distribuição da riqueza, 

Sem cnlr nos excossos e perigos 
extremistas, ter=se-h de reconhos 
cer e garantir, em sua mngnituda, 
o valor real do trabalho e os di- 
reltos que lho são inherentes. 

atual governo tem, como 
acuidade e potrlotismo, mantido 
equilíbrio entre as duas grandes 
forças, capital e trabalho, renlt= 
aando obra rolevante de assistên= 
cla e previdência social aos tras 
halhadores, sem prejudicar os ems 
pregadores. 

Mas, se so deve Às classes pro- 
letárias todo n apoio, delns se por 
da e deve exigir tambem compre- 
ensão e cooperação, 

Se sacrificá-las é crime, dar-lhes 
preponderância absoluta e desor» 
dennda ou desorientada 6 pert+ 


goso. 

Todo direito cenrresponde a um 
devor. Mas direito e deveres 69 
são compreensivols pelos que sa= 
bem discerní-los, 

As mnssas Incultas só obedecem 
nos Instíntos o por Isso ou teem 
medo e se submetem delxando-se 
explorar pelos audaciosos ou se 
enfurecem e, como rolos compres= 
sores, tudo devastam. 

Daí a Imprescindivel e urgente 
necessidade de tnstrul-las para 
que elas não sejam sacrificados 
no que lhes é devklo, mas para 
que tambem não exijam mais da 
que deve sor assegurado a lodas 
as classes 

E! preciso transformá-las de 
forças numéricas em forças pei- 
suntes, 

Por isso o ato do ministro do 
Trabalho, repetimos, é Jógico 
oportuno e clarividonta. Mas é 
apenas um passo na lmensa €s- 
trada a poreorrer. Mas pode e 
deve ser o primeiro passo da 
grande campanha a realizar. 


E todos os cidadãos de boa fé 
e hou vontado devem prestigiá-la, 

A nossa gente é boa, operosa, 
ordelra. Tomemos, enquanto é 
tempo, essa excelente matéria pri- 
ma e moldêmo-la, pela Instrução 
e pela educação, no sentido supe- 
rlor do seu beneficio e dos altos 
interesses do país. 

Os problemas brasileiros são 
inúmeros e complexos, sabe-0 to- 
da a gente, mas estamos conven- 
ellos que eles se siutelizam cm 
três problemas básicos — cuomu- 
nicações, para a posse do Brastl 
pelos: brasileiros; instrução, para 
o bom emprego dessa posse é sau» 
de para possibilitar a sua explo- 
ração e engrandechnento, 

Tudo mais é consequente desses 
três problemas fundamentais, que 
doveriom constitulr pontos pael- 
ficos a ser planizados e Ininter- 
raptamente atacados, fossem quais 
fossem os dirigentes 

E' que eles são problemas do 
Brasi e não Individuais, 

Porque penso assim é que me 
juserevi no Voluntarindo da Ala- 
betização do Operário. Espero 
que o governo prossiga e amplo, 
neste setor, a sua obra. O ideal 
seria a decretução e exceução ime- 

















das três cores ussumiu aspecto 
mais sério do que se supunha, ha- 
vendo mesmo, em consequência 
disso, nascido a Impossibilidade 
de uma solução satisíntórin, Assim 
acontecendo, Tim irá meemo para 
a enpital bandeirante. 


Nenhuma dúvida quanto à 
transferência 


Pode-se nflrmar, efetivamente 
com base nas próprias declarações 
dos dirigentes tricolores que a 
transferência de Tim para a Pau- 
licéla é wm censo resolvido, O fa- 
moso disntelro não continunrá des 
fendendo a equipe das Loranjei- 
rum, que desde 1937 conta com q 
seu concurso, 


Compromotido com o São 
Paulo 


Sabe-se que continus a luta 
renhida entre n São Paulo e o Co- 
rinthlans pela posse de Tim. Ha 
um duclo de cifras entre os dois 
mails poderosos clubs de São Pau- 
lo, pois que o Fluminense, como 
é natural, procura conseguir a mes 
lhor oferta pelo “passe, Deve- 
ne repetir o “caso” Domingos e 











ve & transferência proticamente ass 
sentada. 


Às condições 

As condições para a tranaferên- 
efa de Tim pora o São Paulo, ne= 
sentuda entre o Jogudyr, o São 
Paulo e o Flumincnso, são né se- 
guintes: o passe cuntará 150 mil 
cruzeiros; pelo contrato de um 
ano de duração Tim receberá RO 
mil cruzeiros de luvas e mil cry 
aeiros de ordenado mensal, 


Uma cláusula original 


Alem dessas condições, n com= 
promisso a ser firmado entre Tim 
e o Sião Pnulo estabelecerá uma 
cláusula vriginal, E' que Tim re- 
ceberá, u título de gratificação, 
1% nobre a renda liquida de cada 
partida de que anir vencedor q es- 
quadrão sampnilino, 

às bases definitivas da transte- 
rência deverão ser (lemadas em 
São Panlo pelos diretores Gunpar 
Silva e Vicente Caruso, que acom= 
panham q combinado Fla-Flu, 


DR, CAPISTRANO SUYinos 


auivinas 
NARIZ 

(Docente Pre Med) 

IR. Senador Dantas, 20-9,º . 22.B865. 





GARGANTA 


TIM 





— O fumoso mely esquerda apirece ni envecgando a cami- 


seta do Fluminense, que defende ha 7 anos, Tudo indica que 


Tim não a 


Vasco x Bonsucesso, quinta-feir 


ventirã maia 





O clássico da próxima ro 


Suspenso por uma rvodida, des 
vido à realização da “VI Ollmiplu- 
da Universitária", o Torneio Mus! 
micipal prosseguirá po próximo 
domingo com uma elapu interus- 
sume., 


Dos cinco encontros marcados 
pela tabela, o mais importante é 


CERA ROYAL 


Já está à venda, em todos ns 
Armazens é Lojas de ferragens, 
Lata Crê 1050, e latado à ds; 
Cr$ 60,00, Caso lhe peçam mais 
— teleinne paro 22-0263. 


ceia me me am 


O caso Godoy-Loweil 


Uma provavel solução | 


BUENOS AIRES, 24 (U. P.y —! 
à Federação Argentina de Bux 
entrou em contacto com a Cum- 
fedevação Latino Americana é as 
Federações do Chile e do Peró, 
a propósito da caso Lomell-Ga- 
doy, para que seja adotada una 
decisão conjunta a respeito 











noite de 


Laranjeiras 


dada — Os outros jogos 


o que reunirá us equipes do Da- 
talogo ecdo Flominense. Leader 
do certame, sem ponto perdido, o 
alvi=megro Julará para Grmar a 
sua posição frente a um adversh- 
ria periguaso, embora se veconfiwca 
que o tricolor não afravessa unia 
fase favoravel, 

Esse prélio será disoutado «ã- 
bado, à noite, no estádio do Vas= 
vo 

Os demais jogos são: Flamen= 
go x Ganto do Kin, em Madurei=- 
tos América x Muderelra, cm São 
danuário e Manel x São Cristovão, 
em General Severiino 

Vasco e Bonsucesso jogaria 
muarta-felra, à noite, vo estádio 
do Fluminense, 


— 


ESTADOS HERVOSOS 


Vratamento Medica Geral, — 
Manias Amgústina Insônias 
Depressíca 
Dr. EDMUNDO HASS 


7 de Setembro. 94-3* [4 am 15 

















Ficou assentada a antecipação do encontro Vasco x 
é Bonsucesso para a 


quinta-feira próxima, nas 





surgirão os socios-proprietários do Madureira À. C. 


Quarta-feira será ratificada pela diretoria e conselheiros a operação da 
compra do estádio da rua Conselheiro Galvão - Avaliada em cerca de dois 
milhões de cruzeiros a praça de desportos do grêmio suburbano - Uma das | Quarta-feira será ratificada 
| "mais gratas notícias para o sport carioca 


Concretixando a antiga asplra- 
ção dos sócios e torcedores do Ma- 
durclra — a aquisição do estúdio 
da rua Conselheiro Galvão — q 
atual diretoria do tricolor subur- 
bano velo de encontro às neçessl- 
dndes do sport suburhano, É vor- 
dade que não poderia por muito 


tempo contingar a situação ante-; sua confortavel praça de despor- 


rlor, O grêmio suburbano prospe-| 


rava, trabalhava com afinco pelo 
progresso do sport, servia ao fogt- 
all e contributa pura a diversão 
de populosa localidade dos subúrs 
htos da Central do Brasil e não 
contava em seu patrimônio com 


COPPIDDALDI IPEP PIDPODADDODDIDEPARIEA MO LELLO LDO ALA OA 


Mães anônimas de filhos alheios 


mm CONTANUAÇAU 
W- DA 1º PAGINA 
Já plenamente vitorioso nos seus 
fins, esse “Banco” que neste jns- 
tante está sendo visitudo pelo 
reporter de 4 NOVE, 


Às doadoras 


Uma sala muito limpa, bem 
iluminada, deixa ver qo cén- 
tro um aparelho de ordenha me- 
cânica, Possuo dezessols bocas, & 
segundo nos informou o Dr. Mar- 
tagão Gestelra, chefe do respec- 
tivo Serviço, é o único gparelho, 
no géncro, nesta capital; Em pou- 
co, vão chegando as doadoras, 
Duas enfermeiras estão nl para 
utemdo-las, para distribuir os 
aventais é faze-las que cubram wu 
boca com pequenas máscaras nn- 
ticépticas. Em outra sala conti- 
gua, os filhinios das doadoras 
não culdadosamento postos cm 
pequenos leitos azuls. Eles aguut- 
dam, não só o regresso das ma- 
mãs, como lambem a hora im 
portante de serem amamentados. 
Porque, é preciso que se escla- 
reça que essas doadoras não dão 
tudo do seu leite; guardam sem- 
pre a quota destinada à ulimen- 
tação de seus bebês, 

Atualmente, encontram-se em 
pleno exercicio, dezesseis dondo- 
ras. Multas outras se apresenta- 
ram, mas foram, infelizmente, 
linpugnadas no rigoroso exame 
de seleção e saude, que se exige 
como condição primetra, Elas pas- 
sam por um autêntico teste de 
saudo, findo o qual se poderio 
julgar mulheres completamente 
sãs. São os seguintes os exumes 
feitos pelos respectivos especia- 
listas: clínico geral, radiografin 
dos pulmões, exame ginecológico, 
pesquisas de gonocócos e as três 
reações sorológicas pnra as três 
categorias de elfilis. Se a candi- 
duta resistir a todos esses exumes, 
então é aceita como doadora 
inscrita no registro do “Baneo"”, 
Essa Instituição está pagando às 
doadoras vinte cruzeiros por J- 
tro, e vende, unicamente Aqueles 
que possant pagar, a quarenta 
cruzeiros o litro. Observemos, pre- 
Riinarimeto, os fins dessa mg- 

ida, 

O nimparo soclal requer a coope- 
ração dos que podem em bencfl- 
cio dos menos afortunados. Ora, 
se o “Danco” paga vinte cruzei- 
ros às doadoras, é justo que co- 
bre duas vezes mais daqueles que, 
podendo financeiramente, não se 
encontram em condições, porem, de 
alimentar os seus filhos. Até o 
presento momento, existem qua- 
tro compradores. Dols deles, sen- 


do tum uéilico, possuem filhos 

gêmeos. 

23.190 gramas em menos 
de um mês 


No primeiro dia de funciona- 
mento do “Tanco" foram orde- 
uhados apenas MO gramas de 
leito. Hoje, já se eleva a 23.1 
gramas, sendo a média de extra- 
ção diria de 500 gramas. Às nu- 
trizes, como Já fizemos ver, não 
comprometem o regime alimentar 
de seus (hos, e isto porque só 
são estraldas as sobras do leite 


dA dad dad edad da da a dd da 


dinta do ensino primário obriga- 
tório e gratuito em lodo o país 
Nenhum beneficio qunior seria 
possivel prestar no povoa brasilvi- 
re O tempo da política de man- 
ter q pevo cego pora mais facll= 
mente conduzi-lo já passou, Ágora 
é mn hora de esclarecê-lo para evi- 
tur que ele, como força bruta, so 
atire a aventuras perigosas ou se | 
deixe fascinar por visões seduto- 
ras, embora nocivas. | 


após a amamentação, Enquanto 
Isto, os filhos das doudoras fleam 
sob a fiscalização do médico da 
nutriz, Vê-se, assim, que embora 
doando seu próprio leite, a nutriz 
não saçrificoa seu filho, o que ge- 
rulmente não acontece com as 
imercenárias; ns quais, sem oricn- 
tugão médica, negochim o ulimens 
to que é tambem essencial A «vida 
de seu filho, 

O “Banco” funciona pela mas 
nhã e à tarde, O trabalho de doa- 
ção pode ser feito tanto pela mas 
nhã, como dk tarde, ou então, como 
tem acontecido, entre o primeiro 
c o segundo periodos, pois a 
maioria das doadoras trabalha, e 
assim se vêm obrigadas a conci- 
Har o horário do trabalho com o 
da ordenha, 


Algumas das finalidades 

O Dr. Murtagão Gestelva, que 
está a nosso Judo, vai falando so- 
hro nigumas das finalidades do 
“Banco”, Parecer-nos-ia perfeita- 
moute desnecessário insistirmos 
nos objetivos desse serviço, que 
todos podem concluir por si mes- 
mos, Entretanto, vamos gravando 
n que nos diz aquele especinliata, 
como, por exemplo: amparo à mãe 
soltelra e desvenda; arma de luta 
contra o abandono da criança, 
pelo amparo conferido à mulher; 
chra de combate à mortalidade in- 
Tantil; facilidade aos pediatras de 
aquisição do leite da mulher com 
todas ns gurantias de acepela e de 
exame da nutriz, e alnda outras 
que podem muito bem ser avalla- 
das, pois se existe uma obra que 
merece todo o amparo e respeito, 


está, incontestavelmente, é uma 
delas, 
O Início, apenas, de uma 


organização 


Essa obra, porem, é ainda o inf- 
cio de uma organização que terá, 
forçosamente, de tomar corpo pa- 
ra o vindouro. Assim, serão cons- 
Uluidos em breve uma crécho e 
um JInctúrio, que ajudarão o 
custelo da abra. Espera-se, pr 
to, que qm pouço huja leltg em 
motor quantidade, 


Eis algumas indicações que po- 
derão Inleressar: o leito só é for- 
necldo. mediante receita médica; 
não modifique a ração sem con= 
sultar o seu médico; mande bus- 
ear o leite por pessoa de sua con- 
fiança ou venha pessonlmente; 
tinga os frascos bem limpos com 
us rolhas igualmente limpas; o 
leito lhe será entregus frio, Faça 
amornar em banho-maria a quan- 
tidude necessária para cada refei- 
ção; conserve o leite em lugar 
fresco, de preferência em geladel- 
ra; não misture leito já aquecido 
com o resto do leite que conserva 
para o dia; pode porem misturá- 
los no momento em que a criança 
o tomas; compareça à hora indica- 
da: avisem com um dia de antece- 
dência quando deixar de vir bus- 
ear o leite; comunique qualquer 
teregulartdade verificada, afim de 
ser corrigida. Obedecendo estnk 
prescrições e procurando, aínda, 
conhecer as altas finalidades dy 
“Banca de Leite”, teremos con- 
tribuido, às vezes até Indiretamen- 
te, para que essa instiluição me- 
dre com a força que o legitima e 
com o alto alcance soçiol de que 
se reveste. 


E 


LIVROS 


Procure a Livraria da A NUITE 
Descontos pspocinta 
AV MIO BRANCO no [HM togas 18 
e 20, na Gnleria das Empregados 
do Comércio, 














tos, 


Modida que encha do júblio | 


os madureirensos 


A NOITE Já teve oportunidade 
de antecipar as “demarches" ia 
divetoria do Madureira com o 
grande benemérito do club, Sr, 
Aneceto Muscoso, para q. eompra 
pelo club do estádio, sede e ben- 
teltorias. Esso antigo presidente 
do grêmio da rua Domlugos Lopes 
decidiu a vendas dos terronos, es- 
tádio e demais dependências ao 
seu club, por Cr$ 900,000,00, sento 
Crê 400.000,00 4 vista, e qs des 
mais Cr$ 500.000,00 restantes em 
167 prestações de Crf 3.000,00 
mensais, Como por motivo de ur- 
dem financeira q Sr, Aniceto Mos- 
coso não pode duar o estádio qu 
vendê-lo por multo menos, assim 
mesmo q Madureira fará excep- 
clanal negócio. É que sua praça de 
desportos, com à valorização, está 
arçada entre Crê 1.500.000,00 e (r3 
2.000,000,00. 

A compra do estádio do Madu- 
relra é um grande acontecimento 
desportivo e foi recebido com In- 


GUERRA AS PULGAS 


Agora é facil) acabar-so com as 
pulgas, porque já se encontra à 
venda a Cera ROYAL LIQUIDA, 
em latas de litro, a Cr$ 10,00, e 
alões de 4 34 litros a Cr$ 3,00, 
pp passará a usar a Ceri 
ROYAL em massa, Caso não en- 
contre a cera 
para 22-40, 
ROYAL Ltda, 








lmquida, telefone 
Fábrica do Cera 





tenso júbilo por. todos os 
neommpunham q 
club suburhano e principalmente 
pelos sóclos o torcedores mudurei= 
Fensus. 


a resolução do Sr, Fontas 
Romero 


4 diretoria do Madureira reune- 
se depois de amanhã, quarta-Pel- 
ra, para aprecinr as “demareles" 
do presidente Fontes Romero com 





quepo Sr, Aniceto Moscoso. Os conso- 
vida do grande) lheiros tomarão tambem conheci- 


mento do assunto para estudá-lo «! 
aprová-lo. 

Entra a grande operação de eré-, 
dito surgledo LHiulos de sócios-pro-, 
prietários a serem depositados nu 
Hanca do Brasil e que visam co- 
brir Imediatamente 08 4U0,0UI 


cão q ser paga ao Sr, Aniceto 
Mnscoso, bem como as demais 167| 
prestações mensais de Crê 


3.000,00, que perfazem os 500 oH) 


cruzeiros restantes, 


No campeonato gaucho 


Os resultados de ontem 


PORTO ALEGHE, 24 (Da Su- 
cursa le À NOITE) — Em pros- 
segulmento no campeonato Ffau- 
cho de foulbalh, o Grêmio venceu 
o São José por £ x Dea Cra- 
reiro anateu o Nacional pela ele- 
vada comngem de dal, 








cruzeiros para a primeira prestu-| JUROS DE APÓLIGES 


Pagamento imedisto com 
pequeno desconto 
Cia, Aurea-R. Miguel Conto, 1 
tantiga ros dos Ourives! 








Para o Flamengo e o São Cristovão 


Os players campistas Mao hado e Gildo, respeotivamenta — Os observadores as» 
tiveram ontem em “Caio Martins” 


Vários observadores estiveramy 


em ação, ontem, no estádio Calo 
Martius, onde se travou a peleja 
teclsjva do campeonato (umi- 
menso, entre o Iearal, campeão 
niteroiense e o Goytacaz, comis 
peão “de Campos. Os “olheiros” 
dos clubs cariocas estavam a 
postos, nm missão de descobrir 
cracks pura reforçar as fleivas 
dos seus respectivos club, 


Duas aquisições 


Flamengo e São Cristovão fo- 
ram os que mais se inleressarani 
pelos players fluminenses. Vá- 
rias observadores dos dois clubs 
cariocas estavam em atividade € 
não foi em vão que alravessaran: 
a bala, 

Esso porque o Flamengo conse- 
gulu entrar em negociações 
adiantadas com o zagueiro es- 
querdo Machado, elemento joven 
“ de futuro, Por seu lado, o São 
Cristovão ficou com o arqueiro 
Gildo, cuju atuação de ontem 
demonstrou q sua grande capaci- 
dade para a posição, 








PARA ENFRENT 


ARO LEADER” 


O Fluminense não deverá treinar em conjunto — A pes 


loja de quarta-feira, em São Paulo ' 


com um compromisso dificil, aa 
próxima rodada do Torneio Mu- 
nicipal, Caberá aos puúpilos de 


Velasquez enfrentar o Botafoga, 
leader da tabela do certame, sú- 
bado, à noite, em São Januário, 


Os tricolares esperam fuzar 
frente aos alvi-negros em condi- 
ções de oferecer resistência à al- 
tura do adversário, No entanto, 





na=se provavel a Impossibllidale 


de ser renlizado um treino de con- 
Junto. 


O Fluminense estará bs voltas | 





Tudo será resolvido, 
com a chegada dos 
quinta-feira, 


| Volpi chegou a Porto 
Alegre 


| No Internacional o “crack” 
uruguaio 


todavia, 
Jogadores 


há dificuldades sérias para o con- 
Junto das Laranjeiras. E" que com | PONTO ALEGRE, 24 (Da Su- 
a partida do combinado Fla-Flu,! cursal do A NOITES — Chegou a 


quarta-feira, em São Paulo, tor=| esta capital, procedente de Montes 


vidéo, o center-forward Eduardo 
Volpi, do Nacional, que vem de- 
fender o Internacional 


COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 





COM 


ITIIUCA OU BANTA TEREZA: Residência com o mínimo de 3 


tos, Mving, sala de jantar, terraço, 


PRO 


jardim regular, eto, 


CATETE: Terreno ou casa para demolir, com 300 ma mais ou menos, 
Na rua do Cntete ou Largo do Machado, 


VENDO 


LARGO DO MACHADO: Terreno, em rua junta ao Largo do Machado, 
medindo 13x65, por preço excepcional. Zona 10 pavimentos, 


BOTAFOGO: Terreno à rua Marquês de Abrantes, lado impar, com 28 


m, de testada, 





















Ótimas 


tra com B3m2 e 


zação. 


iniciada, ótimos 
dois por andar. 
122m2, garage, 
entradas, preços 


vise 


VENDO 


| Copacabana 


Duas unicas e magníficas lojas em 
construção à rua Anita Garibaldi, me- 
dindo uma 99m2. com 3 vitrinas, e ou- 


MENTE PARA COMÉRCIO FINO. Es- 
plendidamente situndas, oferecem admi- 
ráveis possibilidades de Imediata valori- 


Apartamentos em 
Copacabana 


Na rua Anita Garibaldi, construção 


tir de Cr$ 225.000,00. 


Lojas em 


2 vitrinas, EXOLUSIVA- 


apartamentos de frente, 
lado da sombra, com 
fôra remido, Pequenas 
de Incorporação a par 


ED. SÃO BORJA. MM 





VENDO 


| terrenos de 12,60x20 cada, 


quar- COPACABANA: Terreno À rua Guimaráes Natal, perto do Lido, Dois 


COPACABANA; Espléndido andar de esquina com a Av, Copacatana, 
posto 3 Junto ao cine Metro, constando de 2 apartamentos com 3 Gt4- 
mos quartos e 3 salas, cada um. Construção adiantada, Parte finan- 


clada, 


COPACABANA: Na rua Barata Ribeiro. Apartamento em tina! de cons- 


trução, constando de entrada, sala, 
[ dências. Preço Org 180.000,00, com 


varanda, 2 quartos e mais depen- 
parte financiada, 


| COPACABANA; Posto 6, No 10.º pavimento de esplêndido edificio, para 


entrega imediata, apartamentos com 2 salas, 3 quartos, 2 


terraços € 


mails dependéncias, Preço Cr$ 320.000,00 cada um. 


COPACABANA; Na rua Assis Brasil, bons apartamentos de frente, em 
edifício de 2 por andar. Já em construção, constando de 3 quarios, 
living, varanda, ótimo terraço e mais dependências, Preços de Incor- 
poração entre Org 160.000,00 e Org 220.000,00. 


COPACABANA: Rua Figueiredo Mepgalhães. Em edifício de 1 aparta- 
mento por andar, 2 salas, 4 quartos e mais dependéncias. Preços de 


incorporação. 


COPACABANA: Rua Ayres Saldanha. Em edifício de 1 apartamento 


por andar, com 2 salas, 4 quartos, ) 
cias, Preços de incorporação, Obra 


COPACABANA: Rua Hilário de Gouvén. 


Ótimos apartamentos, com 2 salas, 


ardim de inverno e mais dependên- 
n ser iniciada dentro de 80 dias. 

A 20m. da Av, Atlântica, 
é quartos, 2 banheiros, vestíbulo e 


mais dependências. Preço de Incorporação. Obra a ser Iniciada dentro 


de 60 dias, 


COPACARANA: Av. 
1 por andar, com 3 salas, 3 quartos, 


pendências. Preços de incorporação. 


dias, 


Atlântica, Ótimos apartamentos em edificio de 


2 varandas, 2 banheiros e mais de- 
Obra a ser iniciada dentro de 40 


COPACABANA: Rua Dias da Rocha. Ótimos apartamentos em edifl- 


cio de 2 por andar, com 3 quartos, 


2 salas e mais dependências. Pre- 


ços de incorporação. Obra a ser iniciada dentro de 30 dias. 
SANTA TEREZA: Rua Almirante Alexandrino, Bons apartamentos em 


edifício de 4 por andar, em início 


de construção. 1 sula, 3 quartos € 


mais dependências, Preços de incorporação, 


PLANTAS, DETALHES E MAIS IN 


FORMAÇÕES COM O SR. ELIAS 




















É ROIE em visita às forças 
Par copsoial deferência des autoridades militares britã-”º E 
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Pera melhorar as condições do abastecimento domici- 

liar — A carne estrangeira facilitará a restauração dos 

nossos rebanhos — À providência governamental, man | 

cando servir o produto exportado duas vezes na semana 
— Como a recsberam os restaurantes cariocas 
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Carne estrangeira tão boa 8 ass 
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Capitão Garcez dos Reis, governador do Território do Rio 
Bre nco 
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o das Relações Exteriores 
Centorme mutitiamos em nossa pelmeira edição, reslizarsm-se, ostem, ns Escola Militar de Resenda, doas expressivas cerimónias: « 
entrexa do busto de Caxisa ofer-cida pelos oficials da arma ds e valaria e à cerimônia do Sino, que consistiu na trasiadação, pera 
em dos pátios daquele estabelecimento, de um sino fundido em 1stl, ano da instituição dos cursos militares no Brasil Nes 15 


da Espanha, a evactição Gas ! ' ; A ir di da cinco 
membros da Legião 4 2 lex dade enquanto o Corpo de Coéries epresentava semas, sozram cinco badsisdas nesse kistóriz> sino. em bomentpem se 
Fmente Oriental foi 4 dtrições de brasileiros que já prssaram eis Escola Militar A, fotografias acima representam dois [isgrantes ds Deia cerimbria 























Soldados poloneses te- | 
riam sido torturados por 
seus companheiros | 
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'O BRASIL E O COMBATE 
AOS SUBMARINOS 


O almirante King exalta a cooperação das unidades “al. 
tamente eficientes” de supertície e do ar brasileiras na 
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outras caças maiores, quando o inimiga lhes dá 
oportunidade” 
WASHINGTON, 23 (A. P.) — O almirante Ernest 


King, comandante em chefe dos forças navais norteams- 
ricanas, declarou que o Brasil “de todo o coração se reu- 
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Destroem 500 aviões ja Pos lreeatias niu co nosso “team” de coçadores de submarinos” na 


Atlantico Sul. 


No seu relatório, cpresentado ao secretário da Mari- 
nha, Knox, o almirante King acrescenta que os brasileiros 
“yoltam os seus canhões contra corsérios de superficis 
cutras “caças” malores, quando o inimigo lhes dá opor- 
tunidade”, 

King elogoiu a cooperação brasileira às forças amo. 
ricanos sob o comando do almirante Jonas Ingram, dizen- 
do que o almirante tem encontrodo a ajuda “dos unids- 
des altamente eficientes de superfície e do ar do Brosi! 
no sua missão de proteger a navegação nas águas coste.- 
ras do América, 

DEIXOU DE SER UM SERIO PROBLEMA 

WASHINGTON, 23 (A. P.t — O almirante Ernest 
King declarou que o ameaça subkmarina inimiga Vdaixou 
de ser um sério problema” e revelou que q última inves: 
tida de importância do inimigo se fez no eres de Trim 
dad, no outono de 1942. 

“Desde ontão es egues costeiros estão relativamente 
seguras”, 
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colaboração dos técnicos 
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TORPEDOS HUMANOS ! 


À nova arma-secreta dos alemães — Características 
| desse engenho de guerra — Os britânicos usam arma 
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